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ACTos DO PODER 1.,EcusLATivo:
-

Decreto ii. 5.182, que rectifica O decreto legislativo n. 5.128,
de 31 de dezembro de 1926, que erga o Instituto de Provi-
dencias dos Funccionarios Publito.s:da União..

At.To s 10 Poouit Exr,cuTivo:

Df'C'!'"C• in D. I 7679; que abre, ao Minislerio da Fazenda, o cre-
dito especial de 115:160290, para attender. no corrente
anno, ao pagamento de augrnento de, vencimentos .conce-

- tildo aos auditores e adjunetos do representante do Ml-
nisterio Publico do Tribunal de Contas.

Decreto n. 17.680. que cassa a autorização concedida á Nia-
gara Fire Insurance Company, com sede em Nova York.
Estados Unidos da America do Norte. para funccionar

em segni .os e reseguros terrestres e maritimoS.
Decreto n. 17. ,581. que abre, ao Ministerio da Fazenda o cre-

dito especial de 16:616*152, para pagamonto a D. Ma-
rianna de Cast Ritos _Ra pal a e a seu filhos menores, em
virtude ije sentenca

Liecrete n._ 17.683. que suspende o estado de sitio nos terri-
torios "aos Estados de Malte Groso• e Orovaz, por estar
exibida a revolta a mão armada que desde 1922 confla-
grou o Brasil.	 • •

Ministerio	 Justiça e Negocios Interiores	 Decretos: de 9
do corrente-.

Ministerio da Fazenda — Decretos de 9 do corrente.
Miislerio •da Viação e Obras Publicas — Decretos de 4 do

corrente.

SEr:1,5-0.0D.‘s DE EsT.1130:

1inisterio da Just i ça e Negocios Iiiterlores	 Perlar.,
Pediente da Directoria de Contabilidade e do Detairlamenito
Nacional de Sande Publica.

-"Ministerio das Relações Exler'ores 	 Portarias.
Mine:ledo da Fazenda :--- Tittilos - Portaria Exoeiliente da

Director i a (4pral do '1:besouro Yacioual. da Contadoria Cen-
tral da lieRubl'eti, d4s . Lirectorias il t.teeeita t la Despeza
Publicas, da Alonlabilidade 4 .- do PairimoniO ).a-?ioital, da-• Recebedoria do T.P sirittio Federal, das bisneettirias eierai
dos liane(ts e' de Sok.oiror . . tia Ii pri '1 i'u Nacional e Triacie

• Officio,	 da Caixa de 1iiturlização:
-\linisterio tia	 •- Portarias •	 1;:m.iedietife.
\linisb . riti tia (bien . :É	 -
Mio:,1crio da Viação e Obeas	 -	 Portarias ---•EKne-

d i vide (Ias Dirs .eitieias 1,(,..: 1 05 & te	 e de Exne-
ilit . ,ile e t'Ais Est vinil . 411 , Ferro Central. do Itra-11 e Oeste• de Minas,

•lo da 1gr i r ill!bra	 • e Commereto	 Arda e
(1, n COitn urre 14 p 111011

	

i • PC11 1 11111' dat	 tIP
I u Se; ig:to de i l ph i si	 inj. 50,rif	 tia 	 meteu.,

iTribunal de Contas — Termos de contracto --- Notie1ari0 --..,
. Parte commercial — Junta Commercial — Rendas pub/iL

eas — Editaes e avisos .— Sociedades anonymas .,--. Ma
nuncios.	 ..

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 5.182 -- IDE 9 DE FEVEREIRO DE 1927

tendo em vista o officio do Secretaria do Senado Fedo nu-
)mero 84, de 25 de janeiro findo. endereçado -ao Min ria.

da Fazenda, communican 	aido ter havido fgtMo na redacç 
autograirlio do projecto que reorganiza o montepio d s
eionarios publicos civis da União:

Faço s.aber que na ali" II do art. 21 do decre
mero 5.128, de 31 de dezembro ultimo, onde se lê "os desceu.
dentes .de 1 0 e 2° grãos", deve-se ler: "os .ascendentes do A...
20 grãos".	 .•

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1927, 1060 da Indepen4
deneia e 390 da Republica.

WASEliNrnTON Luis P, oi SOUSA.:

Getulio Vargas,
OINF

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 17.679 -- DY. -9 DE PRVEREMO DE 1,927

Abre, ao illinisterio da Fazenda, o credil o esp,?cial de ms.
115-:t611‘290, para attender..no corrente. tomo, ao pago:.
:mento de -anainento de vrneirnentos concedido aos- aedi.‘
tores'd - adjuntos do represcotonic 	 Ministerio Publico. cl¡
Tribunal de t'onto	 •	 .

O Presidente da Republica ries Estados Unidos do BrASII,;
tisnado da autorizacão contida no deere -to ipRmatjvc, muhero
5.145 A. de 7 de janeiro findo, e tendo ouvido O Tribunas iN
Contas, na ferina do regolam`ento approvade pelp decreto
ieero 13 • i, de . 1 de novembro de 1922, res:olve abrir, aot
11,1inislerie da Vazentla, o credito especial de 115:1618290, para
atleader. no correute anno. ao pagamento de anginerito...4‘
-vencimentos concedido aos andi1Ores'e adjuntos do repre'sen-.
tan j o d„ • inistme pmblit /t (lo Tribunal de contás,

itiO	 e de le‘ereire de 11:2 -,, 109" da índeWn.
delicia eJt ! " Lia Revitlica,

WAsul No-rox T.vis P. or. Sors.x,.'

tiRectifie a o decreto legislativo n. 5.128, de 31 de dez
de 1926, que erga o Instituto de Providencia dos E eitle.
norios * Publicos_da União.	 .	 ,q5,-.Á
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Asi

ficteliO	 trep (.1
	 • • •

1

1



• •	 Muniápio de AmaPoliS
Mínisterio da Viaç:ão e Obras

supplente, João Baptista da Coa-
ceição.

•Publicas	 - 3° suPplente, Tarci,so José 40 Oliveira
- z.a.t

Por decreto de 4-do corrente foi con-
cedido um anilo' de licença, ao servente
dá Repartição geral dos Welegrapbos
Manoel Cesario Corrêa.;	 „..

Ministerio da Justiça e Ne-

godos Interióres
PO decretos de 9 do-corrente..foram

nomeados suniplentes do substituto do
juiz federal e. ajudante. do procurados
Qb. Republica. na fórnaa da lei:, 	 -

.	 IBECÇÃO DE SERGIPE

• Itiunicipio de Villa Chxislink

2° supplente, João Ranvlpho Amado.]
,3° anpplente, José Antonio' Dfa3.
'Ajudante do procurada. , da Repu...

jg.ica, Antonio Soares da S:heira.

Mun. icipia de. Italátana
19 supplente, Francisco J,osé Oliveira.

suppl . :otc, Ot.-2.))iel da IFOUSeat.
Vpr a.	 -

as .supplente, José Mulo) -de • Oliveira.,
„	 • „	 „. .

. Wunicipto 4o Carmo
fÔ rsgpPlenté,

ant'AnnAa,	 .
20 supplenter Ma, xiseel Telles Bomfim:

	

.4 8.9. 1)P2tifst;..	 ..„44
4.11 .--	 ,	 .•	 •.f

Municipio de Santo Amaro

3° supplente, João Arceu dos Santos.

Municipio de Maroim

10 supplente, Heitor, Paes Barreto..
2° supp lente, Draullo de •111enézes

jiarreto.
3°' ~tient°, Agenor Vieira Dantas.,

)11

IMunicipio de Divina . Pastora • ;
30 • supplente, Dedo k.lienclánça Rar-

ros.

Municipio dá Aracate • (.séde da secção):

20 supplente, AbediaS Bizerraw'

Munícipio de Agu•iilaba*.	 „
20 supplente,
3°- supplente,

Munici

1° supplente,
nezes Filho.

2° supplente,
supplente,

-	 - :	 •-
r. Supplente, Francisco Pardra-141- .

...

	

te e Silva.	 •
.. 2" supplente,- •Otavio .A..:Sbragia.n,f

	

l	
'	 •

.suppegte119:ão. ..9.111rilSiE11151 ?e ",'.	 -----.. F.1 1-1'.	 !&.... • : -i 	.. 1 	 '' .' g r) .• - ,.. , !,

Souza.,

, SEE0250" lig a; 1,)4.04,i.. •',	 .. • .

Uttnicípie de

João Telles da	 oz
Maneei Seilicie.

pio efr .ea.n1P01.

Antonio JUsteiniano , Me-

José Convi° da Silva:
Salvador Peniy,1043,, de.

3449  Sèxta-fehle,- h '•
	

MÁRIO OFFICIAL 	 revéreiro de 027'

DECRETO N. 17A80 — DE 9 De FEVEREIRO DE 1927

Çassa a Autorização concedida 4 Niagara Fie 'murai-ice COm-
pany, com' séde em Nova York, Estados Unidos da Ame- .
rzca do Norte, para funteionar no Brasil em seguros..,e,
•reseguros terrestres e maritimos

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo a que a Niagara Fira Insurance Company, com
sede em Nova York, Estados Unidos da America do orte„ au-
torizada a funccionar no - Brasil em segurso e reseguros ter-
restres e maritimos pelo decreto n. 14.991, de 12 de setembro
de 1921, suspendeu as suas operações no paiz e requereu a
cassação da autoização para seu funceienamento, resolve
cassar, a autorização que lhe foi concedida pelo decreto acima
referido e a respectiva carta-patente R. 186, de 26 de se-
tembro de 1921.

Rio de Janeiro, ,9 de fevepeiro ,de 1927, 1060 da indepe.n-
dencia e 39° da .ReDublica.

WASHINGTON Luis P. DE
\

•Getúlio. Vargas._

•DECRETO N. 17.681	 DE 9 DE FEVEREIRO nn 1.927 •

Abre	
-

,ao Ministerio da Fazenda, o credito especial de réis
. 1(1.:6168152, para pagamento a. D. Marianna de Castilhos

Barata e a seus _filhos menores, em virtude de .sentença
• judiciaria	 .	 •
- a Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

usando da autorização contida no decreto n. 5.051, de 4 de

novembro ultimo, tendo ouvido o Tribunal de Contas, lia
fórma do regulamento approvado pelo decreto n. 15.770, de
1 de novembro de 1922, resolve abrir, ao Ministerio da Fa-
zenda, o credito especial de 16:6168152, para pagamento a
D. Marianna de Castilhos Barata e a seus filhos menores, em
virtude de sentença judiciaria; revogadas as disposições Cru
contrario.

Rio de Janeiro, 9 de ' fevereiro do 1927, 106° da Indepenral.
&nela e 39° da Republica,

U.A.suiNurusi.Luis..P. DE SOIJSÀ,4
•

Getulio :Vargas,

Ww.et

DECRETO 1v 17.683 	 DE 10 DE FEVEREIRO DE 1921,

jaspende o estado de sitio nos territórios dos Estados de MatiN

".,que desde . 1922 conflagrou o Brasil
Grosso e Goyaz, por estar extinctci a revolta g mão armada

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do -Brasil
resolve suspender em todo o territorio dos Estados de Mattoi
Grosso e Goyaz o- estado de 5Ntio de que trata o decreto nu-
mero 17.658, de 31 de janeiro do corrente anila, por estar
extincta a revelta: a mão armada que desde 1922 cenflagroU
p Brasil..	 •

Rio de.Janeiro, 10 de fevereiro de 1927, 106° da Indepeve.
deucia 39° da Republica.

:WASEINGTON Luis P. DE SOUSA.'

áugusto de_ Vianna do Castello

O

Municipio de Cafelandia

1° supplente, Gaspar NOvelli.,
supplente, José Pedro d Prado,,

3? supplente, 'Mario Ruffino. 	 •
-,- Por decreto de igual data, foi exo. •

nerado Oséas Baptista Filho, do legar...
de ajudante do procurador da Republi- .-
ca, no municipio de Yilla, Christina. na.
secão. de Sergipe.,

.	 •

Ministerio da Fazenda
-

Por decretas de 9 do 'corrente mezi;
Foram .promovidos.:
A -1° eseriptérário da Delegacia Fiscat.

do'Thesouro Nacional em Matto Grosso, -• =an

o 20 eseripturario 'João Brazilio n
'guelra; a 2° .escriptiirario da Deles'aCia-
Fiscal, do The. souro . Nagignal em Matto
Grosso, o 3° -es cripturario Arnaldo de Mar-.
tos; a „3!_esaripturario da Delegacia Fiz- .*
calltde, Malta Grasso, 0, 4°,. escripturario.
Abelard& Vieirá l de Mevede; a 1° eãcri-
pturario da Alfandega de . Fortaleza, Esta-,
do do Ceará, o 20 escripturario Raymundo.
João Coqueiro Ar4nba.; a 20 escripturario•.
da . I.Mfandega . 'de-. 'Fortaleza,: Estado. clo¡
Ceará, o 30 escripturario Aristides Hen-
riques; a :'.„.esprip_tuaario da Alfandega
de Fortaleza, rà.X. ade .db Ceará, 3° escrira
pturario -Francisco Silveira; a 3° escri-
•p turario da álkfaudega de .Fortaleza, Es-
tado do Ceará, o 40 escripturario 'Josué
Tte.isolar de F,reitas; a 3° escripturario da
Alfandega de Fortaleza, Estado do Ceará,,.
o 49 .escripturarje José Painplona; a att-
xiliar technico dg ,Contadoria Central da -
Republica, : o. praticante Francisco Faz`

	

Yir a	 •
Foram' promovidos; por antiguidade-:l-
A. 2° eseripturario de ,Estatistica Com.

zneteiali . g.WICSitriPtimía Jos$

	

Je',/	 •!'.....	 :•	 • -r •
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DIARIO OMCIAL	 reVèrPiro de 1-927 :1441-,111111~n~11.1.•~We

Neirk% Rodou a 3" eseeiehirerin da Casa
da Media. e	 escripiurario Elvinio
de Oliveira.

Foram irado
4" eseripturario da Alfandega de For-

ia:lua. -Estado do Ceará. o 2" official
adeaneire. extincto, da mesma alfandega.
José cle Lima Mendonça: 4" escripturario

• da Albindega de Fortaleza. Estado do
.Cearft, o 2" . efticial aduaneir0,,extineto
da mesma Alfandega, Domingos Taborda
de - Miranda: 3' eseripturario da Dele-
earia Fiscal do Thesouro Nacional no
Eetado do Rio de Janeiro. o 2° eseriptu-
rado de Natel, f tedit do Rio Graude do
Norte, Abelardo Fernaudes •Baeros: 3" es-
eripturarto da Dele:gania Fiscal do The-

-e:011r° Naeiertal no E stado do Rio de -fa.:
aleiro. o 3° eseripturarid da Delegacia
Fisral do mesitie Theseuro no Estado do
Amazonas. João de Lima Goires.

Feiram aposenlados nos termos do ar-
ti go 121 da lei e. 2.924, de 5 de janeiro
de “e15:

p mestre tia 'officina da fundieão de
typos da Unprensa Nacional. Jose Mar-
tins Campes: o official de '1" classe es-
pecial da ollivina de service; accessories
da impretisa Nacional. Antonio Jose de

O 1" eseripturario da Delegacia
Fiscal tio Thesourei Nacional no Estado
de Santa Catherine. TOAMO) Elisio do
Nascimento Cesta; o coutado,. de papel
da °Moine de impressão lypographica da
Iruproro-n Naehteal. Auensto da Silva
13prd:dl°.

— Por decreto da mesma data, foi de-
clara do sem effeito derreto de 12 de
ja neiro Prox i me findo. que nomeou 4° ese
tripturario da Delegacia Fiscal do The-
esoure Nacional em Minas Gemes. o 2° c:f-
ilei:11 aduaneiro. exibido. da Alfandega

.4.1e Santos, Eslado de S. Paulo, Argemiro
,Pinto Monteieo.

— Por dociPto ai ida de 9 do corrente
noz. foi nomeado 3" escripturario da Di-

eectoria de Estai isti:a Commercial o 2"
escriptie avio da 1:elege:ia do
Thesouro Neeiottal no Estado do Ama-
zonas. Felippe Sitie iago Dias Paredes.

— Pot derreto de igual data. foi de-
.(• erado sete effeito e decreto de 12 de
Jancero preximo findo. que meneou 4"
eseeireeetteto da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacionel em Minas Geracs. o

officia ! aduane iro, exibido. da , AI-
fandega Saldos. Estado de f5ão•Paelo.
Senedieto °notei Martins.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça' e Ne,:

godos Interiores
Directoria da Justiçar

Nu' Portaria de 9 de corrente intee. foi
com:Nada lirenea a Heine. Filho e: Greu-
¡punida, pare. com o vapital	 1 ot.e:000$.
negociaresil t	 ou PreSt IMO ., sobre pi' - •
uberes. como eiteeesSores	 &
A e ntm:10. 5 rua Imiz cio Cari-Cais es. •;
• 47.

-- Pot• (ei . , n ;:c ( h, iedal data., !eram
coucedide-	 dias de lieenea. para tra-	 •
tamen:u d. anil , . n.o soldado da Policia

Militar do District° Federal, Wahlemar
Correu de Mattos.

— Por outra da mesma data. fui ke-c-
onerado, a pedido, o bacharel Vide: . de
Freitas Marks. do lugar dê 3° supplenie
do juiz da 1" Preteria Civel do •istricto
Federal.	 .

, Por outra da mesma data, foi no-
meado o escrevente juramentado
Idades Carvalho para servir, interina-
melete. O officio de escrivão da 1' 'Vara
Civel do District° Federal, durante o im-
pedimento do respectivo serventuacm
%Meti. James. a quem foram concedi-
da sas férias. regulamentares.

— Por outra de 10 do corrente, foi
nomeado Antonio Guimarães para o lo-
gar de escrevente juramerdado do tabel-
lirie do 5" Officio de Notas do Distirclu
Fedem!.	 .

- Por apostilla de 9 do corrente, foi
declarado que p cidadão nomeado por de-
creto de 7 de dezembro de 1926, para o
lugar de 1" •supplente cio substituto do
juiz federal no municipio de Manicoré,
ria Secção do Amazonas, se chama Aris-
lotelino Cesar dos Reis e reão come está
eseripto naquelle decreto.

--- Por outra de 10 deste mez, foi de-
clarado que o cidadão a quem se refere
o derreto de 28 de dezembro de 1926, .2°
.supplente do substituto do juiz federal
no nlinticipio do Soledade. na Secção do
Rio Grande do Sul, se chama Severo Ur-
sino dos Santos e não como está eseripto
pio mesmo decreto.

Directoria de Contabilidade

Additamento ao expediente de 8 de feve-
reiro de 1027

Primeira secção

'Actos elo Sr. ministro:
Expediu-se o seguinte aviso ao Tri-

bunal de Contas. pedindo pagamento:
N. 558 — De 2:400$ ao 30 sargento do

Corpo de Bombeiros, Antonio Pai:1~e no
perimiu de 31 de janeiro a 31 de de-
zembro de 1927. na razão mensal de
20oe, e pedindo para tal seja distribuide
o credito de 2:2-0.0666, ao Thesoure
Nacional. •

Segunda seeção

Expediu-se o seguinte aviso ao
tro presidente do Tribunal de Contas;

N. 557 -- Pedindo seja distidbuido o
credito de 5:00C,$, á Delegacia Fiscal do
Theseuro Nacional no Ceará. para • pa-
gement° de subvenção ao Instituto Pas-
I eur.

Expediente de O de fevereiro 'de 1927

Actos do Sr. minisiro:
Requerimentos despaebeçots:
RodrigueS Teixeira. Filhos & Corno..

requerendo pagamento da conta de reis
2:e87$28e. — A conta que o requerente
enode Montei ara Cm 2:2,54$350 e não
ia quantia citada pelo mesmo, e essa, de
2:087$2" foi paga em virtude de aviso
de '7 de marco de 1924.

Dr, A-liero do .Valle e Silva, corno pro-
curado.' de Arthur Gonçalves do Couto
-pedia& "pagamento de 300$, oro' gr:10j
ficaeão de sreviço eleitoral em 1921, na

Requeira o inteeessado as providencia./
comarca de ferro. ero Vilas Meraeg, --
ao ministro presidente do Tribunal de
Contas. a quem cabe eme no caso era
apreço.

O Dleso gi. conto procurador de Antonio
Gontes da Silva. requerendo pagamento
de 300$, por serviços elelloraes presta-
dos na - comarca de Mitanti. — Despacho
identico ao anterior.

Salvador Rolim de Freitas. pedindo
'Pagamento de 300$ per serviço eleitora/
prestado na comarca de Pau. — Despa-
cho idenlice ao anterior..

• Antonio Thimoteo de Lima, pedindo
pagamento de 300$ -por serviços eleito-
raes prestado na comarca de Villa Relia.
— Já leve o pagamento requisitado pelo
aviso de 21-7-24.

Primeira secção

kepedicam-se os seguintes avisos:
Ao ministro presidente do Tributd de

Coutas:
N. 599 -- Solicitando parecer sobre a

legalidade da abertura, [por este minis-
ferio, do credito stippliMentar de reis
4.069:056$719, destinado ao reforço de
diversas verbas do orçamento da despeza
do ministerio, para o exercicio de 1920.,

Ao director do Arehivo Nacional:
N. 599 — Restituindo contas que

acompanharam o Officio n. 9, de 11 de
janeiro findo, afim ,de que conste -das
primeiras vias dos pedidos a declaração
de haver sido a despeza deduzida do
credito correspondente essint como para
ser excluida a conta da Imprensa Na-
cional no - valor de 19$7110: solicitando
providencias afim de ser organizado
mais completa pelarão para Ines contas.
mencionando o regimen de como/Tenda.

N. 598 — Ileromniendando o itecessa-
rio cumprimento da circular ti.1.544,
do .ministerio, tocante ao preze para a
remessa de pedidos.

Ao general commandante da Policia
Militar:

N. 597 — Restituindo demonstração
para pagamento dos mUsicos de 1', 2" e
inclusa afim de ser incluido O credito
3' classes -que foram equiparados - aos
vencimentos dos primeiros. segundos e
terceiros sargeritos.

Departamento Nacional de Sande
Publica

SECRETARIA GERAL

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Expedteíte de Si de fevereiro de 1927

Oificios:
Agradeceu-se:
N. E 322 — Ao Sr. director do Inát;tuto

Oswaldo Crive a remessa do meterei pe-
dido em o olficio n. 121, de janeiro findo.

N. E 3:1 — Ao Sr. director geral de ias- ')
trrczão Publica, a comunicação querer
de haver as: Toldo o cargo de director e.eral
de I .s:rtrção Pcb Ice do District° Federal.

E 320 -- Ao Se. bres <tent e da Asso-
Bde :)hainiacceeteos, a com-

illi • rticnãO fia é0Sg,". da leelra direCoria
des a asso'_->;ão



•
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Remetteram-se:
N. E 319— Ao Sr. director geral da Pro-

priédadé Industrial, com o respectivo me-
gloriai e_ desenho, o parecer da Inspectoria
de Propliyiax a, relativo ã invenção de «um
novo apparelho déstin do a desinfectar o
boçal dos apparelhos telephonicos, denomi-
nado «Aparelho Sotiza., para que pediu
privilegio Julio Ferreira de Souza.

N. E 323 — Ao Sr. director dos Serviços
Sanitarios do Districto Federal, afim de que
fieja dado parecer a respeito de sua nocivi-
dade e, si possível, de sua novidade, o me-
morial descriptivo e a amostra respectiva
do invento de • «Preparo de unia bebida de
milho gazeificado com carboi.o, intitulado.
«Cham Cham Carioca., para que pede pri-
vIlegio Heliodoro Joramillo Teylor.

N. E 325—Ao Sr. inspector de Engenharia
Sanitaria, -o memorial descriptivo e o de-
senho correspondente á invenção de «Caixas
Conicas de Descarga., para que pediu pri-
vilegio Ernesto Me, er de Moura.

N. E 326 — Ao Sr. inspector de Fiscali-
zação do Exercicio da Medicina o reque-
rimento da opposição do Dr. Guilherme
Sombra e os documentos que a instruíram,
solicitando, sua devolução, juntamente com
o parecer solicitado.

— Solicitaram-se providencias:
N. E 328—Ao Sr. director de Saneamento

Rural, no sentido de informaea esta Secre-
taria si o funccionatio Washington Leal, foi
requisitado para servir em commissà'o na
Prophylaia Rural, em 10 de agos:o de 1919

se regressou em 7 de fevereiro de 1923.

DIRECTORIA DOSJ SERVOS SANITARIOS D9
DSTRCTO FEDERAL

Expediente de 9 de fe:vereirõ de 192Z

Remetteraril-se-t:
Officio n. 385 — Ao Sr. Dr. procura-

dor dos F. da Saude Publica, os proces-
sos instaurados pela Inspectoria de F.
de G. Atimenticios, contra os infracto-
res Albano Siqueira, Carlos Ferreira,
Eduardo Madeira e 'Moraes & Mesquita.

-,,,-: Officio n. 380 — Ao Dr. inspecIPRE0
F. de O. Alfmenticios, a relação dos
officios e autos de multa recebidos da-
quella inspetoria, fcturante a tsemana
de 30 de janeiro ultimo a 5 de fevereiro
corrente.
, Officio ri. 383 — AO Sr. Dr. delega-
do do V- Districto Sanitario, os laudos
de ns. 4i7 a 9416,, das vistorias realizadas
em diversos barracOes existentes na
baixada da Villa RIM.

Officio n. 386 — Ao Sr. Dr. directd0
•eral da Propriedade Industrial, devida-
:tente informado, o Memorial descripti-
yo do invento 'de ?aperfeiçoamento em
Srecipientes para lixo., • para que preten-
dem privilegio Antonio Orlando e Joa-
quim Febrés y Sancho.

— Solicitaram-se providencias:
Officio n. 384 — Ao Sr. Dr. secreta-

tio geral, no sentido de ser posta á dia-
. osição do eecripturario Antonio Luiz
08 Santos Lima Junior a quantia do
9¢0660, destinada a attender ás despe-

tia dis prompto pagamento do Centro de

f

auçie, durante o 1, trimestre do cor.
_ente exercicio.
- Officio n. 379 — Ao Sr. Dr. pro-
Stlildor do P. da Saude Publica, afira_

de ser restituido a esta directoria o pra-
cesso instaurado pela Inspectoria de F.
de O. Alimenticios, contra Reter Philip
Leuz.

Officio n. 381 — Ao Sr. 13r. director
da Receita, no sentido de ser esta dire-
ctoria informada si o infractor José An-
tonio da Costa fes o deposito da multa
que lhe foi imposta pela 4' Delegacia de
Saude, em " junho do • anuo proximo
findo.

Communicou-se
10fficio n. 382 — AO Sr. Dr. Inspe-

dor de H. I. e Profissional, em. refe-
rencia ao seu officio n. 32, que convem
requeiram os peticionarios, separada-
mente, o pagamento relativo a cada •

exercido. •
Officio ri. 387 — Ao Sr. Dr. -inspe-

ctor de P. da Tuberculose, que esta di-
rectoria concorda com a troca de ioga-
res entre as funodonarias Maria E. de
Oliveira e Sylvia Autran.

Officio ri, 388 — Ao mesnio, estar
esta directoria de accôrdo com a pro-
posta constante de seu officio n. 55, de
5 do corrente.

Officios na. 277 e 377 A — Aos Srs.
Drs. director da Receita e secretario ge-
ral deste Departamento, que, por des-
pacho de 5 do corrente, o Dr. director
relevou a multa de 4001000, imposta a
Costa Vinda & Machado, pela Inspe-
ctoria de F. de G. AlimenticioS.

Officios na. 376 e 3,76 A — Aos mes-
mos, que, por despacho de 30 de dezem-
bro proximo passad6, o Dr. director
indeferiu a petição em que Carlos
maa & Comp. solicitavam relevação
Uma multa de 2008000, applicada a
Carlos Ramaa. pela Inspectoria de F.
de G. Alimenticios.

Officios na. 389 a 391 e 389 A a
394 A — Aos mesmo, que foram multa-
dos pela Inspectoria de F. de .G. Ali-
menticios: em 2:000$, João de Souza
Tliomá; em 900$, cada uni, Pinto &
Campos e J. Silva Arcas & Comp.; em
24" cada um. Pinheiro Roris e Mu-
ques da Costa & Comp., e em 100$, Há-
,trior& Machado..

Requerimentos despaehad'os

Gonçalves & Portella (273-65). — De-
ferido.

Penedo & Perez (209-568). — Será
relevada á multa si forem satisfeitas as
exigencias regulamentes dentro do
erazo de 90 dias.

Manoel Jesus Esperança (225-608).
— Será relevada a multa si forem cum-
pridas as exigencias regulamentares res-
pectivas, dentro do prazo do 00 dias.

Mendes & Monteiro (165-526).
Será relevada a multa si forem cumpri-
das as exigencias regulamentares, den-
tro do prazo de 90 dias.

A. Ribeiro & Rodrigues (197-542) .
Relevo a multa.

João Coelho Esteves (i98-56). —
vista da informação será relevada a
multa quando cumpridas as exigenciai
regulamentares respectivas.

Reis 4.94 Fernandes (274-372Y.- 	 Con-
cedo 90 dias, improrogaveis.

Alexandre F. Pereira (284-356)‘.:
Concedo 90 dias improrogaveiss

Real a Irmão (8.587-3.859). — Re-
levõ" a multa.

Ottorião Pellizzaro (286-492)	 eme
Concedo 60 dias improrogàveiz.

Inspectoria de H. I. e Profissional:
Manoel Ricart (294-88). .--- Conceda

90 dias.
Victor Grmela	 Concedil

30 dias improrogaveis.
Manoel Victormo de Souza (310-91)À

— Concedo 90 dias.
F. Jayrne & Comp. (308-56) .

Concedo 60 dias.
Firmino Nascimento Pereira (306-

47) . — Concedo 90 dias.
M. Vieira (307-79) — Concedo 45

dias.
Souza Martins & Comp. Ltda. (298-

82).. — Concedo 30 dias.
Alvaro S. Brito (299-86). — Deferi-

do, até ulterior deliberação.
Alexandre Landini . (300-87). — Con-

cedo 30 dias.
Carvalho Irmão & Comp. (309-70). .

— Concedo 60 dias.
João Martins Carneiro (297-90).

Concedo 30 dias.	 •	 -
Carinhos & Comp. Ltda. (295-85).

— Concedo 45 dias improrogaveis.
Victor Larisca (296-89). — Concedo

30 dias improrogaveis.

Inspectoria dos S. de Prophylaxia:
Alfredo FeTippe Pettimant (299-13).

— Deferido.
Primeira Delegacia de Sande Publica:
Francisco Góes de Oliveira (289-2).

— Concedo 60 dias.
Segunda. Delegacia de Saude Publica:

(304-33). —

(303-28).

Comp. (313-

1.•I1 r nn=1111.

INSPECTORTA DOS SERVIÇOS DE PROMIY.,,
LAICA

Expedienté de 9 de fevereiro de 1927

Remetteram-se. os seguintes officion;
Ao Sr. Dr. secretario geral:
N. 107 — A folha supplementar, em

duplicata, para pagamento do mez de
novembro de 1926, ao guarda-desinfe-
ctador de 2' classe desta inspectoria,
Euclides Joaquim Soares, na importando
de 133333, que accrescida de 738333,
pela incorporação de vencimento de ae,
cardo com ó decreto n. 5.6.25, de 1 de
outubro de 1926, attinge a iniportancia
total de 2068666.

N. 108 — A folha suplementar, em
duplicata, para pagamento do mez de
dezembro .de 1926, a empregados desta
inspectOria, na importancia de 3278051,
que accrescida da quantia de. 18282344
pela incorporação de vencimentos • de ao-
cardo com o decreto n. 5.025, de 1 de
outubro de 1926, attinge a importanci‘
total de 509$285,

,

Gustavo José de Mattos
Concedo 30 dias.

Antonio Habib Maroum
Concedo 60 dias.

Figueiredo Caminha &
35). — Concedo 60 dias.

Terceira Delegacia de Saude Pública:
-José Lourenço Baptista (305-28). —

Concedo 90 dias. 	 -
João B. Lins e Vasconcellos (2.105-

1.274) .	 Indeferido.
Jacomo Carmo (102). — Deferido

'até ulterior deliberação.
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DIRECTORIA DE DEFESA S.ANIV.RIA hi?.RITIMA

Expediente de 8 c 9 de janeiro de 1927

— Ao Sr. director techni:o da Companhia
Lloyd Brasileiro:

N. 254 — idem, idem, idem, sob pedido
n. 18, desta directoria, de 31 do mez pro•
ximo findo, foi feito o empenho, por estima-
tiva, da quantia de 5:000$, para custear, no
corrente ano, as despezas com transportes,
fretes, ajuda de custo e diarias, do pessoal
desta directoria.

—• Ao representante da Companhia Tele-
phonica Brasileira:

N. .53 — Idem, idem, idem, sob pedido
n. 2 a 7 datados todos de 21 do mez pro-
ximo passado, foi feito o empenho das quan-
tias de 5925500 o primeiro, de 5055 os ns. 3
e 4, 6 e7 e de 5125500 o de n. 5, para no
corrente exercicio custear as assinaturas
dos telepho .es installados nas diversas de-
pendencias desta directoria.

— Ao Sr. director ; er U do departamento:
N. 252 -- Em resposta ao officio E 235,

communica que não exis:em nesta directoria
automoveis nas condições especificadas.

— Ao Sr. director dos Serviços Sanitarios
do Districto Fede ai:

N. 251 — Remettendo uma relação dos
passageiros desembarcados neste porto, do
vapor nacional eCurvellos, p rocedente de
Hamburgo e escalas, onde occorreram du-
rante a viagem varios casos de grippe.

— Ao Sr. secretario geral do departa-
mento:

N. 262 — Remettendo uma relação na lir-
portancia de 1:03 tSi43, e as terceir s vias
das sutas ns. 860 a 900, relativas a liospi•
tali ações de tripulantes e passageiros, du-
rante o mez de junho do amo proximo
findo.

— Ao Sr. director da Receita Publica:
N. 261 — A relação das contas acima refe-

ridas,
Ns.233 e 268 —Aos Srs.Theodor Wille & C.,

A.L. Machado &Comp.,Agente da Companhia
Nacional de Navegação Costeira, Mente da
Mala Reli In Aleza, Companhia Char eurs
Réunis, e Companhia Commercial Maritima,
remettendo contas de ns. 860 a 900, relati-
vas a hospita izações de passag_iros e tri-
pulantes de vapores pertencentes a essas
comp nhias, no Hospital Paul .] Candido, du-
rante o mez de junho do atino proximo findo
na importancia tot 1 de 1:033$648.

— Ao Sr. inspector da Fiscalização, cla
Medicina:

N. 260 — Solicitando providencias no
s-ntido de ser submettido á inspecção de
saude, o mestre desta directoria Esteei° Ja-
cintilo de Albuquerque, que requer ao Sr.
iihnistro da Justiça um atino de licença ncs
termos do art. 17 da lei em vigor.

Requerimantos despachadas

Dia 2 de fevereiro de 1927

N. 32 — The Royal Mail. — Deferido.

Dia 3

N. 33 — J. A. Bouquet.
Dia 4

N. 34 — Sociedade Anonyina Lloyd Na-
cional. — Deferido.

Dia 7

N. 35 — Sociedade Anonyma Martinelli.—
Deferido.

Dia 8

Ns. 35 e 37 — Theo _lor WiVe & Comp. e
'falia America. — Deferido.

Dia 9

Ns. 38 a 40 — Companhia de Navegação
Lloy Brasileiro e Mala R ai Ingle:a. — De-
ferido.

Irt-

DIRECTORIA DE SANEAMENTO RuRAL se.riVIC9
NO DISTRICT° FEDEN .

inequerinfra tos despachados

Dto 4 de fevereiro de 1927

Anchieta:
N. 99—Orlando Brasil de Almeida. — De-

ferido.
Dias

Campo Grande:
N. 53—Antenor Marques Coimbra.—Com-

pareça a secretaria.

Dia 7

N. 107—Jose Salem.—Certifique-se.
N. 10.3—An ibal Moutinho.—Certifique-se.
N. 105 — Alice da Silva Pe:xoto. — Cer-

tifique-se.
Dia 8

Madureira:
N. 113 — Alberto de Jesus Carvalho. —

Deferido.
Ilha do Governador:

N. 10— Maria Augusta Serrão Peixoto.—
Concedo, at.: o dia 23 do mime corrente.

Anchicta ;
N. 34 — Sophia Joaquina (jomes. Con-

cedo o prazo de 90 dias rara cumprimento
da intimação.

I NSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENER0S
ALIMENTICIoS

Ito-auceiment os despachados

Dia 9 de fevereiro de 1927

N. 4.538 — Companhia Swift do Brasil
S. A.— Deferido.

N. 468-- Sofia Joauttim Soares.— Atice-
dido, si dentro de 30 dias cumprir as cx,-
gencias sanitarias.

N. 620— Fontinbas & Ferraz.— Wide
funcci miar.

N. 624— L. Costa & Coelho.— Indefe-
rido.

N. 628— P. Pinheiro & Comp.— Indefe-
rido.

N. 62)— J. Franktin.— Indeferido.
N. 630— Victorino Gomes.— Púde func-

cionar.
N. 634 — Luiz Borgcs.—Attendido quanto

á infracção do art. 1.015, si dentro de 30
dia g 'Qiimprir as exigencias sonharias.

N. 657— Joaquim Moreira da Rocha Jti-
n5or.— Deferido.

N. 684— Varanda Souza & Comp.-- Inde-
ferido.

Ministerio das Relações

Exteriores
Por portaria do 8 do corrente. foi,
f lio disposto no decreto nu-
Imero 17.616 B, de 2 de janeiro ultimo
OX011el'ild0 O capitão Dr. José Boni-
fado da Costa Botafogo, do cargo de
medites da Commissão Mixto Executora
do Tratado de 22 de julho de 1918 entro
o Brasil e a Republica Oriental do Uru-
guay.

irtude do mesmo decreto e
por portarias da mesma data, foram
exonerados os majores Oswaldo Gomos
da Costa. do cargo de secretario, e do
cargo de primeiro engenheiro Josi.; Vi-
cente de Areei° .e Silva, da Coaunissão
:envia, Executora do Tratado de e''e
julho de 1918 entre 1) Brasil	 a Repu-
blica Oriental do Ureguay..

N. 109 — Solicitando providencias no
sentido de ser entregue ao inspector sa-
nitrido desta inspectoria, Dr. Orlando
RN:as, a importanda de 4:35(4000, para
ettender as despezas de prompto paga-
mento no serviço de epideiniologia e
prophylaxia, no 1° trimestre do corrente
enno. correndo a cilada importancia
pela dotação elo do Serviço de Epi-
clemiologia e Propliyiaxia".

• — Ao Sr. Dr. in , pector dos Serviços
Sanitarios do District° Federai;

IN. 110 — Respondendo a circular nu-
mero 378, de 8 jo correid, , . deelarando
que os funccionaries que 	 nesta

▪ inspectoria não teu, direito a passe da
E1 1 .alia do Ferro corli ral do Brasil.

— .\o Sr. almoxarife ee,ral:
N. 1 ti — Os pielide ns. 33 a 37, de

aecerdo C0111 n 1 eOTIllal* datada de 21 de
Junho de 1921.

— Ao Se. Or. iii-lee . tre . da Inspeetoria
r.h. Aguas e Eseolos:

N. 112 — 5	 ores idendas eia
sentido de ses desobstreieto ent rale exis-
;ente na 2" sei	 á
praça da Bandeira.

Officioe:
Ao Sr. secretario eeral do departamento:

N. — Communicando que á Alfandeea
de Santos, foram recolhidas ni pagamento
pelas companhias de navegação Lloyd Bra-
sileiro Comnanhia Paulista de Navegação
Matarazko, Wilsan Sons & Comp. Ltda.,
Antunes dos Santos & Comp., Cear ,eurs
Reunis, Expresso Federal e E. ,johnston &
Comp.. as importancias de 10'i.9, 5430o,
101 .Ç. 859 :O, I CO s200 , 1 3i00, 1645600,
160500 e 955100, pelos serviços de desin-
fecção procedidos em vapores dessas com-

. panhias, dura .te o mez de janeiro ultimo,
nela Inspectoria de Saude dos Portos de São
Paulo.

N. 258 — Remettendo o requerimento e
tres attestados medicos devidamente infor-

4 'nados, em que Salustiana da Costa Pereira
pede ao Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interiores, seis mezes de licença em proro-
gação para continuar o seu tratamento.

— Ao representante da Societe Anonyme.
• du Gaz de Rio de Jan:iro:

N. 257 — Communicando que na Secção
de Contabilidade deste departamento, em
pedido n. 1, desta directoria, de 21 do mez
proximo findo, fei feito o -empenho por esti-
mativa, da sub-consignação 910 — Illumi-
nação e material para illuminação, desta
directoria, na importan ia de 500$, para
custear as despezas de luz electrica, no anno
corrente.

— Ao representante da Companhia Tele-
phonica Brasileira:

N. 256 — Idem, idem, idem, em pedidos
ris. 8 a 11, datados de 21 do niez proximo
findo, das quantas de 4"0,5 cada um, corres-
pondentes ás assinaturas dos telephones
installados em residencias dos funccionarios
desta direc oda, com este direito, durante
o corrente anno, correndo as desenzas por
Conta da sub-consignação para esse fim.

N. 255— Idem, idem, Liem, em pedido
n. 13, de 21 de janeiro proximo findo, na
importancia de 50,e, para pagamento das
li gações i iterurbanas pelo telephone .Norte
5.`i85 desta director a, no corrente anuo.
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•Ministerio da Agricultura, Industria

e Commercio
Conselbfo Superior do Conmterrio e Industrio

a'ESSÃO EM 28 DE JANEIRO DE 1927

1,11ESIDE,`Nt:CA DO sn . o •rtioN LEONARDOS, SEAIETARIADO oBee
sn. HEITOR BELTAÃO, SECRETARIO GERAL

A'S 11 hoi •as, COlupaiwern os 'ars. conselhairoe Aarão
João Aezaislo Alvee, JOSé Palhano de Jesus, aosa Vielmino Mo-
reira, Herberts iMosee„ Othon Leonardos Francisco Antonio
Coelho, Galeno (tomes, Carlos Jordão. Edmundo Perry, Cesar
Augusto Bordallo e Heitor Beltrão ( 12).	 •

O Sr. Heitor Beltrão (secretario geral) — Não tendo pedido
comparecer ti sessão. por motivo de força maior, os Srs. Pre-
sidente e Vice-Presidente !hl Conselho, a este vompete, fia
forma do regulamento, eseelber quem deva dirigir os .. traba-
lhos da actual sessão.

O Sr. João Angusto Alves 'pela ordem) — Tenho certeza de
intermintar o sentimento unanime do conselho, indicando para
Presidente da actual sessão o Sr. Olhou Leonardoe. que, já
por varias vezes exerceu esta funcção aqui„ e sempre lhe deu
o mais brilhante desempenho. 'Aleito bem: moifa Irem. Pal-
mas. As8en4imento geral. O Sr. Othon. I.eanardos ()mim a
cadeira da presidenelo.)

O Sr. Presidente — Ainda uma vez agradeço aos illustres
eollegas a confiança de que acabam de me dar prova, esco-
lhendo-me para presidir a sessão.

Comprometto-ine a manter a mais completa imparciali-
dade no correr dos trabalhos.

• Havendo sido publicada no org,ão . official, em virtude da
art. •8 do nosso Regiinento 'Interno, a acta da ultima sessão.
Penso qu e, de aecardo com o mesmo, o'Sr. Secretario Geral
Pão terá necessidade de a ler. Assim, si não houver reclama-
ção, considerarei dispensada a leitura da acta. (Pausa.)

"spensada a leitura da acta,	 esta, em se-
guida, posta em discussão e, sem dabate, approvada.

() Sr. Heitor Beltrão ?;seeretario geral) procede á leitura
do seguiute

ll',XPEDIENTE

Carta do conselheiro Affonso Vaz de Me/lo, justificando
ausencia;

Carta do conselheiro Abdenago Alves, justificando nu-
sencia;

Cartão do conselheiro Raoul Breves Dunlep, justificando,
ausencia:

Telegramma do conselheiro ioti,b li aIantes..justificando ao-
,sencia:

Telegramma do conselheiro Julio Eduardo da Silva Araujo,
justificando ausencia;

Officio do Director Geral de Industrie e Commercio. com-
nulificando a nomeação para o conselho dos Srs. Dr. Edgard
Prado Lopes e professor Dr. José Pereira da Graça Cputo.

O SR. HEITOR. BELTRÃO (secretario geral)— Por mo-
tivo de força maior, deixam de comparecer ú sessão os Srs.Raoul Dunlop, .Abtlenag.o Alves, Julio Silva Araujo, Bellens
Almeida e Vaz de 'Mello.

O Sr. director geral de Industrie e Commereio cOl111110-
Ilica-110S a, nomeação do 'Sar. Bendo de Miranda para fazer parto
do Conselho, representando a Sociedade Nacional de Agricul-
tura. O Sr. Bento de Miranda foi convidado a empossar-se.

Igualmente, foram-nos remettidos os decretos designamlo
membros do Conselho, nos termos do art. 3°, letiva a os Srs.
Drs. José Pereira da Graça Couto. lento da Escola Polyte-
osbnlea. e Edgard Prado Lopes. Esses decretos chegaram ao
Conselho ha poucos instantes, de forma que entrones senhores
ainda não foram convidados a empossar-se.

O Sr. Victorino Moreira—Sr. Presidente; antes de se entrar
ordem do dia, tenho a apresentar á Mesa uma proposta, que
tomarei a liberdade, de ler:

"Em:no Sr. Presidente do Conselho - Superior :de
Industrie, e Commercio — Rio de Janeiro:

•res annos de pratica rd, execução do regulamento
;a12. katxsita çosal deereto n. 16.26-1, na parta ,que se

.	 •
erf, tis marcas de fabrica e de comni ercia. foram Ima-

AntPs para nos moetrar algumas falhas e senaes do dit.
regulamento.

No interesse da propriedade ceinmercial e 41a fa-
cilitação dos trabalhos a cargo da repartição respectiva,
impe-se uma revisão do dito regulamento.

Para justificai-a. basta citar alguns pontos e é O
que passamos a fazer:

O art. 79, declarando era que podem consistir a%
marcas, a, na sua singeleza, de uma latitude, que Ião
deve sem' permittida..

Faz-se mistée crear as marcas de serie e estribe-
blefe distincção para as marcas de 'commercio. parti-
emarmente na divisão por classe, ques não nade ser
mesma que as da.; marcas de industrias.

A contradição que se encontra no art. 8,1 necessita.
ser reparada e,bern assim, fixados os direitos de pro-
priedade e m face da posse anterior.

Verbis pontos constantes . de aceordos internacto-
naes devem figurar no regulamento para evitar erros
que Si' praticam por desconhecimento de taes accordes
por Parte dos-interessados.

E' neeeseario errar disposifies que attenuem a ia-
dustria da perseguição a suppostos falsificadores.

Precisara interpretação do prazo de protecção que
deve prevalecer para os registros das marcas interda-
~rates.

Muitos outros pontos interessantes são merecedores
do estudo afim de ficarem bem definidos no regula-
mento e evitar as differentea interpretações que sim egern
ao presente, com. prejuiaoe para interessactos e perda da
tempo para a repartição de marcas.

creação do Annuario Brasileiro das Marcas da
Fabrica ptide • ser de grande utilidade e não traria des-
peza maior para a repartição, desda que fossem per-
mittidos uns tantos annuncios retribuidos, e vendidos-
os exemplarg.

Além tio que se refere ás marcas acima, lia a.co-
gitar tambem dos registros de outra natureza, taes coma

titulos de estalrelacimentos ~inerentes e Induz-
trines. de jornaes e revistas e dos desenhos e modelos.
industriaes, que trarão novas rendas á repartição e ga-
rantias aos depositantes.

Não cabe aqui assignalar a necessidade de uma !et
contra a coneurrencia desleal, mas bem cerro entre nas,.
como já em outros paizea existe, ella ~gira tamhena
no novo Codigo -Commeraial em estudos. Será tambern
a occasião tio a regulamentar enquadrando neste regu-
lamento umas tantas cousas que ao presente são regidas
pela nossa lei de marcas de fabricas e de commercio.
falta de melhor amparo.

Acreditamos, Sr. Presidente, que o expos to seja
suffieiente para justificar a necessidade da revisão do.
regulamento das marras do fabrica e de commerelo,
assim. á IX Commissão Permanente deste Conselho..
u sando tio direito que lhe é permittido, toma-a liberado
de suggerir a V. E. a. nomeação de urna commissãoi
que se occupe do estudo do novo regulamento e que po-
deria ser composta pelos seguintes senhores!

Director de Industrie e Commercio:
Director Geral da Propriedade Industrial?
Director da Secção de Marcas da Propriedade

dustrial;
Secretario Geral .do enitsr1110 Superior do Commer-

cio t! rndnstria e 'ia IX Cornmimilo PermanAnln deste:
mesma Conselho, os Tates em devido tempo farão sub-
metter seu trabalho ao exame de g . Ex.. o Se. minis-
tro da Agricultura, Industrie o Commereio, afito de (lua
possa ser expedido este novo regulamento.

•Sala das Commiseaes do Conselho Superior
Coromercio e Indutria,.19 de janeiro de 1927. -- Victo•
rim') Moreira.	 Samuel de Oliveira. — Francisco An.
tonto Coelho."

Devo declarar a V. Ex., Sr. Presidente, que este assurri-
pto, mais do que á IX Commissão, interessa á Directoria Ge-
ral de Propriedade Industrial, e eu não me atreveria a offe-
reeer a mesma proposta antes de ouvir o digno director geral
e o Mostre director da São de Marcas. Tende-me ..attendido
com os dons cavalheiro.;, SS. SS. manifestaram-se inteira-
mente de accardo com o meu ponto de viata.

O Sn. PRESIDENTE — Encaminharei a proposta de V. Er.
ã rempeotiya f.42mmllego, sara o respectivo estudo..



• • •	 ,
:(rd. ai, da VIII Commissab Permanente)

Relator,. Aí fonsa . 1'az • de . Mello •

lleberrem- os Srs . . Cristian Kent, .Nelson b56 Russel Stover
para o Sr. ministro da 'Agricultura, Industria-e Commercio, do
despacho do Sr. director geral da Propriedade.Inclustrial, que

' lhes indeferiu o pedidode'priVilegio pare , "um novo confeito
ju bonbon e Mn processo para fabricai-o":

.	 Em longo memorial que termina por 29 itens de reivin-
• dicaçõets de pontos 'característicos de . invento, 'pedem privi-

legio park um -processo de fabricação -de confeitos ou boa-
bons, constituídos de duas partes; unia central'— de substan-
cia comestivel normalmente liquide; mas congelada' e outra
externa, camada de revestimento, lambem, de substancia co-
rnestivel, as • quaes se desfazent • sumiltancamente na buem.

	

Descrevem Com prolixidade -todas as, -phases 	 meni-
, pulação ..

*
	. •

A Inspetoria de Finalização de •Oeneros Alimenticios,
elansidera, em parecer. subscripto -pelo inspeeter-Dr. J. Ta-

•vares Filho, as pretenções dos- requèrentes; . ora•recorrentes,
nocivos á saude publica.	 ,

De emento com• este parecer (Tile penso deve.s.er. acatado,
-por partir de autoridade competente, que além do mais é juiz
em ultima instancia nas questões relativas ii.clefesa da saldo
publica, na parte referente ao consumo e mercado de genero
de alimensação e á vista do exposto no art.--1 0, § • 20 , n. 3,
da lei n. 3.129, de 14 de outubro de 1822; reproduzido no ar-
tigo 34 do regulamento da Directoria :Geral= da - Propriedade
Industrial .(decreto 16.264, de 19 de dezembro de 1923)—
que "não podem ser objectes de patentc'as invenções nocivas

. á saude publica", pensa a, VIII Commissão Permanente que
deve ser negado . provimento• ad recurn

• Rio de Janeiro, 2-2 de . setembro' -'de 1P20.	 Affonso
• fie Melol., relatar. —"alio Ed.. Si.:tt. a. 'Araltjo.	 Aarão fleis-
Raoul B: Dunlop."

•• .
E' submettida votbs o approVada 'A- Segvinf.g.•

coNewsÃo
.	 ••	 •

*-11 01.10 deve ser negado proviménth a:d'recurse",•

Entra --en't digenssã'o.; 'que Se enerte sem do-
bate, õ seguifite ,

• imetCErs

[(N., 92, da VIII.Çoremissão PermanenteN

Relator, Affonso Vaz de Mello'

"Em, janeiro' cle . 1925, cie'	 José Feançi5cO de, Sá Sunleir
Renato Darrigue de Feri) requertirem'4 , Directori# . Geral de

Propriedade Industrial patente' de priÀrflégio p».4., um novo
processo: - de fabricação' delketo elix'égre sela e Aénomina-
ção de bulfungro, deseripfb arki'meMorial a pres4t4to e que
termina pelas reivint1lea0es dos se'güilites Ponto 'earacte-
risticos:

1°, o ncriro ProcesSo .do . Qrato cle.'efiXofre„denoninado sul-
.

!funegro cánsistente na obtenção 'do prodifcto Cendensação
de partes iguaes de dinitrophenol 1, 2, 4 ou iscimero, sendo
uma das mesmas reduzida pela forma anteriormente , des-

PAnECER

,

•

,*cripta;	 ..	 -	 y	 -	 ,	 $•:	 ,.	 :

n2°, a obtenção dospreto ao enxofre -partindo,do prednetó
de 'condensação' reiv•inclitado -no numen:á 1. ,0 operando-se- de

.accordo com o já anteriormente •descripto e com os-caraete-
ristices tambem já mencionados; 	 • . •., - •	 • ., , ,

3°, a denominação - 0801funeg•re, para Q' referido produ-
14o, por esse novo processe obtido.

Foi o pedido indateXido 010 Sr, ..n:1*"00.,'‘iérzsi , .0',Pro-
Priedade Imiustrial e por não se 'Con:Yermarem core &s ta so-

Sexta-feira• •1.1
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O SII. VITORINO MOREIRA — Penso que está nas mãos
n z • de V. Ex. nou-war . 'ja • a Commissão a que alludo ha minha

proposta.	 .	 .	 .
• •	 'O Sn.. PnEsiuENTE 	 Uma vez que .V. Ex. suggeriu
: . 'tecimmissão, naturalmente é a .' que deve ser nomeada..

.OR1E111 DO .DIA

Entra em diseussãe; guie se encerra serie de-
bate, o seguinte	 . •

lução, appellam os requereNes.„em gOo de rectirsowire o
Sr. 'iniiiitf‘b'da AgeiNfitlièa; solièitaricte a i 'ariiritil-Fação•lio acto
daquelle funceionarie e novo despacho favoravel á sua pre-
tenção..

Nesta phase, com i in-triresiáitteS elementos de estudos of-
ferecidu.s pelos recorrentes e pelos examinadores. Dr. Flaviano
da Silveira Andrade conseltoe:rteehnieo illiniStdrio da
Agricultura, e Ataliba Lepag,e, professor do curso de :cid-
mica industrial e da cadeira desse nome,- da Escola Superior
de Agricultura e INiedicina Veterinaria e com •um protesto

- centra a concessão da patente dos industriaes J. B. Duarte
.4: Comp., Ltd., fabricantes do mesmo artigo — negro de en-
xofre, é o processo enviado ao Conselho Superior de' Cora-
mercio e Industrie para que este sobre elle se.manifeste. •
• Dos pareceres dos Srs. Drs. Flaviáno da Silveira . An-
drade e Ataliba Lepage, se infere as .seguintes -conclusões: •

• a) dds pareceres do 1° examinador:
_4', que é improcedente, o que aliás ficou perfeitamente

Justificado, o protesto dos' Srs. J. B. • Difarte''& Corno.; Ltd.; •
' 2°, que ha* desaccardo, em' um ponto,' entre o proeesso

empregado pelos requerentes, ora récorrentes;no seu estabe-
lecimento industrial e o descripto no memorial 	 mesmos
apresentado;	

, .

30, que o condensador de refluxo ainda. não 'foi, empre-
gado no Brasil, mas que não constitue novidade por sor lar-
gamente usado na Europa; -	 •	 .
., 40, que, segundo o seu modo de pensar, é hypothetiea a

formaçã,o do.. produeto de condensação chimicamente defi-
nido,. julgando:, ao contrario, 'resultar do final das. operações,
"uma mistura heterogenea de preto de- enxofrai . de matiz ar-
roxeado e de dinitrophenol, livre, que não contrahiu com-
binação;
' 5°. que os recorrentes se recusaram a uma' d 'emonStra-

cão experimental, eni laboraterio, de •nicido a .provar N exis-
tendie pratica do producto de condensação, 'que o ekerninador
contesta;

'6o, que não é desconnecido é rprócesso de fabricação de
Preto de enxofre •com o emprego dos- polYanifuretbs; que
antes' Sé empregara Sd o sulfureto de sodio e finalmente . que
a acção 'dos polysulferetos, no caso considerado em que•se
tratou'Unve parte 'do dinitrophenol peld . sulfureto de sodid; (*.
neutralizar a outra parte livre de dinitrophenol, de modo a
estabelecer o equilíbrio chim ice objectivado;

10: Que' a' conjugação dos dons prOcessos formando um
processo ecletico não á conhecido;

8°, q merece attençãO a temparatiird 'baixa'Ue	 a em
quasi todo o curso do processo:.

91°, que o processo apresenta originalidade, consistindo,
porém, esa na multiplicação das operações, sem . qualquer
Vantagem, antes, cem desvantagens.'

b) ,do segundo exerninad.or:
. que os prelos de enxofre, exceptuado o preto -T, São

roranteí de . `tqlrisfiluiçãe dAconheeida, obtidos par' processos
analogos e,com o ,empixigo das memas meterias intermo-
(nadei' e dithre/tffintiffiicos e -vulgares; '

• •!.. 2°,..que é improcedente é protesto dos Srs. 	 Duarto

9:131r°1,13c1.;ue todas as patentes pare o preparo do preto de
.enxofre se executam por. processos analogos, que fornecem
prediletos .de--matizes e tons..variaveis e que se distinguem
aliene& uma, das outras pelas tepriperaturas. e properOes dos
prediletos intermediários empregadd, sende estaá meterias
interniedieries sempre 'is mesmas — dinitraphenot- 1, 2, „4,
.sulfuretd de Sodlo. e 'enxofre, caminlid-tan-ibem trilhadd' bor
Sá Junior... e Deriigue de Faro;.

. 49  _que, um outro caracteristieo Xpresente o -.processo
Darrigue, no . que diz respeito á temperatura e ás quantida-
des -de- sulfureto , epolysulfuret,os, empregados% 	 • .

• Terminam os examinadores ,..e primeiro :pelo _indeferi-
."Mento e o segundo pelo deferimento da pedido.

-Attendendo -a que--é racional, a- conclusão do examinador
Flaviano da Silveira Andrade, de que das operaçbes para ..o
-preparo de preto da enxofre, pelo processo. Darrigua. re-
sulta, não um predileto de condensação chimicamento defini-
do, .mas uma mistura heterogenea, verifip,avel pela analy,se e á
circumstencia' de teréni os recorrenres -Se recuáadb' a uma de-
monstração experimental da existencia, 'pratica do ProduCto
de condensação, provocada pelo examinado'r' Met/lano da SII-
veire Andrade, é a VIII commissão que subscreva este pa-
recer de Ópinião • que se deve deger'provimento ao recurso,.

Rio de jeneIrci, 22 de seternbro * Aa 190. -,.AffOnso Voz
:de kOlo.,. Ed; Ai'attjp. Aartlo Reis.:
— Raoul B. liunlop.,"
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submettida a Votos e app•ovada" a segainte

: CONCLUSÃO

-Que deve ser negado provimento ao recurso".

Entra em discussão que se encerra sem debate,
c '$egbinte

PARECER

1N.92 A,- da VIII Commissão Permanente)

Relator: Conselhe iro Aarão Reja

• .A 84 Commissão Permanente fol presente o processo --- Ia
Directoria Geral da Propriedade Industrial — referente a pa-
tente de invenção para privilegio, que — nos termo3 do decreto
IL. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, pretende o lavrador Ro-
berto Emory Pyles, domiciliado no Estado de S. Paulo, para um
aparelho denominado Irrigador Pyles, destinado á irrigação

-prophylatica da lavoura. 	 -
Tendo ouvido previamente um dos seus consultores te-

chnicos — o illustre professor Dr. Cyro de Andrade Murtins
Costa e mbem, o Serviço. de Inspecção e Fomento Agricõbis,

, julgou a Directoria Geral da Propriedade Industrial .acertado
indeferir, por despacho de 14 de janeiro de corrente anuo, O
requerimento do pretendente, que, por seu bastante procurador,
apresentou, em requerimento de 15 de março ultimo, recurso,
para a decisão superior do Exmo. Sr. Ministro-

Encaminhando esse recurs.o, 'pelo Officio n..918, de 11 de
-setembro findo, da Directoria Geral, deliberou S. Ex: o Sr- Mi-
ni :dão, de conformidade com o art. 132 do regulamento que
baixou cem o decreto n. 16:264, de 19 de dezembro de 1923,
Ouvir, previamente, o parecer deste Conselho Superior, que,
para elucidar o assumptó. antes de submettido•ao plenario. con-
fiou. seu exame • ao estudo da 8' Commissão Permanente, que
neSte' parecer procura desempenhar-se, corno possivel, dessa
frarefá.

.A idéa do apparelho, que ora pretende ser privilegiado por
meio de uma patente de invenção, não é• nova, nem parece te-

• nham. logrado os dispositivos que lhe deu o Sr. Pyles, melhor
eff tele= i a .

O illustre cathedratieo universitario, o Dr. Martins Costa,
envide como um dos competentes consultores technicos da Di-
reeto:ia Geral, nada tendo encontrado, no apparelhe examinado,
de novo, nem de util, lembra que, si, de uni lado, ha varios ou-
fros,,destinados ao mesmo fim, muito mais efficientes, de outro
lado,' o apparelho Pyles só poderá prestar-se a lavoura de pe-
quena extensão, nas quaes,.é sempre, possivel o mesmo effeitu
com apparelhos mais portateis e mais efficazes; e,-por isso,

•opina não merecer deferimento a pretensão em estudo.
O 'agronomo officio], porém, do Serviço de Inspecção e Fo

Rtentb Agricolas, Sr. José • Watzl. ponderando que todos os ap-
parelhos privilegiados para o fim ãe desinfectar-ldantas por
meio de irrigação, ou pulverização, do liquido- prophylactico ba-
sciam-se nos mesmos principies, mais ou-menos, do que o do
pretendente, julga, entretanto, que póde este prestar algun4
bons serviços. ao fim a que é destinado.

Ouvido, novamente, sobre o recurso interposto pelo regue-
i‘•Òtte,'"limitouse e 'ilustre consultor techdico a relacionar

apparelhos, já em uso normal, que, com incontestavel
giaior efficiencia, se prestam á irrigação prophylatice la-
pó-urii;' concluindo' por insistir no seu anterior parecer, con-
•rado ao deferimento da pre tenção.

'	 -ConforinanCo-se com esse parecer, o Exmo. Si'. director
gerai fez subir á decãão do Exmo. Sr. Midatro o proeesso.
#eelarando, em seu officio n. 918, de 11 de • setembro findo;
parecer-lhe que o recurso não merece provimento.

' 'Pelo exposto — e consta do processo — nem uma allega-
"do. houve contra a novidade, pelo menos, do dispositivo or-.
geottzado pelo req uerente para a apparelho que pretende ani.-

-pktrari pelo privilegio legal da respectiva patente de inven-
ção:-e, si, porventura, parece este de somenos efficiencia
para o fim que visa, de modo a ser, quiçá, saiu utilidade. real
para a collectividade, e, ao certo inocuo nessa sentido, em-
nora venha a ser prejudicial para o interessado; que incon-
weniente pode, portanto., haver, para a col ec t v id ad e, em lhe

•.eer concedida a patente qbe almeja?....
.., A .8' Commissão pensa, por isso, que o recurso merece,

jeferimento.	 .
Rio de 'Janeiro, • aos de outubro de 1926. — Aarão FtP

i

Julio Ed. da Silva :A ?rublo. — (uns° Vez de Menu.
00Agoul B. Duvlo.p."

E' submettida ã votos e approviula a seguinte

coNeuusio

*Oue o "recurso Merece deferimento".
•

Entra em discussão que se encerra á om debate.
o seguinte •

. •	 PARECER

(N. 93, da VIII Comreissão Permanente)

Relator: Conselheiro •erão Reis
"A' s.. 0;01nrnisrin Permanente foi presente o . processo —

do Directoria Geral da Propriedade Industrial.— referente á
patente de invenção. para privilegio que nos termos do de
ereto n. 16.264: de 19 de dezembro de 1923 — pretende a
empreza industrial allemã Durkoppreerke Aktingesellschaft,
estabelecido no Mode .de Bielefeld, •na • Allemanha, para em
processo e dispositivo, destinado a impedir que a escória che-
gue á parte da frente i soleira) •.de um forno de fundição, re-
validada, assim, para o Brasil, a patente .de invenção obtida,
originariamente. na' Allemanha, ou.; 6' de março • de 1923.
• Ouvida,• préiáiameutef ',a Estação Experim.ental..de„Com-
liustivel .q Ninerios. do Serviço Geologico e- .ifineralogico. do
Bras, i1, foi o respectivo perito de parecer que, ,envolvendo
requerimento dois ,assumptos distinctos e. de -caracteres di-
versos, não ha concordancia entre o titulo e -a reivindicação,
não lhe parecendo, por isso, facil conciliar á preterição con.
os requesitos da lei. -

• O' illustre professor Dr. Martins Costa, consultor technico
da Director' Geral, julgando, aliás, correlatos o processo e o
dispositivo, para que é requerida a patente de invenção, opi-
nou, entretanto, pelo deferimento, porque toes processo e
dispositivo não apresentam nem uma mocidade, citando, em
confirmação de sua asserção, o ante-cadinho Osford, que, com
anates.° dispositivo e muito maior simplicidade, • preenche
identico objectivo.

E, baseado em taes pareceres. proferiu, muito acertada-
mente, o Exmo. Sr. director geral seu despacho de 15 de maio
de 1925, indeferindo a pretenção.

Como de praxe apresentou a interessada, representada
por seu procurador, em requerimento de 16 de julho de 1925,
o recurso permittido pelo art. 15 do decreto n. 16.264, de 19
de dezeinbro de 1923.

• Ouvido de novo demonstrou o consultor technico — Pro-
fessor Dr. Martins Costa — em erudito parecer, que o process,
e o dispositivo da requerente não offerecem novidade que me-
reça privilegio de. invenção, •sendo que, si o dispositivo pa-
rece — no ponto de.vista da altenuação das oscillações das co-"
lamas liquidas, sob a acção das variações de pressão interna
— mais efficaz do que alguns •anteriores, certo é,- por outro
lado, que deve de dar origem a frequentes paradas, devidas a
não ser o liquido fundido mistura homogenea, apresentando,
com frequencia, deante dos orificios de esceamento, substan-
cias ainda mal fundidas, ou. mesmo, ainda solidas.

•E termina o illustre technico ponderando 'que — ainda,
mesmo, considerado novo e util o dispositivo da requerente —
não tem ella mais jús a revalidar, 'para- o Brasil, a patente
originaria, obtida na Allemanha; porquanto, é apenas, de 12
111eZed o prazo concedido, pelo art. art. 38 do decreto n. 16.264,
de 19 de dezembro de 1923, e, sendo de 6 de março de 1923
aquella patente originaria, só a 16 de julho -de 1924 — mais de
16 mezes depois — foi aqui, requerida a revalidação para o
Brasil.	 .

Porquanto fica, assim, exposto — e consta do -processo —
pensa a 8° , commissão permanente que não merece acceitação
o recurso interposto.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1926. — Aqrão Reis, Re-
lator. — Julio Ed. Silva Araujo. — Affonso Vez de Mello. —
Raoul B. Duntop."	 .

E' submettida a votos e approvada a se-
guinte

CONCLITSÂO

'Que não merece acceitação o recurso interposto).*

Entra em discussão que se encerra sem de-
áate o seguinte

_ .	 •
„ PARECEFt: .

(N. 94 da Vl1L . Commissão_Perinanente)
. Relator Consel-heiro Airão Reis

".V VIII . Commissão Permanente foi presente o processo
da Directoria Geral' de Propriedade Industrial referente á pa-

-
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lente de inrPneãO para privilegio que: — nos termos _ch; Ile'-o". .-'rxriáS ^de- accôrdi n eerir o-consultor Dr. AdolPho Murtintio o4F
ereto 11. • 16.26Ã de 19 de dezembro de 1923 — pretende-0-' .*direefor geral da Propriedade Industrial Dr. Manoel .reieeejj
íodosired preeiteire Minerei° Gaffara. domiciliado • em 'que-deve ser . negado proviniento- ao-recurso por achar que .abortrh il, no Estado do Rio de Janeiro, para uni nova produeto concepção dos Srs. -Roma Redrigues Boegés e fiar, williehn
industrial —	 — .e.rtrab ido das folhas da piteira-ragave.. , Eiry tzell -é , ideutica á- da referida patente 11. 14;001.- -

Ou \ ido tua dos consultores technicos da Directoria Ge- ••, 	 .Rio de Janeiro. e de ontuliro de 1926. — Affons. o Vag itee'vai 
o Dr. producto em que

Flavia no da. Silveira Andrade. foi de pereeer_ 	 ' -Mello." reta t e r.	 Raoul B. Durtlep.	 E	 rd. Silva Aateforstão não -t; miao, poequtull0 gtéoor	 • .
é Sellipl'e olrool, seja qual seja sua OC.f!•151r:	

nurao 'MU
-2' nora tainhem neie póde ser o reagente — mantido,

, aliás, secreto pelo reque yNitc — apolieado . para a obtenao -
desse produeto, mas que não pdde deixar de ser um hydro- .
lizante, no caso uni budrato de earlrono da	 _

3°. nada mais conhecido, em chimica do* que hydralizar
Aluiria() de carbono de qualquer vegetal, ferip ental-o e dis- .
tilnl-o para extrahir &coal ctilico.
.	 Baseado em tal parecer proferiu o ilustre Sr. Dr, di-
redor geral cru- despacho de 26 de maio do corrente allítO,
indeferindo a prelenciió; despacho do qual apresentou o in-,
teressado em requeriMento de 10 de-julho ultimo, o recurso •
facultado pelo art. .k5 do decreto n. 16.264, de 19 de .de--
zen-Mlo- de '1923. -

OirVido,`deseri feita, o professor • Dr. Lohernann, lambem
seonsultar technie° da • Direetoria Gêral e"peofiriente cathe-
dratice de chinfra da Escola Polytechnica da Universidade do
Rio de Janeiro, ponderou não ler o requerente logrado coe-
testar; na justificarão' do seu recurso, -o competente parecer
do Dr. Flaviano de Andrade: e IICCT0SCelliAll !fluis que:

1" deixa o pretendente,- em seu relatorio e em sua ref-
-vindicação. em segreda o proCesse .que re .eterule applicar para
rxtraliir alcool de piteira. não sende permisis:vel con;tder pa-
tente de invenção para processo industrial uttr. elaca e expli-
eilantrnfe explicado;

•

sulenettida 'a votes e approvada a seguinte

CONCL;USÃO •

. 'Que deve ser negado provimento, ao recurso."

Entra em discussão, que se ,eneerra sem des.
bate, o seguinte

PARECIM	
,	 • ,

-,(N. 96, da VIII CommissãO Permanente)

Relatar, Conselheiro Dr. Itslio Eduardo da Silva Erduld
°presente processo n. C. S. C. 1 — R 181 é relatíVe

ao recurso interposto por Luiz Il. de Britto Passps do despeee
cho ^da Directoria Geral da .Propriedade Industrial, que con-
cedeu privilegio á Cleomenes Falcão.para:u-invenção :de '!uinck
machina para abrir cecos baba^ssil Ou semelhantes". •

Tinha o 'segundo inventor acima mencionado, pelas qua-
lidades intrinseeas do seu invento e pelas opiniões unanimes

- da Directoria Geral da Propriedade Industrial, obtido ficar
em perfeitas condições .de ser provido da respectiva patente,
quando e 1° inventor acima citado, julgando-se prejudicado
nos direitos e' vantagens que lhe tinham sido assegurados por
uma 'patente anterior, Concedida a machina destinada a fins
identicos, e usando da' faculdade assecuratoria eontida na lei
a ser invocada,- , pretendeu impedir o privilegio pedido.

Ceberia aqui a deseripção dos dous inventos; a compara-.
cão das-suas partes componentes; os seus pontos de contacte
e- de differeneiação. nas manobras e operações para obter fins.
e resultados identieos; o conflictd eventual entre as reivindi-
cações pleiteadas, etc., etc.

Isso se faz e com vantagem para-a sentença em casos OS-.
peciaes. como por exemplo, quando ao Relator do Conselho
Superior do Commercio e Industria-parece ebseuro, mal posto
ou -tendencioso o^ parecer dos techuicos officia.es e, nesse caso,
qualquer membro desta casa, -menos o actual Relator„ , o teria
de fazer. '

No caso -em apreço parece excelente o criterio teohnicci
official e nele baseado -o Conselho julgará com justiça._ •

•Onde o .contestante do privilegio .pedido pelo segundo in-
ventor citado no apice deste -parecer acha haver a mais cara-
-cteriztica apropriação do seu invento, ella, pelo contrario nio
existe, corno se xeril , :pela.citação	 .a(10014,e sittZedliOSÇ •

"7".... Urna maellina,para abrir dieS.laaha,aad e mi-
mottiOntes caracterizada per -ter-um grasso plargusai
alojado no culatra roscada, havendo na eitremadad.é
desse parafuso rim volante de graduação a MI'm e. na:
outra extremidade uma parte com diametro rednisido

, para receber a segunda ferramenta que trabalha efft
correspondei-tola com . e ferramenta fixa no pistilo.,

Como bem vê	 Ex..- o principio é o mesmo
minba machina.. sondo o parafuso regulador a Opto;
exacta do_ meu regulador. com a ,unica differeisea
.trabalhar o meu lia vertical e .a de Sr. Cléoineees
lieristootal.

.0 orgfiii essencial e caracteristico de minha ork...
¡bina é este parafuso regulador que permitte

•Machina quando em movimento. e•do qual pr
•e - -Sr. Cie0MellOS fazer o mesmo uso que me assegur$
a- garantia .provisoria ."

Pela .C111100 se -conclue que lia applicação de prillelpiol
gemes' e clássicos de'rnecanica. ao alcance e para o. uso tit
lodos.

A: facilidade que tem os inventores em pedir privilegiei
e Obtel-OS, deve corresponder • iiin ente-rio de tolerando equatÁ
nitne em preseeça de todas -as preteneõ'es. :

_ Assim, pois. reaalvadas e perfeitamonte garantidas
reivindieneões da invenção elo contestai-de mi proeesSo
acoarda c.alu	 niãO Se1 .e, In4	 jt1S.ult4. (10 )1+1~,

2", o qualificativo piteira é demasiado vage, pois lia, no
.	 innumeras variedades desse vegetal não seno° de-
unds, identieos. , t7,1,t o ponto de vista seientifica. os qualifica-
tivos. piteira O (ware. como • parece pretender o requerente;

póde ser razoavel.eoneeder privilegio para o apro-
veitamento industrial 'de meterias primas naturaes, para deles

xtraliir producto universalmente conhecido e já utilizado.
Porquanto fica assim exposto consta do processo exa-

minado — julga a 8' conunissão que não é admissivel conceder
patente de invenção para privilegiar processo secreto, (testi-
sente, atém disso, a extrahir producto conhecidissimo e larga-
mente utilizado — como o &coal — de vegetacs•que ninguein.
ignora. IlfJ mundo inteiru, contém saceharose e assucar redu-
ctor. sev;coptIvel% de fermentação; e. por isso, não merece *o
,ecurse acceitação devendo ser mantido, o despacho de 26 de
maio de .1996,-de Directoria Geral da Propriedade Industrial,
mie indeferiu o primitivo requerimento de 16 de dezembro
ie 1995.

lio de Janeiro. 11 de outubro do 1926. — Aardo Reis,
relator. Raoul li. Dunlop. — Affonso Vaz de Mello. —
Julio Eduardo da Silva Araujo."

E' suimiettida a votos e. approvada a seguinte

CONCLUSÃO

'Não merece o recurso accéltação."

Entra-em discussão, que se encerra sem de-
bate, o seguinte.

PARECER

(N. 95, da ÇIII Commissão Permanente)

"Os Srs. Bonen Rodrigues Borges e Cari Wilhelm Oryttell
industriaes residentes em São Paulo. recorrem do despacho de
sr. director geral da Propriedade Industrial que 'lhes indefe-
riu um pedido para o invento dilnominado "Prbtector hygie-
eico", (tampa protectora para W. C.) de que se dizem au-
tores, para o Sr. .Ministro da Agricultura, Industrie e Com-
moreia, solicitando a reforma daquele despacho e de modo
a lhes ser concedida a patente pedida.

AI lega o Sr. Dr. Paulo Arfemo Franco ser proprietarie
da cartrepatente n. 14.001, de 29 de outubro de 1923, para a
inveução de uni novo protector denominado "Par', de que o-
hygienieo do Sr.. Ronan nada mais é. no seri entender, •do
(pie uma cópia. e se oppõe, por este motivo, á -concessão da
patente ao referido senhor. -	 • . .

Si p patente n. 14.001 é. realmente concebida nos ferinos
do memorial annezo -por cópia, o qual mão está authenticade
Pr qualquer autoridade, é a VIII Cemmissão Peemapeute dçi
Conselho Superior 00, -(:03WIlenits ffl industrio de Pflreetki: e
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Cicero, exarada no officio junto de 16 de setembro de 1926 e
'dirigido ao EXine.À Sr: Ministro da Agricultura, Somas de pa-
recer seja negado provitnento ao recurso interposto pelo Sr.,

de prato Passos.
Sala das Conimissões, 31 de outubro de 1926. — Julio E.

da Silva Araujo, Relator. — Aarão. Reis. -,- Affonso ,Va;,' dg
jlello.,-.1.Raoul B. Dunlop."

submettida a votos e apprevada a peguinto

• CONCLUSÃO
n

'Que seja negado provimento ao recurso.'

• Entra em discussão, que Se encerra sein de-
vate, a seguinte

pARECER,

[(N. 97, da VIII Commissão Permanente)'

Relator, Conselhefro 'Dr. J. E. da Silva Araujo

"Recebidas e examinadas as peças do processo n. R 175,
relativo ao recurso interposto pela N. V. Philips Glosilani-
Penfabrieken do 'despacho 'da Directoria Geral da Proprie-
dade Indiistrial,' Ora lago Se -évidelicia 'que os dons technicos
officiaes qué flinedionaram cotnô peritos ino caso' em apreço,
os Srs. Lohmann e Lee, são amardes em affirmar categorica-
mente que, diante das experiencias feitas, aliás, por sugges-...
tão da parte interessada, fica concluida a inefficacia do pro-
fesse para o qual ãd pretende privilegie, de converter saes de
liefnio é Zirconio.'

.. E como -a parte não 'haja contestado sufficienternente a
asserção da sciencia ()Melai, deixando, portanto, subsistir a
mia 'conclusão capital, este Conselho não pôde ter, nos 'pa-
rece; outra maneira de suggerir a instancia superior a 'não
Ser pela denegação_do pedida, objecto do rectirso examinado..	 ..

Sala das CommissõeS,. de outubro de 1920.. ,—"Siloe
Araujo, relator. — Vez de. Afalo. — ~do Reis. — Raoul.

• AMIMA, jjela conclusão." .
•

•

E' .submettida. a votos e appeavada a se-
guinte

• .. _CONCLUSÃO
N.> • ,

_. "Pela , denegação . do pedido,. -objecto do recurse

	

examinado:"	 ,.	 .	 • .

Entra em .4,1is'eusá.'á.o, que se encerra sem de-q
iate, t seguinte	 - -

.%

• •	
PA.	

•
23E9E,,•

ntrm.t
'SN, 98, da -\11111, -COprnissão-Permanente) .. - •

•
• . •• Reator, Conselheiro Aardo Reis

-	 .	 ..
• ••• • ,JA'°• 8° • Commissão Permanente foi presente o processo da

. 'Directoria Geral da propriedade Industrial, referente á pa-
tente da • invenção. para privftegio que, rios' termos' do decreto
Ln. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, pretende o mecanico
,Huge Balgeseu, sueco; estabeiecido na cidade de Jundiahy,- no
tEs(ado .de São Paulo, -para •um ap-parelho denominado . 'Pro-
tector de animes", destinado a evitar o choque pela. fracção".

• Tendo ouvido o competente .consultor-technico, profes-
sor tr. Cyro de Andrade Martins Costa, julgou a Directoria
C.Teral acertado indeferir, por despacho de 8 de fevereiro do
%torrente anuo de 1926, o requerimento do pretendente, que

j apresentou, em novo requerimento, dç 12 de abril ultimo, o
; ireeur,so, permittido, pelo citado.decreto 141.6.264, para defi-

itiva decisão ministerial.' .	 •.	 , ..	 .	 .	 1
t•	 Attendenáo aos pareceres que instruem o processo, pensa
) a e* Commissão que, embora de somenos importancia o pre-
tendido invento e a circumstancia de já haver outros appa-

• relhos, mais , ou' menos .analogns, applicaveis' ao mesmo fim,
; nenhum inconveniente pôde resultar, da concessão de pa-
!tente, para a colleothMade-si . o inventor' não fôr feliz, como).. •

E' submettida a votos e approvada -a seguin.tei.,

'CONCLUSÃO

"Que nenhuma incoriveniencia pôde resultar, dá
Concessão . da patente, para a collectividade.

Entra em discussão, que se encerra sem de-,
bate, o seguinte

PARECER

:(N. 08, da VIII Commissão 'Permanente);

t- Relator, Raoul B. Diodo,.

,teivindicações:
"1 Um' combustivel dendminado Fuelitte, composto de

serragem e cascas de café, e amassado ou comprimido por
mão, ou mecanicamente, edi uma- caixa ou lata de' kerozene,
por exemplo, e formando um bloco com o volume sufficiente
para arder ein ehania consecutiva durante nove ou dez horas.

2 O combustivel açcorde com o ponto 1, em que á
bloco' têm um orificio que vad desde o topo até quasi ao fundo
delles, coincidido, com um furo aberto ria lata' que o contém,
furo estes que tem de coincidir corri' uma abertura existente
na chapa frontal ou na chapa trazeira do fogão a que o com-,
bustivel se. adapta.

3 — O combuStivel, segundo. os pontos anteriores que sé
caracteriza por não despren. der fumaça ou gazes nocivos, 'e
por não deixar residues ou cinzas, ardendo sempre por igug
e .sem desperdicio de calor.

4 —.0 combustivel, de accôrdo com os pontos anteriores,
que se caracteriza por ser coberto com uma fina camada de
argila, afim de se-conservar colieso na sua lata e de concen-
trar, até certo ponto, o calor; desenvolvido para que não se -
desperdice."
• A Propriedade Industrial, por seu director geral, Dr. Ma-
neei Cicero, denegai.' o privilegio, baselvido-se nos 'pareceres
dos , ccinsultores . technicos, Dr. Annibal de Souza, da Estação.
Experimentar de • Combustiveis Minerios e Dr. Flaviano
Silveira Andrade:

• O primeiro acha que.a idéa do Sr. Pontes não é
nova, pois:é conhecida em alguns togares do -interior,

• onde é costume misturar cascas de café e serragem 'de
,madeira • e queimal-bs nas fornalhas.
• • E' bem verdade que não as .comprimem, mas acho
que a .lembrança .de , compriinir os ingredientes e collo-

i .eal-os em uma lata de kerozene com um pouco de . ar-
gilla não basta pelas suas vantagens industriaes para
constituir objecto de patente."

k.) Dr.. Flaviano da S. Andrade enceritre:
"A. un¡da., novidade, aliáS . apear -ente, do combus-

•itivel em apreço,,,e a ,sua compressão em lata ou cailtáct
de kerozene."

Sopre . o recurso; pronunciou-se o- consultor Dr.-Lohmanni
nos seguintes termos:

".. :requerente deseja patentear um . novo combuetiveli
denominado . "Fellite", etimposto* 'de .serragem e °as-
cas•cle. café; e . amassado -ou comPrimida , quando em
bloco; com o Volume suficiente para'.arder em chamma
consecutiva durante varias • horas, em fogão especial,
,mente adapta° a este fila.

- ' No 'terceiro ponto da .reivinditação, o inventor, al-
lega que•-á	 cornbustivel. não desprende, quei-

• /nado no fogão especial, furnaçariu gazes nocivos e nãci,
'deixa residuos ou cinzas.
• Isto, naturahneqte, não pôde estar certo. No re-
'CU'éso Ofegá-dado,' consta á utilidade do invente. O pe-
dide já tem dous . pareceres desfavoraveis, — da Esta-
'çãO 'de'CombuStiVeis Minerios é do Sr. Dr. Flaviano,
de Andrade,: põe-falta de novidade. 	 • • • •

• • • "De . minha parte	 :adio' que o . pedido, nos'
termos em quç está feito, tiãO . póda ser attendido.- Mas.
eóricertado,o rpigóriti e, espeCiátinente, tirados os erros

	

reiVihdicaçao, poderia	 pinha opinião — ser
concedida ,a. patente. Para 'is *Moços do combustivel

• • "Vglitte"" compeato de caaelus .4e café e serragem em
..,4terntittaie's:.,94entidedes ' ç. Anil a. fórma particular

,Corificio..da;,2?.Ponla de reivindicação), para poder ser
applic.ad•o no,LOgdo . e speelef láe,n te ' flzido para Éték

• n,;•	 '4 :

I " • ',ti,:

• .. • n ,•••

espera, na exploraçã.o industrial que visa.
ILin de Janeiro, de outubro. de 1926,	 'Aerizo ReíS, re-

i-1040; p..44: t2e4Áulauk,,...:  sitvo Araliber.-4.11,9n89
'
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Do exame deste processo a Commissão conclue que o in-
ventor obteve -um combustivel de transporte e uso facil, mie
pilde trilamr vantagens eednomicas, principalmente no in-
terior do paiz, em substituição do carvão e da lenha, m, em
face das reivindicações, não se lhe, pade conceder privilegio.

Nestas condições, a Vil' Commissão do Conselho Su-:
perior do :ornmereio e lndusiria, adoptalido a opinião do
consultor Dr. 'Abolam), aqui transcrilda, é de parecer que
seja negado provimento ao recurso. resalvando-se ao recor-
rente o direito de renovar o pedido, depois de corrigir o re-
latorio e as reivindicações, pela fórina indicada pel edito . te-

rito de Janeiro. 23 de outubro de 1926. — Raoul B. Deo-
lop, Reit-dor. — Aarão eis. - - Vez de Mello. ____ silva Araujo.

E' sUbmettida a votos e approvada a seguinte

coNehusÂo

"Que seja negado provimento ao recurso."

"Entra em discussão. qne se encerra Sem de-
debate, o seguinte

Paes:cio.

(N. 100. da VIII. Commissão Permanente)

Belator, Raoul B. •Dunlop

Ilei vi ad icações
1 — O emprego de tubo s inetallicos, colloeados nos com-

partimentos a proteger. nos gumes. pela acção do calor sobre
us mesmos, se dá a dilatação do ar nelies contido. portanto,

ph •nomeno preciso para o funecionamento do systema.
II — A utilização do deslocamento de uma membrana

'sob a acção do ar, contido em tubos fechados e variando de
volume, portanto, de pressão, pela acção da variação de tem-
peratura. para o fite de determinar, — por meios mecanicos.
electricos ou outros a abertura de valvulas, que decai pas-
sagem aos gazes incombustiveis ou incomburentes para o in-
terior dos emnpartimentos a proteger.

III — O emprego de gazes incombustiveis ou incombu-
rentes. para a formação de lima a tmosphera infensa á com-
bustão 1105 compartimentos a proteger.

IV — O emprego de um•orificiO, de abertura variaVel,
ligando. com a atmosphera, o interior do tubo contendo ..tt
•inassta do ar, cujas condiVes physicas. modificadas pelas va-
riações de temperatura, sao utilizadas como um dos elementos
basicos do funceionantento do systema.

— O emprego de quadros nidicadores de signues °eus-
-ticos, para o aviso de incendi°, funccionando, conjuncta
separadamente, com os dispositivns preventores e- extineto •
res de incendi° acima ass.dgnalados: mas, sempre, sob a acção
(los dentais caracteristicos.

O consultor lochnico, Dr. 'Martins Costa, mio encontra
novidade no niveuto e ullega que o emprego de gazes ia-
romblarentes. além de inutil é prejudicial ás pessoas que pos-
sutil 'achar-se no local.

O tecluden do Corpo de Bombeiros. acha o systema enge-
nho. allegando, porém. que a substancia empregada come
eXtinctora — anhydrido carbonico CO2 - pôde originar
,grandes males. Em seu segundo parecer. emitindo, -informa
,gne:	 . .

"Unta rest.ricção apenas, um simples complemento
explicativo 'no titulo dado 'ã invenção, faz com que o
perigo do gor carbonico passe a constituir factor se-
eundario."

A Directoria de Engenharia Naval é de parecer que:,

'1', a idéa apresentada pôde ser applicadlt para
extincção de incendlos. inier a bordo, quer em terra.

si não ent todos os casos, pelo menos em , certos com-
partimentoS especiaes:

2-', o emprego de CO2 não apresenta, na opinião dos
technicos do Serviço Analytleo da Aemada, nenhunt
risco para o pessoal; •

3". o inventor não 'diz como pretentede fechar "com-
partimentos habitas-eis, após ó serviço de incendi°, na
certeza de que ^notibunta pesS6a está no mesmo, en-
tretanto nos parece ser esta ~ração perfeitamente
possivel:	 .	 .

1". o methodo apresentado para u avisa de Incendi,
nos parecer pratico;	 •

5°. esta directoria, 	 •porém não póde a•ffirmar que. 
elle seja original;

G", em resumo, pensa esta directoria que para pti
raloes, tanques, carvoeiras e outros compartimeigns
similares, geralmente fechados. o processo apresentado'.
Ode ser adoptado CO!)] vantagem. mas, para -os com-
partimentos maiores, mais arejados, conto são os des-
tinados a bordo para o alojamento de guarnição, nos
parece ser o invento de difficil' applicação."

•
O Dr. Manoel Cieero.- director geral da Propriedade•

dustria, encaminhando o recurso á superior inatamia,
v-onclue:

'A' vista das razões apresentadas pelo recorrente,
confrontadas com o parecer do teehnico do Ministerio
Marinha e do paree'er technico do Corpo de Bombeiros,
Penso que o recurso merece provimento."

Convém ainda citar a opinião do Sr. Werneek de Castro,
da Propriedade industrial:

"...penso que o invento era apreço. susceptivel on•
aperfeiçoamentos,. .empregado conveniententente, sob
fiscalização, póde ser privilegiado."

Das longas exposições do inventor deduz-se que o appa.-
relho que deseja Privilegiar é destinado prineinstimente a de-,
positos de inflanonareis e tanques de combustive.,

Conseguintemente:

Considerando que o invento, na opinião dos teclo-ticos da
Marinha e do Corpo de Bombeiros é engenhoso e util e, por
conseguinte, apresenta utilidade industriai;

Considerando que não ficou provado que o invento deixa
de apresentar novidade e que, portanto, esta é presumivel;

Considerando que o acido carbonico é improprio á respi-
ração, mas é muito menos deleterio que o oxydo de chumbo
e ainda que resulta das experiencias de Leblana que uma
atmosphera contendo 20 a 30 Vo deste gaz torna-se mortal
(Raoul Jagnaux — Traté de Chimie Gínérale);	 •

Com t inio

Considerando que como- animem o inveutor :

"Nos depesitos, onde haja necessidade de iraballto
humano no seu interior existe o gaz protector, sob
acondicionamento, os dispositivos autormatieus. ovislndo
o ince adio, determinam a retirada do pessoal por aca50
nelies existentes o o fechamento hermetico das portak
o que dará legar ao derrame automatieo do gaz nu com-
partimento a proteger";.

Considerando, que o trabalho nos deposites em quest‘o
está, ou deve estar, sob rigorosa fiscalização das autoridadés
competentes que terão imposto medidas rigorosas para defese
da sande dos operatios que ahi truhalhata;

Considerando, finalmente, que a propria Djrectoria de
Propriedade Industrial, pro eu illustre director geral, Dr.
Manoel Cieero. tendo em vista Os pareceres dos techeicos da
Marinha e dos Bombeiros, modificou a sua opinião c.tu favor
dos recorrentes:

A 8° CommiSsão é de parecer que seja dado provimento ao
recurso.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1926. — Raul R. hen-
lop, Rebtor.	 :lerão Reis.— Vor. de Mello.	 Saro Araujo."

submettida a votos e anprovada a se-
guinte	 •

- -(osta.usÃo

"Que seja dado provimento ao recurso-.
Entra em discussão, que se 'encerra setn0e-

bate; o seguinte

PARlieink

( N. 101, da V111 Commissão Permaitente).

Relator. Raoul D. De..nlop

Reivindicações;
' - 10, a combinação de varios instrumentos mo:lideres,

dão a medida de factore;	 to4 tor..1 coda instrui,
=ida nAKI.itt% 99ffreheOC. .1G1 Cirelattp iodioffflor, no qual,
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çmenasese,

promovida a• . passagem de -uma corrente electrica propor-
cional ao valor de um dos factores, sendo, porém, as constan-
tes dos ditos instrumentos medidores differentes, com meioS
de totalizar os ditos factores, os quaes comprehendem
circuito totalizador; circuitos derivados, que ligam o circuito
totalizador aos circuitos indicadores, sendo cada uma dessas
ligações feitas através um dispositivo traslador, que tras-
lada as correntes dos circuitos derivados que teern uma con-
stante commum; e um, instrumento medidor totalizader no
circuito totelizador;'

20, a combinação de varios medidores de vasão electrica,
que teeni, constantes differentes, com meios de totalizar a
medida de vasão do fluido dado pelos ditos medidores de
vasão, comprehendendo um circuito totalizador, meios de
trasladar a corrente electrica, produzida por cada um dos
ditos medidõrea de vasão, em corrente do circuito totalizador
que tem uma constante commum; e um instrumento medidor
totalizador, no circuito totalizador, calibrado em termos da
constante commum;

3°, a combinação de varios medidores de vasão electricos,
cada urii dos quaes comprehende um circuito indicador no
qual é promovida a passagem de uma corrente alternada,
proporcional á vasão do fluido que está sendo medido, tendo
esses medidores de vasão constantes differentes, com meios
de totalizar a vedo do fluido medida pelos ditos medidores,
cornprehendendo esses meios um circuito totalizador; um
transformador relativo de' corrente, através o qual cada cir-
cuito indicador de corrente é ligado ao circuito totalizador;,
servindo esses transformadores de corrente para produzir no
circuito totalizador correntes expressas em termos de uma
constante cornmum, a todos elles; e um instrumento medidor
no circuito totalizador, 'calibrando em termos da constante
eommum.

O consultor technico — Dr.. Adolpho Murtinbo—em seu
prinieiro parecer, dizia:

"O pedido refere-se a medidores electricos e em
nada difiere dos já conhecidos ou em uso."

'A Directoria Geral de Propriedade Industrial, adoptando
o parecer, indefériu o:requerido.

Recorrendo, a International General Electric estranha
"que se faça uma affirmação tão categorica sem offerecer
uma unica prova que a corrobore", e allega que nos Estados
Unidos, Inglaterra, Allemanha, Suecia, Dinamarca, dá-se co-
nhecimento ao requerente das razões da recusa do privilegio,
Concluindo por solicitar "que o examinador cite o apparelho

apparelhos de que este é uma reproducção, como affirma,
para que a requerente possa mostrar em que differe deites o
bbjecto deste pedido..."	 •

No recurso não se encontra argumento novo, elucidação
"Ou explicação do invento," que consiste em aperfeiçoanzetatos•

Pronunciando-se sobre este recurso, diz o Dr. ,Muitinhe:

"Mantenho 'meu parecer, pois todos os medidores
blectricoil polyphasicos estão comprehendidos nas rei-
Vindicações da requerente. Sei que o fim do pedido é
outro, mas a falta de clareza das reivindicações fez
com que ella se desviasse do seu Objectivo.

Os medidores para grandes correntes usam de fa-
tores nes circuitos para evitar a passagem da correnta

total no medidor e bambem de -transformadores quando
ligados a linhas de alta tensão. Os pelyphasicos são
)9tal4zadores."

- O regulamento aprovado pelo decreto n. 16.264, de
023, no 2°, do art. 41, exige "um resumo especificando com
dbreza os pontos earacteristicos da invenção, os quaes determi-
narão a extensão dos direitos do inventor".

Ora,
Considerando que Os termos das reivindicações são por

Somais geraes;
'Combinação de varios instrumentos medidores.

• Dispositivo trasladador, que traslada as cortentes dos
‘dearcuitos indicadores,, etc., não permittindo, por conseguinte,
determinar a extensão dos direitos do inventor:

•Considerando que os privilegios só podem ser entendidos
INn sentido restricto, tornando-se, portanto, necessario deter.;
~ar com a maior precisão os limites de ditos privilegies;

Considoando qrie a concessão do privilegio rios termos
IN requerido, poderá ferir direitos de terceiros que tenham

Idealizado ou venham a destobrir outros meios de aperfeiçoar,
medidores de vasãe de fluidos o-semelhantes:

A 8° C0111MiS8ãO é de parecer que seja negado provimente
ao recurso.

Rio do -Janeiro, 23 de outubro de 1926. — Raoul B. Dun-
lop, Relator. Aardo Reis. — Alfonso Vaz de Mello.,Silv
Araujo."

E' subrnettida a votos, e approvada, a seguinte

CONCLUSÃO

"Que seja- negado provimento ao recurso".

O Sr. Heitor Beltrão (Secretario Geral) — Communico
Conselho que o parecer n. 102, que se achava incluido na or-
dem do dia, foi da mesma retirado a pedido do Relator, que
deseja estudar novamente 'o processo.

Entra em discussão, que se encerra sem debate,
o seguinte

PARECER

N. 103, da VIII Commissão Permanente)

Relator, Raoul B. Dunlop

Note longas reivindicações que se podem resumir em —
rehiculos para passageiros ou carga, por tracção electrica, sem
trilhos, com alimenteedo por linha aerea.

A Directoria Gerarde Propriedade Industrial indeferiu e
pedido, baseando-se nos pareceres do engenheiro-chefe da
2° secção — 1' Divisão — da Inspectoria Federal de Estradas e
do consultor technico, Dr. Adolpho iturtinho.

O primeiro destes trabalhos, onde o Dr. Rodovalho M. do&
Reys estuda detalhadamente o invento, conclue:

•
?Finalmente e em summa, no systema que faz ob-

jecto do pedido de privilegio, apenas se encontram dous
detalhes originaes que constituem novidade na espeoie;
ir" memn ecves que constituem vantagem alguma,

• sendo até inferiores as que lhes correspondem nos
systemas já postos em pratica-"

45 Dr. Murtinho affirma:

"Univetsalmente conhecido esse systerna, foi por
uma grande empreza tentado na Avenida Beira-Mar
desta cidade, em 1924, não tendo o Governo autorizado.

Não apresenta nenhuma novidade. Penso que o pe-
dido deve ser indeferido."

Em longo recurso, entre outros argumentos, allega o
ventor haver a Inspectoria de Estradas reconhecido "parti-
cularidades inteirantente novas, différentes de tudo que ha
feito ou conhecido sobre a meteria, e assim constituem pro-
dueto da mentalidade do inventor e sua exclusiva proprie-
dade".

Pronunciando-se sobre o recurso, o consultor technice
mantem o seu parecer anterior:

"pois não encontrou nenhuma novidade e o illustre en.
genheiro da Inspectoria Federal das Estradas encontrou
apenas dous detalhes, sem os quaes o systema de tracção
continúa a ser viavel.

O requerente poderia pedir patente para os deta-
lhes e não para o systerna, como o faz nas reivindica-.
eões."

Do estudo do memorial descriptivo e do recurso não sé
pôde deixar de adoptar a conclusão do Dr. Rodovalho dos
Reys, isto é, que o invento contém "particularidades inteira-
mente novas", mas essas particularidades, como affirma o'
Dr. Murtinhot não justificam a concessão do privilegio nos ter-,
mos das reivindicações, a primeira das quaes consta de

"Um novo systema de trafego electrico em estra•
das de rodagem por vehiculos com rodas revestidas de
borracha, consistindo em usar como força motriz a ener-
gia electrica, sob ta fórma de corrente continua, forne-
cida aos vehiculos ao longo da estrada por conduçtores
aereos, suspensos convenientemente e isolados entre
si e da terra, estando os yehiculos providos de orgãos
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iispositivos de captação da corrente dos conductores
aereos para os seus. motores, como accessorioa de regu-
lação (control), protecção e outros."

Nestas condições é a 8" Commissão de
alegado provimento no recurso.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1926.
jop, relator. — Aarão Reis. — Silva Araujo.

E' subm:ettida a votos approvada a seguinte

eoNcLusX0

"Que seja negado provimento ao recurso."

O Sr. Heitor Beltrão (Secretario Geral) — No avulso da
brdem do dia figura, por engano, o parecer como tendo o nu-
mero 104, em vez de 106, conforme consta da publicação feita
?:10 orgão official, de 23 do corrente.

Entra em discussão, que se encerra sem de-
bate, o seguinte

PARECER

" (N. 106, da VIII Commissão Pernianente

Relator, Conselheiro Dr. Aarão Reis

"A' 8' Commissão Permanente foi presente o processo da
Directoria Geral da Propriedade Industrial, referente á pa-
tente de invenção paa pivilegio que, nos termos do decreto
n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, pretende o industrial
portuguez Gustavo Caldas, domiciliado na cidade de São
Paulo, á rua Quintino Bocayuva n. 4, pata unta nova appli-
cação industrial do telegramma e do radio-telegramma para
fins de annuncio, sob a denominação de — radio-propaganda.

Tendo sido, por despacho de 5 de março de 1926, indo-
ferido, pela Directoria Geral da Propriedade Industrial, o pri-
mitivo requerimento de 24 de março de 1925, após pareceres
doe technicos que a directoria julgou acertado ouvir, apresen-
tou o pretendente, em requerimento de 8 de abril de 1926, o
recurso permittido pelo referido decreto n. 16.264; e é a
respeito de tal recurso que manda S. Ex. o Sr. ministro
diga o Conselho Superior de Correnercio e Industrie.

A' EP Commissão Permanente, estudando o assumpto, nada
oceorre aecreseentar, nem alterar, aos competentes pareceres
da Directoria Geral dos Telegraphos e do illustre consultor-
techncio prof. pr. Adolpho Murtinho; e, assim, parece, não
ser recommendavel a concessão requerida, e não dever, por-
tanto, ser acceito o recurso.
• Rio de Janeiro, 24 de novembro de 1926. — Acedo Reis,

• relator. — Julio Ed. Silva Araujo. — Alfonso 'Vez de Mello.
•-- Raoul B. Dunlop."	 •

-
E' submettida a votos e approvada a seguinte

CONCLUSÃO

"Não deve ser acceito o recurso_.`

E' annunclada a discussão do parecer n.-40,
da IX Cornmissão Permanente.

O Sr. Vict,orino Moreira — Peço a palavra.
O Sr. Presidente — Não se achando presente o Relator,

hem qualquer dos signatarios do parecer, e dada a praxe se-
guida nestes casos, si não houver observações, considerarei
adiada adiada a discussão. (Pausa.)

Não havendo protesto algum, fica adiada a discussão.

Entra em discussão, que se encerra sem de-.
\ bate, o seguinte

piiircza

• .(N. 53, da IX Commissão Permanente)

Relalor, Sr. Vietorino Moreira

larFoi presente á IX CoMmissão Permanente o processo
1. CSCI B . 73, relativo , ao reeureo intereo,sto por Servulo José

,	 .

Àbrancnes, do .desp-actio da Dito. ctoria Geral da Propriedadia
Industrial, que lhe negou o deposito central- da marca reges
trade na Junta Comercial de Bolha Horizonte, sob a. 669 e ,de-
nominada "Cutisil Abranches".

Vistos e cuidadosamente examinados os autos, não só do
recurso como do registro em Ballo Horizonte, não encontra a
IX Commissão Permanente motiyo para negar provimento ao
recurso.

a) porque o recorrente fez o seu recurso dentro do prazo
legal;

b) porque, como se vé dos processos de registro das mar-
cas Cutisol Reis e Cutisil Abranches, não pôde haver confusão
entre aa duas, visto como a primeira • consiste em um rotulo

is tres faces, tendo ao centro da face principal a figura de
lima cabeça de mulher, encimada pelas palavras caracteris-
ticas "Cutisol Reis", seguidas do nome do fabricante e a se-
gunda consiste em UM rotulo de fórrna especial onde, entre
outras palavras, se destacam as caracteristicas "Cutisil Abreu-
ches";

e) porque, si a graphia de Cutisil lembraa a de Cutisol,
a phonia, pela accentuaçao ora em H, ora em ol sons predo-
minantes nos vocahulos, differe sensivelmente, numa e nou-
tra das palavras, difterença que se vigora ainda pelo aceres.;
cimo do sobrenome Abranches, quando na outra ha o sobre-
nome Reis, ambos caracteristicos da marca;

d) porque se trata de uma marca já registrada antes de
14 de março de 1921 (art. 133 do actual regulamento) e, por-
tanto, o seu deposito não deveria ser negado, conforme aliás,
ticcordãos do Cod. Appellação, invocados pelo recorrente;

e) porque, finalmente, o fabricante do "Cusitol Reis" ao
tempo do registro da marca do recorrente não aggravou, coma
poderia ter feito, do despacho da Junta Commercial de Bello
Horizonte, nem nenhuma opposição apresentou, o que faz pre-
valecer o presupposte de que não considerava nem considera
prejudicial ao seu commercio a marca "Cusitil Abranches",

a IX Commissão Permanente do Conselho Superior do
Commercio e Industrie julga de toda a justiça que seja dado
provimento ao presente recurso e mandado fazer o deposito
requerido.

Sala das Commissões, 11 de setembro de 1926. — Vicio-
rino Moreira, Relator.	 Fernandes Couto .—Hannibal Porto.

J. A. Costa Pinto. — Samuel de Oliveira."

E' submettida a votos e approvada a seguinte

CONCLUSÃO

.	 "Que seja dado provimento ao recurso."
Entra em discussão, que se encerra sem de-

bate, o seguinte

" PARECER

N. 56, da IX Commissão Permanente) f

Relator, Dr.. Hannibcd Porto

Compagnie Generales des Tabacs recorre, neste pro-
cesso, do despacho da Directoria Geral de Propriedade Indus-
trial que lhe negou o registro das marcas formadas pelas
lettras D. M. H. o O. T., para distinguirem artigos da
classe 44:

Considerando que, as lettras pela fórma requerida, para
às quaes é solicitado registro de marca, são consideradas na
arte typographica como typos de fantasia, e é neste caracter
que a recorrente pretende assignalar em tinta e por- meio de
chapa, os fardos de fumo do seu commercio;

•Considerando ainda que, como bem accentúa o Sr. Dr. Mii-
noel Cicero, director daquella repartição, no officio que en-
caminhou os recursos, merecem provimento, "pois a fórma
que distingue cada uma dessas marcas resulta das lettras que
as constituem"; opinando, aliás, com muita propriedade, que:
"se não trata de uma lettra isolada, mas de grupos de lettras.
que não formam palavras, antes como iniciaes, representa,
palavras":

Opino que seja dado provimento ao recurso.
Sala da VII Commissão do Conselho Superior de Com-

mercio e Industrie, 19 de setembro de 1926. — Hannibal
Porto, Relator. — Fernandes Couto. — J. A. Costa Pinto,
eom a seguinte observação:

"De accôrdo com a conclusão, divergindo porém da' affir7
mativa de que as lettras em questão possam ser consideradas
typos de fantasia, pois não passam de caracteres typogranhi-
cos correntes, o que no eintanto não prejudica o direito at)
registro". — Victorino Moreira.. ,— Samuel	 '

parecer que seja

— Raoul B. Dun-
Vaz de Mello."
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subniettida ki votos e approvada a seguinte

'noNcLusÃo

'Que seja dado provimento ao recurso.'

.vcr eair em , diseussão os seguintes

oArtiletnans •

0. 4-A, da X Commissão Permitrienio.

itelnlor: Sr.. conselheiro Victorino Moreira,

"A esta eommissãO .foi encaminhado o requecimento da
evrepaohia Chimica "Merck" Brasil, de Palmyra, no qual a
pasma solicita o amparo do Exmo. Sr. ministro-da Agricul-
tura,. fodustria e Cominercio para o que pretende, conforme
memorial enviado ao Senado Federal e do qual junta cópia.

A companhia Chitnica "Merck" Brasil é, segundo infor-
Piaçõ'es que tem esta commissão, um estabelecimento com-

de primeira ordem e que honra o pais, devendo assim
-merecer dos poderes publieos todo o amparo e protecção.

Examinemos, pois, o que a mesma pretende, conforme o
• wealorial enviado á Commissão de Tarifas do Senado Federal.

Diz a companhia que quando em 19?0 a Camara dos
b4"P kti ados anorovou o projecto de Tarifa Aduaneira, actual-
mon' e em estudos no Senado, não existia no pais a industria
ethimici, explicando este ,facto a reducção de direitos aduanei-
ros em muitos proibidos chimicos que hoje se fabrivam no
!Brasil em condições de poderem rivalizar com os similares
.estrangeiros o em quantidades sofficientes para o consumo
interno (10 paiz.

Entre taes_ productos menciona alguns de sua fabricação
Nes conto a Agua Oxygenada, o Acido.Aceiico. o Alcool Me-

' O Formol que deseja sejam amparados com taxas
mais eles-adas que as constantes do projecto de reforma de
Tadfa apprev rido pela Camara dos Deputados, e apresenta as
razões .-oom que pretende justificar /nes taxas.',

Examinando illitas razões, a X Commissão Perinanente en-
tende id.»	 dever fazer as seguintes apreciacões:

A companhia "'Nlerck" Brasil parece ignorar que um dos
pregprges motin-loS que determinaram o estudo da reforma da
tainillát -rebumeira. foi a necessidade da roducção de algumas

slasxas .excessivamonto altas pela aggravarão de • quota ouro,
inrnando quasi impossivel consumó de vario s produetus
hnipenação podas classes monos favorecidas mia fortuna. Entre

• .Stas se -seira naturalmente a Agua Oxygenada mais necessa-
.tim pobre, jtol /ornem que expõe a vida em trabalhos rudes

.de -que ligue:11es a quem a situação de conformo evita em
nrarale parte 'os riscos desta natureza.

lega .a :Companhia Merck Brasil que é excessivamente
Taxa ,de isoo Irrn is mr kilo para Agua Oxygenada, es-

430tienlie orcem que esta taxa, com a quota ouro, se elevará
a roais ou menos “ed 00, fg`111 cuidarmos das taxas e gravames
Snkjilemelit anos:

iffil:amrto .avontado pela oilla comparehia, de não depender
seu Infeduarts -de importarão «le matei cvisimrimas. s6 redunda em
.;eti fansour e não acredita ..esta Commissao no perigo de ficar-
mos .pnünlades de Agua13.1..,,enaria em caso de uma outra

mgem,fial, (deixando em crise a medicina brasileira.
liamen:tavel que ;ara justificar a sua pretençáo a Com-

panhia '.Weirek tivesse do 'fazer acros-ações a outra industria,
:anisam& que os fabricantes de frasearia, protegidos por ta-
alfas altas c sem toncurneueia estrangeira, Impõem seus pre-
uros. Em 1"geiro 'exame a que procedeu esta Commissão não
itfhe parecem tãO elevadas :ts taxas de Tarifas em vigor, para a
ilnrascrria, e tanto assim 1`. que lhe não consia que a industria
eika vidro, ema das mais penosas entre nós, esteja notavel-
abente prospera-

Pelo que precede e feudo em vista que a Agua Oxy-
gorada nacional é 'vendida pelos fabricantes minst ao mesmo
preso que noa fico :a qualidade aguai á importada da estran-
geirei, embora esta pagando pesado tríbulo aduaneiro, esta
Comim i sslio é forçada a discordar do que praionde a Compa-
nhia . :11erck; mas, coroo é contraria ás grandes elevações de ta-
xas corno ás grandes reducções, umas e outras ereadas brus-
camente, acarretando sempre prejuizos ora ao commercio, ora

imiti:riria, é de parecer que uma menor reducção no imposto
.-de Agua Oxygenada seja a recommendar.

Acido aeetico	 A. unificação em urna só taxa na Tarifa
fio weido ocetieo glacial e do acido iteetico COMITIUM ou latins-
teia( obedecem por certo á preoccupação de simplificar a ta-
rifa: - cimo deve saber a Companhia Merck, a simplificação
das ques:MN; aduaneiras estando hoje na ordem do dia em
todos os tecizes.

Não reconhece esta Commissão os inconvenientes assi-
gradados, po-guanto é a pi.9pria pompanhia quem declara não

er grande o consumq de acido acetico glacial e tanto que •
Ião fabrica por não haver para elle consumo compensador.,

As razões com que procura a Companhia Merck justifican
as pedidos de augmentos de taxas não só para os dons proa,
duetos acima, mas ainda para o alcool meti-bife° e o formo?,
não podem pela X Commissão Permanente ser accellas por-,
que, além de outros motivos que se.dispensa de apresentar,
viriam taes augibentos contrariar o espirito que .presidiu
arganizacão do projecto de reforma da Tarifa Aduaneira, já
.pprovado pela Camara dos Deputados e em l • e 2` discussões
ao Senado. A intenção do legislador, como acima ficou dito,
reduzindo algumas taxas da Tarifa, foi por certo facilitar
entrada de varios productos quasi banidos da importação pela
aggravação que a essas taxas trouxe a quota ouro dos direitos.'
Por outro lado convém notar que, por mais ponderaveis que
sejam os interesses de uma industrie, não são menos dignos
de defesa os do consumidor e bem assim os do fisco que sem
a renda das alfandegas seria fatalmente obrigada a lançar mão
de novos gravames sobre a producção nacional.

A creação de industrias no pais não deverá nunca deixar,
de ter em vista a necessidade .de favorever o consumidor, de
maneira a que taes industrias não venham ainda mais diffi,
cultar-lhe a vida; além disto devem os industriaes procurai s -
se prepararem para uma producção mais economica, que lhes
permitia procurar os mercados estrangeiros, indo assim lã
fóra buscar um pouco de ouro de que o Brasil tanto necessita
ao presente. A allegação de que o pais não comporta fabricas
mais importantes, ist.o é, do maior producção, mostra bem
que a direcção da Companhia Merck não se compenetrou ainda
de tiles necessidades.

•Em vista do exposto a X Commissão Permanente
parecer:	 .

P. que no projecto de reforma de tarifa em discussão 110
Senado Federal seja proposta a elevação da taxa da agua oxy-.
genada, de 600 réis para 900 réis;.

2*, que sejam mantidas as taxas do projecto para o acidO
acetico. Alcool àlethylico e Formol.

Sala das em-omissões, 30 mie dezembro de 1925. — Vido«
rino Moreira, Relator. — Oito — Meu voto diver,
gente vao em separado, ao lado deste. Rio, 22 de fevereiro de
1926. — Sererinno de Andrade Caroleonti. — Subscrevo O
voto divergente. — Lennhoff . nrito. — Carlos fordão. vencido,
4-1 1 wr avelu Pa nhar o voto divergente por vonsiderações que ex..
porá verbelinente em' discussão.

(N. 1 B, da X Commissão Permanente)

!Maior: conselheiro Sr- Sereriono Cocalconti

POI lo a Companhia Chin-der' Merck Brasil, de Palmyr4
para serem amparados, com taxas mais elevadas na Tarifa
Aduaneira, os productos estrangeiros — -Agua Oxygenada%

Acetieo, "Alcool Mel bylico". e "Formor. cujos similares
a mesma companhia produz.

Pelos fündamentos constantes do voto divergente de fls..
— em seguida transcripto, e neste termos concebido:

"DiVirjo. Nenhum pais, fomo o Brasil. precisa tanto prote.:,
ger a rtUa industria. A protecção, uão ha como ne gar, encon-
tra o melhor modo, na difficulmlado -da -entrada do productos
estrangeiros, que tenham sirnilares no pais.

A.aggravação da tarifa aduaneira ainda e o recurso a em-
pregar para &tingir aquelle resultado. Assim. em opposição
a argumentos capitites do parecer, acho que o intere4se fiscal
deve ficar abaixo da vantagem economica, consideravel,
desenvolvimen1 o da industria nacional, á qual só accarreta be-
neficio ao consumidor. Por pequena quo seja a differença do
preço, a favor deste, -- Alla deve ser considerada como bone+
ficiadora.

E no caso essa differença existe.
Destarte, e um vez que nos productos de que se trat&

ellt rato inalerias primas existentes no pais, — julgo ninitó
dignas de exame cuidadoso e particular attoneão mis pondero-•
sas razões da companhia reclamante, no ponto do vista da lie-,
cessidade de se amparar industrias genuinamente nacionaeSi
isto é, que não vivem da importação de elementos indispen..
SaVeiS á confecção dos respectivos productos.

Considerando, corno considero, para o Brasil, urna ques-•
tão vital possuir uma vasta industria, que corresponda ao.
seu enorme territorio, susiento a necessidade do se lhe em-.
prestar, pelo Poder Publico, o maior amparo, -- manIfestadO
por este ein todos os actos ao seu alcance. — no proposito de
tornar grande e independente, economicamento, a terra que á
natureza nos deu, cheia de grandeza e independencia. pelas
riquezas que . encerra. Rio de • Janeird. 2 2do fevereiro do
1920. — Severiano de Andrade Cavoleanti. — Carlos Jordão.,

Lennhoff Rritto", esta Commissão é de parecer que no piso..
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jecto • de reforma de Tarifa em ' di.seussão no Senado Federal,
seja incluida a proposta seguinte:.

A", de Manutenção-dos' direitos - vigentes-de 1$200 por kilo
Snbre agua oxygenada estrangeira; • •

2", de modificação das taxas do acido acético, a- Saber
-Acido acetico glacial —• 900- réis por k. tas. 25 %;•

	

Acido acetico Crimmuni	 700- rs.- por k. ras. 25 %;
:1",. de elevasão para. 1$2'00 per, kilo-da taxa de' formol es-

. 1,rane • iro;	 •	 '	 - • • •-•-•
4", de manutenção oda taxa de 1$500 para o , alcool me-

lh,ylieo.
A Comnsissão entendeu conveniente juntar cópias do pa-

recer vencido, do illustre relatos, afim de bem esclarecer o
assulepto submettido á douta solução do Senado Federal.- 	 •

• Sala das stessões, 29 de mato de1926. — Seperiano de A.
,Caraleanti. — -Carlos Jordao. — 1..Qennhoff Britto,"

O Sr. Victorino Moreira — Não • fosse, Sr. Presidente, a
inrinvação que neste Conselho pretendeu introduzir em sessão
anterior o illustre Sr. Dr. Carlos Jordão, deixando de dar
conhecimento de seu voto aos seus collegas da X Commissão•
Permanente, paravir surprehendel-os em plenario, e eu não.
-teria agora rieCesidittle -detenipas 'dirá de-.	 ,
we;ponder,a

A '-sábia organização deste instituto, carn as suas. Com-
•rissdsõeS, em cujo seio os assumptos são estudados. .e debatidos
(ic forma a facilitar os trabalhos em 'planado, teve sem- du-
vida por escopo evitar numerosas discuss:ões estareis, que
assim nos arrastariam a fadigas improficuas, que devemos
procurar evitar por todos os modos, si não quizermos trans-
formar estas reuniões, dando-lhes objectivo outro que .não o
estudo dos interesses geraes do paiz, sem particularismos de
doutrinas, que mais te-em seryido para entravar actividades
productivas do que para orientar a . opinião do quem quer
iue seja.

Tem sido nesta Casa, e e é-. em toda a parte em que tenhsi
servido, minha orientlição unica o estudo • dos • assumptos que
ne são confiados, sem me deixar arrastar por doutrinas mais

ou . menos aceeilaveis, mas examinando cada caso com a-maior
largueza de vistas e absoluta imparcialidale, Pouco inc- im-
portando saber si as conclusões que apretsmto hão de agradar
ou desagradar. Bõas ou 'más, estas conclusões-são minhas o
inc sinto muito á vontade para as defender em planado, re-.
speitando, no entanto, como de meu dever, as opiniões de
ano-os pares:

Está ainda na men-teria de todos nós o que ha annOs se.
passou ao se tratar da reforma de tarifas bduanairas .. 'Duas
correntes se estabeleceram, .s quaes- foram dados os im--
proprios titules de . livresc.amhismo e • iprotecc.ionismo,spois•

_pão- eram nem unsa nem entra cousa. • .•	 •
-•Não acredito, -Sr. Presidente, que haja .nestesPalz quem

estude questões economicas e que possa ser livre-essmbista,
:mesmo. porque as thenrias que- prégávam •os adeptos dessa
escola estão hoje fallidas, ninguem mais as 'toma a sério. Essas
theorias seriam, si .possivel pót sas em prafFen em todo e.uni-
verso, um verdadeiro ideal ;• roas o- que ha de certo é que não
passam de theorias. Quanto a muita cousa' qUe entre nós se
quer acobertar com o mune de preteecionisma, mer.ecta antes
rotulo bem diverso, . ,que inc dispense de appliear; : proteccio-
nista que sou, como quero crer que o seja' a maioria,- si -não
a totalidade dos. meus dignos collegas; 	 .• • • • ss, .

Dadas as condições espeektes'do paiz; não -é pó •ss'ivel arear
aqui umas tantas industrias sem- que os governos procurem

• dispensar-lhes- certo amparo, e é perfeitamente comprehen-
sivel que a aggraVaçãn das taxa S a-duaneiras contribua para
esse amparo, dentro de dado limite.	 .,

A protecção não devia, entretanto,- 'cifrar-se eXclusiva-
mente .nisso; mas até o presente é a uriica fórma 'adaptada.
•Ag-gravam-se excessivamente os impostos' de importação, a
titulo de amparo ás industrias do' 'raiz, e, quando 6staa entram
-a trabalhar, á produzir, o fisco federal; o 'fisco estadual e o
fisco municipal calréradhes cm chita-Para às • arrazar. E' a
isto que se chama — protecção as ,iri,duftria.S.	 '

Dentro de um dado linSite, disse, 6 perfeitamente com-
prehensivel o augmento das . taxas 'aduaneiras; 'Irias,' para uns
tantos -personagens que todos •apentitm a dedo, o limite não
existe. Entendeín estes que é' neeessprio augnientar de' anno
pata anilo taes isnnosfes, poirco'Se 'lhes &ledo' que-a' darestia
da vida se- apresente como - consequencla fatal, .nãifi mu-arando
compreliender que as aggravações • rixcessivas re-dundam
diminuição ou cessação da importaçto e ^qué,. deei'escida a
renda proveniente desta, tem- o paiz deriecorrer a -outrps tri-
butos, com o natinal s proteSto . das iiiddtrias • nacionaes que,
nesse ^ momiente, S''er -ificasn	 tintado Mu:Soaria a pros..
tecção.	

_

Praticameete, é isto que se tem visto; mas os f eoricos'
conservam as suas theorias e continuam a pedir anais e mais
aggravações na pauta aduaneira. •

Não ha paiz algum onde tão longe tenha chegado a trl-'
butação alfandegaria, é muito poucos, infelizmente, são os
casos de real proveito para o paiz. Temos a protenção dei
tudo fabricar e chegámos a importar para isto 'até as in-
dustrias da miserla dos velhos paizes; sem esquecer os pa-
litos e alfinetes, mas desprezando a terra abençoada que nos'
pede braços e-maia braças. 	 :

Sejamos proteccionistas; não, porém, á moda dessa cor-
rente que em • tempos . aqui surgiu, para infelicidade nossa, e
que tentou lançar a Industria contra o Com-mareio, corno si
aquellas entre nós; não fosse filha deste. Sejamos proteccio-
nistas, mas cem- cru-crio; examinemos cada caso de per sts
Tmdincla a protecção ou o amparo para as industrias que o
'inereçans, e não procurando elevar a esmo todas as laias
aduaneiras; evitemos o' que aki se -está ha muitos annos Ve-
rificando: o clamor das industrias naeionaes, que .se insurge-m
contra outras, tão merecedoras do • mesmo -amparo, mas que
lhes inpedem maiores -beneficios.	 =

E'- ainda agora o que se verifica com .a agua oxygenada
nacional; queixando-se da industria da 'frasearia do pai; ai-
legando não poder invertas o -vasilhame; sujeito- a pesados
tributos de. alfandega. E's esta tanshem a allegação -dos fa-
bricante de perfumarias, einquanto a industrio, de frasearias
se queixa -de não estar sufficintesnente amparada.

Queixam-se, identicamente, os fabricantes de calçador dos
elevados direitos sobre as peites que importam, ao mesmo
tempo que os curtideres nacionaes julgam que a tarifa não'
os protege sufficientemerite.

Prova-nos isto a necessidade do maior criterio . no- es-
tudo das aggravações de impostos aduaneiros, e foi Com se-
-riselhante campsehensão que rim Cs:Pirite dos mais ponderados
que temos 'isto ao serviço da nossa Alfandesa, e que passou
rapidamente ssor esta Casa, onde .deixou saudades, .procurou,
a'o estudar o projecto 'de tarifa: actualmente no Seriado Fe-
deral, estabelecer certo equilibyio, 'reduzindo. unias poucas,
taxas, barbaramente. •auginentadas em consequencia de . suecas-,
siyas elevações da 'quota -ouro., .	 .	 •	 •
. Para os tires soit. disants proteccionistas, tudo-, tudo o que

Seja aggravar direitos aduaneiros está bem. • attinja os pro-
dutos du manufacturas que attingir. E' uma- doutrina que
adoptam paSa seu 'uso, 6 uma tire-orla- de que não querem

"abrir ••mão. Segundo elles, augmentar- impostos- aduaneiros,
-sem limites, é- augmentar a renda das alfandegas, r.% si a es-
'tatistiéa -não mais registra^ a entrada de- tal ou• tal artigo. eon-
'chieia que a industria nacional supre todas as necessidades.
Pouco lhes importa que - os augmentos das taxas alcancem-até

Matarias primas indispensaveis- ás industrias do paiz, ou
que Terilrilm encarecer a vida -dos 'que trabalham, dos .- que
'lutam-- "Si não Ira pão comain brio-lie 	 • •- •
• .* 'Não -é particular ao Brasil esta classe--de economistas
theoricos e deutrinarios, pois não são poucos os paizes em
que elles -p'tsednminans infeliCitando-o-s.- 'Conhecemos' demais

•á.* regultados dessas- 141N:h-ias 'e . enntra atlas , devemos reagir.
•• •Sob- o' rtlittlfro''stiltitisiria Nacional", tudo • pretendem aco-

.. bertar, • reclamando o que • julgarii 'seu • direito :á-protecção o
amparo sem limites, perca quein perder, e a taes reelamantes

,não falta arrogai-leia ,para- exigir. •
, lia industrias e industrias, • e cada caso deve merecer um

• estudes Pailieular o não se concederem vantagens iedistin-
esta:mente ou favores -illimitadcis. Haja vista 'o . que -ainda não
ha; muito se deu„ , coniki 'consequencia • do exaggerada aug,mento

• de- dit'ellos sobre meias de algoilã'o - e antras. •	 • •
• • Não foram- sómente grandes fabricas- que susgiram, mas
nuMerosas fabriquelas e numerosissimas pe-.queuas. machinas

• isoladas, em -.cada lar, -a concorrer cem os verdadeiros
dustriae; livres aqublles de im postos que sosa.estes:attingem.
.Resultado — a cOncurrene,ia colossal que	 está, e com alta
as fallencias, porque é -impossível a existenciaselentro da tal
situação.	 •	 •

- Fossemos mais • comedidos no augmento 40S direitos
4tduaneiros, e ntin teria sido- -tão forte a seducção; desenvol-
vendose ^as fabricas que abi tinha-mos; surgindo outras com

•'-, capitaes q'ue' lhes assegurassem a existe-neta, mas • nunca essa
concurrencia de um ou outro particular -que., to recesso de-
seu lar,- se impeoVizon: industrial; com a mira de lucro facil,
/sara, - afinal, verificar que nada ganha çoin isto, mas dbpois
-tle prejbdicar oS verdadeiros industriaes, que empataram ca-

'	 vultosos e fornecem. trabalho -a muita gente. .	 • -
Na- distiecçãa •-a fazer entre 'industylae,s e induStPias, não

rue parece que a da fabricação da agua oxygenadaS formol, etc.,
'possa merecer,' d o parte dos 'estudiosos, favores (.speciaes.
Per Uma defereneta• peltlá requerentes, dei-W de alongar-ma
ao exame de suas razões, porque não as considerei acceh
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(4v:els, como as não -.considerará Cem, , conhecedor 'do as-
fiumpto, as' &afanar,
. Creio bem, Sr. Presidente, não 'Au .em erro nos meus

• pontos de vista sobre esta meteria, acompanhando, como
'aeOrripanlio, opiniões abalizadas que já se manifestaram por
vezes no CoUgresso Nacional. Ha dous aniles, e Sr. Depu-
tado Sallee Junior 'declarou que o • gravame dos direitos de
inepertaçãd no Brasil não encontra peralteio nem siquer nos

• , piaizes exaggeradamente proteccionistas, e isto ninguem póde
contestar ser uma grande verdade.• .	 O nosso defeituosissimo systema tributaria aduaneiro

•. 'eerve- para • iltudire. o.s estranhos ao aesumpto, e tal defeito
permute ans que se enfeitam com- o falso rotulo de protec-

ionistas Citar como muito modestas ris taxas da tarifa, pro-
positalmente eccultando o que de facto são com a tremenda
sobrecarga da quota ouro.-t assim que se diz que a agua oxygenada estrangeira
eetà tributada em MOO o kilo, quando de lacto elle paga á
etlfandega 3$200 e mais, conforme o cambie que vigorar á

• datá, de ., pagamento, imposta e ste que por si só devia re-
Presenter•o preço de venda do producto fabricado no paiz.

Onne bem disse oeSr. Deputado Saltes Junior. o nosso
erro graie nãe é' a politica proteccionista e .sim a tarifa pro-
hibitiva. ik protecção não póde ser fonte de lucros extraordi-
narios, mas apenas urna compenseçã.o do sacrificio que a pro-
duceãe interna não supportaria, 'metendo só por st com a con-
eurrencia estrangeira: e assim sou de parecer que a protecção
ás industrias é necessaria e intlispensavel mesmo, dentro dós
limites que não tornem prohihitieos ai direitos, pois que os
excessivos rigores fiscaes viriam prejudicar innumeros ar-
tigos ele consumo popular; e- é preciso não esquecer que nM-
guem 'mais que o pove_pecessita de amparo e protecção.

Foi com •esta comprehensão, Sr. Presidente, que elaborei
i) meu parecer sobre o requerimento da Companhia • Chimica
Merck, e, apezar das opiniões em contrario de distinctos cal-
legas, volto hoje ao assumpto para reaffirmar o que disse
então.	 .	 .
. •Dadas estas explicações' aos 'remis pares. seja-me per-
mitido responder 'ao Sr. Dr. Carlos Jordão, conforme lhe
prometti após a leitura de seu entoe- • .
. Sei que ha muitos annos S. Ex. fórma nas fileiras dos
que, em se dizendo' proteccionistas, ambicionam para o paiz
taxas prohibitivas, creando-se, assim, a muralha chineza ã
importação.

. Essa muralha, porém, se serviria para barrar a enteada
Aos productos estrangeios, Podeia, por sua vez, servir de bar-
•rira á exportação porque, desde que o Brasil tudo produza
c nada compre- lá fóra, é natural que as demais nacões pro-
du‘ etoras se .desinteressem de nós ou adoptem politica iden-
tiea çom relação á nossa producção.

Gemo vè o illustre collega, o meu pontode vista, longe
ele 'ser, como affirmote contrario ao desenvolvimento da in-
diastria no paiz, é, antes, favoravel ao surto do nosso inter-
cambio, (Voe é cousa hem- differente.

Permitta-nie -não acredite que as &Lm -ta.ras !Umes. a
eine S. Ex. se referiu, tenham sido (Tendas ao tempo da Mo-
narobia. Sejamos republicanos, mae' joetoe,.dando e seu a seu
10/101 •	 •	 .

Estabelecida a tarifa proteccionista. dez ermos após a.
)roclamação da -Republica. a corrente de que S. Ex. faz
Parte com it3 n0 se não contentou e armo não ha em line novas

• :industrias deixem de correr ao Congresso perlinel,»mvos au-
gmentos de earlas taxas. transformando-se asem a tarifa pro-
locéiunista em tarifa' prohibitiva.

Rodem eutros..fazel-o, mas não deve o illustre collega ar-
geimenter com a taxa ile 1$200. actualmente em vigor para
A agua exygenada, que deseja ver mantida em vez da de
4300 . reis, constante do projecto que se acha Do Senado; taes
taxas, com a quota ouro, representam, conforme o cambie, no-
eapectivamente, 3$200 e MOO e mais. O que propuz 110 meu
parecer foi uma taxa tn‘Wia 900' réis; equivalente, em igual-
dade de condieõee. a 9~0. r :-:. Ex. acha pouco para um
Jeindiecto de tal natureza e que, pelo seu largo consumo, dará

•Xa

.larta margem de- lucros em; fabricantes ?
•. 'Observa u meu illustre collega que o meu ponto de vista

in relaeão, á industrie de distillação de madeiras é por de-
is restricto. Outro erro de S. Er.
• O Sn. CARLOS JonnÃo — Nilo faço entra cousa •inãO

bekenetter erros: pertenço á humanidade.
O SR. VICTORINO MOREIRA — Peço ao illustre collega

•tlette me perdee; é urna opinião que dou lealmente..
e .• • Não me alongando no . meu parecer, dispensei-me assim

efle dizer . alguma cousa mais em etesfavor da requerente, qual1,
• eeu forçedo a dizer que nesa regiãoe

eia o meu modo de penem. com relação ao. estabelecimento
• ...tal industrie em urna região. de onde ee madeiras Sá das-

Pareeeami mas agora s

multe meie edil seria ao paiz a •Companha Merck concor-
rendo para o reflorestamento do que para a transformação em
alceei methylico de uns raros páos 'que noe campes de Pele:
myra ainda decoram a paisagem.

Não ha muito, tive occasião de verificar o une hoje se
fornece com o nome de dormentes á Rede Sul-Mineira e ao -
manifestar a minha surpresa pela acceitação de umas car-
cassas de madeira- em forma de S, fui informado de não
haver ceusa melhor na região.

Sabe bem' disso o meu collega, que foi, em tempos, di-
-rector dessa via-ferrea e, no emtanto, mostra-se favoravet
á continuação da destruição de madeiras para as transfor-
mar em alcool, como si no paiz não existissem melhores ele-
mentos peva esta industrie.

Respeitando, Como sempre respeitei, as opiniões do meu
cullega. embora neste terreno estejamos em desaccõrdo, ha
Àn permitter-me eme reaffirme o ,que aqui já lime disse: jamais,
dentro desta instituição ou de qualquer outra em que sirva,
es;udo com animo prevenido as questões de interesse nee .
cional ou aquellas em que estejam em jogo interesses de
monta de quem quer que seja

Foi por mim cuidadosamente estudada a pretenção que
agora me obriga a esta declaração e si o estudo salieu im-
perfeito, não foi por um sentimento inconfessavel de qual-
quer ordem e sim porque a minlra competencia não -deu pára
mais. (Não apoiados.). Contento-me.' no enetanto, em ver
acompanhada a minha assignatura pela de outro digno col-
lega, a -quem ninguem pôde negar competencia- e dedicação
ao estudo de questões as mais difficeis.

Perdõe-me o illustre collegae Sr. Gerias Jordão, dizer
que não é permittido formar nas fileiras onde ha muitos
annos alcançou elevado posto. -Continuarei a ser proteccio-
nista pela convicção, em que sempre estive, da necessidade
de amparo ás industrias que se justifiquem entre nós. Pra- .
tecção, amparo, e jamais a ter barreira Tis S. Ex. pretende
e, que apenas faria a nossa infelicidade.

O rotule de "Industrie Nacional", que pomposamente se
escreve com lettras maiusetilas, não me impressiona, como
hão impressiona a quem quer que, como eu. ha longos menos
venha acompanhando a maneira por que deite se servem:.
• Merecem-me muito as industrias, - 	todo o trabalhoutil, mas dahi	 tratar indistinctamete as que concorrem

para o nosso progresso, a nossa riqueza ou o 'nosso bem-
estar e aquellas que nos exploram ou as que para aqui foram
importadas quande nos velhos paizes já eram reconhecidas -
como industrias da miseria, vae unia grande differença.

Pôde o meu collega, fiel aos seus principies e doutrinas,
continuar a pregar a prohibie,ão da importação, embora com -
isto venha crear difficuldades sérias, que !lin' esiiie patentes.
Não lhe negarei . este direito, mas ha de permiti ir-me lambem. •• a independencia de .apreciação e que, continuando eu a con-
siderar-me , proteccionista....

O S. GARLOS JoanÃo — Deus nos livre de tais protele-
cionietas !

O R, VICTORINO MOREIRA — ...nem por esse motivo
deixe de julgar que mais direito á protecção e amparo teju
lima omitra entidade que. por minha voz, escrevo com maius-
cuias e que se chama Consumidor Nacional..

. Para esta entidade não serei eu nunca quem peça meia
gravames. Já chegam os que lhe difficultam a vida. De nada'
valeu o inquerito a que ha dons anime procedeu a Associação
Commercial do Rio do Janeiro, e no emal numerosas foran
as	 i

declarações de que .em grande parte era a carestia da vida
causada pelos pesados impostos. Isto foi esquecido e parece
que- a carestia passou, unia vez que já são pedidos mais im-
postos 1

Para esta instituição, Sr. Presidente, eão posso eu com-
prelionder se tragam doutrinas partidarias ou que qualquer
de nos trate eu examine, com animo p re-concebido, as questões
que se nos deparam.. Quero antes acreditar que tenham outra
causa as situações antagonicas em que, por vezes, me en-
contro, mo grado meu, em face do illustre elege. S. Ex.
-teve a rara ventura de attingir a urna idadee que não é maisa chamegia — das illusões, conservando, no (entanto, os seus
entbusiaemes de moço, ao passo mos, colem-ligo a cousa é dif-
ferNte — as alusões se desfizeParn ao surgir prematuro dasprimeiras neves.

Ne estudo • das qneetões que me são confiadas, colloca
sempre os interesses do paiz acima doe particulares, discer-
nindo por min: prime°, dentro da minha parca Lexpacidade
(não apptídos), albeiando-me ás velhas theorias e só me pre-
eccupando . cem 'as necessidades da hora presente. Não: fosse
esta, normalmente, a minha orientação, e bcm c.erio já agora
a teria adoptado após'as lições da grande guerra que, annul-
lande as velhas theorias. vieram nen-,	 a ffiovitavel
terdepeniiencl'a - economica 'do .;	 •Grave erro .;

*-:seria arcorá* . continuar '023 011tr0 ,3 .do na z,sado e na	 4a.• ••
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possibilidade xta construcção dessa muralha chinez.a que mei
isolasse do yesio do muno°.

é,	 Encarando assim os grandes - interesses- do paiz r Sr. .Pre-

Il
idente, sou forçado a manter o meu voto •contrario ás pre-
Deões da requerente, pretenções infundadas, embora doura-
tia com as brilhantes phrases do meu ex-collega da X Com-
lago Permanente. (Muito bem; Muito bem.)

O Sr. Carlos Jordão -- Sr. Presidente, começo pedindó li-s..ença a V. Ex. e a Casa para atirar bem lon ge a insinuação
a miai dirigida pelo illustre collega e amigo, Sr. Victoriuo

Siraari.
;e	 n unia Coinreissão, havendo dous pareceres, manifestei-

ime favoravelmente a um deites, declarando que viria, em ses-
nae', dar, nuamente, a razão de meu voto. Não ha nisso occul-
XI mato de opinião. Compareci á sess'ão ha Ires ou quatro

..fies e expuz, com franqueza, meu ponto de vista.
A insinuação, pois, feita no inicio da brilhante exposição,
mie S. Ex. gastou quasi tres quartos d.e hora...

• 13 Si. -V leToftiNo MOREIRA — Gastei apenas vinte minutos.
O SR. CARLOS JORDÃO — ... não tem cabimento. -
'A verdade é que o honrado companheiro tem .um velho

..tiro" con-anigo, desde que tive a fortuna ou a ,desfortuna,
;o desfavor, de emittir uni celebre parecer no seio da- Associa-
00 Commercial.:. Estou, porém, victorioso, porque, uai armo
*pois, a Assooiação Commercial voltou atraz.

• O SR. VIGToRIN0 MOREIRA -- A questão continúa nos tri-,
popa.

O SR: CARLOS JORDÃO . — Não importa.	
.

'
!A Associação, como dizia, voltou atraz "in totum", sobre

'h acto já approviale, e nessa questão arrebanhou as assigna-
Sturea de todas as outras associações. A victoria moral, por
,conseguinte, deste desvalies° collega, é muito grande. 	 .
( • Desde essa occasião, não tenho a ventura de merecer o
,tapplauso do Sr. Victorino Moreira.
1. -7 pião posso, todavia, estender-me em considerações em
t\erno do longo discurso por S. Ex. proferido. Acho, mesmo,

fr
e tikes discussões estão fora do assiimpto. Escrevi as mi-

tias razões, e o parecer não devia ser discutido hoje, por-
j& o Relator não está presente.

4 'í O SR. VICToRiNe MoREIRA — Nunca esteve.
e - O SR. 'CARLOS JORDÃO — Como não?! O Sr. Severiano
maygetalti esteve presente duas vezes, aqui, quando figuro.'
a meteria na ordem do dia.

O Sn. PRESIDENTE — O Sr.. Severiano Cavalcanti não faz
•sPais parte do Conselho. .
(- O SR. CARLOS ARMO — Não quero, porém, repito,
'alongar. me em considerações e acho mesmo o togar muito
limpreprio para nelle se discutirem theorias sobre proteccio-
piemo e livre-cambismo,

' l S Ex. apresentou-se como proteccionista "sui generis".
tição o acompanho. Fez allusões á minha velhice. Sei que es-
'u, bastante velho, e não tenho illusões de especie alguma...
aias o meu traço caracteristico é sustentar, em qualquer ter-
p3110, as minhas opiniões e idéas. .

• I.

	

	 O SR. VIGToRiNo MOREIRA — Tal qual eu faço.
... O SR. CARLOS JORDÃO — S. Ex. sabe que, durante o

'f)eriodo governamental do Sr. Epitacio Pessaa, ninguem mais
do que eu * enfrentou idéats da. administração, o que fiz com
desassombro, com toda a delicadeza. sempre em terreno ele-
vado, e por isso ainda hoje mantenho com o ex-Presidente as

.,	 mellwres relações.
O SR. VIGToRiNe Monma.91 — Faço justiça a V. Ex.

3 O SR. CARLOS JORDÃO — A gora, o que não posso é des-
Onhecer direitos de certa parte da industrie nacional. A in-
dustrie da teme oxygenada. por exemplo. está estabelecida no
raiz, e de tal fôrma que hoje não ha mais importação do pro-

.'ducto estran geiro a não ser em quantidade iosignificantis-
Apua, segundo o depoimento de um dos mais abalisados phar-
apaceuticos. o Sr. Orlando Rangel. que me exhibiu, a propo-
eito, a ultima factura da wercadoria importada lia Ires ou
quatro amais. Todo o mundo, aliás, conhece o valimento do
fr. Orlando Rangel.
• 'A questão por consequenc i a. é muito simples: a firma
t equerente pede. apenas. a manutenção da taxa actual, em

r
a vigencia foi constiluida a empreza. que está •fabricanda

agua oxyaonada na umintidade neeessaria a -todo o Brasil.
• O Sn. JoÃo Munem Ai.ves — E' justo: trata-se de cani-
afies novos. que SÉ veem empregar no Brasil e precisam ter
'aarantias.
.,_ O 511, CARLOS AMIMO — Ademais, como é sabido. a
PrOtecçã(»Ião foi o elemento glg tarifa brasileira. O elemento
-pa 'tenrda-esde	 mo tempo de Monarchia. foi n fiscal: o GoVer-
MI). tendo necessidade de im postos. creou taxas altas, come
„acontece. eia gerai. nos peizee novos.

Corno- nuer mia seja. ha no resiz vultosos interesses. mieT..precisam ser prolevidos. porque não estamos em condicões de
'ar& _destruidos capitees, por circunstancias de momento. Se

ha paiz que precise de, cada vez mais, proteger os capiaais
importados, é o Brasii, por causa uns coleinqes especiaes eai
que se encontra.'

O SR. João AUGUSTO ALVES — Apoiado.
O SR. CARLOS JORDÃO — Nau quero demorar-me nes-

tas observações, corno já açoentuei, porque- nau Leiloo capaci-
dade para fazer discursos literarios, Como o que acabou (te
pronunciar, brilhantemente, o Sr. Victorino 'Moreira,

O SR. VIGTOR1N0 MoREIRA — Muito obrigado.
O SR. CARLOS JORDÃO — Quando se quizer discutir a

questão de livre-cambismo e proteccionismo em outro meio,
estarei prompto a tomar parte nesses debates, embora mens
estudos sejam precarios e leve a desvantagm da idade, .

,Sr. Presidente,- continuando, direi que a conclusão 	 ,
parecer do Sr. Severiano Cavalcanti 	 muito jus,	 acen-
selh ar a manutenção da -quota estabelecida para a agua oxv-
genada.

Em relação ao acido acetico,

▪ 

ha, entretanto, uma distin-
seção que se impõe. E' fabricado de duas qualidades: uma que
naO tem consumo e outra que o tem, uma especial e outra naa
especial.

E' . natural, por consequencia, que essas duas Ouãlidadea
sejam separadas, e os nobres oollegas hão de comprehende:e
que a industrie brasileira tem de começar pelo fendei) do
mais facil para chegar, depois, ao do mais difficil, tanto mais
quanto o acido acetico commum é aquelle que tem grande
applicação na industrie. Em relação aos outros productos, p
mesmo se -dá.

Assim tambem as allegações adduzidas pelo Sr. Vietorine
Moreira, quanto á industrie da distillaçãO da Madeira, tão •
malsinada por S. Ex.,_nãe teem razão de ser.	 •

. O SR. VIGT0RINo' MOREIRA — Não apoiado.	 •
O SR. CARLOS JORDÃO — A industrie chimica está es-

tabeleci& naquelle ponto; póde estender seu raio de activi-
dade por se tratar de productos de alto valor.

Não comprehendi, devo confessar, a allusão feita por
S. Ex. aos dormentes da . Rêde Sul Mineira.

O SR. VIGTORINO MOREIRA — E' facil explicar: não ha Ma-
deira

O.
	 região.

O SR. CARLOS JORDÃO — Não ha madeira - na região da
Sul Mineira, mas não é ahi que se acha insiallada a fabrica.

A que proposito veio S. Ex. dizer que fui presidente da
Companhia Muzambinho e que naquella zona não ha madeira.:
Que tem mr.a cousa com outra? Só por literatura.'

O SR. João Aunt") ALV.Es — Manchester tanibein no
produz algodão... •

O SR. CARLOS JORDÃO — Vou mais longe.: a %ima
não. possue meteria prima de especie alguma, a não ser o leite
com que produz o "Rocquefort", e, no emtaritõ. é um .patz
essencialmente industrial. Logo, o argumento não colhe.

Sr. Presidente, não sou prohibicionista, e a proposito
tive ensejo de fazer declarações solemnes .. Em 98 ,corno parte
da Commissão de Tarifas, onde se travou a discussão niaie
accesa possivel entre lndustriaes e commerciantes, a minha
actuação nessa meteria demonstrou exaaterneote o contrario
do mie o nobre collega affirma.

Perdeem-rne os illustres pares esta referencia, que depõe
um. pouco contra a minha niodestia; é que se tornava neces-
saria, deante dos epithetos que o Sr. Viciorino Moreira. 'no-
seu literario discurso, lançou sobre mim, taxando-me de "pro•-•
teccionista theorico".

Não ignora S. Ex. que toda a minha vida 1I commer-
ciente e industrial. 0 . que sei, portanto — e !imito pouco . é
— (não apoiados) provém_ da experieneia então adquirida.

Agora, é certo que não posso estar recebendo lições de
S. Ex....

O SR. VICToRiso MOREIRA — Não pretendo dal-as.
O SR. CARLOS JORDÃO ... que, °ellen& em ponto

do Vista especial, entende mie somente deve ger dispensada
protecção á industrie de certos /esmeros e não á de outros.....

Eu_ ao contrario, pertenço ao numero daquel/es que acre-
ditam devem ser protegidas todas as industriaa . que já teen
raizes no paiz e nas ouaes estão empregados capitaes
maior importancia (Muito bem; muito bem.)

O Sr. Victorino Moreira — ,Não pretendo responder ao,
illustre collega, Sr. Carlos Jordão, mas não desejo . que S. Ex.
continue formando sobre mimo o mão juizo' que, ha pouco, ex.
pendeu, dizendo que tenho em relação á sua pessoa um velho
"teiró","destie o tempo em que esposava, em dada causa.
ponto de vista differente do que eu sustentava.

Nessa °ocasião, foi o meu collega que se manifestou comi.
I? a mini e não eu contra S. Ex. -- exactamente como .agora
-aconteée:. sou a victima é S. Ex. se queixa... (Riso.)

Devo dizer a V. Ex., Sr. Presidente, que essa questão.
.não vem De caso e eu não a considero. nem para S. Ex., men
para mim, siquèr, unia victoria de Pyrrho...



.	 ..Prosigq,?porérn, na 'nitaçãot, -"

a ag9a.,oxygena4a es.trangenra obtiver, atém
de.SS, e importante' favik de.isençãa de direitos .para as
eniballagens,a ."

,,a•a thençãO'ida. direitos. para amballagem. •.., 'Vejam 'o que se
asscre,veapara impressionar o Sr. Minfstról • • • 	 s.

' O Sn. CARLOS 'Joll.DÃo	 pigeraaa avar ona, está 'men=eionada a agua oxygenada na tarifa,

•
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O ássniniató não tem maior irnPOitancia, não está	 O SR. VICTORINO MOREIRA	 Mas. ó direito•liquido, a
itlidO e, um. dia, veriticarernoa quem tem razão.

. • Não tenho "teiró" algutá cogri o nobre`collega; ao contra-i a	• •sou átirniaador ,de S. Ex....
'.,„ CARLOS &MOA. ° ---;•AgraOgid0.,

O . SB. ve1one;0..MOREIRA n-ttido se resUnie..e,m,
réaia. questão de ponto de vista. Queira S. Ex. perdoar-me:
sei 'perfeitamente que não supporta 'se opponha alguern ás

• atas opiniões'. Eu,- porém,.tentio a lealdade de inc oppor
occasião ()oportuna.

O 8. CARLOS . JOROÃO — Neste Conselho, já fui vencido vaa
Mas - vezes, 'mas a derrota foi epparente.

O SR. VICTORINO, MOREIRA -•-• Não ligo impOrtancia,
- quando sou vencido. Não estou defendendo causa minhaamas
• procurando agir de aecordo com a 'minha conseiericia . Os

meus pares, por maioria, res.olvern.:
• Declarou Meu ilustre colega, que eu não havia estudado

devidamente 2 mataria, e,respondo que passei par alto ,--para
• não ttstar mexendo em uns tantos pontos a que S. Ex. se re-

feriu. -

~ira; poderia citar alegações desta natureza

. "'Desinfectante primordial em todos os hospitaes e
casas de aaude, indispensavel, por seu tiirno. em todos
os doniicilios previdentes. 'como o primeiro remedio
que se cercam os menores accide.ntes caseiros, a agua
oxYgeroda precisa dos favores dos poderes publicos."

tiraria outra •conclusão: é que, sendo artigo tão neces-
-- sario, u.til seria esforçarmo-nos por, barateal-o, afim de que,

continuando a ser fabricado no paiz em escala sempre crer-
cante, não se siesse a tornar inacceSsivel às bolsas mais mo-

tas. E para.esse artigo. o que •^se pleiteia é uma aggravação
de direitos. •

O Sn. CARLOS JonnÃo'— Pleitelaase a manutenção.
. O SR. VICTORINO MOREIRA Peço o favor de não me

afastarem , ~ponto que eu tinha firmado aqui: não se trata
1$200: •	 •

OD SR. CARLOS Joarao — E O que está na 'tarifa, actual-
mente:

O SR. VICTORINO MOREIRA — Na tarifa está 1$200 e,
• galando foi ereada

O SR. CARLOS JorinÃo Ouando se tratou aqui do as-
snmpto; em outra sessão; V. Ex. •se•eriganou, dizendo que era
$900, •

-aaia O SR. 'VICTORINO ,MOREIRA • $900 foi o que Propuz.
Chamo a attenção-'para minha proposta; está no meu parecer.
— $900 — e não $000 nem 1$200. Sou pelo meio termo.
. O SR. • CARLOS. JoRDÃo — V. Ex..disse que a tarifa actual

era de $900.	 ...•
r. O SR. VICTOFIINO • MOREIRA	 tarifa actual, não; a

ittinIta proposta: • ,	 •	 •	 ,
• ...; O .Sn. Quiaos JoRDÃo•Se o Sr. Lennboff -de Britto es-

- ..divesse . presente,. eu appellaria -para S. Ext, que aparteou
-quanto 'a este ponto'.

• O 'SR. VICTORINO MOREIRA --,,E.eu appello para o Dia--.
' • r1.0 . Officiál, Onde .está n aparte.	 •	 .

• - 1 -;	 Contindo a citar:

"Desamparada essa indugria,, ella se eliminaria,
'com geava danino Para o paiz, pois, em caso da calami-
dade publica ou deaguerra, desde que o estrangeiro não,
nos possa niandi0 seu produeto, entrará. forçosamente,
em .erise a medicina brasileira,c om a falta da producçãonadionat."

taxa liquida não é tendo em vista a isenção da seinballagem.
O CARLOS JORDÃO — COM esta o algarisrno bruto.
O SR. VICTORINO MOREIRA — Si é o algarismo bruta,

tanto s peor; porque a frasearia .paga a taxa da mercadoria.,

Centinuain as allegaçÕeS.:'

"A reducçã'o, para a metade, dos direitos' actuanet-
• ros .irreinediavelmente fere de morte a industria na-
niotial, que dispõe da capitaes haciónaes, que trabalha
com operarios nacionaes e que emprega tnateria prima
nacional...."

O SR. Canos JORDÃO — Q capital estrangeiro quese radica
no paiz torna-se nacional. •

O SR. VICTORINO MOREIRA s—'Dispenso a Casa de atu-
rar-me por mais um minuto, insistindo em impugnar 'este pe-
dido. E' bastante pararmos nesta phrase.: "4 agua .oxygenada

attenção, o discurso do Sr-. Victorino Moreira. encontrei ahi
'seguinte razão, por S. EX. apresentada em justificativa do seu
voto: o receio ,de que o preço dá agua oxygenada nunca possa
baixar, para que o pobre seja attendido nas suas necessidades
caseiras, admittindo-se, corno é natural-e é certo, que se trata
de poderoso desinfectapte de uso geral.

Lembro-me que S. Ex. &ilidiu á protecção 'á industria
das meias. Referiu que essa protecção, por S. Ex. classificada
de escandalosa, teve como consequencia arcarem- intimaras
offieinas em todo o Brasil, até' nas casas de familia; montand
machinas para a fabricação e chegando ao resulta
rem as fallencias, occasionadas pela super-proddo
isso em virtude das elevadas tarifas das alffandegas.
. • Não se dará, entretanto, o mesmo caso, se for iludida a

tarifa, como pede a Comp anhia Merck, para que
invertidos, aqui, nessa industrig, sejam garantidos, afim de qu a
ella possa continuar a trabalhar? Admittinde me
these aventada pelo Sr. Victorino Moreira, de quç os resu l-
fados possam ser enormes, torna-se natural que
depoi s, -outras Mercas se estabeleçam no Brasil e 'venham fa-
zer ahi o papel das fabricas de meias: trazer...

O SR. VICTOMW MOREIRA — A ruma da induatria.
• O SR. jOÃO,AUGUSTO ALVES — ... o preço mais baixo,

o barateamento do produeto, pela concurrencia interna.
Ahi, já não se terão de queixar -os industria s, que inver-

leram seu capital no paiz, da falta de protecção dos governa
maásim . da coneurrencia de'les proprios.uns com os outros
Este é um ponto muito importante e devido ao 	 m
estabelecido aqui outros grandes. laboratorios allemães', que
.já estão fabricando no Brasil quasi todos os productos mie se •
importavam da Alemanha.

Nessas condições, portanto', eu me encontre. em desaccórdo
COM o Sr. Vietorinn Moreira. (Muito bem.) •

O Sr. Aarão Reis — Não tenho a preterição, absolutamente,
de discutir o assim-loto', que está perfeitamente explanado pelos
Srs. Conselheiros ria maior competencia. Desejo, . simples-
"'cliente, orientar-me. sobre o r voto que tenho de dar..

• . Sempre que ha unia discussão, não.se•estando bem ari
rente do ponto essencial da divergencia, manda a .prodencia
que se trate de verificar 'esse ponto, para que o,voto possa ser

.eonáoiencioao.• E' o que esfou procurando
,An mie me narece• e pude apanhar dos debates, existe a

petição de tun industrial, para que a Sr, ,Ministro 	 Agricul-
. tura intervanha, COM sua autoridade, ju nto, á Commissão do
. Senado que cegitade uma novação de .tarifaa alfanleg,a,rias.

afim de que taes e taes artigos, naturalmente do sem fabrico.
sejam tratados de moda mais conveniente aos interesses da
sua fabrica ou estabelecimento. Disso é que se oecupa o Con-

, saibo..

• • .0 Sa. VICTORINo MoRR' IRA. — Muito bem.
• • O SR: AARÃO REIS — Ora, divergem-as opiniões.. A maio-
ria da Commissão entende que, relativamente á agua oxyge-
nada se deve manter o que existe na tarifa nacional, isto é,

1 aaué-o'ConsaIho opine junto ao Sr: Mirustr6 pre're; que este, por
soai türno, se pronúncia tambern perante o - Soltado, no sentido

', de Ser conservada a taxa em vigor, de 1$200 por 'kik); ao- passo
• qtia o voto do Ilustre Conselheiro Se. Vletorino Moreira comi-
'chie de 'modo contratar)...
•

,
 O SR. ViCTMINo M011E1111 — Pelo meio termea •

. 'O SR. AARAO REIS	 ... jsto é, que não deve ser'rnan-
' tida a taXa reduzida, nãe ã $60,0, ,acirno já -se falou no Senado,.

..áiro .a um meio tearno — $900. '
Tamos, per 'cOnséquencia; de votar, ou de •areardo'crim o -

'St'.	 pai;a 'Mie se "browirihá' ao Sr. Ministro
Que ampare a idéa de uma taxa média de $900, ou de accórdo

.	 .

O mili'db'está'perdido! O liquido de .,Dakia não vale nada!
•

..4 medicina Inasileira entrará em..pri,sq!...
Não posso : fstar fazendo commentárias Sobre alegações de-

' -• ''tai'nattireza;.'': 	 •	 •
O Sta,	 um.corárnentario leal

• 1 completb:' 6' 'pretendente, não' está falando só para os casos
normas.

a‘• .	 '•0 SR.-VICTORINOMOREIRA..— Então. trata do rasos• gnormaes..ev•;.. ,•

nacional emprega mataria prima nacional'.
O Sr. João' Angusto Alves	 Tendo ouvido com *a maior

do de sé 'abri-
ucção — tuo

seus cabitaes

,smo a hypo-

, amanhã on

qUal se tee
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oom a maioria fia Gnotnissão . — ns grs. Carlos jordlão. tadtve-
d-riano Canl eanti 1.ennh4)ff Britto — no sóitti , lo' da ma-
nutenção da laxa.

Se d*. disso que se trata. devo dizer com frannueza quo voto
pela manutenção da taxa. Nilo tenho. absohttainorte, o menor
peso na minha consciencia. gou abertamente protoccionista.
Não comprehendo que urn paiz novo possa dlesenvolyer suas
zetividailes tí protecção officio] porfeita, cotim esta e con-
tinuada.

Nemn lambia:o, em 50 annos de magisterio. do industrio e
c•111111101Yin, no14isii, nein em parte alguma do mondo. o que
sejam industrias fiei iciaa.

Si se pudlesse ;triplicar a exprossão "industrio. fletiria", sde,
ria, por exemplo, á da borracha na America do Norte, onde não
existe, iquer. ;tina seringueira, ou ;1 do al godão, na Grã-Bre-
tanha, 11110 não possue Uni algialneiro...

O Sn. JOÃO Atan;sTo	 — Como já disse. Manehester
não prodoz algodão.

O SR. A 111.‘O REIS -- Ctriton-so muito. no Brasil. de to-
dos os foitios, eontra a industrio 	 1)11049hUPO4.

1: 111 fabrivante	 phosphoros n posso flor teatemonlin
*me. fon 1111te e tanto4 anitilf4

' 
ossit industrio se tornou oniE das

mais fortes em nosso paiz hoje se otahoram, entro nos, dmási
todos oa artigos, necesaarioa a essa industrio — caixinhas. pa-
litos e outros — só se importando (-o ptas maiorias ehlmicas,
que não podemos ainda fabricar II P 'n paiz nono, vomo se faz
na al'on l anba, Fórit disso, fil ./1' 1 110s Indo.

O Sn. C xar.os JottoÃo — .1 industrio não pódio marchar se-
não por etapas,

O R. .k.1.1.ÃO REIS — Vendom-se hoje, no Brasil, os
pliosplioros mais barato do que se estariam V01111011(10; 00.311 o
cambio a ‘eual,	 não fosse a tarifa proteceionista.

pra i ,a,:ito, ia live occadt iao ii. escrover uma sólio ilP ar-
figos no Jornal rio l'omtnereio. demonstrando eabaitnente essa
nrotelaiçãO,

von.10-o plin:rdwro, no Brasil; P9111 o eftIll-
blo 41134 . tP11111?. mutilo mais taratn do que se v • nd, ria. s tives-
somos mantido as taxas illtandegrias. Indalifieadas graça,: á

çln	 r,sofesser Sr. Vieira Souto, a 1111P/11 de-
01)141S o' n 11 , 	 outro .; bonorieided tarifarias.

N'oto, por edinseeninto. dl , accórdid; •ont o , pa"ecer dia natio-
ria da Commissão, para que s ds mantenha, a taxa.

O Sn. Vie'ronevo MokEIR.s — Não foi levianamente ou por
fantaz i a mie es'aladdadi n meio termo; baseddi-nn' no seguinte:

-Preço cir. de oro kilo bruto do agua oxygenada
10112 volernes — frs. suissos 1.20. Ao uanibio de Ix1280
-- I36.

"Diroilos á razão de 8900. O ki'n bruto menos 40 54
de tara, sejam 510 grs. —

$15 C'e ouro 	 	 lIO5
35 ria papel 	 	 $1.70	 lat2i5 ou 100 c/0"

O sit. AMUO REIS — Otter dizer: feehamos a porta ao
prodit • tor oalraneeiro. A Inglaterra. iwora. está [dant-and') bor-
racha 1111 índia. Nilo mito trema a :não do fechar a porta ao es-.
trangeiro.

Sr.O 	 paihano dc Jesus	 ppeo doscolpas	 occaniar-
ms Jiu as.ai mpto; ;nas, ,10Qois ile i/laV ir OS IltibreS contr.:as. que
-e prd•rienciaram com tannit sabedoria o tanto ennite3;meolo de
11 , 1 „,11, mio o voto que vou dar, pela matiu-
ltmção dias taxa a actualineato esdaladted‘i•las para a industrio da
agua oxygenada. não si2llir i l at que estojo de pleno accórdo com

idlóas geraes flefemlidas pelos mestres, que aqui propuzeraio
idropugataram essa miando.

Acho que a orotecção ás industrias ó uma necessidade;
mas ;imponho tombem que O preciso ter sempre em vista o
con s ontidlor. (1t`t'S011iemeote e num futuro razoavel. E, por CO11-
semi iii e,lã') 1) 5O appladolir, em those, o proteccionismo
~mime".

Assim, si path-0SM? 1WHOlta1llolliP convencido' de que man-
tos a laxa actual, quanto a essa indu strio, seria decretar a pro-
bibiçao comp'eta dia entrada do producto estrangeiro no paiz,
votaria contra, não para matar a indluatria nacional. porque
alia precisa viver — são capitaes que estão aqui eolloeados e
merecem nossa protecção — mas por não ser, em absoluto,
contrario á coneurrencia do estrangeiro. Viso, principalmente,
li grau& ;nassa dos consumidores e soi que. ás vezes. proteger
certas industrias, si2nifica crear tri pules, em projuizo 'A-
bra, Envaz de importar, como illusoriamente possa parecer,

pi..otecklilo ao paia — porque o nome cie "luduistria là&eiCN.

nal" comporta esta blea — constitue urna • esproteceito ao paii,
representado pelas elaases laboriosas mais n ecessitadas, em
proveito de uni pequono numero. .

Feita esta rosalva, votarei pela conaervação da taxa, por-,
Quanto, sem esclarecimentos mais completos sobre asaumpte,
a mim se me afi gura mais.pr alente manter o statu (tto.

O :.31.t. Amuo REfs — Como 'consumidor, prefiro pagar új
industria nacional a pagar á estrangeira.

O SR. PaI,HANO DE JE515 — Era o que tinha a dizer.,
iy t I) bem.)

Ninguem mais pedindo a palavra, e encereadà
- a discussão.

O Sr. Presidente — Foi designado para Redator deste!
processo o Sr. Vietorino Moreira, cujo parecer, que está sob
o numero 4 A, obteve tombem a assignatura do Sr. Otto Schil-
liog; o Sr. Severiano Cavaleanti formulou voto divergente. O
qutti foi ainda firmado 'pelos Srs. Lenhoff de Britto e Carlos
Jordão. olcançando assim maioria e passando a constituir pa-
recer, que tem o numero -1 B.

Está claro que a appeovação de um parecer importará.
na rejeição do outro.

Vou, portanto, submotter a voto, salvo dectsão do Con-
selho em enntrario, a conclusão do Nolo que figura como
parecer numero 4 B. (Pausa.)

E' submettida á 'votação, e approvada„ contra-1
o voto do Sr. Victorino Moreira, a seguinte

COM:hl:SÃO

"A Conunissão é de parecer que no projecto dta
refoema de Tarifa, em discussão no Senado Federal,
seja incluida a proposta seguinte:

1°, de manutenção *dos direitos vigentes, de 1$200
por kilo sobre agua oxygenada estrangeira;

2", de modificação das taxas do acido aceno,
saber: 

Acido aeetico glacial — 900 reis por k. Razão,
25 VC

Ando aeetico corninum — 700 róis por k. Razão,
25 170;

de elevação para 143200 por kilo da taxa de
formol estrangeiro;

1°. de manutenção da taxa de MOO nora o alcool
rnethylico."

Comparece mais o Sr. Fernandes Conto,

O Sr. Presidente — Comparecendo neste momento o Sr.,
Fernandes Couto,. a Mesa pensa que póde ser submettido à
debate o parecer n. 10, da XX Commissão, cujo adiamento st3
deu no começo da sessão, e assim procederá, salvo si houve
qualquer reclamação por parte do Conselho. (Pausa.)

O Sr. Heitor Beltrão (Secretario Geral) — Tendo sIddli
apresentados ao Conselho novos documentos, o processo voltou
á Commiasão, onde os Srs. Fernandes Couto, Hannibal Porto
Costa Pinio ~tiveram seu parecer.

Entra em discussão o seguinte

PARnI:El

N. 10, da X COMMiSSA0 Permanente)

Re!ator, Conselheiro Francisco Ignacio Botelho

"Considerando que Radway Comp. recorrerain do deSat
pacho da Directoria Geral da Propriedade Industrial que con-.
cedeu registro da marca "Prompto Allivio" de Adhemar
Moita VerrCirn, por imitar a de sua propriedade anteriormentet
usada;

• Considerando que os recorrentes perderam, por falta déj
registro em tempo opportuna a prioridade desse registro:

Considerando que, na hypothese. não cabe a este Consetboi
dar remedio e sim ao Poder Judiciaria pois a este cabe decj..,
dir • sobre prioridade de uso:

Somos, de parecer que seja negado provimento ao recursol
e mantido o acto da Directoria neral da Propriedade Indlus-a
trial.

Sala das Commiss6es, 24 de maio de 1926. — Francisco!
,Ignorio Botelho. !Motor. — J. 1. da Silva Fernandes efiutoo

ilannibat Porto. — J. 	 da Costa Pinto.



S458 Sexta-feira 4-1
	

DIARIO OFFICIAL
	

Fevereiro de I92i
,	 _,:,	 .

V.Oto` divergeité -aii 'Si' ."Ciiiiielhefra -retorino Moreiri(
,R	 •	

,

Pela muita coneideração pelos meus (Ilustres eollegas de
Ca:missão, confesso que 0 com Pelar que lavro o presente
roto divergente, pois teria , entes grude -prazer -em subscrever
O Parecer apresentado pelo Relator.
' 'Tenho para Mim, porém, que os meus illustres colegas
'Asai° em erro e daqui a necessidade de justificar o meu voto.,

. _
.A questão encerra-se ho seguintet

. A firma Edmundo Machado, desta Praçã, rol durante lei-
gos annos representante da firma norte-americana -RadwaY.
'It Co: . o, com autorização desta, tinha feito registrar a marca
"O prompto Allivio" cem qué distinguem um preparado phar-
maceutico de sua industrie. Não lia talvez no Brasil quem
ignore da existeneia de tal preparado.,

Conveniencias commerciaes levaraM ã firma Edmundd
Machado & Comp., á pedir a Radway â Co.. um substituto na
representação por não mais interessar-lhes o negocio. Te-
riam assim Radway & CO- necessidade de fazer transferir
para o seu nome o registro feito por Edmundo Machado &
£0inp., seu agente..

• Parece-me que tal transferenclã ea umã cousa; simples
bm face dos artigos 97 e 98 do regulamento do decreto nu-
mero 16.264, e que si por tal via tivesse sido o assumpto
conduzido, não surgiria a questão que agora se fios depara.,
Ala.U.‘as cousas simples não são para oa advogados, geralmente
haiiithados ao trate de questões melo embaraçosas que as
tradaferencias dé Marcas de fabrica e de commercio: 	 .
• Os procuradores de Radway & Co. entenderam, de vir,"

pedi a Edmundo Machado que tequeresse o cancelamento da
mane "O Prompto 'Alivio

„
 , afim de que logo que fosse con-

cedido pudessem por sua vez pedir 0 registro para Radway,
'‘t Co.	 .

„Edmundo Machade assini e fez eiri data de 9 de 'dezeni..
bre' de 1925,* dizendo em sen., requerimento que o cancela-

Oto . era reqahrido afita de permittir que Radsvdtry & CO.;
cprporated,'.pudesse fazer 'novo deposito da marca em seu

`rio nome.. -,.	 *
"ry.r4orn o pedido de cancelamento de Edinund6 Machado &

Comp. que teve deferimento, na mesma data Radway & CO.,
apresentaram o seu pedido de registro, suppondo talvez que
na repartição 'competente os dons documentos fossem proCes-
satios e 'julgados ao mesmo tempo. Tal hão se deu nem pode-
ria dar-se, porquanto o processo de caneellamento é rapldo e
o d registro, obrigando a buscas e seguindo a ordem de en-
tr	 tem de 'âgeardar numerosos identicos processos na sua

1.1.2

• ,-Antes.. 'porém; dó pedido 'de eancellam'ento de Edmundo
:11failiado Có/np, e , do requerimento de registro de Radway
# Ce.. o pharmaceutico Sr. Adhemar da Motta Ferreira, havia
squerido o registro da igual marca peca producto da mesma
clase; este pedido, que tem a data de 1 de outubro de 1924,
rficebhu .a primeira informação na repartição Competente ein
I h messe° mez e nesta data foi Lambem lavrado o termo
respectivo. 	 .	 .

Em 31 dé dezembro de 1925 inforrefav rchiviste da*
sectão de mareak :ião existir marca idéntica no archivo, o que
metivou o despacho dado pelo digno director geral deterent
mudo o registro da marca apresentada por Adhemar da Motta
Werreira.	 :-

' e Ate aqui a exposição dos factos.
"'Passemos aos corementarios. E' minhã -opinião caber aos

 da Raxiway a cu lpa desta situação, que por certoprocuradores

' iiezt,es que, para sua justificativa, apresentam na exposição
ja sido evitada -com um ,simples pedido de transferencia,

01X14, agora fazem a.este Conselho como motivo de impedimento
para requererem st transferencia, não podem ser acceitas, visto
citiCjitiãO ha na: lei nada que impossibilite a transferencia,
pomo dizem. --- •,,-
• ,.? O erro dos ditos procuradores deo .causa; a um descuido
Mi falta de observação da repartição oempetente, que attendeu:
et'requerido' por Edmundo Machado as ..Comp., tão sómente
rW., relação -ao zancellamento de suas marcas, sem observar

t
dal caneeelamento tinha apenas por fim permittir o re-
ro que ao mesmo tempo era pedido pelos seus ex-repre-

Ordados. Islão lia, aio emtanto, até aqui; motivo para censura
á repartiçao, porque quem conhece á marcha destes processos
tempreliende facilmente a Possibilidade de uma falta desta
iliatarreza,- a qual, aliás, não teria importancia alguma si na
repartição se não achasse desde 4 de outubro de 1924 em pro-
gesso o Pedido da marca de Adhemar daMotta Ferreira.

4-- -	 - -

-ir; porém, de estranhar o parecer --clo -digno chefe- da Se-
reão de marcas, entrando na apreciação do registro em tetupoe
feito na Junta Commerciat do Rio. de Janeiro por Edmundo
Machado 8c Comp., como representante de Radway & Go., de
Nova York, registro que, na sua opinião, não podia ser admito.
tido por não se' apresentar o representante munido de po-
deres, por eseripto da firma Rãdway & Co. „E' -tarde demais
para esta apreciação, mas seja-nos permittidb observar
Si taes poderes se faziam necessarios para o registro, sem Et
vida não eram dispensaveis para o cancelamento, e disto a
secção de marcas não cogitou.

Não podem ser ac,ceitas a srazões com que a secção de
marcas procura justificar o facto apontado, dizendo em seu
parecer o seu digno chefe que os cancellamentos não podem
receber condições, nem imposições, feitas á Directoria Geral
da Propriedade Industrial. Não houve imposição e si o que
põóde considerar-se condição não deve ser admittido, o que a
repartição tinha a fazer era indeferir o requerimento de
Edmundo Machado e não attendel-o em parte para recusar a
principal, que era o fito de permittir o registro de Radway,
& Co.

Discordo do digno funecionario quando declara que
solução deste caso não é de alçada administrativa, e que
assim devem encaminhar-se os recorrentes para as vias ju-
diciaes. Uma falta, um descuido imprevisto, é uma cousa na-
tural e não ha desdouro para ninguem no seu reconhecimento,
mas recusar-se a reparar o erro que se acha patente, pre-
judicando assim o direito alheio, não é cousa que deva agradar
ao espirito de justiça que até hoje tem presidido na Dire-
ctoria Geral da Propriedade Industrial.

Não existem as taes faces interessantes na questão sob O
seu aspecto juridico, nem nada de tão complicado que justi-
fique a necessidade de recorrer aos tribunaes de justiça para
derirnir este assumpto. Organismos da administração, taes
como a Directoria Geral da Propriedade Industrial e o Con-
selho Superior do Commereio e Industrie, foram creados exa-
ctamente para evitar que questões demasiado simples atra-
vanquem os tribunaes do paiz e penso que até hoje um ver-
dadeiro espirito de justiça tem imperado no seio dessas in-
stituições. Para que, pois., o recurso aos tribunaes, quando
está em sua alçada reparar a falta?

Ha, porém, no caso um facto curioso. Existindo lia . tantos
esmos no mercado e sendo conhecido do paiz inteiro o "Prom-
pto Alivio”, de Radway 86 Co., por que se lembrou alguem
de pretender ce registro para um producto identico, copiando
quasi servilmente, os dizeres e o emblema? Ignorancia, por
acaso, a existencia do registro?

Si assim era, devia procurar certificar-se, Mas isto mesma
MIO Ode em sua conscieneia ser admittido, visto que houve,

intenção de aproveitar-se do trabalho alheio e da popula-
ridade da preparado de Radway 8c Co. Não ha negar — a
etiqueta apresentada a registro pelo recorrido, foi copiada da
etiqueta de Radvvay & Co. Não só o mesmo nome, mas no em-
blema o mesmo frasco, o mesmo anjo, e, mais do que tudo
isto, a reproducção das palavras com as mesmas linhas on-
duladas curvas e onde nem siquer a palavra Neuraigicas
escapou á cópia

Não existisse o registro Radway, e, dada a popularidade
do 'seu preducto no Brasil, devia ser isto bastante para re-
cusarmos o registro pedido peio Sr. Motta Ferreira, porque
seria legalizar a imitação.

Além do exposto, se verifica que este pedido de registro
'deu entrada na Directoria Geral da Propriedade Industriai
26 meses antes do pedido de cancelamento da marca depo-
sitada por Edmundo Machado, o que importaria em, caso se
não achassem tão atrasados os trabalhos na repartição de
marcas, ter ella sido indeferida.

Isto dito, sou de parecer que deve ser dado provimento'
to recurso, afim de ser cancellada a marca de A. Motta Fera..
riera.

Sala das Commissões, 10 de 'setembro de 192e. —
rino Moreira.

ÁDDITÀMSINTO .A0 PARECER N.' 40

A apresentação dos documentos que cem este devolvei
não pôde, infelizmente, modificar o parecer já offerecido.

Trata-se de questão juridica — direito decorrente de
prioridade de registro, meteria que se poderá merecer a dis-
cussão perante o Poder Judiciario.

Falta competencia ao Conselho para invalidar essa prie.
ridade, só ravogavel por meio de decisão judiciaria.
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, Mantenho, pois, o parecer assignadoe OMS:eido, por seus
fundamentos.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1926. 	 J.1. da Silva
Fernandes Couto.

De accórdo comm os fundamentos, opino pela conclusãp
mantenho ipso-facto o parecer.	 .

Rio dp ,Jeneiro, 1.0 de dezembro da 1926;	 Elannibal
Farto.

Mantenho o parecer.	 •
Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1927. — Costa Pinto."
O Sr. Victorino Moreira — Começarei, Sr. Presidente, oro-,

Mirando responder ao meu ilustre oollega, Sr. Herbert Moses,
que, em sessão anterior, encontrou para a transferencia da
marca "O Prompto Alivio" a mesma difficuldade allegada pelo
patrono da marca, e a que me _referi no meu voto em
Beparado.

Diz o art. 97 do decreto n 16.264i

"A marca de industrie ou de oommercio é transfe-
rivel por qualquer dos modos de cessão ou transferen-
cie admittidos em direito".

Supponhamos que Edmundo Mechado & Comp., tivessem
cedido ou transferido, por escriptura publica, os seus direitos
(se existissem no caso); a %ma era perfeitamente legal e o
acto perfeito e somente dependente da formalidade exigida
pelo art. 99 — o registro na Propriedade Industrial, que o
não poderia negar, visto ter sido effectuada a cessão ou trans-
ferencia de accórdo com as exigencias legaes.

Cita o meu nobre colega o art. 98, segundo diz, se oppõe
a tal transferencia. Aqui o seu erro, que desejo desfazer.
Transcrevo:

"Art. 98. A marca de industrie ou de corntnercio
sómente poderá ser transferida com o genero de in-
dustrie ou de conunercio para o qual tenha sido ado-
ptada, fazendo-se no registro a competente annotação,
á vista dos documentos authehticos."

Ora, a marca havia sido adoptada para um preparado
pliarinaceutico, de que a firma Edmundo Machado NSD Comp.,
era a representante e que a fizera registrar no caracter de
unico agente e vendedor. Não lhe convindo mais a dita re-
presentação, restitui-a. a Radway & Camp., abrindo mão do
registro. Nestas condições, o genero de commercio para o
qual a marca fóra registrada acompanhava a propria marca.
Existiria assim, como aliás o entende.o digno colega, a &anafe-
renda simultanea da marca e do fundo de commercio para
que- fora adoptada, fundo esse que consistia, appenas na
representação de preparados pharmaceutieos e não na con-
fusão que se faz com o commercio de armas e munições, que
nada tem que vér com o caso.

Vejamos o que diz Carvalho de Mendonça na sua obra.
sobre direito commercial — vol. V, pag. 357:

"A lei não considera a marca entidade concreta
autenoma e, portanto, por si só transferivel.

A transferencia da marca sómente é •possivel com
á do genero de industrie ou commercio para o qual a
marca tenha sido adoptada.

A expressão legal, que ahl ficou reproduzida, é
incontestavelmente defeituosa, dando motivo a duvida.

A lei quis vedar em absoluto trensferencia da
marca sem o estabelecimento industrial ou comniercial,
00 qual constitue precioso elemento?

Parece que não. Se o industrial ou commerciante
transfere a secção do seu estabelecimento com a marca
destinada a assignalar os productos nella comprehen-
didos, não ha razão para. se eStender até ahi a prohi,
Dição legal.

Essencial é que- o cedente não continue a explorar
b ramo de industrie ou de commercio que transferiu
çom a marca dos productos ou mercadorias a elle des-
tinados, pois, attendendo-se ás funcções da marca, bur-
lados ficariam os intuitos 'da lei, aproveitando-se um
industrial da actividade e trabalhe de outro."

Em nota, o illustre autor cita o accórdão de li de março
de 1919, do Tribunal de Justiça de S. Paulo, adoptando as ra-
tões do secretario da 'Junta Commercial desse Estado, que
estão de ae,córdo com a opinião do grande mestre Dr. Car-
yalho de idendonça,

Outra não. pôde ser a interpretação. Figuremos uni
exemplo:

'0 conhecido estabelecimento denoMinado "A Capitar 13.6.
gocia em perfumarias, artigos para yiagem, brinquèdos, ai'-
figos pára jogo e sport, objectes drarte, louças é crystaes,
roupas brancas para homens, senhoras e creanoas, calçado,
obapéos, apparelhos • de radio-telephonia, gramophones, etc%)
e mantém secções de fabrico de roupas de cama e mesa, al-
faiataria, ate., -A secoão de perfumarias creou e registrou
uma marca para agua da Colonia de seu °enumerei°. Mais
tarde, verificou-Se a conveniencia de extinguir 'a secção de
perfumarias: abandonar a marca de agua da Colonia jã
nhecida e reputada' seria uma Perda injustificda, pelo ode -O
negociantes entendem doai-a, cedel-a ao propilo fabricante
do producto, que até então o fornecia, -ou a- qualquer com-.
merciante. Não poderiam fazei? Claro izpie sim. A marca foi
registrada para agua da Colonia e, assim, acompanha o pro-
dueto, nada tendo que vér °dm os mil e um artigos em cota-
tinuou a negociar o estabelecimento dos cedentes.

Está, assim, explicado o meu voto divergente e creio qud
desfeita a duvida suscitada pelo ilustre colega,.

O Se. HERBERT Moses — Na hypothese aventada; "pele
'nobre orador, o caso se resolveria de modo muito simples, isto
é, vendendo ao novo adquirente R BOOtãO do negocio que se
pretende extinguir.

O SR. 'VICTORINO MOREIRA — Agora, O, que foi feitor:.
não requerendo a transferencia pura e simples. Edmundo Ma.
citado & Comp., por seu advogado, requereram o °amena -,
mento, servindo-se doe seguintes termos: 5

"...cancelamento esse que o supplicante requer 'din.,
de permittir que Radway & Comp., Incorporated possa
fazer novo deposito dessas duas marcas em seu proprio
nome."

Deferido esse pedido 'pele Sr. director "geral da 5,ro..?
priedade Industrial, pergunto eu: que foi deferido? A res.

-posta outra não pôde ser -- o que :havia sido requerido, ot,i
seja o cancelamento para o fim especial de ser' feito um novo
registro no. nome directo daquelles para quem indirectamente
a marca havia sido registrada. Nem outra interpretação Ó
permittida no caso. -Trata-se de um pedido subordinado a.-de.
terminado fim, não sendo possivel attender ao primeiro • re-
cusando o segundo, ou seja o objectivo do primeiro.-

-

• 

Sa. PALRAMO DE Jesus — Salvo declarando isso .,ren1
despacho. Desde que não declarou..." 

O SR. VICTORINO MOREIRA — Supponhamos quer
firma A, conhecendo da escassez de combustivel em
ferrovia, se propõe a fornecer-lhe carvão com a. condição 'de
transporte de suas mercadorias. , A empreza aeceita o com-
bustivel e recusa-se depois a attender á necessidade do ,for.
ne,cedor. Está direito? Não, por certo. A, fatalmente, recor.,
rendo aos tribunaes, .encontrará justiça. . - •

O digno Sr. director da- Secção de ~cem' "allegou quf *tf
repartição não pode acoeitar condições ou imposições. tiuè
me perdoe o Ilustre funceionario; ha erro de sua parte..
A propria lei, a que S. S. obedece, é a maior das imposições
e a elle nos subroettemos inuitasvez,es — porque é lei,

O 'SR. PAU:UNO ba Jesus — E ninguem se. deve aprwei.,
tar de um descuido de outrem, cuids direitos já estão F'
conheCidos.	 .nifsn

O SR. VICTORINO MOREIRA — Os requerentes, por-111,
nada impuzeraro; ao contrario, vieram como, humildes • up-
plicantes, dizendo respeitosamente requerer. 0 - que nem como
impertinencia se pdde tomar..	 .

Condição, sim, esta existia, mas não sei porque ti .1(11-
partição de marcas a não podia fidmittir. Nas questões .antiis
sérias da vida, por -vezes, os proprios potentados admitte'rbi
condições. Os vencedores, nas guerras, aeceitam dos venci-
dos as condições para g- rendição. Mas não pensou cotio'
digno director o seu chefe, ao deferir o requerimento BOM
reserva alguma. Esse deferimento, se não fosse ao pedido tal
come formulado, se -alguma reserva estabelecesse, :daria (mina
a que o requerente protestasse e, assim conservada a situação
anterÁor, Edmundo Machado - Comp., continuariam como de-
tentores da marca e impossivel o erro que-se praticou com -o
registro de uma contrafacção.

Não ha por onde fugir. 4 Directoria de Proprieded
dustrial deferiu o requerimento que ihe foi subinettado, e :dm
face da lei não podia proceder de outro modo. Mais arO,
concedeu .a outrem o registro da mesma marca, esquecendo
o compromisso contrahldo no deferimento anterior — esque-
cimento, descuido, ou como quizerera classificar o facto, que
importou em erro qu cumpre reparar com a concellamento
de registro 4s 90n_
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E' o remedio que -o illuetre Conselheiro Sr. Ilerbert Mosea
In(' pediu que inclicasse • e que lhe posso aasegurar ser perfei-
tamente *cabevel no e aso.

Adinittamos.-poréni. a hypothese de que nunca tivesse
ejete registrada Brasil a marca "O Prompto Allivio". Po-
deria alguem julgar-se com direito ap registro, que não
Itadvey	 Comp? Absolutamente, não! Não ha quem, funccio-
liando neste processo, possa . allegar desconhecimento de

O Sit;FERNANDEs COUTO -,-. Não alleguei isso.
SII:•-•VICTORINO MOREIRA — ... que ha roais de

4.0 aflitos-
0 • Se..Aaaeo-Reis — Ha mais de 00: era eu menino e já

ouvia faltar nessa Marca.
O SRATICTORINO MOREIRA — • .• rectifico, Sr. Presi-

dente, ha maes de GO annoe havia invadido o interior do paiz
e por tal modo conhecida -que não se .póde admittir por des-
cuido ficasee alia ao alcance de primeiro contrafactor.
• A defesa, a protecçeo não póde ser negada mesmo áquelles
que, por deseiticto , ou imprevideneice não tomaram as devidas
preguvleks. E' a verdadeira doutrina e creio que com elle
Otá ó Sr. Herbert Moses, visto que, em sessão anterior, ar-
fo:meu que a prioridade do uso assegura direito. A affirnia-
1,1Va (filé reproduzo está no Diario Officio( é do Sr. Herbet•1
Moses,. e eu a ouvi perfeitamente.
• • Nete-A• here — prioridade - do uso e não prioridade de

() Se. Ile.iteeal• MOSES — Uma cousa é differente da outra.
O SR, VICTORINO MOREIRA — São cousas differentes.

4-, per isse eu" o assignalo prioridade do uso e não do registro.
Está em muito bei% companhia o meu illustre collega. porque
-Oitoé outra.a doutrina pregada por Carvalho de Mendonça.
que entende que a posse anterier de *algum signal ou em-
blema, piloteei não legallsado, nem por isso deve ficar sem
proteeçao.
• . Esta noeão de direito está ao alcance de qualquer intel-
ligencia mediana e no • sentimento de individuos que, desce-
ribeceudo •de direito os mais rudimentares preceitos, agem,
no eintanto correctamente, guiados pela sua propria
eonsc en .

Cito uni caso: um meu visinho teve, uma noite, assal-
tado o seu gallinheiro, e o vigilante nocturno, sabendo que a
xictima não contribuia para^ a manutenção do policiamento.
dem por isso se julgoq desobrigado de preat•ar serviço, dando
alarme.

• Acceiter e•• registro de marca universalmente conhecida
como pertencendo a outrem, pelo facto do seu proprietario a¡Ia° ter registrado. seria dar azas á coneurrenda desleal.

.	 Nesta meteria. nossas *leis são aindaprecarias, mas nem
por isso o espirito dos tribunaes se tem mostrado alheio ao
-ene deve ser comprebendido como bom direito de cada um.
• Vas to  traimmo. que, .já impresso, corre mundo, está pre-

agrado para a proxima conferencia internacional, onde fi-
liktrará o Breei!, como 'sempre figurou nas anteriores. Vale a
pena ver as opiniões já aceeitas e que farão parte da lei in-
Weniteionel contra a .coneurrencia desleal.-

actos designados por cOncurrencia desleal. como 6 uso de um

outreni, devem ser reprimidos.
nome, uma marca de fabrica ou insignia, já pertencente a

• O SR. Betou:ter Moses( — Coneurrencia desleal.

• Reunido de Paris de 1922 — Indicação de que todoeos

Sti.	 IWOREIRA — Centineo a citar:
Conoressó.: de Londres de 012 — Emittiu 'o voto de que.'teejit assegurada a pitoe....cção a todo eignal
O SR. HERIMR".1 % MORKS — Signal dietinctivo: quanta coa-

fesão! _	 •
.0 sh..vieTohiato mOREIttA conhecido no com-

*medo aohjo a(esievaildio • os prediletos :de um dado commer-
ciente. igdependente h regietro, para a defesa contra a et/n-ane-enleia 'desleal.	 . .
,,•. Sr. Presideete. quande o meu .collega, Sr. Herbert4Etees, não quer ver as ening, obriga-kne a voltar atirai e1:ausar a Casa.. pela repetição do que já disse.

Isent 11 1•Inteel-T Moses ---;, Aliás, depois,-pedirei permissão
aa kir. 1' reei eu fe, jata escrever lambem . :o rneti d iscurso,
iMi'm fez o meu oollega, porque, realmente, é uma desigual-
dade -que se .eàtabelece, nas discussões verbaes e nus trabalhos

-
O S. V411TORIelo •MoltEltil — -Não queró essa desigual-

aade; deseje; ape0a+4. esclarecer o meu vote.

Presigo. Sr. Presidente:

Contoi;a de Cornmercio a.1 era-aciona! de Paris —1923
2 -1 — . igualmente reclamou as garantias de tinta lei interna-
cional contra todo acto attentatorio dos direitos dos concor-
rentes e contrario aos usos ienes do commercio.

O Sn. HERBERT 314.1SF4.4 — Em meteria 'de concorrencite
desleal..	 •

•
0•Slt. VICTORINO MOREIRA — Vejamos ainda;

Contara de Comrne rei o 1 nte rna eional dc Brn,tellas-1025'
—ptespez fosse considerado concurrencia desleal o emprego
d.e marca, nome ou sy.mbolo, distinctivo que pudesse acar-
retar confusão, ou induzir a erro sobre marca já conhecida.,

A. Associação Internacional da Propriedade Industrial—a
indicou e foi acce!ta a Propósição seguinte: 	 .

•
"Na União, as Marcas não registradas devem Ser

protegidas contra a coneorrene-ia desleal ou contra
todo outro uso illicito."

O Sn.. JoÃo,,AuatiFfro Ar.vEs
	

Então. para que se ci•eon
departamento de registro?
• O S. VICTORIN0 MOREIRA — Como estes. muitos mi-

tios votos trem sido emittidos e que me dispenso de citar..

desleal; organizado pela Sociedade das Nações. Eis o gut. diz
preferindo o , projecto -de convenção - sobre a concorrendo

o art: 2. lettea b) :

"Os Estados contractantes re solvem oroldhir o
re.eistro, a titulo de marca de fabrica, da marca out
cont-afacção de urna marca pertencente a , uMa entida-
de de um outro Estalo centractante, sem sua autoriza-
!O, quando a dita marca é- bem conhecida daquelle
que faz o deposito ou dos commerdantes em geral, no
raiz em, que se deseja registrar para aplicar mos-
nouiè.sia ry:readorias ou a mercadorias de ana!oga cate-g	

.
.	 •

• Embora accoreee todos os Estados la União, o que fica
dito não 15 cinda lei, e só o será, talvei, após a proxima confe-
reecia, a reunir-se, 'creio. que cio maio proximo. A falta da
chaneella °Meia] fiesse caso não impede que o espirito de
justiça que preside aos nossos tribunaes se tenha regido por
essas normas, mie, aliás, estão no animo de lodos' nes. como
se verificou coro a manifestação de varies Si`S. Conselheiros,
na sessão em 'que se discutiu o assumpto.

E' possível que euem me ouviu até aqui julgue que pre-
tendo argumentar com leis futuras. Não ha tal. Eira-manto
os cultores do Direito Industrial. lá pela velha Europa, se
consomem -eni conferencias preparatorias. a joven America,
ha muito reselveit a questão.

Eis o que reza e art. IX. da Convenção de Huenas Aires:

"Qualquer pessoa dos Estado ..,: signejeelos R:ide
pedir e obter a annullação do registro de um-a marea
de Fabrica ea -de Commercio. provando;

'a) que a marca cujo registro' pede foi cm-
pregada ou -usada dentro tio paiz„ anteriormente,
ao emprego ou Uso da merca registrada • pelo , re-
querente, etc.:

• que a pessoa que registrou a marca cuja
aanullação se pretende tinha conhecimento -da
propriedade, emprego ou uso da marca do reque-
rente Cal qualquer -dos Estados" sign:Meios:, ante-
rioemente ao emprego ou use da marca registrada
pelo mesmo requerente; etià.".

Esta simples citação 'seria bastante para prewir a impes:
sibilidade de registe() da contrafacção. roas lia mais ainda:

•
Transereve das notas da Ora do illustre , Dr. Carveloo

.zte Mendonça:

"-X*0 Direito,  vol. 12. pag. 137 e seguintes, en-
contra-Se interessante explanação sobre esse assumem
pelo saudoso Carlos de Carvalho. em uma reciamaçi:u
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á Junta Commercial do Rio de Janeiro. Merece bem a
Wanscripção:

• "A marca rêgistroda preju,dicá o 'direito do
negociante ou fabricante que .anteriormente deita
,.u.sava

"A este quesito; formulado pela Junta Coin-
mercial do Pernambuco, o Ministerio da Agrieul- .

tura, Commercio e Obras Publicas respondeu com
o aviso de 29 de outubro •de 1877, nestes termos:
"Que, estabelecendo ó art. 12 do decreto n. 2.682,

*de 23 de outubro de 1875, positiva e terminante-
mente, o principio de antiguidade da posse- e não
da prioridade do registro como fundamento da
propriedade da marca, é claro que o "facto do re-
gistro não destróe" o direito 'que alguem possa
ter 'á sua propriedade, desde que prove posse an-
terior, o Mie foi resolvido pelo Tribunal do Com-
mercio da Córte e sustentado em grão de recurso,
peia de Justiça do Conselho. de Estado. (Cr.Direilo.
yol. 14, pag. '629) .."

.	 • ,

a este cabe decidir da prioridade- do ugo;"
.	 -•	 .	 .

- 'Ao primeiro considerando observarei que a perda, a que
o Relator se refere (no seu ponto -de vista), si perda fosse,
mão era devida' á negligencia dos recorrentes , é sim CODSC-
quelite do methodo adoptado na repartição de • marcas, despa-
chando immediatamente os 'pedidos de' eancellamento que se
prendem a novo registro e, só muito tarde, segundo a ordem
chronologica, attendendo a esse registro,

Bem certo este facto; que ,é , uina 'repetição, motivará
tprovidencias do digne director gerai s- da • Propriedade Indus-
trial, para evitar novas -repetições.
• Não houve, então, .falta alguma 'por parte dos recorren-....	 •
teS, quç não podiam anteceder o pedido , de. cancelliunento
pelo do registro e, muito menos„ prevêr que.álgueM tivessejá
reMeridb para si proprio uma mana; que estava, registrada
em.iiorrie de outrem..	 .	 .

• Do segundo considerando .son foçado a. divergir. Nãe
compete ao Conselho dar remedio, mas sim attender com o
seu pareeer ao. que •ilispõe o art. 132, do decreto n. 16.284.

Por que nos furtarmos no . ..cumprimento .do dever? .Ser(
,commodo tocar Para deante o que vem de traz, será commodo
fugir á responsabilidade de 'opiniões em • inateria- que possa
prejudicar a terceiros, mas não é cumprir deveres.' 'Segtinda.
iz regimento intgrno do..024§glhoz lung . ailk de orgãq opu_sub,

• ,	 •	 , t •	 • n •

tivo dos Poderes Publicos em tudo o que-diz respeito ao
Commercio, á Industrie, á' Agricultura e á ProSphl'idade Eco-
nomiea do paiz. CoMpéte-lhe, não sói-minto, o :.éstudo
questões que ao seu exame pelo (;ovei •no forem sUbmettida,S;
mas ainda' suggerir de iniciativa ; propria todas as medidas de
real interesse que condig am com os fins para que o instituto',
foi creado.	 ,

Compete ---lhe, assim, attender á consulta feita!peld
terio da Agricultura e não podemos allegar dese,onheciugnite
ou ignorancia sobre prioridade de uso da marca em quesião;
aconselhando o caminho do tribunaes,. mormente quando uni
dos mais illustres membros dessa ,Corninissão já se mani-
festou, assegurando-nos o conhecimento, que ha longos .anno.?
tem, da propriedade da- marca "O Prol-1ml° Allivia".

Reaffirmo, Sr. Presidente, com 'o devido'respeito e aca•
lamento aos meus- collegas 	 está errado •- o parecer,- quando
affirma que' n prioridade foi perdida pelos reeorrentes- per
falia de registro , eza .t. mpo upportimo. Pergunto	 quanda
seria - opportuno pedi% de registre para assegurar a. priori

dad? -Antes do Pedido do cancellamente, Cuido 'o 'fez" o ' coa-
- trafactorr •

O SR. FERNANDES Couro — Antes do peciitle , desse ou.tOR
de •q ue não me reCoNlo, o momento, o nome.. 	 .

O SR. VICTOR/NÓ-MOREIRA' --, E , a prót/ha
são que me responderá com o seu 'parecer n, sobre- Uni
caso identieo, resolvido de maneira opposto . Esse pargeeff,
que trata da marca "Vencedora", teve* a nnanimidade dos
votbs da /X CornrnisSão"h approvação unanime 'Uh plenario.,
Diz - eisle

• •
-"Considerando • que Siqueira Veiga &,,tomp. 'regue,

• reratil em 31 de maio de :.1924 • o canceliamento dessa:
marca e que o' mesmo dia os • recorrentes entraram:

• com a petição pedindo-sere/icei:Oro;	 •oi
Considerando que os . recorrentes, entrando no ineg-*

nio dia -com esse pedide, .ohtiyeram prioridade legal,

	

para obterem . registro, em. tflee do disple.,no art.	 .
1 a parte, de...deereto D. 16461, de 19') „elle manik
eontar a prioridade.da.data.da apresentaçao, da..Marca-j,,

Depois de outras considerações,, termina"? parecer pro-
pondo seja dado provimento. ao _recurso para .qu¡e.to.sse regisr,
trade a marca que $ioneira..Veiga. & Comp.. haviam ,registraqp.,
ern. 1913,, da qual ,pe,dinam •capen-llaniento • en1	 afifa

,	 ..

que outrem fosse permittide o registro.
• Neste, case, ..está medo o parecer da, IX Xonunissão Per-

manente, e muito bem andou o Conselho aprovando-O,
'Na .caso do "tPrompto .Allivio",,,vou mais „longe: porém, .at!

prioridade estabeleceu- :•se cbm . o pedido em 4.de.ju,lho de 1914.,
.apresentado . por 'Edmundo. Maehado,. e não fobánterrompida;
com o requerimento condicional de-- c.ancellamento, para nein/
mittir o registro directamente em, nome- da sio antiga repred
sentada, a firma	 Radway &' Comp.

41• Em •que' pese'no roeu	 collega. Sr. C.Niselbeiro
nandes Couto. por &do 'espildtO de jestiça' 	 adnfl
ração e respeito, sou. fOrOdo	 commentar "o '44/1 -e fez a
priedade Industrial e 'a irirdiéã . o que. "denda' t'azer. 1.11 agora
sirvo-me (las palavras de'não menos illustre' collega • Sr. Iter-
bert ?loses. cuja conipetencia em elt-loteria elekircas--de
_brim e de commereicr é reconhecida'- por todos.mós,•-e'que
sessão de 2•1 de setembro ultimo oitou maneira ecoou: e;iee.
casos taes procedia outeóra . a Junta :-Commerettfi r -do-- Rio do
Janeiro, e qual, considerando. que, si uma ..11adf , , marca se
achava registrada 'cin, moine, da, firma que Pelelko• c.a/Aluna-
Mento ou transfereneia, o, simples jacto de tal,,,fuma possuã;,-
essa marca era suffielente para nao admittir-se a existencia
de -outra que com P.en-tv colidisse, dispensaddd-Né.' assim, as.
buscas junteis e despachando o cancellamento simultaritaV
mente com o liovp registro, Fax a ,transferen4a, pedido...	 .

E',- pois: 'Sr. Presidente, com as, pala.vro3Stsãès itrreils •en1184'.•
gas que me ,honrarrr tom as suas 'Oposições qüê leteS, respo
consolidando os meus argumentos. 	 • •••

• Outro erro da IX Çonnnis.stto se- encontrdr. rttYS4- autds d
procesto.	 •, • -1-	 -	 •	 .

Firmada pelo seu relatór e outro illustre membro, lé-se
a seguinte deelaraoiíe; • iancada após exame dett5$ro4; dectulte,nri
tos apresentados- pelos:recorrentes c 	 •	 •

• •	 '‘,	 •	 /..••	 :	 •	 •	 11",,, ;	 •

t	 "Os,doeuraentoe ¡agora, apresentadosiniâo modifiegiaí.'
ittodo..pswar,_42. gbaisO

fr. !	 • •	 ' 44 L.	 •	 '	 .	 •.1	 11.	 .	 4, •
,	 • •• 'i	 .4! W)Maiè•	 ,#3i

•

.1.w.. e

• Na , exposição de motivos do . projecto que se con-
verteu ha lei n. 2.,682, de 23 de Outubro de 1875, a
Commissão assim doutrina: Ao •registro: da marca deve
seguir-se a publicação . deste acto no Jornal Official,
para que possa chegar a noticia a todos- e evitar-se a
iMurpção de. boa fé. Arilo creia, porém, o registro a
propriedade da marca. .A propriedade preexiste ao re-
'Ostro, mas este é exigido como condição da- acção cri-
ninai, 'ficando sempre e em todo o caso salva: a acção
civel por Perdas e damnos-.".

' s Por deferência aos meus illustres eollegas de Commissão
lenho por habito evitar em meus votos divergentes commen-
lar os seus ' pareceres, respeitando, asSim, os seus pontos do
vista e . deixando que o plenario examine - a quem assiste a
razão. Sou agora forçado a appellar para o plenario, apon-
tando os erros do parecer, pedindo respeitosamente ao digno
Relator e demais collegas., que tantó prezo, me deSeuipein,
este ipoiiiento, assim procedo em _defesa do direito aip,eio:,

litirgin, si prevaléeesse d dito parecer, bem fraco seria o Júlio
(um amanhã fariam lá fóra sobre a maneira pela qual estu-

as questões eumbettidas á nossa- tipreciaçãO.
Diz o parecer: .	 _

"Considerando que os recorrentes perderam, per
falta- de registro em tempo opportuno; a prioridade
leo registro':

• •Considerando . que	 hynotbe'se 'não cabe a este
Conselho dar remedio 'e sim ao Poder -Judiciario' tois

•-
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• •	 lidatie do -registre recorrido; .cli3 recorreates- :4:edil/il-
. -a-ui *ou xleSciridarain em registrar logo •ajas o cometia-

, mente da marca .que usavam e não nos cabe sabe: da
., moralidade do caso e sim .da • sua legalidade •

QQ.er a sar, o , -Conselho onde está- essa facilitagão cii dos-
'tido.? Vou procuralaos no parecer da Secção de Marcas, fir-

mado pelo seu .digno Chefe de. secção:•3
"Effeetivamerite, EM 9 DE DEZEMBRO DE 1925,

.• Edmundo Machado pediu o cancellamento das marcas
its..91-882 e 9.883 por elle requeridas na qualidade de
negociante desta praça. e unico agente e vendedor -dos
produetos medicinaes denominados "O Prompto Allivi o"
e "Pilulas Reguladoras deRadway", de Radway & C.-, do
Nova York, ete., etc- -

E mais -adeantet

"E certo que Ractway & C. apresentaram EM 9 DE
DEZEMBRO . DE 1925--	

• jint outro pedido da- marca lambem. denominada "O
Prompto Allivio".

• .•

descuido foi apenas do meu illuStre collega e áigno Re-
lãtor .em nãOreparar gue pedidos de cometimento e de re-

-Ogro foram apresentados no mesmo dia, isto é — em 9 *de
'dezembro de-1925,-,tendo-•se reportadb -ás datas em- que a Pra--
priedade Indttstrial proferiu - os despachos, o que não interessa
pare o caso cru apreço, visto estas' datas, muito distantes uma
da outra,' terem dado causa ao erro de que agora nos occupa-•
Mos.	

••._, Discordo ainda do digno Relator, porque entendo que ao
Conselho cabe apreciar da moralidade dos casos submettidos
á sua apreciação e não -sdimente ater-se , ás questões de lega-
lidade. mesmo porque' as duas- berrariam juntas-. E tanto o
.gonsellio .a%erim pensa que, na anterior sessão, em que o as-
sumais) foialiscutado, a moralidade -d-O caso' andou pelas ruas
da amargura ,com os conceitos doi meusnobres collegas. •

A crença° da , repartição de . Propriedade Industrial teve
eni - mira sanar lima-série interiniaavel de decisões contradieto-
'elas que era matar eotn' ea registros tr.cargo -das
't4 rias Juntas • Cornreereiaes.: Não ht4.-Ito emtarito, razão para

cailpar esta Dela contradietoriedade_que, por vezes, se lhes
notava, porquanto 110,SE0.4 tribilnees,-eni meteria de mamas de
tabrica e de commertio, nem . senipre teem ;Sido mais felizes.
Uniformizado.: o serviço-aen urna .s6 .repartição, é natural se
consiga uma- , certa unidade nas decisões, sefn que, no em-
tanto, se possa exigir do seu - digno director•aquélla infallibi-
lidade da -qualjá'nos 'tempos que correm nem- siquer- dispõe

proppio . Papa .4.:
Houve erro, houve. demitido,- -mi como -melhor queiram

designar, :aba mie Ode preealecer' hin-Drejaizo • de quem por,
lei tem assegurado o seu divo:tate..	 •:	 •

Mais grake, ' Porára; seria o:erro -deste Conselho, que tem
por. 'dever ir n-auxillo daquella--repartição, quando solicitado-
si aconselliaMa:wmanter.deéisão que. estou certo, hoje, depois
de eselarecid	 * assuninto,. o seu itlustre alireetor não *mais•,
proferiria. ,

• Cunipra...pais, o Conselho o Seu dever, como-o fez nu caso
da marca "Vencedora". - slialle perfeito, do facto em diseoseao.
aconselhando .% necessidade. 'de 	 ao..recurso, pois não
one .35 licito siosolver,. agora,- do maneira differmito •de entá-0.
eieanso omju t a l. primsidade- queJt* -pareeeu,julga perdida.
si fosse weaso de (tiscutliz- a, o seria em face do artigo VI da

• - 	 ,• •	 4:. ; 	•	 . •

Conveeeão. de-,fiuenes Àirea.•que diz: • •
s-	 •

. *.t .As ,..questõiis que-se :susrit'Arn sobre prioridade do
arti¡tá - ou adop-Cão dc uma 'Marca de Conunercio•ou
Fahricas s,e resolverão TENDO Val CONTA A D.kTA DOtwolsnio NO liai% Eaf ,Q1 TE- SE FIZER O .PlItMEIRO

•REQ-i'ERWENTO."

•Paree p -mr; nrieltavers.agei que.m -possa duvidar da cxi4en-r.i. d ro-firpgi,4ro anterior no.pai .‘ de °rigor)].
como -já- disse e provei lie pouco. 1/1.118 que a priori-,tacie vale	 uso:anterior,. e direito -de .cessile 'não Ode *ir

negado: 'Corno- se verifica Lambem .do prescriptb - na rriernná
Coraanição — art. VII:

• * "A propriedade de trina Marca de Conunercio ou dt5
Fabrica coMprelientle o direito de gosar dos beneficies
ria mesma e do direito' de ceder a sua propriedade ott 'O
seu uso trilai ou parcialmenta, de accardo com a legis-
lação interna."

.	 •	 .
Será preciso. mais. Sr. Preil.entr, para , prnear o

Radway	 ? :Penso que não: mas declaro não ter
ainda -esgota& o assumido e (p)c, puro 1,0r aqui trio s6ment4
pelo receio- de .esgotar antes a p.)ricadia de meus ouvintes.,	 .

Ao Conselho -foi presente tone memoriai do patrono . dá'
nuireo contrafeita. Fiz attenfamente a sua leitura, a qual con-
firmou a minha opinião rle. que li. má cansa Mio vale a .intelli.:-
gencia de um bom advogado. Não se encontra nesse documento
uni só arguir:lento acceitavel. mas suis forcado *a concordar com
O sua conclusão, como elle pedindo ao Conselho que seja feita
Justiça.	 bem: muito bem.)

. O Si. Herbert shloset -- Sr. Presidente, visado directa-
manta na maior parte Ao Jr1Spirn,d0 altielrEq) (10 no4.re. collega,
Dão pretendo responder desde. logo, it não ser para chantat
rapidamente a atteneão do illustre Conselho sobre a eStracturá
da nossa lei de marcas de fabricas.

,Aperias, antes de entrar- no assumpto, quero consultar X
V. Ex., Sr. Presidente, .quanto á possibilidade da seguinte va-
riante: publicado; como será immediatamente, o discurso do
nobre coltega. Sr. Viclorino Aloreira, eu desejaria (lar resposta'
a essas- allegaçd Cs, porém- por escripto, como S. Ex. fez, mas
distribuindo esta resposta antes da proxima Se.S4O,- fiara não
fatigar o -autditorib...

O SR. VICTORINO MOREIRA — Desculpe V. Ex. si ó fia,
liguei.	 •	 .

O SR. •HERBERT MOSES -s- Estou faltando em relaçãti
ao meu discurso: agora direi a V. Ex.: "qui s'y frotte,
pique". •

Assim discutir-se-ha immedialainente o assumptci,
outros não tiverem a mesma Mimarão que eu. Si levanto taira
questão é tão sómente para simplificar o processo e evitar,
a possibilidade de un.:a . sessão inteira ser tomada por trai
unico assumpto, embora importante como esse, que joga coal
muitos principias ' de direito.	 •• -

E' uma questão regimental interessante.
O SR. Pnwsinstsric -- V. Ex. então, pede o adiamentO?
.0 SR.. IIERBERT MOSES—Peço. o -adiamento para Me.

xesponder, afim de que o caso volve 'em dizima periodica, ao

• Desde já assignalarei, entretanto, :que, no registra" 'dê
marcas de fabricas, existem dous systemas primardiaes:
dos paizes que se filiam ao registro. reConhecendo, porém;
a posse anterior, e . o dos que -collocain como •supreina ,égide
o registro..

A „nossa - lei diz
7

"-Será garantido o uso exciusivo da marca de irfe•
dustria ou de *Commercio ao , industrial ou commerá.
ciente que a fiier registrar de ace,a-rdo com o Presente .
regulamento.''

• Assim, implicitamente. -sem ".sophisma, sem rabulidà
que não uso .na Minha •profiSS:10 e muito • numes aqui — .erai<1
licito conclui: que aquejlea que-.não fazem , o registro regular
não podem invocar as vantagens da legislação aobre. mamem

•-	 •	 -, O SR. VICTáRlsNO MOREIRA — Estamos de Oceardo.

O - SR. IIERRERT `MOSES — Adeante, diz.: .

•
:

"No registro .observar-se-lia o seguinte: 1' ft
precedencia do dia e hora da apresentação da marái
estabelece preferencia parti o registro em favor tio -

• requerente.	 .•

ziliar-we., •	 •
• O SR. VIGTOILINO ' 11()REILLÁ	 V. Ex. ceritint'm a
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O SR. 1iERBE.C .- 11:1:0ÉS' s— 'Estou desfazendo unia 'con-
fusão.— permitta-me dizei-o — que se :estabeleceu aqui em-
relação a nome commercial, marca de fabrica e ebneurrencia
medem. C,omprometto-me a. mostrai' que são cousas comple-
,2amente differentes e que aqui aparecem misturadas

;Gontimio a citar:

"Havendo duvida sobre, o uso ou posse da marca,
determinará a Directoria Geral da Propriedade Indus-
trial que os interessados resolvam a questão perante
p juizo competente..."

.	 •	 .:	 .	 .
• . E' preciso notar: quem não tem o manejo diario. dessas

-,Auest oe,s difficilnicute comprehenderá o ponto.

"A marca de industria mi de commercio só»iente
.n poderá ser transferida.....‘

legislador não fui eu..:

SR. VICTORINO MOREIRA — COLItiffile V. 'Ex.

O OR. HERBERT MOSES — Completa-se assim o artigo:

ak,...com o genero de industrie ou de commercio para
p qual tenha sido adoptada, fazendo-se no registro a
competente annotação á vista dos documentos authen-

' t•	 ticos."

'A h 1 estão, previstas na lei, as condições para -o registro
para a transferencia. Agora, se determinada pessoa deixa,

'por qualquer motivo, de observar taes condições, corno, por
;exemplo, a de fazer. transferencia não só da marca como. do
fundo do negocio, está,. evidentemente, sujeita á sancção lega/.

Ha casos, é verdade, em .que haverá injustiças; mas o
perto é que a disposição legal não póde prever todas as hy-
lpoth,eses iinaginaveis, 'para impedir se pratiquem essas in-
Sustiças. E, quando o legislador tiver conseguido elaborar
slisposioão que traga justiça á maioria, já poderá dormir sa-
.Kt§feit o.
' Era o que tinha a dizer em relação .á estruetura db . nossa.

•
. ' Apenas quero consultar á Mesa se me permitte, casa
kja adiada a 'discussão, dar antec inadamente isto é. entre a

presente sessão e a immediata, minha resposta por eseriptow
para, repito, não fatigar o Conselho na proXima reunião,,
além do mais por que sou, Pessoalmente, con:rario, ás lei-
turas. (Muito. bem; . muito bem.)

O SR. PRESIDENTE Quanto ao adiamento da materia,
creio que não haverá duvidas a respeito, não só oni vista de
estar esgotada a hora, como porque já não existe numero suf-
ficiente para . a votação do parecer. •

Assim, si não houver objecção, a Mesa" adiará a dis-
missão. (Pausa?)

Está adiada.
Miá de levantar *a sessão. só me resta reiterar meus

agradecimentos aos illustres. eollegas, pela honrosa escolha,
que ainda uma . 'vez fizeram,. de minha pessoa para dirigir os
trabalhos e pela maneira valiosa corno eocorreram para o
pleno exito dos mesmos.

Levanta-se a sessão ás 16 horas e 45 minutos.

••nn•nnn

Os referidos documentos foram distribuidos á X Commis.:
são Permanente. deste Conselho' Superior, estando encarregados
de os relatar os Srs. conselli:nros Otto .Schilling e Lennhon
Britio, respectivamente. 	 •

• Reitero-vos a	 urança de minha alta estima e mui dia-,
lincto aprecia.

• 1	 Nós estamos, corno orgão consultivo, aconselhando á Di-
.-i‘e,ctoria da Propriedade Industrial, ou antes, ao Ministre da
Agricultura, e não podemos ir adeante da orbita administra-
tiva para prever o que acontecerá no Judiciaria porque
aquelles que forem prejudicados, A ou B, encontrarão, para
galvaguardar seus interesse, um campo muito mais vasto-.

Essa a estructura da nossa lei, que não critico, dizendo
apenas que não a teria feito exactamente igual si fosse le-
nislAdor.
im Passemos, agora, a outro • ponto.

Muitás. vezes os prineipios legaes cream verdadeiras si:-
Auações anomatas na pratica; não ha a menor duvida, e. nin-
/Mem mais que o advogado o sente. Figuremos, por exemplo,
g hypothese da mulher que se casa pela segunda vez e perde
U)or isso o patrio poder. Essa sancção legal parece regugnar
todos, mas tem sua razão de ser, •Pmbora, muitas vezes, re-
siresenta a maior das injustiças: é um dos exemplos
xpos.

•Q Sa. VICToRINO MOREIRA — Isso não vem ao caso, é
ousa differente da marca.

0, SR. HERBERT MOSES — Bem sei. As luzes juridicas
'do 3r., Ex....

• .0 SR. VICTORINo MORELRA r— Nenhuma. Por isso citei
;Carvalho de Mendonça.

-sR. ,HERBERT MOSES --- ...dispensam outros exem-
Uosm

Proseguindo, Sr. Presidente, direi que a lei, no art. 98,
za

ExDIENTE DO SR. SECRETARIO °ERA!,

Dia 10 de fevereiro de 1927

Sr. conselheiro Lennhoff Brittót

N: 4.410 — Com a presente, passo ás vossas mãos a in-
clusa cópia da oarta que a Camara do Comi/lerei° Franco-Bra- .
sileira dirigiu á Embaixada do Brasil em Paris acerca de um
projecto de impastos aduaneiros, reputado pela referid'a
mata prejudicial aos interesses do consumidor brasileiro e
'exportador francez.

Solicitando-vos a fineza de emittircles vosso parecer sobre
o alltidido documento, que, neste Conselho Superior, a que foi
enviado, por ordem do Sr. ministro da Agricultura, Industrie.
e Commercio, tomou o numero ÇSCI 252, antecipo agradeci-.
mentos e reitero-vos a segurança de minha alta estima e mui
distincto apreço.

— Sr. conselheiro, Otto Schilling:

N. 4.414 — Com a presente, passo ás vossas mãos o
Ouso memorial em que a Fabrica Beijos. Limitada, de São
-Paulo, pede a attenção do Sr. Presidente da Republica para o
facto de serem actualmente laxados da mesma maneira o pape(
carbonp ou carbonizado, procedente do estrangeiro, já mann--
facturado, á o papel de seda branco ou de Ores, com que é fa.!
bricado o mesmo panei carbono.

Solicitando-vos a fineza de emittirdes vosso parecer sobre
o referido documenta enviado a este. Conselho Superior por.
ordem do Sr. ministro da Agricultura, Industria e Com-lerda,
e que aqui-tornou o numero CSGI 253, antecipo agradecimentos
e reitero-vos a segurança d minha alta estima e mui distincto
apreço.

— Sr. director geral de Industria e Cornmerciot° •

N. 4.412 — Tenho a satisfação de accUsar recebimento
dos vossos officios ns. 45.e 46, de 7 do corrente, com os (limem.
por força do que dispõe o art. 20 da decreto n. 16.009. de 11
de abril de 1923, remettestes a esta secretaria geral um Me-
morial em que a Fabrica Helies Limitada de São Paulo pede
a attenção do Sr. Presidente da Republica para o facto de se-
rem actualmente taxadas da mesma Maneira o papel carbono
ou carbonizado, procedente do estrangeiro, já manufacturado
e o papel de seda branco ou de córes, .com que é fabricado o
merino papel carbono, e.uma carta que a Camara de Commer-
cio Franco-Brasileira dirigiu á Embaixada do Brasil ein Paria,
acerca de um Projecto de impostos alfandegarios, reputado.
pela referida Camara, prejudicial aos interesses do consumidor.
brasileiro e do exportador francez.
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EVED1ENTE DO SR. MiNiSiRb
• .•

Dia 9 de feyerefro de 192;

	

.	 _
.. Avisos: -	 •	 ••

Ao e r. ministro presidente do Tr:Punal
.0e >fitas:
" N. 306—Solicitando -providencias, afim i; de
Ser para, no ThesouraNaciona , a quantia
de10:000',.como auxiliai ureferente ao pri-

•riteira semestre.: do co rente armo, a • que
.tem direito a Sociedade Fluminense deAgri-
c ltura e Industrias Ru-aes, para • •a•-manu-
tenção doe R • gistros Geneal ogicos de Ani-
oiaes no Estado . do Rio de Janeiro.

••

	

Dia 10)	 •
.	 •

• Ao Sr. ministro presidente- do Tribunal
trie Contas: • . 	 .	 ,

N. 307—So1Htando providencias, afim de
!ser paga, no Thesouro Nacional, a quantia
•dé 100$, como gratificação, a que fez' Os o
trabalhador desta secretaria de Estado -João
To-res da Silva, ror serviços extraordina-
rios -.-restados durante O mez de janeiro

?Próximo findo.	 • -
• 'delegado fiscal do Thesetird Nado-

`n. g' no Estado de Mines Geraest
N.,312—De. acedrdo com o art. 2.64 do

Regulamento Geral de .Contabilidade .Pu-
..htica,, declare-voe que resolvi delege4 :trim-
tietentia ao' direc et' •cP AorendiiadO A ri-
cota de Bartvceaa,. ngs_Se Estado,' para
reauisitar adean amentoS vaia si e sejas au-
xiliares, na f6:ma do- art. 267 do citado
regulamerito, por con`a dos ,creditos distri-
boiada no •.corrente anhb a_ essa delegacia
fiscal.; pela verba r‘deiart. 7° da' let,au-

„mera. 5,156, de:12 . de janeiro dé 192t:'
—Sr. chefe da Delegação do -triburiál -de

-.Contas no Estado de Mirras Geraes:. • •
!,514?..-343-4)e accerdo com 'o ?art.;264Ãlo
ileglitainento .• Geral de-ContabilRade ., Pu-
:bile*, declaro-vos que resoldr:., 'eleger com-
. petenda 20 di-ector do Apsehdizado.Agri-
4oldla, :de Barbacena, nesse- Estado,
requisitar adeantament(s para si e seira , -au-

•Áliares, -na- fórma • do= •art4; 267 do citado
:1-.0ularneuto,•por conta tds creditos -. dist-il-
./Sinos- no corrente arMo'd. Defecada 'Placai
iltidiThesouro-Nacianel nesse -Estado; -'pela

-averba 17” do art .. -V da lei P. 5.156, de 12 de
'janeiro de 1927.	 '	 .	 •

' —Ao- Sr. ministro presi4n,te do' Tribunal
de Contas :

N. 314.--So1icita 0'AI/degela% áfina deser
pago no Thesouro NaciOnd' as sekuintes
quantias :	 ••	 '	 •	 •••- - •	 "'''	 •

Pé --12$190-'d Comp.anhiâ Telephonieá -Bre-
sífêirá;' provrnient. dé télephotil-
cos prestados a este minj,.5terlo no-aunq pio-
Nimo findo.

—Sr. delegado fiscal do Thesouall .Nadó•-•
nal no Estado do Pará.:.,

315 — De a ccôrda ..cent.p • art ..„ 5264 do
Pegulamento Geral de Con4bilidade.- Publi-

çieclanti.-v os .eueresely.i,„; cialegar corape-
tangia ao director :da Estag:0:Experjotental
pe'a a cultura do fumo nesse, Estachstpara
1-14egkitar adiantainenlea, r~Orlua,do atti-
pipi do citado regul Meritoy,por.,gente dos
c1e41 toik d ist,lb ai dos eia fiscal
hoAorrente.. annk:pea: 4Re„0 18, do art,,
da lei n. 5.156; de 12.de veeiro de 1927,...

cheled Delegar:XIS, do Triktind1de
Coniis'n'o Eàtado, do Pará,-

Di acchttle
Regulamento Geral de COlitabilidade Iiili

-ca; declaro-vos que resolvi ?delegar corape-
tenda ao director da Es'ação Experimental
para a cultura do fumo nesse Estado para

'requisitar adiantamento, na -férma do arti-
go 267 do citado regulamento, por conta dos
creditos dist ibuidos á Delegacia Fiscaldo
Thesouro Nacknal, pela verba 18" do art. 7"
da ,ci n. 5..156, de 12 de janeiro de 1927.

_ .
EXPEDIENTit DO: SR.. DIRECTOR.. GERAL;

Dia 10 de fevereiro de 1927 .

Officios :
Sr. director do Serviço de Inspecção e

Fomento Ag iColas : 	 •
N. "08 —De ordem.do Sr. ministro, peço

provi 'en leis, afim de que, até 28 do cor-
rente; sejam enviados a e ta.directoria geral,
depois de, por telegramma, serem ouvidas
as deuenden:las dessa repartição nos.Esta-
dos, os elementos necessari-'s á organização
da prooasta de- orçamento-deste ministerio
pa*a 1928, na parte que vos. compete,. os
quaes dev-rão vi acompanhados dos escla-
recimentos indis-ensaveis, e tut eardes con-
veniente propôr quaesquer alteraçõe-
• Identicos ao :

. Sr. director do Serviço de Protecção aos
Sr.'"dtrector. 	 ; do Serviço ,de•Poyonnento.

Indlos.•	 .
Sr. director geral do Serviço de -Incluiria

Pastoril.
do Serviço Geolosico.Sr. director da' lunta

Sr. dl edor
da Éstaçã3 de CornbustiveiaSr: director

e • menos.
do Observatorio NacionaleSr. director.

Sr.- director geral de Estatistica.	 •
do Museu N7cronal.S. dire-tor
do Serviço de Idormeções.Sr. director
da Escola Superior de Agri-.Sr director

cultura. .
•Sr. director de Meteorologia.
Sr. director de lardim Betanico.:
Sr. director del atifu o de Chimica.

• 'Sr. directai- geral de . Propriedade Indus-
trial.
•• Sr; director geral do Serviço Floreatat.
' Sr. director da Escola -Normal Wencestau
Braz.

Sr. director co Instituto Biolog

▪

 ie°.
Sr sufrerintend'ente do --Serviço de

godão..'-
Sr. synclico da junta doa rairetores.
Sr. superintendente _do- :Serviço	 Ex.

OrOcr.'
— Sr. direc'or de Meteorologia :

•. N. 310	 ": ransmitte processo relativo a
uma passagem fornecida pela ComPantia de
Navegação ?..loyd Brasileiro, em- 1926,
esposa do .1 • nccionario dessa- . repartição;
José Silvia° ,Ima Torres,. á que .aIlude.o
aviso n.190, de 22 dê novembro ultm-e, do
Ministerio da Fazenda.	 .

Sr.. conectar *ederal ,em Campos, Es..4
tado do Rio de janeiro: . 	 :

N, 311 Para que este tninisterio possa
resolver, sobre o req, erimeito• de 22 de
dezembro ultimo, 'em que Amard de Freitas
allega ter trabalhado como servente'r'na
Escola .-de Aprendizes Artifices desse -Es-
tado, de 1 de janeiro até 14 de abril de 1923
e pede lhee-seja abonada a gratificação Pro;?
visoria a que se julga .comdireito e:que rio
lhe foi paga' na alludda •perlodo; • solicito
habiliteis essa Directoria 'Geral 	 os
esclarecimentos necessarios á •solnção,410
essumpto„ ,	 •	 "	 , •

Sr. directorteral do Serviço- 
dustria Pastoril: ,	•	 • •• r.• , -3 • ;•:",

N. 317 Commutticaxnue	 :Ministre
ladeferbro , reqiieriniento •-ent • taneEdiseh

.Ouedes,solicita:uma,ajuda.de-austo por. ter
nomeado guiada., do '..mate-ial 3-da f`a-

- renda Modelo .de Criação :-de Pedro Leo-.
?pold-O; no Estado de -Minas Geraes.

• '

Segunda secção

EXPEDIENTE DO si. MINISTi20

'Dia 9 de févireiró de 1927
Avisos:	 • •,• '•
Sr. governador do Estado da Bahla;

, N. 1,542 — Confirma o Jelegranima .solicr
tendo disoense de pagameato de impOstos
dê transmis- ao - de propriedade na doação
feita a .este min'sterio das terras destinadas
e Fazenda de Semeat.s. de Algodão de, Bom
Jesus dos Meiras.

—?Ao delegado fiacal do TheSoure Nacio-
nal, Bahia: • -	 • •	 -	 *"

N. 1 552 — Confirma o telegramma atito-
rizando a representar a Fazenda Nacional
no acto da assignatura da es-Tiptura de
doação -das : terraa detinecPs'd .Fanend de
Sementes de Algdão de Bom Jesus dos
Meiras, tendo em vista as plantas e os do-
cumentos apresentados pelo d s leg Ado. do Ser-
viço de Alzodão no r ferido Estado.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 1;562 — Identico ao n. 1.552.
—Sr. delegado do Serviço de Algodão no

Estado da Bebia:.,	 .
:N. .	 Identico -ao n. 1552: ..	 ,	 .

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERA .

Dia-10 de fevereiro de 1927, •,
Officios: -	 •.	 •	 .	 •
Sr. -director geral do Serviço de IndUstria

Pastoril:
••N. 1.572 ••-• Tendo *siriri e ,

ncamiehada a
dta. directóriá geral, por .v.baso".officio .:tiu-
niro 321, de 28 de janeire Ultimo;epenas
unia ida-do inventário dos b 'ns moveis exis-
t2nt-S na Estação de Mente delJnibuzeiro,.
peço-vos a emessa	 mais •dliaa	 cdn-
forme determitta . a CircUlar	 de.31
de dezembro de 1925.

-- Sr. ,director da 3" Directoria do ,Tribu-*
nat de Contas:	 •	 .	 , •

N. 1.032,..-r ReMetto-ves o conheeini;nto
ePresentado , peja Euclydes Carlos Boni-
terno°, Para'comprover o, uca-siri-tento dos
éofres. &Micos da ¡inporta neta de .1:00$062,
Pr.k)...0enierite juros da móra -sobre o saldo
de '2:792$707. do dea-ntame to de 6:000$,
recebido eia virtride.do aviao,deste rriniate-
rjo 2;."591,'cle ,16. de, -unto de. 1g18,-e-a
eidtiliagarnento.', •,foi..cand • mn .do por acchr-
igo desse Tribu..ar de' 14. de Maxço de 1925
110 .grdOSS0.41..13.842?,.: 

..	 •

.•
	 teic'eira s'ecçip

:1, ,•

!,‘t.PEDIEINITE	 ,B11.. 

• Dia lá de feVer‘iro-de
-Avisos: -•	 • ••	 • •

-- •• Sr-,; ministro-presidente do Tritninal 'de
Contas:
'-Tenho • a honra de vbsiransitrittie a'inclusa

Ir:tição 'eia eine J.' S. Brandão' a:k COMP. so-
licitem a esse • trIbunal 'reconsideração; 'dá
decisão, que negou registro ao cont acto'que
célehraram cota:este nifniaterio em, 13 .de
novembro do 'enfio t:oroki¥0 'passadó,"pata'à
chateado dos favores conateptes de dçc,treto.
n. 17.091, de 21 de outubrcaa'1925: -
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4tiNkl 1 a meMecsa~./.

Cie da ndo ao pedido das peaciona iO3,
de VO4 transmizilr a petição, de :lar a vos que
o Goverao não pediu reconsicieraalo do
rad quu neaou reaist o ao contracto, por
ter se c an:ortnalo com a decisão dcsse tri-
bunal.

na 1.3 E :•. taaart: DO sn. ontacaran ;ERAT.

Dia 10 de fevereiro de.,927

naaaananto !ilt'SME`110 O

Oficios:
Directoria geral de Com bilidada da Mi-

nister'o da agrint tesa, Industr.a. e Com-
pletai'.

D. C. 800 — 921 — esco tas p-ofiasionaas
de Bom Retiro, Es.ado de S. Paulo, pedindo
auxilio pela fundaçio de um cars de me-
canica pratica. — Arares nte o sitatatario
petiç o. ta o uração das escolas profilsionaes
de Bom Retiro.

Lundare IS: COMP. Ltd.— Provam
estar autorizados a luar do nome que fa
part.: da marca. -

Aditar Lundgre •S: Comp. Ltd.— Provem
estar autori ados a traar do nome qu:.: coasta
da descripção.

Sociedade Anoaima Casa Niccason e Di-
mitri Faio? -s. — Complete o salto dos do-
cumentos.

Foram annotadas as Cansterencias das . pa-
tentes ris. 7.53?, 8.932, 12.77g, 12.827,
13.534, 13.5a5, 14.007. 14.008, 14.535,
15.164 e 14.432 da Farbweeke vo m. Meis-
ter Luciasa'a Briining para I. G. Farbenin-
dus'rie Akreageseliscaaft,

Pedi tos de privilegio ;
Siamund Beca. , para capa feicoamentos

em brochas para'pintores>.—Da:erido.
lutais Pintsch Aktleaaeszliscaaft, para r um-

saatal onti o para a navegação aerea,. —
Defc rido.

Kohl ta Ca pa a .ntechan'snio em alto-
fallantes e aram ophones Ia ira e'iminar as
perdas de s-ns aixos e sons harmonicos
baixosa.—laeferitio.

K• ti Koller, nara aaperfeiçoamentos em
gal,ov. no >.—Deferido.

Roptan von Krenski, para ruma roda elas-
t pa -a a trarsmiasão da força e movi-

m ntoa .—Dee ido.
Johannas Waldemar Mar1en Risturw. para

'um o nprassor de d aphragma destinado
princ'palmente a installações frigorificas e
similares •.--Deferido.

Konrad Gersta ker. nara cum indicador
da velocidade de vehic Icsa.—Deferido.

U. joncker, prra cum novo apparelho para
a snauran a de fraios mechanicos. — De-

rido.
aliais Gra 'er Company, rara caperfei-

coamen os em niveladorcs de estradas
Deferido.

A. F. Wilemann. nara '-aperfeiçoamentos
em prensas para -nfard mento de quaesquer
materiaes compr . F siveis. acionadas a mão
ou me hanlcamentea.—Deferido.

Irmãos Cavallari Pura mi, tura '-urna
nova machina . 'estinada á fabricação de ti-
jolos prensados .—Deferido.

Glorare Fumo, nara cum • machina c'eno-
nominada—Amassadeira Fumo:). — Defe-
rido.

Ernesto ?Ales da Fonseca Costa, para
cum appare ho denominado — I hermetlivi,
destinado a permi tir aos motores de explo-
são o empreao exclusivo do alcool como
combustive!›.—Deferido.

Ernst Aucust r uever, para calma machina
onaratria • ara trabalhos de carpintar:aa.—
Deferido.

Dr. Leo Ubbeloh le, para melhoramentos
intro 'uzidoa ra invenção de cum processo
de produair filam ritos ca-aaes de serem
fi ados-, PUC já é objecto da patente nu-
mero 15.625.—Deferido.

Antonio De. Franesco, para .cum novo
apparelho de pesca, adaptavel a barcos mo-
tores, para pesca em costas de mar alto
com o barco em marcaa.—Indeferiao. 	 .

Victor Levantino, pa a cum processo de
fabrica; inalas de mão e valises, por meto
de fôrma, denominado—Processo T. 1.. —
In !aferido.

Manoel Marti s Neves, para cum fogão
aperfeiçoado denominado — Triplex, desti-
rado a queimar indistinctamente e com igual
efficiencia lenha, c arvão vegetal ou mineral
e serragem ou outro combustivel pulve-
risado›.—Indeferido.

Jovino Fra-a e Fernando lahly de Lemas,
para aum s -gema de construcção, denomi-
nada Casa Staidaad.—Indeterido.

Barth() ontem Fatteisco de Souza e-Silva,
para «ti ti novo producto artificial capaz
do subalftuir a cai eu cimento de pega lenta-.

nas a:aplicações dest •s materiaes, denornas
nado — Citnental ).—Indeferido.

Pedro Brandão da Silva, para aum bee-
dor automatico para fabricação de doces)+,
— In ieferido.

— Fedidos de registro de marcas:
Manoel Aristão faccoud, da marca cPerro-

globinaa, para distinguir ariigos da classe 3.
— Registre-se.

Ismael Caries da Silva, da marca &Caçoula-
rina Alcatraal a, p oa distinguir artigos da
classe 3.—Registre-se.

Arthur Lundgrea cS,. Comp. Limitad • da
marca que consiste em um rotulo de plian-
tasia tencio ao centro a figura de um bri-
lhante, para distinguir artigos da classe 23.
— Registre-se.

Mario Telles .ra Comp., da marca c73a,
dentro de um trianaulo, para distinguir ar-
tiacs da classe 23.—Registre-se.

Mario Telles ca: Comp., da marca que
consiste em um rotulo de pharaasia vando-
se urna floresta banaada por um rio e uma
cascata. para dista umr a tigos da classe 23.
—Registre-se.

Octavio Garcia Pereira da Silva. da marca
c Albinitea, para dist nguir artigos da classa 1.
—Registre-se.

Manoel Aristão Jaccud. da marca atiro-
mitola, para distinguir arti gos da classe 3.
— Indeferido. A marca imita a n. 16.869,
desta Capital.

Viuva Cassaria, da marca aTupve, para
distinguir artigos da classe 43.—Indeferido.
A marca imita a ri. 3.693, de São Paulo.

Battaglia. Fuager 9;!:-. Comp., da marca aSa-
liodina S. Jorge, para dislinguir ar • iaos da
classe 3.— Indeferido. A marca imita a nu-
mero 17.459, desta Capital.

Foram aprovadas pelo Si. ministro as
seguintes instrucções para o concurso a rea-
lizar-se na Directoria Geral da Propriedade
Industrial para provintento do logar de
dactylottrapho

I. Para preenchimento do logar de dactya
lographo da Directoria Geral da Propriedade
Industrial será arerto concurso nessa dia
rectoria, no qual só se poderão inscrever as
a . xiliares extranumerarias dos diversos ser-
viços do ministerio com sede no District*
Federal.

II. A inscripção estará aberta durante 12
dias e será effeetuada mediante requeri-
mento dirigido ao director geral da Pro-
priedade Industrial e acompanhado da prova
de estar servindo a candidata como auxiliar
extranumeraria.

111. Co stará o concurso das seguintes
provas dactylographadas:

1° Prova de ortographia:
Dictado de lã linhas em portuguez.
2° Prova de redacção official
Dado e objecto do officio, redigil-o com o

desenvolvimento que se tornar necessario.
3° Prova de agilidade:
Cópia de um treno de 20 a 30 linhas em

portugueza
4° Prova de francez :
Dictado e tradução de um trecho facii,

de 10 a 15 linhas.
IV. Em cada uma das provas será levada

em, conta a perfeição dactylographica ciam
que fôr executada.

V. A corranissão julgadora será composta
de um dos apeies de secção da Directoria
Geral da Propriedade Industrial, como pre-1
siderite, e de tres funccionarios do Ministea
rio, todos designados pelo ministro.

VI. Para cada-prova será organizada ns
momento unia lista de poa:os danzátuo4
quaes será sorteado o QUID tiver de con
o objecto 49 exame.

Directoria Geaol da PropriediLle
Iodeis( via!

EXPEDIr.NTE DO SR. DMECTolt ORAL

lioqUi?I'i MO è tOS (108),P:h tdod

Dia 9 de fevereiro de 1927

foão Canelo Pereira, Dota Atraio Craveri
di Miro, tos a carcellé Ribas, Sociedade
Anony.ra aS a iedale Comami ial
alara, Moinha Fluminense Sak.. Ncstor
Novaes Marti ;s Co-ta Comp., Francisco
Garcia Pereira Leão. José M. Cardoso de
Mendoica, Geilhernic Goldschmidt, Raul
Santos. Battaalia, Fuager 6-. Comp. (ouatro
requerimentos) e Compavnie Génélare des
Tabacs (1-5 requeriment.$). — Lavre-se o
termo.

Acca1 1 Cabral Lea -d o, Robert da Lyra
Tavares e joano Ginasta.— Cone-da o pra-
zo. Lavre-se o termo.

Salint Hanna ó Irmão (d rMS reauer'nun-
tos).-- Pub'ique-se a ci:s ripção apresen-
tada nesta data.

Ortnindo M iranda.—Pub!igitem-se oS pon-
tos carac era-ticos apresentados a 28 de ou-

. tub:o de 192.3.
International General Ele tri • "Company,

In aorporated, Viktor von Czerweay, e J.
M. Voith. Maria Stella do Grooe, Frank
Spencer, Dr. Octavio Veiga (dou; rei:teri-
mentos). Moita er Comp., Limitada (dous
requerimentos) e Th e Supethe +ter Corpo:2-
tion, LI n.teal ( res te ,uerimentt s).— Dee-
rido	 •

Salim Ha na & Irmão (dous requerimen-
tos), Reis, G briel ak Comp., William Stanley
Bauer, François Xavier Bianconi, Société
Michelin cS-. Comp., I. Munia Comp., Pe-
dro Brandão da Silva. Ch rica Benjamin
Mathew, D. Carlos de Soe Geribello,
coro:tel Carlos Barver, Severiano de Souza
Brandão, Ludge o Octaviano Moreira, Char-
les Bilhart frite natioaal Fira Equipment
Corporation e Alfredo Gonçalves de Oli-
veira.— Junte-se ao processo.

Leão Gary Kamienski, Guilherme Hawai
Rodrigues, João Pereira Barreto e Ulysces
Guimarães Mascarenhas.— Preste esclare-
cimentos.	 .

Amido Seppa. José de Lima Campello,
C. Buachmann, Guilherme Gustavo Gcs-
*mann Filho e João de Soaza Dê-se
vista.

Foamite Childs Corporation.— Anaota-se
• ' a trans'erencia e de-se certidão.

M. Gerin dr Comp. e /uno O. Germade.
a- De-se certidão.
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VII-. As aoteie - das- provas aproveitaveis
terãq o valor de 1 a 10 pontos, consideran-
do-se habilitadas as candidatas que alcan-

sarem média superior ou igu..1 a quatro
pontos.

VIII. Em igualdade de condições terão
prefe encia as candidatas que demonstra-
roni prova supplementar, que conhecem
Stenographia.

A inscripção para o concurso estará aber-
ta de 14 a 25 do corrente.

SECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO

(Art. 44, do regulamento annexo eo de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923).

Pontos caracteristicos da invenção de
Processo para extrahir a cellulose das plan-

tas ou substancias vegetaes, destinada á
:polpa para as industrias de papel, seda arti-
ficial e ou ros fins» para a qual pediu pri-
vilegio Francisco Ureia Pereira Leão. (De-
posito n. 3.357, de 9 de fevereiro de 1927):

Um processo para extr.hir. das plantae,
'ou.s.uhetancias egetaes, a cellulose applica-
vel dpnab polpa ao fabrico de papel, á. sedas
aertiteaes, e outras industrias, ou para ex-
ti'ahit a cellulose com aproveito simultaneo
dos principios nutritivos, epplicando ainda
a nassa em 1! atamento como humus fertili-
sadoee que comprehende: o seceamento pré-
vio das plantas; o seu irnprensamento. para
tomai-as compactas, : e a sua catlocação em
uni- tanque ade,uado, contendo o liquido
desifitegrador.

2 .. 0 processo accórde com o ponto 1, em
qUe . aa plant's Eão sirbinettidas pelo espaço
de alguns dias á acçãe do liquido desinte-
grador.

3. O processo segundo o ponto 2, em que
oe licjuido desinte2rador servido .; na macera-
ção é' retirado paia um tan 'Pé, onde é pri-
V,ades das inateriae corantes,, ou preparado
pára adubos de terras.' 	 .

4e0 processo conforme às porfas 1 e 2,
em que a massa desintegrada, é batida para
ac11:1 as fiblilhas, e em. , que a cellulose
obticte é, delicie de lavada, 'con.duzida a um
tenive afim de soffrer a acção ..de uma saiu-
ção`fraca de acidos, chloridrica ou sulphu-
riete;por exemplo, escolhidos de accórdo
cai& o cicscorante empregado no alveja-
méSfa.

5. O vocesso de confOrniidecle com os
pontes anteriores, em que a rolpa destineda
á outros fins que não os de fabrico do papel,
ihãaPrecis 4. de ser atida.

6; •0 p• ocesso accórde como pontal, em
que W'extra:ção dos principios. nutritivos de
planta si faz na forma tratada nos ponlos
precedentes, com a differença que em vez
de ser batido, o material em tratarnenla passa
por uma car..la mecanica. 	 •

7';'-o' processo tratado no ponto 6, em que
a cat'da mechanica se combina :Çam uma pe-
neira disposta em plano inclinado ; e em
que 6 material cae á medida que se carda,
naquella peneira, a qual pelo seu movimen-
to de' agitação deixa passar o pó. que cont.m
as principios nutritivos, mas retem a cellu-.
lose.

' • 8, o proc:sso accorde com o ponto 7; cu-
que. e-cellulose passa da peneira para o ba-
tedor, afim de completar a polpificação.

9, o processo segundo a ponto 6, em que
os principios nutritivos destinadoe a pepto-
ias yegetaes são tratados contacielo chlori-
ridriço, para que se decomponha o acido

•tanico, sendo depois naturalizadas com
soda.

I 10, -o processo aecorde com o ponto . I,
em que as substancias vegetaea a se trens-

!lbrinarem em humes • fertilizador de terras,
ee conservam em maceração, 'por alguns

• e

dias, fia liqüido desintgrador e e em qiie
massa g desintegrada, é neutralisada cora
leite de cal, antes de ir a seccar.

t'ontos caracteristicos da invenção de
cum apparelho denominado Columna Radio
Brasil/, para que pediu privilegio José M.
Cardoso de Mendonça (deposito n. 3.358,
de 9 de fevereiro de 19-7):

Um appare ho denominado eColumna Ra-
dio Brasil», que servirá para ornamentação
dos logradouros publicos e de utilidade pu-
blica.

Este aoparelho tem por objectivo o Radio
Auto Fallante, um relogio, um telephone,
e um collector de papeis e indicador de uti-
lidade. A Columna Radio Brasil é construi-
da nas dimensões de 0,60)0,6) e 0,40x0,40
em quadrado, sendo a base de 1 x 60 cen-
fienetros, altura total 2,80 divididos em seis
parles assim discriminadas : pés 0,20, base
mm., reducção 7 centimetros, local do tele-
phone 0,60 x 0,40; local do relcgio 0,80 X
X 0,40; local do Radio Auto Fallante e
Cupola 0,13 centimetros ;é desmontavel e
pod 'rã ser transportado do local sem diffi-
culdade, sua base é presa com quatro para-
furos em quatro espigões os quaes são fin-
cados no solo sem dam iificar o grammdo
dos iardins ou o piso des passeio, seus
pés s".o da altura de 0,2`centimetros ficando
desta forma, a Columna Radio Brasil, isen-
ta de humidade e em disposição de se reti-
rar o lixo despercebidament-, sua constru-
cção consist em quatro cantoneiras de ferro
de 1/4 x 1/8 x 3 centimetros, estas conto-
neiras são dispostas em quadrados no dia-
metro de 0,60 x 0,60 e 0,40 x 0,40 x 0.40
aparafusadas solelamente, enes cantoneiras
ou esque eto de columna chamado, serão re-
vestidos por 16 ou mais placas de ferro con-
tendo os endereços dos ministerios e princi-
paes repartições publicas, e bem assim an-
nunclos commerciaes, essas placas serão
collocadas em forma de portas as quaes
darão ent-ada para o interior da columna,
na parte da finte e horizontalmente, tere-
mos de cima para teixo A — a cupola com
Radio Auto Fallante, B — um relogio de
grandes dimensões': C — um telephone pu-
blico a criterio da empreza que explora tal
serviço. Na reducção da columna 0,040
0,040 x 0,40 para 0,60 >e 0,63 serão collo-
cadas chapas de metal contendo as ind ca-
ções das repartiçães publicas e finalmente,

•D — uma caixa de 0,30 x 0,30 interior, com
abertura denondeada cCollector de Papeis,
seguindo-se ahi os pés como acima ficou
dito, com 0.20 centimetros de altura devida-
mente apa aUsados em espigões de ferro
enfincados n solo. A Columna Radia Bra-
sil é util eu todos os ses detalhes, nella
poderá o Golierno quando julgar convenien-
te, mandar irradiar as noticias precisas para
a tranquilidade publica.

Tem tm telephone publizo local a 2 O réis
por telephonema a criterio da empre'za que
explora tal serviço, e bem assim um cote
iector de papeis e os endereços dos minis-
Crios e das repartições publicas:

•••n•••n•••

Pontos caractiristices da invenção de
'Um producto desinerustante para caldeiras
a vapor e iadiadores de automoveis á base
de plombagina e materiss neutras e de
effeito auto-mecanico, denominado—Actolyt-
Magnetine», para o qual pediu privi egio
Guilherme Goldschmidt (deposito n. 3.359,
d9 de fevereiro de 1927):

Um producto desincrustante para caldeiras
a- vapor e radiadores de automoveis á base
de plombagina e meterias neutras e de
effelto auto-mecanico, denominado Actolyt-
Magnetine, caracterizado pelo facto de re-
mover a incrustação existente tas caldeiras:
evitar a formação d ama nova incrustação,

--Oen§ C̀antO a ferrugem; proteger os tuliós,
corpos de cal eiras, juncções e arma ão„;
abrigar as cal leiras de prem turodes-
truição, pela propriedade de conservação do
ferro: pr porcionar uma gra de economia
no combustivel, visto uma caldeira limpa
necessitar menos combustivel do que uma
revestida de incrustação: não conter sóda,
nem acidos, podendo seu vapor ser utili-
zado pira qualquer mister; impedir a per-
furação pelo fogo do corpo da caldeira, re-
mqve do o perigo de uma explosão; im-
pedir a destruição por ferru em, das roscas
e parafusos collccados nos trilhos as
esteadas de fe-ro (misturandc-se um kilo de
de Actolyt-Magnetine com um k lo de oleo
comm m e untar-se os parafu ,os com' a
massa); servir para pintura de pontes de
estradas de ferro ou postes teleeraphicos
(de ferro); mastros e ou'ros, assim como:
tubos de ferro, a serem colloc dos no sub-
so o (neste cac o, junta-se duas part's ( e
Actolyt-Magnetine e tres partes e oleo de
linhaça fervida): servir como maça de
junceão para locomoveis, torneiras a vapor,
para lubri ca-te de pistões, serras circu-
lares e ventile:10re: (dis olven o-se em tem-
peratura branda dm kilo de sebo e mistu-
rando-se com um kilo do pro A ucto e, final-
mente, servir para os radialores de auto-
moveis, abrigando-os da ferrugem e sua
consequente perfuração, bem como a nova
formação de incrustação.

Pontos caracteristicos da invenção de eum
novo brinquedo para o carnaval... para que
pretende privilegio Raul Sa /tos (deposito
n. 3.360, de 9 de fevereiro de 1927):

um novo b-inquedo pera o carnaval,
caracterisado pelo facto de consistir em um
corpo espherico ou de outra fo na, õco,
feito de unia ca ada de -êra muito fina,
com orificio para intromissão de confetti e
fechado por meio de papel transparente,
por exemplo, cellophane, para verificaçãe
da c& do confetti que deseja adquirir;

2', um novo brinquedo para o carnaval,
em que as espheras podem 'ser das côres
de accÔrdo com a c& do confetti n lias
contido, e para os re-intos de luxo, serão
feitos de c& dourada ou prateada, para
conter confetti dourado ou pratea 'o;

3, um novo brinquedo para o carnaval,
em que as esphe as poderão ser de qual-
quer dimensão e de qualquer feitio, tendo
ainda o caracteristico de permitir o arre-
messo do confetti á grande di 4 tancia em
grande quantidade. Tudo como substan-
cialmente descripto e representa a amostra.

—
Pontos raracteristicos da invenção de

cum interruptor automatico de motor de ar-
ranco para m tores á explosão», para a
qual pediu privilegio Joano Gineste (depo-
sito n. 3.361, de 9 de fevereiro de 1927):

Um apparelho tubular installado na cana-
lisação de escarga dos nio ores á explosão,
composto de um interruptor electrico com-
binado com uma valvula ou porta acciondda
automaticamente pelos ga .es de descarga
do motor á explosão com unia mola e um
amortccedor de choques, para desligar ae-
tomaticamente a corrente de -arranco, desde
que o motor á explosão esteja funccio-
nando.

• (*) Pontos caracteristico3 da inveneão de
«Um guindaste de elevação denominado
O. M.» para a qual pediu privilegio Or-
mindo Miranda (deposito n. 2.578, de 26
de junho de 19 6) :

1", um guindaste para elevação, denomi-
nada O. M., construido de ferro, aço ou

(*) Reproduz-se por ter sido Publicado
com incorrecções.
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qualquer outro material semelhante e reais-
tente, variando de tamanho e capacidade,
conforme , a natureza do serviço a exeCutar

2°, um guindaste para elevação, denomi-
nado O. At, construido de ferro, aço ou
qualquer ou ro material semelhante e res's-
tente, variando de tamanho e capacidade,
conforme a natureza do serviço a executar,
caracterisado pela sua adaptação que poderá
ser em local fixo ou movei';

3°, Mn guindaste Para elevarão, detionii-
nado O. M., construido de ferro, aço ou
qualquer outro material semelhante e rosis-
tente, variando de tamanho e capacidade,
conforme a natureza do serviço a executar,
caracterisado pela sua adaptação q-e po-
derá ser em local fixo ou movei movido por
um motor a oleo, gazolina, electricidade de
potencia relativa a capacidade desejada ;

4°, um guindaste para elevação, denomi-
nado O. M., construido de fe ro, 'aço ou
qualquer rutro material semelhan'e e resis-
tente, variando de tamanho e capacidade,,
conforme a natureza do serviço a executar,
cara-;terizado p?.la sua adaptação ue poderá
ser em lo ai fixo ou movei, movido por um
motor a oleo, gazolina, electricidade de po-
tencia relativa a capa:Idade desejada, ar-
mado pelo system de barras fixas e trape-
zios com amarração de cordoalhas de aço ;

50, um guindaste para elevação, denomi-
nado O. M., c nstruido de ferro, aço ou
outro qualquer material se m elhante e resis-
tente, variando de tamanho e capacidade,
confor e a natureza do serviço a execetar,
caracterizado pela sua adantação que poderá
ser em local fixo ou movei, movido por um
Motor a oleo,- gazolina, electrica, armado
pelo sestema de barras fixas e trapezios
com amarração de cordoalhas de aço e com
a barra horizontal do guindaste equilibrado
pelo Oystema de contra-peso de balanças
'co' 	 muna.

6',-um guindaste para elevação, denomi-
nado O. M., crnetruido de ferro, aço ou
qualquer nutro materhl semelhante e resis-
tente, variando de tamanho e capacidade,
conforme a natureza do serviço a .xecutar,
car cteri .ado pela sua adaptação que po-
derá ser em local fixo ou movei movido por
um motor a oleo, ga .olina. electricidade de
p temia relativa á ca acidade desejada,.
armado pelo system de barras fixas e tra-
pezio,,. com ama raçao de cordoaihas de aço,
e com a barra horizontal do guindaste equi-
librado pelo system de contra-peso de ba-
lanças comutas, cujo fim de uma das aguas
principaes carecteristicas e a sua adaptação
sobre o chassis de auto-caminhões para os
fins de transporte seeuro e cemmodo de
pianos,-cofres ou qualquer especie de mo-
veis para os predios de dous pavimenros
mus janellas darao acesso aos mesmos
objectos.

(*) Pontos caracteristicos da invenção de
4ram novo modo de apresentar ao publico
loções, agua de colonia e semelhante», para
a caiai pediu privilegio Ch'mi •za Moderna
Au. Geaschow ti Company Limitada (depo-
sito n. 3.337, de 5 de fevereiro de 1927).

Um novo modo de apresentar ao publico
loções, agua de Colonia e semelhante, cara-
cterizado pe'a nova applicação de flóres,
ramagens e folhas naturaes, em vidros con-
tendo loções, agua de Colonia e sem lhante,
afim de Indicar a especie de perfume empre-
gado e ao mesmo tempo chamar a atteução
para o producto.

Publicadp de accórdo com o despacho
de 9 de fevereiro de 1927,

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE COAI-.
.	 MERCO

(Art. 91 do regulamento annexo ao decre-
te n. 16 264, de 19 de dezembro de 1923).

Descripção da marca'para que pediu re-
gistro a Compagniá Generale des Tabacs,
destinada a artigos da classe 44 (depósito
n. 6.857 de 9 de fevereiro de 1927):

Consiste em uma recta formada pela pa-
lavra eAlbaremaí .• cujos letras medem 60mm.
de altura e 35nem. de largura, tendo nas ex-
tremidades uma estrella de cinca raios com
351°r°. de ponta a ponta.

A marca, que será feita em tinta preta,
servirá para distinguir e differençar os far-
dos de fumo de commercio e exploração da
mesma Compagnie e será applicada por
meio de chapa na cabeceira dos mesmos
fardos. Classe 44.

•

Descripção da marca para que pediu re-
gistio • a Compagnie Generale des Tabacs,
dest nada a artigos do classe 44 (deposito
n. 6.858, de 9de fevereiro de 1927):

Consiste em uma recta formada pela pa-
lavra eAraporiaa», cujas letras medem 60.
de largura e 40'°", de lar •ura ; abaixo -outra
recta cem a palavra eEspecialidade» cujas
letras medem 3:r°'°. de altura e 20". de lar-
gura; mais' abaixo a palavra DE., medin-
do cada letra 3C unn. de altura e 20229. de
largura ; ainda mais abaixo outra recta com
a palavra eCruz das Alm-s», cuias letras
medem 40°°°. de altura e 20mm. de largura.
Nas extremidades da 21 recta, formada com
a palavra 'Especialidade», encontram-se
duas estreitas de cinco raios com 35°". de
ponta a ponta.

A marca, que será fe'ta em tinta preta,
servirá para distinguir e differençar os far-
dos de fumos do commercio e exploração
da mesma Compagnie e será applicada por
meio de chapa na cabeceira dos mesmos
fardos. Classe 44.

Descripção da ma-ca para que pediu re-
gistro a Compaenie Generale des Tabacs,
destinada a artigos da classe 44, (deposito
n. 6.859, de 9 de fevereiro de 1927):

Consiste em uma recta formada pela pala-
vra eBetano» cujas lettras medem 60mm. de
altura e 40mm. de largura. tendo nas extre-
mid • des um traço, medindo 40mm. de com-
primento; abaixo outra recta formada pela
palavra cBasfa», cuias lettras medem 50mm.
de altura e 40mm. de largura.

A m,rca, que será feita em tinta preta,
servirá para distinguir e differençar .os
fardos de fumo do coimarei° e exploração
da mesma companhia e será applicada por
meio de chapa na cabeceira dos mesmos
fardos; classe 44.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro a Companie Generale des Tabacs,
destinada a afliges da classe 44, (deposito
n. 6.80, de 9 -cle fevereiro de 1927):

Consiste em uma recta formada pela pa-
lavra eCampolina., cuias lettras medem
60mm de altura e 3Ormw de largura, tendo
nas extremidades desta recta e acima, no
meio, tres estreitas de cinco raios cada uma,
medindo de ponta a ponta 35mm.; abaixo
outra recta formada pelas palavras eFlors da
Mq tta» cuias lettras medem 30mm. de altura
e 15mm. de largura; mais abaixo outra recta
formada pelas palavras eCritz das Almas",
cuias lettias medem 35mm, de altura e
20mm. de largura.

A marca, que será feita em tinta preta,
servirá para distinguir e differençar os
fardos de fumo do r ommercior e exploração
da mesma companhia e será applicada por
meio de chapa na cabeceira dos mesmos
fardos; classe 44.

Descripção da marca para que pediu reo
gistro a ComPagnie Generale des Tabaco,
destinada a artigos (Ia classe 44. (DO
posito 11. 6.862, de 9 de fevereiro de
1927):

Consiste em uma recta formada pela pai
lavra eGrinalda*, Cuias lettrai; meclein
60 m/m de altura e 35 m/m de largtitav
abaixo outra recta formada pelas palaved

'
aCruz das Almas» cuias lettras mede
40 m/m de altura e 20 mim de largura, ex-
cepção feita da palavra 'das», medindo
cada lettra 30 m/m de altura e 15 m/rn de
largura; mais abaixo um desenho represen-
tando uma grinalda, cuias extremidades
se acham reviradas para cima.

A marca, que será feita em tinta prea,
servirá para distinguir e differençar °atar-
dos de fumo do commercio e exploração da
mesma companhia e será applicada por meio
de chapa na cabeceira dós mesmos fardcs.
Classe 44.

Descripção da marca para que pediu reg,
gistro a Compagnie Generale des Tabacs,
destinada a artigos da classe 44 (deposito
n. 6.863, de 9 de fevereiro de 1927):

Copsiste numa recta formada pela:palavra
aJanine», cujas letras medem 60 mm. de al-
tura e 40min. de largura; abalito outra.recta
com as palavras te MattaS finas», cuias tetraS
medem 35nant .de altura e 20mm. ciOare
vira; mais abaixo a palavra 4DE., medindo
cada letra35nim... de altura e 20mm. de lar-
gura; ainda abaixo outra recta com as pala-
vras eCruz das Almas», cuias letras medem
33min. de altura e 20mm. de largura. .•

A marca, que será feita em tinta preta,
servirá para distinguir e difforençar os lar.
dos de fumo do commercio e exploração dá
mesma Compagnie e será applicadk Por
meio de chapa na cabeceira dos mewnOS
fardos. Classe .44. '•

• - •
Discripção da marca paia que Pedinre-

gistro a Compagnie Generale des Tabaco,
destinada a artigos df classe 44 (deposito
n. 6.864, de 9 -de fevereiro de 1927):

Consiste num losango, cuja diagonatho-
rizontal mede , 40ran. de comprimento, e a
vertigal 25cnt., no _qual acha-se a paialria
.rjersera», medindo cada lettra as segainters
dimensões:

o J-50mm. dé altura (media) e 25mm. de
largura;

o E-90min. de altura (media) e 27inni.
de largura;

o R-135min. de altura (media) e 3:Initn:
de larger4;

o S-190mm. de altura (media) e 45ionlA
de largura;

o E-125min. de altura (media) e 33ntm.
de largura;

-o R - 90mm. de altura (media) e 27mtn•
de largura;

o A-50mm. de altura (media) e 215hurie!
de largura..	 •

marétli que será feita era Unta vretal.

Descripção da marta para (pie pedtti'rea
Ostro a Compagnie Generale .des Tabàea,
destinada a artigos da classe 44. (De.
posito ti. 6.861, de 9 de fevereféo de
1927):

Consiste em uma reata formada pela pa-
lavra ‘Chantella,, cujas Iettras medein
60 mim de altura e 35 m/m , de largua,
tendo abaixo dous ramos eepresentandd
fumo.

A marca, que será feita em tinta preta,
servirá para distinguir e differençar os face
dos de fumo do commercio e exploração da •
mesma companhia e será applicada por ineid
de chapa na cabeceira dos mesmos fardos,
Classe 44.
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servirá para distinguir e différençar o fardos
de fumo do commercio e exploração da
mesma Compagnie e -será applicada por
meio de chapa na cabeceira dos mesmos -
fardos. Classe 44.

,Descripção da marca para que pediu re-
Ostro a Compa2mie Generale des Tabacs,
destinada a ariigos da classe 94 (deposito
tt. 6.865, de 9 de leVereiro de 1927):

Cot siste em uma recta formada pela pa-
lavra «Lodola, rujas lettras medem 60 mm.
de altura e 90 mm. de largura; abaixo eutra
recta fcrmada com a palavra «São Felixa,
medindo cada lettra 40 mm. de altura e
20 mm. de largura.

A !Parca, que será feita em tinta. preta,
servirá rara distinguir e d flerençar os far-
dos de fumo do cominarei° e exoloraeão da
mesma Compagaie e será applicada por
'meio de chapa na cabeceira dos mesmos
tardos. Classe 44.

•.Descripe,ão da marca para que pediu re-
Vistro a Compt.,enie Generale des Tatacs..
destinlda a artipaa da classe 44 (deposito
n. 6.866. de 9 de fevereiro de 1927):

Consi rte em um trian• ulo, medindo a b s:
40 cin. de c imprime to e 17,5 cm. de al-
tUra, no qual acha-se a palavra <Matutina,
Medindo cada lettr- as se guiatr:s didiensks:

O M-43 mi'. de altura (média) e 27 min.
de 1 rgula

. O A-70 mm. de altura (média) e 32 ri m.
d5 largura

O T-100 min. de F. Itura (média) e 33 mm.
de largura ;

-O 1.5-135 mm. de altura (media) e 32 min:
dê largura

O T-125 mm. de altura (média) e 32 min.
de largura:

01-95 mm. de altura . (média) e T mm.
dé largura

'0 N-70 rit. de altura (média) e 32 min.
de-largura ;

O A-43 min de altura (média) e 27 m
de• la rgura ;
abaixo, fôra do trian tilo, uma recta for-
mada pelas e alavras ',Cruz das Almas, me-
dindo cada lettra 3 mm. de altu • -a e 20 mm.
de largura.

',A marca, Que será ieita em tinta preta,
ser'Virá para distinguir e differénear os far-
dos • de fumo do commercha e exploração da
mesma Compagmte e será applicada por
meio de chapa na cabeceira 'dos Mesmos
fardos. Classe 44

•
•

Deszripção da Marca para que pediu re-
gistro'a Compagnie Générale dos Tabacs,
tlestinlela a artigos da classe 44 (dep-osito
n:6867 de 9 de fevereiro . de 1927):

Consiste em uma recta forstfida peta pa-
lia «Mintina,,' cujas let."•rai . medem 604"
dValtura e 40'em de largitra,tendo nas - ex-
trtalidades e abaixo, no metei, tres estreitas
de cinco .raios cada uma, medindo de Ponta
a Ponta 3.5nee.	 . _

'Afilam, que será fi a em tinta.preta,
•-serrá para distingnir e differençar os far-
dóà . de fumo do cornmercio e. exploração-da

kiiê'àma Compagnie e- será: applicada,.por
; meio de chapa na cabeceira dos mesmos
4irrdos.'- Classe 44.	 -

..,;	 •
• "-	 •	 ••	 "	 •

Deseripcão da marca para que pediu te-
[Ostro a C n.',91npa Ttiçe Gnétl 'dos Tabacs.
'destinada a artigos da classe 44 (deposito
10;	 863; de (' de. fevere 	 To . de-- la27) : •

•CortSiste em uma recta formada pela pa-
Ora uri-:ouitilta•, dii ,:zr.al o M ngde 69,"' de

altura e 40" de lareatm,..e as demais lettras
de Mura e 44.4a.le _largara. ;. abaixo..

outra recta formada pelas palavras .:São
cuias lettras medem 40"" de altura

e 20" de largura.
A marca, que será feita em tinta preta.

servirá para distinguir e differença • os far-
dos de fumo do commercio e exploraçdo da
mesma ,Compagnie e será applicada por
meio de chapa na cabeceira dos mesmos
fardos. Classe 44.

Descrivão da ma rca para que pediu te-
'listro a Compagnie • General). des Tabacs,
destinada a arti gos da classe 41 (deposito
n. 6.869, de 9 de fevereiro de 1927):

Cons'ste em, mim losan-o, cuja diaeonal
horizontal mede 3"cm. de comprimento e a
veraa i 20cm.. no qual se relia a palavra
«Myrtilla.., medindo cada lettra as seguin'es
dimensões:
• —	 de altura ( media ) e

27 ir lin 2 de laraura
o Y — 90 In Tru. de altura ( media )' e

27 mi 'tn. de Jargura ; - •
o R — 126 nt'in. de altura (nted:a

27 mim. de largura:
-o T — 166 mini. de altura (media e
27 tu	 de largura;

O 1 — 160 mim. de altura (media) e
27 mm.	 l aneura :

o L -.7 133 mim. de altura (media , e
17 ni 'In, de larFúra :

O L — 93 in	 •Cle altura (media) e
27 m i m. de largura;

O Á — 55 mim. de altera (media e
27 mim. de largura ;
abaixo, fém do tosado; as palavras «São
Fel ixa. medindo cada lettra as seguintes di-
mensões:

• O S — 120 rufo]. de altura ( media ) e
50 mim. de largura,

O A — 90 mini, de altura ( media ) e
40 ni Uh de largura ;

O o — 65 Mim, de altura (media)) e
35 mim. de largura

O F — 62 rn 'in r de altura (media) e
- 22 nt 'm. de largura ; •

O E — 78' ia '111. de altura ( media) e
23 ai T in de. largura;

O — 95 mim, de altura ( media )- e
30 imm 1 m. de largura;

O 1 — 107 m/m. de. altura (media ) e
7 mini. de altura ;

- O X — 125'm :m. de altura (me-!ia) e
40'm 'ni. • de largura.	 '

A Marca; oue será feita em tinta preta,
servirá para distinjuir e difterençar os far-
de fumo do conorercio e exploraçIo da
mesma compagnie é será applica a por me:o
de chapa ta cabeceira dos mesmos fardos.
Classe 44.

Descripcão aa marca para que pediu re-
gistro a Compagnie Générate des Tabacs,
destinada a articos da classe 44 (deposito
n. 6.870, de 9 de fevereiro de I07): 	 ,

Co; siste em uma recta formada pela pa-
lavra «Queridosa, cuias lettras medem
6O mm. de a'tu a e 40 mni. de largura; abii-
xo outra recta formada pelas palavras «são
Fedia>, mijas lettras medem 40mm. de altura
e 20 de Migara; mais abaixo uni desenho
representando duas folhas de fumo.	 .

A marca, que s :rá feit em tinta preta,
servirá para distin guir e differençar os far-
dos de fumo do commerzio e explorarão da
mesma Compagn'e e será applièada pôr.
meio de chapa na cabeceira dos mesmos
fardos. Cl sse 44.

peseta') ao da marca para que pediu r -
sistro a Compagnie énér le. dos Tabacs,
destinada a artigos da classe.. .44 (dep: sito
n.„6.871 ,.de 9.de feyereLro de 1917):

Consiste cai u	 reta darma...a.

lavra 4tTito. cujas lettras medem 60 mm. de
altura e 40 rum. de largura; abaixo outra
recta com a palavra cEspecialidade:, cuias
lettras medem 35 mm. de altura e 20 mm. de
laryaira; tendo nas extremidades unia es-
trena de elle° ra os, com 35 mm. de ponta
a ponta; mais abaixo as palivras «São Fe.
lix. medindo cada lettra 90 mm. de altura
e 2d mm. de largura.

A marca, qu 2 será feita em tinta preta,
Servirá para distinguir e dif erençar os far-
dos de fumo do commercio e exploração
da mesma Compagnic e será aplicada por
meio de chapa na cabeceira dos mesmos far-
dos. t,lasse 44.

Descripção da marca para que pediram re-
gistro Mar,ins C:sta c9. Comp., destinada a
artigos da c'asse 23 (depósito n. 6.872, de 9
de feverei:o de 192 ):'

Cons'ste em um rotulo r :ctauzu'ar guar-
necido d filetes, co .t itcl desenhos de or-
nato guarnecidos d bordaduras e flores, no
qual se vê, e n uma circulai 'erencia guarneci-
da de foltnewns o retrat e-n busto, de tini
homem 1:nd -si p r buxo dessa cireunre-
rencia os diz . res : «'"raz Cub sa sobre uma
linha po Miada na bas do rotulo os dize-
res : «Marca Re ,:istrada	 lndustria

A marca, rue roderá variar de c8res e di-
mensões, saivirá para disdneuir tecidos de
algodão dc s u comruercio,-compreliendidos
na classe 23.

1.1eseripç5o da mar a para que pediu re-
gistro Accacio Cabal Leandro, destinada a
artieos d.1 classe 41 (depos.to n. 6.873, de
9. de. fevereiro de 1.Ç-27)

Consiste nas palavras «Café Argosa entre
aspas.

A npre,a, que poderá variar ,ai córes e di-
mensõe:, servirá „para distineuir o café de
seu rostme .:c • c, comprehendido ra clas-
se 41.

• •
Desc ripção da marca pari cate pediu re-

gistro Nestor Nova 's, cles :. : nada a artigos
da cl 533 3 (de iosito ti. 6.814, de 9 de fe-
vereiro de 191,):

ConsIske cai uni rotulo r ctalsda • de
fundo branca onde te lê o nome caracte-
rístico «Tintura de Quininha:, entre aspas,
se ?uida dos se. -uintes dizeres: Preparada
por Affonso de Oliveira Te xei — Rua do

•Contatarei° n. 86, U,beraba — Minas.
A marcl. que pode rá veriar em dures, .

typos e dimensões, servirá para distinguir
uni producto paarrraceuti 7o de sua industria
e comniercio, comprehendido na classe 3.

.Descripção da marca para que pediu te-
;istro a :. ociedAde Anonyma Moinho Flui-
mineas2, destinada a 'artigos da ,:classe 41.
(deposio ri. 6.875, de 9 de fevereiro de

•1927):.	 .
Coas'ste na representação de uma india

amarany, sentada sobre uni reche:do . , com-.
tempt ndo a immensidade. Abaixo em uma
fach i vê-se o nome caracteristico Guarany.
Ciaste 41.

e

Decriprão da Marca . para que • pediu te-
giSj."'0 José Carecil5 Ribas. destinada 'a ar-
tigos das classes 3 e 48 (deposito n. 6.876.
de 9 da fevereiro de 192 )

Conais:e na repreacrit tção de um rotulo
emalai se vê uma o-à-agem mac represente
a lenda mi hologica anelai do Rio Rheno,
cario re v. á esq: arda uma pe.nedia escar-
pada seb..! a qt ai se vésentada unta Inté•

zen'ra, ea) e. á' direita unta ctra
mon'anha Sobre i :qual à; ergue,' ;no Cate
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lal o / e no fundo uma cadeia de montanhas; À marca poderá variar diltypos, cõres e
avparte superior' deste rotulo lê-se a pa- dimensões e servirá para distinguir um pra-
a ra caracteristica (Loreley. e na parte in- parado pharmaceutico da propria industria,
erior os seguineS dizeres: ILP ha rm aceutico comprehendida na classe 3.
Auenisto A. Corrêa Rio de Janeiro».

A marca, que pôde variar em typos, córes,
dimensões e disposição, se ve para distin-
guir uma loção medicinal aromatica para
cabello, incluida nas classes 3 e 48 e de fa-
bricação e confmercio do depositante.

Desertp00 da marca para que pediu re-
gistro a. Sociedade Anonyma (Sociedade
Commercial Metallurgica, tintinada a ar i-.
gos da classe 2 (deposito n. 6.877, de 9 de
fevereiro de 1927):

Consista na representação de um sacco,
vendo-se em uma de suas faces a figura de
um sol nascente, encimado pelas palavras
(Adubo Progresso» e abaixo da dita figura
rima* faixa de 'pontas em fôrma de 'rosca,
onde lê-se a palavra (Socometa»':

A marca, que pôde variar em typos, córes
e dimensões, serve para distinguir: adubos,
na classe 2, da fabricação- e coMmertio da'
dePoSitante. "	 •	 Descripção da marca para que pediram

hegistro Battaglia, Fugger Conip., des-,
tinada a artigos da classe 3 (deposito nu-
mero 6:882, de 9 de fevereiro de 1927):

Consiste na palavra de p',anfasia (Gono-;
collacada em um quadidatera re-

ctangulo de lar ura maior que 'a altura,
circumseripto pof Uma vinheta.

Em alto encontra-se a palavra (Gonofla-
vina». que é a denominação essencial da
marca, e logo abaixo tres linhas com. mais
os s uintes dizeres: (Instituto Scientifico
S. Jo-ge Battaglia, Fugger	 Comp.
S. Paulo —Rio de Janeiro».

A matca podará variar de typos, côres e
dimensões e servirá para distinguir um pra-
parado pharmaceutico da proPria industria,
comprehendida na classe 3°. •	 '	 .

Descripçlo da marca para que pediu re-
gistro João Cancio Pereira, destinada a arti-
gos da -classe 2 (deposito n. 6.878, de 9
de fevereiro de 1927):

Consiste na representação de uma cruz de
Malta, disposta sobre um fundo raiado.
Contornando a cruz veem . se dous eirados,
concentricos e entre alies, na parte superior,
as palavras (Formicida, Vera Cruz» e na
parte inferior (Patente n. 15.720».. Acima
d'.) braço perpendicuJar da cruz, lê-se (In-
dustria» e abaixo .Brasileira».

A marca, .que pôde variar erittypos, cbres
e dimensdes, mve para distinguir: farmici-
da ,na classe 2, da.fabricação e commercio,
do depositante:. •

Iíescripcão da marca,para que pediu re-
gistro Attilio Craveri de M'Ião, destinada a
arti-;os da classe 3 (dep osito n, 6.879, de 9
defev.ereiro de 1?27) :
• Consiste no conjuncto de. pallVras : -eLl-
quore ^Craveri 'di Milano., cjue. .è ra denomi-
nação essencial da marca, colloncla na par--
te superior de um quidrilatero reetarigido e

•ciramiscripto por ornatos de ramagens e.
flores-.	 -	 •	 •

Acima dos referidos drzeres ácka-se uma,'
circumfetencia formadide. duas Mikis 'e
tre estas oídiieres'i Whtt. Attilio Crave. ri—.
Milána-',Nlarea	 Ao Centro do

inn galho de arvere e ai lettras :.	 .
4A» e nÉ.C.	 .	 .„	 . . '

No espaço-restante, ani diversas linhas, ha
os dizeres em lingua italiana : (Indicar° per
ia cara dell'asma bronchiale e nervoso — Ca-
tarro brciteltiple—Bronchite cronica-07fiseina
prItaondreLáboia orlodel • itottor AMUO

me44441wee

-

Descripção,da marca para que pediram
registro Battaglia, Fugger &Cia., destinada
a artigos da classe 3 (deposito n. 6. 1, de
9 dt. fevereit o de 1927)
• Consiste na palav •a de fantasia Ig Quire- •
Una», collocada em um ituadrilatero•rectan-
guio de largura maior que a altura, circula-
scripto pôr uma 'vinheta.

Em alto encontra-se a palavra (Quire-
tana, que é a denominação essencial da
marca; e logo abaixo tres linhas' com Mais
os seguintes dize;es : Instituto Scientifito
S. Jorge—Battaglia, Fugger'd Cia—S.-Pauló
—Rio de Janeiro.
• A marca poderá variar de typos, córes e
dimensões e servirá para distinguir um pre.
parado pharmaceutico da propria industria,
comprehendida na classe 3.

Descr'pção,da marca para que pediram
registro Battavlia, Fugger 12 Comp.,. des-
tinada a artiF. os da -clas.e 3 .(deposito nu-
mero 6.883, de 9 da fevereiro de 1927):

Consiste nap alayra de phantasia (Oleo-
laxina», 4 ollocada em um quadrilatero reT
ctangulo de largura maior que a altura, eir-
cumscripto por uma vinheta.	 .

Em alto encontra-se a palavra (Oleola-
xinal, que é a dencminação essencial da
marca,.e logo abaixo ires linhas com mais
os Seguintes dizeres: (Instituto' Scieritifico
S. Jorge — &lanha Fugger Com,: —
S. Paulo — Rio de Janeiro»,

A parca poderá vaiar detypoi, cõres
dimensões e servirá para distinguir um pre-
parado pharmaceutico da propria industriai
comp ehendida na classe 3.

para'da, pharinaceutico	 propriá	 Consiste na • nalavra (Esquerda» „precedi-
comX3reheridida'na classe 3. • . 	 da.:de artigo determinativo A, que servirá

•para- áér usadaem ;atidos, etiquetas, factut.
-	 - • " . " ras,' reclamm, et• • „,- podendo vatiar de typo,

Descripção da marca para que pediram,re., córes e dimensões. Classe 50 letral, .• • •gistro Battaglia, Fueger fr Cia., destinada a	 • .	 . •
articos da classe 3 (deposito n, 6.8.0,„de,9 	 .
de 'fevereiro de 192'7)	 '	 -•	 Dascripção da marca para que Pócii.

C:p,Siste'tia'palavra	 ram registro . Sanai Hanna	 irmão, desti,-.,
4iiádtilatdo rectangitio',Or nada a artigos das classes 21 è 2 .(deposito

largura maior que a "giga,  cire .um	 n. 6.805 de 2 de fevereiro de 1927).:
poriuttà vinheta. ••	 - '•	 Consiste ria representação das letras

Êrti .álta encontra-se ' a- 'palavra-- «Feri»', sublinhadas por um traço e tendo por baixo
que`é a 'denoininácão éliSencial dá thaliae i o n'unr:.ro90t- • ••	 •	 -
log6 abaixohes linhas-'crem) 	 os. v-kç... A•inarca;.'Opeprideri variar- de cõres
guides dizeieá. :'Instituto Sotentifico 	 .nrehaõeSi•Seryirá-páta distinguir ardes -dó -
--fiattic'4.1.1N-R4g;gar 	 seu cominarei° '-de •:. 'ittatiortaÇão--: estrangeira fl

lie-táii0fth •	 •	 7. "- `:^	 '	 ."	 t1Ntisn231 26 	 r-fr

...,:	 .	 •	 •	 - .
Descripção da marca.para que pediu re,

CraverUz-Via .Addn . n. 10--lffilano-»;	 - • • -• gistro Roi-et-to deLyra Tavares, destinada a
A marca podera variar de tyPos; ctifess; artigos da classe f0-1 (deposito n. 6.884, de

dimensões e.servirá para distinguir um. :ore- 9 de fevereiro de 1927). 	 -- •

s

(t) Descripção da marca para que pediram,
regis ro Salim Hanna Irmão, destinada q
artigos da classe 23 (deposito a. 6.807 de 1
de fevereiro-de 1927)

Consiste n i representação das letras (Slft»
sublinhadas por um traço e tendo por baixo
o numero 130.

A marca, que poder1 variar de cõres e di.,
mansões, servirá para distinguir artigos de,
seu comin-Jrcio • de importação estrangeira,'
inc:uidos na classe 26.

pireetoria Geral do Serviço
de Industrio Pastoril

- EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR_
Dia 8 de fet;ereiro de 1927

Officios:
Sr. 'director da Despeza Publica do' Titia

souro Nacional: 	 ,	 1

N. 417—Transmitto-vos inclusa, para 03
..evidos fins, a folha para pagamento doa
auxiliares ext anumerarios desta directoria'
geral , na imporrancia total de 10:603$930;
referente ao mez de-janeiro do corrente
anno.

A despeza deverá correi por conta da cofi-;.
sigliação (Pessoal», rubrica .11—(Pessoar
variável» e sub-ednaignação'IC--(Gratit.Cal•
çõeá, salários, etc.», verba 14°.--Serviço 'de
lndiistria Pastoril, art. 70 dá lei n. 5.156 çle
12 de janeiro de 1927. 	 • /

4N. 418—Inclusa iros remetia, para' as devi.
dos fhis, a folha para pagamento das trikhaz
lhadores do Posto Experimental de Avicul-:,
tura do Pis:ricto-, Federal, na importaWe
total de 1:290$703; referente ao niez deja-
neiro.do corrente. anno.	 .

A deapeza deverá correr por conta da con-
signação ,Pessoal,;, rubrica II-42essoal Vai-
riavel› e sub.-co sigtiação 14 f—(Salarios de'
geardas-e trátadores, etc.», verba 14—Ser-
viço de Industria Pastoril, art. 7° da lei nu-
mero 5.156, de 12 de janeiro de 1927. ..,-

N. 419—Tiansinitto-vos inclusa, para,os,
devidos. fins, ,a folha para paganuntO 4'4"
trabalhadores da: Estaç'io de Monta dó
zende,,na impoitanCla total de 634257, rierr
ferente ao mez de janeiro do corrente anuo—

A çiespeza devera correrpor conta da cria:
signação — (Pessoal», rubrica .11—(Pesseal.:.
variavei» e sub -consignação 14 j—(Salailes,I.
de !rabálhadores „ate. • , verba 14° —Servi o,
de Industria Pastoril, art. 7" da lei n. 5.1
de 12 de janeiro pe 1927.

N. 420—Transmitto-vos inclusa, p:ra os
devi os fins, a folha-para pagamento dos
trabalha,dores desta directoria, na iniportan,
eia tetal-de 6013,870. iefóren.0 áti 1=4 4è
janeiro do .correnkanno.	 ,

A despela devaracorrer por conta da coa.,
signação (Passeai» ruSrica II—(Pessoat
riavela--sub-Coggignação 14 d--(Salarloi'
guardautratadores animaes, 	 ve¡Pa,
14.. Serviço de Juddus iria Pastoril, art.-7°,s1,a
lei-n.	 12 de janeiro de 1927,

N. 429—Transmitb-vos, inclusa, a foilia .
pampagamento dos trabalh »dores do'D.
embarcadouro e.La.zareto VeterinvriOda •
do i„Governadttr,. , na importancia totakM,
8494 relativa.ao nos de janeiro do.corregte,„

A despeza deverá correr por conta da
signação .Pessoal., rubrica II—.Pessoal va-
riavei. sub-consignaçio 14 g— (Salarios do
tratadores de anirages, etc., verba 14, Sard.
viçoide IntlastriarPriteril, art. 7' da lei :~J-
merie 5.1t6, de 12. de 'aneiro. de 1927.... -.!t

N. 430-Transinitto-Vos, inclusa, para ade- -
vido pagamento:ai f&-ha dos p.aticantes4eLi

-	 ,	 -	 -;
i(4‘)Ctiblicado de accordp tom o desoackW,,

de'9410evereitts d01921à.r'-
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taborator:o desta-Directoria Geral, na int-
portancia total de 2:014$, relativa ao mez
de janeiro do cdrrente anno.

A despem deverá correr por conta da
consignação 'ePessoal '—R brica 11—ePes-
soai variavel s e.sub-consignaç o14 b--N:Gra-
tificasÕes de praticantes, _etc., verba 14—

-Serviço de Industria Pastoril—P rt. 74 da lei
n. 5.156, de 12 de janeiro de 1927.

— Sr. con tador da Contadoria Seccional
junto ao Ministerio da Agricultura :

N. 421 — Passo ás vossas mãos, para os
devidos fins, uma das cópias da relação das
quo tas desta adas para atten Aer ás despe 'as
a serem feitas, pel ) Posto Zootechnico de
Pinheiro, Fazenda Mode'o de Criação San'a
Monica e cursos complementares annexos,
na consignação a Material', da verba deste
Serviço, para o exerci_io de 1927.

— Sr. director geral da Agricultura:
N. 422 — Incluso vos devolvo, para os

fins devidos, o pro-esso D. A. n.' 284,
de 1927, referente á designação do pro-
fessor Francisco Rocha, do Curso Comple-
mentar annexo á Fazenda Modelo de Santa
Monica, para servir na Estação Sericicola
de Barbacena.

Ouvido a respeito, o director daquella
•fazenda informa que, presentemente, o
afasamento do referido funccionario trará
prejuizo ao ensino do estabelecimento,.a
não ser que se trate de uma designação
de c l racter prov'sorio, sem prejuizo das
funcções do referido funccionario naquelle
curso. • .	 ,
• Sr. di..e .ctor do Posto Zootechnico Fe-
deral de Pinheiro : . .

N. 423 -- Em refereneá ao vosso offic'o
lu 23, de 28 de janeiro findo, relativo á
remessa da vacca 5-chwitz, n. 969, sem o
respectivo bezerro; de atonte aVerdan,, de-
claro-vos, para. os deVidOs fins, que ege

. deixou de ser reatituida_por haver morrido,
Conforme declarou o .Dr. MiVuel. de Mello,
a' fo:am os dous animaes entregues
por, ordem do Dr: Miguel Cãmon..
' —Sr. delegado do Serviço de Industrio
Pastoril do R o Grande do Sul,. Porto
Alegre:

424—Em , resoosta ao vcsso offc'o nu-
mero 115, de . 20 de janeiro ultimo, a que
accmprrnhou, por cópia, umt carta do Dr.
Alceu Barbede, secretario da Preside nela
do Estado, pedindo a designação de Der-
'nevai Corrêa, para exercer o car , o de
guarda saltitaria, junto à x ,rqueadado mu-
nicipto de japtua ,-ão; Solicite-voá in'orma-
Mies sobre a existencia da vaga 'para a qual
ae pede a designarão do nome inclitado..

encarrevado	 Esta-ão de Monta
- de MorrinhOs, Estado deCioyaz:

N. 425-,--Em resposta •comesso oficio no-
ve o 309, de 24 de .janeiroadtinto, solcittan-

• do licença pa-a que a senhora- de riu em-
. pregado dessa estacão pz .ssa-dar aulas, por

conta da munic'pa idade em ara moradia,
as crianças residentes' ha sede do-estabele-

- cimento e da sua vizinhança, cabe - me
declarar-que, esta directr.ria, não vendo
inconveniente n-ssa medida, cot:cede...a li-
cença pedida.	 ,

—Sr. c'tere do Serv:49' de'Fiscalisação de
• Leite e Lacticinios:
• N. 426—Accuscr recebido o voss , officio

n. 44, de 31 d janeir) ultimo. referent
-,ao carbunculo bacteridi; no que, segundo
consta, estava gassando no "alo da zona
de-Finheiro, no Estado doi ; i.o..

• •Sobre o assunipto. bic'uso tos 'remedo a
inforaiação qt.e ITT foi prestA(Ia. n , lo the

, da Szcção de Enzootias e Epizootia dç.s.a

Directoria de' Meteorologia

• .	 . INSTITUTO CENTRAL

Expediente de 7 de fevereiro de 1927

Officios:'	 . . •	 .
Ao observador da Estação de , Vargem

Alegre, Estado do Rio de aneiro:	 -
'N. 1.083 — Avradecendo a remessa dos

• impressos, modelos na, 944 e 919, corres-
pondentes ao merde janeiro findo.

— Ao observador da Estação Climatolo-
logica de Rio Negro, Estado do Paraná:

N. 1.084 — t viando errata dcs, tre-
balhos relativos -ao mez de outubro de
1925.

rt . 1.035— Rent ttendo errata dos tra-
balhos referentes ao tua de novembro de
19:5.	 .	 .

N. 1.035 — Remeltendo errata dos tra-
b19a21h5os relatit,os ao mez de d zembro de

— Ao obzerva 'o; da Fs tação Climatolo-
gica de Penha, District° Federal:

N. 1.037— Enviando errata dos tra-
balhos referent.s ao mez de outubro de

•1925.
N. 1.088 — E viando errata dos tra-

balhos relativos ao mez d novembro de
1925.

N. 1.039 — Remettendo errata dos tra-
balhos relativos ao mez de de embro de
1:23.

—Ao observador da Estação ClimatOo-
gica de Maristella, Estado de S. Paulo:

N. 1.090 — Enviando errata dos- tia-
I) 'lhos referentes ao mez de outubro de
1925.

N. 1.0)1 — Enviando er ata dos tra-
balhos relativos ao me.: de novembro de
1925.

N. 1.092— Enviando errata dos tra-
b lhos referentea ao mez de c'ezembro de
1925.

• — Ao observador da Est • ção Climato-
• logica de Sitio da Batal a, Estado do Rir:

14 . 1093— Reme ttendo errata dos tra-
balhos referentes ao mez de ri:membro de
1925.

N. 1.095 — Remettendo errata dcs tra-
balhas relativos ao mez de dezembro de
1925.

Ao encarregado da estação climatelogica
de Cem os dos Affonsos, Dist-ictro Federal:

N. 1.09i — Avradecendo penhorado a re-
messa da prodqcção scientifica referente ao

-mez de janeiro da estação climato!ogica sob
• a sua digna direcção.

Ao ministro presidente do Tribunal de
Contas :	 .	 •	 -

N. 1.098 — Remettendo as primeiras vias
das .contas de Henrique Bran Comp.,
Cardinale ik Comp., J. R. de Oliveira Jr.
Comp. e J. G. Pereira iSc Comp., na impor'-

- tancia total de 6:842$220. provenientes de
fornecimentos feitos a esta repartição, no
exercic o de 1926.

Ao director geral dos Telegraphos:
N. 1.112—Enviando a relação das falhas

de telegrannuas contendo elementos indis-
pensaveis ás cartas do tempo e veriÉcadas
nos dias 5 e 6 do corrente.

An director da Desne 7.a Publica dó The-
souto Nacional :	 •

N. 1 ..120 — Comum 'ficando para os 'devi-
dos fins que, por portaria do 'Sr. ministro,
datada de 4 , 00 ccrrente, foi nomeado João
Queiroz da Silva, Para -ex2r.:„er. interina-
irv.te, o crg) de *Nb:ditador de Estacão

: .1 d.: 1' 'cl.a v:e. (1sa direco3ri4,
de7aat'. O. ; atp- dioic 4,ito .tio e te :tiva, astav
Ve 31 . v r a.

Ao director da Despeza Pub ica :
• N. 1.124 — Communicando pára os devY
dos fias que, em da ade 1 do corrente, o'
auxiliar meteorolwistá de 1 4 classe FranM;
eis:o Válerio Goulart, tomou posse e entrog.
em axerzicio, sun interrapçIo do cargo cle
an'eteorologista de 34 classe desta directoria...

Ao Sr. ministro da Agricultura : 	 •

" N. 1.126—Transmittindo a S. Ex. ás ittli
forinações recebidas por esta directoria so.,

bre o estado dos rebanhos do paiz na ter.t:
ceira decada de janeiro.
• Ao director da Despeza Publica :

N. 1.131 — Communicando para os dea
vidos fins que, em data de 1 do corrente,'
foi des!iga 'o Arthur de Avellar Figneiredor
do serviço desta repartição, em vista -de
ha-ier sido exonerado, por portaria do Sr.,
ministro, datada de 30 de !arteiro findo, do
cargo de meteorolo gista de 3' classe, qw
exercia interinamente.

	n•11

Ministerio da Fazendál
Por titulas 'e 9 do corrente mez foram ncrt

meados:	 ..-
Pi-at cante da Contadoria Cent ai da Reptt7

blica o cidadão Francis:o de Paula Watson '
Agente fikcal do imposto de co -sumo no

, interior do Estado de Min' s Geraes o cida-
dão Christodolindo de Moraes ;

()urdi° - Mello Sam eaio, escrivão do'
Col.cctoria das Rendas F )deraes cm Santo
Antonio do Madeira, Estado de Matto'
Grosso.

— Por portaria de 9 do coraente, foram\
concodidos seis iteres de licença, nos ter-
moa do art..17 do dee:eto n.•14.6 i3, de
de fevereiro-de 19 1, ao 1' eScrioturario da
Deleva da Fiscal do The ouro Nacional no
Estado. do Piatrhy -, Alvaro Bo ges, visto
contar um periodo ininterareto de 10 rimos',
de serviço p. bico, de 7 . de março de 1914 ak
6 de março de 1924; fi-ando-lhe marcado o':1
pra o de oito dias para entrar no goso da
mesma licença.

Direelõria Geral do Tliesoard:
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia..9 de fevereiro de 1927

Sr. ministro da Guerra:
•N. 24'— Reàtituindo, pára satisfação 4e'

exigencia, oprocesso re'ativo á restituição '-
da quantia de 2055'646 a D. Rita 'Amalia-
Menna Ba reto Ferreira, viva do general'. •
Arredo Mnni Ba reto Ferreira, proveniente
de mensalidade para o mortepio a mais des-
contada dos vencimentos- daquelle
no perlo • o de- junha de 192-a dezembro
de 1924.	 • •

N. — Re -tjtuindo, nora satisfação dé'.
cxigenc a, o processo relativo á restituição;
da quantia de 1 31332 ao D:. Marcilio Dias'
Ferr:ira dc Azatnbtta, general d brigada;,
reformado, proven•en:e de differen9a de*
meesalidades-para o montepio a mais des--'
con`ada de•seus vencimentos no periodo de:
agosto de 10 3 a dezembro de 1924. 	 - ..-•

N, 23 — Restituindo, para saitsfação dé,.
exigencia, o processo relativo á ustituição
da quantia de 193K114 ao co:onel reormado
do Exerci'o Pedro da Silva Caval:aati, pro-
veniente cie dificrença cie nt 'rsaidades para
o montepio a In is deseeni lea de sus yen-
tini:11*o:: no pe-iolo d' 1 de avsto de 194
a 31 cie de4embro de 1:)24.
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speecionar e stieerintender todoe os serviçsee
a carro dae tresmas roei-rei:1*s. et'. que a
U lesa ii Fiscal do mesmo Estado seja dee-
tivamente installada.

- Sr. director da Recebedoria' do Distri-
ct° Federal : • "

N. 2 1 — Communicadio oue o 2' eseri-
rettrario do Th solvo °*acion l Sylvio de
Oliveira airesentou-se a es:a directori e'
4 oi maneado ter exercido na Diiectoria
Contabilidade.

- Sr. director da Casa da Moeda :
N. 16 — R rnettendo a oraria de 8 de:te

mez que concede seis Mezes de licença o
Operado da officine de impressão João Joa-
quim Fernandes da Costa.

N. 17-1'.ansmittineo. de ac. •drtio com o
despacho do Sr. ministro d 2 do cerrente,
para que seis pres'ada informação. o reque-
rimento da firma José da Silva e:Como. i e-
clamando c^ntra o acto qu não a admitfiu
a inscrever-se na concurreneia administra-
tiva ultimamente effectuada na Casa da
Moeda.

— Sr. director da Esiatistica Commer i II:
N. 9—'enununicando que o Sr. ministro,

nor dzspac*o de 2 dest me:, resolveu de-
ferir o requerimento em ene o 3' eseripte-
rario )'se de Oliveira Roteia pede sia
collocado acima do seu collega Getulio
Campes nadasse 'a que ambos perteeczni.

— Sr. director geral da Imprensa Nacio-
nal

N. 37—Enviando as port irias de 5 do cor-
rente etr, concedem 'licenças de 30 dias e
de doais meses, respectivamente. á o`ecial
de 2° classe da 1" turma d b 'ochuras Ca.
tharina de Senna Rodritrues e.ao lavador de
fôrmas da officina de ininressão typo-
graphica Antonio Sebastião dos Santos.

— Sr. director geral do Departamento Na-
cional de Satide Publica:

N. Si:incitando providencias afim de
que o ar nte fiscal do imposto de consumo,
no interior do Estado do Rio. de Janeiro,
Neguei; Marinho Leão, saia subsnettido a
inspecção de saude. visto haver requerido
seis mezes de licença, de accôrdo com o
art. 17 do decreto TI. 14.6,i33,' de 1 de feve-
reiro . de 1921.	 ' •	 •

Sr. Dr. Fernando de Azevedo, M.
director eeral da his:rucção Publica do Dis-
trict° Federal

N. 23 — Aeradeeendo a comintinieação de
haver assumido o exercício do careo de di-
rector crerei da Iiisrueção Publica do Dis-
trict° Federal. 	 ..-

— Sr. delegisado fiscal no Estado de Mina:
Ge'ses :

N. 30 — Declarando que, secundo infor-
mação prestada pela 2" Secção dl Sub-di-
rectória de Fiscalisação e Estatística da
Directoria Geral dce. Correios, a ordem
desta (ti:eclode. n. 108, de 20 de novem-
bro de 1925, foi entregue na Delegacia Fis-
cal em Minas Ge aeS. no dia 23 do mesmo
mez.	 e	 •

—Se.' delegado-fi cal no Estado do Rio
de jeneiro

N. 9 —Decla-ando que o Sr. ministro
resolveu, por despacho de 4 do corrente.
autor;zar a directoria da Receita Publi a a
providenciar sobre •o supprimedto de estam-
pilhas do sello adliesivo e de consumo ás

•'repartições arrecadadoras do Esiado do Rio
de Janeiro, bem como a inspeccionar e su-
perintendee todoe os serviços a carro das
mesmas repa tiçôes. .ate .que a Deleeacia
Fiscal dó mesmo -Estado seja difinttiva-
mente installada. 	 ,: •

Primeira, secção de Directoria Geral do
Thesouro Nacional, ene..10 de fevereiro
de, 1927. — Retil çarips.flq.Cantoro, 2' es:
ceipturario ,

llegurvimeolo desporhOdd

„Racharei José Thoinaz sta Cunha VeZre
ecle s . p2di ide certidão. — Dirija-et. a
Deleeecio Fiscal nó Amare

Contadoria 'Central da Itepuidiek
• Girridar. ii. 146 	 Rio do bueiro. '7 sio
fevereiro de 1927:

ventado!' geral da Ileptiblivit. em ad-
dieunente á t'ireu.ljji ii. 143, de 10 de
janeiro findo. aso	 delegadoc. ftscles
iii is Eslados	 eilearegados lias rosper!1-
VaS sub-eonladorias secelonues. deelara;

n fine. 'a paul ir de I de fevereiro ee
eorrente anno. as 4lele14ar-18.a .fiseues re -
inetterão á Direrlorei et , Contabilialado
ilti elinisterie da Fazenda e á Ins-peelee
ria da i lixa de .Smorli•ação as seguitdas
via das re!ações de juros il apOliees
portador que Ilies forem presente**,
aguardololo i+rdeas dawiellas reparti-
ções. para	 eITC1'1118, 11, 11 1 014
paeáTlleIll(Is;

lo . cílio as relaÇões-tiev ,• to ser reitielli-•
das na segobile conformidade;

:1 ", á Direeloria	 Conlabilidade do
Alinisterio ila letzendie as referetiles
"tibrigeções FetTOV ia rias - . "Obrigações

Tliesouro" e "Cautela.: de .kpoliees
Por tal In

2" . á Caixa do Ana h- 1 ização as refe-
rentes ás apolees.: -Diversas Eiiiissee -
e -Obras do Porto";

re que as. Delesiiivito; Desfeies eó de-
vem ordenai : 	pagam ento tle roupons
[leria; s	 esrriplurades 1)1-1 LIS respeet i-
vas	 Sereionaes. ii.s quine-
sciefilifietirão	 sempee que 4 , :xpetaum int
!'ee'Pba11i	 iie	 iil8 1114' til (is

(U que as Sub-Cont aderias SverionueS
nas Delegacias Fisettes 1,0S Estados an
receberem as autorizações farão 4. 80
gointe lançaineribi;

MOVIMENTO DK 1.1"Ni Keit

1:a i xtt de A o ¡vil izaçfiti, eeee p i sos fle
500iltPS 1E1 ¡Melado'.

a sDEPOSITDS	 tetsleeisee Ceiretiees
ti Juros de Apoliees

lIs
• Imporlanoia das relações. cujo paga-
incido esta repartição atliorizon, em ore
ficio ii 	  de 	  de 1920 	
e,, ao etteelnarein os pagamentos. irão
dando baixa ent DeposilOs. creditando e.
Caixa Geral:-

te crie será creditado is Thesouro No-
receia! per "Movimento de 'Fundos", peles
juros de Obrigações Ferroviarias, etc..
conforme -a letra b desta circular.

P. deal nein. Contados Cena em com-
firiSSão.

"Expediralr -dr g ile ferereirá de 4927

rmc Rr. coirterlor gera -1 da Republica:
Of f i (*jos :
Ao Si'. diree1111' geral do Thesou re

Nacional :
e, eee	 eornmuilicancle dispensa de

funcrionarío.
— Ao Sr. contador :';eeeional no Mi-

tliSt cri(' da Agricultora:
' N. •553 --e- Beinettendo o extracto da
colite - da Companhia- 'Norte Pauliiite,
ambustivel.,

'Si' direelor da Compeehie Nor-
te ..Ni.sfi.p.5151çrla,_;7.cli..0(LeixiireibtliesiiiifIN9-eis,e;:x,tra.cin.

gorda dessa colupardtia, /*Fita ettnfactorja,

N. 27 — Restituindo, para satisfação de
exigenciae, o "processo reistivo á resti-
tuiçâo da (planta de 189$998 . are general de
beigettá reformado, jacintho dn Cuilha Leal,
•proveniente de d i fferença de mensalidade
para a montepio a mas descontada de seus •

- vencimentc.s no período de junho de 1922 a
dezembro de 1924.

N:2 -2- -- Resetu ; udo o pie:cesso re'arvo
ao pavamento, por exercidos findos, da im-
portanc a de 20:655 1.765 de rue é credor o
tenen te-:ornei do Exerciti Alvaro ()meio
ele Alrirastro, proveniente da differeoçae,
2.ntre somma das co'signaeões descon-
tadas em ouro pela Delegacia do Thesouro

m. Leedres e a das que foram pagas vela
• Córitab 'idade da Guerra em papel aos seus

censi enataries, no periodo de dezembro d 2
1920 a 31 de dezembro de 1922 e declarando
que • alludido processe não pótle ter des-
pacho final por varios fundamentos.

-- Sr. ni:nistro di Marinha:	 .
14.—, Dec ar .ndo cite já 4oi annullado

e trans fer do para a Directoria de Contabi-
lidade da Marinha, o saldo do credito exis-
tente na Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Norteed s;inado E0 pagamento de vencis
.mentos do Invalido João Bastos. que obteve
licença para residir no D.stricto Federal.

'— Sr. • mi . istro -da Viação e O ras Pu-
blicas:

N. 41 — Restituindo, • para que seja pre-
stáda i formação, o processo relativo ao
pagaincnto, por exercidos, findos, da quantia
ds 2:2401832 a Luiz Maxim° Pinto. encar-

- gado de cahine, aposentado, da Estrada de
Ferre Central do Brasil, proveniente de gra-
tikcação addicional de 30 °I,. 'que deixou de
recehér nos annos de 1911 a 1917.

• — Sr. 1° secretario do Senado Fede'al:
18 -e. Teanstnittindo cópias das infor-

-noções. prtistadas pelo chefe da Secção de
• :Neles da Imprensa Nacional e pelo director
de mesma Imprens relativament ao pro-
jecto que determina que os revisores; confe-
rentes, diarist .s e jornaleiros do Diario Of-
ficial perceberão uma diaria por excesso de
duas horas de trabalho, ou frac :ão, que se
ti r tias 24 horas em d ante.

•••nnn

* EXPEDIENTE DO SR. DIRDCTOR GERAI.

Dia 9 de fevereiro de 1927

eer. inspector geral dos Bancos :
N. 2 4— Restituin So o processo relativo

ao requerimento em que G. S. Aidar 
'Com	 estabelecidos com casa bancaria eme

e Azul, no Estado de S. Paulo. pedem
alITIML nndu 'para abrir 't ma filial em S- rd-
nh , no mesmo Estado. e -eonimunicando
que o Sr. minist-o, por despacho de 21 de
janeiro findo, resolveu deferir o alludido pe-
dido, devendo ser expedida a respectiva
car a-patente.	 •

— Sr. director de Contabilidade do Mi-
nisterio da Fazenda :

N. 57—Da conformidade com o resolvido
pelo Sr. ministro em portaria n. 2e. de 5 do
corr ate inez, fletes autorizado a delegar em
vosso substituto legal a ineninbencia da as-
signature de títulos da divida publica emit-
tidos pelo decreto n. 17.499, de 30 de outu-
bro de 1926.

Identico. sob n. 9, ao Sr. inspector da
, Caixa de Amortização.

- 'Sr. director da Receita Pubíi:a :
N:58—Communicando que o Sr. ministro

eresolven, por despacho de 4 do corrente,
autotieal-oa providenciar sobre o.suppri-

- 'meato de 'estampilhas do seio adie sivo e
P'eile'ebesurazo ás repartições arrecadadoras' do

Estado do RIO de Janeiro, bem como a Ia-
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el'elYèrïe1,i) cie 1927
.dresr~	 	 -

, 1tla5 Si'.. secretario chefe,. de secção:
••Ans Srs. énearregadde das Sub-con-
teidnelas seecionaea:
• •Nrálin is terio da elarinha:

ee,e .551 _ Remettendo tilnlos de fun-
-eeionaricis.

Na 'Delegacia Fiacal no Espirito Santo:
N. 555 — Remettendo titulo de dis-

nensa de funecionario.
No Minieterio da Fazenda:
N. 556 — Communieando que o re-

querimento foi deferido.
Na Inspectoria Federai de Portos, Rios
Canaes :
N. ea57	 Remettendo Mulo de dis-

•'anisa ;de funecionario.
No ,distrieto telegraphieo de Floriano-

polis:
N. :558	 Remeltendo titulos de dis-

oensa e designação de funecionarios.
' Do Sr. sub-contador da 2' divisão:

.es Srs. encarregados das SUb=conta-
doelaa seecionaea:

•Na Delegae ef Fiscal no Espirito
~fio:

N. 559 — Reneettendo um desdobra-
mento das importar/cias constantes das
cotem do Banco .do Brasil e das eseri-
douradas por essa delegacia.

Na Delegacia Fiscal no. Pará:
N..560 — SoDre a importancia de reis

266$666. que figura no balanço de fe-
meeiro de 1926, da thesouraria geral do
Tleesouro, em movimento de fundos, a
debito dessa delegacia.
• Na Delegacia Fiscal em (ioyaz :,
•.J. 561 — Sobre os balanços dessa iíe-

fgacia. •lo exervitri,o de 1926,,

- .Ar.. Contador Gorai:,
Tendo em N. ist a a circular desta Cdti-

euforia, • n. 1-13, de 10 do corrente, 'que
revoga a de n. 135, de 26 . 'de julhoeTde
I92, afim de que o contreile' •do sen./leo
de pagamento dos juros das appliees
portador, que é feito pelas-Delegarias
Fiseaes, por Movimente de Fundos, com

•a Caelea de Amortização e' o Theeonto
Nacional, seja efficiente, toreatn-eee-ne-
eessarias as seguintes provideticias:' ••

a) .telegraphar-se ás Delegacias Fie-
eaes, taeendo-lhes notar quel ea referida
eireniae, só 'deve entrar em vigôr no dia
1 de temeeeiro do •corrente ame); 	 •

b) reessgomendar-seá DoPetacias- que,
a partir daquelle data, Pelliettam ao
Inspector da Caixa de Arnareiiação e ;ao
Director da Cordebilidade elo-Minis-emir)
da Fazenda, as segunda. viases das rela-
ções de juros das apolices ao portador,
que lhes forem peesentes,'•aguartianclo
ordens claque] tae repartições, para wrein
ef feetiiados os pagamentos; •• 	 •

que, as relações a serem rernetti-
das á Caixa são as referentes -ás apolieee

.mfeiversas Emissões" e "Obras do Porto'.
me ás do Thesouro Nacional,- do typo:
"Obrigações- Fereovierias", "Obrigações
de Theeouro" e "Cautelas de apoliees, 2o
poelaciOr".;
• 4)- solicitar -se providentialer
vector da Contabitidadé• dce. Mieristeriee• •da
Valeada, • Inepec toé da íCeillaede fekivierlá-eadee e e .rielegadosl F ileaese &st EstacioSe

.411** de . gele facarin cherareás respeetivaa •
- vontaiisreisq, eu SiabeContátiorias Seceio-

gges, es autteeizacões de • pagamentos ex-.- -

pedidas" iim recebidas, .para serem deVi-
damente, eseript aradas;

fee'er notar aos Delegados Fiscaes
que, sd 'devem ser pegas as relações de
coupons, a, pois tre .escrinturadae pelas
Contadorias nu . - Side-Coetadorias respe-
ctivas:

n que. o Thesouro Nacional e 'a Caixa
de Amortização em fevereiro e agosto.
depois de verificar a importancia dos
juros que deixarem de ser pagos, • no 1"
e 2° semestre, levem os respectivos sal-
dos á Depositos, debitando-se á 'Verba
propria;

g) que, ao expedir as autorizações de
pagamentos das relações recebidas, e
dada a respectiva baixa dos eoupons,
fará a Contadoria Seccional do Ministe-
3io da Fazenda e a Sub-Contadoria• Sec-
cional da Caixa de Aniortização, e se-
guinte lançamento:

1°) DEPOSITO DE DIVERSAS 6111-
CENS
Juros de apolires

a MOVIMENTO DE FUNDOS
a Delegacia Fiscal X. conta de juros

de apoliees ao portador

	

Rs 	
Importancia de nossa ordem tele-

graph•iea ;ou officio) n. tal, •de
tal data, autorizando o pagamen-
to de juros das relações ne .taes.
juntos ao officio it.. tal, de tal
data	 	 • $
2") As Seb-Contadorias Seceinnaes. nas

Delegacias Fiseaes ao receberem essas
autorizações farão:

MOVIMENTO DE .FUNDOS
Caixa le Amortização, C/de juros

	

de apol ices ao portador -	 (1)

a DEPesesITOS DE DIVERSAS ORIGENS
a • juros de apol ices •

	

•eüe	
Imptil'tãnela que, piei effiiçio n. tal";

d& tal data, essa -reptil-tição aue 1/'
toleizeir o pagamento • das- relaeÕee
na. ,,taes, etc 	 •	 •	 -

Dia 21 de janeiro de 1927

Curso 1:reycinet, pedindo isenção de di-
reitos. — Indeferido, de accôrdo com o pae
recer. (Processo n. 54.808, de 1926).

E'Ç PEDI ENTE DO SR. DIRECTOR ,1

Dia 10 Ce fevere iro de 1927

Officios
Ao Sr. inspector da Alfandega do RI()

de >wird :
N. 62 — Communicando que o Sr. mi-

nistro concedeu isenção de direitos para
material destinado á Companhia de Návee
gdaeçã1o926Ll.oyd Brasileiro. (Processo n.49.728;

— Ao Sr. inspector da Alfandegã
Santos

N. 35 Communicando que o Sr. mi-
nistro permittiu á Continental Producto
Company, vender unia balança de platae.

•forma, mediante o pagamento dos respecti-
vos direitos. (Processe n. 593, de 1927). -

-Ao Sr. deteeado fiscal em Alagelas
N. 4 — Commueicando que o Tribunal

de Contas registrou o accórdo celebrado
com a Empreza Foça e Luz da Parahybá
para a arre'adação de imposto de consumo

de 
legnmerfia electrica. (Processo n. 4.474,

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 6 — Communicando que o julgamento

do processo a que alinde o telegramma
n. 79, de 26 de janeiro de .1927, deve ser
feito pela Alfandega a cuja iurisdicção peie
tence a localidade onde foi realizada a
apprehensão do contrabando. ( Processo
n. 3.288, de 1927).

—Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo

N. 8 — Conununicando que approvott
relação dos funccionarios da Alfandega,
indestriaes e commercial'es da Capital que
devem coma& as commitsões arbitraes para
1927. (Processo n. 4.020, de 1927).

Portarias
Ao coll ctor federal em 1i0 Bonitos
N. 3— Cemmunicando que resolveu fore

nar sem efeito a porteria relativa á transfe-
rencia do vente fiscal Oswaldo Gondie Ley
para a 3 circumscripção, devendo o agente
fiscal Armendo Negrei-o passar a servir
nem sa circums.uipção.

—Ao Sr. collector federal em Therezopo-
lis

N. 2— Commdnicando que esolveu tor-
nar sem effeito a portari I sobre a. designa-
ção do aeente fiscal ~eido Gondie Ley,
para servir na 3' circumscripçào, devendci
ter ex.,rcicio na alledich circumscripção a
aeen e fisc . t Armando Negreiro.

N. 4— Resolverdo que tenham exercido
na 1" Sub-directoria os 2" escripturarios da •
Dele-acia Fiscal no Estedo do Rio de janei-
ro, Jose Venancio de São Thiago e Eduardd
Seixas Duarte; mandados servir no 'Thesou-
ro N- cjonal.

• 3—Resolvendo Que tenham exercicio
na secretaria os 24 cscripturarios • da Dele-
gacia F'scal no Este do do Rio de janeiro°,
Armando Pedroso da Silveira e Pdronilho

Aguiar Both de Barros, mandados servir
no Thesouro Nacional. '

11.

Requerimentos despiieliitdcis. 3
Dia 7 de fevereiro de 1927

• Tavares Paes â Comp.; pedei,ndq xedne
eçao de imposto. ;4-$Ditijoldw Reetitiedwii,
da, _District° Federei (proccialetiele57.,27ede
1926).

^'$

•

é ao .ptlectuarent me- pagamentos, leão
dando baixel em Depoeilos, aredifan4Q. á
Caixa , Geral.	 _	 :•

(I) >elido o jogo cograe i Tlieseuroa-
cionali •cie Obrigações Fe°,viareas,, etc..
como na letira C.edebitereeeetá„eo
soar°	 IR1.0 á Caixa.	 ,r,

2' Ikivisão la ieentadeei,e, Ce illeal da
Repuielee;a, em 26 de, jenoien .de fe27e —
Leonoi•do S. Torren(s, 'S'Il»,--0;00.)no in-terino. da 2' Divisão.

Despacho sio Sr: Contaoar eieral :
Faça-se o expediente proposto. eapedin-

- do-Se : ate • telegramnian,'cirofflard4 e- çiffi-
. •eios- quce sa ternaremerteeesearids•Ll feçl

.	 .	 .

	

Contadoria Gential	 .,
29 de janeiro ile	 rw- F. st.4.ítrje.
Contador Geral. 

• Directoria da Receita Publica -
'•	 E XPEDIENTg DO SR . MINISTRO

Ro d ./	 i	 tos despi-1.1:4.24os
_ 'Dia 22 ile . 'noveinbro de 1926,
'Tee Royal 13ank,of Canadá, pedindo;teoca

de •staeupttemeee.- Deferido, nos , -termos
dos pareegretie ieVeribead& pela Casal .. da
-Moeda a letitMdecig. dls estampilhas.lírio-.
&too g. 46-.9313, de 190)..
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' -gee a-f4P.	
• •-	

—	

tie"

— '• DUIlla-elTSFPrC.RL	 	 ,er "4; • C.. •• -	 •
• • '	 • Dil á de fevereiro de 1927	 .

• Alberto Lopes Machado, representante de
Antonio do Reeo Lima. consultando sobre
desnaturante do-alcool.-:-Direa-se á Recebe-
bedoria dd District° Federel (processo
n. 37.425, de 1926).

• • Directoria da Despem Piddiea
EXPEDIENTE Do SR. c•iR,..è.roR

Dia 9 de fevereiro c'e 1917

• Officios expedidos
Ao Sr. director da Rece`lederia,.do Dis-

drito Federal
• N. 27 - éonceden 'o a essa repartição por
conta do decreto il. 17.42/, de 10 de setembro

. do an o proximo pa c sadoeeserdcios findos,
do exercido de 1926, do Minisserio da Fa •
zelada, o credito de ;1:365, jelda Ingamento
da divida de c. ise•é 'creder o a ente fiscal do
imposto de consumo, nestt Caelral.
de Oliveira Roxo, provenle-te. de r'r difi •
cação fixa qua deixe I de te eller tio Periolo
ee 11 de março a 31 de de embro dc 1924,
devendo tal paeamento ser effectuatio ao
p:.o 'veador em causa proprla. que é o Banco
dos Fenccionarios

Ao Si'. director 	 ra' de Contabilidade
do tdinisterio da Viação e 0:1ms '11:0,i a,
N.' - Revolvendo o pie eeSso a .rexo

-ao officio n. 37, de 24 de janeiro • roxinto
fado, velerente á habilitas:est do montepio
p: t:ndi o por D) Carolina Maria da Costa

There te 'Maria da Cesta Reettl e
Eualtrosina Maria da Custe das. na  dttali•
Jade de ira Cs viuvas do co i'dbuinte Fede-
_isco An oaiods Costa, carteiro de 1" classe,
aeesentado, da Directori ai dos Co:-
ris, anta de seç re . tifieado o nome de
1). Eliphrosina Maria de Cessei Vale con-

. st irá2 d . ) titulo n.1 .6.70 ; A.

.

	

	 - t o Sr. dire doe geral de Coniabilidade
do Ministerio da Guerra

N. 3) - Rente fendo. ' o pie-deeseo annexo
ao officio ri. 1.ae2. de CO de de :ernáro
19".13, rei divo á divida na importancia d;

• 4:0".5.;,272, de que é credo Or. Trajano
Baldttino de Sua, provenien.e de vent: -
me lies que d .xou de re.ebec no per/odo
de1 de secemb 'o a 31 de de tembro do 1923,
por ter exercido os cai' . os de otivoyado e
auditor ad• hoe, da 12s Cireents:ripção Judi-
ciar.a Militar, no Estado dê eitteto Grosso,
afim de ser a reerida divida lieuivada com
a exclusão do aumento	 visorio.

Ao Sr. dure :to, eeral t 	 Contabi 1 'ed.:
do Ministerio da V,ação e f l dras Uttblicas

N. 40 - Devolvendo o processo anuem],
ao officio .n. 42, d . 27 de janeiro finto, re-
feren l e. á habilitação ao moa epio de D. Ca-
rolina Ferreira de Jesds, na qualidade de
mãe viuve de Adelino idtdries Pateia!, traba-
lhador da Estrada de Fero Cee fra l do
Brasil, afim de s 'r sanada a tlivergencia
notada entre a data do fallecimento do alio-
dido trabtlhador e do a lleasi da pensão
constalite do incluso titulo. •

N. 41 - Devolvendo o pr ....cesso ennexo
ao officio n. 41 ., de 27 de janeiro proximo
findo, relativo a habilitaçãe de pensão de

Paulina da Silva de Jesus. nu qualidade
de irmã solteira de Bruno L i da Silva, ex-

, guar."a-freios da Estradede Feno Central
do B asil, visto não constar da ces tidão de.
folhas 10 ter aio cila extraitida de assenta-
mentos offi:iaes...

Portarias
se• N; . 114 • Mtendendo a • c tie requereu
131üadrie!éh .Caçoiini Florim Lastro e Silva

$.1`titsselltee, airtrti a o S. coileetw das Ren-

das Federaes Coliettoria de Nictliete
roy e effe tu r; mensalmente, em coatinua-
ção, durante • orrente anno, o pagameato
das pensões que dessem aquela senhora, .
na qualidade de Viuve do eeneral Guilherme
Carlos LaSSance, - sendo 180$ de ateio sedo
e 180$ de 'montepio, sujeitos á contribuição
de 6$000.

N. 115	 Atteridendo ao que reqtie.:eu
• Msria Manoel' de Castro, autoriza o
Sr. Collector das Rendas Federaez da Pri-
meira Collectoria . de fditheroy a efectuar,
mens Intente, eut continuação, : durante o
et:et-ente. anno, o pagamento das pensões
que cabem aquela senhora, na q alidade
de filha de- capitão de mar e guerra Desi-
derio Celestino de Castro, senIlo 400k de
meio soldo e 50$- do 'montepio, sujei.o á
contribu;ção d.; 14056,

N. 116 d- Attendendo ao - que requereu
D. Elisa Achilles de Abreu, autoriza o
Sr. collector das. Rendas Federaes da Pri-
meira Collectoria de Nitheroe a effectuar, •
mensatmenle. cai con •iintação. durante o
corrente armo, o payamento das pensões
que competem tiquella senhora. sendo 150$
de meio saldo e 50 sde montepio, sujeito á
contrib ição de 5e0de.

N. 117 - Attendendo ao requerimento de
O. Odilia d: 1e :eitie Rocha, autoriza ao
Sr. co tutor da terimeira Collectoria .E.--
deral de Nitheeo	 effecbar, no corrente

•anuo, o j aearnente de montepio que, tia
emanta inertsal de 50s, Ca:e áquella se-

nhora, na qualidade de filha tio ex-ajudante
da aeenc a do Correio de Santa Rosa, João
Pinto de Rezende.

N. 118 - Att :mien o ao que requereu
D. Al:ce orree da Silva Lu ., autor za o
Sr. cone. dor das Reatas Fede. aes di Pri-
t. eira o lectoria de • itheeoy a effectuar,
em contem:cio, durante o Corre de anno,
pagamento do ino.depio que, na quantia
Mensal de 21:5111, compete áquella se-
nhora.

Diu 10

Ao Sr, delegado tical em S. Paulo:
N. 31-De ae.órtl • com o desparho do

Sr. mi istro de 18 de janeiro re 1921,
exarado no proc s-scs atmexo ao vosso officio
n. 555, de 12 de jniao de 1925, autoriza a
eff ctua r , nos terincs do art. 46 do Co it-0
de Contabi idade e a.dl do regelaniento
mesmo •codido, o paea nela° da eratificaeão
a que fizeram jtis. no mez de junho ultimo,
oe funceionarios com exercido no arma em
das enconnueed 's postaes junto á Admi-
nistração dos Correios d : Santos, na imeor-
tancia de 1:930S632, assim discriminada:

Macio Medem No eueira, 345$352.
•.	 .

Carlo, °templo Barreto, 333540.
Benjamin de'Morae.s Pinto, 97$d00,.
Benedieto	 lo dos Sant . s, 97•200. '•
Ge.lado Saleádo 0700	 . t . •

•

•
' N. 119-Autorizando o Sr. collector das

Rendas Federaes. em Ca o Frio a .effectuar,
em co tirmaçlo, du:ante o corrente a .no,
o pagamento do inteptepio que, na quantia
mensal de 66'695, cabe a D. Jesuina de
Almeida Campos, viuva do pharoleiro de
3' classe Lcot ieildo tampos.

N. 120 - Autorizando o Sr. colleztor das
Ren ias Fetleraes em Maga a e fectuar, mea-
salmente, em 'continuação, durante o co:-
rente armo, o pagamento do montepio que.
na quantia de 37:4t500, sujeito 'á contribuição
d 12 O, cabe a O. Titereza Pinheiro de
Almeida, e o c ue. na imPorfa-lcia tie"4$634,

• cenupe e a cada vendas menores lsauslaa,
• Perito e-Avelino, na qualidade . de viu 9. e !l-

lamado etiarda-floe4h-IRepat1lett Geral iles
• Tetertaphos . Ttio.intityPioNtro de Souza,

n • ee eiso, $ .	 •	 ••

N. 121 -e Atte deado ao•qtte requereu,
D. Maria Julla de Siqueira Leão. autodea o

•5r. callector das Rendas Fede.aeS da l a (.301-
ira:fiaria de NitheroY a effectuar, em emiti=
nação, dura te o csrrente anuo, o paga-e
ruttetO-de monte io que, na qua tia meneei
de 416:616: cateè á ,tiella senhora, sujeito á
coemenazslo de 131S a favor do Banco dos
Funcdenassios Publicos, na qualidade de
siuva do esseei.or, aposentado, da Caliat
de Amortiskelo s(atioel Candido Leão.

N. 122 - Attetuiendo ao que reguei-et
S.rap 'lua Maria da Conceição, autoriza

o Sr. collector das Rendas Federaes d e Barra
do Pitilit a effectuar, em conti uação,
tente o corrente a no, o'pagamento do mon-
tepio que, na quant a ~sisa( de 60$, com-
pete aquella serd-tera, mãe de Maximiano
Monteiro ex-traballi der da Estrada de
Fer o Centri do Brasil.

N. 123 - Attend endo ao que requerei?
D. Hilda Alv • s di Souza, autoriza o Sr. col.
lector das Rendas Federaes de Barra do Pi-
relli, a efectuar dur nte o corrente atiro, o
p sem' to da montepio que, na quantia
meus '1 de 104s. comoete áque.11a senhora,
na qualidad., de mãe de Uri° Alves de
Souza, ex- .1 raxe ro tia Estrada de Ferro Cen-
cal do Brasil.

el. 121 -Attende ndo ao que requereu Dona
Elvdia Soar.s Loazada, autoriza o Sr. col.
teãor das Rendas Federaes de Barra do Pl-
rahy a effectuar, mensalmente, em coiti-
nuação. do afite o corrente anuo, o paga-
mento do montepio que, na quantia de 30$,,
sujeito á co taibuição de t$, cabe áquella se-
ntiora, e o que, na importancia de 15$, com-
pete a caia um des . menores Sebastiana e
01.naa, na qualidade de viuve e filhas de
Vitela° da Silva ex-trabalhador da Estrada
de Ferro Ce ttral do Brasil.

N. 125-Attendeado ao que requereu Dona
Aurea Gomes de Oliveira e Silva, autoriza o
Sr. colleetor das Rendas Federaes de Barra
do Pirahy a efectuar, em cont.nuação, du-
rante o corrente armo, o pagamento de

moetcpio que, na quantia mensal de 30$00()
cabe áquella Senhora.

N. 127 -Atteulendo ao que requereu Dona
Claudina de Siqueira Vianna, autoriza o Sr.
celleetor das Rendas Federaes da 1 Colle-
cteria de Campos a effectuar, em continua-
çao, durante o cor ente anuo, o pagamento
do montepio que, na quantia mensal de
150s cotnpete aquela senhora, viuve do 3s

,oficial da secretaria do Ministerio da Agri-
cultura Joanicó de Araujo Vianna.

N. 128- Attendendo ao pedido constante
do , espe.etiVo requerimento, encaminhado
mediante o.fi:io da Collectoria Federal de
Berra Mnnsa, aatoriza o Sr. collector da
mesma colleetoria a efIxtuar, em continua-
çao, durante o corrente anuo, o pagamento

,de mon:epio que, • na quantia mensal de
50e, compete a D. Aleira de Faria Barros,

.,:uje to á contribuição de 1066, na quali-
dade de filha do 1" tenente da Armada Joa-
quim Carlos de Ba-ros.
e• N. 129- Attende alo ao pedido constante
do respectivo requerimento encaminhado
mediante officio da Collectoria Federal de
Vale iça, autorisa o Sr. collector da mesma
collectoria a effe:tuar, mensalmente, em
continuação, dura de o corrente armo, o pa-
gamento das pensões que cabem a D. (icor-
g na Lopes de Sou ..a Lemos, viuve do ca-
pitão de fraeata e medico reformado da Mel-

• rinha, t ose Fraacisco de Souza Lemos. sendo
163; de meio seldo c jejuai quantia de mod-
te.pio sujeito á contribuição de 54333.

133- Altentleado ao pedido ~tante
do respectieo requerimento encaminhado
mediata e-officio. da Cdifectoria Federal de
Imeetta'a,. 'euteei, .a o Sr. collestor, da allu-
dida caie i:os:a. a 'eífectuar, tnertsalnaente,
dt reit e	 - erre. et. atino, o meçam :imo idos

"• •	 ,.,
vencimentoa	 ida:Cs/idade que.	 dmpere



•trintiat de 1081337 sigel ta..à- eeMteibelção
5$533, competem a Claudinci ¡Nogueira da

Dr
a Junior, porteiro do Hospital de, São

asttão.
N. 131— Attende -dó ao pedido co;aâtante

do respectivo, requerimento enca;minhado
Mediante officio da Collectoria zlas Rendas
Federaes de ParaVba do Sul, autoriza o
S.'colledtor da referida collectoria a effe-
ttuar, em cemtnuação, durante o corrente
anno, o pagamento de montepio que, na
quantia mensal de 45$, compete á menor
Ida, na qualidade de filha do finado guarda-
freios da Estrada de Ferro Central do Brasil,
Sebastião Mun/4-

ilequerimetibm despachado.

N. 2.913, de 1927, DD. Celina Rodrigues
r',stellões e outrã. pedindo expedição de
situ'cs. — Satisfaçam as exigencias do pa-

. recer. .
N. 3.347, de 1927 — D. Benedicta Soares

Machado, por seu procurador, sobre jun-
tida a processo da patebte de reforma do
s^u f tIlec'elo marido. — Satisfaça a exi-
gencia do parecer.

N. 3.187, de 1927, Armando Augusto de
Carvalho, riedindo transferencia de credito
pari o Thesouro.	 Dirija-se, querendo,

• à Peleltacil Fiscal em M nas Gera s.
N. 3.186, de 192', D. Deolinda Nasci-

mento de Carvqho. pedindo trosferencia
de credito nara n Thesouro. — Dirija-se,
querendo, á Delegacia Fiscal em Minas
(1^.raes.

N. 3.532, de 197. D. Rabina Esteves
da Rocha, pedindo attestado. — Dirija-se,
querendo, á autoridade policial.

N. 4.001, de .1927, Q. Amalia Martins
Disear, pedindo expedição & titulo.—Sa-
tisfaça a ex gencia •f o parecer.
N 3.401. de 1927. D. Honorina Alves

Biczlho, por seu procurador, pedindo con-
cessão de pensã e. D•rtja-se ao' Ministerio
da V ação, En`reguem-se os documentos
mediante recibo.

Recebedoria-do DistrictOlFederal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de fevereiro de 1927
Au'os de infracção :
N. 797, lavrado em 23 de novambro de

1925 contra F. Menassa Cans. Offi-
cie-se.

N. 339, lavrado em 2? de junho de 1925
contra Sciill & Comp.—Idem.

N. 165, lavrado em 9 de março de 1926
contra Manoel Rod igues Teixeira.—Desi-
gno o Sr. José Francisco de Mattos para
su stituir o•Dr. Lamcira Ramos.

Requerimentas despachados

N. 17.122—Manoel Denkendorf.	 Offi-
ie-se
N. 8.353 A—Castro Silva ti Comp.—Res-

titua-se á requerente a quantia de 1:200$,
clPssificando-se a despeza pelo modo indi-
cado.

N. 1.773—Companhia Nacional de Petro-
leo.—Proceda-se á lnscripção, nos termos
do parecer. Imponho á Companhia Nacional
de Petroleo a multa de 100$ minimo, do ar-
tigo 17, § 3' de decreto n. 5.142, de 27 de
fevereiro de 1904, modificado pelas leis nu-
meros 2.919 e 3.070 A, de 31 de dezembro
de 1914 e 1915.

Sem numero—Tirabonhi, Ferrentini
Come .	 m.	 •

Sem numero—Mi r•uel Schakter.—Idem.
N. 20.075--Isaac Camara Ccnip.—De

accôrdo com o laudo e rarecer, reditze-se a
12:000$ o valor Iccalvo artitrado rara o
negtie'o de q_e"se trata no lançamento do
corrente anno.

Ne-20.794—Vicente Cartiso.—De accôrdo
com o laudo e pãrecer, reduza-se a 3:600$,
o valor Iccativo de' negocio de que $e' trata

ntnolançaento do correntê'anno.
i;r4i e" 20.261 — Aloino Lopes.—De kei5rdo

com o laudo e parecer, 'reduza-se a '-'2:400$
o•va'o locativo dó negocio de quem trata
no lançamento do correauanno.

18.175—Emilio Brurti.--Sendo a divida
de que se trata referente - . a. 1925, nada ha
que providenci • r, por Ser a:• mesma""proce-
deitte; 'de accórdo com arin'ormação.'"'

— Anglo Mékican ',Petroleum
Conip.—De accórdo cottgo laudo e parecer,
red za-se a 60:000$ o valorlocativiOdo ne-
goelki de que se *rata ' 9 ho IttnOttleÈió do
corrente anno.	 •	 z'''" •-` •'• •

N:i 1 /4.727—TitO Porttl Carrèf--Resti-
tua-s'a .so requerente a qitantia 60clas-sificando-se a despesa' cio -modolndWádo.
. Bduçiis.-etV- vista

do parecer e attendendo a que:, r io êfli" vez
da èstatistica do i poste" de 'ilititiát4ifas e
profissões, foi organizad t a•liSta Xeral,c' por
ordeni alphabetica desse tributil-, élreami-
ehe-se o pedid •. 	 -v,t

N. 8.337 A—Collegio Militar-do Mó de
Janei o.—Restitua-se' infJrmando de addirdo
t.om o parecer. 	 •	 " '•

••,„ 18.477—José Ferreira de Aguiar.—Res-
titua-se ao requerente a quantia de 246f,
classificando-s. a despeza pelo modo indi-
tado.	 '

N. 19.493—Antonio Pires Domiogues Ju-
niPr.—Restitua-se ao requerente a quantia

-,de 182001,- efassificandp-e' despe& pelo
,modo, indicado. '

,Sem liurrretc---10p .mpantila • Brasileira de
Preductk Cltielle61.: — Restitua-se, infor-
mando,

„,.w.
_44 0:27:._ •

NhA' 3' sub-directória paia informar.
. 19.159—Maria Narci o. Proceda-

N. 2.846—José Renato R11}-eiroçarrielf04

pela fõrma proposta no laudo, de adc6rdo
com o narezer.

N. 13.713—José Alvarez Grcia. — Restu
tua-se ao requerente a quantia de 99;250;
classifica do-se a despez-t pelo nlodo indi•
cado.

Sem numero—Vieira Castro &
Debite-se o nesoureiro da ser() pela impor-
tancia ee 120$, correspondente ás estam-

, pilha; recebidas, creltando-se por igual im•
p r'ancia d s entr.gues.

N. 238—João Gentil Mello Araujo.-0111-
cie-se.

Orders e officios despa:hados:
N. so da Inspectoria de Agl1.9S e Esgotos,

Umbelina Freire .—Officie se.
N. 81 da Inspec •orá. de 'uas e Esgotos,

Manoel de Deus.—I em.
N. 293 da Prefeitura de, Districto Federal.

rua Ame -ca ns. 69, 67 e 63. — Annulle-se a
dix ida meneio ada ra in tormação de axôr-
do com o parecer, officiancto-se á Directoria
da Receita.

N. 1.862 da Procurmioria da Republica,
José Ven tura. —Restitui se, informando.

ATilos de infracção :
Auto n. 862, de 1926, con'ra Santos Mar-

tins Como.
Por não pos ,uir o livro& que se refere o

art. 112, § 2". lettra b, do regulamento an-
nexo ao decreto n. 14.623, de 26 de janeiro
d. 1921, foi autuada a firma Santos Martins
fi Comp., e•tabelecida á rua X'I, ris. 10 e 12,
(edif cio do Mercado 161 , 10), com o com-
mercio por erosso de a'cool e aguarfente.

A falta que deu motivo á lavratttra do-
auto de fls, é, não h 4 negar, procedeu e.

Considerando, porém, ue se trata, no.
caso; da fa'ta de cumprimento de um dispo-
silvo regulamentar, em v gor, ha muito
tempo, e eu :a inobserv -nela se acha tone-
ralizada, conforme o detnonstr t o grande
numero . de autos de irfracção recentemente
lavrado,' por esse mot v ;

Consi'erando tru is que esta circumstancia
denota inadvertene'a da fiscalização, que
deveria ter, em tempo ,opportuno, provi-
denciado para o exacto cumprimento do.
referido dispositivo e que, assim não fa-
zendo, concorreu para a infracção ora au-
tuada;

Considerando ainda que é dever' prell;-
minar da fiscali r.ação orientar antes de
punir, e não constando q e tenha havido
por parte da mesma qualquer medida neste
sentido, co forme resalta da continuidade
até agora verificada 'fa contravenção au-
tuada, eino tem salienta o parecer do

'Sr. sub d recto,- da.3" Sttb-dire tona;
Considetando, firaltnerte, que em casos

semelhantes tem e tendido a autoridade
superior não ser applicavel qualquer pena,
Como se vê, dentre ou ras, da ord m n. 166
á Delegaia Fiscal na B ha, publicada no
Diario Offi-r:al de 8 de ja eiro de 1911, re-
solvo mandar que a 34 SUL) dircctoria pro-
videncie, com i rgenci s , para que sejam
observ a das as regas pres:riptas no referido
a t 112, § lettra b, que contintia enk
vigor, por força do q • e dispõe o decrete;
n. 17.461, de 6 de outubro de 1926.

Tomada a providencia recoMnlendada e
feitas as necessarias anno_aeões, archive-se
o processo.

N. 595, de 1926, contql José Rodrigues
Marques—ror 'não posOirr o livro a que s/
refere o art. 112, § 2f;...leWa b, do regula.
mento atinem} go decreto , jt. 4.648,-4e 26'
de janeiro 'de 11,toi antitada a t ,Onna fos
Rodriguês Marques, estabelegida com
commercio, por grosso, de alCool e aguar-
dente, á rua Saccadura Cabral n. 131.

• Diree'oria de Contabilidade

ENPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 8 de fevereiro de 1927

N. 1.204 — Re - uerimento de Alexandre
Rodriguez, de 13 de janeiro de 1927, pedindo
restituição de multa.— Apresente o conheci-
mento do deposito.

N. 1.666—Requerimento deeklipia Vianna,
de 17 de janeiro de 1927, pedindo p •gamento
de differença de vencimentos:— Compareça
*mesta directoria.

Dia	 , •	 •
•
N. 3.615 — Officio da trireetoria do Ser-

viço de Inzpecção e Fomento Agricolas
n. 253, de 24 de janeiro de 1927, sobre res-
tituição de caução a Hime Comp. Ser-
iem cs interessados o conhecimento do
posito.

'Arretaria do Palrimonio Nacional

FXRED1ENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimento despachado

Dia 10 de fe_vereirot fie 19270.•
? ,,,,,	 .) C. e., s, !te%

;, I , ,J4é, CO(.0a TeixOra¡;pedindcpaleramento ,
Li,  O tegterlo com ; 22 medros Ido frente, des-e

tfibraço do lote if. 3 da rua Pedro I,-
, defiro R refirjo de ativerse vsYs rsautpr..

.1474- •Sex. taA .eira, 1	 •	 •	 ulAftio

	

-	 -	  

se no terreno o requerente 'deverá apreses-
tar-ae e 1 citar na concttrrencia, pois e certo
que -Pré não possue 'bemfeitorias no im-
nioveR*

- '' •
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• A latta-qu'e deki -motivo á luer-itu'ra.
auto de fls. c.5 lula h na, ar, pm edentcr.

Considerando. porém, que se trata, no
caso, da falta de c nutrimento de um dispo-
sitivo regulani.ntar, em v. or. lia muito
tempo, e cura i .obs rva cia se acha gene
ralicada, coaforate o demorstra o j:rande
numero de autos de infra .(;:io recententelt.
lavrados, por CU?. motivo;
, Coasideando mais que e cifeunistancia
denott inadver,encia da ii calif.ação, que
de . eia, em tempo opporfuno, ter p.ovi-
denciado para o exa:to cumprimento do re-
ferido ti spos t vo. e que assim nãO fazendo,
concorreu para a in • racção era amuada;

Co s;derando ainda que é dever prelimi-
nar da fisc/a l iza ão °rimar- antes de punir, e
não constant : que ten ia iravid-,: . ;_ior parte da
mesma qua'quer medida nesto sen'ado,•con-
forme resalta da co tinuidade até agora ve-
rificada da contravenção autuada. como bem
salienta o parecer do Sr. subdirector da 3"
Sub-d.recteria;

Considerando, finalmente, que em casos
sentei untes tem entendido a autoridade su-
pero: não ser applicavel c,ua lquer pena,
como se vê. de itre outras, da orlem ii. 166,
á Delegacia Fiscal na Bahia. publicada no
Diario Official de 8 de janeiro de 1911, re-
solvo mardat que ii 3 Sub-dir.ctoria provi-
dencie, com urge icia, para que sejam obser-
vadas as reg as prescriptas no referido
art. 112, § 2, lettra b, que continua em
vigor por força do que dispõe o decreto

17.461, de 6 de outubro de 1126
Tomada a providencia te ommendada e

'citas. as devidas annotações. archive-se o
processo.

N. 63, de 1923, contra Pires S- Fagundes
-Contra a firma Pires Fapindea foi
lavrado o aut do infracção de fls, por não
pessuir o livro destinado ao p < emento do
im.:osto sobre vendas mea-cant s, devido
pe o ne.-o.tio á rua Carolina IVl ac a 'o n. 538,
desta cidade

Intimada, na f3rma da lei, a d ; er o que
fosse do seu iateresse, de XOLI a Ci a firma
correr o processo á revelia.

Nest s condições, jul o procedent e o auto
de fls. e imponho a Pires S F.gandes a
multa de 200.$, ex-vi do art.'et cl." decreto
n, 16 275 A. de 22 de dezembro de 1923.

Intime-se para o recolhimento da multa
dentro de 30 dias, sob pena cie cobrança
judicial, stivo o direito de recurso, que
poderá ser interposto dentro do mesmo
pra to, mediante prévio deposito da multa
imposta.

N 333, de 1925, contra	 Tijorio
Baptista-i_ e a ecôrdo com o parecer da
da 3' sub-dircctoria.

Do que consta do presente prccesso
está amplamente apulado que a firma M.
Tijorio dr. Baptista effectuava a venda de
be.bida a troo, em contravenção aos dis-
pos.tivos regulamentares em vig..r.

Assim, julFo procedente o au‘.° de fls, e
imponho á mesma firma a limita de ,200;1,
penalidade minima comminada nos arts. 95
e 112. § 5°, lettra c, do reguLmento
o. 14.649, de 1921.

Intime-se para o recolhimento da multa
no pra o de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se, pelos meios legaes. a cobrança

'executiva, salvo o direito de recurso, que
pôde sér interposto dentro de 13 dias, na
fôrma do art. 229 dia regu lamento citado.

N. 594, de 192$, contra Marques, Silva &
Com -- Por não possuir o ivro a que se
refere o art. 112, § 2, letra b. do regulamen-
to annexo ao .decreto n. 14.64S, de 26 de

- janeiro de 192I,. foi autuad t a frina Mar-
" • ques, Silva' 6r. amo., estabelecida com o

coniniercier , por grosso de alcoot e aguar-
t 3 • deadieA . ttaveSsa do Commercio n. 13.
k)-' A' Thltá q4e. ' deu mo0o â lavrátora . cio

artiNa dgr 	 4 . nácpba:-.41egar. níeceditite;
•- n
.1	 • el., :••	 .	 .

COnside ando, por:on, que se trata, no
caso, de mita de cumprimento de um dispo-
sitivo regulauen ar ••ern vigor, ha muito
tempo, e c: ja inobserva -cia se_acha gene-
rali .ada, conforme o demonstra o grinde
numero de autos de infr teça° recentemente
lavrados por esse motivo

Coisiderando maisajitte esta circumatan-
cia denota inadvertencia da fiscalização,
que deveria, em tempo °oportuno, ter pro-
videnciado para o exacto cumprimento do
referido dispositivo, e que, assim não fa-
zendo, concorreu para a in racção • ora au-
tuada

Considerando ainda que é dever prelimi-
nar da fiscali cação orientar antes de pimir,
e não constando que tenha havido por parte
da mesma q. alqcer medida neste se-tido,
conform resalta da continuidade até agora
verifieada da contraveneão autuada, como
bem salientt o parecer do St. sub-director
da 3" Sub-d'rectoria

Considerando, finalmente, que em casos
semelhantes tem entendido a autoridade su-
perior não ser applicavel oua(quer pena,
como se vê, dentre outras, da ordem n. 166
á Delegacia Fiscal na Bebia, publicada no
Diario Official de 8 de jan oiro de 1911, re-
solvo ma" lar que a 3" Sub-di-ectoria pro-
viden -ie, com urgencia. para que sejam ob-
servadas as retiras preseriptas no referido
art. 112, § 2', letra b, que contintia em vigor
por força do que dispõe o decreto n. 17.464,
de 6 de outubro de 1926.

Tomada a providencia recommendada e
feitas as devidas annotações, archive-se o
prOe SSO.

N. 863, de 1923, contra Souza Rib:iro
(2 Comp.-Por não possuir o livro a que se
refere o art. 112, § 2", lettra h, do regula-
mento annexo ao decreto n. 14.618. de
26 de janeiro de 1921, foi .autuada a firma
Eouza Ri'oe ro & Coam., estabele: da com o
commercio por grosso de alcool e aguar-
dente, á rua de S. José n. 54.

A fait , , que deu motivo á lavra:tura do
auto de . s. é, não ha negar. procedente.

Comidendo, porém, tte se trata, no ca-o,
da falta de cumprimento de uni dispositivo
regulamentar, em vi'-or. ha muito tempo, e
cuja inobserv,ancia se acha generalisada,
co -dorme o denionstra o grande numero de
autos de infraççãq• recentemente lavrados,
por esse motK•p ; „

considerando, mais que esta circumstancia
denota Inadve4encia da fiscalização, ' que
deveria, cm tempo ,ppportuno, ter' prov'.-
delnciado para o exacto cumprimento do re-;,
fefido dispositivo, e que assim não fazendo,
concorreu para a infracção orziouttiada ;

considerandómainda que é dever preli-
minar da fiseaIizaeão orien ar antes de'-
punir, e pão constando que tenha havido'
p9 parte da mesma qualquer medida meste
sentido, conforme resalta da continuidade
até. agora JerifIeada da contravenção au-
tuada, : como .bem salienta o parecer do
Sr:.. subTdirector, da ,;.1,"A ub-d i rectori ;

COnSiderandq; finalmente, que em casos'
semelhante.4, .tsin -entendido a autoridade-
slAperiçkr. não. Ser eeplicavel qualquer pena, ",
cor ,se vé,dentre outras, da ordem n. 166,i
á eleèacia Fiseal..na Bebia, publicada na
Diário Offictal de 8 de lane ro de 1911, re-
solyo mandar time a,3 Sub-directoria pro-
v deneie, eco ergeheia, pa-a que sejam
observadas as regras prescriptas no referido
art. 112, § 3', lettra que continua em
vigor po; força do que dispõe o d ereto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Tomada a providencia recrmmendada e
feitas as necessarias annotaçõgs, arehive-se
o processo.	 .	 -
a. 601, de 192Q, czatra,iFernandes Moreira
d Companhia.-Por não 13 (;•.suir o livro a
que tte refere o art. 112,	 letra 0, do re,-

.oularneiato onnefe, ao.; :derepto 1v.14.648, de

•

26 de ja-ligtro- de 1921, foi autuada a fira*
Ferna li dei" Vloreirã. d Comp., estabelecida
com o comiiNrcio por grosso de alcool
aguardente, á roa do,Mercado ii. 34.

A falta que deu motivo á lavratura.do aufti
de fls, é, não ha negar,.

'
 procedente

Considerando, porent; ,que se trata, fiei
caso, da iaLa de cumprimento de uni dispo-
sitivo regulamentar, em Vigor, ha milito
tempo, e cuja inobse.rvancia sk acha getiera-
lisada, conforme o demonstra' o grande nu-
mero de autos de infracção itecentemente
lavrados, por esse motive;

considerando mais que esta circuidstancfa
denota inadvertenzia da fiscalisaçãb qup
de cria, em tempo opportuno, ter prov' idén-
ciado para o exacto cumprimento do referir
do dispositivo, e que assim não fazendo,
concorreu para a infracção ora autuada ;

considerando ainda que é dever prelimi-
nar da fiscalisação or entar antes de punir,
e não const ndo que tenha havido por parte
da mesma qualquer medida neste sentido,
conforme resalta da continuidade até agora
verifi 'a 'a da contravenção autuada, como
bem salienta o parecer do Sr. sub-director
da 3" sub-directoria ;

considerando, finalmente, que em casos
semelhantes tem entendido a autoridade su-
perior não ser applicavel qualquer pena,
como se vê, den tre outras, da ordem nume-
ro 166, á Dei -gacia Fiscal na Bahia, publi-
cada no Diario Official de 8 de janeiro de
1911, resolve mandar que a 3' Sub-directorfa
provide cie,' com urgencia t para que sejam
observadas as regras prescriptas no teferido
art.\ 112, § 2', letra b, que continua em vi-
gor por força do que dispõe o decreto nu-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Tomada a providencia recommendada e
feitas as ne:essar;as annotações, archive-se
o processo.

N. 571, de 1926, contra M. A. Abrunhosa
& Comp. - De accõrdo com o parecer da
3' Sub-directoria.

Depositados exclusivos ou não, dos pro-
duetos de sua fabricação, estavam os autua-
dos, como fabricantes, na obrigação de •
completar a taxação dos productos cujo im-
posto foi auq.mentado pela lei n. 4.981, de
31de dezembro de 1925, uma vez que,
naquella qua idade tilo lhes aproveitariam
os favores da prorogação e a sellagem de
stock.

Assim, impon'io aos mesmos autuados a
multa de 6'.0t, pena minima, comminada
no art. 61, lettra h, do decreto n. 47.464,
dê b de outubro pé 1926.

Intime-se para o recolhimento da multa
no prazo de 30 dias, não o fazendo, pro-
ateve- e a cobrança executiva, pelos Meios
.legaes, salvo o direito de recurso que pôde
ser interposto dentro de 15 dias, na fórina
do art. 2 9 do referido decreto.

N. 69, de 1925, contra Pires dr Fagundes
- Contra Pires & Fagundes foi lavrado o
auto de fls. por não possuirem o livro des-
tinado aoliagamento do .imposto de vendas
,rnereantis,.relativo ao seu negocio, á tia
,Oi o n. 2, estação ie Marechal Hermes.
desta cidade.

I Afinada que foi a firma em questão para
allegar o que ntendesse do seu interesse,
deixou o processo correr á revelia, confir-
nianio, implicitamente, Uinfracção aut%adu

Assim, julr:o procedente o auto de Thiír, e
imp onho a Pires (R. Fa , undes a muna
200$, ex-vi, do art. 31 do decreto n. th.2751'
de 22 de dezembro de 1923.

Intime-se para o recolhimento d;ent-o doi
prazo d .30 -dias,', sob pena de cobraftal
'executiva, salvo o direito de récurso quê
r oder*, ,s0ti interposto dentro.", d0 titteti
pra o, .mertitin.104+ pOsit0 i1 ie dno giff
imposta'..!	 .,,;) l ,	 f )!	 4 thlf^ift.
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DESPACHOS DO .SR. AJUDANTE .

Dia 10 ee fevereiro de 1927 •

. Certidões:
' Rosa de Lima Rangel.— Certifique-se ene
tensos.

Armando I:darlins de Freitas.— Idem.
Herorridea Penna. — Certifique-se o que

constar dos livros ainda existentes nesta
repartição, tendo em vista a petição junta.

Alexaxidre Herculano Rodrigues.— Dirija-
se a Ditte traia da Receita Publica.

Neasod Limoeiro.— Certifique-si em terc
mos quanto á penna d'agua: Sobre sanea-
mento dir ia-se o requerente á Inspector/a

. de Aguas e Esgotps.
Requerimentos despachados:

N. 7.8".9 A — Abadna Nullius de Nossa
Senho-a do Montserrat.— 'Averbe-se.

N. 18.291 — A varo lgnacio Lameiras.—
' Transfira-se.

N. 15.613— Oliveira Moraes.— Ttans-
fira-se. Imponh a á firma vendedora a multa
de 50k, minimo da lei.

N. 1.201 — Virginia B raglia e Clotilde Li-
guori.— Dê-se baixa, nos termos do pa-
recer.

N. 1.122 — João Pallut.— Annote-se a
bnixa em 1926.

N. 1.058 — Luiz Gomes de Oliveira.—
Dê-se baixa-

N. 961 — J. Ferrem.— Averbe-se.
N. 6.192 — Oliveira & Maia. — I-sc re-

va-se, de ac-ôrdo com o proposto, ficando
salvo á Fazenda o dire to de haver em
qualquer tempo o debito que se verifique, si
futuramente prova r-se ter havido seccessão.
Em seeuida dê-se boiai ao lançamento
anterior, officiando-se á Directoria da Re-
ceit sobre o cancellamento das certidões
Oe div'da propostas.

N. 371 — Costa & Pereira.--Dê se baixa.
N. 67 7 — Luiz da Costa Ribeiro Filho:—

Averbe-se a mudança.
N. 730 — Antonio Verra.— Transfira-se,

Impo-ho a multa de 204. minimo da lei.
N. 881 — Antonio Alves Simões.— An-

note.se a ba'xa.
N. 5.6"-'0 — Irmãos Matos & C,"rap.—

Entreette-se, mediante recibo, de ac ôrdo
-com o info medo.

N. 2.r.93 — Ferreira Breca & . Comp.—
OeFciese á Delegacia Fiscal de Minas Ge-
fies, ro sentido do narecer.

N. q .101 — Cna Wellis-:h S. A.— Dê-se
a baixa requerida. Imponho a , multa de 50$
-mirim° da lei.

N. la.6 -6 Josi de Castro.— junte o
contracto social de Valenc , freia° ê °cimo.

cem n • mero — Fider Gome ,. Ribeiro.—
Deerilo, anonte se em folha e ofEcie-se a
imprersa ner.lonll a res-:eito.

N. 1 '.343 -- Samuel Gramma.— Tratan-
do-se de ins-ripção iaduitria suieita a
multa s-bmetta ao des pa-lio do S. diretor

. ascli ito a volta do p"o:esso para resólver
sobre a baixa reqaerida.

N. 15.97/ — Barbosa Nunes.— Tra-s-
flra-se.	 -

N. 11.017—Braf-a t Vialna.—De a .côr.lo
cm a in'ormação e parecer, rec- nsi leso o
aitsp2e1-0 de 24 de dezembro de 192 3 quanto

jeutta impogta. para o fim de tornal-a de
nane r ffello por improzedente.

N. 10.193—C000erativa Operaria Liberta-
. dom —Transfira-se. 	 • in ;

,	 Augus:o.d-- Arelair-e-se,
• de aceMo coni• O earse r. I	 f • •
• Joaquim' NitifeS ile 4niveità Azevedo: —
Irtansfira-ser.

Dia 10 de fevere iro de 1927 •

N. ,17.905 — Pedro Pinto de Rezende. —
Satisfaça a exigencia.

15.398— Jacomo Mandarino.—Satisfaça a
exigencia.

1.333—Raul Santos & Comp.—Satisfaça a
exigencia.	 , •	 .

EXPEDIENTE DO SR. DELEGADO URU;

Requerimentos despachada!

Dia 10 de fevereiro de 1927

Paulo Cardoso Laporte, reclamando con-
tra lançamento. -- Não tendo sido satis-
feita a exieencia da a presenta 'ão de pro-
curacão, não tomo conhecimento da tecia-
mação:

Francis'o Marques, pedindo fornecimen-
to de guia para tileamento com ab.timento.
— Indeferido. O requerente não procurou
portar o seu tributo 'até 31 de dezembro de
1926.

Alessandra Cazzani, conultiado sobre o
regulamento. Deferido. Ao requerente cum-
pria, para o effeito do imposto de 1926,
ter informado a essa delegacia, em formula
propria, as quantias de facto pagas em 1925,
a titulo de aluguel de predios. Quanto a
importando, paga por força de contracto
em 1926, deverá ser informada para o effel-
to do imposto em 197.

Constantino Sequeiros da R'ba. commu-
nicando ter deixado de apreseatar dedo-
tacão. v'Vo serem os seus lucros inferiores
a 6:000'q Ø). — Comnrove o allefrado.

foão Leite da Silva, reclamaado contra
lançamento. — De accôrdo com a infor-
mação.

Officlos expedidos:
Sr.4 col1ectores federaes de Nitheroy (I a e
Colle-torias:

Ns. 1.. 41 3 L 42 — Remettendo listas ma-
tri-es. •

— cr, director da Recebedoria do Distri-
ct° Federal:

N L43 cobre l an^amento de Alcide z. Pi-.nhe'ro Marques Canario. •	 •
— Sr collector da i Collectoria Federal

de c . Paulo:
N. L 44-- Re aettenda listas inatri,es.

N. 
Ir.454eleer.a0,1

n‘‘iire%;i1 aen"doS., aPre-mile:ssi de
listas á 1 % Collec+oria.

— cr eollector da 2' .Colle:toria Federil
em Vsgereça:

N. L 4i — Re , ette do lis as inat.--i •en :

— Sr. director da Re •ebedoria do Distri-
ct, Felera':

. N. 7,21-9(rne`t ndo. nsr c-br—tra do im-
posto	 - -d' no corrente exerci io, os 32-
guint 5 t ls:	 •

13-231, "onoel dq, Jesus, rua S. João Ba-
ptista n.

B-25. Jos"!	 rua Bento Lisboa nu-
ero 142.
B-253, joão Radri. ues Lima. . venida 23

de setemb:P n. IHS.
Sr. direc or da Rezebedoria do Dist-icto

Federal : •
N. R-00— Remettendo °ara rob-anca do

imposto dd cada no corre te exexicio os
seeuintes talões s

K-3.24_ Alexandre S. de Oliveira. rua
Laacidio Lago n. 11".

K-3.245, Alzira-Pensa de Jesus, rua . Lu-
cidio Lago n. 115.

Sr. director da Recebedoria da Diátricto
Federal :

N. P-8I—Remettendo para cobrança do
imposto de renda no exercido de 1925 o ta-
lão lettra S. n. 4.612, de Rios & Olivèira, reta
General Pedra n. 100.

EXPFDIENTE DO SR. 1-"SPECTOR

Dia 10 de fevereiro de 1927

Officios:	 .
Ao Sr. director geral do Thesouro Na-

cional:
N. 91 — Remetten 4o o processo do Sr.

Edmundo de Carvalho e Silva, con'eren'e da
Alfendeea de Urugtayana. Estado do Rio,
Grande do Sul, solicitando reconsieeração
do despacho de 6 de fevereiro de 1926, pro-
ferido pelo ex-ti lular da Pasta da Fazenda.

—Ao director do Montepio Geral de Éco-
nomia dos Servidores do Es,ado:

N. 92 — Solicitando providencias afim de
ser resttrido o saldo de 169$138,dç accórdo
com o pareeer do fiscal Dr. Go4ofiedo Car-
neiro Leão, ao Sr. Laert WandElley Na-
varro Lins.

Requerimentos despachodef*
„. • '

Caixa B . neficente dos Empregldos da•
Saude Publica (em 7 de fevereir5 1927).
— Venha por meio de requerittiento.

Associação Postal Fluminense.. Aguar.
de se.

Idem, Idem, idem.— Satisfaça o regue-.
rente a exigen-ia do paracer supra.

losperloria de Segue-os'

EXPEDIENTE DO SR. l' SPECTOR

Dia 10 de fev retro de 1927

O'fic'os expedidos:

Ao Sr. deleeado fiscal no Estado do Rio
doia -ciro:	 -

/o,	 _ --11-caado a communicação de
haver assumido o exenicio do cargo de de-
l'-do fis ai	 Thesouro Va:ional no Es-
tado do Pio de laneiro.

.__ Ao Sr. fl	 r—ionã de Seguros
na 6` cit •-unvc *I -rio, Porto Alegre:

t‘t — Remat::eldo. nar. cumprimento
de ri snac • . o nrec-.sso de 1926,
d CO upanhia 'União', com sede nessa Ca-
pital.

Aos Srs. del.yrados re: •ionaes de Se-
guros nas.1‘, 2', 34, 4', 5' e O' Circám-
scdpoes;

's. 41 a 43 — R-rn?. teid- N , rara os de-
vidos 1ns, ex urilarcs do . Quadro demons-
trativo dos aripst•-•,.. "os contractos
de se-atros. cif! tua 'os no Brasil no anno
de 192,

— An Sr. di:ector da ''.ccendoria do Dis-
trict° Fe lera':

t. 45 - -)evo vendo o nr, resso n. 4340,
de 19 7, dessa repartição, aniu..os esclareci-
me solicita ..os sobra: o assertipto do
mesmo,
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. :exb-icira 1/
_,'-!•!•-'.._!S-,-,....o.,-,..n.ziw-,

.,....	 enn-••

Imprensa Nacional e -Mario .
Offieiiii"

N./o Ferreira Paélt • eco e Cloc emiro Pei
xoto.- Sim.

Guillurme Rodrigues de Souza.- Sim,
por certidão.

Octavia o de Araujo - Sim, em termos.
Oztavio Gonu Bar fo- se.-- Sim, com as-

sentime to prévio do iespectivo mut e.
Oscar Bastos, João Dias de Scau,.a.

Pereira	 arães, Manoel Nava f ro; • on-
stteça Maria de SaTtAnna e Anna Lourenço
da Rocha.- Sim, com assentimento prévio
do respee ivo chefe. •

Alfredo Gonçalves dos Santos, Felippe
Ferreira da Silva Filho. Mar:os Evangelista
Pimenta, Waldemar Teixeira d Oliveira,
Elmira de Castro. Genuloho Gon alves Fon-
seca, lacinthe Luiz Btrbosl, loaquiin de
Ab eu Freitas, João Benev:nuti, Orotimbo
Go • es Barcellos e icantina Gom s.- Sim,
de a:côrdo com A informação. - o

Pedro Mi uel de Fr itas.-Encaminhe-se.
João de Oliveira Filh 3.— Indeferido.

D't.\11E0 OFFICTAL	 P'everelpo do '1927

EXPEDIENTE DO SR. DIREC COR GERAL

Dia 10 de fevereiro de 19?7

'Foram expedidos os seguintes officios:

Amaria, encaminhando um recibo de assi-
N. 364 - Ao Sr. Dr. José Bonifacie de

gnatu.ra do Mulo Officio!.
.N. 3 5 - Ao Sr. Cyril!o de Góes Lima,

idem idem.
N. 366 - Ao Si". João Ferreira Dias, idem

idem.
N. 367 -- Ao Sr. Amadeu Soares de

idem idem.
N. 368 - Ao Sr. Lino de Moraes Leme,

Idem idem.
N. 369- Ao Sr. Dr. A (-lindo Amorethy

Saraiva, idem idem.
N. 370-Ao Sr. Frota Gentil. idem idem.
N. 371 - Ao Sr. Antonio Artujo Porto,

Idem idem.
N. 372 - Ao Sr. Ovando Cintra, iden:

idem
N. 373 - Ao S. Benedicto Ferreira dos

Santos, idem idem.
Flodoarda da Silveira,N. 374 - Ao Sr.

idem i-!eir . 	
Coriolano Salomé; idemN. 375 - Ao Sr.

idem.
N. 376 - Ao Sr . João Luiz de Freitas,

idem idem.
. 377 - Ao Sr . Luiz da Silva Santos,

idem idem.
N. 318 - Ao Sr. Raul Nogueira, idem

idem.
.3"n - Ao Sr. José Vale Cabral, idem

idem.
N. 386 -40 Sr. Carlos Alberto da Costa

e Silva. idem idem.
N. 381 - Ao Sr. direc`or do instituto Na-

cioaa l de Musica. communicando o custo de
urna eneommenda

N. 32 - Ao Sr. gerente . dos Grandes
Moinhos Gamba. informando sobre re-
messa do Diario Officio!.

N. 383 - Ao Sr. director da Companhia
Ypiranga. idem idem.

N. 384- Ao Sr, director da tEcletica›,
idem idem.

N. 385 - Ao Sr. director tio Departa-
mento Nacional Ce Saude Pub ica, solicitando
inspecção de saude para João da Silva Me-
deiros.

N. 386- Ao mesmo, idem. idem . para
Affonso Pereira da Silva e Souza.

N. 387 Ao Sr. delegado fiscal em Minas
°cries, informando sobre a remessa do
Diario Officio!.

N. 38 t - Ao Sr. director geral do The-
souro Nacional. encaminhando uni requeri-
mento de João Evangelista Figu?iredo Lima.

N. 389 - Ao Sr. Filinto de Vasconcellos.
..informando sobre a remessa do Dtario Offi-
rtal.

N..390-Ao Sr. ctrector da Contabilidade
do Ministerio da Fazenda, solicitanto sup-
primento para o pa- amento ao pessoal amo-
vivei, referente a janeiro findo.

Requerimentos despachados

Waldyr Brejo, Waldemar Feltro de Oli-
veira, Tertuliano Jusselino da Motta, Luiz
Gonzaga.de Mauricio Ramos, Michaele Fe-
liciano Gonçalves, José Garcia de meto,
_João Ribeiro Paes, José Damião de Britto,

,Eduardo de Carvalho, Clementina da Silva
• Ferfiandes, Alfredo Pereira Telles, Nestor

Xedeiros da Silva Leal, Lu i z Depine, João
• figueira da Silvá, Amenco Mauricio Ramos,
• Adalgisa Quintanilha dos, Santos e Victor10

Telnaght.- ,Conto requerem.

Caixa de A ater( ização

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

R querimntos despachados

Dia 10 de fevereiro de 1927

N. 37 M H - Directoria de Contabilidade
do Thesouro - D. Maria Honorina Meeef.
- Proceda-se de ac-firdo caiu a informação.

N. 38 C - Constança Alvjii Chaves de
Carvalho.- Cumpra-se o alvará, de acuôrdo
com o parecer.

N. 84 A - Agostinho Coe'ho do Roza io.
- Pague-se a quanta de 150, de.accôrdo
com o parecer.

N. 14 H - Humberto Ponce de Leão. -
Deferido.

N. 25 F - Francisco Atigristo de Mello
Sampaio - Deferido.

h' 35 M 11 - Directoria do Thesoure Na-
cional — Dr. Domingos Menez s To-res. —
Offi-ie-se nos termos do parecer, devolven-
do-se o processo.

N. 43 - João Fra cisco Braga. - Expe-
ça--se guia.

N. 13 S - Sebastiana Guimarães de Oli-
ve ira. - Deerido.

N. 69 J - Joanna Catalão Lopes. - Cum-
pra-se o alvará.

N. 63 1 - Judith de Carvalh o Pinheiro. -
Declare qual o regime ao casamento e apre-
sente oro-uraeão, assistida-nor seu marido.

N. 15 H - Helena Lucinda da Conceição.
Cuinlya-se o alvará, de accôrdo com c

parecer.
N. 54 G - Giae n mo Mcrelli. - Senado

documento de fls. r, deferido.
N. 19 E - Ezequiel Ananias dos Snntos.

- Cuinnra-se o alvará.
N. 94 A - Arthetoisia Falcato de Souza.

- Cumpra-se o alvará.
N. 23 A . - Antar Mar ianno Rebello de

Oliveira - Comple`e o sello do documento
de fls. 6 a 13.

N i. 25 R - Rita Bastos Guintarks Costa.
- Cumpra-se o alvará.

Pela Nata Administrativa .d I Caixa de
Amortização, em sessão de - do corrente,
ob a preet iden :ia ci i Sr. ministro da Fa-
enda, foram proferidos os seglintes des-
pachos:

Ns. 410457 M-Maria José Ribeiro Bar-
bosa.-Procede a informação.

N. 90 S -Sebastião José Ferreira,Rabello
e entros.-Cumpra-s> o ai )a.114:.

Na. 682127 A-Altira,:•:.tb Castro.-7-0.ff1-
cie-s ! ao M.M. Juiz /evenci° ao 8.2u confie-

. cimente .oSta"t4Snarra30e)na primeira parti

JOrefatorio apresentadeá junt a pelo ketator
d 4g.te processo e lie rogando se diOe de
ordenar o que á vista deite entender de dl-,

•r. ire.
N. 416/451 M-Maria Mercedes Tosúl de

Freitas.-0 accordaut exequendo não or-
dena expressunente que se reponhamA me-
nor requerente de ils, as apolices que tonam
adjudicadas ao conde Asdrubal cio NasC,i-
mento, c é Mesmo .dust .closo que a seritençn
do trib nal t :nlia essa conse4uencia neces-'1
sana. Ao cottrario, encontrando-se as apo-
lices em nome de diversos, que-as adquiri-
ram em Bolsa, e dispondo o art. 521, do
paragrapho unico do Codigo Civil que,

gsendo o objecto comprado em leilão pu-
bli :o, feira ou mercado, o dono, que preten-
der ai- :s.ituição, é obrigado a pagar ao pos-
suidor o preço por que o comprou.,

o tribunal não poderia ordenar que se
desaposst em os actuaes possuidores clfts
apolices, sem ou.: fossem indemnitados, nos
tersos do que pre , creve a transcripta dis-
posição do art. 521 do Codigo Civil, uma
ve: que esses possuido es adquiriram os ti-
tulos alludidos em Bolsa, por intermedio de
corretor, de modo conforme o direito. Fóra
de duvida. Ora, a lenta não póde fazer o
que não fez, o cio -não poderia fazer o tri-
bunal. Apure. portanto, a requerente o seu
direito em acerto pertinente com citação de
todos os interessados, e volte, querendo.

Requerimentos sobre troco de notas dila-
ceradas:

N. 25 A - Alves de Brito & Comp., com
150000.- Paeuein-se pela metade do valor
as de 1$, de ;is. 1 a 4; pelo valor Integral
a de 50$, n. 5; as de ns. 6 e 7 não tem
valor.

N. 21 1 - José Affonso Pinto de Araujo,
com 50$000.- Pela metade do valor.

N. 36J - José Montes, com 100$000.-
Pela metade do valor.

N. 4 N - Nes:or Bischoff, com 20$000.-
Pela metade do valor.

N. 9 S 1 S. F. Carrico, COM 200$000 • -
Justifique o portador a causa de força maior
pela qual foi extraviada a parte que falta á
c-edula.

N. 1 W - Waldemar Cesaniiio, com
50 :t000. - Pela metade do valor.

N. 454 M -- Manoel ígnea .° da Costa.-
Paguem-se: a de n. 1, de 200$, pela metade
do valor ; as de as. 2 a 37, inclusive, inte-
gralmente ; as de ns. 38a47 pela metade do
valor.

55 T - Teixeira Martins (Dr.), com
10011.000.- Pela metade do valor.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 31 de janeiro de

1027, foi exonerado:
O can i tão-1 ellen( Mino Baehoga

oliveira e silva do cargo de assisten-
te da . 1)ivhsii(i ile	 l_on1ra Tcbrpedeiros.,

—Por poriating df, 9 de Tevreiro de
1927, roi exeoel:fido o enpitlio-tenento
Q. M. Illaudif)* Julirto do Amaral, do
cargo de chute de machnlas do contra
lorpedeiro..I.l000as.

Foi nonr..ado o capitão-tenente O.,
-à{ Mauo&É Pinheiro do -Valle para exer-
evi: i ea-,go do . elido de lltnehinas

11	 Crie(' 11.1 Alagoas.	 .
• — Por (miras de 10 do- corrente, 'Nd
rao.1 eoneedidos de aceórdo co no int-
rt-,;cer . da junta Medica, noventa dias de
iieen0, na fórum da lei, no ,prinneird
to.novié. Jom'ktitrAllibert. de • Siqueirai

para, tratar We sua saucle onde
10e COM Wet fitigvelldb c-entrai' lifNa go*



',desta Acene& dentro 40 prazo de _trinta.,
diasta contar desta data.

• poorogado por •mais- dons -meze4,.
-13aa-Oerenn da lei,. a licença concedida -por
•!Volvia n. 4.123-A, de 19 de outiebro
elk,ige241' ,ao ormrio de '2" classe da- Of-

.1HeOna.de Carpintaria do Arsenal de Ma-
•riipot do Rio de Janeiro. Jacintho Josa

Medeiros, para tratar de -sua saude
0418 lhe eomier.,

4
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Diretoria do Exnedien(e

EX PEDI ENTE DO SR ,	 IN I STRO

Dita 10 de fenereirfn de 1927

Sr. presidente do Tribunal de Can-
tas:
. N. 1132 — Rogo a V. Ex. se digne

crovirdPnciar no sentido de ser effe-,
ctuaslie, pelo Thesoueo Nat'ional.o pagao
mento da imporenneia de136:3405, á
conta da verba -26—Matorial de Con-
strucção Naval	 Material — Pema-

, imite — sub-oentsignação et. 1", do or-
çamento deste ministerie "para. o exer-
cido de 1926. da qual é credora a fir-
ma 'Mayrink Veiga & 'Comp., pelo for-
necimento de machirras ao Arsenal de

• Marinha do Rio de .Taneiro, conforme
se 'verifica do processo que a este
acompanha:

• 'N. 533 — 'Solicito_.2...V. Ex. as ne-
cessarias providencias afim de que,

. pelo •Thesouro Nacional, seja paga a
iniportancia de ?i :000$,à conta da ver-
ba "25—Sobresolentes o mohili,artios
Material — De consumo — sob-consi-
gnação n.2", do orçamento deste minis-
tad° para o exercício de 1926,da qual 4
credora a firma Mayrink Veiga &

. Comp., pelo fornecimento de quatro
grupos "Kohler", ao Arsenal de Marinha
do Mio da Janeiro, conforme consta do
processo que a este acompanha.

'N. 534 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias ordens no sen-
tido de ser effectuado, pelo Thesouro
Nacional, o pagamento da importancia
de 1'5:9505, á verba "15—Ensino Naval
—Material — Permanente — sub-con-
sigrração n. 3', do orçamenta deste mi-
nisferio para o exercido de 1926, da
qual ts credora a firma Mayrink Veiga
tk: Comp.. pelo foTnecimenta de dous
grupos "Kohler", á Escola . Naval, con-
forme -consta do processo que a este
acompanha.

Mhisterio da Guerra
Por despacho de 8 do corrente, fo-

raio traneferidos para a 1' entupa-
•nhia E., (IR; aegundos tenentes cor/unis-
:dona-dos: Saaino Wirmino da silva, do
:3 R. I.; Christiança Alves Pinto Filho,
.40 2° B. C.; Luiz Xnock. de Lima, do
2* B. C.; Ezequiel ,Nase Teixeira de'
Snuza, do 1° 11. 1,:; Perictes de Oliveira
Pinto e Felintho de Uewedo Bitten-
-coma, do 2° R. I.

- - Por orlro de 9 do ine'sind me:
Foram mandados servir, nos lugares

os seguintes officiaes intenden
-tes da ;..ria. os quaes devem reco..

nier ás respectivas commise,ões: .1,3,nentea,
coronel Paulo ne Araujo Bastos, &liefe.
interino, de Estabelecimento Centra3. , do
Yardamento do Exercito; majores 114 .y. •
mundo Mendes Burlamaqui .e • -Octavre
peiphioo do5 Sailt09, para-ophefes de-se-

.eeão do mesmo.. estabelecimento;- • te-.
nente-eoronel Arnaldo Damaseeno- Vi-
eira, chefe do Serviço de Intendencia
drouniscripção militar; tenente-coronel
Miguel Ney de Carvalho, para identico
logar da 8' região militar; tenente-co-;
ronel Heitor Mirantes, chefe da 3- , . se-
eçáo da Directoria de Intendencia da
Guerra; major Emygdio José Ribeiro,
nas 'commissões teehnicas na mesma di-
rectoria; major Mario de Campo.s Frei-
re. adjunto da 2' secção da mesma dire-
ctoria; major graduado José 'Scareella
PI wtella, adjunto do gabinete da D. I. t'.1.;
major Aleebiades Alves de Almeida,
chefe do Estabelecimento Regional de
Fardamento região militar); major
'rolou de Carvalho. chefe, interino, do
Serviço de lntendencia Regiohal da 6'
eiremnseripção militar; major Athana-
zio Lotnieiro da Silva, adjunto do Ser-
viço Regional de Intendeneia ala P. re-
giço militar; major Walfredo Agnello
Simões- dos Reis, adjunto do S. R. I. da
2' região militar; tenente-coronel gra-
duado Aristides Dano da Rosa, adjunto
do 5. 1. R. da 3' região militar; capitão
Obson Coulinho, adjunto do E. R. F.
(3' região militar); major Cicero Coo-
Lay], ajudante do S. I. R. da 5° região
militar; capitão Almejo Gomes, adjunto
do S. C. T. da D.J. G.; capitão Carlos
Erasmo de Cerqueira e Silva, adjunto
do :S. I. R. da 6' região militar.

Ministerio da Viação e Obras

.	 Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira Sl'ef:Cln

EXPEDIENTE DO 511. MINIST11O

Dia 2 de fevereii;o de 1927

Br. ministro-presidente do Tribunal
de Contas;

N. 218 — Tenho a honra de solici-
tai, a V. Ex. as necessarias providen-
cias afim de que, urna vez ordenado por
esse tribunal o registro da despeza, seja
encaminhada ao Thesouro Nacional,
para o devido pagamento, a inclusa
conta de Salgado Guimarães & Comp.,
Ap. importando. de 324$, de fornecimen-
to amo, em 1926, á Administração dos
Correios (In Estado do Rio de Janeiro,
de accórdo com o respectivo contracto
celebrado em .virtude de coneurrenda
publica.

A despeza foi empenhada sob n. 16
na sub-consignação ri. 4 — Consignação
"Material" — Consumo da verba 2*, ar-
tigo 14 da lei n. 4.914 de 12 de janei-
ro de 1925, revigorada para 1926.

N. 249 — Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as neeessarias providen-
eias afim de que, uma vez ordenado por
esse tribunal o registro da despaza. _seja
encaminhada ao Thesouro Nacional,
para o devido pagamento, a inclusa
conta da Companhia Lithographica Ypi-
ranga, na ii»portancia de 20:300$, de
fornecimento feito, no 'anilo proximo
passado, á Inspetoria Federal de Obras
ecnitra as Seccas, .do accordo com a
lettra b, do art. 246 do Regulamenta
Geral de Contabilidade Publica.
' - emeza doca. eorrep por tonta da

'sOb-eoneignação "Grandes barragens
Crõs — Pilões; etc.",- eonsignação. "Ma-
tarjar,• verba 10', 2" . parto, art. 14 da
lei -n. 1.911, de 12 de janeiro de 1925;
revigorada para o exercido de • 1926.,
Eroponha n. 75.

N. 250 — Tenho a 'toara de solici-
tai a V. Ex. as necessarias- providen-
cias afira de que, urna vez ordenado por
esse tribunal o registro da desorna, seja
encaminhada ao Thesouro Nacional;
para o devido pagamento, a inclusa
conta de Monteiro & Borrou i, na im-
partancia de 112$, de fornecimento fei-
to, em 1926, á Estrada do Ferro There-
zopulis, de accerdo com a concurrencia
administrativa cujos docitmentos acom-
panharam o aviso leste ministerio
mero 3.031, de 30 de novembro ultimo:,

A despeza foi empenhada sob anulará
295 na siai-consignação il. 8 — Con-
signação "Material" --' Consumo, da
verba 11', art. 11 da lei n. 4.911, de
12 de janeiro de 1925, revigorada para
1926.

N. 251 — Tenho a lmara de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providen,
cias afim de que, urna vez ordenado por
esse tribunal o registro da despeza. seja
encaminhada ao Thesoliro Nacional,
para o devido pagamento. a inclusa
conta da Prefeitura Municipal de The-
rczopolis. na importancia 197$, de luz
electrica consumida no 111FM. de dezem-
bro ultimo, pelas estações de Alto e
Vai-ma da Estrada de Ferro Therezopo-
lis, de accôrdo com a lettra b do arti-
go 246 do Regulamento Geral de Conta-
bilidade Publica.

A despeza foi empenhada sob numene
?Ale na sub,consignação o. 7 --,Consi-
gnação "Material" — Diversas 'despe-
zas, da verba 14°, art. 14 da lei mime-
m 1.911, de 12 de janeiro lie 1925, re-

•vigorada para 1926.
N. 252 — Tenho a honra de soli9i*

tar a V. Ex. as necessarias providen-
cias afim de que, urna vez ordenado rim-
asse tribunal o registro da despeza, seja
encaminhada ao Thesouro Nacional',
para o devido pagamento, a inclusa
conta de J. R. de Oliveira & Comp., na.
importancia de 291$, de fornecimento
feito, em 1926, á Estrada 110 Ferro The-
rezopolis, d accôrdo com a concorreu-
eia administrativa cujos lociunento
foram remettidos á secretaria desse tri-
bunal com o officio da Directoria Gera/
de Contabilidade deste ministerio nume-
ro 1.801, de 14 de agosto ultimo,- 	 .

A despeza foi empenhada sob nuni4i
ros 267 e 294, na sub-consignação , n. 6.
— Consignação "Material" — Perma-
nente, verba 14°, art. 11 da lei numerg
4.911, de 12 de janeiro de 1925, revi-
gorada para 1926.

N. 253 — Tenho a honra de solici-
fite a V. Ex. as neressarias providen-
cias afim de que, urna vez ordenad&
por esse Tribunal o registro dá despe-
za, seja encaminhada ao TheSourd
Nacional, para o devido pagamento',
as duas inclusas contas da Société Ano-‘,
nyme du Gaz de Rio de Janeiro, de luz
electrica consumida nos 'nozes dè agas-
ta e setembro unimos, pela Fiscaliza-
ção do Porto do Rio de Janeiro.

A despeza, na importancia total- de
195450, deverá correr por conta: da sub-
consignação n. 12, consignação "Mate-
rial", verba 17'. art. 14, da lei n. 4.914
de 12 de janeiro de 1925. revigorada
para o exercicio de 1926. Empenho gloO
bal n. 21.

N. 254 — Tenho a honra dó SOlieN
tar a V. Ex. as necessarias providene



Fevereiro de 1927 3179

aias afim de . . que, unia vez .ordeuatto
por esse Tribunal o registro da despe--

. za, seja enetuninhada ao • Thesouro
Nacional, tara o devido pagamento,
a inclusa couta da Sociiéte , Anonyme do
«az do Rio de Janeiro, na importancia

9$672, de luz eaectrica consumida no
mez tie outobro ultimo, pela Fiscaliza-
ção do Porto do Rio de Janeiro.

A despeza deverá correr por - conta da
sob-consignação n. 12, consignação"Ma-
terial"

'
 verba 17', art. 14, da lei nume.•

ro 1.911, de 12 de janeiro de 1925, re-
vigorada para o exercicio 'de 1926.
Empenho global n. 21.

• N. 235 — Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providen-
cias afim de que. uma vez ordonatio
por esse Tribunal o registro da despe-
ia, seja encaminhada ao Th-:miro
Nacional. para o devido pagamento.
a inclusa folha na importancia de réis
666$666, .de ajuda 'te custo a que fez j1151
o engenheiro ajudante de 1." classe, da
hispectoria Federa1 do Portos. Rios e
eanaea. Armando Xavier Carneiro dr,
Albuquerque por ter solo removido, Pai
dezembro ultimo, de Recife para esta ca-

'
A arvela deverá correr por conta da

n. 5, consignação "Pess
boal". e ba 17a, art. 11, da lei mima-
ra 1.911. de 12 .de janeiro de 1925, re-
vigorada para o exercido de 1926.

N. 256 - Tenho a honra de selici-
lar a V. Ex. as neressarias providen-
cias afim .10 que. uma vez OrLiOnado
por • . ;se,	o registro da despe-.
za. seja encaminhada ao Th,..titiru
Navienal. para o devido pagamento,
a inclusa conta do J. Teixeira &
na importando de 1:098$000, de forne-
cimento feito, eni 1926. á Estrada do
Ferro Therezopolis, ile accórdo com a
cone urrenc ia admin ist rativa r u los do-
cumentos foram remetkidos á Scerdaria
des n e Tribunal com o officio da Directo-
ria (Oral de Contabilidade deste minis-
lei in n. 1.283. do 11 de agosto ultiino.
..A despia foi empenhada sob n..303

na sub-cda-umação n. 1, consignação
-Nlinerial". Permanente, verba 11. ar-
tigo 11 da lei a. 1.911, de 12 Ile janei-
ro de 1925.* revigorada para 1926.

N. 2N7 — Toolio a honra de solici-
tai . a V. En. ;is neeessarias providen-
cias afh» de que, uma vez ordenado
por e sse Tribunal o registro da despe-
ia. •meaminhada aiThesouro
Naremal, para o devido pagamento.
a i ncliisa ,.onta de Prado. 	 rffient O
Companhia. na importancia ries réis
610:::17 !g 30:3. de serviços executados, ne
:tono pa4sa1o, para a Estrada de• Ferro
Centra: do Itrasil. pelo reginrm do tare-
fa ,.oacedida aecôrdo com o art. 22.
1ia 101 o. 1,911, do 12 de janeiro de
1925.

A de sycza que foi deduzida do elmo-
, libo o. 11 7. eorre	 rima do

Siema s e deposilos de locomotivas. (de_
da verba 21". do a ,• I . 11 da lei n. 4.911,
ti' 12 ti' ja	 lb, 1925, em vigor no

vre ¡cio (li' 1 V:21; por força do decreto
17,180. de '2 de infle co do aluno pas-

• sado, e si 'e .4 .. r liquidada com a entrr-
ga de 763 uhrigacões ferroviarias a que,

rofe: .0 o llocreto n. 16.842. da 24 d •
marco fia 1925. á cotação de 800$000.
tet e vie iene temível. 1" elo ,airrente, orai-

' forme cimsta do boletim da Camara Syn-
•Airal de Corretores.

N., iiecrisião •16) rocebimento i L hopor-
-*leia a que se refere o presente avia,

dèverao os credores recolher ao Thesuo-
ro Nacional. a quagia de 15211097. afim
de ser integralizado o titulo Cit.:cliente%

.0 Barro do Brasil tem procuraçÂo

.1.11.1•1,

*Iara o recebiniento.da,imporiancia.
ma refarida.

N. 25t1 — Tenho -a- honra lio solici-
tar a V, Ex. as • neeessarias providen-
cias afim do .que, uma vez ordenado pUr
esse tribunal o registro da despeza, seja
paga á -The Amaina 'tiver SoPan Navi-
galho.] Company (1911) -f,nniiti, a
quantia de 369:597$147, pela subvenção
a que tom direito, correspondente aos
mezes de setembro e outubro (10 aima
proximo findo, nos lerinõs da lei num"-
ti) 1-.679, de 21 (te janeiro de 1923; con-
forme os documentos juntos.

A despeza deverá correr por conta da
sub-consignMão n. 8. "Serviço de nave-
gacão do rio Amazonas e seus affloen-
les". da verba 1°. art. 11 da lei n. 1.911,
do 12 do janeiro do 1925, revigorada para

192N.".. 259 -- Tenho a honra do
I ar (lesse tribunal o necessario registro.
afim de que, no Thesouro Navional.
seja paga a quantia de 194:921$600, á
Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira, concessionaria do serviço 41. ua-
‘egação a que se refere o decreto nume-
re 15.755, de 26 de outubro de 1922, re-
lativa as viagens enrilraetnaos realizatlas
durante n Moi ile novembro do aluno
saiu m fio lo.

.5 dospez deverá correr por rooti
consignação "Serviço de navegação ?os-
leira entre Rio Armide e Pará". mi. 7, da
verba 1", art. IS da lei n. 4.911, de 12
fiP janeira de • 1925, revtgorada para
1926.

arai Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as nteessarias provideti-
rias afim de que, uma vez ordenado por
esse tribunal ti registro da despoza. seja
encaminhada ao Thesouro Nacional,
para o devido pagamento, a inclusa
conta dP Teixeira Fonseca & Coi»p., na
inu3ortanria de 60:000$. de forneeimen-
to feito, no anuo proximo passado. á
Ins pectoria Federal de Obras contra as
Seccas. de aceiírdo com o contrai:10 re-
istratio por esse instituto. em sessão

Je 18 d.?. outubro. ultimo.
A desocza deverá correr por conta

da sub-consignação "Material e eyen-
times para todos - os serviços", consigna-
ção "'Material", verba 19"" art. 11 da
lei n. 1.911, de 12 de janeiro de 1925,
revigorada para o exercido de 1926.
Empenho n. 72,

N. 261 -- Tenho a honra de solici-
ta; a V. Ex. as necessarias providen-
cias afim i de que, uma vez concedido por
esse tribunal o registro da deswza. seja
oneaminhada ao Thesouro Nacional,
para ii devido pagamanto a J. G. Perei-
ra Ja Comp., a inclusa conta, na impor-
latim-ia da 1:291$, proveniente de forne-
cimentos feitos. no atino passado, á In-
soactoria Feitorai das Estradas. de ar-
rar,10 com o contrario registrado eut
sessão (10. 28 "da maio .fo mesmo anuo,
&SSP tribunal.

ilapoza, que foi dialuzida do em-
penho n. 33, deverá correr á conta da
sob-con s ignação n. 2 — Livros em
branco. papel e demais artigos nocessa-
rio , aos serviços dOS esçriptorios 1 eclmni-

O lo o XiWo li ente, da etinsignação
'Material", da verba 16'. do art. II da
timi n. 1.911. (10 12 de janeiro do 1925,
em vigor no exercido do 1926 por for-
ça do (lacrei° n. 17.180, de 2 de janei-
ro .to autuo passado.

N. 263 — Tenho a honra de solici-
ta;' a V. -Ex, as necessarias providen-
cias afim de que, tuna Vez ordenado por
esse.tribun.al o registro da despeza, seja
exicaminhad_a_ ao Thosouro Nacional,

	- 	 •
poça, m devido. ,pagamouto, a inclus
conta de .Benjamin .Pompeu Pin,ti At,
cioly„ na importancia de 22:ãttl$,.
fornecintento feito. em 1926, á •4$1;
do Ferro Therazopolis, de accórdo e.
o respactivo contracto lavrado ena vjr
(10 ¡IV el Mei t Prenda rui /dica •
. A despeza foi empenhada sob nn
2t.e na sol l -consignação n. 6 --- £.•
gnaçãe "Iaterial" — C.onSUMO, v lgit
11 .. art. li da lei 11. 4.911, de tã da
janeia, de 1925, revigorada para 19.2t!.. 1

N. 261 -- 'roubo a honra de aelif
ta_ a . V. Ex. a. necessarias .pitttvide
das afim de que, uma vez ordenado
esse :rilinnal o ragistro da despega,. se
n eicaniiiitiada ao Thesuuro Nado
para o devido pagamento, a i
emite do 'The /Tio de Janeiro Tr,
Light. and Pinvar Company Lihjit d,
impor,ancia de 133a, de serviços
catados ne amm peeximo passada,
a fieealizaejto do Pura) du Rio de
'loiro.	 .

A despeza deverá correr par
dos saldos dos ereditos abertos pej2

os.eretos	11.198 e 1 5.039, de e9 de. 4.ileil.„ ,1,, 1920 e 6 de outubro ge 19:. /
Empen ho O. 175.

N. 265 — Tenho a honra de solida
tal' a V'. Ex. as neeessarias proaidetit/'
rias afiin de que, tinia vez ordenado pas,
osse tribatial o registro da despeza, sem,
encaminhada ao '1:besouro Nacautlaj'
para a devido pagamento, a inch ia
canta de ..1. (1. Porei ra. IS; Comp.,
importancia de 781 15-100, de forijecime
lu fisil “. sou 1926, á Estrada de Fer,
Tharozopolia, de accórdo com a concii if -
ronda administrativa. cujos documeq/U
acompanharam os avisos deste ministea
rio os 2.185 a 3.031, de 9 de oUtubia-e
30 lii• iii(vembro unimos.
• A ilasanti foi empenhada sob inainá•ll
ros 213 e 211 na sub-consignação n.
— consignação "Material" — Consumia,
verba 11. - art. IA da lei n. 4.911,
12 de janeiro de 1925, revigorada pdr
11926.	 .

N. 266 -- Tenho a honra de solicitai:,
a V. Ex -, as nevessarias providencjta
afim do que, uma vez ordenado por ess
Tribunal I.1 registro ala despeta, seja e
canil-aliada ao Thesouro Nacional, par.,
o (levado pagamento, a inclusa ccinta de
Henrique Braga st Comp., na imPortiaêa
eia de 262,5'100, de fm •necingndo fei ti
no aimo proximo passado, á Fiscalizar
ção dos Portos do Estado do Rio de Jae
neiro, de accôrdo com o contracto la-,
watt(' elo 26 110 agosto 41e 1926 e reais-
irado pol. esse InSti hitt) em sessão de
21 cie setembro do mesmo anno.

A despeza deverá correr por conta da
sub-consignação il. consignação Ma-
terial, verba 17', art. 14, da lei nume-
mo 1.911, de 12 de janeiro de 1925, ri'-

't igorada para o exareicio de 1926. Em:-
pombo 1)1111 i.i .ros 256 a 258.

N. 267 — Tenho a honra de solidtaA .
a V. Ex. as nocessarias provjciptsw
afim de que; uma vez ordenado por ee
tribunal o registro da despeza, oja
raeliohada ao aliesattru Nacionai, Cara?
o das ido 1,Zigailin:.!.1, 1 inclusa eon.'.a p
Société Anonyina do Gaz de Ria de S . -
Rait-°, na importando. de .?00$2a,j, deliu
mechava consumida no mez de qoVe41-
bro ultiatio, pela ".adiiiinist4'aert0 (4-tliel,
trai", da liispecloiaa de Portos, Riça lit,
Canaes.

.n despeza deverá eorrer ppia cai
sub-consignação ii. 12, çons,igtjagg/
terial, verba Ir', art. 14, da loi
ro 4.911, de 12 de janeiro sto
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• ; PfjraLl'i 11(.1.t:te,t,f,:'4-1;r1Yiej
• '	 '	 .

TeAho a berma de solicitar
nivessarias providencias

iitu de que, anila i vez orueuadb por
trabonal Q . re stio de despeza, se-

ju . encaminhada ao Thesviro Nacional,
Para o (h'v i do pa gairPtilo, a inclusa con-
ta de C. V. Quelvoz 5: Companhia, na
.14.1,po t 	tle 112$1(511, fie torneeimen-
lir lodo:	 anuo proximo passado, á
Fistalização dos Portos do Estadir

.1ane1rn de aceeirde com O con-
tracto celebrado em 26 de aroslo de
192f e 'gistratio por esse tusti,tuto era
sessão de 27 de setembro do mesmo
'armo. •
• - .A destreza dm era correr por , conta . da
srb-consignação n. i. consignação Ma-
te') iai. Verba 17", atI. 11 da lei nume-
ro 4.011, de 12 de janeiro de 1925, revi-

.tirada para o exereicio de 1926. Em-
yerdio , n. 253.

	

N.	 — Tenho a honra de solicitar
li V Ex. as necessarias providencias
afiro de que. unia vez ordenado por esse
4 ribu int I o reg isl i44) da despeza. Seja en-
cominbada ao Thesouro Nacional, para

-v devido pagamento, a inclusa conta de
}rime & Comp., na importanc.ia de reis

de rovneeimento feito, em 1926, á
Estrada do Ferro Therezopolis, de ac-.

1 . 61-do com a coneurrencia afillliniblrati-
Na .'eu. i»s documentos foram remettidos

Seeriq aria desse tribunal com o offi.
n, 1.283, de 11 de agosto ultimo.

A desceza foi empenhada sob n. 286
sub-cfnisignação n. 5, consignação

teria!". Consumo, verba 14, artigo
1. 1 da lei a. 4.911, do 12 de janeiro de
19f5. revigorada' para 1926.

Reilero a V. Ex. , 054 meus protestos
do•elevaila estima e distincla considera-
ção.

Dia 3.

- Si'. ministro-presidente do Tribunal
.do Contas:-

N. 270 -- Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. providencias.. afim i de que,
urna. vez concedido o registro da des-
i' l.za por esse frit-ninai. seja encaminha-
do ao Thesouro NaxIonal, para .o devi-
410 pagamenlo á Companhia Estrada de
Ferro São Pardo Rio Grande. eniprei-
Mira da eonstrucção- da linha ferrea do
114e do Peixe'•e raolongamento do ramal
de Paranapanema, o incluso processo de
-medição provisoria, na impc)riancia de
119:8338390, relativa á differença entre
o valor attribuido ás ripo/ices recebidas
pela Companhia em virtude dos avisos
1.844 a. 1.847 e 2.226, de setembro
outubro do armo passado, e o valor das
.mesmas apolices no dia do pagamento,
-4'13fifo'rrne auioriacão1 deste nrinisterio.

,A despeza. que foi deduzida do empe-
nho TI. 151_ corre á conta da sub-consi-
gnação ri. 11, Linhas de carvão, 1, Coa-
sIllleeãO tio pl'OlOngalnontos ramaes
ele., da verba 21". da lei orçamentaria
.do exercido de 1926. e deve sor liquida-
-da com a entrega de I3S obrigações
rfs Ornviarias a que se refere o decreto
n. 16.842. de 21 de março de 1925, á.
cotação provisoria de 904000.

Da itnporlancia acima vlever'll ser de-
drOlda a de 5:091$669. correSponden-•
.,re a 5,1° para reforço de caução. de ac-

- -córdo cora a clausula- 13 tio contracto
..,,annexo ao decreto ir: 12.479. de 23 da

••- maio 1917,,e beiri assim, no acto do
..1-)aganiento, o seno proporcional a que

,
I

_se refere a clausula 25 do mèsmo eon-
- irado. •	 •
.• N. 271 -7. Tenro', a lionra.de solicitar
• V. Ex. as necessariaa providencias
afim de que,•-uma vez ordenado por esse
rdonal o regiatro da desoeza. seja en-

caminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, as ires IncluSas
'contas de The Rio do J'aneiro_ Tramway
/li ght anil Power Co., Ltd., de energa
electrica consumida nos meze.s de ages-
loseternbró e outubro ultimes. pela fis-
cíaização de Porto do Rio de Janeiro.

despeza, na inicortancia total de
7358174, deverá correr pai' tonta dos
saldos dos créditos abertos pelos decre-
tos numeres 14.198 e 13.039, de 2 de
junho de 1920 e 6 de outubro do 1921.
Eropenlo) global n. 170.

N. - 272 — Tenho a honra de solicitar
'a V. Ex. .as neeetisarias providencias
afiei de que, tona vez ordenado cor esse
tribunal o^ registro da divneri. seja en-
caminhada ao 'Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, as duas Melosas
contas da 1-ac,its W Anonyme du Gaz .de
Rio tio Janeiro, xle luz eletrica

11(( Jaez de outubro nu imo, pela
Fiscalização do Perlo do Rio de Janeiro.

A despeza, na '! inportanvia Miai . de
928581 deverá correr por conta de sal-
dos dos credito: abortos pelos decretes
numeros 11.198 a 15.039, de 2 de. junho
do 1920 e 6 de outubro de 1921. Empe-
nho global n. 26.

N. 273 -- Tenho a honra -de solicitar
a V. Ex as u1('ri'5saI'ia l i ovidencias
afim do que, uma vez ordenado por esse
tribunal o registro da des. cr.a. seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, a inclusa caril a
de 'l'he Rio do Janeiro Tramvvay, Lixht
& Power Company, Limited, na impor-
tancia 3378362, de energia electrica
consumida um mez de outubro ultimo,
pela Fiscalização do Porto do Rio de

•Janeiro.
A despeza deverá correr por conta dos

saldos dos credites abertos ,.a, los decre-
tos t i s_ 14:198 e 15.039, de 2 de junho
de 1920 e 6 de outubro de 1921. Em-
penho global' ti ?7

N. 274 — Tenho a ,horiva de solicitar'
a V. Ex.. as neeessarias providencias
afim de que, uma Vez ordenado-por esse
tribunal o registro da despeza, sejam
encaminhadas ao Thesouro Nacional.
para o devido pagamento, as quatro ia-'
ciosas corri as da Societé Anonyme
(traz de Rio de Janeiro., fio luz eletdrica
consumida nos mo'/-OS (10 agosto e se-
lembro, do anno proximo findo. pela
Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro.

A despeza, na iworlancia. total de
185831 4. deverá correr por conta dos
saldos- dos credites abortos pelos deere-
to s lis. 14.198 e 15.039. de 2 de junho
de 192o e 6 de outubro tle 1921 . Em-
penho n. 26.
• N. 273 — Tenho a honra de solicitar
a V. E. as necessarias providencias
aí Ur ) de que, uma voz ordenado por esse
tribunal o registro da despeza. sejam
eneamiehadas a() Thesouro Nacional,
para o devido pagamento. as duas in-
clusas contas de The Rio de Janeiro
Tramway. Light & Power Com
m	

-ganv, Li-

	

itei!,	 e, cnu ira;	 energlia eleetrica
1 .10:31201.05 de agosto	 setembro' ulti-
mos, pela ¡Fiscalização do Porto do Rio
de Janeiro.	 •

despeza, na importancia • total de
'7618397. '-deN:r ertá • correr por- cottá 'das
saldos th):.Ç credites abertOv>pelhi,tOdecre-
tos lis..--11.198 e 15.039¡ . de 2 . 0 Junho.

!•;'ff,otil•,1

	

11 4, 	:

de 1920 e 6- de • Miamo de .1943 1:. Sm-

V(?Nlji.1D27% ---27.1.'enlw. a honra de solicitar
*-

a V. Ex. as neres.atrias providencio
afim de que, uma s ez ordenado por esse
tribunal o registro da despeza, seja en-
caminhada ao Thesoure Nacional, para
o devido pagameRto, a inclusa conta

1-3orlido Mata ax. Comp., na imaortansw
eia de 45$240,..de fornecimento" feito,
em 1926. á Estrada de Ferro Therezo-
polis, de accÓrdo coam a concurrencle
•admirstraiiva cujos documentos foram
remeltides á secretaria desse tribunal
com o officio da directoria geral deste
ministenio- n. 1.283, de 11 de agosto
ultimo.

A despeza foi empenhada sob n. 273
na .sub-consignação n. 8, consignac.ão
"Material Permanente", verba 14', ar-
tigo 11 da lei n. 4 911. de 12 de janei-
ro de 1025, revigorada para 1926.

N. 277 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as neeessarias -providencias
afim cie que, unia vez ordenado por esse
tribunal o registro da des, geza, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para
o. devido pagamento, a inclusa couta
de A. Barros & Comp., Limitada, na
importancia dr, 1548. de fornecimentos
feitrts em 1926. á Estrada de Ferro
Thereze,-olis, de accôrtio com a • concur-
renda administrativa, cujos documentos
foram remetEdos á secretaria deske
Ir ibunal cern o ofri:“0 da Directoria Ge-
ral de Centabilidade (leste ministerio
TI. 1.283, de 11 de agasto ultimo.

A despeza foi empenhada sob n. 275
na sub-consignação n. 1, consignação
"Material Permanent a ". verba 14' da lei

4.911, de .12 de ;aneiro de 1925, re-
vigorada para 1926:

N. 278 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias
afim de- que, no Thesonro Nacional, se-
jam pagas, por "Deposites", como man-
da-o decreto n. 17. 'L30. de 10 de setem-
bro ultimo, as inciusas tontas de Ri-
beiro, Costa & Corno.. .na importancia
total de 5538080, do' fornecimentos fei-.
tos, em 1923, á Repartição Geral .dos
Telegraphos de accônio com a concur-
vencia administrativa realtzada confor-
me os documentos juntos.

A despeza foi empenhada sob as. 426
e 453, na consignação "Material", sub-
consignação "Conservação e reparos,
etc.", da verba $",- art. -92 da .lei nu-
mero 4.632, de 6 de janeiro de 1923,
constando da relação cujo registro- foi
communicarlo a este ministerio :pelo
officio de V. Ex. n. 1.696, de 10 de
novembro de 1926.

N. 279 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, no Thesouro Nacional, será
paga, por "Depositos" na fórma do de-
creto n. 17.430, de 10 de setembro de
10,26, a inclusa conta de W. B. Hate, na
importancia -de 1:5608, de fornecimento
feito, em 19 93, á luspectoria ereral de
'Iluminação de acetkdo com a lettra
do art. 216 dt• Regulamento Geral de
Contabilidade Publica. 	 •

A despeza foi empenhada sob n. 55;
na sob-consignação "Conservação h .
acquisição de apparelhor, consignação
"Material", da verba 10 4, art..92, da lel
n. -1.632. -de 6 de j aneiro de 1923"
rendo na relação cuio registro foi tx"tt,
nulificado a -este minist erio pelo offilNib)
de V. Ex. ri.. 1.696, de 10 de novern
bro ultimo.	 ,

IN. 280 — Para o fim de registro INR
esse tribunal tenho a honra de nalteax
ás mcds	 V. . Ex. na inoluáa

.contracto celebrildo entre 'a Administrlii-
cão do. corretos de Iktugatti,„Usttgdc,c_

• -,	 • •	 !•
•
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13-. Paulo, e 4 Sr. Julio Gonçalves de.
Lima • e sua mulher, e- para, arrenda-
mento do peedio onde funcciona a agete-
eia postal da cidade de Agudos, no mes-
mo Estado.

O referido contracto foi publicado no
Mario Official de 30 de janeiro ultimo.

N. 281 — Tenho a honra de solicitar
a V. E. as neeessarias providencias
afini de que, no Thesouro Nacional,. seja
paga, por "Depositos", na fórma do de-
creto ri. 17.430, de 10 de setembro ul-
timo, a inclusa conta de Marques Couto
& Comp.. na importancia de 4928600,
de fornecimento feito. em 1923, á Re-
partição Geral dos Telegraphos.

A despeza foi emPenhada sob n. 274
na consignação "Material", sub-consi-
gnação "Linhas sineumaticas", da verba
3, art. 92 da lei n. 4.632, de 6 de ia-
noivo de 1923, constando da relação cujo
registro foi eommunicado a este mi-
nisterio pelo officio de V. Ex. n. 1.696,
de 10 de novembro ultimo.

Dia l

Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 283 — Tenho a hbnra de solicitar a
V. Ex. as necessarias providencias afim
do que, no Thesouro Nacional, seja paga,
por "depositos", na forma do decretei
u. 17.430, de 10 de setembro ultimo, a
inclusa conta de Mayrink Veiga & Comp.,
na importancia de 6:950$000, de forneci-
mento feito, em 1923, 4 antiga Reparti-
ção de Aguas e Obras Publicas, de ac-
cerdo com a letra b, do art. 246 do re-
gula:mento geral de Contabilidade Pu-
Mica.

A despeza foi empenhada sob n. 110 A.
na sub-consignação "Conservação, ete."
— VII — consignação "Material" — 2'
Divisão — da verba 8" — art. 92 da lei
n. 4.632, de 6 de janeiro de 1023, cons

-tando da relação cujo registro foi corn-
municado a este ministerio pelo officio
Of. V. Ex.. n. 1 . 696, de 10 de novembro
uninio.

N. 284 — Tenho a honra de solicitar
V. Ex. as necessarias peqvidencias afim
de que. no ~ouro Nacional, seja paga,
por "depositos". na forma do decreto
o. 17.430. de .10 de setembro ultimo,
neelusa conta de S'onles Garcia & Comp.,
na importanda de 1:C58$904. de forne-
cimento feito, em 1923, á antiga Repar-
tição Geral de Aguas e Obras Publicas,
de aecerdo com o respectivo contracto.

A despeza foi empenhada sob ns. 244 B
e 330 B, na sub-consignação "Conserva-
ção e custeio, etc." -- consignação "Ma-
terial" — IV — da verba 8 — art. 92
da lei n. 1.632, de 6 de janeiro de 1923,
figurando na relação cujo registro foi
communicado a este ministerio pelo of-
ficio de V. Ex., 12. 1.696, de 10 de no-
vembro ultimo.

N. 285 — Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as neeessarias providenias afim
de que. no Thesouro Nacional, seja paga,
per-depositos" na forma do decreto
H. 17.430, de 10 do setembro ultimo, a
inclusa conta de Fontes Garcia & Comp.,

importancia de 802$200, de forneci-
receito feito, em 1923, á antiga Reparti-
•cão 41e Aguas e Obras Publicas, de ae-
sserelo com O respectivo ~traces.

despeza foi empenhada sob as. 270 13
e. 617 13. na consignação -Material" --
JV — ontkervaeão .e custeio — da verba

— art. 92 da lei n. 4.632, de 6 de
janeith de 1923. figurando na relação
esto registro foi communicado a .este
Vitinioterio pela orneio de' V. Ex ..	 -
sacro 1.69d. de 10 de novembro ultimo.

• N. 2$6	 TehliQ a . honra sie solicitar 1

V„ Ex. as!neeessarias providencias afim
de que, uma vez concedido° registro por
e..sti Tribunal, seja autorizada a entrega,
pelo Thesouro Nacional, -.aos tarefeiros
da Estrada de Ferro Centeal do Brasil,
Ajax & Comp., Ltd., de 49 obrigações fer-
roviarias já deduzidas do,nfundo a que
se refere o decreto ai. 16.842, de 24 de
março de 1920, correspondentes á diffe-
vença entre a cotação provisoria de .r4ss4
900$000 referida nu aviso deste ministe-
rio, n. 1.381, de 15 de maio do armo pas-
sado, e a de 780$000 que vigorou em 12
de junho do Mesmo anuo, vespera do dia
cio que foi effectuado o pagamento da-
quantia de 288:4225;000, relativa a ser-
viços executados no armo passado, pelos
referidos tarefeiros, conforme os do.,
eumentos que acompanharam o aviso
o. 1.837, de 2 de agosto dó mesmo anuo,
o qualdeverá ser tornas-kr sem effeito.

Quanto• á importancia de 300$0O, que
deverá ser entregue aos interessados, por
ler sido recolhida a maior quando foi
do recebimento da quantia a que se re-
fere o aviso n. 1.381, acima citado, este
1D inisterio providenciará opportunamen te,
quando ficar regularizada a conta em di-
nheiro do fundo de obrigações ferrovia-

-rias.
N. 287 — Tenho a honra de solicitar

a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, uma vez concedido se re-
gistro por esse tribunal, seja autorizam
da a entrega, pelo Thesouro Nacional, •
aos tarefeiros da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil M. Carneiro & Comp , de
trinta e quatro (34) obrigações ferro-
viarias já deduzidas do fundo a que se
refere o decreto n. 16.842, de 21 de
março de 1925, correspondentes á diffe-
reina entre a cotação provisoria de reis
900$ referida no aviso deste miuisterio
ri. 1.398, de 19 do maio elo armo pas-
sado, 'e a de 778$ que vigorou em 21 de
junho do mesmo armo, vespera do dia
em que foi effectuado o pagamento da
quantia iie let1:724139, relativa a ser-
viços executados no mesmo cano pelos
referidos tarefeiros, conforme os do-
cumentos que acompanharam o aviso
n. 1.838, de 2 de. agosto do anuo pas-
sado, o qual deverá ser tornadd sem ef-
feito.

Quanto á importancirede 266$ que de-
verá ser entregue aos interessados, pur
ter sido recolhida a maior quando foi do
recebimento da qnantia a que se refere
o aviso n. 1.398 acima citado,. este mi-
nisterio providenciará opportunamente,
quando ficar regularizada a conta cal
dinheiro do fundo de obrigações Jarro-
viariae.

N.. 288 -- Tenho a honras de solicitai
a V. Ex. as neeessarias providencias
afim de, que no Timmomo Nacional, seja
paga, por -be.positos", na fórma do de-
creto .1 1 . 17.430, de 10 de setembro et-
tiMe, á 'inclusa conta- de Castro d'Almei-
da 8:: comp.. na importando de 620t e
antiga Repartiesetn -de Aguas e Obras pn-
Nicas, de accórdo'com o respectivo essa-
t recto .

A. desneza foi empenhada sob e. 70s"
na consignação "Material" — srub-consi-
imaçã'o VII — Novas colializações, etc.,
da verba 8`, art.. 92 da lei n. 4.632, de
6 ele janeiro de 1923, constando da re-
lação cujo registro foi ,i.ommunicado
este ministerio pelo officio dó V.„Ex.
.» 1696, 4e. 10 de novembro

2.e9eisara Os fins mie registro _por
esse tribunal tenho a honra de passar

.Inãos de Vs. El., na incluas cópia, o

contracto celebrado entre a :Reparti
Geral dos. Telegraphos e D. Carmeti
de Almeide, para arrendamento do prix
dia destinado á instaltação da estas;
telegraphica de S. José dos Campos, Esse
Lado de S. Paulo.

D r•
O referido contracto foi publicado

 Officio! de 2 do corrente e 1?1!
prodesido no do dia 3;

Dia 10

Sr. director geral dos Correias:
Aviso-cirmilar — N. 4 — Recomineirs-

do as uecessarias providencias afim d4
que sejam remettldas, com urgencia, d -
monstrações detalhadas dos credites sU -
plementares a que se refere o art. 1g
vigente lei de despeza, necessarios
verbas dessa repartição, para occerr
aos pagamentos, no corrente anuo,
augmento mandado incorporar; .pelo
ereto n. 5.025, de 1 de outubro de 19'
aos vencimentos, mensalidades, diarias
jornaes dos servidores da União.

Identieo a todas as repartiçõeS
°refinadas a este ministerio.

n•nn•••••

Terceira secçãd •

EXPEDI 1,-"NTR DO -SR. DIRECTOli eLresp‘.

Dia 10 de fevereiro de 107,

Sr. inspector federal de Portos,
e Calmes:

vosso officio u. 3.043, de 4 do eo
os fins convenientes e em Selue4.6

rizar-vos a dar baixa e alientt

e varies batelões de fundo falso, já itkáge

niez, que o Sr. ministro reso veu

publica, sem limite de preço 	 ,
chatas José Banifacio e Felippe cd.ugirjui,

tados do serviço a que se dsstinaven, e'
perteneentes á fiscalização do Porto d,
Rio Grande.

Officio u. 10 — C.onamunicó-Ve s, Saa-0

•Directoria Geral de Expediente

Segunda secção

'Foram coneedidas as seguintes limpe
tais:	 •

Por portarias de 8 do corrente? N, 1
. Na Rede Cearense:
..De tres mezes, ao auxiliar de escripta
da, 6a. ..divisão provieoria, Nitepie
Alencar Araripe Filho.
,Na Repartição Geral dos Telegraptibs:'
De Ires 'ffiezes, ao telegraphista de t•

Octnviano Eugenio de Mello;
De 'Ires nieztfs, ao mensageiro, .N•Valske

mar . Recheter
De dons nrezes, ao telegraphista de tss

classe, Pio Pires Gomes..
, Nsi Estrada 'de Ferro Centra/ tie DA-
sil:

De uni atino, ao servente da 5' $11yb,
são, .José Pinto Vieira;

da 3' divisão, Ophelia Lopes e ak
*De Ires meses, á guarda	 rip 1
De Mus Diezeg., ao guarda-e. 1F/Ce tlji

Is classe, Waldernar da Silva
De doeis inezes, ao servente d

visão, Rayinundo Durão;
De fres nanes, ao foguista do _kr

posito, _tuteei° Amaral;
De uni mei, ao fogssista	 y dee

to, Augusto Pedrosa;

U
ast



rn DIWZ; : á e. zeri • veale .da
Pégatto 'ffoelarl	 •	 •

De -um •Mez. ou officio( pperario da 4"
(fivii4j0; Alvaro (to ineS . da Silva ^Grey.-
• _De seis meies, ao praticante de moei&
nista. Jader Garcia.	 ••

Por portaria de 10 do corrente.: •
De- seis inezes. ao orneio] •operario de
e.asse tla offivina aulo-typographia

da Intendendo. Antonio Gabriel Alves.
-	 Por outras da 1714 ,81,1, 111 data forart

promovidos, na E:mirada 111' Ferro Cen-,.
ra I do - Brasil
A lelegraphista de 1 classe. os de 2"

João tia Cruz Azevedo e Souza. Joaquim
Steyr() Marques da silka e Benedicto das
1:bagas Sa Igat to, ! per Dw yer 1 meu to; e
Virgilio Horado Leal . Pacheco, por an-
tiguidade.
^ A telegraphi •stas 2' classe, os de 3.
João . José do Ymill y; ;1Iarciano Norberto
tmis Praieres, Ceciliano (fom •s de Oli-
veira e • Antonio Ferreira dos Santos Reis,
por :merecimento:	 Basilisso Nelson
Aluvião de Moura. por antiguidade.

- A lelegraphislas tio 3' classe,. os de 4,
José Pinho Statto. Manoel de Oliveira
Wanderley, Eugettio dos Santos Pereira

Sidatstião Marques -41e l:astilliosi por
merecimento; João Darrigue Faro e Braz
Ribeiro da. Silva Junior, jan . antiguidade.

Ainda por outras da Mesma data
foram nomeados, para a Estrada de Ferro •

g :entrai db Brasil:
- Chefe de ()Mentos da 5" divisão, o
o chefe do deposito de classe da DUM-
fiaa divisão,. engenheiro Alvaro Robe;
diefe de depo g i •to de 1" chassi', o de 2,
engertheiro Ari uni Araripe. Junior; e

. chefe do deposito de 2' classe. o auxiliar
leAtnico engenheiro Jair' Rego Oliveira.

• -
As Tespeofivas despe.zas. atko -Teferi-

tio total cli;^ 32 ^: 436$169, ,rnsderipio
3DaXi O10, depRiS de devidamente apura-
das. deverão 'Correr por conta de . custeio
do mencionade. ramal, mia conformidade
do que dispõe a lettra e do n. 3 da
clausula VIL Tio cordeado de 6 de abril
de • IP22. autorizado pelo 'decreto 15.406,
de 22 de março de.1922.

Com a rubrica do director geral fle
( ISiDedieille da Secretaria de Estado des-
te ministerio vos devolvo,em duas
vias, os documentos ora approvados.

— Sr. prefeito do Itistrieto Federal:.
N. 15 — Em resposta ao officio,

moro 90, de 8 . de janeiro ultimo,. cai que
V. Ex, solicita providencias no sentido
de serem collovados muro e passeio nos
terrenos que , fieant fronteiros ao novo
atanazem de bagagens da avenida tio-
(1 rigues Alves, tenho a 11011ra de real--
mordem . a V. EX. que a quadra fron-
teira ao citado armazem, 'bem conto
dos os terrenos pertencentes á União,
estão entregues ti Directoria do Patri-
monio Nacional. á qual compete dar as
providencias solicitadas.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alia estima e distincla considera-
ção.

— Sr. ministro das Relações Exte-
riores:

N. 40 — Aecuso recebido o aviso
desse minis •lerio ri. CA 214/2, de 19 de
janeiro ultimo. no qual V. Ex. me
transmitto cópia do officio n. 91, de 17
de dezembro do anno proximo findo, do
nosso embaixador em Washington, so-

o fim .dada aos navios mercantes
norte-americanos que. durante a guerra,
estiveram armados, conto auxiliares da
esquadra em operações.

Nesta data, mando dar conhecimento
á directoria do Lloyd Brasileiro da re-
solução do "I'. S. Shipping Board".
proprietario, hoje, .daquelies navios, de
vendel-os aos paizes rujas frotas mer-
cantes se estilo organizando.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta conside-
ração.

— Sr, ministro. da Fazenda:
N. .51 — Mn resposta ao aviso n. 265.

de 30 de agosto do atino proximo pas-
sodo, desse, ministerio• pedindo esclare-
cimentos sobre . a preteneão do -Réo Ben-
nen de possuir, por -aforamento, uni
terreno de marinha situado no loear
denominado Sueco da . Caieira, na balda
de Guaratiba.' Estado do Paraná, tenho
a honra de declarar a 'V. Ex. 'que, de
accôrdo emil o 'parecer da Inspectovia
Federal de Portos. Rios e Canas, no
officio n. 4.036. de' . 1 deste me',,, tra-
tandose de' nedido ele aforamento' . de
um terreniie grande extensão, -mais
dP uni kiloinetro e Meio de frente. não
deve o requerente stír - attendido por não
declarar comes os melhoramentos prodo-
etivos oue'^ ,pretendo fazer, respeitando
as conven •iencias publicas e, ~Muni-
mente. Mutesquer direitos adquiridos,
na vonformidale dod ;s t)Osto na 'circular
de 19 Tio merco de 1895 e mia ordem .nit-
mero 7. .de • dezembro- de 189'7, á Dele-
gacia do Pará.

Reitero a V. E. os meus protestoa
de elevada estima e distineta conside-
ração.

• lexPEDTENTE DO 511. 'DIRECTOR GERAL
Dia 10 de fevereiro dy 1927 •

Sr. inspector federal 4.1e Obras contra
as Somas:

— Ao devolver aléssa irbspecto+
ritx/ s o, processo referente -á"apProstaaão
do . noto.:prOjecf0 do 'aonde "Haftrpfkr,

£,!rt'çt '	••/ ;'
'Ot

Fevereiro (fé' 107  •

JÁ:aos-Mit ter:Vos.. , para . _os devidos .f
Nms pac to'fiti:44.1°I; Vç	 n i si roi
au dot ar conhecimento do vosso officio

4/1', de .20 . do .b.CZ flild0: • "O orça-
mento a approvar-se data de 1920. • E'
provavel. assim,, qe• já não represente.
a despeza daObra. Para evitar mais
lorde uma revisão &lu orçamento —
cousa que •já se tornou. praxe, em rfiatit-'"
ria do açudes, devolva-se á Inspectorla
de Se-ecos, .que &Verá dizer si o interes-
sado póde actualmente construir: pelos
tmeços -então estabelecidos. Informará.
a hispectoria, ao tempo, sobre as ra-
zões que motivaram 0 retardamento
oesle processo por quasi sete annos".

— Sr. inspector federal de Portos,
Rios e Canaes:

N. 5 — Communico-vos. para os de-
Vidos fins, que. por despacho de õ do
corrent e , foi deferida polo Sr. ministro
a petição da. Sociedade Anonyma Tece-
lagem Parahyba, encaminhada a está
ministerio com O •officio dessa inspecto-
ria n. 2.306, de 29 de novembro
do atino findo.

-- Sr. director presidente do Lloyd.
Brasileiro:

N. 21 — Incluso vos remeti°, para
os devid •os fins, de ordem do Sr.. minis-
tro, a cópia junto do aviso n. CA 214/2,
de 19 de janeiro ai lama, do Millisterio
das Relações Exteriores, e o documento
ao mesmo annexo. sobre o fim dado aos
navios mercantes norte-americanos, que
durante a guerra estiveram armados
como auxiliares da esquadra, cai 'opera-
ções.

Sr. director geral dos Correios: •
N. 22 — Passo ás vossas mãos, para

que s"ja cumprido o despacho de 7 do
corrente, do Sr. ministro, o incluso
P rocesso referente ao recurso do ama-
nuense da Administração dos Correios
de Minas.- Gera •es, Nestor de Castro
Coelho.

— Se. delegado fiscal do Thesouro
Nacional, no 1:.slado de São Paulo:

N. 22 -- De conformidade com o que
dispõe o Regulamento para a cobrança
e fiscalização do Imposto do Sello, ap-
provado pelo decreto . n. -17.538, ^de 10
de novembro ultimo, remetto-vos o in-
•cluso requerimento peotocollado nesta
Sferetaria de Estado, sob n. .539-927.
afim de ser paga a revalidação do sello
em que o mesmo está incurso.

— Sr. director gerente da Compa-
nhia de Navegação Lloyd. Brasileiro:

N. 23 Transmittindo-vos a inclusa
cópia de um officio da Associação Com-
moreia! da Bahia, solicito-vos, de ordem

/Informa-
doçesS:r. ministro, a fineza de fornecer a
este ministerio as seguintes 

a ) qual o- frete que o.Lloyd Brasilei-
ro cobra de São Salvador para os portos
410 Havre, de Rotterdam e de Hamburgo;

tt) idem, idem, de Ilhéus para os mes-
mos portos;

e) si a fixação desses fretes está suii-
ordinada a qualquer convenio com com-
panhias estrangeiras de navegação; o

d) no caso affirmativo, si o Lloydr
póde ser impedido, em consequencia
Jesse convenio, de mandar . seus navids
a determinados portos nacionaes para'
receberem 'cargas com destino á 'portos'
europeus.

O Sr. ministro estimaria conhecer.
tombem, asi providencias quet , no • cltao4

'VoFt'paretgerrf convenientes; .

,./*•	 .hi •	 ts	 . n •jt s. , 451, tb .4
‘:	
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Requerimento de$porhodo

Carlos Gomes dos. Anjos. agrimensor
pelo Collegio Militar &sia capital, 1.)e-.
rtindo registro de titulo, 	 Registre-se.

;
l'erceiett •serçã'o

EXPEDIENTE. DO SR- mixisTnn

Dia 10 de fevervir'n * I h' 1927

A 4 . isos
Sr. director da Eg.riola de M.e°

central do Brasil:
N. 1 — Attendendo ao que requereu

o agente de 3' classe• :- ,-re4:sa -estritda
Pablo Pedro' de Laverdtti • e de . ticeórdo•
com-o 'que informastes ,no ,offleiotm,t8g;
flP 29 de janeiro ultinto»ricaes autori-;.
'Lado a . mandar averbar rtirlé di Offlé.io
do requerente, como simples assenta.:.
•mento, o tenni() de serVicol pelo Mestria()
prestado no Departamento Ntwionalt-de,
Saude Publica, cotifilrlaõ -.{3011331,a cdd". ^4.1u-
comento que ora vos devolvo, .

— Si. insp eC t o r fedeiat : das estr'fidasi.
• IN. - .14,-- At:tendendo:lio ^ttue recOtrft

a Rêde de Viação Sul-Mindra è	 ab:"
eordo: com.o parecer c9Wstante'40,','
) 1'11 cio n. 49/5, de 22 do' laiez.,.^14VoXtrot,
passado, declaro-vos, • Para OS -deVidos
fins, que ficam approvadost . (i" projecto e
o respectivo orçamento, na importancia
de 32:4368169, Im pa ampliação e refor-
ma; da estação de Livramento, no kilo-
melro 222,651 do ramal de' Barra do

.1"ifajty, dáquella réde, - incluida na* mes-
IN importando o pareella de' 6 :6248477,
:et:Monne os orçamentos . 'supplementa-
3 forganilados nessa insoeetoria para 'ai
.iMallatõe‘ stufitarias	 •'

1 1, 1
,,•./	 • •:,*.)VI/



I') 1
• •

• • SeXlit-teira _	 •	 MARIO OFFICIAL	

a-- Sr. director geral dos arreies:
N. 231— Em solução ao 'requerimen-

to, de Antlibertn 'Othilio - José da Costa,
au,dliar dessa directel:io, pedindo o
caueeilamento de uma ánspensão por
quinze 'dias, e que informastes no off i-
cid 'n. 133 E/2`, de 29 de janeiro ulti-
me, communico-vos, para' os devidos
fins, que o Sr. ministro, em 7 do cor-
gente, proferiu o seguinte despacho:

"Indeferido, de accerdo com as infor-
mações e em vista de factos ulteriores
que aggravaram a situação do reque-
rente."

inspector federal das Estra-
das:

N. 26 — Tendo a Inspectoria de Por-
tos informado a este ministerio que a
lancha .Resina, pertencente á E. F.
Central do Rio Grande do Norte, foi ce-
dida, a 9 de novembro do armo findo, á
Alfandega de Natal, recommenda o se-
nhor ministro vos digneis informar em
virtude de que autorização se off ecti-
vou a referida cessão.

N. 27 — Em resposta ao vosso offi-
cio n. 5/5, do 8 do mez proximo passa-
do, Communi•o-vos, de ordem do se-
nhor ministro. qthe .tis papeis relativos
aos estudos da Estrada dt-, Ferro Ala-
gôa Orando a Pai OS foram. em 31 de ou-
tubro de 1926, segundo informa a bispe-
riria Federal do Obras contra as Sei?-

' c&s, enviados ao engenheiro Domingos
Romulo da Silva Campos. chefe lia Com-
missão .tie Estudos e' Construcção da Il-

a Coará-Parahyba, e as referentes á
Estrada de Forro de Limoeiro a Ftribu-
zeiro foram entroades pelo engenheiro
Alcides Lima, então encarregado dos di-
to', serviços. á Fiscalização Federal de
Estradas em Recife, tendo a esse respei-
to aitiella inspeetoria vos enviado o
officio n. 80/5, de 6 do agosto de 192a.

Requerimento dexperchodo

Hans Poreldrager. — C:mimarei:a á
Tercoira s ,, ek:tio desta directoria geral.

•
Estrada de Ferro Central do Brasil_	 .

Rt' tiue'ritu doaporhodog

Modeslino Horta, Silvino Caetano, pe-
dindo cert idão — Geri ifiquo-se

Felsidia Silvares da Nobroga, podinde
pagamento. — Pague-se.

A. A. de Queiroz, pedindo restituição
de caução. — Resl i I na-se .

Mandas Pereira da . Silva Guiniarãe..

	

pedindo pagamento.	 Deferido.
Brema) & Como .. H inic &, COmp So-

bre mi rega de -- Idem, nos
termus ilti 1 ,arec r da intenilenr ia.

	

Norberto Gerheim. pedhalo remio
 contracto.	 Idem, á vista da,

informações.
castorino Ferreira da Silva, pedindo li-

cença. .-- •bononi-se 30 dias, do arcordo
cílio o uri. 159 do regulamento. -

Jardelino da Silva Ribeiro, pedindo bai-
xa de fiança. — Aguarde a expiração do
iirazo regulamentar,

Mario A. Cardoso do eaSt ro, pedinilo
indemnização. - Conforme foi apurado
cio syndicaorias roltas nosta *.stradá,
nnda..-, em cansa não foram violadas nes-
ta via-ferrea. pelo que nada. ha que d..-

, ferir..

	

kw .-..i.tieRanitrP i res &.	 ., Men),___5 • ) &ferido, tendo trn vista e parceria
do). tfgt.s.

, 4, Frigorifico "Anglo",	 idem.
Ittea) ..tag2 _ta -4Y211/ .2 int. .na-

sraplio-2* de Regulamento dif. Transportes
em vigor.

Lacerda & Comp., iden idem. —
Idem, tendo em vista o art. '168, lettra
do Regulamento Geral 	 Transporteg:h,então em vigor,

Wilson, Sons Comp., Ltd., MignA
jonçalves de Oliveira, João Moreira it

Companhia, C, Lopes C.ançado &,
idem, Idem. — Idem, tendo . (:;ni vista o
art. 135, lettra b, do regulamento então
em N igor.

Joanna thubelina de Almeida. Adelaide
dos Santos, • Virginia Godiulto da Costa,
Laura Benedicta das Neves, pedindo pa-gamento; Nelson Brito de Araujo, João
Sant'Anna, pedindo collocação; S. A. "A
.Frigorifico Anglo", pedindo certidão. —
Compareçam á Secretaria.

David Salomão, pedindo caderneta ki-
lometrica su pplementar. — Complete o
sello ti requerimento e s(711e a cader-
nela.

Estrada de Ferro Oeste.de

Iteg nerimPttlos ilowpfeltados
•Dia 9 de fevereiro de 1927	 ••

devida laxa.	 .A ndrade & irmãos — Deferido, paga a

& Comp. — Restitua-:se.

Sobrinho, Oahriel Alexandre  .Nassar. —

& Comp., Dias Garcia & Comp. (Ires re-
(luerimentos). Souza BaptiSta & Comp.,

Indeferido,  á vista da informação.

Maria Coelho de Souza, José Pilgueiras

los conteville & Comp., Arthur Vianna

Fonseca Almeida & Comp. e Cardinal

João Costa & Comp: e Euelydes de

José Caetano, Siqueira Veiga & Comp.,

Baldwin Locomot:ve, Works, Car-

Aluizio Soares & Palharo, — Paga/e-•
sc a quantia de 715$5?0.,

A' firma Dias . Garcia — Afama Dias ' (Ureia & CoMp. deve re-
querer ao Sr..ministro da . ..)Ziação. A es-
trada não pede. receber material depois
do 31 de dezembro, prazo estipulado no.
contracto.	 •

Cassio Rezentie . e,,SandovaiXavier.
Indeferido, á vista da infnkmacão.

José Antonio-Damien..	 Pague-se a
quantia de 7(4000.

Rifa Trindade, Maria Guedes. José Se-
bastião Firmino.,, Odorieo ToreeS dos San-
tos. Benjamin Ferreira, Lindolplio Hyp7,,
polito _ Dias. João Folgo. Ary Horta de
casfro. Domingos P.horol t o Junior, Mario
de oliveira e. Alberto Couto„Filho.
Deferido, nos termos da informação.

Euripedes de 0Ivitdra Barbosa. — for,
deferido. O requerente f,oi- demittido
bom dos, interesse:4 da estrad,a,..por
apuradas. em pr,ocesso adannistrativo.,,..

0. 0 1 'i,o . ,Regino:-.(la. Silva, .-- Concedo,
mediante . o pagamente dn niensaes,
na fórnia da informaçãe...,

('iorinim & Walter_ — Apresente pre-.-
coração do quem) pag(311 0 fr e te.	 •

8. A . de Seguros Lloyd Atlantico. -7--
Pague-se a quantia de .108ai50.

Franci sco Assis Brasil. — buleferidO,
á vista mil) processo junto.

Xavii o Maddad & Josa Antonio.
Não ha nue deferir.

José Francisco de Paidp. João Cassi-
miro. Antonio Valentlin. 'BeneVides dos
Santos. Pedro (Bessa, Derval Chrisanto
Pereira, Mario Ribeiro Silva e &Antonio
TaV ffireN I do	 me ida . — Certifique...se.

4-441114avdia • Bantista de Araujo. José . Ani-
ctoaSilva, Jonas do Espirit o ,Santo,. Con-

ihnu kPereira Arruda, Durval Oarela
Ovidio Bernardo Ferreira. José

htbayde /te 45124er _Aunt:11010

Fevereiro de 1927 34937
.	 ,.Fonseca, Acylino Dini:s Moreira, ()Oi •rBenevides cio Souza. o Vranci

Braz da Silva. — Certifique-Se.-
Manoel Thonraz da Silva, — 1n4f>

rido, á vista da informação do Traféko
José dos Santos. — Não ha liaga.
Vicente Mendonça e Raymundo Bs-ptista.' — Certifique-se.
-Manoel 'Monteiro Filho. — Conced&.

de accôrdo com b § • 1° do art. 14 do dé-:
ereto n. i i .663, (te 1 de feVereirO
de 1921.

.Joaquim dos' Santos. — Sim, Mediante
recibo.

Rayinundo José Bernardo. — Consee

stante, requeira, quere
15 dias, na fôrma	 leni d. o?uaaontgra.00:
tliStr0 da Viação.	 t, Argen Murta, Antonio Ignacio Petrell'a,
Nfarianno Lima, Egydio Ribeiró,- Seb'ã.
tião Ferreia, David Rodrigues, Carla 4

Oliveira Graça, Manoel Ferreira 111
tins, João Candido, Norberto Mart
João costa de Souza, Benerlictp

•Emilio e Angelo Nunes. — COncedd,
fórma da lei.

Luciano MarcelljnO. — Aguarde 5144
lução do requerimento sobre pagamento
Por eXereicios findos.

José Ferreira. — Concedo as féria...
Embora não as tenha requerido dery.ril
dos 12 nines; é direito do re'querento
gozai-as no armo corrente.•

Vicente Valle. — Concedo, na tViiiat!
do art. 9° do decreto n. 14.663, de t 41).
fevereiro do 1921.

Sebastião Nigre. — Concedo, senr v ri4
c•imentos, na fórma da lei.

oão Baptista de Souza, Marie 11.J rei
guies e Mario Alves Garcia. — Permittq
a ausencia. sem vencimentos.

osear Zeferinn .Baptista e João Ronia4
Filho. — De-ferido, á vista da infor-
mação.

TRIBUNAL DE CONTAS;
I

ACtA N. 13 — SESSÃO ORDINARIA EM 31 DO
JANEIRO DE 1927

Presidencia do Sr. ministro Pedro Soares-1
Representante do Mtnisterio Publico, Drk-

•Octavio Tarmlinio de Souza — Secretario,
Julio M. S. Lima.

.Presentes os Srs. ministros jesuino Cara
doso,Alfredo Valtaaão, Leonel Filho, Mon-
teiro de-Barres Lima, Cunha Pedrosa e
Agenor, de,Roure, foi abei. a a sessão.
f»Relitados -,pelo Sr. m nistro patino Car-
dose:	 - n •	 ..14 1 ,	 .	 •
.:1Ministeria.da Agriçultura, industrie. e

Cannmenio.:' 	 •,,
Offi.ios ns. , 12.710, 12.459, 3.969, 4.022,

4.037,111, 1341. 89 e 18, da Direçtoria de
.Meteorolc0a, Serviço de InCstria Pastoril,
Sel'.ve de comento Agrico'a, Serviço de
Po y.o4inento e' ML seu Nacional, de dezein-
bro ultimo e janeiro co.rente, pagamen,to
de.141$40 ', 455$, 146$370, 362$600, 850$Z131,
4:511,$,,208$110, 134$ e 1:100$ a divWsos,
de fornecimentcs e serviços prestados.

Minis ..erici da Fazenia:	 -
Processos:
.De pagamento de 108$900 a josí Fcrrçira,1

93$ a Antonio L. Vasconcellos, 35$600 a.
José Pertrick, 182$750 a José de A1ynel4a1
Silva. 1C9$800 a. Ade ino E. de Soift'ãt.
1:886$302 a Antonio J.

'
 R. Má Santos'

junior,, 2:400$. a Maria da (floria,
1::i99$200 a ,M4no1 M. da FOR 
1 :018f470 a Julio MJgupj de Freitas ck Co
e 13:031000 a CIE. Lérilleux eSt Comp.
dividas de exercidos findos,



-
- lin-irio'da. Vis..jão o , ObreS Publicas

A vRbs:
Ns. 3:263. 3.333, 3.271; 43 e 144, ee

dezembro tilnto, e 'aneiro corrente, paga-
m:ato de c;00:; t5:555$, 19 . 600f, 194$ e
101:000: a diversos, de alugitel de casa, fôr-
n cimentos C subvenção.

Foi ordenado o fegistro dos citados paga- •
ment • s.
. N. 54, deste me .:, pacannento de 2:750$. a
Pagliare CR Si va, de fornecimento. - Re-
cusou-se regist -o á despeza, de ..ccôrdo cota
o parecer.

- Reatados pelo S-. ministro Cunha Pe-
drosa:

Ministerio da Agricultura, fuciustria e
Commercio : • "

Av:s1 n. 185, de janeiro ultimo, pagamento
de 500$, a João Honorio de Paula Motta, de
subvenção

Offici s ris. 16, 52, 203 e 708 deste mez,
do Serviço Florestal, Serviço do Algodão,
Serviço de Povoamento e Serviço Geologico,
paramento de 450,4, 222f,800,-312$ e 417$802
a diversos, de gratificações e fornecmientos.

Ministerto da Fazenda
Processos:
De papmento de 14$500, a Ârnaldo An-

drade; 18 $500, a linado Martins; 8:919$950,
a Pe ro de C. Araujo; 6:293$677, á Jonathas
de N. Barreto; 1:425$490,-a Plinio de A. e
Silva; 144$516, a Etelvina M. da Silva;
346$451, a Gertrudes de O. Pessoa; e 3:000$,
a Valentim F. Bouças, de dividas de exer-i
cios findos e s:rviços prestados a diversay
alfande'ias.	 -

hriedo i 	 4snisterio da Justiça e Negocios inte

Avisos:
Ns. 1.665, 4.260, 1.°2,9, 109, 267, 3 e 24.3,

de novembro e dezembro do armo passado,
janeiro corrente, pagamento de 738$337,
3.565$370, 14:663$, 300$, 4:014$200$, 3:413$,
7.500$ a diversos, de fornecimentos e grati-
ficações.

N. 353, deste mez, adeantamento de
7:CO3$ a Antonio José de Oliveira, continuo
da mesma secretaria de Estado, para cc-
ccoarrgreo.r ao pagamento de d.spezas a seu

Ministerio da Marinha:
Avisa n. 358, deste mez

'
 pagamento de

261:500$ a Mayri,,k Veiga & Comp., de for-
necimentos.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisoc ns. 3.364, 3.360, 3.2870 170 e 203,

de dezembro ultimo e janeiro corrente, paga-
mento de 2:825$, 87$800, 601$800, 5:374$185
e 56:886$200 a diversos, de fornecimentos e
serviços prestados.

Foi ordenado o registro dos alludidos
pagamentos.

N. 135, deste mez, com a cégn'a do con-
tracto celebrado pela Rêde de Viação Cea-
rente com o governo do Estado do Ceará,
para execução dos serviços de fiscalização
das rendas dos impostos de .exportação, do
consumo e de taxa de saneamento do refe-
rido Estado, pelas estradas de ferro de
Baturité e Sobral.- Redusou-se registro ao
cor r cto, de accõrzio com o parecer do
Sr. Dr. represenzadte do Ministerio Pu-
blico.

-Relatados pelo Sr. ministro Agenor de
Rou e:

Ministerlo da Agricultura, Industria" e
Commercio;	 .

Officios:
Ns. 238, Ç20, 822 e 17, deSte mez, paga-

mento de 381$., 70$, 286 60 1 e 3151, a diver-
, sos, de 4or, ecunentos .̂." serviços prestados.
--Foi orden ido o registro.

N. 603 da 1 scola de etgricultura, de de- .
zembro ultimp pagame to 4?3$1p0 a J. (

' G. perel "a cf4 Cia., -de for,n cimente-Rel,
CusoU-se registe!), 4. iledpesi., d cei¥110 eqx. 4 ;

•40 PaN9e4,. •	 ;	 ?:,	 04t.-3.;j
ç'•	 )11:er.nt-4	 z4.•	 f•t"

c. a int Ziçt,	 ,Nr.; g;ocios - lute-.
rick?e4:

:	 •
'1 s. 124. 43, 13--E, d	 nvez, pa-amento
de-3",•)•.:10t), 9 721s c 2.1) a divz....rsos, de - for-

ei•-ie tios e sei vi-ys ores-fades. • . • 	 .	 .. •
, O T•ilui ai o....1elion o regis'ro dos citados
paFamentos	 ' -

;•`. 44. ....sie me pa-omento de 22114400 á
\\f est T-ilerap ti Co. Ltd.

'
 d.; serviços

prestados.- Rectisonfs ..) 1regist o á despwa,
de'a :conto com o parecer

111 deste me pa-,:zunento de 10:506$
a Muni c Arado c9. Como., de fornec.mentos.

ou-se registro á despeza, de accôrdo
-com o parecer.

Min sterio da Viação e Ob: •as Publicas: •
AViS03 ns. 3.359. 3.340. 3.321, 22, 101,

90 e Hl de de cembro uliino, janeiro cor-
rente, pagámento de 45$300, 2:582$420,
49:92492, 186.,945, 6.93'5 000, 161$200 e
497$700 a diversos, de fornecimentos e ser-
vie prstados. • - Foi ordenado o registro
do's alludidos pag, mentos.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Vallad:o:

MiMsterio da kricuCtira, Industria e
Commercio :

Offic'os :	 •
Ns. 831, 607, 00''. e 173 de s tembro e

dezenCro do a no findo e janeiro corrente,
pa l-amerto de 65$$-00, 456$, 121$, 13:240:3 a
diversos, de 'ornecimentos e diff vença de
vacimentos. -Foi ordenado o regist o dos
pagamentos.

N. 310, do Serv!ço Geolog:co, de setem-
bre Ifinua, paga vento de 875; a John Jur-
gen, (9. Comp., de fornecimentos - Coa-
ve • teu-re o jullamerto em d ligencia p ra

•eti;) a directoria informe se o credor de que
se t. a'a já teve oppor unidade de provar
perante o Tribunal se proitici:or ou unico

. fornecedor do ma .erial cons ante da fa-

Ministro da Marinha : •
Aviso n. 324, deste má, pagam:rito de

9 364400 á Imprensa Na •i7a,, de forneci-
mentos.	 •

Ministerio da Vigão e Obrz-s Publicas:
Avisos ris. 3.34, 3 351, 3.265 e 20, de

'dezembro ultimo e jane:ro deste armo, pa-
gamento de 104$465, 2:565$000, 202$800,
753$500, a diversos, de fornecimentos e ser-
viços pre tados.

O Tribunal ordenou o registro dos anu- a div'ersot, de fornecimentos, serviviS...pm-,'
didos pagamentos.	 .	 tados, gratificações e aluguel de

-Relatados pelo Sr. ministro Leonel Filho: 	 Mitilsterio da Marinha: 	 .
Min:sterio da Agr.cultura, 'industria e 	 fdv1áci	 333, deste mez, pagakento-,44),;:

Comwskeio:1 4004	 Artuaádu Eli1Cetti,

Ministério da Fazend.g:
Processos :•
De pac •Pmento de 3:0144S3):4" a Maria C. !

Ferreira 10 ;,:600 a Ade'ino Fer'peira da Silva,
35¡•940 a a- oel da Silva Peim 55$500 a
Anton'.o de 'Figueiredo, 1455.1 a OscA.
Rocha da. Silva, 65$6:0 Guilherme Pereira e
60$ a Marcel ino BarretoSant'Anna de d•-•
vidas de exere'dos: findos.

D! 6:70ã Edmundo de Lárs, de forne .
cimentos á Direc:or a de ,Estatistlea Com:.
mercia 1.	 *,*

Ministero da Jcstiça
:

Ns. 1.634, 1.647, 3.88 '3W, 240,, 2i3;;
177 e 269 de novembro e dezeibro;do atino
findo, e janeiro corrente,pagain 'ter :de reis
353)1845, 13$5,88, 808$, 72000; Or0,$,-5:000.$ *
156$E82 e 642$400 a diversos,.. de forned-
nie Mos, se. viços prestado e graitifica'çõeá.

i o n. 180 de 24 deste me', com as 'a-
bellas de dis r. bkições de credites das ver-
bas 1 a 94co orçam fleci do mesmo minis-
terio para o exercicio de 19 ,27t:-0 Tribunal,

o registro.

•-Aviào n. 4.104 de dezembro ultimo, p4: meigpa-„„

Miso3

riokes :	
•

,

t .•	 -	 •	 ,Gijr‘'	 .4.	 .	 ;	 •

game-cto de 53)-a -AttonsoÁ R. Vieira -ele‘Ra-
zende, de subvenç.i.o.

Oficies ns. , 9, 2-3 e 16 de cie zerni)ro
ultimo c janeiro corrente, do Serviço Fio-
?estai, Mus u i s'ac.on 1 e Jun a dos 1.:orre-
loies, pa- ;intento de 200-, • 6:7393240, 593
e 1:124$ a diversos, de diarias, formecimea-
tos ç seriri5os prestados,	 -

Minisk±rio da Fa ,enda:
Processos:	 -
De pa- rantento de 524S a Man :et F'os.

1V$ a Joaqu m i eixeira, 144'; a Fernando
Fernande3, 1 31000 a Ctinstastin Carlos,

973528$600 a João Marques, 3:5 g s a Ruy
da Cruz Almeida, 1:3 2$ a Illuminata M.
Bello, 7:8931656 a Cornelio Andrade e rés
8:945$161 a Frane'sco do P. Lopes, de di-
vidas de exercidos findos.

Foi ordenado o regis'ro dos allud:dos pa-
gamentos	 •

De reversão de pensão de m antepio de
Mario A. de Albuquerque, para Jos, G. de
A buquerque, pae invalido de José G. de
A buquerque Filho, 2' escripturario da De-
legacia Fiscal em Pernambuco.-Jul;ou-se
legal a cencessão de que se tra a.

Ministerio da Justiça e Negecios
riorest

Avisos ris. 4.164, 1.616, 1.64, 202, 170,
3.931, 304 e 265 de novembro e dezembro
go afino passado, panmento de 1:500$000,
59$917, 22$800, 1281800, 600$000, 59 .100;
22:834333 e 48Q$ a diversos, de forneci-
mentos, gratificações e se-viços prestados.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos :
Ns. 3.264, 3.230, 3.350, 187 e 19, de de-

zembro ultim e janeiro corrente, pagamento
de 1:160.4 , 3:247$200, 318$500, 321030 e
184 a diversos, de fornecimentos e servi-
ços p estado;.

Foi ordenado o registro d:s citad.s pa-
ga= tos,

N. 3 302, de	 ur-embro ultimo, paga-
men o te 635$ a Armando Salgado e outros,

-de ratificações.-RecLsou-se registro á des-
peza, de ac &do c: tu o parecer.

-Relatados pelo Sr. ministro Monteiro
de Bar os Lima:

Min serio da' Agricultura, Industria e
C': minerei° : •

Avis s ns. 4.100 e 136, de dezembro e
janeiro, pagamento de 600$ e 9:900$ a di-

.versos, de gratifieações e fornecimentos.
Ofi:c!os ns. 594, 174, 31 e 78, de dezem-

,b-o e janeiro "ultimos, pa aarnento de réis
355$750, 1:383$480, 6:623$434. e 341$200 a
diversos, de farnec mentos e se:viços pres-
tados á Escola Wenceslau Braz, Serviço de
Povoamento, Museu Nacional e Directoria
de Estatistica.

Ministerio da Fazenda:'
Processos:

, De mamento:
De 103$000- a.. Miguel- G. de Oliveira,

1081800 a Aliciio Costa, *-46$ a Vicente
88$650 a Francisco Maria réis

2:453$552 a Francisco da Silva Cabral,
2:049$942 a Antonio A. de Moura e'-857$900

J. G. Pereira' cR * Conip : de 'dividas de
exercidos findos e fornecimentos á Despeza
Publica.

De 2:1741192 a Emilia do Carmo A. de
Oliveira e 2:847$846 a Anna Soares da
Co ta de dividas de exercicios findos.

MiniSterio da Justiça e Negocios

Avisos ris. 1.'53, 1.649, 187, 472, 337 e
169, de novembro e dezembro do anno pás-
sado, e jan eiro corrente„pagamento de réis
286$958, 93$, 1: 584$440, 1 :200$, , 1505 e .1;350$

..-m.srtso erFic.g.kt.	 .	 ‘,•.1,-- • gpxfa;feirii 1-3
•
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odo de' de agosto de''' Luiz Botelho de Camargo, no p:1 ie •lo ti
3 de outubro de 1921 a 16 de f2 et,:ir
de 192,5.

N. 2.858, do paga tor ieea.rino 44 .fle're•
.gacia Fiscal no Estado da Bahia,	 rnii
,Ferreira da Silva, no per °do de 7 •le ja
heir° de 189a 17 de geai 1113Z de 1 00. ei

O Tribunal mandou 1 ivra 	 .err ac- I n rol•siderando os responsave's	 debito respe-
ctivamente, pelas impoleancias 	 8$230,
2:951050 e 7:362$545.

—. Relatados pelo Sr. auditor Eduard,
Lope:

Processos:	 1
De tomada de contas :	 • ,
N. 16.044, da ex-agente pestal de Ju go d`

Castil 'os, no Esta 'o do Rio Grande do Sul
Faustina Rosa Ferrae, no peribilo de 2
novena ro de 1908 a 20 de novembro de 1917
—Mandou-se lavrar accórde julgando quit
a responsavel.

N. 16.872, do capitão-tenente comeilssari
da Armada Luiz Franciszo 	 $'1va, no NI
rodo de 8 de abril de 1917 a 14 de março cl
1318. — O Tribunal ordenou o fia tearneet
das contas dos responsaveis, mndando
se lavra se nesse seatido o Competent
aceordão.	 •.,N

Representacão da secretaria do Trilai:1a
de Contas, relativo ao processei n. 2.857,
pagador da Delegacia F.scal no Estado dl
Bahia, Antonio Jos:: da Costa Ntrtto, no pee
rodo de 28 de março de 293 a 17 'de iànr, roi
de 1899, e de 17 de janeiro de 1900a 2 e.09."
janeiro de 1905, exercicioa de 1898 a leO4.—
Mandou-se proceder de acceirdo com o
do parecer do Sr. representante-do Mi :is-
terio Publico.

—Relatados pelo Sr. auditor Alfredo Ma,
vignier :

Ministro da Fazen'a:
Processos de pagamento de 152 i500 a Ho-,

racio Fernandes, 107$700e a Pedro F. de
Souza, 292$400 a Arm indo r Leplot, réis...
13:222$533 a José Ferreira Ramos, 3 0$ a
João Ferreira de Abreu e 1:337$774 a Atuo-
ra Nobrega e outro, de dividas de exerci--
dos findos; 4 500$ Valentim F. Bouças,
de serviços prestados á Alfandeea.

Ministerio da Justiça e Negoc es late •
riores•

Avisos ns. 1.666, 264, 59, 14), 155, 271 e
175 de novembro d anno pasç:ado e amieiro
corrente, pagamento de 860$, 2:745$269,
92$116, 1:500$, 7:257$460, 3$160 e 900$ a
diversos, de fornecime tos, serviços p esta-
dos e gratificações.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 359 deste tnez, raeamento de

4:449$200 a Mayrink Veiga & Cia., de for-
necimentos.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avif os:
Ns. 3.353, 3.352, 3 365 e 155 de dezembro

e janei o do corrente anno, pagamento de
72$, 32$, 1: 1$763 e 4:8.7$200 a diversos,
de fornec mento • .

O Tribunal ordenou o registro dos alludi-
dos pagamentos.

N. 167 deste mez com as tabelioa de dis-
tribuição de creditos das verbas do mesmo
ministerio, com exclusão apenas das verbas
2, 7e, 19' e 21 e, do exercicio de 1927.-0
Tribunal ordenou o registro com as estri-
cções propeatas n • i formação.

N. 3.224, de dezembro ultimo, pedindo
reconsideração do acto pelo qual o Tribunal
recusou registro aos contra:tos celebrados
pe'a Administração dos Correios do Rio
Grande do Sul, com J. R. da Fonseca e
outros para fornecimentos.— O Tribunal
manteve sua anterior decisão, de acceirdo
com o parecer do Sr. representante do Mi-
niste rio Publico.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro presidente deu por find:s os trabalhos,
e designou o proximo dia 2 de fevereiro
proximo vindouro para a seguinte sessão.

•
ACTA N. 14" — SESSÃO ORDENARIA Em 2 DE

FEVEREIRO DE 1927.

Presideneia do Sr. ministro Pedro Soares.—
Representantes do Ministerio Pablico, Drs.
Octavio arquinio d . Souza e Mello Leilão.—
Secretario, Jul io Lima.

P esmites os Srs. ministros A l fredoWal
-ladão, Leonel Filho, Monteiro de Barros

Lima Cunha Pedrosa e Agenor de Roure,
foi abert t a sessão

Com pareceram os Srs. auditores Pa-sos
Miranda, A. Oliveira Lima; Thompson Flo-
res, Eduardo Lopes, Alfredo Mavignier e
Rogerio de Freitas.

dç A. e Silva, no
1917 a 2 de novel:10041019.

O Tribunal mandou  lavrar aecordãos
siderando os responsaveis em'elebito respee,'.
dia/emente pelas importancias de 4:756$161'"
e 25:123326.	 '

De comprovação de adeantatnentos iefer
tos :

De 1:503$750 ao encarregado do Deposito
da Inspectoria de Prophylaxia da Tuber-
culose, José Ildefonso Alvares Cunha, em
virtude do aviso n. 1.259 de 13 de setembro
de 1925. -!-• julgou-se legal a applicação do
adeantamento.

— Relatados pelo Sr. auditor A. Oliveira'
Lima :

Processos :
De tomada de contas :
N. 15.563, da agente postal de Rosario,

no Estado do Rio Grande do Sul, Corina
Souza, no periodo de 13 de dezembro de
1900 a 31 do mesmo mez d: 1921. — Man-.
dou-se lavrar accordão julgando quite a
responsavel.

N. 13.139, da ex-agente do Correio -de
Caçapava, no Estado do Rio Grande do Sul,
Maria Ignacia Garra, no perio3o de 23 de no-
vembro de 1908 a 14 de novembro de 1921.
— Converteu-se o julgamento em diligencia
afim de que a directoria informe porque
não computou a favor da responsavel a im-
portancia de 64300 encontrada a maior
em 1921, conforme conta corrente de fls. 23
e 31.

N. 14.542, do ex-ihesoureiro da adm .nis-
tração dos Correios da Bahia, Alberto Can-
dido G. Tourinho, no periodo de 14 de
fevereiro de 1914 a 7 de novembro de 1922.
— Mandou-se lavrar accordão consideran-!.o
o responsavel em debito pela importancia
de 643:556$358.

Representação: da 3a D'rectaria do Tri-
bunal de Contas, relativa ao processo nu-
mero 15.853, do. ex-escrivão da Colleetoria
Federal de Salto do ltU: Luiz Das da Silva,
no periodo d Zi,de março de •• 1919 a 31 de

agentes postaes :

.;	 .
Processos:
De tomada de contas :
Ns. 16.256, 14.904 e 15.067, dos ext1

AfiltanillKáirMãiel, de Catiara, no Es-

nesse Sent'irlp • ee • xped.sse o s c ompeteate'' {•ando qe , :es os reepo IS 41/C1S.

Relatados pelo Sr. aud.tor Passas de Mie
randa :

Processos:
De tomada de contas:
N. 15.601, do ex-agente postal de Taatia-

ry, no Eetado do Rio Grande do Sul, Lui:
iGonzaga de Andrade Brandão, no pariodo
de 23 de março de 1910 a 24 de maio de
1g21.

N. t5:034e,da ex-igente postal de Cara-
col no Estalo de Minas Geram Maria Mon-,
teiro de o Jes, no periodo do 1 de novem-
bro de-190 ' a 1,5.de ab de 1924.

O Tribunal rlsridou I vrar accordãos
ga.ado (pitu os les: onsavets.

Pere	 g(íti'altréle, ' Iiiio l . périedd-li di*	 de da	 p.:ará5— eriodo de 7 de ¡Linho a .24„; A., De tontalas da. diantas
agoedde- 1917-á (o	 àitèiht	 lgeó.	 ¢ezd'Áibro e 1899.	 Ns. 13.03), 15.031 e 16.831, de ox-S' ehn

. 12.680, do ex-ageXte postal de C gie1ad,"4 ' N. 16.861, do ex-col'Etor federal de Mi.' tg* Póktaes	
•	 . .1;;I n

90 Estado do Maranhp', Landerico Mita Carlos do Pinhal, nó ZaRhi0 Q . 	 Paulo,	 Leopoldina Marques da Silvas 512 S. Nd"

Oly ti )"	 j&	 .e	 _E0 1.; g' Peoesos:s	 '	 •
N.. 12 t3,, EsdoWèi

iede Sã
Lagente 'Pdo' C

aulb; orreioManor •Lon	 nostado do P auhy, Canu o
de' ' N. 16.493; ..do"àreieente postai e:.	 d ts" Fre itas :

Processds:	 -' 'e ....	 '.
De toitiga • de conta: ' ' ,''... ,	 ; e• tadia de' inaS aerahs, no periodo de 8 de
le:' 153;i2 do ei ..-agénta. Pidal'da estação- 'itiniiit W .31 . deadt'zeil.lbro de 1921.

de Piritii4;no Estafo, de S. auto, Do Ato '•• Fratitisè ) delatitoia, de itietty, no Estado_
Giachetra; no periodo de 22 'ele aro tq , :'da Ritetirande-de Su l , no perizdo de 3 d4
de '1904 a 31 de deeembro de 1919,„ — Man, ;; setembro "e 1910 a 31 de de :embro de 1921 '
dou-se lavrar-se accordem j,egando quite O ,	 NE4'.' '11 1. .755 é 16.10, do ex-collec or fe-
responsavel. • . deral:idê lAlazeinhaS; : no Estado da Bebia,

N. 16.842, do ex-thesoureiro" da extinta r Lourenço Oliviere, °primeiro relativo ao per
Alfandeen de Penedo, Estado de Alagoas, ' rodo de . 22 de de:.embro de 1904 a 31 de
Dioclecto Candido Accioly. do periodo de dezembro de 1916, e o seyundo referente ao
3 de setembro de 1203 a 3 de maio de 1904. periodo de 1 de ja eito de 1917 a 28 de fe-•
—O Tribuna erd liou o trancameeto das v re:ro de 1925. 	 "	 .
contaS! do 'reep. ,nsavei, :.in'aridando pie	 O trib:inal mandcu lavrar accorenos jul.

-acedi-dá/h': ' • L - .`	 — Relatadosp elo Sr. au litor Rogerio de

D. NOemia Teixeira Penteado, de Mar
condesia, no Estado de S. Paulo, no oeriod
de 10 de novembro de 1921 a 31 de maimaio de 1922. — O tribunal admitt:u o re, 

que intento do Sr. Dr. r Ir rewntante, do - de 1924.D. Marcolina Magdalena, de Arrolo. noMinister o Publico, para o fim de ser feita a • Estado do Rio Grande do Std, nó periodo de
rev são de que ,-e, trata.	 •'• 0 ! .1- .	 1918 a 13 de agosto de 1921.	 •	 . .De tomada de contas:	 ),• )01, 5; _	

. . ' D.' Alaria Daffre'Bianco, de Villa Prte-,
N. 14.772, do geei. ogo do:Serviço Geolo-

gico do Ministerio -da A gricultura, relativ'o denteei no Estar/à-de S. Pauló, rió periodq,
de '1I•I'de agostd 1. de 1909 a 31 de ontubrd

ao adeantamento,de 75:000$ que	 de14e foi feito	 . eT
• l1

1	 ,46.52, 13.636-e 15.971,. dé
.

110de 1923. -7- Haveado sido recolhido aos co- -
em virtude 4) avisa .0.4 3.301;ette7 de ju	 NS

9
.
2

:
2

6.859nhoe•
'egetites do Coereio t'.fres publicos a imp:rtancia def7,74$425, ti ' - e- D. Umbelina de Souza Barros, de S. Mas-xada em accordão da 14 de tmitço de 1925, ' eiinlid; . 'to Esrado'dp Rio de Jandió, no pe, ,de a'cance aparado nas contas do respon- eiLiodis,de 25 de' 'dezembro de 1920 a 31 de

savel, resolveu o tribunal que, em favor doe igual me/ de 1922.
mesmo respoesa lel fosse expedida a come t D.'''Alcidla' • Gbmes da Silva, de Murialiépetente'provisIo de quitação. ,! ,•• 	 -" (Fregue da), no Estad 3 do Rio de Janeiro, nd,

lores:" •	 •	 •	 "'•
— Ré atAdos pelo Sr. auditor Thoinpson

	

• n 4a/.	 .dti uar .tnez'cle 192:2	 -. • g
feriqdp, de.: de dezembro de 1913 e 31 de

•
F
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•c-/ al o, no Estado ao Rio Grande de; Sul, ele
Petiodo de 3 dedevereiro -de- 191 ï s -
abril de 19`.3.

Canditlo Ferra,' Aljssef, etc eIre-cei!ine
mos, Jambein no Estado do -Rio Grande :ia.
Sul, no periodo de 22 ãe dee reti t . 	leo :•
a 31 de dezembro de 1921.

Dolores M. da- Costa •Nura: lie.
Grande no Estado do Rio aleefaleire, rIÇ pc.
rodo de 18 de ¡unto de 19W -3 iefiat
mu de 1922.

Ns. 15.97.2, 15.24).5 e le-,853„trs• agente,
do correio

Francisco da Fila eira Torres. de 5. Lou.
renço das Missões, no Estado do Rio Grande
sito Sul, no período de 29 de abril de 1912 a
31 de dezembro de 1921. •

João Ge hardt, de Pinheiro Mechado, no
'Mesmo Estado, no periodo`de 31 de maio
dè 1913 a 15 de abril de 1921.

tugenia Leite Sobral, de Jose Leite. no
Estado do Rio de Janeiro, no perfect() de
7 de julho de 4916 a 31 de dezembro
de 1922.

N. 16,371, do collector federai de Barba-
sena, no Estado de Minas Geraes, João Ma-
goe! de Oliveira Brasil, no periodo . de 1 de
jigieiro de 1923 a '31 de março de 1924.

N. 16 857, do escrivão da - refe ida cone-
ctoria de Barbacena, Alvaro- Maniconi, no
peçiodo acima referido.

.0 Tribunal mandou lavrar accórdãos jul-
gando quites os responsaveis.

N. 14.090, do administrador ocral oa hm-
pecioria dos Serviços de Prophylaxia Rural,
José Carlos Rodrigues Junior, relativo ao
adeantamento de 750$ que lhe foi feito em
virtude do aviso n. 137 de 27 de janeiro de
I923:—Havendo sido recolhido aos cofres
publicos-a importancia de 15$096 de alcance
fixado em accordilo de 11 de julho de 1922,
resolveu o Tribunal que a favor do mesmo
responsavel fosse expedida a competente
provisão de quitação.

De comprovação de adeantamentos feitos:
De 2 -0$ ao oficial da Universidade do

Rio de Janeiro Agenor Oswaldo Joyce Pa-
ranhos da Silva, em virtude , do aviso nU-

* mero 3.826, de 29 de setembro de' 1924. —
julgos-se legal -a applieação do' adeanta-
mento.

Finalmente foi approvada a redacçá.0 dos
accórclãos proferidos nos processos julgados
ias sessões de 6 de outubro de 1925, 1 de
dezenibro do mesmo anilo, 12 e 19 de ja:
neiro do corrente anno e relativos ás contas
doa tesponsaveis, a-entes e ex-agentes . pos-
taes joaquim Pinto Feijá. Arlindo de Carva-

.

lho e D. D. Carlota -Candida Simões,' Eteir
viu e Zilda de Albuquerque, Augusta Bor-
ges Guimarães, Aus .uste Servula P. da
Çu Idalina Vieira de Almeida . e Anua
Baptisti Rangel, e coliectore ex-codeetores
leo raea João de Caldas -Bischilar Sobrinhb,
Fernando Via-na Diumnionct, Lide Alves
Moreira, do escrivão de 'bollertoria Jayme
13. Nunes, ex-thesoureires'Benédicto de A.

•Leão, Alfredo Turvo dos Santos (dous oro-
, cessos), Deoclides Silverio de Alcantara,
, Amaro da Silva Guimarães,- dos . tobraío-
ares da Recebedoria do Districto Federal

• Adalberto de Gusmão Jatahv e Eduardo Luiz
F. de Si, dos cobradores da Directoria da

• Receita Publica Leopoldo Leal de • Oliveira
Pinientee, Pedro Paulo • de A. -Lime e Al-
varo de Castro R. Campos', mandando ex-
pedir-lhes quitação; do- collector federal
Manoel do Valle e Silva e do escrivão de

. collectoria Clemente Pereira de Carvalho.
reconhecendo-lhes os creditos apurados e
teandando expédir-lhes quita' ão.;
' Nada mais havendo a tratar sobre o as-

sutunto, foi levantada a sessão e designado
'o proximo dia 9 do . corrente para o Julga- e
.dieuto de processos da Mesma natitreza.
•.' Em Seguida foi reaberta' asessão

MinisIerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Avisos:
N. 93. alo. mez findo, pag.amento de reis

473$600 a Fontes Garcia dr Comp., de forne-
cimentos-o, O Tribunal ordenou o registro
dos paeamentos e• tabellas de distribuição
de creditou.- •

N. 7, de 21 deste mez, com a tabetta geral
de distribuição de creditos do oreamenro do
mesmo ministerio para o exercício de 1927.
— Foi ordenado o registro, nos termos da
informação.

Maáierio ia Viação e Obras Publicas:
Avisos.:
ISis. 88, 166 e 215, de janeiro findo, paga-

mento de 7:000$, 144:096$536 e 130:017$544
a diversos, de. gratificações e fornecimentos;

N. 3.355, de dezembro ultimo, pagaineoto
de 3;975$040 a diversos de fornecimentos.

Foiiordenado o registO dos citados pagas
meras.

Officio n. 102, cia IníP'ehorià Fe . ral ide
Aguas • e Esgotes, restituiçãO, da catfço de
5:01:%. depositada por J. O. Per,dra .&Worítp,
Corno garantia' de éontracto. —Foi alittn1.-zaciá
• restitiiiçã,) da caução.	 • •

n•nn•••n•••

— ReliOadz's pe!o S: ministro Monteiro '
de Barros Lima

Ministerio da Agricultara. Industrie e
C e rniu reio:

Officio n 1l1 de Serviço do Povoa-.
mento do me ,. findo ; pa-,amento de 12$8C0
li Estrada de Ferre Leopold:na de transpor-
.103.

•

Mnistro da Fazenda
Processes

• De pagamento de . 4:52467; a Plínio P. 8.
Cardoso, 85$ a Eduardo Couseil, 600$000
Francisce da Rocha, 10?$800 a Ladislan Pe-
reira, de div:das de é); rcicios findos.

Mir iste rio. ck; Guerra
Avisç 10, de 24 de afez findo, ciam se

tabellas de distribuirão de c:editos do orça-
mento d mestre Ministerie para o exerci-
rio de 1927

iolViisni:steric:	
.tustiçs	 Negocios

rre 
Avisos
Ns. 3.976. 31'. 171 e 38 .: de novembro

to anuo passado e janeiro findo, pagamento
de 15:050$, 450$ 's. 19:812990 a diversos, 3C
fornecimentes serviços pr. stades .

Ministerio de Marinha
Avise n. 35" de me e. findo, pagamento cita

t.i3:033.$ a Mavrint: Veiga tz£ Comp.. de forno.
cimentos	

.

Ministeric d Viz. çãe c Obras Publicas
Av:sos
Ns. 14 .: do	 funde, pagamento de

397:788$104 á Comp.: nhia Ferro-Viaria Este
asileiro ; de serviçes prestados.—Foi orde-

nado o registro dos citados pagamentos.
N. 176 do mez findo, com a tabella de dis-

tribuição de creditos da verba 73 Estrada de
serro Oeste de Minas, do orçamento do mes-
mo Ministerlo para o exercido de 1927.—
Foi ordenado o registro da tabella com as
-.estriccões indicadas na informação.

N. 1:360, sobre o adeantamento de 2:600$
a José Luiz Le Coq de Oliveira, engenheiro
do mesmo Ministerio.-0 Tribuna/ mandou
(lite fosse annullado este adeantamento re-
gistrado em sessão de 10 de junho do
anno passado, por não ter sido recebido em
tempo opportuno pelo mesmo engenheiro.

— Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio

Officios ns. 301, 312. 240, 36 e 908, de
neiro e agosto do anno passado, do Serviço
de Fomento, Serviço Geologico, Serviço de
Povoamento, Museu Nacional e Serviço
do Moeda°, pagamento de 1:000$, 2;208$,
2:415$, 532$006 e 586040 a diversos, de for-
necimentos e serviços prest,dos. 	 •

Officio n . 785, do Serviço Geologico, de
agosto ultimo, pagamento de 463023 á Com-
panhia do Gaz, de fornecimentos.

Ministerio da Fazenda:
Processos
De pagamento de 5:750$ a Vaientim F..-

Bouças, 5:125094 a Lupercina de Mello
Pinto e outro, 412$580a Luiz da S. Almeida,

• 4 004777 a Ananias Machado, 600$ a Lula
Guadagu ni, 3:504 a Sabino Souto, 10:000
á Casa de Caridade de Ouro Fino, 3:050$ a
Alcides Bruce

'
 109$800 a José Lottquinho e

5:000$ a João Gomes Santarem, de serviços
prestados a diversas alfandegas e .dividas
de exercidos findos.

O tribunal- ordenou o registro dos etlItt.
didos pagamentos.

• Representação - da 2' Directoria do Tribu.
.nal de Contas, sobre a tran-sfe nela de sal..
dos de creditos especikes do Ministerio (IR
justiça. — O tribunal obnverteu o.julgamenta

diligencia afini'do que a s2' Directoria
'iormé liotrAnteniebt'papeis,

Rmatades ',ria	 ministre. AB:eda
1.; alladeo' •

Ministerio da, Açriculture.• Indestrie
Commercio. •
• Avisos ns. R.58. 105 e 249. de setembro
tio anuo passado e jan ir ) findo. d: Ser-
viço Biolooico- e Serv'eo do .Als'odelo, rete
neer t • 'e 486k300 2898eo e . 39:3355'
diversos, de fornecimentos, 	 •

)tinte ic da Faeenda:
•/Processos .

De paçamento de 5:4 4:1333:. a Dervaline
Ribeiro Clu"mardes, 12:654;M86 .a Olivia Pi-
nheiro. 1:49%921 a Thereza Tekeit'a e ou-
tros. 1 - 0$500 :I Sebastião Ferreira Torres.
1:672$621 •a- B e rn rdino de S. Ferreira de
Carvalho e 335$752 a Brasildo Duarte de
Oliveira, de dividas de exereicios findos.

Ministeric da Justiça e. Negocies Inte-
riores—Avlsos:

-N. 24, de mez findo. pag.amenle de 1:0004
a Joaquim José Te )(cila e outros. de eito
guel de casa.

O Tribunal ordenou o re istre der; ailu-
didos pagamentos.

N. 57, de mez findo, pagamento de reis
116$700,á Escola Profissional e AsVlo para
cegos, de fornecimentos.—Recusou-se re-
gistre á despeza, de accôrdo com o oa-
recer. .

Ministerio da Viaeãe e Obras Publicas
Avisos:

N."3.339, do afez de dezembro ultimo,
distribuição do credito de 4:1075130C 'á De-
legacia Fiscal no Rio Grande do Sul, por
conta cie decreto ri. 17.399, de julho tu-
timo;

N. 129, de janeiro findo, pa gamento de
315:295473 á Companhia Ferro eViaria E'ste
Brasileiro, de serviços Prestados.

Foi ordenado o registro dos citados paga-
merOos.

—. Relatados pelo Sr. minis t ro t.eonet
Filho;
•Ministeria da Fazenda.
•Ptocessos • de pagament ) de 1:101)46743

Maria R. de Araujo Ceroueira, 2:133$332 a
Irene Lacourt. Sodré e outro. 107 700 a Ze-
ferino dos Sautos, 800$ a Carlos M. Duarte,
35$544 a Julio A. Monteiro, de dividas de
.exercicios findos.
a Aviso ro 4, de 24 do mez findo,.encami-
nhando as tabellas de distribuição de credi -
tos do orçamento do Ministerio da Fazenda
para o exercicio de 1927.

fe
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Ministerio da Justiça e Negocios . inte-
riores:

Avisos
Ns. 1.653..82, 241, 55 e 270, de novein're

do. anuo passado e janairo findo. .paoa-
mento de 2:484a, 8351400, 1:9305, 331870 e
3:60019'33 .a diversos, de fornecimentos, ser-
viços prestados e diff tença de vencimentos.
— O tribunal ordenou o registro dos pa-
gamentos.

Ns. 4.239 e 244, de dezembro ultimo e
janeiro findo, pagamento de 2:0091 á Santa
Casa da Gataxupé e 1 00aa a José Pereira.
Pauto e outros, de subvenção e alugueis de
casas. — O tribunal recusou registro ás

despezas pelos motivos constantes
Jos pareceres.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Avisos:
Ns. 2.949, 3.269. , 3.363 e 3.363 de novem-

‘ro e dezembro do atino findo, pagamento
de 3:01,86l1030. 1:3371400 e 3990i.700
diversos, de fornecimentos.

N. 3.662 de dezembro ultimo. pagamento
de 2:1401041 á Companhia de Gaz. de for-
recimentos.

N. 177, de janeiro ultimo, com a tabel,a
de distribuição do credito para r, exercicie
de 1919, relitiva • as verbas 2 e 19'

O Tribunal ordenou o registro dos eira -
dos pagamentos,e distribuição cic creditos

N. 195 do mez findo, consulta sobre a
iegalidade da abertura do credito de reis. .
r14:6624250 para pagamento de Nagib Letoil,
.e outros, pela venda de terreno á iaspecto-
ria de Aguas e Esgotos. —Respoodeu-se
Iffi rmativamente á consulta:

—Reatados pelo Sr. min:s!ro Cwiin P--
irosa:

Ministerio da Agricifitara 	 :•:deatria
Commercio:

Officio n. 250 do Serviço de Povoamento,
na gamento de 7141230 a eTilc Orca' Wes-
i ern .of Brasil., de serviços re z• ridas .---Fc;
ordenado o registro.

Ministerio da Fazenda:
Procesaos:
De pagamento de 8afiliGS4 a roacuim

Rueno de Siqueira e 7001 Urcar.:; Pereira
do Valle, de dividas de exercidos findos:—

• Recusou-se re4istro ás despes .s . de arcérde
*com os pareceres.

De 81:6741882 em apolices. a Octav:o
Corrêa de Lima, por serviços prestados no
prolongamento da Estrada de Ferro There-
sopolis.—Converteu-se ç julgamento' em
diligencia para o fim constante da ultima
parte do parecer do Sr.. Dr. representaote
do Ministerio Pubt co.

.Perro i or02S't2d0 . R.'asi! par roita do d t-

.creto n. 1 i..J7. cie iorr ito — O Tri-
banal recusou regiateo á despena, po- não
estar a Mara° annexa ao aviso rubricada
pelo Sraarnrnistro da Vra:ão.

• —Relatados pelo Sr. ministra A aaenor de
•.Poure

• ra-Ministerio da Agricultura, Indústria e
Comme.rcio

Officios ns. 1.84') e 211, de julho :'o a 'no
passado e janeiro findo, dos Serviços de
Povoameato e Fomento, pa r-antena) de rés
1861U00 e 3224400 a diversos, de forneci-
mentos.

N. 1356, de Instituto Biologie°, de de-
zembro u't mo, paoantento de 4O.4946 á Com-
panhia do Gaz, de fornecimentos.	 • •

Ministerio da f a :enda 	 -
Processos : 	 •
De pagamento de 2:9341330 a Ernesto

Corrêa, 15 1283 a Marina F. C. Belo de
Oliveira e 39 900 a Antonio Aleixo, de di-
vidas de exercicios findos

Foi ordenado o registro dos alludidos pa-
gamentos

Aviso sem numero. de 28 do mei findo.
consultando sobre a legalidade da abertura
do credito especial de 115:1611250 para pa-
gamento do augmenio da. vencimentos dos
auditores e adjuntos do representante do
Ministerio Publico, do Tribunal de Contas,
no arme de 1927. — O tribunal respondeu
affirmativamente á consulta. 	 •

De 2;5491820 a Raymunda Meirellea Mar-.
tins, de dividas de exereicios findos

Ministerio da Justiça e Negecio.s

Avisos
N. 153, de mez findo, pagamento de 900a.

a João Jorge Moreira Serra. de gratifica.
ções. — O tribunal ordeno o o registro Ons.
citados pagamentos.

N. 339. de janeiro findo. paoamento
6521900 á Tha Leopoldina RaivJay Co. de
transportes. • Recusou-se re isrro A despe-
za, não só pelo motio apontado na infor-
mação, como 'Untem porque a importancia
por exténao não colresponde á que está
expressa em algarismos na ordem de paga-
mento. -

Ministerio de Viaçãc e Obras J'obli•As
Avisas as. 155 e 151 ce ruce findo paga-

mento 491'47661284 e 7:0841 a diversos, de
fornecimentos. — Ordenou-se o registro dos
citados pagairientos.

Nada mais havendo a. tratar. ff Si n-iinis-
tro presidente deu .por lindos os trabalhos e
designou o alia 4 de corrente ra r'z a se-
guinte sessão.,

r.CTA N. 15'—:..z E-55k0 0UAN:AP:4 5.m 4 g'ç.:
OCVEREtf	 r192"

Presidenck.	 •iinistro Pddra Soaras —
Representante do Minisierio Publico., Dr.

.	 Octavio ..Tartpunto . de ..Sonz	 Serre toru;
Julio M. S. Limo

Presentea•os Srs. ministrea Alfredo Vai-
' ladão, Leonel Filho. Monteiro de •Barros
•Lima, Condito Soares, Tavarea de Lyra,
, Cunha Pedrosa e Agenor de Rotirc, foi aber-

ta a sessão.
• Relatados peio Sr. ministro Alfredo

Valladão:
Ministerio	 Agricultuia , Industria e

Commercio
Offictua.. 451; cie Janeiro findo, do Ser-

viço de Pfdkbain?.nto, pagamentia de•9135320
á The Great Western' Vof Beata Railwa;
Company, de serviços arcai:tilas;

Ministerio cia Fvenda:
•- Processos:	 ,

Cle.;pagairientoxie 1844017 Ol'aiftséeAtfona
'11.-171525 a Ait! Noguoini

• veira e outro. 485.> a Manoel José•de Marli%
1a:11842;6 a Aborte de Souza Oliveira e ou.
tro..35 a a Fdsrardt.' d i Costa e Silva, 2518812T
a Ro lando Julio Duelos 2:9554 a João Anto-
nio Duran, 1831 .a Ernesto Costa,
93 . 400 •a Thimotco‘bas Santos, 1831 a José

•Cotia, 318115 a Alvaro de Souza Jabiru,
7591450, 1:4654380, 4111420 aj. G. Pereira dr
Comp., de dividas d exercidos findo, res-
tituições e fornecimento g á lnspectoria Geral
de Bancos, Directoria de Eraaitistica Com-
inyiseeras.ial e ao Laboratorio Nacional de Ana.;,

Aviso sem numero de 22 de janeiro pro-
ximo findo, com a cópia do decreto n.17.640'
de 18 do mesmo mera que abre o credito.
especial de 200:000S para occorrer ao paga-
mento da despena com 60 , agentes fiscaes do
imposto de c ansumo da União.

Ministerio da Justiça e Negocias lide-
ri )res :

Avisos :
las. 1.680, 361, de novembro ultimo e ja-

neiro findo, pagamento de 1:2701334 e reis
5:0005 a diversos, de fornecimentos e sub-
venção.	 •

O Tribunal ordenou o.registro dos-citados
pagamentos e credito.

N. 305, de dezembro ultimo, encaminhan-
do um telegramma em que o inspector de
escolas subvencionadas no Estado do Rio
Grande do Sul, pede providencias sobre
distribuição de creditos. — Nada ha o.que
resolver pelo Tribunal, visto que o assum-
pto escapa á sua cornpetencia.

Ministerio da Marinha :
Aviso n. 361 do mez findo. paganuoftoale

15:0481071 a Luiz Mendonça ca Comp., de
fornecimentos
•Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n . 3.268, 117 e 224, de dezembro

'do anno passado e janeiro findo, pagamento
de 2.230.a 4:600e 2.0031 a diversos, de
fornecimentos e serviços prestados.

Foi ordenado o registro dos alludittos pa-
gamentos.

N. 2.826, de a- osto ultimo, pa aamento de
271:6291458 á Companhia Ferro Viaria Este
Brasileiro, de serviços prestados. — O Tri-
bunal resolveu dar vista do processo-ao Dr.

• representante do Ministerio Publico.
—Relatados pelo Sr ministre Leonel Fi-

lho :	 •
Ministerio da Agricultura, Industria e Com-

rue-cio
Oficio n. 13.153, de dezembro ultimo, da

Directoria de Meteorologia, pagamento de
110a a Luiz Rodrigues, de diartas.

Ministerio da Fazenda
•Processos de pagamento de 84890 a Joa-

quim Marques- Santiago, 109800 a Alfredo
Francisco, 10:8001 a Alfredo Carlos Muller
de Campos, 103150ai a José Celestino, 3021222
a.josé Carlos Catingueira, 3631365 a José
Augusto Aguilas 361500 a Caldino Pereira
Primo, 2:030145:: a Alfredo B. Pimentel,
7:2191115 a Clemente Salcedo, 5:0001 ao
Asylc de Orphãess Desvalidos de Alagoas,
7:500 ao Hospital de Caridade de Maceió,
1671410 a Delphino da Rocha, 2:0758746 a
a Ulysses Eitos de Carvalho, 4:6831920,
9:1204300 e 120200 a J: G. Perera &Comp,
de reatouiçae.s, dividas de exercidos findos
e fornecimentos- á Alfandega do Rio de Ja-
neiro, Reeebedoria do District° Federal e
lnspectoria Geral de Bancos.

Ministe rio da Marin:ia
Aviso ri, 369, c!go moi findo, paaamento do

50:176 .5 a Mayduie veia a d: Coinp., de for,
necinsa,irtos.

••#
• Miqri.,JaViação ett OulsasciPxionblzictia; ;,

na*anentoadei kiOó s, 634.	 •0 1.115,-31
oaj,•saas„de,t4áraeçi nmigos..	 •

.d•

Ministerfo da Justiça e Negocios
riores:

Avisos:	 '1' •

N. 1.867 de dezembro ultimo. pagamento
de 13:6818510 a diversos, de 'fornecimentos.:
—Foi ordenado o recostro:

N. 69, de janeiro ultimo, consultando - so-
ore a legalidade da abertura do credito ex-
traordinario de 220:0001, destinado aos eon-
certos' e reparos do material flutuante da
Directoria de Defesa Sanitarla e Maritima.•--
O Tribunal mandou responder affiernativa••
alente á consulta. 	 , •

Ministerio da Viação e Obras Publicas :
Avisos.:
Ns. 168e 212, do mez findo, pagamento

de 18:4448800, e 7428275 a diversos, de for-
necimegtos e serviços prebtados.

N. 131, do mez findo, pagamento. de reis
33§:029$350 á Companhia Ferro Viaria E'sté
BrasileirO, de seiviços prestados.
•o Tribunal. ordenou o a registro dos alio-

di. dea prantos.-	 O? até 'Dez, 4tpirittiiçiep credita.
;

' del 7:601 30,t1 ThestIllraM da Ehtrada de

•
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O Tributol ordenou o registro dos citados
Pagantentos.

Officio n. I, de janeiro findo, da delega-
Oto deste Tribunal na Directoria Ceral elcs
Correios, encaminhando o recurso interpos-
to pela Directoria dos Correios, do acto da
mesmo delegação que recusou registro á
despeza de 283:68 com o pagamento de au-
xilio para aluguel de casa a Zulaica Caldas
Pinto. — O Tribunal manteve a dee:são re-
corrida.

—Relatadcs pelo Sr. ministro Monteiro
de Barros Lima : .

Knis'erio da Agricultura, Industrie e Com-
mercio :

Officio n. 110, do mez findo, do Serviço
de Povoamento, pagamento de 8211260 á
Estrada de Ferro S. Paulo Rio Grande, de
transportes.

Ministerio da Fazenda
Processos
De. pagamento
De 271775 a Ociavio Pires Coelho, 1771503

a Antenor Nicr lau da Rocha, 1:020$ a Al-
berto S. Machado, 4:5801667 a Oldemar
Babo, 5:000$ á Maternidade de Maceió,
4:45q13 '3 a Alfredo Augusto Ribeiro Junior,
365015 a José Augusto Aguilar, réis
1821500 a Eurico Ribe ro da Silva, 1:185$ a
Maria fosé Mendes Pinheiro de Vasconeel-
los, 200$ a Clarindo M. de Sá, 92'400 a
João de Souza e Silva, 3:7681200, 3:3651200

10:1041300 a J. G. Pereira 6 Comp., de
restituições, dividas de ex:rcicios findos e
fornecimentos á Alfandega, Caixa de Amor-
tização e Imprensa Nacional.

O Tribunal ordenou o registro dos entali-,	 dos ra5amentos.
De 4:785$ a Antonio Leitão Vieira de Mel-

lo, de dividas de exercícios findos. — Re-
cusou-se registro á despeza, de accôrdo
com o parecer.

De concessão de aposentadoria a Lue
'Gaivão. agente de 4.• da Estrada d"
retro Central do Brasil. — Julgou-se legal a
,..oncessão, de accôrdo com o parecer.

Miniaterio da Viação e Otras Flublicas :
Avisos
N. 152, eo mez findo, pagamento de reis

25:6251790 á Companhia de Navegacão Lloyd
Brasileiro, de l'ansportes.--- O Tribunal re-
cusou registro á despeza, de accôrdo com o
parecer.

Ns. 73 e174, do mez findo, pagamento de
1:92.11 e 4:901560 a diversos, de forneci-
mentos.—Foi ordenado o registro. • •

— Relatados pelo Sr. ministro Camilo
, Soares :

Ministerio da Fazenda :
Processos de ca:amento de 2381896 a Ar-

senio de Souza Nobrega, de restituições.—
Foi ordenado o registro.

— Relatados pelo Si. ministro Tavares
de Lyra:

Ministerio da Agricaltura, Indristria e Com-
mercie:

Aviso n. 4.020, de de a.embro uitimo, pa-
gamento 'de 1.250$ a .pelo Baptista, de
gratificação.	 • •

Officios risa'246; 42 è 42, da%Directoria do
Serviçaadeliftispe:ção 'Agrícola", ij3isectoria
Geral tfc)-:-S:rviçO Florestal 'é ~u-Na-
cional, pagamento de 143100, • 26170 4D
2:598$2(,)0 a giVerSos, de fornecimentos: • _

Ministerio da Fazenda: 	 findos d fornec1mentos a'iCega	
.al,
,Moeda

Directoria de Estatisti:a COtranatmProcessos de pagamento de 3:600$ a José bunal de Contas e Directoria da Receita
Thcotonio da Silva, 3:750$ a S. de Nossa , blica.
Senhora do Bom Conselho de Alagbas, 48,1
a José Bonifacio de Menezes, 1791500 a	 Ministerio da Viação e Obras Peblicas 3
Luiz Ildefonso da Silva, 2091679 a Anna A. Avisos ns. 122 e 136 do,mez findo. paga.Fernándes Tavora; 1091800 a João Leite, mento de 1:500$ e 1:8711600 

a diversos, da1091800 a João Soares, 5:0301300 e 4:0851600 • fornecimentos.a J. G. Pereira & Comp., de dividas de O Tribunal ordenou o registro dos adagaexercícios findos e fornecimentos feitos á
Casa da Moeda e Alfandega do Rio de Ja- dos pagamentos.
neiro. — Relatados pelo Sr. ministro Agenor (14$

Ministerio da Viação e Obras Publicas : 	 Roure
Avisos :	 Ministerio da Agricultura, Industrie e

CornmercioNs. 220, 213 e 185, do mez findo, paga-
mento de 126:2421260, 2:2351818 e 2:3061400 	 Aviso n. 206 do me' findo, paaamentov,
a diversos, de fornecimentos e serviços da 7:6501 a S. Avilcultura do EStado da
prestados.	 Parahyba, de subvenção.—Foi ordenado O

O Tribunal ordenou o registro dos allu- registro.
didos pagamentos. 	 Officios

N. 168, de 22 do mez findo, com as ta- Ns. 44 e 92, do me z findo, do Service,bellas de distribuição de creditos do orça- Florestal e Geologico, pagamento de 431a00
mento para o exercício de 1927, relativas á e 9624910 a diversos, de fornecimentos.—
Inspectoria Geral de Illuminação.	 Re-
cusou-se registro ás tabellas de distribui- Registrou-se.N. 828 da Escola SuP 'fiar de Agricul-ção, de accôrdo com o parecer.

N 1, do mez findo, com a cópia do ac- cultura e Medicina Vetennaria, de dezema
cõrdo concedendo á Compagnie des Cables	

,. bro ultimo, pagamento de 360$ ao. professo '
Sud- Americains, prorogação do prazo, até Antonio Barreto, de diarias. — O Tribuna
27 de setembro de 1927, 

n 
para começar a converteu o. julgamento em dili gencia, para

funccionar o cabo sub-ma 
.no Dakar-Rio de que a directo ia faça juntada do con:ract

e informe se na respectiva escripturaçãJaneiro, na secção entre a Ilha Fernando de não foi feta a annot ção das diarias art.;
Noronha e Rio de Janeiro. — Recusou-se teriormente abonadas a.) professor de quereistro ao termo de accôrdo com, não só se t ata.	 -pelo fundamento constante da parte final
do pare:er do Sr. representante do Minis- Ministerio da Fazendaterio Publico, como por não ter 'sido re-
gistrado pelo Tribunal o contracto primi- 	 Processos de pagamento de 6551,662 á
tivo.	 Umberto da Cruz Cordeiro, 133$347 a Fera.

N. 5, da Assistencia Hospitalar do Brasil, nando Fonseca de Araujo. 1:4161 a Th.rezt
de janeiro findo, pedindo reconsideração de Jesus—Cruz da Fonte Sou ,a, 500/ a Leoa7
do acto deste Tribunal, qUe recusou re- nidia Bressane Calvant:. 10:5951325 a Ro-4;
gistro ao adeantamento de 500:000$ ao the- salina Mesquita Dias e outros, 2291073ks,
soureiro da mesma AssistenCja. — O Tri- ouro, a Cyro de Freitas Valle, 2:228$
bunal resolveu dar vista do processo ao lesí Augusto dos Santos. 1651 a }incidiu
Dr. representante do Ministerio Publico. 	 Pereira, 361600 a Henrique Dias, 1831

Officio n. 6, de 11 do mez findo, da dele- Patrício da Costa, 7151247 a Jogé Martn
gação deste Tribunal na Estrada de Ferro, de Oliveira, 351,5t0 a Joaquim Dias de
encaminhando o recurso interposto pela di- Souza, 5:200/ a Irineu Vellcso de Fkuel4
rectoria da mesma Estrada, do • acto da cita- redo, 14:0 0$300 e £91$150 a J. G. Pe-„.
da dele .ação cit.e negou autorlsação para ..O* reira & Comp.', de restituição e dividas de(
levantamento das cauções feftas por Fran- exereicios findos e fornecimentos á Im-
cisco Mangualde Junior, Nilo Zauli, Deocle- prensa Nacional e ao Laboratorio Nacional
dano de Souza Ameno e Dollabella Portella de Anatyses.
A Companhia.-0 Tribunal deu, pro. imoto
o recurso para o fim de ordenar o levante- 	 Ministerio da Guerra :
mento das cauçõí..s...	 •.	 ,

r.	 _ • ' Aviso n. 12, do nur. findo, com a cópia
Relatados peld"Sr. ministro' Cunha PeL do decreto 17.633 de 13 do mesmo mez

drosa:

. .• nambcco
• ..;,t

Avie:o n. 4.021;,do
de 250$ a Oscar Rdch

mez	 pagame,rit's: 1Vitterici da' Viação e Obras Publicas:

vencimentos.	
a, de differença de

	

•, . 1 *	 Avisos' is.- 3'.341 e 219, de dezembro
• Officios os. 237 e 43, de janeiro findo, doi do antro - findo' e janeiro do corrente anno,
Serviço de Povoameoto e Serviço Florestal,: pagamento c1.2 '2 '97" e 42:877$57 a di"
pagamento de 143$ o,127$300 a diversos, de .versos, , de fornecim e ntos.
fornecimentos.	 O .Tribunal ordenou o registro dos

Ministerio da Fazenda: "	 tad4 paramentos é credito de que se trata
Na presente sessão o Tribunal resolveu

que abre *o credito esp•Pcial de 5:027a775'
Ministerio da Agricultura,. Industrie e Ce 	 para paganiento; ao bacharel Miguel Per-m"

mercio:,

pos em ~meg; I 3:9541665 a Eugenio ; Mar-i i1. 0 3' Ernesto Paiva.

Processos de pagamento dc 521228 a Fio '-
rencio de Lima Py, 1:036 134 a Jcsí. Tava-
res dos Sant" 7331332 a Amaro de Azeve-
do Coutinho, 1051500 a José Oregorio,
1091800 a José Gonçalves Dias, 1091800 a
João Carlos, 1:6481 a Joatraai W. Moura,
3 • 750 *Santa Casa de S Miguel de ' Caiu-

propor ra o preenChimento da vaga de
director, existente neste Tribunal, o P es-i
criptarario bacharel -Mario Newton de Fi.
gueiredo e para as va aas de 1° e 2' es-
criptu -arios a se verificar Corri a referida
promoção, respectivam :Me.. o 2 • escriptu-
rano bacharel Adolpho Costa Madruga C

ccondes fklà Cdsta; 181500 a Antonio Barbo ,-*;	•
za, 181:4 a I 1Feneira, 200$ a'EIvitia Nada mais havendo a tratar, o Sr. q41"corde íro„.croutiuho Rizza,, 59657, 4 : 4870 nistmioresidente deu cor.-findos os traa

4:286074 e 9044300 a J• G. Perdia & Cott&t.,•balhos e designou o dia '7,-do emente mg,a •
para a seguinte sessão.panhia, de restitiMes, diviaas de exere;cios
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MINISTERIO DA FAZENDA

Directoria da Receita Publica
	

NOTICIÁRIO
X' Aos trwi dias do mez	 ievoi•eira

do atino de 1927 na Directoria da Ite-
tvi!a Ilihl ica do Theseitili Narional.- 	 O Sr.	 'Washington Luis. Presi-

	

.	 dente da Republica: -despachoupt•eseitte o gr. di rector. sr : ,x1 " iellag• '	 no Palacio do Cattele. *com os Srs. gr . :Alves. euitipaiTrell (1 Sr. Vti'l ' Ittin t	 neral :Nestor	 niinisrto daroliças. eontractante dos serviços adua- 	 Guerra e almirante Pinto da Luz, mi-11'/1 .os Holleria. e dissf, que	 , nistro da iNtai•inlia..
toill de despacho do Sr. ministro da
Fazenda, de 8 de novendno do armo
proximo findo. exarado lie seu regue-
t• imento de 14 de outubre ib i itleS1110
aunai, vinha assignar O presente 'ter-
mo. pelo qual fica alleeado	 t•ontracto
assignado nesta directoria. ele 11 de
levereiro de ,192't, na ' parte refilent
aos pagamentos fixados r i a claintila 11.
daqiielle et mirado para r• ,• serviços
Itollerith nas .V:fandegas do Rio. San-
tos. Recife, Porto Alegre •O Rio Grande.
cujos pagamentos seffreii i 	segeinçe

f icação :
Pelo serviço Iletteritli	 orestrelo

éarla tuna dás .allandegas do Rio 11P Ja-
neiro O Santos ft titovertie pagará •ao
cont radiante a quantia de dez contos de
riis mensaiss: pelo prestado na .11fau-
'lega de Recife. cinco cOnits de réis
men-ales: pelo prestado na tila adega de
Porto Alegre. quatro centos (ti, réis.

prestado na .Alfaridega rio Rio
Grande. iint emito e qiiiiiiientos mil
rt'is.

Fica igitalffiente alterada. a clausula
terceira da alludido contrario. com re-
ferem-ia á parte material. 'que- será lav-
.(' l'I . St • ida Ria ¡WS( afiação dt , deli s machi-
nas fabuladoras impressoras- : atitonia-
tiras cia cada alfandega 1:o ;Rio e San-,
tos. ao aluguel mensal d e 1 / t.t '. ' e •ein

-rrientit linhares ($ 150.0o -4 (1o:a unia
e beto" assim de mais thuts Ma:chinas
vont role au.tórnat icas	 aluguel men -
sal de (8 100.01it cada n i na , Na pire-
eloria da Receita para erviço .da
:firsite geral dos quadro s esta tisl ires
aduaneiros e de consorcio haverá igual-
mente' tres niaellidas de controle ao-
tematico, :além de unia st • patiolcira. E
po'.0 Sr. dir-ector da	 11 uni' 	 Publica ,
Sei dito . quo, em nome o ptii parle da
Fir,.erilla Nacional da Re p id_dica dos	 -	 ia o Brasil, suapendi nesta data o estadolados E rui s do Brasil r• pri-ga	 de sitio nos Estados de Matto Co-osso e,

	

i nsto -citado fi„espatuAri • d.l•	 unico.s.fjnile ainda-liaria essa me:-
ministre ila Fazeada. arreliava'	 (lida de excepção, ficando assim nossa
>c i d e fienitt-t. mandado lex cal ,v111 addi- 	 Patria rei nt erxistida no regimen eonst
ta mento .tto confrade • já 'r'eterirlo	 cie:fiai. At ferié!rosaz4 satulaçíães.*--Woxitirr:
11 de f:iv,• reiro .de 192.1. f. dl) qual fica	 yton	 '	

.7

fazendo parte integrante. 4,• dor. as: til:.	 da' Rela-es Exterie.:-terações a que o mes.rno	 _1'14f1.1,. 0141/1,-.„, res, honlcni »esmo deu conhecimento
lwrif•mit'yão ló twiod" 11 '"-- kirti*» r"	 a todos os Srs . embaixadores' e ministros
19? -7 em deante. coreencii. a rei- pedis-N ., plenipotenciarios do Brasil no estran--
despeza á conia da verba 18 -, Des pein.s	 geiro, dos lermos deste teles.ramma do
imprevistas e urgentN —	 Chefe da Nação aos Presidentes e Go-•
vão ii. 2, do orçai-nen/2y da' d !sreza dii 	 vernadores de 'Estado.
cormite armo. E eu, OT•Itteitio
quarto •escripturario di Thesour0 Na-
tiritai, o eSCreVi . Achava-se corada uma
estampilha federal lio valo,- dez mil
réis. devidamente inutilizada tom os se-
guintes dizeres: Rio de .Timeiro. ires drt
levereiro de mil novecentos	 •vinte e

• . Muniz.
't • . • Reproduz-se por ter aidn 'publi• ••' itant49 5,110s Ultaq.e Pericles-SoltiNiet•

c a ( 1 nn . utiitu incort leoções-	 "	 '	 beal44e:: ."	 •	 . t-
• •

•
. . Collegio • Milhai,. ‘II , Mo	 slanei	 -•
Exames -de 2* épora

.	 •
.	 Realiza-se sair/ardo. 12 do C orre nt e . (ts
11 11011IS da manhã, o existre e scr iPlo de'
geometria (ileperideno , . para tudo,:
a l urn i tos do 7" amu o. ' reprovados vitt 1' •
época.
- Banca: Drs. NI. Carneiro. Ardere e
Salathiel.	 .	 • •	 • -

Aviso — Os aluemos que não estive-
rem quitas	 não serão .itteitettidos
e:X(1111e .

Escola Militar — São convidados a
comparecer á secretaria, afim de com-
pletarem os seus documentos, os seguiu-
tes candidatos ao exame vestibular para
matricula no 1° atino do curso funda-
mental: Annibal Carneiro Thomaz Al-
ves, Arthur Pires. Alberico Dias, Ar-
mando Torres Pereira, Benedicto de
Carvalho Santos, C.orneho de Castro
Pinto, Carlos de Ara Leão, Carlos Ce-
cibo dos Santos. Edson Araujo, Juarey
Caldeira Brant s Raymundo Walderoar
Nobre Passos, Oscar de Luiz Silva te
Raymindo Arthur de Vasconcehos

Achilles de Paula Dias. Adhemar
Colucci, Aractus Alves do Nascimento,
Antonio de Almeida, Alfredo Molinaro,
Antonio Linhares de Paiva, Antonio Ar-
(tateai-) de Sant"Anna. Alexandre Sá Col-
lares Moreira, Alberto Belosta Morei-
ra, Albina Silva, Benedicto Siqueira.
"Euro Lobo Martins, Enelydes Pontes,
Fernando Flores, Henrique Fernandes
Vieira, Isidoro Joviano de Medeiros: José
Pinto de Abreu, Joakim Ignacio do
Amaral. José Cudicera Lopes, João Ba-
ptista da Silva Andrade, José Maria
Rodrigues, João Baptista Nogueira, Lu-
eidio de Andrade, Luci° Marques do
Souza, Mauricio Pirajá, Mario Peixoto
de Azevedo, Moysés Porfirio Sampaio,
Manoel Oliveira. Murilo Teixeira de
Barros, Moam. Nery Costa, Odylo Dan-
tas de Castro, Phicido da Rocha Barre-
to:Plauto de Sá e Benevides, ThecObilo
Ottoni de Mendonça. Sylvio Guimarães,
Ubirajara Miranda, Vidor Barroso Coe-
lho. Waldyr Ramos de Hollanda. Agos-
tinho Veronesi, Aymá Lima, Alfredo
Lima Junior, Alvaro Pedreira de Men-
donça, Accindino Ferreira da Silva.
Carlos Braga Chagas, Ernesto Maxim°,
Felippe Vianpa. Henrique Oscar Wie-
derspahne, Humberto Ramos Pereira de
Vasconcellos. Jair de Barros, José de
Barros Alegas, João de Almeida, Levy
de Souza, Mario Pego do Amorim. Mario
de Oliveira e Silva. Ariowaldo de Cas-
tro Venoso. 'Pevides Rondou. Pedro
-Americo de SanCArma. 'Renato Gosta
Mendes. Remo Rocha, Thiers Almeida
de Meirelles. Tilo Regis de Alencastro
Filho, Vinients Cornes Velloso e Fran-
cisco Solano de Oliveira Rodrigoes.

Na Primeira Pagadoria do Thestrum
Nacional, serão pagas hoje. 11, as seguin-
tes folhas do 10" dia Montepio ci-
vil cia Fazenda de A a Z. -

Nota — Os pagamentos antecipados
são expressamente proltibidos. As pes-
sieis que, por qualquer motivo, cteixa-
rem de receber no dia In:veado na latAla
-de pagamento. serão 09(.11)(14(1as no 70
13^ • dias uteis, depois fio. expediénte do
dia -e lar:0M no 20"!1"..e.. .f?,"-s•Jiae utela, 4:4

•Expediente.das 11 fts..trir rtfirjo net?

t. I 	•

TERMOS DE 'CONTRACTO
•INIMIMNio•	

— O Chefe da Nação recebeu lambem
em conferencia o Sr. Dr. Vianna do
Castello, ministro da Justiça e Negocios
Interiores.

— Em audieneia préviamente marea-
da, foram hontem recebidos • pelo Sr.
Presidente -  Republica. , no Palacio do
Cattete. os Srs. Ernesto Monteiro de
Souza e padre Jeito Baptista Dréneut. .

— O Sr. Dr. Washington Luis, Pre-
sidente da Republica, mandou liontem
depositar no tinindo do Barão do Rio
Branco.. por motivo da passagem do
anniversario de ,eu fallecimento, grande
qua-ntidade de Iforeis naturaes, de cuja
incumbencia se desempenhou o Sr. ma-
jor Brasilio Carneiro. do Estado-Maior
do Chefe 'da Nação.

— O Sr. Presidente da Republica.
acompanhado dos Srs., Dr. Victor Kon-
der, ministro da Viação; coronel Augusto
Teixeira 'de i'reitas. chefe do Seu Esta-
do-Maior, e _capitão-tenente Braz Venoso,
ajudante de ordens, visitou hontem ror
obras de prolongamento do cães do Por-
to do Rio de Janeiro, sendo alli rece-
bido pelos dir,ectores e 'engenheiros en-
carregados a, Sua construcoão.

S. Ea. .Xlercorreu demoradamente
todos os ponto das obras, trazendo da
sua visita a -melhor impressão.,

— O Sr. :Presidente da Republica.
fez-se representar pelo Sr. major Bra,-
sitio Carneiro, do seu Estado-Maior, na
recita inaugural da companhia theatral
que ante-honem fez a sua estréa, no
Theatro Lyrico.	 •

— O Chefe da Nação enviou liontem
aos Srs. Presidentes e Governadores de
Estado, o seguinte telegrarrima:

"Tenho a satisfação de rommunicar a.
V .Ex. que,, por estar extincta a revolta
a nolo armada que desde 1922 conflagra-

Escola • Polytechuien do Rio de. Ja-
neiro — .E'pecn extritordinaria de exa-
mes.. — Sexitarfeira, 11 do eorrente. -
serão chainadoili,. ;'i. prova rosal 4ele.-1)ese-••
nho de .archil eati ra, • ás : 	 I es
Srs....,.aluninos:- Alfredo 	 Keentif.2.
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Observações do dia	 Observações da vespera

E rie. E
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CO
ect

tol2)

E
m	 .M4,4 Direcção o.u.

C)

Estado
Estado do do tempo e

mar	 phenomenos
diversos

S. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X)....
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar (X)....
Aracajú 	 • 62.3 27.0 ^ NE 2 9 B. 30.0 24.0 B. B. B.
Bahia 	 61.6 27.0 NE 2 9 1. 29.0 23.0 6.0 1c. 1. I.
Cadite (X) 	
Januaria (X) 	
Helio Horizonte 	 57.0 23.0 •	 3.0 NW 2 6 B. 28.0 13.0 13,
Theophilo OttoniX)
Uberaba (X) 	
Araxá (X) 	
Caxambú 	
Passa Quatro 	
Poços de Caldas -	

60.3
62.2

20.0
23.0
22.0

20
-3.0

SE
NE
NE

2
2
2

9
3
3

B.
B.
B.

27.0
27.0
25.0

13.0
lg.0
117.0

17.0
1.0

11.0
I.
B.

d.
c.

1. e.
B.
B.

Goyac (X) 	
Santa Luzia (X) 	
egyabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Victoria (X) 	
Capital Federal (Obser- -

vatorio , Meteorolog 	 )
Campos 	
Friburgo 	

62.7
62.5
62.7

22.2
24.0
21.0

0.0
-1.0

NE

C

3L	 1
21	 9
03

Chão. B.
B.
B.

27.4
28.0
27.0

21.0
20.0
lc,0

0.0
-
7.0

B.

13.

B.

c.

B.
B.
B.

Petropolis 	 62.1 220 1.0 ,E 2	 3 B. 23.0 14.0 2.0 B. B. B.
Rezende.	 . 	 60.7 22.0 NE 23 B. !, 30.0 18.0 B. T. B.
Cabo Frio 	  62.3 27.0 0.0 •,SE 29 Chão. I. I 30.0 21.0 '9.0 Ic. Ic 1.
Therezopolis (X) 	
S..Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	

	 	 61.6
62.0
62.2

20.0
26.0
28.0

1.0
0.0
0.0

SE
NE
C

.	 ;
2	 9
2	 3
03 Tranquilo.

1.
B.
B.

à:	 !;

' Z0.0
'29.0

•	 28.0

_16.0
200
22.»

--
-
-

B.
B.
B.

B.
B.
B.

B.
B.
B.

Guarapuava (X) 	
Curityba (X) 	 II
Florianopolis 	
Lages (X) 	
Porto Alegre 	

62.4

60.8

25.0

26.0

2.0

1.0

NE

; C

2	 6

06

Tranquillo. B. '29.0

às.sa

22 o,r
20.0

B.

B.

13.

B.

B.

Ch.
Uruguayana (X( 	
Montevidéo 	 70.1 28.0 SE O
Buenos Aires 	

DIRBCTORIA D MATEORQI4OGIA - Instituto Central - Serviço de previsão do tempo - Bqletim do Tempo - Synopse do -
tempo eni todo. o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 10 de fevereiro de 1927

Zona norte - Não. é Ma a .íynopse por falta quasi absoluta dos desp-4chos usuaes.
-Zona centro - O tempo nas 24 horas foi ainda instavel cont chuvas e trovoadas esparsas ein partes desta zona. A's 9 horas ds

boje,	 tempo era em geral bom. Temperatura estavel. Não recebemos os despachos -usuaea de Goyaz, Matto Grosso e de Minas
Qerãeg

Zona sul - Nas 24 horas, o tempo fok bom salvo em partes de S. Paulo, onde foram observadas chuvas fracas. A's 9 horas
de hoje, o te.mpo era em geral bom. Temperatitra estavel. Não recebemos os despachos usuaes de grande parre do Rio Grande..

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 10 de
fevereiro de 1927 -

(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Nota - (X) Não veio telegramma.,

es numerOs indicativos da força dárvento refereM,se á Escala Beaufort de ()calma a 12 tufão. A pressão barowtrica sacha-se
3./.0
717.,trovoada com relampagos; T, trovões; R, Miá pagos; 'Ó, orvalho, V, ventania:'.'1'•*!,. :

menos diversos: C, ch uá;	 Ve; N, nevdiro denso;	 , nevoiro tenue; SA, saraivntf	 rk	 e	 -NTea; tlE, geada
Estado do,céo - Em decimas de céo encoberkd :0, t Intente Ifindt.n.•	

t°.,tal:::,:r:te 

encoberto. Estalo do • t .z.. u? o : B, bom

•

I, incerto; M, mau. Pheno	
•

Ileduzida a C., ao pivel . do mar e a'gráviciage normal. •



Postos

Temperaturas
extremaS

Temperaturas
extremas

liadciock Lobo 	
Jardim Botanico
Copacabana 	
Encantado 	
Maditreira 	
Campo dós Affonsos (X) 	
Deodoro 	
Bana (X) 	
Santa Cruz
-Penha 	

•

0.0
0.0
0.0
0.0
0.0

0.0

0.0
0.0

PofiloN

•

.11•••nn..

• Soxto-rHïa
•~111•n ~1....M11111~11111=11.12~1~.~.-

Olaiertaçiks nteteorelogicas reattndas e , . alguns postós-da Capital Vedera1-•ei-N1tnroy.-

Maxiina Min Ima
E.
o

Na.

Maxima iMinima •

•••n••n•nn••

30.0 21.0 Nitheroy•	 0.0 28.2 18.4
30.0 20.0 Rio Comprido 	 30.0 20.7
29.0 33.0 Gaxlea 	 • 	 0.0 20.0
30.1 19.3 Olaria 	  0.0 29.4 20.6
30.0 20 1 Jacarepaguã 	 0,0 28.7 18.8

Corcovado 	
29.4 17.4 Ilha Rasa 	

Pão de Assuem' 	 29.0 19.2
20.0 20,0
.29.1 21.3

..mln•• Mim
	 	 ..n•••••n••••,3

tEffie,

-i91

Nota: (X) - Não veio telegramma.
As temp-3raturas e a chuva forni lidas no dia 10 ás 7 horas. A maximl corresponde

3nalrugada.
ao dia d3 hontent e a minima a esta

5 .30 TOS. Vel ; 1115. o cor. -var. entra
N o NNW até 5.100 1IIS, -el. Méd. de
4' metros.

Das (1( • mais estações aerologieas rdão
rvreloomos os nos?soss clespactios.

O tomo(' - Rolei int dit Ditoctoria .110
llol(dorutogia -- Vem i-õ • s para o-perio-
ilu (IP 18 lonas do dia -10 até 18 horas
do (lia 11:

District(' Federal e Niflieroy -- Tem-
po, honi com. io • leillosidaire continuando
sujoilo a trovoadas tornes,

Tellipe1111111/1 -	 Manter -se-Ila	 eit'-,Vada .
'Vela OS -- NodiateS.	 .
EA:1 1 10 ilo ',Rio - 'rompo. boni com ne-

bulosidade salvo a legle onde (lo insta-
voi passara a II •111 com	 livi,tilosidade:
trovoadas tocar,.

Tomperalura - 'Alanter-'. t-lia elevada.
Estado do Sul .- Tempo. non( vont no-

lmilrwidado salvo no mo nrhodt. olidp se-
rá porliírhado com elnivas h -e- trovoal1a.5.

Tomperidura -- nNlanlovi-o-lia ele'-
valia.

1'enl1s - lio norte a lésto. frescos no
Rio (/rande do S111.

.1.011' --- Não creebetims as Hifi i (Inações
moloorologioas expodidas (mire 9 h. 3(
minutos.	 10	 loiras do (1, , a-i. o Mal-to
I. ; ri )55g0 o grau& parto (lir,. 114• Paraná.
:janta 'Calharina e Rio (Olitido o ás o
11 horas dos ESIadoS do SOL '	 •

..i-,	 •	 .Synopso do tompo occoccitio: . 	 .
No 111sIrietu 1-edoral ille •18 ioras 0,,

hooloni ali 1:, tioras de bojo•_ i_ 8esti -
4-to as observaçeises do (do,4•1• n atorio Al -

4114)11igico da avonida (1as:ti4aos,14 toi -
po decorroil 140111 em lod o .j (l u' r .1.9 ("111nevoeiro bolo pola manhã..

..1 tompel afora teve ligeira 1seetts.0.
.As médias dto( lomp('ral o Cas ONOVIII)
nW p rvadZIS Tios pOsI- 05 do ' 1 ).isi 'ido Fp.-
Iterai foram: 30°6 e 20^5 e as 5- 9 . ificti-
Mis no OhsenatOrio Met t ; i nrolt ,g1c0 -ft)-
rani: maxima 27 07 'Mobila 21"6 respe-
clivamonie ás 11 h. 45 ti. e 6 *h. 45
III ilitl.tOS . Os N -entos foraul variaveis á
tiro te e norma ys do dia.

Eni todo o paiz ((b • 9 horas elo lu:in-
ter:1 até 9 horas de bojo) - Zona norte

.- Não foi feita a synopso por falta ab-
Roleta do,, despachos itsuae,.

Zona centro - O tempo. nas 24 ho-
ras. foi ainda hist avel coro chuvas e Iro..
voadas osparsas em parli- (lo sla zona.
rs O horas do boje o tempo era- enègen
rol bom.

Compatibia do Loterias Narionties-
- Loterias da Capital Federal

- LirIa geral dos i.prontios da 131.
ria dfl plano 3.5. 3:r extracção do 11111X5)
do 1927. realizado (fru 10 do fevoreiro
1927. enT bellefiCin das instituições men-
cionadas nas reis e- decretos em vigor,
em virtude do conleacle celebrado eia '3
do outubro de 1029. let Procuradorta
-Goral da Fazenda Politica; do ThesouTa
Nacional:
11.998....... „.	 100$0e0
63.655.	 • ,.	 2008800
67.885.	 100$014.0
33,339 	 	 100%100
1 1 .r.854	 2008000
¶7.561.	 5008000
49.227 ...... „.........._ 	  ,	 2008000
33 . .259  •	 1008000

.16.407 	 	 200;8000
. 22.303. 	 	 1 008000
-39.484. 	 	 2008000
• 12  ''1 1	  	 100$000
-55 199 	 •	 200000
•26.616. 	 	 1008000
•69.463 	 	 100,9000
- 30.488 	 	 3 :.41008000
'43.275	 1008000
. M.8312. 	 	 100000

1i3, 2.18 .	 2008000

	

- 65.471 	 	 1008000
• 3,i81...	 1008000
• 65.990 	 	 - 1008000

méd. de 4 nodros., 1008000, 51 .607.

até 3.300 ms. vol. -,de G :metros.	 ' 2 :000800
1:0008000

-	 0
'Campos -. Cor. var. entre NNW e N 1:1.786..	

-- 05.017., 	   
IrM000

	

Mendes - Cor. NE até 1.600 ms. vel. • 9..854 	

	

Tendencia do nivel das agitas do Rio 14.003 	 	
1101=00

	

051. .. . . , . . 	méd. de 4 metros.	 .

--

• Para

Nã9 .reeelleii!es os demiarhog..de.?jralti . -- 45.701 	 	

1.00000hyha	 Estacionario em Cachoeira	 3.173 	
e baixando le

Mophangaba, 1-1naratinguelã ., e ' Modo . 38.809 „ .1 	 	

,	 0$00O
N0

_	 ntamentt no

	

i . jrio AO curso. 51.917 	

N01:1 do ennIt.	 46 .162 	 .	 . • .' '' ' 2008000
. • ' , ,-. 100800

'• fimtslitge-H p do District°	 Federat' t.1 .4 . -‘14735Y. c.-. t )... ,t1....:",. 4.- :-., ,, • - 1100$000.
toras) - Cor vajs... en,tre SSE e ..N.Eçiatg..-46.987 .-.1 ....,.....-.'.. :....-, ç : ...., • 1 u ileNktitig

TeMporatura eslavo!.
Não recobemos	 des,pachos usuaos

Cmyaz. Mal tu Gro ..-50 e de partes de Mi.-
nas t1eraes.

Zona sul - Nas 21 horas li tempo
foi hont. salvo 4 ,1)1 partes do 8. Paulo
onde luram obsorvallas chuvas fracas.

Temperatura estavol .
Não recebemos os dospachos usuaes do

grande parlo do HM Geando.
Estações de aguas - Nas 21 horas -o

tempo foi instavel com chuvas em ca-
xambn, ' ,assa Quatro p Poços do Caldas
e bom em S. Lourenço o Cainhuquira.
A's 9 horas do bojo o tempo era Pia

 bom.
Tomperat mit eslavo!.
Temporatiiras exlremas: 27.0, e 13.0

em Caxambú: e Passa Quati.0,: 25.0 o
14.0 on.i Poços de Caldas: 29 .( c 13.0
ern 5. Lourenço e 28.0 e 11.0 egit Caiu-
buem lia.

Não recebemos os despáchos de Araxá.
1.1Ia ires temperaturas - 37.0 eut

Urussanaa e 36.0 em Porto Alegre. •
Maiores chuvas recolh• idas hoje .-

36mItn0 em São João ; Evangelista
'17mlni0 ciii Caxambn.

Estado do mau na cust..olo paiz - De
Babo' para o sul. chão tranguillo ene
todo o littural salvo em Ilhoos e Riu
Orando ondo foram obsorvadas vagas e
pequonas vagas. rospervatnente. -

Dados aerolog icos	 :.;ondogens • de
9 h, 30 In. :	;

Districro Fedoral	 IN até 8.250
melros vol.-de 5 metros:,

Santos -Vid . . var. entro SSE e SE a
500 ma. vol. méd. de 1 . m. e cor. var.

entre ENE e NE até 1.600 ms. vet.



. Praças	 90 d/v
s'.abre Londres •	 	 5 29/32
Sobre Paris 	 	 $331
Sobre Ilidia 	
Sobre Hamburgo (rent-mark) 	
Sobre Portugal 	
Sobre Ilelgica (papel) 	Sobre Bespanha 	 	 -Sobre Suissa 	 	 -Sobre Stiecia 	
Sobre Noruega 	

•Sobre Dinamarca 	
Sobre 13elgica (ouro)
Sobre Te heco-Slo v aq ia 	 	 -Sobre Nova York 	
Sobre Montevidéo 	 ••	 •
Sobre Buenos Aires (peso-papel) 	
,Sobre Buenos Aires (peso-ouro)
Sobre Hollanda (florim) • 	 • " •
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Rionania 	
&bre Ianaih 	
Sobre A ti st ria 	   	

A' vista
5 27/32

$333
$366

2$011
9139
9236

1;522
1$635
2$265
28185
2$20á
18182

$252
ffiíq5
88395
38339
8.8034)
*19fi
48150
9017

88170
18190

89400

• 3492 / S.krxtd-roira 11
	

MÁRIO OFFICI.A.I.,
CE25,2=7,M

50.'llqr - 1:00080110 13.231 	 	 20014000 -

	

3 . 2e0  •	 5008000	 9.11(8 	 	 2009000 •

	

6.63e, 	 	 1008000 61.156 	 	 1008000

	

:243.375 	 	 4009000 60.719 	 1008009

	

63.677 	 .	 1009000 12 . 437 	 	 1008000
63.801 	 	 1008000 36.362.... 	 	 2008000

	

14.334 	 	 1009000 27.009	 1009000
•

	

0.364 	 	 1008000

	

533 	 	 20:0008000	 A pproxi noções
	16.979	 	 5009006

	

35.985 	 	 2009000	 532 r`	 531 	 	 3009000

	

18.820 	 1008000 30.187- e, 30.189 	 	 2009000

	

36.828 	 	 1008000 65.016 e 65.018 	 	 1509000
1008000 12.785 e 12.787 	 	 1009000

	

39.002 	 	 1009000 50. I I ? e .50 . til . . . .. ,,,,,	 1009000

	

25. -517 	 	 2008000 37.117 e -37.410 	 , , ..	 1009000

	

37:448 	 	 4:0009000

	

á 5.962 	 	 2008000	 Dezeao„s

	

7-,2.095 	 	 1098000	 -	719	 	 1009000	 531 a	 510.	 	 108000

	

1 2.811 	 	 2009000 30.181 a 30 100 	 309000

	

'. 2.501 	 	 1009000 65.0-11 a 65.020 	 	 209000

	

•'- 3.058 	 -1009000 12.781 a 1 4 .700 	 ,	 108000

	

I 1;103 	 	 1008000 50.114 a 50.120 	 	 109000
•.• 9.236 	 	 1009000 37. II 1 a 37;150 	 109000

	00.371 	 	 • 1009000
"	 198 	 	 •	 1009000	 Ti ?roninw..ões

	

.,:). 116 	 	 1008000

	

56.712 	 	 100$000	 Os numeras terminads eni 33 teclo

	

3.103 	 	 1009000 19; es ninneros ierminados cai 3 Icem
-

	

2002 	 	 1009000 29. excepluando-se os nunieros 1ermina-

	

17.667 	 	 2008000

	

2.511 	 	 1009000

	

:-)”.248 	 	 100~

	

4,186 	 	 1008000

	

p.9.291 	 	 1008000

	

d.243 	 	 100000
	35.0913	  ••	 1 00$00C

	

52.773 	 	 2008000

	

27.107.	 1009000

	

50.317 	 	 1008000

	

:17.310 	 	 2009000

	

.0743 	 •2009000

	

- • 1.191	  	 1009000	 Itaptira, para s'antos, Paranaguá.

	

28.958 	 	 2009000 Florianopolis, Riu Grande. Pelotas e

	

.53.263 	 	 • 10043000 Porto Alegre, recebendo impressos até

	

46.875	  	 1009000 as 9 horas. objectos para registrar até

:4	 • •u , s.	 -o-„.

Fevereiro .de 192", 

ás /1- bora%'. 1ear' tas para- o interiár
Rnpublica até ás C 112 horas e ide
idem.- com porte duplo até '04 JO
ras:

Mandos, para Bahia, e mais porto
do norte, recebendo impressos até á
4 horas, cartas para o interior da R
publica até ás.1 112 horas e idem, idem
com porte duplo até ás 5 horas.

liajahy, para Victoria. Bahia, Macei
e Recife, recebendo impressos até ás
horas, cartas. para o interior da Itapu
blica até ás 5 112 horas e idem, idegi',
caiu porte duplo até ás 6 horas..

Itagba. para Rio Grande, Pelotas
Porto Alegre, recebendo impressos at
ás 7 horas, • cartas para o ulterior d
Repuhlica até ás 7 112 horas e idem .
idem, com porte duplo até ás 8 horagd;

Pan Anzerica. para Santos e Rio dà
Prata, recebendo impressos até ás 11,11,
horas, objectos para registrar até ás 10(
horas, cartas para O interior da Repu-
blica até ás 11 112 horas e idem, idein
com porte duplo até ás 12 ias e ear--;
tas para o exterior da Republica até ás
12 horas.

Vil/diria-ia.- para Dalcar. Las Palinas'
Massil ia e Genova. recebendo impTessos!
a 1 é és 9 horas, abjectos para regbdrar,
até ás 8 horas. e cartas Dam o exterio.ya.
da Republica até ás 10 horas.,

Nota - Vales postaes internacionaes
• nacionaes na thesouraria, n.os dias.

1 '"Mais até ás 14 112 horas.
Recebiniento de eneornmendas pos-

1 aes internacionaes, pela 5` secção, to-
dos os dias uteis, até ás 1-5 horas, (lia'
vespera da partida dos paquetes ano ',
se destinarem a Portugal, Franca. lta-•
lia. Inglaterra, AIlemnnha, Estados
Unidos. Pruguay. Renublica 'Argentinai
e Janão . Caixas e cartas com Valor de-
clarado. para o exterior, até ás 15 lio. •
ras, dos dias utels. na 5 secção.

dos em 33.
O Fiscal das -loterias. do Governo da

União, Ite,W Montardeiro. - O director
assistente, 1. I). Machado, presidente:-
O escrivão, Pirada() de Cantuacia..

A &Partici° Geral dos Correios, ex-
%%dirá inalas pelos seguintes pague-

Hoje:

PARTE COMMERCIAL

CAMARA .snowleu
'Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Sindical

dos Corretores de Fluidos PISUcos da Capital Federal

Moedas

Vales • iouro) 	 ,,	 49631
Escudos (papel) 	   

-	 1
Bolsa	 ,

A pol ices uniformizadas de 1:000*. 5 % 	 690900Q
Apolices diversas emissões, de 5 %, :Mudas, nom 	 88090
Apolices diversas emissões de 1 :000 	 0/0$, 5	 , nom.	 6779001

01

A polices diversas emissões de 1 :000$, 5 6/0, port.	 608900
Obrigações ferroviarias, de 1:0009, 7 % (1' ernis-

,são) . 	
Obrigações ferrovlarias, de 1 :0009, 7 %(2*

 •
	

826$000
mis-

'são) 	
'

826$00G
A polices einprestimó municipal fie 1917. poli 	 	 1:l71000
Apolices emprestinio municipal de 7 %, port., (do-
• ereto n, 1:535) 	 • 1 5;345oR

	  6 99:

Apolicea emprestimo municipal tie 8 %, port. (de-
ereto n. 1 -.-933) 	 -	

1 66:30 $4150 00°0

Apol ices da Prefeitui a de Nil hei-by. de 100S, 6 %,
.	 ,port . (3' série) 	 '•
A pelicas Estado de Minas . Gera'es-, • de 1:0009, 5

•pom ,.
Banco dos Funecionarios • Puhlicos 	  

3(4
•Banco Portuguez do ! Brasil, port 	 	

151001Banco do Brasil	 ..„. ,	 • 	
e•ompanhia de TecidNs Corcovado 	 	 140100%.
Sociedade A nonyina - Mai•vin 	 •	 ..	 400$00.
Debentares da Companhia de Tecidos Corcovado. .. 	 160901.4)(

Secretária da Camara' Synd irai do Rio de Janeiro. em 1.(8
da fevereiro de 1927. - Ary de Almeida e Silvo, syndico., •
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'PerxidPnie.	 EtIllan Ps (.441#

4.	

ctor,	 Izidfire, Cri pox

PrOS4 . 1111';n o	 PrOSiliPlifi.	 Fornatidos
: Conto, os, dopittailie., Borialoaqui. Sayão.
▪ liratilio. o supplento Imito, o o di-

tzidoro emol-

	

.-tudo 1 ida	 e
dit 84 '!"Sfill :1111(.190F

Expoilienlo•

Do juiz do direito clu Quarta 'Vara
connonnicando II, I a 11(41C NAS thIS

I Inflas 31. .11 .d &: cod ip Melifjos
Campos, I:e g ta Pereira ,'n,J eunip., Z.
Sleia .	 (lIï	 t'CI1iV('-( 41	 amai-
to-so.

noquorhoonhis:
1");? firma \í i'.	 & Conm.,

pv(Prido para sovou! tr4iiiiI1i(los 	 como
goetantos matrieulado s .	 l'asrw-so

coifa.
rr.‘. Companhia Naci( '.til ,Argontina,

II)' Seguro,: "Sol Ameriva - . para 4)
 do	 - -

II')

	

\	 Naeiihial de Grandes
para 4 11-1 , 1kivaniceifo lia arta do

iionthiétt	 .;ilioração do
ostatidirs' . 	 1)olor:(10).	 •

Companhia Cortunica 3forlorna.
p p r ‘t I	 vanientn da avia o y traordi-
Trivia	 altorticiut tio est:dolos , . -	 Do-
lorido.

DA Companhia Alarnito
o orrhivannuto• da acta do

Kaorilinit ria (" oniprost imo
.	 )0 feri( lo.

('1 . 1) .13anco Com:iimerei;ii 	 Ag...ricota
simurbana.para o archi n amoldo dwarla
d o a S S I 'ffil l ieil	 f.	 ..preenchi-
monto •li careils vagos , . ---• Indeforido.
peio Int l'(`CP1'

Luiz V R. 3litchado. leiloeiro pu-
blico. pedindo nomeação 01,, proposto.

L i deterido	 paro,:or.
Loiz 11vos suzano, leilooiro
pedindo nomeação do pinosto.

Inditforido polo parocor.
De .3.. d'.1.ratijo &	 .v. Faria &

.1-Castos. .lyres & Paz. A. Novo. & Comp..
• lbillrigues &'Vorreira.	 &

drezo, ,311ti p 4 & Miranda. 1.1‘os

	

ãos	 Comp.. Anuotott Marques &
Comp., Carlos Teix p ira	 União, Costa,
umão .e: Lopes. C. Soares	 (*.ou i p., E.
Niarlins & santos.	 k'orro , ra	 Nollo	 &
Mourão. Garcia Coma. & Comp.. Gomes

	

Filhos, (tareio S.	 Joa-
quim Goolo	 . I,ItIf & Parrus.
Nlitiliado &	 PoiNoto,
Fallaili. Prodidelos 3Iorel: 1.iiuiilala P1-
• & 11Tacoilo. l'iros Baptista & Comp.,

,llenard	 1iiorribrodf,	 11.	 fit,
.4:1;vri%	 Surin & Comp.. Sit-
voira & Irmãos t'simõos & Comp.. V.

. Pires & Irmão. \luva 1.. P. do ()Iivei-
Filhos para. o archivainonto • de

.1)( ;iis contrario.	 -Deferidos.
•, De Olivoira &-Lernos, Granja, Abuso
• comp. Fornandes Olivoiro & Comp.,
4:urréa	 Santos. para o archiv-anlento
.de seus contractos F•ociaes.
rios, pelos pareceres."

De Alfredo Esteve &	 para o
arcluvamento cie sou oontracto
-Modifiquem a firma.

Santos .Pfuto & Gonep., -Munis
lho -te,.	 libeting & Comp.. •(*4.ildati
Bastos & Comp.. l'reitas, Sá & Comp.,
Gonçalves & Ribas. iglesias & Comp.. .1.
Ferraz & CoMp. Limitada, Marques,
Silva & Comp.. Nathain &. Filho, paca
o archivainonto do suas alterações de
contraelos. - Deferidas.

Do Oliveira, Magalhães c.Se Comp., *e
Fot • nalaWs,	 & COmp.. para 4)

 do suas alteraççces de coa -
ir

•

 ados. Cancellados Os rogistros
lhanas substituidas.	 Dotseridas,

GI 1sta	 Machado, 114101inc.4
& Bastos Limitada, para o archivaimm-
lo do suas a Itoiaíio do eontrados.
Intioteridas polos paroceros.
• Do Cunha. 31(.4alonça & Comp.. par;
O archivamordo do seu distracto pa
cial. - Modifiquem ir firma.

Do Amaral & Romano, A. d'Araujo &
Comp.. Arruda	 Quintino, Adams

&	 Britto & Azevedo, Coolho
& Gare ia. Corréa .& Santos, Fibeiredls
& Diniz, F. 11. Ribeiro & Comp.,
Pereira 1? Gomos. j. Rodrigues & Can/-
lho, .1. Vieento da Costa &
Fores & Comp.. 31. (lorréa & Irmão..
Nelson &	 Oliveira & Lettios,'
Preciado & Sasson. tinteiro & Alvos,
Santos & Parento, Vasconcellos &
Ventura &, Ferreira, para o arehiva-
mordo do sous ilisft •oefos. - Deferi-
dos. •

Do Amaro dos Santos gn nuca
para o archivanionto do sou (listrado.
parcial. - Deforido.

Do Coelho S. Barbosa, para o arelti-
vamento de sou (listrado	 --
deferido polo parecer.

De D. F. Bittencourt ,A. \ar•leisa
& Martins. Alpoim & Comp.. Affonso,
Homborg & Comp., Albert Grosnitick,
Agnaldo S. Carvalheira, Albertino
guoireito & Raposo, Bartholumou Ra -
bodo. Barros Tondlor, Carvalho, Silvino
sk. Comp., Esloves, Feruandez & Rodri-
guez, Eugene Prol. Eit&ts Paiva. Exhi-
bidoees Reunidos sociodade Limitada.
Freitas &01 IVO 1 a, Irmãos Duarte &
Comp., Irmãos Gonzdez, Jus(' Gregorio

José .T. Habil), Joaqu i m dç Oli -veira, Mignel„T. Avelino Martins, J.
Monteiro & . Irmilo„1. Foros, Ealed &
FarPS. Luiz Machado &. (,OMI) ., Moura
Brasil & Comp., M. D. Ferreira &
Comp.. 31. Andra& & Irmão, MaCeiro,
Nascimento & Comp., Marques de
• & silva. Limitada. Mausur

Miranda. S.: 1-lorus, pe (te.) p.re_.
VOS & Comp.. Limitada. Peroira &
Campos, Silva Tavares & Bastos, Silva
Pedroso & Comp., Silva & Calcada,
Thiago & Fon:(era, para os registros de
suas firmas. - Deferidas.

De Elias & 5 )1 • jantr, Henriquo GottIVS
tio Matlos, Tavares Duarte ,St, Clitup., A.
S. Fernandes. para os rogistros	 mias

- Indeferidas pelos pareceres.
De Carolina Forro ira do Castro, Be-

eu;.; Tupugi, para ti eaneellentoldno
Si laS firl4U1S. -- Cl nwollv-se,

Do c: impilo da Gloria, Hotel Limita-
da, apresentando a aulitrização para
commerciar da soda D. Rertha Tens-
cher. - Registre-se.

De Marrellit	 apresentando
II autorização da socia 1. Suzanne,
porini, para commerciac. - Registre-
s(' .

Do Alvaro 1):'11 p ique Carlos Garcia,
apresentandii. o impostq de traductor
publico (1" seinostre de, 1926,) para re-
g istrar, --- 11ogistre4e.

De Alberto :Luiz de Castro. apresen-
tando o imposto de Industrias e pro--

• rocio' . da :cerol avia	 .
piel.	 aborta a sessão.
£ipprovaila a acta

A., para
assembléa
por de-

tii.Síti() OFF	 ! kí,	 Ft- P , iPo	 10.27 	 4492

fiss(Sos	 lotioeiro	 t,t° somillstre,_dg
rogistracv;	 Itegistre--sr,,

Pauto Mativity 4X; Nobre,  poclinder
annolação TIO sou registro de firma
;mudança dr séde . - Deferido .

De Biliteneouirl, pedindo trans-re peliria de seu?, livros tkiario e Copia.dor. - Deferida(!:
. Musafir 1ruiukj, pedindo tuirtota-
cão no sou regista' de firma (retirada
do • socio', . - .1nnoto-se.

D'A Standar! OH Company Of
pc4linth, atinolcmilo nos- svits esta-

iittàs (..tioulança	 de sécio' ..	 Anno-lo-so.

ltrioçflo oiox ronl	 lo, ,. ais! inciEss. •••
((1.2(1/'	 (Ira 1 Pad uN FPI Sr8s.110 ido	 ja

:;	 frecreiro (fr 11)21.

1:on I rus)14).4

DP A .	 ratij 0 & Cotim . f lenio
posta dos . socios solidarios, Alcides Go-
mes Forrei,ra d'Araujo. Autonici, ft.oin.?s
Forroira	 nogolio Gomos Forreira, para
o commorcin . do roconstrucces.	 á
t na São Pedro ri. :133. com capitai

:OrMOOP...
Do .‘. Varia .k Bastos, firma. ce,inpO(táta

dos sot. ios solidarios. Antonio . Pereira
*Bastos e Avelino Faria da Silva. para
commorcio do piolat • ift. á rua das Missães
n. 191. com. capital de 10:000$000.

Do A.yres & Paz. firma composta dos
socios solidados. V,vres da Silva e (José
Doininglios Paz, para o comi-novelo. de- tio-
toquini, á rua -Dr. João llicarcict . o,. 03.
4'011I capital ele 18:000$000..

De A. Novos & Comp.. firma . corrposta
dos Rodos solidario. .1ntintio Neves e na
soeia eommandilaria, D. Alice Soare.
rara it . ('(10H10 i(' tio t •spectactilos. thea-
traos , á rua Pedro 1" il. 53, com, capital
de 200:0008000.

De A. Redrignos & Ferreira., Xirrna
romposla rins	 solidario5 Antonio
Ttodrigues r3a . lincha o Fortunato Ferreira
Santos. paru' o roitiiiii.wrio de bazar ã
da -Barrando ris. 9:i o 92. troca capital de
60:0008000'.

De AI\ir & Androzo,	 enTorpORla
dos soeie g iolidaries. Domingos. Francis-
co .11eirezrs	 ,Pete Benet-Beto Alves Car-
doso, para o enumerei'', de carvã o,_ etc.,

rua Theophilo Ottoni u. 1;1, eoni ca-
pital do 20:000$0tln.

De Atines & Mirantla. firma eompo,-la
dos 801,.1 05 sulldarius. .1ntotlio Manoel An-
re.,,( o João Pinto do Miranda. para 41
commoren, do botequim. etc., á lua rio
CattOte ti. RI, com enoitai de 60:00000e.

De Alves titintithrãos & Comp.. fir-
ma	 ectinp•isla , chis	 5( le ¡VIS	 50j, 91411 I0.

A.ugusto . Alves	 Guimarães. Joacirditi
tia Silva . e fternaril Pinto de Miranda'No-
vos e do sorti( (lo Amadeu Cor-
rêa Peixoto, para o commercio de ar-
reivi POS rio., á riiti '; de Seternbro.fio....
1111 , 1 • 4 n 88, cum capital de, -100:006$000'r

t.io Amadeu Marques & Comp., • firma,
composta do g socirts ssliuiarins. .Arnacleu:
Marques e anlit, Cf`S/UP de Abreu e Liya,,
para o commercio lile colornissões,

rua General Carair- ii. 1 .57, coro mpi-
tal de t30:000$00,(1.. #

De Carlos 'Peixeira & Irmão,
composta dos socios	 cáld,"

Teixeira e JOsé Teixeiraipara o entriiiktlffl'
cio de botem: dm. á rua da G111111)08' AIO

mero 121, com capital de 14:0110$000,'
De Costa, Irmão & Lopes, , firtna c0

posta dos soctos solidarlos, Antotlio
drigues da Costa. José MliPitt da nOEttn
Antgnio .T.,, opea. da, Cr.p.z,. wal	LI.4t
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• .FenLeteàiiii de:ft-9"27

eio de 'bar, etc., á rua Frei Caneca au-
mero 136e com .capital de '20'000000..
• De C. - Soares & Comp., firma com-

posta dos sodas solidados, Antenor •Go-
toes SaaVedra e Carlos Soares, para o
emenimereio de commissões, etc., á ave-
nida Rio Branco ti. 9, com .capital de
100:000000.

De E. Martins & Santos, firma com-
posta dos soclos solidados, Eduardo Joa-
quim Martins e Octavio dos Santos, Para

• o commercio de botequim, á rua Salva-
dor Corrda o. 110, com capital de réis
6:0008000..

De Ferreira Netto & Mourão, fir-
ma composta dos socios solidarios, Ma-
rioef Ferreira Netto e Manoel Mourão,
Bastos, para o commercio de madeiras,
elc., á rua Bella de São João n. 208, com
capital de 50:000000.

De Garcia Lema & Comp., firma com-
posta dos socios solidados, José Garc,la
Lema e Manoel Carneiro Sanroque, para
o commereio de fabrica de doces, etc.,
á rua Fagundes Varella n. 1, com capital
de 10:000000.

De Gomes Maciel & Filhos
'
 firma com-

posta dos socros solidados, Antonio Ge-.
mes Laciel, Aldemar Gomes Maciel. An-
tonio de Souza Maciel e Alvaro de Souza
Maciel, para o commercio de tanoaria, á
rua do Lisramento n. 63, com capital do
80:0008000.

De Garcia & Prieto, firma composta
1105 socios solidarios, Francisco Espasa.n-
din Garcia e José Prieto Casariego, para
o cornmercio de botequim. á rua Saca-
dora Cabral n, 115, com capitai de réis
30:000000.

De Joaquim Gomes & Comp., fir-
ma composta dos socios solidarios. An-
tonio Joaquim Gomes e Ilaynaldo Amaral
para o commercio de calcados, á rua São
Pe(lro ti.2:9'6, com capital de 40:0008000.
• De Licht. & Parcos, firma composta

atos; soclos solidados, Edwin Germano.
1.uiz Licht e Frederico Carlos Parcos,
para o Numerei° de officina mecanica,
á rua Senador Pompeu nl 158, com ca-
pital de 43:000000.

De Machado & Peixoto, firma composta
elos socios se:lidados, Joaquim Ferreira
Machado e Rodrigo Peixoto ,para o com-
mordo de restaurante, á rurt Frei Ga-
-rosca lis .. 268 e 270, com capital de reis
12:000$000.

De Merched & José Falluh. firma com-
posta dos soeios solidados, Merched Fai-

e José Falluh, para o commercio- de,
fazendas, etc., á rua Buenos Ayres nu-
minai 3?,9, com o capital de 30:000000.

De Productos alerck Limitada, firma
composta dos - soeios solidados, E. Merck,
chi-mim:1w Fabrits, Dr. Mfred Schaeffer

Ileirieb Friedrich, Para o cornmerciad•
importação. etc., á rua são Pedro nume-
ro 126, com o capital de 200:000$000.
.	 Pinho & Macedo. firma compoata
doa meios solidados, ~nino 13arros 41:-
Pinho e João Baptista de Macedo, •para
commercio de botequim, á rua Barão de
São Felix n. lS, com o capital de réis
32:000000.

De Pires Baptista & ("mino_ firma com-
posta dos socios; solidasrios. Abilio Pires
tatptista e Domingos Pios Baptista Para

êonunercio de inolhadosr,, á rua José Vi-
cente ri. 58. com o capital de 15:000$000.

De Ftenard & Biernbrodt, firmo cem:-
posta dos socios solidados. Rudolf Renard
e Hilda Biernbrodt, paro-o contratei :cio ;te
Phntograph iet. á rua do ' Ouvidor' nottiA•

91; com papila! d 20:000000.•

13e• R de Bailes Guerra
ma composta dos socios solidarios, Ro-
berto de - Sanes Guerra e José Joaquim

- Jor, para o commercio de commissõe,s,
etc., á rua General Camara n. (38, com
capital de 160:000000.

De Surdi & Comp., firma composta noo
°cios solidados; Frederico Surdi, Oli-

vieri Colombo e Esdher Olivieri, para o
coinntercio de hotel, ele.

'
 á rua Senador

Dantas n. 87, COTO capital de 120.:000S.
De Silveira. & Irmãos, firma composta

do socios solidados. 'João Joaquim da
Silveira, Maneei Joaquim Brum da Sil-
veira e Antonio Joaquim Bruni da.Silve-
ra. para o commercio de carnes verdes, á

•rua das Laranjeiras n. 420, com capital
30:000$000.

De Simões &.Conip., firma composta
dos socios solidados, Joaquim Simões ela
Silva, José Painpuri e Achilles Pinto Ro-
que, para o conunercio de annuncios,

•rua da Carioca n. 16, com copilai de
50 :0008000.

De V. Pires & Irmão, firma composta
• dos socios solidados, Victorino Pires
Bouças e Antonio Pires Bouças, para o
cotnmercio de vidraceiro, á rua São Ja-
miado n. 7, com capital de 20:000000.

Dd Viuvo. L. P. de Oliveira & Filhos,
firma composta dos socios solidados, Al-
zira Alnernaz da Silva Oliveira, José da
Silva Oliveira e Luiz da Silva- Oliveira
para o commercio de madeiras, ele.. á
Avenida dos Dernocraticos a. 1.299, com
capital de i',0.000,00:.

Alteraeões	 cool!'acios:

De 0ns:eira, Magalhães & Comp.. reli-
a-se o socio Fernando Paes de Magalhãe.,,

recebendo a importancia de 20.:920570,
4 , oatinuando a sociedade com os demais
súcias.

De Noticio) & Filho, o commercio passa
a ser tombem de fazendas.

De . n larques, Silva & Comp., retira-se
o sucio Eduardo Pinto Machado. recebon-
do a otiportancia de 9:055;1690, corai-
in+anad a ocicdade com os demais socios

De J . Ferraz & Comp., a firma social
lica modificada para J. Ferraz & Comp.,
Li !Miada .

De igiesias & Comp., o capital social
lati elevado a ,116 :84:4060 .

De Gonçalves & Ribas, são admittidos
corno ocios os Srs. Alhorto de Carvalho
Silva	 Joaquim Oliveira.

Fernandes	 Volte, o vapital social
Lca elevado a 15:000*P00, a firma social
Leu mi , difirada para Fernandes, N'aIle
Companhia.

De Freitas. á & Comp. o capital Ro-
ciai fira elevado a :300:044000.
" De Caldas Bastir.; & Cionp., retiram-se
OS sovios Ettzebio Pereira e Primo Tava-
res da Moita, nada reei-bondo, continuan-
do a sociedade com os demais sonos,

De Rtiering & Coi»p., retira-se o soc-,
Djalmo de Muitos. recebendo L importam-
ria de 255:593$í$8, continuando a ~io-
daria com os demais soeios.

lte •dams Filho & Comp.. refira-se o
socio Asno . Santos. rerebendo a impor-.
laimia, de 50:00000e. continuando a so-
cioaasks com os demais sodos.

De A. Santos Pinto & Comp.. admii-
tido etário soei° solidado o Sr. J4.1S,:_, ;(1-•
MCS Alves.

,))é	 01:sasira & Santos. retira-se '
,notocift ilatep1 im 4i pi veirn, recebendo e

-importancia de 20-000$000; , a fit ma sseetal•
passa á ser, Amaro dos Santos 5titna ;ff •
Companhia.

Distractos:

De • J. Vicente da Costa & Comp., rem
tira-se o sucio Casimiro Rosario dó
Avellar, recebendo a importando chi
67:097$034, ficando com o activo e pas.4
sivo O podo. Joaquim Vicente da costa  Ria
importrincia de 286:77,0169.

Do J. Feres & Gonip., retira-sé o s&-
cio Maximino Coutinho, nada recebendo,
ficando com o activo` e passivo o
José Feres Nahid, na importando de¡
50:0004000.

De M. Corréa & Irmão. retira-se ó 50-
cio Vicente Corrêa, recebendo a impot-s
latiria de 5:000000, ficando com o aeti..
vo e passivo o meio Manou/ Corra, n#
importando de 5:000000.

De Nelson Irmão, retira-se o soc1o5
Cesalpino Mitrano, nada recebendo, fie•
cando com o activo e passivo ó soci6-
Nelson Nlitrano, na importancia de reis'
6:660000.	 •

De Oliveira & Lemos, retira-se o só-
cio Jayme da Silva Oliveira, recebendo
a importando de 8:960516, ficando coni
o activo e passivo os meios Bento d'An-
drade Lemos e Alexandre d'Andrade Lea

'mos.	 r

De Preciado & Saason, retira--se o so-
cio Salomão Sasson, recebendo a impor-
tando de 25:060000, ficando com o acti-
vo e passivo a soemo Alberto Preciado,
oa importando de 25:000000.

De Ribeiro & Mves, retira-se o socio',
Aventino la Silva Ribeiro, recebendo à
importando de -4:000000, ficando cont o
aclive 4. passivo o soeio Manoel Pereir.i
Alv.es, na importando de 5:000000.

De Santos & Parente, retira-se o meio.
Antonio I lá coma Parente. recebendo a
importando de 10:000000, ficando coai
o activo e passivo o sotio José dos San-
tos. na importancia de 18:400100.

De vaseoncellos À Comp., retira-se o
=ocio Antonio Mendes de VascOneelloa
•unior, recobendo a imporlancia de réis
2283138600, ficando com o activo e pas-
,ovo Ossoeios Augusto Alves Guimarães,
Joaquim da Silva e Itornani Pinto de Mi-
randa Neves, na importancia de réid
300:36(4070.

De Vont ura & Ferreira, retiram-so
~tos. tose Bento Ferreira, recebendo
importando de 33:8818267, e o socio'
Oefacilio-Anastacio vefflura, recebendo ti
imoortancio de 28•217$148.

De Amarai & Romano, retira-se
cio Clivando Romano. recebendo a im-
portou ia do :32:9108830, ficando com O
activo 1. passivo a) ocio Arnaldo Ama,
cal, na importainita le 1;7:080170.

I)e.‘ orArald0 S.; Comp., pelo falte-
cimento do sucio Paulo c4omes Ferreira,
reeebendo ;eus herdeiros a importando;
de 79:090994, ficando com o activo e
passivo o .-ocio Alcides Gomes Ferreira.,

Do Arruda & Quintino. retira-se o se-e
cio Oscar Arruda da Silva, recebendo à
inipurtancia de 8:00~10. ficando com o
activo e passivo o soem João.Quintinoi
Filho, na implirtancia do 10:000000.

Dp atjama Filho & comp., retiram-s
ou SOCIOS Esteves e Albin
Wiltgen. recebendo a importando dei
50:000000, ficando com o activo e PaFia,
sivo o socio Pedro Adorne Filho & Como'

De Bcitto & Azevedo, retira-se o sodot
Francisco Antonio de Azevedo, ¡miem



Renda de hoje 	 288:6394714 292:9394187

Renda até 9	 1.7565764523 1.876:213$70

Total 	 2.045:2164237 2.169:1524937

581:5784931

3.632:7904273

4.214:3694174

DIfferença para mala. 	 222:545$0441	 315:6124616
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doa-lit./em:tenda de 27.:134$800,. ficando-

,Çdan active O passivo o sedo Vietori,
teiAirrejra de Britto, na inipOrtancia do
P,2:1311800.

De coOlte tt. Garcia, retira-se o soei°
Antonio Gonçalves Coelho, recebendo a
importancia ile 11:5001000; ficando coto
o activo e passiva o raleie, Francisco Es-
passandin Garcia, na impurtancia
11:5001004,

Do Coerila & Santos, retira-se o socio
Domingos Alvos Corrila, recebendo a im-
portam:ia de 210:3191789, ficando com o
activo e passivo o soci:i Joaquim Alves
dos Santiis. na iinportancia de réis
250 :3201511 .

Diniz, retira-se o sa-
cio .1 asá . Diniz, recebendo a importancia

de. 60000$,O00, ficando .com o activo e
passivo o soei°, Manoel Pinto FigneTre".
do. na . importancia de 60:00010.30... - -

Do F. B. Ribeiro a.. Comp., retira-se
o s?)cia Francisco Bernardino Ribeiro,
recebendo a hnportancia 	 11(1;0001000,

. fica titio VOIH o Urthal o passivo os socios
i •Anlius Antunes de Carvalho e Antonio
Candido Lopes.

Do 3. Pereira & (tomes, as Sneini4 Ju-
ventino Pereira e J.nlian Gemes vendem a
Manoel Ribas Amoedo o seu estabeleci-
mento pela importancia de 58:2501000.

De J. Rodrigues & Carvalho, retira-se
o soemo Amorico Mendes de Carvalha.
recebendo a importancia de 8:8551400,
ficando com o active e pasAivo a socio
João Rodrigues de Araujo Pereira, na
imporlancia de 141:8551,500.

- RENDAS PUBLICAS
Recebedoria tio Dist neto Federal

Renda arrecadada de 1
n '9 de fevereiro de
1927	 	

Renda arrecadada em
10 de fevereiro de
1927

0.750:0384355'
Em igual perioda

1920	 0. 103 :2771806

Differença para mais
em 1927	 	

0.154:9531303

595:0844992

346:700150.

lifandega do Rio de Janeiro

NOTA DA RENDA NO DIA 10 DE FEVEREIRO DE 1927

1

294:4934457

1.652:1144436

em. 11

Total

501:1534314

3.497:6034241

3.998:9564558

p.

1927

Ouro
	

Papel
	

Total

1926

206:6594857

1.8454884808

Ouro	 Papel

2.052:1484665 1.946:6074893

6:932¡428

Renda-ouro Convertida á taxa de hoje (44631) 	 	 1.336:6905515
2Renda papei 	 	 92:9394187

Total 	 	 1.6.9:6294702
Papel e ouro convertido até 9 	 	 10.025:2771976

1Total em papel 	 	 1.654:9074678

EDITAES E AVISOS
MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE,,

GOCIOS INTUIU/11ES

De ordem do Sr. ministro, e para co-
thecimento dos interessados. faço saber-
nue, pelo prazo de 30 dias, a contae ,la
data do presente edital, estará ah
ua Directoria do Interior, desta jecre-
teria de Estado, a insé`dpeão .-ara o. con-
curso ao provimento de lagares de 3" a-
liciai da mesma seeetaria.

A' inseripção serão admittidos as can-
didatos que mediante requerimeuto, os-
cripta do proprio punho e dirigido ao
.director geral, provarem ter a idade de
20 annos, no minium, e bém procedi-
/mento moral e civil.

O segundo requisito, quando não se
Catar de candidato que já exerça tua-
mão publica, prova-se cora attestado de
deIeradv d.t frfieia tia eesVel	 ejr.

omnsoripção, ou de duas pessoas de no-
toda consideração social, afirmando to-
dos, de modo positivo. o bom nroced1-
mento do candidato. Caso o candidato
desempenhe funeção publica, deverá
apresentar certidão que prove estar em
exercieio do cargo.

Os candidatos, si tiverem meng3 de 30
rumos de idade, deverão apresentar a ca-
derneta de reservista, ou; pelo menos, o
certificado de alistamento; exceptuados
os que já °ocuparem cargo publico.

Deverão, tambem, apresentar nt t esta-
dos de ~eine, e de que não solfrem de
molestia ;contagiosa.

No impedimento do candidato, a ia-
seripção poderá ser feita por procura-
ção.

As provas do concurso serão eberiptas
e °nes, e versarão sobre as seguintes
meterias;

1" prova — Lingua portugueza;
2' prova — Linguas francen e iti-

gleza;
3' prova —* Arithmetica;
4' prova —'Cletigraphia gorai e Histo-

ria do Bras il - •

54 prova — Noções de direito cons0
tucional e administrativo;	 1,

6' prova — Redacção official;
74 prova (facultativa. —. Dactylogra-

phia.
As provas eseriptas de francã e

glez consistirão em versão de trech^ eg-;'
colhidos; e a de portuguez terá boi . ob:'
jecto um tildado e uma descripção sobre"'
assumpto dado no momento.

A prova oral de portuguez versara
bre a analyse, logiea e grammatieal, dt's
um trecho escolhido na occasião:

Na prava oral das litigues franeeza
ingleza os candidatos deverão traduzir,
um trecho, lambem escolhido na °eu-,
sião

Pára a segunda prova (francei o in-
gtez), o candidato poderá fazer uso do
diceionarios.

.1 habilitação na 7' prova mrá motivo'
de preferencia para a nomeação; rnas‘,
não influirá »a respectiva classificação./

Por oecasião tia inscripção. qu Serfi
encerrada 11 tuia 11 de março Pl`022j1
ás 4 horas dr, tarde. o candidato (ffil

•
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tal si W.,;(‘:I.ti r,;-r1r=""aaji7O1 ai. da da-

• -	 raena . iti do Iidarior da Se.er•eiatria de.
• iaa.ado da Justiça e Negoeiv,.. Ihui &O3,
,iii (1(` £4 , ,erei1e ti	 192.i. -- A. Soa,
I as de Mello, directo-1 geral.

-Departamento Nacional do Ensie0

• Gymnasio Mineiro de Barbacena

CoNCURSO PARA PROVIMENTO DAS CADEIRAS
DL ALLEMÃO, GEOMETRIA i7 TRIGONOME-
TRIA 15 uisaoaia NATURAI.

De ordem do Sr. reitor, faça .puhlieci
para contiecinieuto dos interessadoa que,
desta data até c dia 15 G'3 março da
11,27 (seis iravas de praza), de adeórdo
erra o alta 154, do decreta n. 16.700 A.
de 13 de janetao de 1925, aaha•so aberta
• inscripciin de concurso para o provi-
facet • effeaivo das cadeiras de alie-
• geoinetral e trigonometria e his-
teria natural, cata 10 ás 16 horar dos
dias uteia-

O cand:dalo requerera a insoripção ao
Sr. reitor, jur(ando ao .requerimento
es documentos exigidos. pela lettra D do
art. 151 do suprá citado decreto e mais
attestado rnedleo de vaccinaçãa contra a
a ariola, de nas soffrer molestia conta-
aiosa: DM ter defeito physico incompa-
treel com o maaisterio.

Poderão. inscrever-se na concurso:
151 do citado decreto):

a) os doe,entes livres da eadeira vaga;
b) os profe ...sores cathedraticos e sub-

stitutos de oti:xas cadeiras;
c) os docentes livres, professores ca-

thedraticos •e substitutos da outros esta-
belecimentos de ensino, officiaea ou
eeuiparados;
• d) os eidadlos brasileiros em geral,

que exhibirern folha corrida, 'caderneta
de reservistas eu certidão de alista-
ieento militar; !orem maiores de ?O an-
nos no dia em que se encerrar a in-
acripçãO, e menores de 40 sumos na data
cm que haja accorrido d Inga por dei.
dobramento ou crcação da cadeira, oh
rido afastamente definitivo do cathe-
dratico; tiversar curso completo de hu-
iranidades ou diploma de escola supe-

• vier, e justificatem com utak) ou traba-
'Rias de valor a sua inscripção, a Juizo..da Congregação..

Poderão tarabein Inscrever-se os sa-
cerdotes que apresentem dncumentos
omprobatoria .3 dos estudo.; leitos nos

ensinados.
Entende-se tela expressão . curso

• coneto de nutaanidadess o conjunto
.11£ MlItios demonstrado pelos exames

•Yinaes das iraterias obrigatcrias do
(urso do Gollegio Pedro II, até o 5 1' anuo,
ex.cluido o deaenho. (Paragrapho umoo
do art. 318 da Regimento Interno do
Go)legio Pedro Il.)

A inscripção a que se refero e lettra d
do art. 151 é condicional. (Art. 319 do
mesmo regimento.)

No acto da mscripção apresentará o
klanclidato 50 exemplares, pelo menos, de
ada unia das theses, bem como cinco

• exemplares, pelo menos, de cada um dos
seus trabalhas anteriormente publica-
(los.

• As provas de concurso tomprehende-
. rito:

-	 •

?-n 	 à) defesa cla duas theses sobro a ma,
earIeríla da asadeirs ém toncurso;

'gr-prova atica„ estiando fôr- o caso,
arame assumpto sorteado na ()ocasião;

e) Prova oral de caracter didactico.
durante' 50 mieis:Los, sobre ponto sortea-
do com 24 botas de antecedenoia, dentre
ta de uma lista approvada pela Congro-

•gação..
As duas théaes poderão ser apresei).

fadas em um só faseiaulo, mantida, po-
rérre abaoluta dislintção entre alias.

Uma these versará sobre assumpto es-
colhido pelo candidato, no fim da qual
fará elle meação dos trabalhos que, por-
aentura, tenha publicado com referencia
fi. mataria do concurso; outra sobre pon-
to sorteado dertre dez formulados pela
Congregação.

São os seguintes os pontos sorteados
pela Congregação:

Para anemias — Ponto ti. 10: Das
consoantes.

Para geomatafa, é trigonometria —
Ponto n. 2: Divisão de áreas planas
em partes proporcionaes e grandezas
dadas.

Relação entre os elemen !.as principaes
de um trianguto qualquer.
- Para historia natural — Ponto n.
Da formação das espades.

Barbacena, 15 de setembro de 1928.
Cieero Cantões de Oliveira Fauna, secre-
tario.

d) prelecgo, durante\ quarenta -
nutos, sobre um dós pontos do • pre-
grammakcia cadeira em concurso, tiradd
• aorta vinte o quatro hortas antes, #
postos na urna em presença dos cand1.
dates, que verificarão se foi induido 0
programma na integra.. - 	 a •	 tí

Secretaria da Escola Nacional de Bel..
las Artes, 25 de novembro de 1928.• '

Pelo secretario, Heitor Ferreira, amáa
fluamo.

Escola Nacional de Relias :Ar(es-"

CONCURSO PARA pnonesson TIMPORARIO

	

Pomas	
•

Faço público, de ordem-. do Sr. dirtt
etor. em cominissão, que em virtude oe
ter sido amainado o atinai de 24 de abril
do correute anuo, por deliberação oa
Sr. directoi do Departamento Nacional
do Ensino, acha-iie novamente aberta
Lesta se3retaria, a contar desta data,
pelo prazo de 120 dias, a inscripção ao
concurso mui professor temporario da
cadeira de pintura, 'vaga com o Meai-
mento do respectivo cathedratioo„

O candidato ao alludido concurso de-
verá apresentar documentos provando
ser maior de 21 amos, folha corrida •
a caderneta de reservista ou o certifi-
cado-de alistamento militar, quando coa.
lar até 30 amos de idade.	 ad:

As provas do concurso, de aceArda
• &aguiamento approvado pelo decreto
ia. 11.749, de 13 de outubro de 1915, e
Regiment... Interno em vigor, constarão
de:	 •

a) uma Prova pratica de desenbk de
eccórdo com a natureza da cadeira, prova
gra se	 eliminatoria; •

b) ums prova didactica, a qual Chzi•
sistirá em uma lição dada pelo candidato
em tempo e do modo que se possa veri-
ficar si 3111 possue aptidão para o en-
sino;

c) uma prova pratica, final, da
teria ensinada na cadeira em concurso.

&sedaria da Escola Nacional de Belas
Artes. 95 de outubro de 1926. — Pelo
secretario, Heitor. Ferreira, aflialluellle..

Escola Nacional de Relias Artes

CONCURSO PARA PROFESSOR TEMPOR,ARIO
DE PINTURA

Faço publico, de ordem do Dr. dire--
etor em commissão, que, na conformi-
dade do art. 34 do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 11.749, de 13 de
outubro de 1915, acha-se aberta nesta
secretaria a contar desta data, pelo
prazo de 120 dias, a inscripeao ao con-
curso para professor temporario da
cadeira de Pintura, vaga desde o mina
de 1924.

O candidato ao alludido concursii de-
verá, apresentar documenttos provando
ser maior de 21 annos, folha corrida ei
a caderneta de reservista ou o certifi-
cado de alistamento militar, u.ando
contar até 30 annos de idade.

As provas ao concurso, de adere%
Com o regulamento approvado pelo de-
creto u. 11.749, de 13 'de Outubro da
1915 e regimento interno em vigor,
constarão de:
. a) uma prova pratica de desenhó,

•acebado com- a- natureza da cadeira,
prova que será eliminatoria;.
•b) . • uma prova • didacta, a'• Qual cai-

eietiral	 •,urna lição Cada pelo ,oxcik..,

Escola Nacional de Bellas Arles

CONCURSO PARA PROFESSOR CA' 'MEDRA..
TICO DE "RESISTriCLA DOS MATERIAES,
ORAPROSTATICA , E ESTABILIDADE DAS

'0:,osaTaucções".n

De ordem do Sr. director em com-
missão, faço publico, para conhecimen-
to d,:a interessados que, pelo espaço de
120 dias, a contar desta data, estará
aberta nesta secretaria a inscripção ao
concurso para professor oathedratioo
da cadeira de "resistenela dos mate-
ripes, graphostatica e estabilidade das
cunstrucções", vaga cena o fatlecimento
dn respectivo cathedratioo.

O candidato ao amando concurso de-
Verá apresentrr documentos provando
ser maior de 21 atinas de idade, folha
corrida e a caderneta de reservista ou O
canil icado do alistamento 'militar,
canudo contar até 30 annos de idade..

As provas -do concurso, do accórdo
Com o regulamento 'approvado pelo de-
creto 11.749, de 13 de outubro de 191C
e regimento interno ora vigor constarão

a) um trabalho do valor sobre qual-
quer assumpto da cadeira, impressos
em folhetos, cincoenta dos mates serão
entregues ao secretario, mediante re-
cibo;

b) uma prova pratica do accórdo com
a natureza de cadeira, prova essa que
será eliminatoria e que constará de um
esboço do projecto de construcção civil,
com o relativo orçamento parei:aliado e
analatico, e principalmente do calculo
de resistencia, das partes constructivas
mais importantea e representações em
graphostatica, que indiquem cabalmen-
te a estabilidade da construcção ;

c) arguição do candidato péla banca
examinadora, composta de quatro pro-
fessores sob a presidencia do director,
para verificar a authentioidade ou pa-
ternidade do trabalho apresentado, p0-.1
dando cada -qual dose quatro professores
interrogar o candidat4 • egage meta ••

• #orts•no maximot	 •	 —
.9. á
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"ta lana tempo e de /nado trile s osSa.
•'çrifiear se elle peiésue . aptidão para

• c) uma prova pratica, final, da mate-
ria ensinada ;e cadeira, em concfurso.

"Secretaria Escola de Bellas Artes,
10 de jane,3,c41 de 1927. — Nelson Hen-
rique »Atida. 'secretario interino.

MARIO OFFIGIA);

Internato , do ,Collegio Pedro II
De ondem do Si'. director presidente

. coagregação do Collegio Pedro II,
faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que a Congregação está con-
vocado para ás 14 horas do dia 12 do
corrente . no &brido do*

 horas,
	 afim

de eleger as c.Oinmissões.anxiliares.
Secretaria do -Internato"' do • tikillegio

Pedro 11, 11 df.4 feVereiro -de 1927. —
O secretario, João Torres.

Internato do Collegio Pedro UI
EXAMES na 2' Época

De ordem do Sr. director faço publico,
para conhecimento que, do dia 19 até ás
t5 1/2 horas de 28 do corrente mez, se
acha aberta nesta secretaria, a inscripção
para os exantes de 21 época para os atum-
nos deste 'estabelecimento.

A' inscripç,ão poderão ser admittidos:
Os estudantes que não se apresenta-

ram, por motivo de molestia, a exames
na l• época, os que foram reprovados
em dons exames de promoção ou em um
exame final ou os que deixaram de
prestar um exame final ou de promo-
ção.

(Modelo para as petições dos exames
de promoção):

Sr. director do Internato do Collegio
Pedro Il.

O abaixo assignado, morador na 	
	  a. ...., (pae. tutor ou cor-

respondente) do alumno (gratuito ou con-
tribuinte) do 	  anno desse inter-
nato 	 •	 (nome do alumno),
tequer inscripção -para que o reerido
menor possa prestar exames de promo-
ção de 	  ;meterias de que pre-
tende prestar exame) em 2' época, por
ter sido 	  (reprovado ou dei-
xado de prestar em 1' época).

Pede deferimento,
Estampilha de 25000.

(Modelo para petições (fie; exame?,
finaea):	 •

Sr. director do internato	 Collegio
Pedro .11.

O abaixo assignado, morador
.....	 n.	 -nac tutor ou cor-

 almono  •	 ;gratuito
ou contribuinte) do. , . armo desse in-
t:matai° 	  1 nome do . alumia)), re-
nue: . inseripção para que o referido me-
nor possa' prestar exame final de
	 • et0 2 .̀ apoca, por ter sido,
	  treprovado n 11.1 deixado de
lar em 1- aplane.

Pede defe.rintento.
Estatopillia de* 2$000.

Para maiores informações, o; ¡Mores-
II	 á Secretaria do

.es.d;ogio .
Secretaria glo internato do .Colbsio

Pedro 11. 10 de fevereiro de 1927.
.1 Svi,l'etar:o), .1 Mo Too:res...

Factildade de Medicina do Me
de Janeiro • .

De ordem do c. OP. .firectop. so faz
puh:leo que a inserip .,:ão para os exames
da 2' época do anno lecttvo de 1926 es-
tará aberta na secretaria díN sta Facul-
dade bik) Ilia 15 ao dia 25 do corrente mez
ein mie será, encerrada ás 2 boras da
;urde:.

Secretaria dai) Faculdade de .31edieina
do Rio de Janeirin . .0 dq fevereieq de
J927. — Ds. va ento, tiú d.. S. de -He-
•ii •zes. seertitartu..

de 1027 _ 

Conselho Superior 4oC0inneer4
Estão abertas as matriculas, que f44,

rão encerradas no dia 3. de março prki..
)(imo.

Tendo a congregação, reunida eni
de dezembro ultimo, resolvido /imitar !1
500 o numero de alumnos, nos diVétto
cursos diurnos e nocture0a, desta escola(
visto ter-se verificado que o excesso d
lotação prejudica o ensino e a disciplina
escolar, torno publico que serão recebi-
dos os requerimentos para renovação do
matriculas somente até o dia 27 do cor-
rente e que nenhuma reclamação será
attendida, depois daquetla data, aos quo
não satisfizerem as exigencias regula-
menlares.

Os candidatos á matricula no 1' ann0
do curso geral terão preferencia segerido
o numero de pontos obtidos'no exame do
admissão e de conformidade com a data
de entrada da respectiva petição.

Estão egualmelite abertas as incriMea
para as exames de segunda época, no$
termos do regimento interno em Vigor.,

n io de .Tanerial, 10 de TéVereiro
1927. — O secretario-contador Remeto
Magnin.

Nota — A secretaria funcciona das 14
da manhã, ás 1 horas da tarde, e(1 das

.
ás 9 da noite, em todos os dias uteis.,

Policia Militar do Distrieto Federal
SERVIÇO DE . ENnENHARIA-	 •

Chama-se a attenção dos interessados,
para o edital de concurrencia, para a
construcção de um pavilhão com dons
.pavimentos (Enfermaria de Medicina),
para o hospital da Policia Militar, py-
Mirado no Diario Offieiol de ló do cor-
rente mos. — Alfredo elos Reis Prineipe.
capitão director do Serviço de Engeoha-
ria tia Poneia Militar.

•
Poliria Militar do District° Federal

TNSPECTORIA DE VEUICULOS
'ExANIE DE 'MOTORNEIRO

Chamada para o dia 11 do corrente,
9 horas, na Companhia Light:

José Augusto Pinto, Petrqnio Cardo-
so. Virginio da. Silva, João Severino da
Silva, Francisco. Leceé, Alvaro Collez,
Manoel Alves Ferreira, Antonio Morei-
ra, Nemezio Oliveira Campos e Anna-
in ias Baptista.

EXAME DE MOTORISTA

Chamada para o dia 11 do corrente,
ás 12 112 horas, nesta inspectoria:

Severo Saltes Nunes. Alfredo Santo
de Oliveira. Martinho José 'Peixeira da
Silva, I'Iinio 'roste.s, Salomão MudUal,
Jose Evarisle riodrigues, Henrique
Souza Neves. David , Bueno Machado,
James Herbect Woodward e Alexandri-
no Boavista Moseoso. I '
- Turma supplementar:	 •

Arthur dos Passos Braga. Candidei
Thomaz de Muita), alo;..saiti Uri.), Fer-
nando Pinto  CorKta. Ma bei Martins
Brown. Manoel de Freitas Stardey
Quintal. Alvaro Augusto Ferreira, Joa-
quim Reinaa Simíes Coelho, Albino
nonçalves e Domingos Nunes Ayresa •

Prova pratica:
'Antoeló Villela e animai° Peei 3

'numa.
Inapeetoria mie Vehi iitos.

fevereiro' de 1927;	 Pesb• inspectea
geral, Carlos 'meça. .

Internato do Collegio Pedro
1:NAME	 ADNI tSSÃo fl ala-arl.tos ao •1•

ANNo no mas°
De ordena. do !gr. director faço publico

para eimillecimenlo dos interessado , que,
do dia 16 até ás 15 1/2 horas de 25 do
corrente. se acha aberta nesta secretaria,
a,inscripçào para os exames de admissão

t" anno do curso deste estabeleci-
mento.

Os paes ou tutores dos candidatos it
matricula deverão apresentar dentro da-
+plebe prazo os requerimentos, solici-
tando inscripção dos mesmos para o exa-
me lie admissão e pagando a respectiva
taxa.	 •

O candidato deverá ter mais de 10 e
menos de 14 annos de idade.
• Os exames • terão inicio no dia Iti de
manco troximo e os candidatos serão
convocados, quer • ás provas 'escriptas,
quer ás oraes, por editaes affixados na
portaria do collegio , e publicados no Dia-
rio. Of(ícial.

Os candidatos serão chamados em um
sú dia e a' mesma hora para as duas.
provas escriptas, as quaes versarão so-
bre os mesmos themas ou questões para
todos os referidos candidatos.

O exame de admissão constará das se-
guintes disciplinas: noções concretas, *a-
centuadamente objectivas, de instruccia
moral e civica, de portuguez, de mor.
phologia geometrica, de geographia
tiietorias patrias, de sciencias Opima
e naturaes e de desenho,.

Ambas as provas eseriptas são etimi-
• tor ias .

Para maiores informações os interes-
sados poderão dirigir-se á secretaria do
estabelecimento.

Secretaria do Internato do Colleaio
Pedro II, 10 de fevereiro de 1927. —
C secretario, João Torres.

Externato do Colleolo Pedro II
De ordem do Sr. Dr. direc'or. faço

-publico que de 15 a 25 (lo corrente se-
rão 'abertas, nesta secretaria, a; •in-

.scripções aara exames de 2• época.. quer
para as meterias do corso seriado, quer
para os 4.1e nroparatorios.

Nós termos da circular n. ' 101. de ±5
.de janeiro ultimo. da Directoria tit n ra'.
nde Departamento Nacional 'dó En'; ! n o: f+1..1

-, erá pe"mittido que os esto ta a te; re:-
10; em exame de Prona:ção

4Ité:as meterias d .o Curso at etth -' a t	 .1)05-
saini prestar na ditos e-ames de 2 , éoo-
ea, ,attateitas as demais exipamcies re-
grelautientares. .Nos exat"71	 PrePara-
terão serão admittidos os - eandi !ao; (pie
ha n Pio sido aportwailos. ata o cano
etio. n la 1924. ia é .mca ou 2 ép(wa em
um eaatue pAo menos, não havendo
para ei ,ste limitação, do numero , de exa-
me; (pia pódem requerer tanto em pri-

• meira eaaca com em segunda art. 29,
jlaragrapho uni ,..a.). das instrocções para
exames i!o corso, seriado de :treaarato-
‘a1.41a expedidas pelo Sr, director gera!
elel• -rbenartarnento Nacionat de'
• .:.tiq4a),. 	 "	 :ittn
.Sejrpmria. de Etternalasi do- :Co/lesto

kl)e ,fralltk	 A. de iftn O ttrtir'lLie P.):57••••••-
.0ehioilio .-e;,...P?roira., sec retario .	 •

pres7



•
Data da infracção	 I

•
tt,

Dia I Mez Anno

•

Natureza da infracção Observações
03 I Espeeieo do
'È"	 velticulo

Nomes

8 Fevereiro 1927
a	 a	 •	 la

9	 ›	 a
a	 a

2	 a	 a
á part...	 a	 a	 a
7A	 frete.	 a	 a	 a
a	 7..	 a	 2o.	 a
a	 a	 9	 9	 a
a	 7..	 a	 a	 a
t a	 7	 7	 2

, part.	 ,	 a	 a
9	 trete.	 a	 a,	 a
a	 part.	 a	 a	 o
a	 /#	 a	 lo	 2

a	 a	 a	 2	 a
a	 a	 a	 a	 a
> frete..	 a.	 a	 a

a	 part.	 a	 a	 7
2	 ...	 a	 a	 a

a °mil).	 >	 a	 a
9	 frete.	 7.	 »	 ) .

Part.	 a	 a

• frete..

a	 2 .	 a	 a	 a

7	 pa t:.	 a	 a	 a

• frete..	 9	 ).	 a

o 7..	 a	 a	 a
9	 a	 a	 a	 a

' ›	 7.	 a	 a	 a
a	 part..	 w	 a	 a

a	 frete. a	 »
a	 •»	 '	 a•	 a

» part	 9-	 a	 a

9	 frete.	 7.	 7	 7
7	 7	 7	 9	 a

a	 part.	 .	 7 • '	 9
. frete.	 a	 a	 a

. omnib.	 a	 a	 a,
a	 trete.	 a	 a

> oninib•	 a	 9	 w

> part..	 a	 a.	 9

•• - k	 11.

a	 7 ..	 •%	 a	 2,
7.	 »	 a	 a
a	 7..	 a	 7	 7

. frete.	 a	 a	 a

› 2..	 a	 a

, part.	 ,	 »
•trete.	 . »	 a,...,

a	 a
a	 part..	 a	 a

a	
. • 7 .

- .,	 »	 »
a	 3	 9	 a	 7

a	 frete.	 a	 a	 a

9 omnib	 a	 a	 a.
a	 frete..	 a	 .j>	 a

a -	 a	 7 	 a
a omita).	 a 	 ›	 a
7	 part..	 >	 7	 a
x.	 n ..•	 7.	 ›	 7

› 041100.	 AN,- ,,. .
9	 ' a .-c ,.:	 e h

: 94 ?	 :41 . .setpt.i .

•49/ Auto frete..
93	 .

• 	

•
197 . omnib.

559
882
905
926

1.591
1.592
1.635
1.677
1.718
1.801
1.829
1,856
2.256
2.415
2.417
3.072
3.145
3.323

0.952
7.123
7.16)
7.527
7.599
7.747
7:774
7.820
7.932

5.516
5.570
5.002
6.007
6,173
6:199
5.277
6.316
5.415
6..453

6.736
.5

4.534
4.59 ;
4.823
4.825
5.220
5.449

3.458
4.131

8..210
8.431
8.455
8.791
8.912
8.9M
9.122
9.568
9.613
9.9“
9.945

,0

7

•

MMorista.
Proprietario.

a
Motorista.

Proprietario.

a
•Js

Motorista.
Proprietario.

9
Motorista. r
Proprietario.
Mototlista. ,•

PrOrierario á
I-

3498 Se5da:feira 14 -	MARTO .OFFICIAL 	 Fevereirg kor-e
-..	 • -- 'IW.Tteelortti 'di . Véldeidds- do Disitriétó.VedértIr '-' ''. -,.•--:-

Pelo . presente edital ficam no`ificacios a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, parN responderem por hi.
fricções do teuulamcnto do transito, na conformidade do art. 365, § 2, os. proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo diElefi-

'1ados.	 -

los .s.. Mala -	
103e 1Va -...oil 	
Be,•to Li.v.es Freitas 	

'
lien'a Lop-.:s Freita; 	
't.i lc.:s Ottoni 	

f• ai • cs Zanini 	
.lo ,..ititn da Silva 	
. l ,. aqtdm Cunh i 	
Lui . Cunha	 ,. 	

,SZ, • r Gomes 	
.: cs Nadir Filho 	
A. Gonçalves 	
A 'berto- Jac-...ues•	

	

Gaspar 	
W ato Bast s 	
, e , f: ir Arei s 	,
Mano.:1 Sil a 	
Edracdo França 	
fera Irmã) 	
Bento Lop 28 Freit -is 	
Ias: ArauJJ F.lh 	

.Cleistii ;o Crnha 	
(.ir.:,-orio Dil,•-ado 	

. A ..i io Fon'.es 	
.,La.;,.ie Brito 	
-. Manoel T. Dias 	

Sl-tidebaker Bi asil 	
B. Silva irmão 	
Arnur C rbo-

' Ex.jedo Fioreacio 	

' . D. O. (birita 	
- . Al. Hen iques 	
.' .: A. C. O ainha 	
• _Manoel Pimentel 	

"light and Power 	
. Leonidio Machado 	

• Stuiebaker Brasil 	
Lidit an Power 	
Carlos Francisco 	
Manoel Martins 	

-Auto Mercantil É. S. A.,
Raul Pinheiro 	
Edmundo Santos 	
E.loj Baptista 	
Tito Albuquerque 	

•Vietorino Vaa 	 e
Jos i Mateira 	

,Stud.baker Brasil 	
Wright Ltd 	

•Max 1....s.itlo 	

Wilson King 	
. Manoel Mesquita 	

	

. • A. F. Lage 	 ,	 C 

^ : .Peiito Lopes Freitas  •	 . •
FranciSto Mello 	
Jorge de Souza 	
i3ento Lgpes Freitas

‘,..A . 'N .r, Augusto Silva  •
e_VoS . ,. Lopes 	

erita Lopes Freitas
Bento Lopes P.-eitas

Desobediencia ao signa!
7 .	 .

Excesso de velocidade e des-
carga livre 	

Desobediencia ao sinal
Contra mão 	
Desobediencia ao signal

• a a

Abandonado 	
Desobediencia ao signal
Excesso de velocida4 	
Desobediencia ao signa!
Inhabilitado 	
Excesso de velocidade 	
Fazer uso da buzina 	
Jesobediencia ao signal
Contra mão 	
Desobediencia ao signa!
Descarga • livre 	
Estacionar em togar não per-

mittido 	
Contra mão 	
Circula.- para angariar passa-

geiros 	
D2sobediencia ao siznal 	
Excesso de velocidade..:., 	
Desobediencia ao signa! 	

• )	 a 	

• a

\IãO diminuir a marcha 	
Excesso de velocidade e des-

carga livra 	  Proprietario.
D sobediencla ao

70 	  Motorista.
a	 9. 	
9	 7	 . 	 	 '

Eicesso de velocidade 	  Proprietario.
Desobediencia ao signa! 	  Motorista.
Contra mão 	  Proprietario.
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signa!
Evos° de velocidade e

	

Interromper. o ,transito 	
Excesso de velocidade e des-

carga aberta 	 	 ..
Abandonado 	
Excesso de velocidade 	
Desobediéacia ao signa( 	
Interromper o transito 	
Desobediencia ao signa' 	
Meio fio e bond 	
Desobediencia ao signal 	
C )ntr.1 mão  •
Estac ontr em logar não per-

mittido 	
Desobediencl ao signa! 	

a' 	

Excesso d

•

 e velocidade 	
Desobediencia ao signa! 	
Contra mão., -
Placa inutilizadaJ. n  -
Demobediencia eto: signal, J.

s... e	 faW ,.	 •
Excesso de velosid3de'.1-i'..4rr•1.	 •

Motorista.

Proprietario.
9

Motorista.

Proprietario,

Motorista.
Proprietario:

Motorista.

Proprietario.
Motorista.
Proprietario.

Motorista.

Proprietario.;
9

Motorista.
Proprietario.

Motorista. I
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Nomes

-O,

Eeffecie
do

vehiculo

Data da 'infracção

.•nn•n•

Natureza da infracção

Dia
1

Mez	 Anuo

Observo

ProprietariOtBento Lopes Freitas 	 9.948 Omnibus. 8 Fevereiro 1927 Não diminuir a marcha 	
E. Souto Oliveira 	
fiktavio de Souza 	
Auto Mercantil	 t. S 	  A. 	
	  10.700

10.081

10.738

Auto part.,
W	 w	 •
14	 i.	 ,

*
w
»

EstaciOnar junto poste parada 	
Excesso de velocidade 	
Drsobediencia ao signal 	

Motorista #04
ProprIgla

Fe -dinando Pereira 	 10.848 Auto frete... 2 • Excesso de velocidade...,.... Motofi
Mestre Matgé 	   11.008 a	 w	 . . Desobediericia ao signal 	 Propile
Rubens Passos 	
Au'o Mercantil B. 8. A. 	

	  11.012
11.060

w	 part.,
a,	 w

*
*

»	 	
Meio fio e bonde 	

Motoritt‘
Proptiglaj

Osorio Rodrivues 	 11.072 w	 w w Desobediencia ao signa! 	 Motoililtr
Arnar Macedo 	 11.353 2	 9 2
Antonio Dias 	
Jos .5 Ferrar° 	  	

11.555
11.556

w	 w
w	 w

3,
3

a

Excesso de velocidade 	 •
Fran 'sco Maganões 	 11.673 3 a 2
Ka at Xqu'n 	 11.723 Omnibus . * lb	 2 	  Proprietiribi
Mcsire Blatgé 	 	  11.732 Auto part. w besobediencia ao signal 	
Auto Mercantil B. S	 A. 	  11 911	 w	 frete. » »
Manoel dos Santos 	
SC-astião Andrade 	

12.030
112.035

w	 *	 ,.
part.

* Contra  mão 	
Meio fio e bonde 	  

MotoriSta •

,1 falta de pagamento das multas por infracções importa TM' rem:rssa dos autos 'ao Mi	 det•al no prazo
accórdo com e art. 354 do regulam2nto que baixou por decreto n. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

inspeciona de Ve;ficulos, 9 de fevereiro de 1927.— O inspector, D. Bernardes.
•

regulaiMantárk

ADNISTEMO DA NIARINIIA	 V

Os cOneurrent es ottrresen 1 arilo com as
pusras documento provando que de-

positaram'na pagadoria deste ministerro,
ale as 13 horas da vespera do dia da
eonrirrreneia, a caução de 20:000$00.
Essii caução. mie garantirá o forneci-
mento supra. reverteita para a Faxenla
Narionai , yti o moaeurrente preferido 4e
reelis.ar a entrar com' o referidoforn-
cimento 1.10' prazo determinado:	 •

I
VI

Tt sdos os artigos o9ns1aiites desta
.4orão íie aceórdo com os desci/11,W;

existente!. na Direetoilià Geral de Nape'e
..reeitei. O .; preet)!4 parafl5. Mesmos . seãia
tIo acciirrlo . com o art l'ri5 dci regm4-
loPnliN annexo ao derretry ,	IS. 783..de

oioembro	
I

192.).,'
"

ConintIssão de Cone*rrencias da Direi
-etoria 'IP Fazenda. 8 de:reivetieje•wkiet921t.

1;,foldi, de Olireirti Dias. secretario.
i , i . ;	 •	 . n )

1-,'N f ireiifiroi.-ão poro ,e¡ .forneelmento ile
11,40;t f!qgx. pontas	 Wi141nY1.9

	

de .Va reow.,Y7U	 •	 r.i

O ferrneeinierilo constainlvdo •s gn tit-e
,ti&eeial	 1-

Nulas eegaS lis.'e,4%.; ele ariói-re
remi os dei:imbus exisllerifes 'na '1,:rectb-,ia de Navegação;

2." !Jornas de ferro fundia°. de aèeórdia
runs • desenheis exisl entes na trireeturia
Je Na\ egação.

1..L
ism,Ii..b,mtss: a que devem satisfazer as

1" As tuias 4t.te'VerãO ser tonsl rnielai:
ehapas	 .ferr laittioada curo Os

ad ante kliseeirubladoe.
2" Devem ser cravadas "-dão- soldadas.

'4 J. Devem ser de fabricação oacinia!al:
4.• kaeszido	 t12 abseib.fa de boiai e
' , Mele!'" e ¡kl' dravei4 nr.r. $ 41sielarles- dos

4rne,Pmfts balisameutoa,	 eeeessario que	 Cauí 01It iras de

ri4j11111 exigidos os prazos ilize ge-Veiw
03 seguibles:	 „

Directoria de Fazenda

FNCIA ADNI IN IsTitxTivA

ceflax. positOS r.asnorritg

1

Dr ordem 41i4 Sr. vire-alinirante dins,,-
cl. • r geral de Fazenda. (,011111amiel, aos
1nteres ,irtiteis que no dia - 23 de fevet;itleo
proximo. as 13 horas, lia sala das .seses,
do á Ti ifl )) i j ssão $11. 11:01W a rvenvias.	 serão
recebidas e gherlas as propostas para o
forr.eeiniento a este ministerio de botas
eer-fas. plialas e amarras, vonstan!es
relueão

A eoneurrenria
ir

 será. presidida .pilo
elefe de divisão mais ant.ign	 iitt4S-Ua
e:Irorlot t a e as PrOPOStitS serão'	 .
no presidente da eimunissão eni 1res
send.41 a primeira isellada./initii
por O n te liso e em algarisino-/,''sl,i'il enietà

-nas raiou-as 011 eniusa que eaus'e iiiivi1a:.4;
e ele:cri-noas 4911 enveloppes-	 -1

i
,	 -	 •,,
• • • )

só poderão concorrer as Elif•inas 4v1
foi em 'd .e\ irtineole • ulgada idóneas, de
exi•, , encia legal e inscriplas

dc Vazeinta,i1i accordo roia
tigo 15 do regulamento interno, mao-
dial') executar pelo aviso n. 5.2t-18 •de
31 de d•veilihro de 1921.

IV
A Q proyosras serio abertas e lidas ell)

prparnça ib..; concorrentes. [tentou-na será
~elle, fdra dos termos deste edital e-de..._
14¥1f 91ooteeer ao estabelenidol nor: mo.i.-:
ligo. -:141't .e .7 .19 do resiklamemitrááadexto
MI ddréidif n: 15.783, de 4 lie p •wolo-
hen, 0...-11M ; glicatttio os coueor reates slt-k_
jeilos a Uri,

k
 'as dètentiartvrsed thasQe re_

Illarlakdent3:

o) á entrega das bolas deve é
ii:st 15 dias degMa e appr
eurrêneia e a &lir à de 2
e 25 boias ik, 2 el trerá s
prOio de 80 diRS a dl tar da./1101,

h) a entrega das poutas deve o
ao mesmo critefió.

Condições technicas:
1.4 As Lojas devem ser eoli

chapas de ferro laminado, é
aceardo com os processos »Ui ó
»os e obedecendo rigorosaáentó s"dis
posiçõi s dos desimbos existentes na Di
rretoria ile Navegação.

2." Nfio devem ser acceifas bólà-s SUA.;
!fadas.	 .-

S.' O material empregado deverá
(10 primeira qualidade.

Diniirsões:
Bola n. 1 (rega)

Altora total 	 - 3141420A

'll	
Maior dian teiro 	 	 3m,2811
Menor (limoeiro	 Im,60

Chapas:
Parle coo ica 	 4.i,	 0".1.R
Parle trottro-eoniea 	 .. ti	 0",1,i,

Trava otent o interno:
Cantoneiras de I" x 1" x lh,`•fa)

Hoja eega ri. 2:
.xliora !Mv' 	 .
.Mti,ior *1	 ro 	 ierf,
31enor	 	 .18 3iu,(1

('hapas:
Parte
Pari e 1 voiteo-r*on reit

'.fravaria nto interno:

1; 410i

3 • -	 ,

1" 1- X. MIL

111 '1., lii 	 IFF1 .	r
	

7.177 1 111171 11 1r! 177-7,1'7177",fl71-ri-11F-n-lrf-



. s	--	 • Sexla	 -	 -	 -
.„

1.-Weé4ori8 de* Fazenda , -	 ;ida. e encereadits em enveloppes i •
-era CIOS _

Punia",

Potilas'de ,ferro finutide- II.'	 :I reler In
' n isõ s eis-, desenhos

• Oeisas. de 	
.P.ettas

• • Peutas de^ 	
•.1 4AI i tits •- de. 	

'Sojas , charutos 	
Ctilictireencias ^ da DI

tt (1 , 118 de •Vazenda	 31ariiilia. 8 de • reve-
rs 1 lio de 1927 - . .1 ',doai., de Oliveira

- Pias. secretario.

• ' DiPeeloria de Fazenda

N GLIDIEN CIA ADM IN isTRATIvA

Borzeguins de coime;

. I-
. Is: ordem do Sr: vire-ahnirante dire-

^sser geral de Fazenda. communieo .aos
est( ressados que no dia2 .4 de fsvcreiro
(insule, ás 13 horas, na sala das FeSSÕeS

• 1 ConllOissãO - cle Coneurrenchts, serão
ceobida ., e abertas 'as propostas para o

fosnecinient o a este ministerio dgrante
correute anno, cl - florzeguins de

soer°.
lf

• coneurrencia será presidida pelo
bete de divisão ma is antigo da mesma

directoria e as^ propostas serão dirigidas
se presidente da commissão 1 reS Vin2:
r.e11(10 a primeira sellada, com os preço
per-extenso e em algarismos, sem emen-
das. rasuras ou cousa que cause duvidas
• enceeradas em enveloppes lacrados.

IH
• poderão concorrer as firçoss qes.

Ssrein peéviamente julgadas idoneas de
-es!stencia legal e inscripias na Directo-
ria de Fazenda, de accOsdo com ,o ar-
l i ge 15 do regulamento interno. mandado
secular pelo aviso n. 5.268 A, de 31.de

lie/A .. 111KM de 1922.
1V

As propostas 'serão abertas . em pre-
sença dos coneurrentes. nenhuma será
r eceita 'fóra dos termos deste edital e
SeNerão obedecer ao estabelecido nos ar-
sisos 748 e 749 do regulamenta atines°
ao decreto as 15.783 de 8 de novembro
de 1922, ficando os concurrenteS sujei-
tos ,a todas as determinações desse re-
gulaniento.

Os éoneurrenles apresefflatito com as
. propostas dectunentos provando que de-
• sositáram na pagadoria • deste • rniniste-

rio até ás 13 horas da vespera do dia
coneurrencia a canção de I5:000$000.

Essa 'edução que garantirá o forneci-
menta *supra, reverterá para a Fazenda
Nacional, si o conearrente preferido re-

' eusar-se a entrar com o referido fome-
ein -ren40 iro prazo det erminado.

CO:11NIISsÃO DE CaNt:l'IlliENÇIAS

1. De ardem do ^ Sr. vice-almirante.
director geral de Fazenda. communico
aos Snteressados que pci dia. 2 I. de feve-
reiro corrente, ás 13 le 't'as, na sala das
sessões da Cominissão -^ de Goneur.ren-
tias, serão recebidas e »abertas as pro-
poslas para- cancera, do material de es-.
caphandria pertencente ao cruzador.
Rabio;

2. O material que necessita concertos,
è o seguinte:

-Roupas impermeaveis, quatro (4).
Roupas salva-yidas, duas -(2).
3. A concurrencia será presidida -pelo

chefe de divisão mais antigo da mes-
ma directoria e as propostas serão diri-
gidas ao presidente da conunissão em 3
vias, sendo a primeira sellada, com os
preços por -extenso e em .algarismos sem
emendas, rasuras ou cousa que caus.e du-
vidas, e encerradas ein enveloppes la-
crados

4. Só poderão concorrer as firmas que
forem julgadas idoneas, de existeneia
legal e inscriptas na Directoria de Fa-
zenda, de accôrdo com o artigo 15 do
regulamento interno. jnaudado executar
pelo aviso ri 5.968 .A, de 31 de de-
zembro de 19.22.	 ,
• 5. As propostas. serão abertas em pre-
sença dos concurrenles, nenhuma será
acceita féra dos termos. deste edital ,e
deverão obedecer ao estabelecido nos
artigos 748 e 749 do regulaniento atines°
ao decreto n. 15.783. de 8 de novembro
de 1922, ficando os concurrentes sujei-
tos a todas as determinações desse re-
gulamento.

6. Os coneurrentes apresentarão com
as propostas, documento provando que
depositaram na .pagadoria deste minis-
ledo; até- ás 13shoras da \--espera do dia
da concurrencia, a caução de • 50S000.
-Essa caução, que garantirá os cancertos
supra, reverterá para a Fazenda , Nacio-
nal, si os prefpritio recusarsse a exe-
cutar os concertos dentro do prazo de-
terminado .. ,

CommiSsão de Concurrencias da Dire-.
ciaria de Fazenda, 5 de fevereiro de
1927. --s sAntunio de Oliveira Dias, se-
cretario,

1,:kreetória .de Fazenda

AD1IN1tiTRATIVA

Mobiliario' para a Escola Navdl

1. De». ordete do 'Sr. *vice-almirante
direetor'' geral de Fazenda, eomsemjeo
aos inleressarloS que- no dia 19 de feve-
reiro do corrente atino, ris 12 horas. na
sala das • sessões da Conimissão ue Con-
currencias, serão recebidas e abertas as
propostas para o fornecimento a este mi-
nisterio. de artigos cons.antes da relação
junta . "Mobiliado para a Escola Naval".

2. A concurrenciasserá presidida pele
chefe de divisão mais antigo da DleSDMI
directoria e as prbpostas serão dirigidas
ao presidente da commissão, em tres
vias, sendo a primeira sellada. com os
.preços possextenao 01D algarismos. sem
,emenda,k l ywurasiowcousa que Cil,Wit

n 	 •• C.tt	 , *cil/ (rir .tc•(	 j

3. -S45 poderão concorrer as tirmas ipre
forem previamente . julgadas idoneas
dc existe/x. 1w legal e inseriptaS na Direl
nada Sie'Ssazendie de ac-e0sdo com o ar-
tigo 15 do regulamento interno. mlins
dado executar pelo aviso il.. 5.268 'A. Ot.
31 -de dezembro de 1924.
• 4. As propostas serão abertas em pruz
sença dos crincurrentes, nenhuma será
siceeita, fóra dos termos deste edital e de;

. verão. obedecei . ao estabelecido nos arl.

. tig.os :748 e 749, do regulamento annexo

. co deereto, n.. 1.5.783. de 8 de novembse•
fie 1922..fieando os coneurrentes sujeitÓS
a todas . as determinações 'desse regula-
ineptos

5; Os coneurrentes apresentarão,. COM
as propostas, documento provando que
depositaram na pagadoria deste muniste-
rio até as 13 horas da vespera do dia
da-cencnreencias a canção de 2:0008000.
Essa caução, que garantirá o forneci-
mento supra, reverterá para a Fazenda
Nacional, si o conctirrente preferida re-
-cusar-se a entrar com o referido forne-
cimento' no- praso determinado.

6. Os ^artigos serão de primeira quã-..
lidade; as 'entregas serão feitas na se-
cção do recebimento, do Deposito Naval
do Rio de Janeiro, oode deverão ser subs
~tidos ao exame de qualidade-e N'eri-
ficaeão 'das quantidades. Os preços não
poderão ser superiores aos cia praça, ac-
crescidos de 10 f/s de aceôrdo com o ar-
tigo 755, do decreta ii. 15.783. de 8 da
novembro de 1922.

C-Ornmissão de Coneurreneins, da Di -
rectoria de Fazenda, 5 de fevereiro da
1927. - Aston/o de Oliveira Dias,
erelario.

Yobilicrio para a Escola Naval
•

'Cadeiras (IP madeira envernizadii:,
typo Escola Naval, sessenta 	  60

Guarda-roupas de madeira enver-
nizada ty•o Esco;:t Naval,' seis 	 	 G

Jazigos de madeira enveridzada,
typo Escola Naval, sessenta. 	  ÇO

Mesas de madeira envernizada, typo
Escola Naval, sessenta... 	  60
Nota - Os moveis ac : ma, serão todos

dos .typos existentes na Escola Naval.
Commissão de Conctnrencias da Di-

rectoria de Fazenda, á de fevereiro de
1927. -- Antonio de Oliveira Dias, se-
cretario.

Os . borzeguins serão de primeira qua-
l i dade; 'as entregas serão feitas no De-
posite • Naval 'do Rio de Janeiro: onde de-

- verão ser submetidos ao etune de . qua-
çy lidade e verificação das quantidades. Os

reços não poderão e'xcecler ao da base,
sssei .t, de _ dezesete mil e cem réis

e!innAr4,5,540 . de f:oncurrericia da Dire-iltiaÀL fasenda. 8, de fevereiro de 1927..
stmessAs4f.foge.de O/fileira Dias, secretario..

4INDI ort)‘ (# ,

.__
1.00a 1: s	 ,(..0N1:100CNCIA AH.NJINISTILVFIVA

(C- - RO.kg: •	
.. 	 . .,	

--
•	 .	 ,	 . ,	 •

olcoRg - rwicerio do material de eseaphandrita
400 kg!' ,,	 perlencelde (til ernzad(,,. -.Balda"

-•

.Direitoria de Fazenda

COM MISSÃO bE CONOURRENCIAS 1 •

. coisas RR 1::N Cl A ADMINISTRATIVA

Gripa n.

1. De ordem do Sr. vice-ahniranté:
director geral de Fazenda. communico
aos interessados que no dia 14 de fe:-^
vereiro corrente, ás 13 horas, na sala das
sessões da Commissão de ConcurrenciaS,
serão recebidas e abertas aos propostas

^Para q fornecimento a este ministerio, de
artigos conátantes da releação junta,
grupo 7 .	 •
,- 2. X Coneurrenela será presidida pela
chefe de divisão mais antigo da mesma

4: directOria ésis propostas serão dirigidas
ao presidente cia commifflo em Ires
vias, sendo a primeira sellada, comsos
preços- por 'eAteps0 e , elli4 alOrlitmos



.	 .
Slixt-l-feii'à I filAftIO sfO'ne.t.k1 rêverph:o	 0,27- -X"

15. Oleti-&)inbtistiivei eaD. 7-04, tone-
lada.

16 .1 .tazoitna a granel,. litro.
ceirimisseie de Concurrencia da Dire-

ctoria de Fazenda, da'Mariiiha, em 5 de
fevereiro de 1927.	 Antonio de
ceiro Dias, secretario'.

ximo, futuro, ás 13 horas, na raia /115ei
sessões da commissão de concerrencia
serão recebidas e abertas ab proposta
para concertos de que necessita a pont
do Palacio do Cattete, de accôrdo com a
bases !Musicas, constantes da relaçã ,
junta.

2 A coneurrencia será presidiria pel
vice-director de Fazenda, a quem serãm tj
dirigidas as propostas em tres vias, semi'
a primeira sellada, com os preços PO
extenso o em algarismos, sem emenda.
razuras ou cousa que cause - duvida,
encerradae em enveloppes lacrados.

3. Se poderão concorrer ae firmas qn
forem previamente julgadas idoneas
(!e existencia legal e inscriptas na Diree
teoria de Fazenda, de aceôrdo com o
ligo 15 do regimento interno, mantláti
executar pelo aviso n. 5.268 A, de 3
de dezembro de 192.1.

4. As propostas serão abertas em preee•
seno dos coneurrentes, nenhuma seree
:Aceita fera doe lermos deste edital,
deverão trazer o preço global da obra
bem corno o prazo respectivo, que ser
e menor possivel.

5. Os coneurrenles apresentarão coo
as propostas documento prováneor ele
uepositaram na pagadoria deste minieteee
rio, até ás 13 horas da vespera de dia da'
conc.urrencia, - a importanda d réi
10 :001:4000, pára garantir a aesignatue
do contracto, importa»cia esta que re
verterá para a Fazenda Nacional no eas
do preferido recusar-se e assigeak
IiiPS1110 contracto.

6. As propostas deverão oberfener Ride
eetabele • ido nos arte. 748 e 749 do reei
gulamento annexo ao decreto n. ft5.78'
de 8 de novembro de 1922, ficamte o
roucurrentes sujeitos a tudo quanto dee
t ermina • e:se . regulamento.

7. O concurrente preferido fará ire\
caução de 5 °I° sobre o valor toteit d(
obra para garantir a fiel eeeeençã'n d
contracto que assignar, bem reinei a dO
1 G l° para attender as desPaas da 1104•calização.	 ,;tt

8. Os concertos a serem feitos serãee
os seguintes:-

o) raspar e bater toda a estructurte
nietallica da ponte;

6) reparo e rectificação da peeidio
Ires estacas da cabeça da ponte;

• c) amarração, das seis primeiras me
teces com vigas de ferro de 14 em rine
pio T, conforme desenho dá - Direeteriát,
de Engenharia Naval;

• d) substituição ens.eetaye de ferro dk,
rentraventamento tia ponte com .tm,40
x 0m,032;

e) subetituição das braçadeiras dó
-'erro de atracação dos estays ás estaeade
do ponte;

substituição dos parafusos e porc4.
-de atracação das braçadeiras nas esta-
'case

g) subelituição da s iga de ferro de lie
: em duplo T, com 12111,15, para fixaçãee
•das escadas. •

h) substituição das braçadeiras cite
ferro em li e respectivas 'chapam parae'
fusos para fixação doe dormentes, dai

poiljtes;ubMituição de parte da halaustrad4.. ede .ferro da ponte;
j) substituição das dobradieas de brOne

ze do alçapão do estrade) da ponte; 	 1
k) fornecer e collocat um guincha dei

ferro para manobra de- urna escada 'Iva
ao existente;	 ui•

1) reparo no guincho de inaeobra de
uma das escadas; 	 •
„ to) cunfecção e Rsse.ntaneeIÚeeeie

eecadas de peeoba- de Cante/toá filefka4114..
cobre min ferragetie de &amen - et HIGT111

• desenho e modelo existente na DIrectoti

Directoria, de Fazenda
COMMISSÃO DE CONCURRENGIAS

e;oNCURRENCIA ADMINISTRATIVA

Estira de carrilo

1 De ordem do Sr. vice-almirante,
diretree geral de Fazenda. -communico
aas interessados que no dia le de feve-
reiro corrente,. ás 13 horas, na sala das
sessões da Commissão de Concurrendas,
será() recebidas e abertas as propostas
para execução de carga e descarga e es-
tiva de carvão nacional no corrente
anno.

.2. Os serviços serão executados sob
as seguintes bases:

a) receber o carvão no costado dos
navios cargueiros e entregar aos navios
e repartições de Marinha;

carregar no deposito e entregar
aos navios e eepartiçties de Marinha;

e) a entrega diaria será de 3.000 to-
nellaties ou mais,. caso haja necessidade;

d) a empregar até seis guindastes
flueluantes e o pessoal necessario.

3e A concurrencia seeá presidida
pelo chefe da divisão mais antigo da
directoria, e as propostas serão dirigi-
das aG presidente da commiesão em fres
vias. eende a primeira sellada. com os
preços por extenso e em algarismos,
Reli] emendas, rasuras ou cousa que
cause duvidas e encerradas em ceve-
empes lacrados.

4. Se poderão concorrer- as firmas
que forem previamente julgadas ido-
ocas. de existencia legal e inscriptae
na Directoria de Fazenda. ide accórdo
com o ante 15 do regulamento interno.
mandado . .• executar pele aviso nume-
ro 5.268 A, de 31 ,de dezembro de 1922.

a. As propostas serão abertas em.'
presença dos concurrenteee ne.nteuma
será acceite fera dos ferinos deste edi-
tal e deverão obedecer •ade"eetabelecido
nos arls. 718 e 7.49• do reeulamentie an-
nexo ao decreto n. teeeeete e de 8 de, no-
vembro de 1922, ficando. (te concurren-
tos sujeitos a todas as. determinações
desse regulamento.

6 Os • concurrentes apresentará() com
as peoepetee -decumentg treeveindo que.-
depeeirelembe na Pagatireaiteste
teres, ate its 13 horas da vespera do dia •
da concurrencia. a calieján de '1';t100e000...
Essa canção, ,que garentira . e serviço
supra, reverterá para a Fazenda Na-L
teimai, no caso do preferide no •
ditar ii sereeco da claueula se gunda:, -

commiseãe de Coneurrenelas t1a D1-
rectoiria de. Fazenda, 5 de reverterei de
1921. — Antonio de Otieeica Diai. se-
cretarie.

Directoria de Fazenda
coN eaTANKriCa 1:4;10.1CA

Concertos de que necessito a • pinte
Podfkio do ,Cattry.e,:na , penin do Ria-
/flete/e.-

1).•

• .1. De oeelem do(ter.eviee-e*Iretirante dire-.•
(teor geral de 4-1 7.4trItht, e4ennunie0 'aos(
iflferevgados	 no tka I de merco In:0-

ele-eiradas em enveloppes lacrados, seta
emendas, rasuras ou cousa que cause
duv ida.

te S6 p0frerã'o concorrer as firmas que
forem previamente julgadas Monteis, de
existencia legal e inscriptae na Directo-
ria de Fazenda, de aceórdo com o art. 15
do regulamento interno, maneado exe-
cutar pelo aviso n. 5.268 A, de 31 de
dezembro de 1924.

4. As propostas serão abertas em pre-
. semeei dos coneurrentes, nenhuma será,

acettita fera dos lermos deste edital e
deverão obedecer ao estabelecido nos ar-
tigos 748 e 749 do. regulamento annexo
ao tlecrelo n. 15.783, de 8 de novembro
(10 1922, ficando os concurrentes sujeitos
a todas as determinações desse regula-
mento.

5. Os coneurrenies apresentarão com
ae prápost as, documento provando que
depositaram na pagadoria .deste
terio, ale ás 13 horas da vespera do dia
da eneenrrencia, a caução de 5:000e0e0.
Essa canç5o que garantirá o fornecimen-
to sopra, reverterá para a Fazenda Na-
cional, si n cemente-ente preferido re-
cesar-se a entrar com o referido forne-
cimento no prazo tbtterminado.

Todos os artigos serão ci e primeira
muleta:1e; as entregas serão feitas nas
repartições deste ministerio. nos respe-
ctivos Estados, onde deverão ser suhmet-
fele; ao exame de qualidade e verificação
das quantidades. Os preços não poderão
ser superiores aos da praea, Recrescidos
de Si) %, de accerdo com o art. 755,
do decreto n. 15.783, de 8 de novem-
bro. de 1922.

Commissão de Coneurrencias da Dire-
ctoria da Fazenda. em 5 de fevereiro de
192'7. — Antonio de °letreiro. Dias, se-
ri'lario	 •

fteloeão dom ar, ioo,4 do o rapo n . 1 (car-
o, I oistr,rio no amo de 1927. aos ESta

etc.), para o fornecimento a este
dos, exempto. Pord

1. earsão de madeira. kilo.
2. Carvão de -pedra Cardiff. tonelada.

• Carváo de pedra Pacahontas, tone-
lada..

4. Carvãe	 pedra nacional ecen indi-'
cação da prottedencia. tonelada.

5.. Carvão de pedra estrangeiro com in-
direção da procedencia, tonelada.

t. Gazolina k aviação, de combate.
741-1, em caixas de 2 laias de 18
litros rape -67 B I .

T 1

d	 loa para aviação, 7 et E. erre
eaixas de 2 latas ile 18 'litros
pede	 B 1
	 . litro.

67 T1
R. f;azolina ¡nu . lainbores, espeeie 7 6 1,

o., g eizolina para motores. 7 re F. em
• caixas de 2 latas de 18 litro, es-

pede 67 11 I
	  litro.
67 • T 1

	

p . n ;:lzolina para motoree,	 .<3 I, em
fent/atros 7	 f,' litrO"

P	 leerozene.	 pi'+fiegçt- 1
ee:	 •	 eme-latas de 18t . litret3	 •

'efu	 b'etA
"13';', 3f2imit eefsaeliate 'n04

Naohta, tonejada.
•



2.

5.

12.

rd. \	 1,cl:1-'1'01N) de 79'27'iO	 Sexlit-reint 11

do Engenharia Naval, 	 Pe:•110e1 i VOS ap•
1 4 ; . r l'111 (1, 414 . I. 1 Xação ( 	 1111114 41,111:

substituição ote	 iga de perima de
.:1	 4.	 1 • 0111	 12111,5	 N	 0111.20	 • s, 1:4

s1111 , 1111111'iiiP	 xigii	 to.rOlitt
roto 5111,11 x 0111 ...'1 1 	niii.15:

sidi s tiltiição de	 iga 4",e peroba (le
.,4411•44	 com 5'11,20	 Oni,?41	 itt.1 1.4;

(i	substituição de iicaactenes de lie-
• 4ili; de Campos do 4.....tra414, da 1 , 041 1e , eni„

0111,22 \ 011070;
•1 corrimão tle madeira para 41s es4,1-

•
das.

halatislres de ferro iguae s ;o4 .44 1 . X iS-
para a. e:cadas;

do soalho do camarim
001114... 1.11.' 111 ,4 4, apparellia414, én ma_

clivado- coin 1_it11.1(1 s, 414

ii	 recorrer a pregação 41,4 estrado da
i•• 1111 .	',Ido,' 1111111dt' 	 .1i1114-44...
da pregação que esti% C1'1`111 111111111Zada'

l'epa 1,4 I . l'4,11111 • 11rj-111 41;1 'Riria tlo ca-
marim o . resneclixaS 1. 1'1 . 1 . 11U4 • 1 -1	 414' la f;.141.

41/114.1l'aV. :11.4 114' ['echos (14 . latão de em-
lditir. tio camarim;

.4"collocação de loiro s claros no ca-
marim;

repart,	 culwrilira 41(, camurim:
rollocação de estal'ZI: ., 	 pr.:1111a 11(1

1 . 411111 1 0S.	 f1111114.111, 111' l'01 1 1 .1'. 1.'1 1 111	 12[11, 00 X.
1 1 111.....5	 0111,? 1	 rit	 a	 1.111 n 14.c450

,eadas;
ao 1 ia es . ã“ de peroba de (:aititio= com

7.11.30 x 0111,30 x nol.211 ['tufado de co-
IA . fixado ás ',l a. de madeira para
iirotecção :las escadas com para fti.•os
norra, 411 . la tã1.1;

hl,	 idem crait 1 (;111.00 x (111 1 ,2(1 x- 0114,2);
ir	 blein (oh	 iii,tU x	 Oni,20;

tlefensiis de prttlichões de peroba
de Calepos	 im.00 x 0111,20 x 0111,07. f 1-
.:n ;alas ;no teaVeSI:-ÜeS (li' prol eek:iin (las
cano,- 11(11' porcas de lalão. conforme de-

exitertlos tia liirooKiria
latia Naval, tendo as clefensas 	 x

.x	 1 iti.30.
l'epar0S (11 1 coronha, da ponte. oh,

alvenaria de toe(11'a, respecliva balaustra-
da e larlrilliantento;

ft, pintura a mão s de fila a e,11.,,
lura me1:db . :1 da punir. coto linfa anti-

ei•cros'-va:
pinlora a ob . ° a	 demão do ca-

le:trilo, inleena e eX1 eriça Mente. Ifle111S1VP
j•I 41110

hh	 ninhira a 01e0 Z1	 t11'11150S e010

;z1	 411'	 Zille0 (10 1. 01111 (10 ea 10;11`101:
ii raspar, bater 4 . pintar a (deo a 3

1;etoãos. sendo a iirinivira de zarcão. o
portão da porde com 3m.,50 x 2in,:a1;

,.aspar. bater (' 14:111Z11' II (.11C0.
11 0( . 111;10S, Sendo	 ti	 11111111'111/ 	 ti	 Z:0:4•544,
ii z fla Z1 oalaustralla da ponte.

4101010 Ssão 1.14 .	404•111•1•1,114•1;1, 11:1	 11ire-
loria	 Va lenda. 8 de fe p ren . /. 11e 111?"...

A :lho, * jo de Olirrira niff 8, ''(i 'i' 	 i(1 .

Ifireeloria do . Eulemia

1 ,NI	 CI,\CriMEN1:1‘s

1 le ortletu do Sr. contra	 allniran1.!
O' -:,ilii;iiiii	 eninin issal • In,	 presidente	 da

/ini41	 /-le ( I nfletir vette ias. e (10 areia.-
4 . 44444	 a t . i . 75p do regulamento arme-

xli tiii 41( 1 ( . 1 • 1 1 b 11 	 1., ;82, de 8 ne novem-
bro de 192?, publico as propo s tas reco-
b.da- na sessio de 10 de fevereiro cor-

Mr, para a exeenção de obr4às na 11411.-
4 . '41a	 Xrre-.

-41. '4411iniissiii1	 voneurrencias	 ()ire-
4» .441 • 4:4 dl . Fazenda. em lO (14 . fevereiro

1	 - Ilmil ('obral de Lacerda, se-.

PROP•ST.1F

S'irente (In, S111110,, 1.;111,1 • 11	 C.4 041p
l4111S11111'101e',	 11:1	 4.,1;d1.4.!4.1.i4144,
1' 1 '111;1	 4114	 114 . 11141	 Sa1111n-I1 	11.	 182	 I :a 11)	 .
n, n11111 • 111	 rall . 1' a, libra , dl' .	 (.81.1.,•,•

lonelia - .keee - . de oe,•/'/u/11	 rem 44 4•41.;;;I!
1111 I)ietrin llifirird, 4 lo 1 adi	 do	 de 111-
1)1 len do	 nel“ neet:11	 I Lin 1 a. o
itin I' (111)111 n (1'11111 I' (II Ia	 0j114
SI`let1 . 1110:-	 i •	 \ 1111 e	 .Z1.1 :1 18."

II il.	 de	 .1a Hei vo.	 reVere i 111 111.
• 1 . 0 • rui:' (14,s

E.	 Sli\ei	 1'0100..	 e4 4 11 104•11•1:11114',
I11 n 1111 rio e ,	1 ., 10114 • 111 • 1410-	 114 . n 1 n 1	 0I'Nr,Z1

,'14111	 el'ill1411'14 •	 14	 14 \I'lli11:1	 11	 1 irall(.11

II	 14. :;" anilar. 4 . offieitta. :4 ' praia do
aji'l n.	 engenheiro-. ronslcuoloif.

roparallore. itaxaes. insifiphi s iiti I1ce-
i-Nu-44(	 Er Ig4 • 1111:11 . 141	 .\ ;I, NI 4 .	114',,41	 di
I l'et4 Iria I 1.1)1	 í.ava	 effequa,
repaiai . 	consl rtioção naval,

1 . 11 . 1 . 11 • 1V1 ».;1111 1	4 . 11	 4 . 111 • 4111.'41111111,.. 	 (1'117.:1-
1. 1 1 1 1 'S	 111 \	 111;11,.-.	 1,1,1 1 4'41 1 14 4;,.-	 4.
Izt Peita s. pi nniiel i 1 -se o i • \	 I ta !	 IIIla

1. •1 1 ; 4	 111,111S	 e/ .n,11n11 o ...,	 do,
IIIVIIsldas	 bo	 leell n	 dl, 41 I :I al do
ronctivretwin publica dl . 21 de janeir•i
do 1927. publirado liii l)iaria	 de
I de fevereiro' de 11.., po , i(1 nevel 1 Int a I
do !I8:9:108W IIiiti rent o o uni/ onnItt.
iieVe(• 1911 os	 o e i 11( .( n en1 a 	111iI	 ,	 0//

praZI1 lie . 	.

(	 141'01441111.111P.zz 	111 • 1 • 1;41;11 1 1	 (110'	 ••, t 1	 -
1:1111	 a	 Palas	 as	 4.111141b4-4e. 	 Ilil	 1.441'eri•lo
coda] 114 .	4 • 4 n 111 . 11111 . 114 •	.

Iiii	 lb'	 10	 41. ,	1.4 , Vel'( . 11'14	 41..

-- E. Silveira À

.‘	 .	 414. Cons[1 1 ,.•4:4-.e. Na t aos I,•_
constiluida.	 roto	 nosla

',raça, á	 Iltilti ii	 Caju"' 11-. 8 '4 (' 86. ..111i-
101'1 1 f`11410- n 4 .	ti	 iuiit o..	 ;1 ,	\ 1111 1 114 • ja?..	 41.

1,111;11	 (111111'111'1'1`111. ia	 1 . 1114111.'14	 1 11'	 1114'
J.111011' 14 41P	 1927, 111,1141-14 1 i''i'tittii	 lia lati

'.keri •-. todas as 4 1 111 . 41, r4140.112 4/ ;ida:,
1111 V(401'1 4 14 1 edital. pelo preço total de
1V:987 9.4 4mo [quarenta e 11.4 \ 4 . 1,*1 1 1114	 114,-

144'1'11f 44, 4 1 ()dont:,	 :-.11 I' 11111 1 - 1,	 e 1111

1 . 1'41/.1 1 dl' .55 dias uteis, dexendo s er a
etilliareação entregue em ['rente ao s 114•
sos eslaleiros.

de	 Janeiro, 10 lie fexereiro
19 9 '7.	 -	 ii.dailf.	 114. 1.1411 , -

l'111'4 4-14 'S Navaes. ./fprid, d ‘. •11mPi(la	 l'i-
zurr‘ ;„ director teettnico,
direelnl • enniniereial

- _

(1 n • Fairnila

\	 .111N11 N IS:FR.111S

foro111 in•Py /1 ien1 e julgadas bloneas, fit;
i'‘	 logal	 in4.4rriplas iij Dir(ftoria
de VaP . 11•Iti.	 accortio coro 11	 . 15 (10
re . 2111:1211(1110	 ermo/	 mandado exeenta;•

a',	 :4.`,.1118 ‘. os , .:;! dl dezembro
0 .•	 1: 1 2	 z•

.	 111•01)0.4:1:z !.. e1'54	 ;doi . 1 • 1114: fz1/1
l'111 • :1 .11 n •• (11111'1111 . 4 . 1114 4... ii4 , 010ima ..prá

voila 1 4"41 . 41 d'iis 1 i . t . 1 1;n: edilal e (leve-
rão 0144 difec 4444 eslabelecido nos artigos
7;8 e i•S f.1 rio regtilarn:mbi annexo ao (144-
ereto it. 1:1, ;82. de 8 de	 itliv4uilbro
1922. firando (4-4 concorrente sujeitos
iodas as determinai:Ne-	 desse Ta;g111:4-
014.nto.

5. Os ('onciirr4 tiles 	 atires uitarão coro
;I, 111 . ( 1 1-1(1 , 1:1 , , d1 1 4'11111P111(1 provando que de-

118 IlZ11.4 n 0101'1:1 &SN . minis/crio.
ali ; ás I:; horas da ‘ . 4 4 spera do dia da con•-
riirreiria. a imporlaiiria	 ?:f.00*000.

caução que garantirá 44 lorratejmon.-
to sopra. rev-r14 . rá para a Fazenda Na -
cional. st o enneurruile preb rido recusar-
se a enl var. coai ti iff(f i tio forneeimenre,
1144 iirazo dolerminado.

ri.	 arligos serão 414 . primeira (man-
de:	 entregas serão feitas nas reparti-

deste	 nesta Capital, onde
114 , verão .er stiblitellidos	 ali exame dr
qualidade e V p rificaçãi n ilas quantida(le.

prpçoq não poiferfin ser g liperiorns aro.
da praça. arel".' , 1' ie IS 411' 10 °,!. do aecordo
4'0111 II a	 75:1 110 11 ti 111Z1111( . 11111 111111eX0
4111 4 7 . 4 4 144 ti.	 Ib. 8 do novembro (14.

Co/omissão de Concorrenciais da Ilirc-
cloria de 1 . 'irt(m(141. In de fevereiro (1.!
1927. - • r1/414urio (1, (dirriro
ti liii

:\later;a1 ra('es-4 ;1Hr) para coneeil/i de
( * (1111`:14111'	 s1.1*V1o.'1)- 	 4.111.1.14111.41 e gim:be-
las. da Nlarinlia:

Machina •\•114f para co , Ittra grossa.;.

\larliiita Singer roni bancada. n.
ti 1118

\mi:trena , para corlar couro, de' 15
r • ris 414 . largura, too.

Eparochitti para desbastar couro, do.

50414 . largura. 11111.
Ei e;Wor' lli til ne(Itleno para baneada, (1,5",

t»,
Vacas meia loa 111a	 111i111ellard, 1111-•

1111'1 41 3. uma.
Varas meia lua marca 111aneltar(1,

(111011 n 1S,	 11111:1

(111 1 111a , quina'.. n. J. tuna,
Alicales it. 3,
\lieates xasadore- ri. 2, uni.•
Vil-adores para charneiras Man'.

liard 14. :4. um.
Vasadores sortidos de 1 a 12. 11111.
Sii vi'!l;s 5(11 • 1 idas	 -- 11118 .1 e grwzsag,

grosa.
Cabii. liara aranws das dita 4. groza..
'Falias para corrioiros. uma.
Mo [lel	 paro corrieicos, utni -
Itiscadores para couro, 11111.
Conipasos	 pOnha	 1a/nanlins

um.

3bIleri(11 1011'0	 fir• l • wyr)11fIr I.: .44
o' 0111q,

. 1)e idlletit do Sr.	 vire-almirante.
tiirecloi • geral de Var4	 conniiimico
iut p ressadli s eme no dia 31 de marro pro-
ximo rotina". ás 1:4 bora-. na sala da s se,-
sóes fin 1:141111111S411 	 1,1401.10./.zzilej:144. ie.

	rec(4birla s as proposta . para O 1. (11'1 1 1 • •	 1: 1 . l:11('011.1S	 41SS(4, 11/r,

rimenlo ti este ininislevii,.n 	 no current' . 	14. Torno de bancada	 \,

	

ni10. (14 1 Inalerial para eArticerto de cor- 	 21. Cinteis para arruelas. vidro.
•) -2 	 Tilda paro ('nitro •- tannaitlIncreame e serviços de ciiri it-iro e gaclieta.4!.

sos, vidro.accordo com ti relação junta.
2.	 concurrencia	 rá presidida rolo 23. Nobian branco. vidra,

	

('11044 . de divisão' mais antigo (141 me s ma	 2.1• sNo1;111i;(111.0[ IPtili'le1/:.r.axn1(4-fler(4..	nvin n ninÍr).1.
•4-directoria. e ;is propostas serão dirigidas

Presiden tP da comini ss ão em iro,' vja
	sendo a primeira sentida, com os preççs	 SOla atanad a 	 3 mim' a O

kilo.por exlenso	 e'itt algarismos, serrt emen- 	 •

das, rtisuras ou Cousa (1110 canse duvidas 27. Sola atanada do RIO Grande --
:	 a 1 . 	 kilo.e encerradas em euveloppe , lacr ado .

;4.	 porlei'ã0 CéntOrl 'er 	 firrnas Que 28. 'Vaqueta'	 III a 3 mittn.

15.

17.
18.



..-Ni• nn 1:1-teir'il ilr.f7
	

nur;

19. Couro	 - 2 ni in a ti
kilo.

$0. Guaseas. unia.
11. Botões rapidos, caixa.

para Nutro, um.
ta. Sinfelão, um.
IS. In, rnas para perneiras de ns. 1 a

par'.
15. Linha Filayson -	 n 110. carretel.
3G. Pedras	 para	 afiar, marca Itigigei.

11111a.
31. floVios rio pressão, caixa.

Commissão	 Coneorrencias da Oiro-
etoria de Fazi'lirla da Marinha. em In tio
fi'Vereiro ote 1927. -.1nionig 	 ()! n"1,-j,,,,

,errelario.

Directoria de Fazenda

I: , I N r.I.TIRKNI:I.X	 '1 Rir,: X

libro,• ( I,. wfirplay71, da a Hl 1.1p1 r g 'S ¡dg'
(b) (1,I' 'í' 	 ii,, ne. ,posile n .Vil rol t-to
ci f»,	 nirecturiu de .1ere)noullea,
11101 difs

1. ii, ori -cm do Sr.	 ice-almirante
director geral, do Fazoti la,	 eotoinunico
aos interessados que no dia 10 de março

riltiiro. ás 13 horas. na sala das
sessõrs ' Ia commissão (Ir concurroneir.
sciãa recebidas e abertas as propostas
parti • a concorrenvia Publica, para as
adiras ile que tratam II Vitt/Pç:1HW arilda.

\ vddeld'reile	 sota presidida pela
xicti-dirrolia . do Fazenda. o quem sorã
dirigi las as propostas em Ires vias. son
a priindro soltada. tu f a os pret:Ic'
cxlen-ii	 eld algarismos, sem (inanidas
' asma:	 roosa (vir t'ali'.'' duvidas e
encerradas ton enxeltippes lactado,.

3. SI"n 	 i'4 n 11eidTel• ;is	 FirMas
que furem 101, n

exi•trocia legal e inseriplas na Ifire••
da Vmenda. de :te com o ar-

tigo 1:i do rogirtainto intorno, mandad
executai . poio aNisai 11. 5.2418 X. do 31

do/timbro de 191.
I.	 \-; propostas Si ri1 , 1 n 11 1 111:1,- 1'111 fIrr-

: ,.ilva dos dolinirretiles, neoloolia será
atTeila roira	 termos ilesti , edital e tie-
lerii. , )	 o preco global da oitra, bem
conto Ih P'11111	 (1111' nPrá ii-
1101' pi,--dVel

5. os i • oncurrentes ii p i laiiidari'm com
as propala s documpollo.
11011 , 1 •n it 	 r n ITII	 11 n 1

/1 ' 1 •iII . até : I , 1:1 111)ra n I	 l'spPl'a 110 d la
coneurrencia. a importancia de

5:0008. i)ar: , garantir a assignat ora fio
imporluitria esta que reVer

• rii para a Fazenda Naritinnl. no raso
prtitoritlis	 ilidi:ar-si , a assignar

I'd1 I I 1•:11*
\ s pl !SI obedecer ao

ostalailocido nos artS. 1'18 e 7'49ílo reg,u-
tal, ;Ido imilexo ao drerelli ii, 15.783, de
• do imvembro de 1022. ficando os con-
corrente, sujeitos a tudo quanto det..rilti.-
na i . sse regulamento.

. (1	 rar;l
valição, de 5 '1,	 valor iiital iIa °bei)
para gai-untir a re . i execução do contra_
elo mie assignar. bem volito a de 1
para at tender as despelas da fiscalização.

8. X- obra-	 adaptação a -ereto /,..x..-
ridailas. sã.9 as st.giiites:

r,	 dt. pte . la de 3 ma .
11'0.	 iilor	 In.	 :II\	 si,'
I I ¡leite	 :114“1111:1-,,a	 ZI. • 13
l'i , !11 II traço	 1;

1,	 .1,,	 17	 oat	 II	 ,,,;4111(1
outra- de /H , ''obba,	 (;;14 dIw s v(

I 11,.7(P<I):11.•!:")
sillisfituicaoli	 1.niin

fixação coni tirg.arintssa d .. part.%
;Gime.: de cal P areia;

d soallio\ de peroba de Campos eia 	 -
sos	 2 I iii.Gox I I 111....:11:

r` antepara "! 4Ie peroba de Campo s :91-
‘ernizacias pede', dato faces, COM ‘idt'OS,
I t l'ta ti.' ae-Veirl i 'erragens para fo r -
Mal' as diversas deponldeneias. tudo do
acoArdo eig ii as intbeiu,'43es tia planta
di inesino typo adoptado na Directoria
fie Engenharia Naval, 98m,x2m,20X Por
1411.03;
f anteparas de peroba de Campos,

pintadas, com portas e ferragens para
formar compartimentos sanitarios. con-
forme a	 com 9m,00x2m,20 por
Oin.(03;

• retirai a escada de ferro de caracol;
/I) confecção o assentamento de urna

r-Tatla de peroba de Campos, completa,
ioixcrnizada, em 3 lances e dous patama-
res, envernizada, para vencer uma altura
de ti metros;

i; balaustrada de madeira. enverniza-
da, com 1 metro de altura, ein torno do
topa da escala;

caiação oisporijada a córes, em pare-
cies "(imo 65m,80x5111,80; .•

reparos diversos em l c das as es-
quadrias. sendo 8 vãos de portas com
3111.0'ix 1 zii.311 e 12 vãos de caixilhos com
xidros e venr/ianas com 2m.00x1111,60;

1, pintura a. oleo de iodas as esqua-
drias (portas	 ,jari&'lias	 e 11.1
da exteina, de ferro, no total de 80 me-
lros:.

1I1	 installação Morteira completa de
28 tampadas pendentes, com interrupto-
res	 oie embutir na partido;

n, installação completa de
titias 11/111 ti 11 ., IIVetiVO (111 q 111' .1 e enf'd
interruptores no: togares indicado,:

oi ; :4 ti bst it tt ição de 1 [:on . luctor dc co-
bro	 Ir. com 5[11.80;

ir [Mil Ill'a a (de( P .	 ItU	 farro
21111,G0x 1111).30. incluindo alia;

g: instai:ação tioupleta de 4 appar^-
lilos sanItarios. lypo Frigida, ruiu todos
os actie s sorios e encanamentos;

r, hist a Ilação completa de 2 to ictorios
com todos os accessorios e canalizações:

•5	 iii,tallação no local indicado, do fit.L
a gaz existlinie no edificai);
ilisia l lação completa. dr 3 tavabos,

com acres-g irais e eatializarões:
installação completa de 1 pia do

ferro esmaltado, com pedra iiiiirmoro
com canelura ein volta, com todos os ar-
ritssorios e encanamentos;

construcção de 1 clara-la5ia. para
llitiminacão das salas de desenfio e '1'-
('r''lai'ia. conforme plaillti. 5rn.00
poc fini.0o;

et'VeSt intente, do piso rum ladri-
lhos de cimento ti areia de 2 cores ilif
0[11,15x0m.lr), com argamassa de cimen-
to, cal e arria em partos iguaes;

:r' revestimento de panedes com azu-
lejos brancos de Orn.15x001.15. temo
11'1.50 de altura. com grega e rodapi:,
empregando argamassa tli' 1:5 de einfon-
fo e areia.

Commis,ão	 Concurronetas da 1)fro-
Chwin d o` Va/en n Lo. 1,111 10 de levecoiro
de 114 :2 - 	-	 1)5a8..
secretario.

Directoria de Fazenda

IA,	 AltdENCIA 1.11a.d.

1. re • i • t • rei,.	 eii .	o /kl ilS	 171	 g li g rjel li g 	(g de.
nro EN,ol gg .‘ otir g i I n i g	 lia

.(/,4 •	 1:11.111/lás.

1. 1)c (ti leni do Sr. vice-aliiiiran'yob,
diroctor geral Fa?ri',lit. conoinin'a•ii
ao- intere-saint, que, no dia 1; de ne,,roit

n ; •1 11 ( 11,	 1.1	 111,1':,?..	 111	 01:04

.11	 (....;. n 111iãl.	 til'	 1,1111.1.1*A'I'llei13,
• rece,opias e alyit,,es.i. as:_

papá zf t iociereni-is publica para rfeir,iç
corõfi (IP ob, Nes	 idajain,tdo.dos 50i).
r,![ie iot' ou h.,n.(.01,,,	 2;21= I • 4" .= !UM Ogi

Ell.tAVIIIX . .

. . 91 C I IT11.111TPIN'Irt •T'Tn purstirma pe1(1'.
ice-d 1 rce I o 1 . Fdie.enda, e a s. 1)roposta9

serão dirigidas ao pi'vsidetile oIa
são, em tres vias..sentin a pridd'ira `.• ei
latia. com os pee i», por e-P11 ,uso e em ai-
gari sem entendas, razuras:ti ou cotisaj
que 'ause dux idas e encerrada‘ve ln en-
eloppes lacrados.
3. Si') podo	 concorrer as r.v*	.

que forem préviamente julgadas ido0f,a13,
de existencia legal e inscriptas na DEtre,,
(leria do Fazenda, de areArdo vou' n.a.."-,1

ligo 15 do regimento interno, mandam-14T
executar pelo axiso ri. 5.268 .x. de $-(1.:i
de dezembro de 1924.

4. .ks proposta .. serão abertas eni pró;:à
:onça dos concorrentes. nenhuma será;
tirceila	 dos termos deste edital
deverão trazer ti preço global da obed.,.
hem conto o I n razo resperlivo (ide será..0*1
Ide'1101' po,s;vel.

5, OS Untei' VI 1'dt l' s apresentarão rol
a s propo s tas documentos pro\ ando que.
li p pw,iiarain na pagadoria deste minis-.
ferio ale ás 13 horas da espera do
da coiwurrencia, a iniportancia	 réisS:
11:000$000. para garantir a assignatair3
do contrario, importmtria esta que

4 . 1 • 1• • rá loid'a a Fazenda Nadonal, no casei
ilo preferido rectisar-so a assiguar
mesmo ciintracto.

G. As propostas (lex erão obedecer 'lig.
e s tabelecido ttos 718 e 719. do re,.
gulaitiento annexo ao decreto n. tri•.78:I•
de 8 de novembro de 1922, lie:indo 08'4
concorrentes sujeitos a lodo quanto de-
lerinina e-si' k vgulamo.nt,

7. O coneurrente preferido fará uma,
caução de 5 Vá Sobre tu valor miai, da.
obra para garantir a fiel o...31 ernção do,
coldracto que assignar, bem como a de,
1 r.", para allender as desikezas tia
calizacão.

8. As (. 1 bra s a s erem executadas, são]
segii iot	 :
1. Demolição de paredes para trarr•

forniação•	 dixersas dependeneias,
parando o que (Ar estragado.

II. Paredes de.alvo . naria de tijolo, com
argamassa de cal e areia 1:3 CEHU
211o.00 x %rt,.00i x Ont.?ri mais 2Int,00

21,1.50 x hol_25	 :18t.o.09 x .1m,00
x Ont.417.

III. ,,Ei! 110 K:( e l'el ii ('t	 paredes corin
meg:noas-a ile cimento lateja 1:6 com.

21 x .1 mais 21 x 2iii.50 mais 38 x 4)1'
pevest intento do 14iso com

lhos nacii g iaes do cimento r areia tk,j
duos eiXre,. de Mn. 1:.) v 11.15. CUIM tingir-,

ti'' cimento, cal e a reia em parte
igufies,	 .

N'. lievestinionlo . de parede s com azt1=1
le.ancos. fie	 x	 cond
de altura. rom "rega e roilafié;;;

ettipreg iifido argania-,a '.41e 1:5 cimentos'
c areia	 1?7,[18 x 11[15.

Vl. Fornecer e assentar lidai	 appa.;
colho- saudado s . typo Frigida. vou, to-,,
do- lis aeees: Slil'il . S. tutel11 1141( t ranalizaçõe„.
de agua I . i,sglit n .. 14

VII, Fornecei- e installar Ires banhei-,
, i,	 do	 l'errii	 nindido esnialLitdo, tre;
1m.:11 x nin,113, com fi g ueiras do agua);

o	 iria, demais tievessoi • ios P.i
competentes cuitalizaçõe s de a g ua e es - ,
121.1(1.

v111. Vornece;'	 e	 iir-Intlar ire ,: eitii..,
tei ;• 0- lie e4ii .re. er.itildelos.

R. rot • necer	 e	 .111-;alltil . liwi . la'vã-it
II,  li' 1.0(1(::Zt rool,pratele l ra de vitIrtI4
lua 'leira 10 el,eia.:415. demni !. acees-orly,•3 .,.....,

1 •: 1ifil .//7 n 11 - 1-. 1 . - i n Zi'a i,gwn 1 . r • sg n , i, e .
del v:2 1 • I' H-lanar dotis loictorjos

'ca, 1 . ,, 'Ia t,le p . t .•.	 n ; tirada, i •i.• 11 Á
i ,r. i ire ., pili,/,..e, e resii•,-;.'A'.i, i.liin ;:i.li.

oteni"r+ss:: d.o ,,,,,,,„ .... ,,,,,,..:_o.,
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1.:•ornecer O iissoillar so ..,.s portas de
vae-vern, de peroba de , ,f;iiirpos, vont
-vidros foseus

XII. Forro lie 10111111 . 1 	 en I frio
do oni,10 ruiu ion ldte, ineluindo barro-
tes, aba e chnallia, 3 81)1.00 x 7111.00.

XIII. Portas almofada/1as de peroba de
Call1POS, C0111 VISkigo,-: de xenesianas
vidros e com tolhas de segurança, in-
cluindo f4ns rage1is e assentamento, tendo
lm,20 x 2m,80.

XIV. Janellas de peroba ole Caninos.
rom bandeira, vene s iana s. vidros, folhas
de segurança, incluindo ferragens e as-
sentamento para vão, de 1111,20 x 1111,80.

XV. Destelhamento, desmancho do
madeiramento e remoção do telhado
actual para substituição CO III p 1 e t
7m,50 x 39111,00.
. NV1. Telhado ciunpleto de telhas pla-
nas, typo 'Marselha, incluindo o madei-
ramento neeessario, de peroba de Cam-
pos.

XVII. Assarallio lie peroba de Campos,
.em frisos, de Orn.10. coto barrotes tani-
hem de pereba de Campas, em área de
116m2,5-1.

XN'Ill. Rodapé ole cancha, de Oni,22
Com 120111.00.

XIX. Pintora interna a oleo. eni pa-
redes, sendo as eór•s á estilha ia fis-
calização.

XX. Pintura a 14140. interna' e exter-
na das e s quadrias .,hortas e janellas, eic2i
com 132113,00.

XXI. Pintura O oba,' 410 forro. incluiu-
do aba o vir/latim. cirro 290111'.25.

XXII. Caiação a cUre---, fres demão em
paredes externas. coin 270.111',00.
• XXIII. Abertura de uma valia ale o
•cá Ps, c o m 35 iii p t vos de comprimento e
Or»,50 x tm,00.

XXIX'. Excavação de 12111',00 de terra,
proximo ao caps. para assentar unia

•caixa de concreto marrado— . •
• XXV. Cirnsfriloção e assentamento ote
lima caixa de concreto armado para
aguas de esgoto com urificios de entrada
e sabida, tendo as dimensões de 111400 x
x 1m,(10 x 311).00, incluindo tampa de
ferro fundido, vadeado e leneál de as-
plialtu, lie 011403 lie eSileS. Slira ne.ftin(11-1.

XX VI . Installacão completa de 31
tampadas electricas, sendo ires penden-
tes, 12 em lustres e 16 em plafoniers nos
lagares indicados na plaiita. sendo a in-
,stallação em condoit embutido e nher-
•ruptores Cor]] caixa de embutir na pa-
rede f placa	 •

	

Foro pcini -ento	 installaçãocompleta de duas pias de ferrib • esinal-
fado, ile fltii,18 x	 duaspedras marmore eorn 	 ein volta.

Commiso de Coneurrenria da Dire-
ctoria de Fazenda, In do fevereiro de
/927. -- Antonio de olirtqra Dias, so.
frrelarin.

Directoria de Fazenda

• CONI.XIMENC1.1

	

...kwruériiiiento e inslllayio 	 ispouirato
. tlf . Fuzileiros Nara,..s, dc Il Inst 1a00/4...

4 1 11/0 CO;i:	 «

I. De ordem do r vice-rili»irarde
director . geral de .Fazenda, ianuntunico
Ao4 Mtegessados rim )4) dia 2-1 de março
?.rOxlps f15,ttirV.2.

rffl. •	 „

(Ia
reeelridas	 at e.:•1J- a s i rr n M" s -

fris para fornecirneut,	 in,Ulaeã,,
Itegini p nl o de Fuzilei-e ,. :\ a\ es Ji Ilina
lavanderia e muna tévii-lia a apor.

2. A conearrencia sidida Pelo
vice-director de Fazenda, e a .- propostas
serão dirigidas 00 li i''' da controls-
são, em Ires vias, sendo a p 'inteira sul-
lada, rom os preços p extPwz o e em
algarismos, sem emen. l as. :u s uras on

n IIIVidLtS e encerradas em
enveloppes hirta to.

3. Si) Po d erão concor . 19' a ., firmas que
forem pr .( viamente idoneas, de
existencia legal e insermtas na Directo-
ria de Fazenda, de accõrolo • . orn o artigo
15 do regimento interno mandado exe-
cutar polo aviso n. 5.268 .1. de 31 de
dezembro de 1921.

1. As propostas serão rias em pre-
sença dos coneurrente s, ii-nlonna será
aeceita fora (lis termos deste edital e
deverão obedecer .ao estabelevido nos ar-
tigos 748 e 7411 do d'e'utu o. 15.783, de
8 do novembro de 1922. ficando os con-
correntes sn jeitos a 1.(nas as disposições
desse regulamento.

5. Os coneurrPntes apresentarão com
as propostas • toco 111011 	 provando que
depositaram na pagadoria de s te minis-
terio até ás 13 . horas ia vespera do' (lia
da eoneurrencia a impor t imeia de reis
10:0008, para garantir a assignatura
contracto, imporlancia esta que rever-.
terá para a Fazenda Nacional. no caso
do preferido recu s ar-se a assignar o
mesmo contracto.

6. 0 voncorrente pr•'critlo fará unia
caução de 5 % soiire o -valor total da
4,dira para garantir a fiel execução do
eontracto que assignar, Leio conto a de
1 4̀. para attender ás despezas da, lie-m
calização.

7, O material a 5er fornecido e
stallado é o seguinte:

Uma machina para la)ar roupa W. E.
II de ferra zineado, Com cylindro
1.000 x 630. inteiramente de cobre, com.
capavillade de 35 kilo's de roupa seccá
por carga.

Urna turbina para seccar roupa, tYPo.
A 9", cylindro de 500 x 300, de cobre.

Uma calandra TI. AO com dons rolos
• de 2.0q0 - rii/1i1 com aquecimento a vapoc

Unia estufa de seis secções cum aque-
cimento a vapor. .

Dous carros de 1:000 x 700 x800 mim
de altura,,..para conduzi.' roupa.

Quatro:mesas de madeira para engom-
mar, com quatro ferros electricos.

Unia caldeira para dissolver sabão de
900 litros com torneira, nivel, N'alvulas,

completa.
uma caldeira para prodifzir vapor

para todas	 machinas.
Transmissão, motor electrico. corroia,

encanamento dP ferro galvanizado, etc.,
tudo que for weciso para o bom fone-
cionamenlo da referida lavanderia.

ri,siulta1 vapor	
• . .

Quatro caldeirões de aquet'iMento in-
directo, com capacidade de 500' litros
'eada um. 'de ferro -rol ido, "para feijão,
sopa, onsoipado e matie.

Um caldeirão para 500 litros' de con-
ferido, de cobre e.stanhada . para arroz:

Inms caliteirõesi de ,?00 litros cada UM,
0, r ra	 elnicolate. ele.,	 altuniuio.,

1111 caldoirão 'de feia .a polido . de 150
litros, para- cozinhar	 00 hilos de ba-
tata.•
_Nota	 Os caldeirões - são Leitos para

111,11MOtiar	 N'aPor ^	 baixa

0,3 a u , 5 A 1h ..'são assentes sabre uai,
po", li ferro fundido pie será revestido
com uma capa de ferr.. cum pintura dr.>
tarou , 	especial. A panella interior	 ,.10

espes sura ore 12 ni/ni no fun-
do e to ny'm nas paredes. A -capa do
vapor ipanella extera,r) é lambem do
ferro fundido com 4 , spessuras igua es, OU

111Mini0 n 11' C obre estanhado. O caldei-
rão é providu de unia tampa. (cobert) do
chapa de aço de 2 nifoi estanhado nos
(tinis lados. Deve ter para de scarga o
limpeza unia torneira lateral nickelada
provida de peneira e chave.

Deverão acompanhar os caldeirões:,
1:11111 valvtha regula(:or.
Duas nivas para ligar tubulações.;
Um registro de vapor.

m vont ra-valvula
Uni separador de agira condensada,

mais colheres, conchas e garfos de, ferro
estanhado para o serviço dos caldeirões.

Uma machina para descascar batatas,
typo C, com niotor eleetrico, completa.:

Drous apparelhos de fazer varo'', a va-
por, cada uni para 150 litros, di chapa
de cobre estanhado por dentro e indic-
iado por fora.

Nota — A entrega e insfallação será
feita no Regimento de Fuzileiros Xa-
yaes, na ilha das Cobras, e o pagamento
será effecluado depois das machinas
montadas e em n estado de funeeionamen-
to, a juizo da Direetoria de Engenharia
Naval, a quem caberá a fiscalização da
montagem.

Conimissão	 Concurrencias da Dire-
ctoria de Fazenda. 10 de fevereiro de
'1927. — Antonio de. Oliveira Lli,

•

Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante,
director, de accordo com o art. 87 dO
regulamento em vigor, faço publico para
conhecimento 'dos interessados que estão,
abertas na Escola Naval, na Ilha das En-
xadas, até o dia 15 de fevereiro, proxl,
a0 vindouro, as inscripções á matricula:,

para preenchimento de (54) cincoenta
quatro vagas no curso desta 'Escola,
sendo, que, um quarto destas vagas, de
accordo com o art. 90 do regulamentei.
acima citado, competem a alumnOs do
Collegio Militar que tenham o cursO
completo.

Art. 84. Ninguem será admittido A
inscripção á matricula na Escola sem,
provar:

i°, que é brasileiro, salvo si o Governo
permittir a matricula, na Escola, de de-
terminado numero de alumnos dos pai-
zes americanos;

2°, que foi vaccinado com resultadei
aproveitavel;

3, que a sua idada está comprehendi-
da entre 16 e 19 amos, na data estabe-
iecida neste regulamento para a abertu-
ra das aulas;'

4°
' 

que é• solteiro ,e tem bons antece-
denteses -de condueta atestados por auto,
'idades competentes;

5° que foi 'approvado pelo Collegiol
Militar,' Collegio Pedro II ou estabeleci-
mentos inspeccionados pelo Conselho Su-
perior de Ensino nas seguintes rnate-
ria,s: portuguez, franeez, inglez, geo-
graphia e elementos de cosmographia,
bistoria .do Brasil,. historia universal,

416e,b,r,a p.IMeAtgrA Polne."4
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tuia, trgo rmaveria reetitinea e ehysiea e
chi mica.

Art, 843. Os s:gredarios dos requeri-
mentos deNerão :leite declarar que se
obrigaio a ind. milLite c Estado dos pre-
• uizos c (lume°, porventura causados á
Fazenda Nacieeal por seu filho, tutelado
ou corresondida. e bem assim. a com-
ditar t ei mestridn'tente as peças de far-

rlaeirntos e mai:, objectos do enxoval
que se es!ragalein OU extraviarem.

F-cola Naval, em 7 de janeiro de 1927.
Jt , do	 :,-eeretarlit.

Directoria de i'ories e Costas

reto derreto ti. ,-).11(.,9. de 11 de de-
zembro	 t9.6, tui cri-nua Lona Capita-
lua. de,. poro, de	 classe. rio Pilapo-
ra, Estado de Milue, CieraeS.

Lira O luar de :, eer e lario caiu oS' ver,-
einiento , anneite, de :'1:0000e0, send.)
.2.:u00 e: de ordenado e 1:000$ de grati-
ficaeeo. t i . e-s 	 vencimentos deve-se
accrescer a	 ratificação da "Iabelia
Lyra-.

O preenchimento de:..de Cargo é regu-
lado pelo art. f , 1 4 ilu deeret0 ti. 17.09,3,
de 28 cie uutubru de 1 1. e.:5 que estatue:

"o- s« , ietarius seri-e cidadão: brasi-
leiros natos. i iiaiore li 21 annos, que
serão p onteado s poe jairetria do mim,_
Iro e 1w-intul,. coneuese.

concurso ‘ersará sobre o seguinte:
porltegnez orreerapha. alialse e reda-
cção . • trancei.	 a ri I 11 inet itet	 especia
mente em relação a, oporaçeie, em uso
no conlieeee,t, e •	 reeartiçoes.	 Fa...

Neeees de e e og raptiiit e choco-
gra•hia ii Brasil. Neeões de geogra-
ipeio guiai. Ciiíuga t:orumercial (prinei-
palment e a 1 nele canil re l aço á Mari-
nha alei	 . N(.11-1( , de eseeo.teraçeu

Os candidates	 a!ian	 ítits exigencias
de‘erão satisfazer ás do avia,

1.1e.t. de 5 abril de 1020. do Mi-
ai-teria da Marinha abreserdando. caso
se j am m i l ri- de :a.) anilas. a cadeene-
'a de li - li''i - ta. ou. peio menos, eertiri-
, ado ci.. ali .danieleo. de que estão isen-
Los do ser\ il • n I titililar i dexerfio se st,-
jeitar á UH:t .te:et, de sambe

Para este cencorso acha-se aberta a
rriscriperw poli. prato de 30 dias na 1.),-
r( dai ia Geral de Portos e Costas.

Directoria il e Portos e Cosias. em 11
lo ianeiro de 102i. — Sfistheotes Isui'-
bozá , capitile-tenente. r.l1Xiliar da D. P.

.

Depo)ailti Ninai do itio (te A;uteiro

	

orev.uur	 - vAlt p.n ENT,

lii	 ordel l ,	 Si.' 	 l'apitãi)	 li	 luar e
guerra	 gi	 (1.111111i•,:11•1(.. 	 s•11:%1'1•'-

g:til•, geral, previne - . 4 .	 eu.-.i ti-.
 matHentadas nu 1" categoria, que

perderam a ultima chamada. zts s ini coma
as matricuialla- Iii " eategoria. que na
segunda-reiea. 11 de rec lame me i. ou:
11 hora, o. :;0 minuto. ás ii loira- n •
ntinidos. ha N era distribni(:ão de enstu-
ras.

Quarta Serção lo 1 kI.o . htu Naval da
Rio .1..	 'It	 f	 uí , i	 n lp

_ ) ene d c,...eade da seeçao.
Jose	 saldos, capitão-tenente com-

NIINISTEItIO DA GUEI nla

Direclora de Sinalo da Guerra

(. 4 )NCIIISO PARA MATRICULA DE MEDTCOS
PlIARMACELTICO::: NA ESCOLA DE APPLO-

Do SER1 IÇO DE SAUDE

De ordem do Exrno. Sr. general di-
rector de butr_le da Guerra e de accôrdo
com as respectiva s instrucções publica-
da ,: no Boletim do Exercito. n. 350, (10:
10 de dezembro-de 1926 e Diferi() Offieint
de 15 do mesmo mez e atino, faço publico
que, Ires mezes depois da data deste
edital, estará aberta nesta directoria de
Saude da Guerra, á rua Muncurvo Filho
ti. 01, e nas Chefias do ,ServiçO de Saude
das Regiões e Circurnscripção Militares.
durante 15 dias, a hiscripção para o çon-
curso de medicos e pharmaceuticos can-
didatos á matricula na Escola de Appli-
cação do Serviço de Saude.

As in.scripções se farão a requerimen-
to dos candidatos, que juntarro documen-
tos comprobatorios das condições exigi-
das. Na Capital Federal, o requerimento
será ao director de Saude da Guerra 9
nas regiões militares aos chefes do Ser-
ale° de Sande.

Deve o candidato á matricula attender
a estas condições:

o) ser brasileiro na t o, no goso de d:-
[eito s civis e politicos:

b) ser diplomr do em medicina ou
pharniacia, por escola de medicina ou
pharmacia °Ilida' ou reconhecida;

i) na época da inscripção, contar no
maxiino 28 antros de idade;

d) ser reservista cio Exercito ou Ar-
mada;

el ter aptidão physica para o serviço
comprovitda em itlEpecçãO

sande:
f) apresentar carteira de identifica-

ção, folha corrida e attestado de vac-
ea.

Dez dias depois de encerrada a inseri-
pção, começará o concurso.

Con s tará o concurso de ires provas:
eseripta. pratica e oral.

As questões para a prova de eseripta,
.trganizadas pelo director do ensino e
encaminhadas pelo commandante : da es-
cola ao director de Saude da Guerra,
serão per este remettidas. em lista e
enveloppe fechado e lacrado, aos chefes
do serviço de Saude das Regiões. SIS
poderão ser abertos estes enveloppe3,
por oecasião das provas e em presença
dos candidatos.

As provas escriptas se farão em um
mesmo dia, na Escola de Applicação,
para a Capital Federal e sob a fiscaliza-
ção dos respectivos chefes. nas chefias
dos serviços de saude regionaes, locali-
zadas ern cidades. sedes de escolas de
medicina e pliarmacia.

sortio dos pontos se fará Ires dias
Pales das provas escriptas e o numero
Eortmdu, o mesmo para todos os candi-
datos. communicado por telegramrna aos
chefes do Serviço de Sande das Regiões.
que tiverem de exercer fiscalização de
provas escriptas e que só o tornarão pu-
blico no momento de inicio das respe-
ctivas provas.

No maximo. durarão Ires horas, aR
ovevas escriptas: nas °Paes, por mate-
ria, para cada candidato, será de meie
hora. o Maxim° da arguição; nas pro-
vas peaticas. a commissão estipulará o
tempo que lhe parecer nece.ssar;0. de-
pendeedo do caso (Anile() ou, da (41.13reliiii
ao tribqlbo a exPet.Wkr,

A prova escripla pura sreet;ce . ver-
saceei prineipalinente . sobre questões du
palliologia geral. anatomia 1 physiolo-
gia . ulthologica-, pathologia inteena, ex-
i.-riet o hygiene; para ptiarmaceuticoa,
sobre chimic,., mate, ia medica, plia7.--
reaculogia e bromatologia.

A prova pratica para rneffic03, coo-
stará d amputação, desarticulação ou
ligadura de vasos no cadaver ou appli-
cação de apparellto no viso: para phat"-:
maceuticos. na execução de preparação
pharniaceutica; tudo com arguição por.
parte tia conanissão examinadora.

O rnedicos lerão quinze minutos para
exame de cada doente, trinta de estudo
do caso clinico e outros trinta para ex-
posição e conseeuerite arguirão por oarto
da commissão examinadora.

A prova oral para medicos, consisti
rá em exame clinico de um doente do'
medicina e outro de cirurgia; para phar.
mace.uticos. em questão de chimica prén
via mente tirada á sorte, tudo lambem,
com arguição por parte da conenissiot
examinadora.

Os medico: terão quinze minutos pam?
exame de cada doente trinta de estude-
do caso clinico e outros trinta para ex-
posição e ronsequente itrguieão por par-
te da conenissão examinadora.

Os pharniaceuticos terão trinta mina;
tos para preparação da prova, e outros:
trinta para explanação do ponto e ar-
gnição por parto da commissão.
Por occasião das provas praticas e oraeN

os candidatos por turma de quatro, exa-
rninarão naquellas, os doentes que lhe..
forem apre s entados e. no momento da
4".ial tirarão o ponto sobro que versar-
sua dissertação.

Para mais informações. os interessielos
.r.trierlio se dirigir diariamente a eS1.1.

directoria ou aos chefes do Serviço de
Saude, nos cominando das regiões, nos
*Estados.

Direeforim de Saude da Guerra. i3 de
janeiro de 1927. — De. Morte° Du-
Ift r 'zio, tenente-coronel chefe do gabinete.

Escola de Aviação \titilai

CoAt:i itakNclA DutiLic.‘ PARA FoRNE(.!Abe:-
TO DE yonitAGENI.

1..), ordem dn Sr. teneute-eoronel pra.
sidente du Conselho de Administração.
desta Escola de Aviação Militar, faço
P1 blico que o referido conselho reei..
bera proposta.. no quartel desta un:-
di0,le. no dia 21 de fevereiro do rorrei.
te anuo. ás Ilibaras para o forneeimen`t,
de forragem. --As proposta s deverão obe-
decer as condições abaixo:

1. •—As pessoa, que pretenderem Con-
correr a este fornecimento deverão in-
orever-se mediante requerimnto dirigi-
do ao Sr. presidente do Conselho de.
Administração desta e .,cola, ato ;4 , ;4.6
hora.: do dia 15 de fevereiro do cor-
rente anno. fazendo acompanhar esse
requerimento em sobre-eu:1a -fechada,:
dos documentos de idoneidade de qu ...
trata a cla usula P. os comes serão rea.
tituidos depois da abertura CINS plpi n O' •
tas.

2.' — .. propoasst deaerão sere te',.
tas em .tre- vias eni papel que azio ex.„
ceda de 33 x 22, sendo a primoira v;e„
-,`,"0".. contendo data e tus siwydura ”I ,

pro ' poli ent o', e declarat;ão de se .,e/. 0,..
sen,,ru.: l ip prin-ui,kra„ti tia!i.kl,d p,,	 -

.	 -



50(; —S;r3Z-ta- Pira
	

Fevereiro de 1927
5 

3.4 — Declarar o preço dos generos na
respectiva proposta e que se sujeita a
todas as clausulas desta inscripção.

.4. 4 — As propostas apresentadas se.
vão com o nome do proponente no ex-
terior da sobre-carta, o qual deverá
Comparecer ou representar-se legalmen-
te, não só na occasião da abertura das
mesmas corno tambem por occasião da
.,assignatura do respectivo ajuste.

5." — Os concurrentes deverão apres,
*sentar os documentos que comprovem:

a) haver pago impostos federaes, esta-
duaes e municipaes da casa commer-
cial, relativos ao ultimo semestre ven-
cido;

h) serem negociantes matriculados,
bastando para as firmas commerciaee
a apresentação do respectivo contracto
Social extrahido por certidão da Junta
Commercial e estar legalmente consti-
tuida nos termos do decreto n. 434, do
4 de julho de 1891, quando se tratar de
ocietiade anonyma;
c) ter no cofre de administração des-

ta escola a quantia de 2:000$000 para
a garantia da assignatura do ajusto;

d) que cumpriu fielmente o ultimo
contracto ou ajuste, celebrado com o go-
verno no .caso de já ter sido forno-
Odor.

6.' — O proponeiite que recusar assi-
nar o ajuste dentro do prazo que lho

for mareado perderá em favor do cofrp
tia Escola a caução de que trata a lettra
'f, da clausula 5', e será considerado
snidoneo por espaço de trea annos de
accordo com o aviso n.. 505, de agosto
fie 1920.

7.° — A questão de idoneidade será
examinada e julgada antes da abertura
das propostas, que serão lidas na pre-
sença dos concurrentes.

8.' — No caso de não comparecimento
Aos proponentes ou do seu represen-
tante legal, a apuração da proposta
orrera á revelia.	 ...

9." — No caso de duas propostas ou
enais iguaes, terá preferencia a da,. fir-
f a brasileira; no caso das propostaa
'gimes serem de firmas brasileiras, pre-
erir-se-ha a que fizer maior abatimen-
o, por escripto e secretamente; ainda
o caso de empate, dar-se-ha preferencia

.queni já estiver fornecendo.

ferida conunissão receberá propostas,
no quartel desta unidade, no dia 21 do
fevereiro do corrente anno, ás 8 horas,
para o fornecimento de ger.eros para
officiaes e praças.

As propostas deverão obedecer ás con-
dições abaixo:

1.4—As pessoas que pretenderem con-
correr a este fornecimento deverão in-
crever-se mediante requerhnsto dirigi-
do ao Sr. presidente da contmissão de
rancho desta Escola, até ás 13 horas de
dia 15 de fevereiro do corrente anno,
fazendo acompanhar esse reluerimento
em sobre-carta fechada, dos documen-
tos de idoneidade de que trata a clausu-
la quarta, os quaes serão res. + ituidos de-
pois da abertura das propostas.

2.4 — As propostas deverão ser fei-
tas em tres vias em papel ene não ex-
ceda de 33 x 22, sendo a primeira via
sellada, contendo data e assignatura do
proponente, e declaração de serem os
generos de primeira qualidade.

3.4 — Declarar o preço dos generos na
respectiva proposta e que ao sujeita a
todas as clausulas desta inseripeiio.

4.4 — As propostas apreeentadas se-
rão com o nome do proponente no ex-
feriar da sobre-carta, o qual deverá
comparecer ou representar-se legalmen-
te, não só na occasião da ibertura das
Mesmas como Lambem por occasião
assignatura do respectivo ajuste.

— Os concurrentes dsverão aprá-
'sentar os documentos que comprovem:

a) haver pago impostos fuleraes, esta-
tluaes e municipaes da casa commer-
dal, relativos ao ultimo semestre ven-
cido;

b)' serem negociantes matriculado,
bastando para as firmas commerciaee
a apresentação do respectivo contracto
social extrahido por certidão da Junta
Commercial e estar legalmente consti-
tuida nos termos do decreu n. 431, do
.4 de julho de 1891, quando se tratar de
sociedade anonyma;

c) ter no cofre do Conselho de Admi-
nistração desta escola a quantia de réis
2:000$000 para a garantia da assignatu-
ra do ajuste;

d) que cumpriu fie/mente O nitimã-
contracto ou ajuste, celebrado com o go-
verno no caso de já ter sido torne-
redor.,

6. 4 — O proponente que recusar assi-
nar o ajuste dentro do prazo que lhe

for marcado perderá em favor do cofre
ela Escola a caução do que trata a lettra
0„ da clausula 5*, e será considerado
inidoneo por espaço de tres annos do
acardo com o aviso de agosto de 1920,
n. 505..

7.4 — A questão de idoneidade será
.examinada e julgada antes da abertura
das propostas, que serão lidas na pre-
eença dos concurrenteá.

8.a — No caso de não comparecimente
dos proponentes ou do seu represeris
tanto legal, a apuração da propostd
correrá á revelia.

9.4 — No caso do duas propostas ou
mais iguaes, terá preferencia a da fir-
ma brasileira; no caso das propostas
tgunes serem de firmas brasileiras, pre-
ferir-se-ha a que fizer maior abatimen-
to, por eseripto e secretamente; ainda
no raso de empate. dar-se-ha prefereueia
A ovem	 estiver inenecendo.

Especificação çle generos,	•
Arroz de 1 4 , kilo.
Assucar branco de PS kilo.
Azeite doce (lata de litro).
Azeitona (lata),..
Alho, kilo.
.Abobora, kilo.
Bacalhau, kilo.
Batata ingleza, kilo.
Batata doce, kilo.
Banha, kilo,
Bananas (cento)
Bananada, kilo.
Café moido de 1°, kild.
Carne secea de 1', kilo.
Carne verde, kilo.
Carne de porco, kilos
Chocolate (lata").
Chá Lipton (lata)
Ceboula, kilo.
Coco, um.
Xuxu'. kilo.
Camarão, (lata) . . •
Farinha de mandioca, kilo..
Farinha de trigo, kilo.
Fubá, kilo.
Feijão preto, kilo.
Feijão mula Vinho, k ilo .
Feijão manteiga, kilo.
Goiabada Pesqueira (lata de
nallinlia, uma.

Massa para sopa,
Manteiga, kilo.
Massa de tomate, (laia)
Macarrão. kilo.
:Malte. kilo.
Ovos (duzia).
Pão de trieo, (cem g,..ramma.$),
Pão de trigo. kilo.
Peixe fresco, kilo.
Lombo, Lilo.
Queijo de Minas, kilo..
Queijo Parmezon,

Sal fino. kilo.
Sal grosso, kilo.
Sabão especial, kilo.
Toucinho especial,
Tempeiros. kilo.
'Vinagre, (litro).
'Vinho do Ttin Grande (litro
Cominho, kilo.
Chopp, (litro).
trios semi idos, kile.
Celo, kilo.
Salchichas, (lata)',
Petit-pois, (lata.
N. B. — Serão dadas Iodas as infGr-

tnacries a respeito aos Srs. com-urrefl.
les, das 8 ás 11 horas, todos os dias
uteis, no quartel da Escola de Aviaçãs'
Militar — Campo 'dos Affonsos, no Ser-
viço de Aprovisionamento.

Quartel no Campo dos Affonsos, 97 dt,
janeiro de 1927. — Benjamin de Aeauji's
Coriolano, 2" tenente contador.

•

Laboratorio Militar de RacteriologiiÀ

CONCURRENCIA ADM IN I STRATIVA

Chamo a ai tenção dos interessados parà
o edital de eoncurrencia administrativa
e, ser realizatia nesta repartição no dia 15
do corrente para acquisição do material
necossario aos serviços durante o anno de
1;i27. cuja publicação foi feita no Diario

n. 29, de 3 do andante.
Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1927..

— José Octariano de Oliveira, 1° tenente
Aontador, thesoureiros

Especificação de forragem

Capim, kilo.
Alfafa, kilo.
Milho, kilo.
Sal, kilo.
Farello, kilo.
N. B. — Serão dadas toãas as !dor-.

II
ações a respeito aos Srs. concurren-

es, das 8 ás 11 horas, todos os dias
tais, no quartel da Escola de Aviação
lilitar. — Campo dos Affonsos.

Quartel no Campo dos Affonsos, 27 do
janeiro de 1927, — Jayme Araujo dos
i irttos, 1° tenente contador, thesoureiria,
, cretario, C. A.,
aí-

Escola de Aviação Militar

pmeurinExein PUBLICA PARA FORNECIMEN..
TO DE GEN EROS ALIMENTICIOS

. De ordem do Sr, canitão presidente
/a commissão de rancho da Escola de

vbeão, Mjtar, faed Dilblivo áttia a ri'.
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Directoria de Intendeneia da Guerra

COMMISS:(0 DE COMPRAS

Propostas apresentadas á concurrencia publica realizada em
10 de fevereiro de 1927.

Relação de artigos n.. j

Joaquim Cintra & Comp., negociantes matriculados, esta-,
belecidos á rua dos Ourives n. 59, propõem-se a fornecer, en-
lregando nesta repartição, os artigos abaixo, todos de accôrdo
cOin os typos desta directoria e condições estipuladas no respe-
ctivo edital de concurrencia publica, pelos preços infra:

Quantidade - Designação - Unidade - Preço

8.500 perneiras de couro preto para praças, par,
dezenove mil novecentos e vinte réis.., 	 198920

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1927. - toando?. Cintra
Com».

Relação de artigos il. 2

Companhia Calçado Bordallo ,`:". A., negociante matri-
culado. eslabeleci•lo i. rua 410 Nuncio ns. 51/63, propõe-se
a fornecer. entregando nesta repartição, os artigos abaixo, to-
dos de accórdo com os typos desta directoria e condições esti-
puladas no respectivo edital de coneurrencia publica, pelos
preços infra:

Quantidade - Designação - Unidade - Preço

35.000 pares de borzeguins de couro !Cal-Chromo,
preto, para praças. par. vinte e tre,
mil seiscentos e setenta reis 	 	 238670

8.300 pares de perneiras de couro prelo para
Pra ças , Par, dezoito mil e oitocentos
reis . • . .........	 .........	 1M800

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1927. - Pela Cornou-
Altia Calçado Bordallo, liebnieo Mendes de Voseoncelloy..,

Reloção de ortittos o. 3

Couto Duarte & Comp., negociantes matriculados. esta-
belecidos á rua (leneral Canaharro lis. 73 a 85, pro)õem-se a
fornecer. entregando nesta repartição, os artigos abaixo, todos
de accArdo com os typtis desta directoria e condições estipu-
ladas no respectivo edital de concurrencia inibi ira, pelos pre-
ços infra:

Quantidade - Designação - Unidade -- Preço

35.000 borzeguins de couro Eal-Chromo, meto,
para praças, par, vinte e quatro mil
quatrocentos e eincuenta réis

[tio de Janeiro, 10 l fevereiro de 1927. - Por procura-
ção de Couto Duarte & Comp., Lemos d . Monlejeo •

Cormnissão de Compras, 10 de fevereiro de 1927. - Ca-
pitão Hobson Continha secretario.

Primeira Circumscripviio de Recrutamento

.ALISTAMENTO DO ASNO DE 1925

nEcivto .xo:m DisTna:To

Classe (1f, 190;

Relação nominal dos sort: . ados da classe acima. que deixa-
ram de se apresentar na primeiro e n iiireCil(*ão, de 10 de outubro
a 5 (;e novembro do anuo de 1926 e que foram declarados jo-
tibmissos, de aecordo com o art.. 111 de R. 	 M.:

:Numero de ordem - Numero do alistamenlo - Numero de
turfe - Nomes e filiacões - Observações

1. 191. :Wall, filho de Oscar Moreira de Almeida.
District.) Federal, 13' Preforia, livro 46,
formo 230 - 1° R/A/M.

2. 2. 109. Adalberto, filho (h' Francisco Silvino Souza
de Mareio, Districto Federal, 13' Piei o-
ria, livr) In, termo 165 - 1° R/A/M.

3. A . 305, Adhemar. uilin de José Antonio da Costa
Nunes. District° Federal, 13' Pretoria,
livro 16. termo 228 - 2' 11/A/M.

4. 6. 252. Agenor, filho de °O Antonio de Farias, Dia-
1 ritoFederal, 13' Pretoria, livro 48,

-

Numero de order.. -_ .....	 - Numero de
.sorte - Nomes e filiações - Observações

5.: 7. 322. Agostinho Dalin(' Nunes, filho de fluillierml
Dalin° Nunes, District(' Federal, empre.
,gado da Light, com inslruccão, rua Cila4
ziou n. 11 - 2° 1t/A/IS1.

G. 9. . Alberto. filho de Alfredo Ferreira de Mond,
District.) Federal 13" Preloria, livro 41
termo 824 - 1° R/A/M.

7. 11. 230. Alberto, filho de Antonio Sabino Pereira,
District(' Federal, 13' Pretoria, livro 45,
termo 20 - 2" R/A/f.11.

8. 12. 91. Alberto, filho de Francisco PO'N • ira da silva.
Di.dricto Federal, 13" Preloria, livro 47.
termo 888 - 1° R/ A/ M.

9. 11. 270. Alcides, filáo de Carolina Maastraes.
trielo .Federal, 13° Preloria, lis r° 46,
termo 261 - 2" 11/.t/m.

10., 15. 217. Aleindo, filho de Daniel Moraes da silva,
lásfrict u Federal, 13' Preloria, livro 17,
termo 735 - 2" 11/.‘/M.

	

11.	 16. 311. Alexandre C,diral. filho de Franvisco Cabral,
f)isfriclo Federa:, prelo, solteiro, moca-

instrueção. lista ii. 658, rua
Silvam' o. 20 - 2" lt/.\/1.

I?. 17. 303. Alexandre. tini( (IP JilãO Rainha, Dis-
tricio Federal. 13" Preloria, livro .15,
termo 81 - 2" 11/A/M.

	

13,	 18.	 192. Alfredo rilho de Candido Sides :Moreira.
Distriefil Federal, 13' Preloria, 	 17.
ferino 621 - 1" lt/A/1.

11. 19. 118. Alfredo, filho de 7".!:lisa Palif. DL-
hirto Federal. 13' Pr e loria. livro 47.
terna, 817 - 1" 11/.‘/NI.

15. 20.	 711. Alfredo, filho oh . Francisco /lis Santos, Pis-
i ricto Federal, 13^ Pre loria, liNre
fennuo 1 o- 1" 11/.\/NI.

16. 21. 121. .11fredo, filho ii, lanii 1.10/1 de Oliveira,
Distrai o Federal, 13" Pretoria, livro -16,,
ferino 5', 1 -	 11/.‘/I.

17. 23.	 275. Anil-oiro, flIlio ti. 	 1/is-
/ricto	 13' Preloria, livro 15,
termo 112 -	 lt/A/M.

	

18>,	 21.	 425. ,11s-aro, filho de .11bano Caetano Ribeiro,
DiAriet i red i'a	 1:1" Preforia, livro •17.
termo	 - 1" 11/A/1.

	

19.	 25,	 119. Alvaro, rilho ii	 ntonio (li
trino Vcderal. 13" Preloria, livro 46,
ternifi 377 - 2" It/A/1.

	

20.	 26. 387. Alvaro, filho de Arthur de soliza Bastos.
Distriel , , Federal. 13* Pretoeja, livro .55.
termo I	 - 2" It/A/111.

29. 57. Alvaro, filho de Franeiseo 4 ', areia da Cesta.
Districta Federal, 13" Pretoria. livro 17.
termo 361 -- 1" It/.‘/M.

30. 92. Alvaro, filho de 3faioel dos Santos. Disf
.Fedecal.	 Preforia. lis t u 46. termo
507 - 1" 11/A/M,

	

23.	 31.	 129. A1 aio, filho de Narciso Jos. ; Doloingoe,,
1Ustriet .-. Federal, 13' Pre loria, livro 17,
termo 8:18 -	 11/A/M.

	

21.	 :12. 401, Alvaro Bra g a. filho de Carlos Braga, Dis-
tricto Vederal, solteiro, commercio. alf.
morenuu. imberbe, com hist rueeão,
lro 611 da rua Venancio Ribeiro it. 22
- 2° R/A/M.

	

25.	 31.	 Si. Americo, filho de João lia Costa, Distrieto
Federal, 13' Piei titia, li N11)	 (ermo 1-11
- .1" 11.'. n /.11.

181 Anaelelo Fernandes Dias, filho de 13enediela
.1 2ertiandez- Inas, District° Federal,
feiro. irirdo, rilho:: e caliellos castanhos,
com iii..z irliecão. rua das Officinas 1111,mio 119 .1 - 1" 11/.‘/NI.

27. 37. 222. Andro l . filho de Pedro Ribeiro Machado, "friss:,
tricto Federal. 13" I'reb.)riii, livro 44,;,
termo 160 ._._. 2 . it/A/m.

28. 38. 128. Angenor da Silva, filho de Izidoro da Silsa,
jiistricto (ederal. 13' Prol orla, livro 16;
ferino 193 -

29. 39. 116, Ani-io, filho de Francisco Quirim) 1:arneirft
da cunha. 1)islrielo Federal, 13' Prelo,
ria. lisr,)17, terna) 625 - 1 0 11/A.,/1.

30. 411.	 135. Annilial Tlraillino, filho de Pinho Tara%
1) , ,Irielo	 Federal.	 solteiro, gra,

leures.. olhos cas2

1.

21,4;50	 21.
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'altriero de ^ordem -••• Numera do alistarr,nt - Numero de
o;-orte ---5•oines e filiações - Observações

tanhos
'
 bocca regular. lista n. 3.344 -

1°•R/A/31.
*31. U. 271. Antero, filho de Arminda Maria Belmiro da

Silva, District° Federal, - 13° Preteria, .11•;.
vro 47, termo 727 - 2° R/A/M.

32, •101. Antonio, filho de Augusto Cesar de Oliveira.
Districto - Federal, 13" Preteria, livro 46.
termo 399 - 1: R/A/M.

1:3,	 64. Antonio, filho de .Alvaro- Augusto de 011-
v eira. Districto Federal, 13' Preforia,
termo 446 - 1° R/A/M.

'31.. U. 380. Antonio, filho de Antonio Pereira da Silva
District° Federal. 13° Pretoria, livro 47,
termo 643 - 2° il/A/M.

1:35. 45. 241. Antonio, filho de Corina florindo de Mattos,
District() Federal, livro 15, termo 133 -
2° R/A/M.

:¡n. • 46. 218. Antonio, filho de Domingos José, Dantas,
Districto Federal, 13' Preteria, livro 46.
termo 338 - 2° R/A/111.

37. 47. 294. Antonio, filho de Domingos de Souza Pe-
reira B-datogo, District° Federal. 13°

•Pretoria. livro 15, termo 108-2° R/A/M.
38. 48. 22- 2 . Antonio, filho de Florencio dos Santos, Dis-

tricto Federal, 13" Pretoria, livro . 47,
termo 602 - 2° 11/A/M.

• Antonio do Nascimento, filho ele Genesi° do
Nascimento), Districto Federal. operará),
corá instrucção, lista n. 725, da rua Vaz
da Costa n. 3 - 1° R/R/M.

'40. 50. 279. Antonio, filho de João de Mito. District°
Federal, 13° Preteria, livro 47, termo
815 -- R/A/M.

'41. 51.	 75. _Antonio, -filho de João Pereira de 'Carvalho,
District° .Federal, 13' Pretoria, livro 47,

-	
termo 698 - 1° R/A/M.

42. 52. 27. Antonio, filho de João de Souza Pereira,
District° Federal 13° Preteria, livro 46,
termo 503 - I' R/A/M.

43. 53. 120. Antonio, filho de Maria Agostinho da Con-
ceição, District° Federal 	 1' R/A/M.

•44. 54•. : 1 5. Antonio, filho de Maria ^ Jacintha Battos de
Carvalho, Districto Federal, 13° Preteria,
livro 45, termo 155 - 1° R/A/M.

'45. 57. 44. Antonio Pinto Monteiro, filho de Pedro
Pinto Monteiro, District° Federal, sol-
teiro, coinmercio, com instruccão,
n. 206, rua Bento Gonçalves n. 65 -
R/A/M.

49_

Numero. de • ordem - Numero do alista- mento - N'timero dó
torte - Nomes e filiações - Observações

58. 74 .. 402. Artfmr, filho de Eduardo Gameiro A/-
meido, District() Federal. livro 17, ferino;
593 - 2° R/A/M.

59. 75. 58. Arthur, filho de Eduardo Edmundo Maiec-
eiw, DiStricto Federal, livre 47, termo
690 - 1° 13/A/M.

60. • 76. :309, Arthur Moreauw, filho de Eduardo Mo-
reauw, District° Federal, casado. machi-
nista, com instrucção, lista n. 1.552. da
rua Glauco Velasques n. 13 - 2°•R/A/M.

61. 77. 173. Ary, filho de Antonio Rodrigues de Azevedo,
. District° Federal, 13' Pretoria, livro 47,

telim 702 - 1° R/A/M.
62. 79. . 2 .7. Augusto Braga Berquó., filho de Augusto

•José Berquó, Districto Federal, 13° Pre-
teria, livro 45, termo 132 - 2° R/A/M.

6:3.	 80. 415. Augusto, filho de, Domingos ^ Luiz Pereira,.
District° Federal, 13" Preteria, livro -16,
termo 536	 2° R/A/M.

64. 82. :314, Aurelino, filho de Aristide.s Fernarelea
Prado, Districto Federal, 13' • Pretoria,
livro 17, terraço 303 - 2° R/A/M.

65. 83. 183. Aurelio, filho de Cesar Pereira de Paiva.
.Districto Federal. 13° Pretoria, livro 47..
termo 857 - 1° R/A/M.

e6.	 85. :340. Aureo, filho de Albino Augusto, Districto
Federal, 13' Preteria, livro 46, termo) 420
- 2° 11/A/M.

67. 86. 31:3. Balthazar, filho de Amelia Luiza de Souza,
District° Federal. 13' Preteria, livro 454
termo 35 - 2° RWM.

68. 87. 304. Basile,u, filho de Albet .tina Anua de Souza,
District@ . Federal, 13' Preteria, livro 47.
termo 789 - 2° R/A/M.

69. 88, 396, Belmiro, filho de Manoel GOMAS. District°.
Federal, 13° Pretoria livro 48. termo 524
- 2° Et/A/M.

70.	 90. le0. 13euedicto Pedro Ferreira filho de Pedro
• Ferreira dos Santos, District° Federal.

empregado na Light, com instrucção
I° R/A/M.

71. 91. 239. Benjamin, filho de Francisco Maria dó
Carmo, District° Federal, 13' Pretoria,
livro 46, termo 418 - 2° R/A/M.

72. 93., 408. Bento, filho de Barbara Gomes Machado,
District° Federal, 13' Preteria, livro 46,
termo 378 - 2. R/A/M.

73, 94; 9, Bento, • filho de Joaquim João Barroso. Dia-
tricto Federal 131 Preteria, livro 47.
termo 740 - 1° R/A/M.

96. 17. Candido, filho de Manoel Antonio Meirt3lles,
District° Federal, 13° Preteria, livro 46,
termo 286 - 1° R/A/M.

97. 265. Carlos, filho de Alfredo Egypto Rota de Cair+
valho, Districto Federal, 13' Pretoria.-
livro 47, termo 644 - 2° R/A/M.

76.	 98. 178. Carlos, filho de Editio de Souza Coelho, Dis-
trieto Federal, 	 Pretoria, livro 463
termo 299 - R/A/M.

:318. Carlos, filho de Emilio José da Rocha, Dis.
tricto Federal. 13' Pretoria livro 46..
termo 529 - - 2° RIA! M.

-¡8, toa. 2:30. Carlos, filho de Francisco Joaquim Moreira.
District° Federal, 13" Pretoria. livro 46
termo 358 - 2° R/A/M.

79, 101. 392. Carlos, filho de Francisco Martins Rochte.•
• District° Federal, 13° Pretoria, livro 4€4

termo 393 - RIA/M.
430. 102. 3t33. Carlos. filho de Fiorentino Bargella Arma,

District° Federal. 13" Preteria, livro 47,
termo 858 - 2° 111A/M.

103 147 Carolos, filho de José de Oliveira Machad413
District° Federal, 1-3° Pretoria, livro-4%
termo 546	 1° R/A/M.

104. 141. Carlos, filho de Maria Faustina de Souza,
District° Federal, 13' Pretoria, livro 464
termo 527 - R/A/M.

105. :R. ,Carlos, filha de Maria da Soledade. Distritt07,
h:ederal. 13" Fretaria. livre 47, terud•

.615	 1°' R/A/M.
Cesar•Urubataa filho de Cesar nmario

-0aeheeo, Dastrieto hlederai, 13"-Piet.oria,,jbe
• ei90"totrill~pie-tedaiSiiMir,

4*.

46.

	

	 aso. 233. An•emiro, filho de Cecilia Alves Campos,
District° Federal, 13` Preteria, lista 45,
termo 12 -	 R/A/M.	 74.

.47.

	

	 o61. 152. Aristides, filho de Gaudencia Maria da Silva,
Districto P'ederal.13* Preteria, livro 45,
ferino 48 - 1* R/A/M.	 75.

48.	 :62. 195. _Arlstides, filho de Maria Avelino da Con-
ceição, District° Federal, 13' Preteria li-
vro 47, termo 561 - i° 11/A/M.

413_ 276. Arlindo, filho de Adindo de Noronha, Di g-
tricto Federal, 13* Pretoria, livro .45,
termo 82 - 2° R/A/M.

Ô. • 45.. 26. Arlindo, filho de Manoel Antonio Quintella,
District° Federal, 43' Preteria, livro 16,termo 208 - R/A/M.ao.	 49. ArDndo, filho de Salvador Martins de Ca-
margo, District° Federal, • 13" Pretoria,
^livro 16. termo 227 - 1 • R/A/M.

67. 201. Armando, filho de Antoftio Ferreira Ma-
medes, District° 'ederal, 13° Preteria,
livro 45. termo 135 - 4° R/A/M,

463; 138. :151. Armando, filho de 'Carlos Gonçalves Fialho
da Silveira, District° Federal, 143` Pre-
teria, livro 45, termo 99- 2° 11/A/M.

$11*

	

	 ow) . 146.. Armando, filho de Gertrudes Rosa, District° 	 81.
Federal, 13* Preteria, livro 47, termo 590

1° 11/A/.11.
at014, 11. 277. Armando, filho de Manoel Fernandes, Dis- 82.

, .	 Vicio Federal. 13' Preteria, livro 17.
jermo 617 - 2' * 11 /A , .

R3. GiArmindo. _filho • de Fatismina ,Maria da Coo- .83.
.	 ceição; 'District° Federal. 13'' „Pretoria,• -• livro 17, Idermo 660 -- P H./A/M.

Isrprr, filho de Arthut. de Vasconcellois Bit- o,' (4,'N.14)6.V.4a,
District° Federal, 13' PretOria.

tRyrok46sterinD 211/11;/-14. •



152. 232. .Felippe, filho * de João José de Medeiros.
.. 'District° Federal, 13° Pretoria, livro 46,

termo 463----) ;1,'" , 11 .. A. M.
106. -FlOrentinó,, filho de Plácido Lourenço no-

..., 	 District° Federal, 13' Pre/oria, 11-
. ,	 vro 46, levito 441 - 1" R. A. M.	 .•

216. -Florianp, .filho de )141,111azar Ferreira ("AS-
'	 tro, 1)istricto Federal, 13? Pretoria, ti- .

.vro. 45, terá() j99	 2" R. A. M.
121..É1óriano, filho- de João Francisco Main.

District° Federal, 13" Preteria, livro.
. 46, temia45	 1° R. A. M.

Districto. .F1deral. 13' Pretoria, livro 47,
765 - '2" . R A. M.

SilDistrict() Federal, 13" Pretoria,
vil:tiro...46, termo	 - 2° R. A. M.

n •	 .	 .Árjaktr.Federal. R Pretoria„ livro 47,
. A. M.

123.

124. 153.

12,1.

12ó:

157. 412. Francisco; filho de André Julio Ferreira,

termo , 
filho de158. 366. Francisco	 Francisco Pereira do

159krutMat' 	 co,.-Franéis 	 filho de:Ii-isé-maria Pinte, Dig.3

nlo 783
sco, filho det. 460. .423. Franci	 Julio Joaquina Alve'sr,

• •	 • • District° ...ízedel'al, 13' Pretoria, 	 livro
• 45, .termo • 6 - 2" R. A. M.

	

.	 .

	

.__	 .	 .	 Síi ;	 •	 ..	
.

43 ,1  fár. 345; Francisco Seerits Brandão, filho de Manoel'
a	 •

.	 . Soares tiranchip , Distrieto Federal. rum

427.

129:

130

• 514noè l. V.4. 1-f:trio it. 175, .lista 1.157„2°.-•	 ''' • '' *	 °	 "R: À. M: ,-, •	 .
2. 1622*. 3'76'. * :FranciSco, fillut do Maria Olinda tia Gloria,

:.	 , District° Federal. 13?.Pretoria, livro 411• ..	, 
.	 herrn° 3741	2" Ï. A. M.	 .:Y

3. 11‘3, , 394'. 1.'ráloisco,... fil-u-,f 'dõ ::Octavio Jose Macedo,
t.1Distrieloi,Federal 3.-- Pretoria, livro.*

term()..385:-..:2: R. Á. M..	 ..,	 -	 .
4. * 164,, 2281: rrarteisco,.fitha..de Sebastião Cardoso, De-... . tricto. Fedfr:a1,. 1014 Pretoria, liyço :4fli.:

termo 42,3.	 0' tt.... II. . M.	 .

/à

S'oxf..e.-Selra
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Nnmero de ordem	 Numero do alista.mento	 Numero. 4ó.
sorte - Nomes e Iii .taçilles	 Observações

.139. . 432. Ernesto, filho . de Artbur Jose São Paula
Aguiar, District° Federal, 	 Pre1oria.

•• livro 47..termo 730 - 1° 11/A/M.
J.O.- -162: Ernesto. filhe de Ernesto- Thoemz de Catita-

ria, District° Federal, 13" Pretora, livro
.	 46,, termo 255 - 1°. li/A/M.

1$3. Ernesto, filho de Paulo Bernardes, District°
Federal, Pretoria. livro 47, termo
558- 1° 11/A/M.

1.43. !-297. Esla.urindo, filho de Manoel Gomes da Silva
• District° Federal, 13' Pretoria, livro 45.

termo 43	 2" R/A/M.
144.	 85. Esmiro, filho de Felino° Thiago de Pinho, .

District° Federal, 13" Pretoria, livro 46,
termo 372	 1° R/A/M.

Nurnero de ordem ..)•-• Numero -do, alistamento - Numero, de
Nomes e filiaçõe-s 	 ObserVações

85. 107. • 243. Cesarie,•filho de Tigrapo Samuel de Moraes, 112.
.Distrieto..Federal, 13' Pretoria, livro 40,
termo -316 - 2° . R/A/M.

86. -108.,	 71, Christian°, ', filho -de Antonio Joaquim de 1133:
. Freitas, Districto-Federal, 13' Protoria,

46,,terrno 455 - 1° R/A/M.
67. 109. 188. Chrislovão, filho do Angelica Estephania 114..

Ruhim, Districto, Federal, 13' , Pretoria.
livro 47, termo 820 -	 R/A/M.	 • .

.88, 110. 382. Christovão, filho de Secundino Gaudenció
da Cantara, District° Federal, 13° Preto-
ria, livro 46.- termo' 296 - 2° R/A/M-.

89,, 111. 123. -Clarimundo. filho do Antonio Francisco de
Souza, District° Federal, 13' Pretoria,
livro 46, termo 541 -'1.° R/A/M..

0. 112. 165. Claudia,	 de- Quintino Galdina das Flõ-
'res, District° Federal, 13' Pretoria,

•
li-

vro 46, termo 485 - . 1° R/A/M.	 -
91. 113. 170. Claudionor, filho de Alfredo Moreira Mala.

'District() Federal, ,13" Pretoria, livro 46,,
termo -485 - 1° R/A/M.

92. 114. *286; ;GIME-honor, filho d'e' Germano Rodrigues da
Costa Cçurmarães, Districto Federal, 13'
Preloria, livro 47, termo 594 - Segundo
R/A/111.

93. 115. 249. Glaudionor, filhe) de- Thomazia Baptista de
- Oliveira, District° Federal, 13' Pretoria,

`livro 46, termo 498 - 2° R/A/M.
94. 116. 269. Clemente dá Silva Ramos, filho de José Tei-

xeira Ramos, District° . Federal, Solteiro;
-cominercio, com - instrcção. lista n. 290.
da rua Luiz de Castro n. 32 - Segundo
R/A/111:

95: 117. 211. Corintlio, -filho de Joanna Vieira de Barros::
District() Federal, 13' Pretoria, livro 45.
termo 187 - 2° R/A/M.

96. 118. 335. Daniel, filho de Antonio Gonçalves, Dis-
trict° Federal, 13' Pretoria, livro 47,

. termo 833 - 2? R/A/M..	 •
97.. 120. 184. Delduque, rilho de Joaquim Caetano de Al-

meida,- Districte -Federal. 13' Pretoria,
livro 46, termo 371 - 1"-R/A/M.

98. 121: 341. Deusdedit, filho de Oscar Gomes de Lima;
.Disteicto Federal 1 ..13" Pretoria, livro 47,

• termo 714 - 2 R/A/111.•
12:2.	 33. Diniz, filho de Antonio Ilysino, District° Fe-

.

	

	 "deral,	 Pretortii,'fivro' 46, termo 289
* --CR/A/M.

100. 124. 73. Nalma, filho de. Eduardo Maio de Souza
-	 Passos, Distrieto: Federal, 13" Pretoria,

livro 46. termo 356 - 1° R/A/111.
401. 125.	 59. -Djalnur,' filho.de Emitiam, Antonio -de Cor-

.	 Yallto,.Districto Federal, 13' Pretoria, li-
vro '47, termo 621- 1° R/A/111.

102. -127. 377. Domingos., .filho de . Anua °tendeiro 'Be-
) -•ptista; . Districto. Federal, 13° Pretoria,

livro-45, termo 159 - 2° R/A/M. .
1.03, 129.	 56. '-Domino' Soares, filho .41e Jtástiniano Soa-

• ••• res, Distaicto Federal, solteiro, ourives.
com instrução, lista n. 527, da .rua 2
de Fevereiro.n. 73. -..1°,11/A/M.

1m.. 130. 07.. Rur.Xal, fithp do Manoel' Vieira do S - Santos.
•„DIStriCtó -Vederal; 13' Pretoria, livro 46,

• 'termo, 387 	 ,	 .
505.: 131.;	 20. Diírvalino, filho :de, - .Affredo . 116drigues- Pe-

rejlia,Disteieto Feideral, 13' Pretoria,
vro 45, tern-to .90 -,1° R/A/ãl. .„

IÇi6. 132.. 186. 'Édtinir, de.AnbOnio Qu'aresmd Juniar.
Distrito Eederal;,13° Pretoria, livro 46.
ferino 349 Lr.. 1.° R/A/M.

'107. - 133. 324., Schitii"ndo,. filho de„Alfredo de Almeida,
tricto 'Federal,. 13' Pretoria, livro. 47.
termo 555 * - 2° 11/A/M.

grs. 134. 206. Elpidio, filha de ;Elpid.iosda Brito, Districtei
-•	 'Federal, 13" Preteria, livro 47, termo 600

4 .	 2° R/A/111. -•
109., 135.; 236. Emydie; filho de Rufino Lucas Pinto, Dist

tricto-Federal, 130 Pretoria, livro 46.
'• 2tednio 381 - 20 R/A/M.

110. 136. 282. Entili,. filho de -Flerencio Martinét. Dist 13

• •• • •tPteto ''.FederOl» .1	 Pretoria, livro 46:t
teftno 237'- g

,411. 1'38:	 30 Erifestai fill1	 Att.greló
' •	 •', "°t!et0 Fkteral; ` .41'3".; Preteria. livro 405

`.-1.Ct.terça,le

445. 325: Éuclydes, filho yde ..klzira Generosa da Con-
ceição, District° Federal, 13" Pretoria,
livro 46, termo 43-',,1	 2°.11/A/M,

399. Euclydes, filho de Antenor Ferreira dos
- Santos, Districto,' Federal, 13° Pretoria.,

livro 46, termo 348 . - 2" R/A/M. •
Euclydes, filho de Estephania A. de Al-

meida, District° Federal, 13' Pretoria,
livro'40, termo 506	 1" .11/A/M .. ••

EuclYdes, filho de Evangelina Barreto, Dis-
trict° Federal, 13' Pretoria, livro 46.

• termo 3or,-- 2° -R/A/M.
Eugenio,. filluh. de Carlos Maurity Paulo La-

vogarde, District° Federal. 13° Prete-
ria, livro 46, termo 537 - 2° R. A. M.

Eulalio, filho de Francisco de Castro Pai-
va, Dl:Ariel° , Federal,. 13" Pretoria, li-
vro 45, termo 201 	 2° 11. A. M.

118. 146.

119.	 147... 74.

120 .. (48. 280.

121. 150. 205.

122. 15i. 329.

253.'Prancisco Aquino,- filiação ignorada,
:.:-.. • trieto 4 Fo4teral,-:salteiro, operaria, colO.

instrucçãb, 1100'87, da rua Antonio Sa-•
raiva n. 155 - 2° R. A. M.

164: . . 357. Frederico, filho de, Rosa Baffo,
Federal, 43" Pretoria, livro 46, teritio'

' 318 - 2". R-.
7.. 167, 229 .. Gatbriél, filho -de. Francisco. Gurgebeio ArÉtaii,

.•-	 .	 •	 • -rol, Dist/titio Federal,' 13' ?retoria,1Y:
vro 47, toemo 527	 2" R . A. M.

8.r 168. 284". Gelsornino.4i4h"	 nowairn: Dist_titUi

• ,.. n +!	 -‘ • .•'-4	 F@del'al3.toria. livro 45. tfir.
:too 3-



391. Germano, filho de Domingos Apolinario da
DiStricto Federal, 13° Preteria,

livro 47, termo 698 - 2° R. A.•-M.
38'1. Gilberto, filho de Mario Mattinho dos Reis,

Districto Federal, 13' Pretoria, livro
• 45, tlern)o 205 -	 R. A, M.
136. Graeiliano, filho de Candllo Dutonio

Rocha, District() Federal, 13' Pretoria,
livro 46, termo 310 - 1° R. , A. M.

389. Guilherme, filho' de Elvira Sandy, District°
• - Federal, 134 Preteria, livro 47, termo

853 -- 2°'R. A. M.
268. Heitor, filho de Francisco Rosa de Lima,

Districto Federal, 13" Pretória, livro
45, termo 31 - 2° R. A. M.

..169.

450., • 176.

172.

443,,, 174.

elõ	 ,"n9008,1040~~se=ce~.----

)ilunero de ordem	 Numero do alistamento - Numero de. NUinero, • de ordem - Numero- do. alistamento.-- Numero de
sorte --,Nomes .e . filiações - Observações	 sorte - Nomes e filiações - Observações

•
95. hialino, Who de :Mim .Franolisisa•

„

rães. District° Federal, ponto de Inhau-
ma n. .25 - 1° R. A. M.

88. Ildefonso„ filho de Manoel Machado da
' ,Metia. "District° Federal, 13' -Preteria.

'HW° 47, termo -687, rua Amazonas riu-
'mero' 34	 1° R. A. • M.

113. Ilsinael, filhe' de Antonio 1Cardoso Leal,
* DistriCW Federal, • rua D. Maria Flora
'ri. 17, 13" Preteria, 'livro 46, tento
44-1 - ,--- 1° R. A. M.

B95. Ismael; filho, de... Mandel da Silva, Distri-
ato Federal," rua -Pedro- Reis n. 4, 13'

. Pretoria,• livro 45, termo 102 - 2° R.
A. M.,•	 .	 .•	 -	 •

98. Ivo,..filho-4 Francisco Coelho	 CoSta,-•
.Diatricto,Federal, rua Amazottas • nu-
..mero 4,, i ,j3" Preteria,. livro 47, termo

.	 652 - l' R. A. M.
dit João Pato Guimarães,	 '

.1/	 eto : Féde.éal, rua Groyaz- n.' 208. - 13" Pre
. • • loria,' liktim .47, termo 699 ;- 1° R. A.

161. 197. 09. Jandir, filho de Oscar Freire -de Sampaio,
District° Federal, 13° Preteria, livro

-47, termo 573, rua Barbosa n. 26 -
2" 11.	 M.

162. 198. Jarbas; filho de Carlos Nolasco de Carva-
lho, District° Federal, 13' Preteria, li-
vre 16, termo 328, rua Dr. Bulhões
n. 68 - 1" R. A. M.

163. 199. 55. Jayme, filho de Augusto Antonio de Quei-
roz, District° „Federal, rua Montejro da
Luz n. 17, 13° -Preteria, livro 47, temi°
699 - 1° R. A. M.	 •

164. 200. 346. Jayme,' filho de Joaquina Gonçalves Alves,.
• District° Federal, rua Angelica n• 24,

Pretoria„ livro 16, termo 262 -
R. A. M.

165. 261. 199. Jayme, filho do Manoel Lourenço, Distri-.	
etoFederal, rua Brasil n. 2, 13° Prete-
ria, livro 47, termo 696 - 1" R. A. M.

166. 202. 365. Jayme, filho de Manoel Rodrigues Ribas,
Districto VeCral, rua Muriquipary n.1,
13' Preteria, livro 46, termo 25.1 -
R. A. M.	 •

167. 203. 160. Jayme, filho de Salvador Domingues Pe-
res. District() Federal, rua Manoel Vi-
ferino n. 29, 13" Preteria, livro 45, ter-
mo 202 - 1° R. A. M.

168. 204. 299. Jesuine• filho de Antonio. Maria da Coo-
-	 ceição, District° Federal, rua dos Es-

pinheiro n..13, 13' Pretoria, livro 45,
• termo 73 - 2° . R. A. M.

)69. 205. 359: João, filho de Affonso Guedes Goulart Ro-
drigués, District° Federal, rua do Cat-

• tete n. 10;13' Preteria, livro 46, ter-
,.. mo 275 -	 R. A. M.

170. 206. 31. João, filho de Alexandrina Ritt•a da Concei-
ção, District° Federal, Mbria Angú

• Sem numero, 13' Preteria, livro 46,
• termo 480 - 1° R. A. M.	 -

171. • 207. 159. João, filho de Atina da Silva. District°
• Federal. rua Carolina n. 17; 13' Pre-

tolda, livro 46, termos 265 - 1" R. A.

209. 298:- João. filho de Antonio de Souza Pinto, Dis-
trict° Federal, rua Manoel Vietorino
n. 157, 13' Preteria, 1„ivro 45, termo
45 - 2° R. A M.

210. 235. João,* filho de Augusto Eduardo Guimarães,
Districto Federal; rua Dr.' Bulhões'
n. 2; 13" Preteria, livro 45, termo 65
--.2* R. A. M.

211. 364. João,' filho de Candido José da Silva, Dis-
trict° Federal, estrada da . Penha sem
numero; 13' Preteria; livro 47, termo
811	 2° R. A. M.

175: • '212. 383. João,' filho de Carlos Estraulh, District°
Federal. rua D. Maria sem numero, 13'

'	 Preteria, livro 47, termo 759 - 2° R.
A. M.

176. 213.	 AL João, filhe de Constança Maria da Silva,
District.° Federal,- Serra sem numera':
13' Preteria, livro 47, termo 770 - 1°
R. A. M.

477. 214. 193.' João, filho de ' Francisco -Assis 'Ferreira,
• District° Federal, rua Daniel Carnei-

525 - - 1° R. A. M. •
ro. n. 28; 13` Preteria, livro 46, termo

180. João, filho- de Francisco de Bessa Leite,178.	 215.
District° Federal, F.ngyinho ria Pedra

2; 13' Preteria, livro 16, termo 4-11
•- 1° R. A. M.

179'RO.	 69.. João, filho- de Frederico ;Antonio Senti-
age, Districto Federal, Estrada Velha•

, 	 •.	 •	
•

Pavuna sem n.innero; 13" Petoria,.	 livro 47, - termo 745 - 1° R. A. M.
18ètt. 217. 400. João,- filho de Godofredo	 Souza Mei.

•

,	 •relleS, DistrictO 'Federal, rua D. Marta
n. 37, 13' Preteria, livro 47, tenho

-842	 9° R A M•
. João, filho de Jay-rne Alves de Sá, Distri-

ct° Federa), rua Dr-. Bulhões n. 15. 13'
Preto-1'1a. livro '15; termo 181	 1° R.
A M'

:

'182"

(W.40? 188.

/t Oh) 90.

454 /91.

492.

175. 244. Henrique, filho de Manoel Pinto . da SilVa,
Districte Federal, 13° Pretoria, rua Bel-
mira n. 1 - 2° R. A. M.

176. 375. Hernani, filho .de Alice Lopes Mendes, Dia-
trieto Federal, 13° Pretoria,- livro 16,
termo 489 - 2° R. A. M.	 •

177. 268. Hei'nani, filho de João ' Damasceno de Pau-
la Mendonça, District° Federal, 13' Pre-
tora, livro 46, termo 405, rua José dos

• Rei§ 'n. 29 - 2° R. A. AL
1.47.», 178. 272. liermenegildo, filho de Ernesto Cesta, Dis-

tricto. Federal, rua Guilhermina n. 12,
:13' Pretória, livro 46, termo 301 - 2"

• R: A. M.,'	 •	 ,
148. -179.-	 7. Illermogenea • Sentia, filho de SerVula de
tt; ; Senna, ,Distrieto Federal, solteiro, com-

mereie, moreno,' com instrueção, lista
963 da. ,travessa Dias Pereira ,n. 14 -

11À.n •M.
181. 343. Hismar, Silverio. Ilernienegilda

..França,.,Lkistricto Federal, Estrada En-
genho .da Pedra n. 24. 13` preteria,
livro 44,. termo 847 - 2° R. A. M.

267. Horandirno, filho de Theodoro :Leonardo
dos Santoa Barbosa, District° . Federal,
rü Souhaii. 3, 13' 'Pretoria, livro 47,
.termo 612 - '2° R'. A': M.

IA., 183 33 . Hugo, filho cte Alexandre da Rocha Poliba,• 172.Distrietó, Federal, EStrada Nova da
Pavuria- 'gen') nwnero, 13° Preteria, li-

•yr° 47:: ferino 591 - 	 R. A-. M.
d62;0. 185.	 90. Humberto "Rodrigues, filho de Victoriano'•

. 41.odrigoes, District° Federal, casado, 173.
operario,1, moreno, .estatura regular,
olhos castanhos, eabellos pretos,

hoeca regular, lista 84, rua Noe-
1:-„,'	 mia Corria n. 17	 1° R. A. M. _

187.
174.

gget.:.; 194.	 22; Ja,cy,',filliti,`dê Cecilia de Caryalho,
etd‘'Feddral, rua . Paiva n. '8. '13° Pre:-
toria. HW° 45. termo 91	 16 R kNI

06.;,.. 14. Jandelino, filho de Jos de Oliveira, Dis- $81.
trieto „Federal, rua Cesa,riii n. 56,, 13'	 '-
Pretdria,,k5fV)"..4 48, -, ternio'116	 f'i R:

g. •	 •	 ,
• '

\:n \



Sexitu-reira

Numero de ordem - b;44414~. o Mistamento	 Numero .de:
sorte - Nomes e 'filiações. 	 Observaçães

IR?. 219. 337. João, filho de João Fernandes Magalhães,-
District° Federal, rua da Piedade sem
numero; 13' Pretoria, livro 47, termo
693 - 2' R. A. M.

183. -220.- 174: João, filho de João Gonçalyes. Districto
Federal. becco do Espinheiro sem mu-

+ mero, 13" Pretoria, livro , 45, termo
- 1° R. A.111.

181. 221	 21.. João, filho de José Lisboa da Costa, bis-
• tricto Fledienal, rua Fagundes 'vare% .

•n. 6-A, 13° Preteria, livro 45, termo
• 183- - 1° R. A. M.

183. 222. 130. João, filho de José Lourenço Machado. Dis-
trict° Federal, rua Teixeira Pinto nu-
mero 86, 13' Pretoria,• +livro .16, termo
534 - 1° R/A/M. •

186. 223. 362: João, filho ije José Maria Borges; District°
Federal • ria Engenho da Pedra a. :61.
13" Pretoria, , fino 46, termo 220 

• .
it	 .2'2; . 126. João. filho de .Tosé Pauline de Souza .Bas-

• tos. District° Fedérdl, rua•Goinei ..i Serpa
r!, 45, 13° Pretol• la, livro 16,- termo 314
1° R/A/M. *

188. 225. 368. João, filho de Julieta de•Senna Falcão, Dis-
trict° 'Federal, rua Henrique Scheid nu-

 mero le 13* Pretoria, livro 47, termo•
563•- 2° Ru/M.

189. 226. 196„ João, filho de Lino Giré de Farias. District°
• Federal. rua +Fagundes Varella n. 53.

13' Preloria. livro 16. termo 391 - 1^
11/A/M.

190. 22/5. 7+0, João, filho de Manoel Pereira Junior. Dis-
trieto Federal, rua Iguassti n. 6, 12°
Pretoria, • livro 47, termo 51; - 1°
R/A/M.

191. 229. .212. João, filho de Ma ria Custodia Pir2to. Dis-
trict° Federal, beeco do Espinheiro n.
-13° ,Pretoria,„ livro 17. termo 731 	 2°
R/A/M.

192. 23(?. + 278. João, filho de Maria • José do Nascimento.
District° Federal. rua + N.ssist Carneiro
ri. 7, 13' preforia. livro 47. termo -630
2' .F1/A/A1

14'3. 231. 179. , João, filho de Samuel Sergio de Oliveira.
District° Federal, rua Bento Gonçalves
a. 1.7. 13' Peetoria, livro 46, termo 285
- 1° R/A/M.

191. 233.

	

	 21. João de Freitas Leturenço. filho de Joaquim
. de Freitas Lourenço, District() Federal,
solteiro, emprégado ro commercio. Com
Instruccão.: livro 207, rua Paraná a. 32

R/A/M.	 .•
165. 235. 231. Joaellittl, filho 'de Alberto +Francisco Alacha-

. do. District° Federal. rua Daniel Car-
neiro • a. 55, 13° Pretoria. livro 47 -
2° R/A/M.

196, 236. 1 ,11 . Joaquim. filho de Alfredo Antonio de V6S-
roneellos, Districto Federal, Estrada da
Per.ta Ta'. 154, ta• Pretoria, .1“To 46,
te-mo 241 - 1° R/A/M.

-197. 237. .220, Joaquim. filho 'de Guilherme H,offmann.
District() Federal: rua Manoel -Victorino
n. 173. 134 'Pretoria, livro 46, termo

• - 2° 11/A/M.
OS. 238. 321. Joaimiin. filho de ManciP-1 Marques Tagé."1.

District° Federal, Estrada Real de San-
ta -C"liz ii. 200. 13° Pretoria. livro 47.

termo 599 - 2.° R/A/M. .
199, -•.:39.

	

	 80. Joaquim, Mo de Custodio Baptista Èee-
quoira:.TBstriet o Federal roa

2. 13* Pretoria, livro 45. termo 33
+1° 41/A/M.

.`..00. 210.	 99. Joaquim, filho de Joaqiiim Coelho Jimico..
• District o Vedival.	 a. 1.1.

13' PpeLoria. livro .15. termo ,	 -
1° R/A/M.

201 . 2 I .

	

	 II . Joaquim, filho de Manoel Carvalho, Lind ti.:
elo Federal. bem+ •alibu -4.1 n 1
ta° Pretoria, llyro 55, termo .1u0
I* ft/A/M.

2.	 :'.36	 n II,4 tas A1a .rici	 .4!frpfm-').3.
" '''''VN1Mtrlok.:Federaj., colteiro. ealté.

• Prxerele-ii ••,fle 4.021.	 fl.
• 

Numero de ordem ,= NÁVero +.do alistamento.-~0:01
de sorte - Nomes e .-14,liacões -bserwitçÃos-.

•-7r-•	 •	 _
pregado -	 comnercio, com luatruagige • •
livro 1 :583; rua tasemiao	 •*briewiammk.

.	
mero 442 --r.lt/AM; - •	 •	 •

203. 213. 131. Joreel i no; filho- de MargaTida "Reá; da,311-
• .veira, District° +Federal, -rua "•24i.ritt4j4..,

• nhary n. 48, 13' Pretoria, livro 0,-4eN--,
- • mo 81 -- 1° -R/A/M. •

201 .. 9 14. :331. José, filho de	 'Ferreica ile• Gai
Diotribto 'Federal, Tua Goyas„.n..-2+",.

' 13" -Pretorla, livro • 47, termo V8'•;•-‘n.1
2° R/A/M. •	 •	 )+,

•
205. 215. 221. José, filho de Autooio Gioires, Dist:M(1401km:

• deral. rua ',Erige/dto-do -Matto .S0111 44/1-
, • Inere,. 1.3. &reteria, livro -17, termo 03 .
- RIAM. •	 •

216. 3t0. Jose, filho de Antonio. Maria Rosa,,-Disticiel,o;
• +Federal. -Estrada Velha' da Pai'vun.a $(10V

numero, - 13''"Pretoria, livro 4$ e-e
R/A/M.	 •

217.. 79. José, filho de ..Arrerida Pinheiro .da
Districto Federal, rua Saidaaha da Cia-

• man. 1, .13° Pretoria, liVro .45, -tortne:i
22 - 1 . R/A/M.

208. . • 218., 219. José, filho .de Armando Bonifacia 	 -
DistrictoTederaÀ, rua (lesaria a, 1448°

.4-ivro .47, termo .581 -p.'2"

209. 249. 259. José; filho de Bernardino Villar. Distria0
Federal, rua Paraná n. 13* Pretoira,
livro 46. termo 4-83 - 2° R/A/M.

210. 251. 155. José, filho de • Fr:ir:cisco Gomes Carneiro,
•District° federal. rua Santo Antonid
R. .20, 13' Pretoria, livro 47, termo.
1:904 - 1° ,R/A/M.	 • -

.211. 252. 309. José, filho de (Ilido- de Souza Fenuandas,
District° :Federal, ura • pr. 13(.1141i.ieti datiá.
mero 23. 13°-Pretoria, livro 47, tomma
554 - 2° 'R/A/M

212. 2,54. , 154. JoSé, • filho de' João Nogueira 'da Cruz,,Dhv
Wel° federW.'•Boinsuccesso. 1 .3° Probo-

• .	 •	 ria, liVro 46, termo '451 - 1° R/A/M,.
213: 355. • 215. José, filho dffi-Joaquirn Antonio •de Almeida

Magalhães. , Districio,10.ederal. rua Viuts
e Quatro-de- Fevereiro -n. -9, 13',•

•
	 .	

Tia, livro45.,,termo 1'313 -'2° }t/A/M.
`14. 257.	 8. José, filho -de sTo.sé..Antonio .de • 01 iveira,..1M-

• ,-trieto Federal; Tua -Sousa Cercinetra • Illd-
mero 4, lr • Pretoria; livro 45, -tenni!!

.	
359 --1-°-'V1A/M; - •	 •

•215. • 258. 360. José, W410 de José Guilherme da Costa, 1)is-..

	

-!•,a; a	 theto Federal, sitio dó • T-aliiiiiho,' lit*
-Pretoria, livro 45, termo 122
11/A/M. ••	 •

216. •25.9. 2 .10. José, filho de José Luiz'tla -Silva	 Ferr.-witfea,
• DiStrietó`Federal,+-rua Botafogo u.

13" Pretoriti, , livro 47, termo 705
2° R/A/M, '

217: 260. 378. José, filho de José • Maria Gonçalves 43nr.,
Distric10 Federal, ima Dr. Len

• o,. 50, 1'3' Preteria,..livro.43, termo. 1g8'
2°•1t/A/M.-	 ...

2 t8. 251. 231. José,' filho -de ilosé_dos Santos 1.ó. Distiiciá
Federal. . ima. • Boinstreeesso o. -42, •• tr
-Pretoria, + livro 43, termo or. ---..,g...
R/A/M. • •.

José. filho .de'Letipoldina da Cosia Gu1iri44.291.
• , res; Districto Federal. rua ll,epunbvlica:

Pretoria. liVi r el(5. termo •:389.n. 8, 13"	 1. ..
	. -- 2° 11/A/M.	

• efi*. '2 RI- . 300. t ino de Manoel Corri-a de
Di stricto • lve(leral, • rua. Capistrano r2..

4
3°v1;rie. loria.. livro 16. •teviiiit 9-10 -

t +
213. jos& filho de •41i41i0e1 Pereira •ilTI10:n, 1X%,

trici.o	 ruzi- 1:	 '11.o 151/-
Pretoria, li 5- -o 47:	 leniu)	 6Gt.)
11/.\/:kl.	 -

.JuSé, -rilho -de liorelloirolalver4+eirá (to 344-.
fil, Distrieto , Wederal, roo •1 ,-+sis t nalneii--
r()	 1111b10 ti, 13' P;	 t, • ;. ii‘

2°	 •

205.

'219. 263.

220. 261.

221. 266.

'2?? .
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•
.1223„ 268.;	 60. José, filho de Ti'. Sá, Fcr,2tenelle, DistrictO

* Federal, rua Muriquipary n, 0,18° Prè--
to.tia„ livro .16;- termo 355 7-- 1 0 R/A/M.

Je.Q; filho  de Sergio de Macedo Motta, Dis-
trict° Federal, rua :Violante • ri. 6, 13*

, • Preteria, livro 45, termo 214
11/A/M.

270., 53. José, filho de Torquato José de Abreu, Dis-
•• tricto (Federal, rua Angelina it. 1, 134

Pretoria,:' livro 47, termo 809 — 1°
-R/A/M.

19. José Teixeira Cardoso, filho de Antonici
Teixeira Cardoso, Districto'Federal, em-

' • pregado -no commercio, com instrucção,
livro 35, -rua Guilhermina n. 163 —«

- 1° 11/A/111...
cp.., 273., 204. José, Viarin; filho de Antonio Vianna, Dis-

• tricto lFederal, solteiro, empregado no
commercio, com instruceão, livro 3.265,
Avenida Suburbana n. 2.127, estatura
regular, moreno, eabellos lisos 	 2.°

• 11/A/M.
1'28.

	

	 67. Joveniano,.fillio de Cesirio Marques' da Sil-
va, ,Districto Federal. rua Bento Cor:-

• , çalves n.- 38, 13" Pretoria, livro 46, ter-
mo 301, 1° RIA/M.

V9b, 2. Juba', filho de Emilla de Bastos Pereira,
Districto-iFederal, rua Thereza Caval-
cante sem numero, 13' Preteria — 1°
11/A/M. -

230-. • 278:	 10. lticandi, filho de Augusto Alves Pereira,•• District° Federal, rua Manoel . Victorino
n. 137; •;13" Pretoria, livro 46, termo
207 — 1° R/A/M.

k31.; 279-• 161. Justiniano, filho de João Ribeiro da Moita,
•• District° Federal, rua Republica ri. 6.

.13" Preteria, livro 45, termo 94 — 1"
R/A/M„	 •

1g32;,., 280.1	37. Juvenal, filhó de JuVenal Ramos, Districto
• Fecieral„ 13" Pretoria, livro 45, termo 7,

'1° R/A/M.
R33,4	 50. 'Juvenal, filho de Valentim •Pereira 'Nunes,

- District& • Federal, rua Santo Antonio
• •n 17, 1'3' Pretolia, livro 47, termo 567,

— 1° R/A/M.
R-34., 282, 200. IA-Menne, filho de Ar.tonio José •Arantes,

District° Wederal, rua Botafogo n. 20 A,
• .•..• -•	 ,13" Pretigia, livro '46, termo 512 —

.	 •1" R/A/M.•
235, 283,14 0 ,..?

.
Laudemiro.dilho de Palmyra cia Silva Ca-

bral District° Velipral. , rua. C•esario
1. •

Sarnpaie. h. 12: 1 I''Xf • Pretória, livro 45,
termo 126 — il/A/M.

4;36., 284.,	 71. Laureinino, filho de Mathilde Fernandes
Sintas, Di,stricto'Verteral„ rua Amalia

75, 13"-- Pretoria, livro 46, termo'216
• — 1°- R/A /M.

LouriVal, filhó de João de 'Brat° Gaivão,
. District° Federal, rua Presidente Mo-
- vais r. --26. 13° Pretoria, livro 45, ter-

• • - •	 •-• me l2O	 2° R/A/M.
01.• 286.; 34.•Laiiro. • filho 'rle Manoel Francisco Tavares,

•-• • .	 • . •	 •Districtm: Federal? rua Muriquipary
• ; - . •	 , •	 ,•., mero 20;.-13' Preteria, livro 46, termo

.-- •	 A•:•• f252•1°. • R/A/M
(4,39. 287.. 339. Léo, flhliocte Pulcheria Anna'cla Silva, Dis-

tricto Federal„ rua Fernandes n.. 8, 13'
retnr	 livro 46 ' termo 427 — 20

.•	 IVA/ Ar. '	 •	 '.;	 •
288. 114, Leonidio-. filho de Reginaldo Marioel Vian-

.••: na, District° Federal, rua D. Luiza.nu-
:	 Iner° 121u1; 13' Preteria, livro 47, ter-

- mo 810-..;• 1° R/A/M.
103. Liberato. falho de Bonifacio João Pereira,

•District° Federal, rua .Alice n.., 91; 13"
• •-• Pretorik, livro 45,- termo 74 	 !a_

..,(R/AAM

M,Lfg.2_,í 1-4)	 ,filho de Joaquim, Alexaadret,k1O
• (4... ousa„Distrieto 'Federal, rua TeiAeira,

zevedo	 .71	 Pretoria 1IY1	 .4.4t
Z.Ifig	Xrill/ft_L614t

_ •-Numero de ordem	 Numero do 'alistamento — Numerei
de sorte ••-•.'Nori-ies'e liliaes — Observações

243.; 29;2. 397. -Lucas, filho de Carolino Vicente Amorim,
District° Federal, rua ,Bomsuceesso
mero 24, 13° Preteria, livro 47, termo,

2" R/A/M.	 •
241., 293.:	 9 Lucio, filho de Joaquim. Cabral da Fonseca,

Districto 'Federal, Estrada Real n. 330,
13° Preteria, livro • 45, termo 1.1
1° R/A/M.

245., 294. • 167, Luiz. filho' de Antonio Cataldi, Districtei
ll'ederal, rua Venancio Ribeiro n. 7, 13"

• Pretoriá, livro 45, termo 92-4° R/A/M..
246.. 295. 125, Luiz, filho de Brasiliano Martins da Cesta,

District° Federal, Fazenda .Mariguinhos.
n„ 88,. 13" Preteria, livro 45, termo 88
— 1° R/A/111.

217. 296. 185. Luiz, filho de José Antonio Cotilna, Distri-
ct° Federal, rua , Dr. Bulhões ri., 16, 13" .

• Preteria, • livro 45, termo 162	 '1°.
• R/A/M.

248. 297. 250. Luiz, filhe de;José Martins Roda, District°
Federal, rua.learidro Pinto n. 7, 13'
Preto ria, livro 46, termo 224 — 2° •

• R/A/M.
299. 77. Luiz Gomes dos . Santos, filho de Manoel

Gomes dos Santos,- District° Federal,
solteiro, commercio, com instrucção, li-

vro 1.533"da rua do Cattete n. 51, Pie-
dade — 1° R/A/M.

250. 300. 353. Luiz, filho de Marina Ferreira dos Santos,
• District° Federal, rua de Sacco sem nu-

mero, 13' Preteria, litro 46, termo 498
— 2° R/A/M.

251. 301. 413. Luiz, filho 'de Rosa Bananite, District° Fe-.
deral, rua Augusto n. -12, 13" Pretoria,
litro •46, termo 375 — 2' R/A/M.

252. 302. 169. Manoel. filho de Antonio .Carneiro da Rochâ,
• District° Federal, estrada • V. Pavuna

n. 1 — 1" R/A/M.
253., 301. 176. Manoel., filhó de, Augusto Comino Junior,

Distriéto Federal, rua Dr. Niemeyer
..n. 13, '13" Preteria, livro 47, termo 663

• • — 2° R/A/M.	 •
251, 305. 307. .lanoel. • filho de Bartholorne,u Dias, Dis-

• /ricto Federal, rua Monteiro da Luz nu-
inerii. 8, 13' Preteria, livro-46, termo 263

••	 — 2° 11/A/M
406. Manoel; 'filho de Emitia da Conceição Mon-

teiro: - Dikfricto Federal, rua Mangui-
nhos n. 18, 13" Preteria, livro 47, ter-

	

.
.
	 me. 565 — 2,! R/A/M.

25-0. • 30'/.• 260. ,Manoeh filho de Ermelinda Rosa de Men-
'	 dono. •District o Federal, caminho de

• Inhaúnia n.' 21. 13' "Pretoria, livro 47,

	

.
	 • • termo 799 — 2° R/A/M.

257. • -308. Manoel: filho de Francisca Ernestina Reis,
District° Federal, rua Henrique Scheid
11. 2. 13°.Pretoria, livro 46, termo 315

• , — 2° R/A/M.
258; 3W • us, :Manoel, .filho' de Jacintha Pacheco. Distri-

-çtn„Fecleral. rua Sá n. 81, 13' Preteria,
• litro 47,• termo 683 — 2° R/A/151.

259, .310. 308. Manoel. filho d'e Jogo Gomes de Carvalho,
"Di4r1oto Federal. "Campo dos. Cardosos

• seai,'"ixp.merti. 13* Pretoria, livro 46, ter-
- ^'Ine 291 — 2* R/A/M.

266:, • 311.	 .6.6 ‘ 151•.:anoel, filhó ;de Jóaquim Dias Abreu, Dis-
trieth. Federal; rua Paraná ri. 37, • 13°

• Pretória, • livro .147, termo 843 — 1°
 • 	. R/A/M.

	

dr	
' •

•2. "31'2. 296. Manoel; filho de .'José Affonso', District°• Peclerat, rua Santa Philomena n. 33, 13*
Preteria, 'livre 46, terrrio 386 —

• R/A/M.	 ' '•
2,82 „ï • 1. Manoel. filho•de José Luiz de Souza, Dis-

...,:tricito. Federal.. rua D. Lionidia n 5
e ,..43 g.,Preteria., :livro 46, termo 274,— 1°

••	 EtiA/M-.•	 ..•
144 •:• Mannel,•ifilho'de.José Mendes, District° Fe-

• derah•-rna Paraná n. 76, 13° Preteria,
livro : 47., termo 614 — 1° R/A/M.

217,. • -11., Manoel,	 Leopoldina de Almeida
E	 Rocha..151stricto•.rederal, rua Elias	 '

3 4q, 0

WAIN
. Pretorias nyra AL,

• •••	 1,1100 e,--n • r• T*

1420 w 272"

•

.0	 •

,4•G 289..

&to,

249.

251S.. 306.,

•

203: 311.
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265. 318. ' 356. Manoel, filho de Leopoldiva Braga, Distri- 286. 3.,1s.
cto Federal, rua Elias da Silva n. 141.
134 Preteria, livro 46, termo 384 - 2°
11/A/111.

266. 519. 182. Manoel, filho de Manoel Dyonisie da -silva,
District° Federal, rua Capitulino n. 6,
13° Preteria, livro 40, termo 482 -
1° 11/A/M.

2Ô7 . 320. 138. Manoel, filho de Manoel Ernesto ^Araujo,
District° Federal, rua Braulio n. 0, 13'
Preteria, livro 47, termo 667 - 1°
R/A/M.

268. 321. 328. Manoel, filho de Manoel • Francisco de Mello,
Districto Federal, rua Martins Costa
n. 8, 13' Pretoria, livro 45, termo 34
- 2° R/A/M..

209. 3??. 3(6. Manoel, filho de Manoel Francisco Pereira,
District° Federal, rua Daniel Carneiro
n. 40, 13' Pretoria, livro 47, termo 626
- 2° 11/A/111.

270. 323, 101. nManeel,31Iho de Manoel Francisco da Silva,
District° Federal, rua D. Luiza sem
numero, 13' Preteria, livro L45, ter.
mo 147 - 1° R/A/M.

271. 326. 131. Manoel, filho de Maria Balbina Rabello,
District° Federal, rua Pernambuco nu-
mero 10, 13° Preteriu, livro 45, termo 118
- .1° R/A/M.

272. 327. 38 Manoel, filho de Olegario Lisboa, District°
Federal, 13° Preteria, livro . 47, termo
800 - 1 0 R/A/M.

273. 328.	 25 Manoel, filho de Silvino Paulo de Oliveira.
District° Federal, rua 25 de Março sem•
numero, 13' Preteria, livro 45, termo 145
R/A/M.

329. 217 Manoel Bastos. filho de Francisco Bastos,
^Distrielo Federal, solteiro, commercio,
baixo, branco, cabellos lisos, com iustru-

. eção, lista 2.369 da rua Ouro Preto nu-
mero 69 - 2° R/A/M.

275. nno. 151. Manoel Franeiseó Pereira, filho de -Eliza
igarbosa Pereira, Districto Federal, em-

, pregado da Light, com instroceão - 1"

R/A/M.
276. 531. 256. Manoel Joaquim Ferreira, filho de José

Joaquim Ferreira, District° Federal,
"solteiro, branco, cabellos pretos, 'com
instruceão. livro 1.651, da rua Goraz
n. 882 - 2° R/A/M.

277. 332. 153. ,Mannel Reis, filho de -Raymundo Manoel
dos Santos, Districto Federal, rua :Da-
niel Carneiro n. 4. 13' JPretoria, livro 45,
termo 30	 10 R/A/M.

278. 531. 374. Manoel Villela de Carvalho, filho de An-
tonio filieis de Carvalho, District° Fe-
deral, rua Mangueira n. 31, solteiro, com
instrucção, lista .81 - 2 0 R/A/M.

p85. 3 IN

	

	
Mario, filho de Tibureio Peres da Silva.

Dislrido Federal, rua Pernambuco mi-
n,	 ih.rdariti, livro 4i, termo 04

R/AtM..

386. Mario Gonçalves dos Santos. filho de João
Chaves. Districto F'ederal, empregad•
rim Li glit. rua Souto n. 50 - 2° R/A/M.

122. ,Martiniano, filho de Maria Luiza do Nasci-
mento. Districto Federal, rua Taleiro.4
sem numero, 13' Preteria, livro 47, ter-
mo 569 - 1° 11/A/M,

203. Mathias, filho de Aleicla Maria da Concel -•
cão, District° Federal, becco Espinheiro
n. 15, 13° Preteria, livro 17, termo 674

2° 11./A/•M.
65. Miltán, filho de João de Moraes 'M. DisIrt-

cto Federal, rua Cesario ,Machado ti. 9.
13' Preteria, livro .10, -termo 43O -
1.°11/A/M.

393. Moaa-sT, filho de Euzebio da Silva Reis,
Districto Federal, rua Belcor u. 14, 13'
Preteria, livro 45, termo 41- R/A/M

2 .91. 351. 275. MORCYT. filho de Manoel José da Silva, Dis-
trict° Federal, rua' Martins Costa n, 15.

• 13° Preteria, livro 47, termo 662 - 24
R/A./111.

4413.,Nadir, filho de Rogerio da Silva Pereira.292. 353,
District° Federal, 13' Preteria. livro 47;
terrho 767 - 2° R/A/M.

367. Narciso, filho, de Ilayn:iundo • Cadaes, Dis.293. 35'.,
Wel.° Federal, rua Dr. Pedro Domin-
gues n. 4, 13* Preteria, livro 46,. ter-
mo 347 - 20 R/A/M.

294. 355. 12. Nelson. filho de Adolpho Miranda Ribeiro.
District° Federal, rua Botafogo n. 19.
13' Preteria. livro 46, termo 316 - 1"
R/A/M.

295. 357. 315. Nelson, filho de José Pinto da Fonseca
District° Federal, rua Manoel Vic 1 ovino
n. 127 B; 13' Preteria, livro 15, termo
136 ---'2° R/A/M.

319. Nelson, filho de Maria Cardoso, District°
Federal, rua Peixe n. 15, 13" Preteria,
livro 46, termo 290 - 2° R/A/m.

242. Nelson Carvalho Borges, filho de paes igno-
rados. District° Federal. solteiro, com-
inercio, com instruceão. livro 428, da
rua Clarimundo de Mello ri. 80 -
R/A/M.

422. Nero José dos Santos, filho de José DeI-
phim dos Santos, Districto Federal, ima
Angelina n. 3. 13" -Preteria, livro 16..

• :A,	 termo 540	 20 R/A/M.
299.	 .13.7.riN.4áfor, filho de Cecilia •Peixoto de Lima.

Distrieto Federal, rua Regina Reis n.
13' Preteria, livro 46, termo '259 - 1°
R/A/M. -

361. Newton. filho de Anua Rosa 'Baptista.
tricto Federal, rua Paraná p . 13, 13"
Preteria, livro •17, termo 038 - 2°
R/A/M.

301. 363. 398. Norberte. filho de Luiz Es pia& de Sooja.
Distrieln 'Federal. 13' Preteria, livro 17.
termo 781 - 2° 11/A/M.

302. 364. 262. Norival. filho de Thenehile de Almeida
Fortuna, Distrieto Federal, rua Candida
-Rastos n. 20. 131 Preteria, livro 46 , ter-
mo 313 - 2" 11/A/M. •

305: 216. Oetacilie, filho do .Afilonin Pereira de-
Andrade. Distrietn Federei. roa urara-a:

• n. 12. 13' Preteria, livro 47. termo 867,
- 20 11./A/31..	 • .11

369. Oetacilio, filho , de Theodoro Augusto Frant301. 360.
• cici. District° Fr(' irai, roa Anua	 ,

dia n. 27. 13' Preteria, livro 46 termo 121791
- 2° R/A/NI.

302. Oe tar i I ie. fi l ho de Francisco Ferrfra,
Wel() 1•'edleral, 1 3" 4rntoria, livro 17,
termo 397 - 2° l4/A/M.

30	 175,	 Guerra,
District-o' Fe,'.",•eil	 L "anoei Vieteri-
no 11.	 •	 •• 1 -	 ii-,eo 16 _ter-
ve 2p7	 I° 111A/M..

287. 315.

288. 346.

289. 317.

290. 350.

296. 358..

297. '359.

298. 360.

300. 302.
279, 337, 143. Marceline. filho de Margarida Martins. Dis-

Inicio Federal. rua Ferreira Leite tr. 23.
13' Preteria, livro 16. termo 237 - 1"
R/A/M.	 •

280. 338. 16. Marcolino, filho de Esmeralda Maria da
Conceição, .Districto Federal, 13* Preto-
ria livro 15, termo 77 -	 11/A/M.

281. 339.	 81. Marcos, filho de Severiana Thomaz,
injeto Federal, rua Amparo ri: 20, 13'

.. Preteria, livro 47, termo 665 -
TI/A/M.

82. 316. 189. Marinho, filho de • Zulmira. da Conceição. 303..
District° Fedrira "rua dolia n. 3; 13'
Preteria, livre. 46, termo 502 - 1"
11/A/M.

283. 311. 426. ,Ma•io, filho de Firodua Souza,. Distrieto
Federal. rua Goyaz n. 21, 13° Preteria,
livre 16, lrmo. 526 -; 2° R/A/M.

28. 3'12. 420. Mario, filho de João Ba ptista Braga, Dis-
Meto Federal, rua Silva Valle sem Mi- 305 367.
mero, 13* Preteria, livro 17, termo 639
- 20 11/A/M.

•.••
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ria, livre 46, termo 382 — 1° 11/A/Mt
ete Mendonça sem numero, 13° Preta

827. 392. 03, Paute, filho de Generosa Maria da Concef4
40, District° Federal, rua Varella nu0
aro	 itiyAfarietoria, livro 46, termo:

ou.. 393. 3n,, Paulo, filho de Jacinth° 'Alves dos Santos;
rua Manguinhos n. 3, 13* Pretori4
livro 40, forme 238 — 2° 11/A/M.

829, SM. 261. Pedro, filho de Adelia do Amaral Freire,
Districto Federal, rua Cupertino n. 37,
13° Pretoria, livro 47,. termo 865
R/A/M.

a30. 395. 127. 'Pedro, filho de Bernardiim Teixeira,
tricto Federal, rua 13, pandiria Bas-
tos n: 10, 13a. Preteria, livro 46, ter4
mo 436 — 1° R/A/M.

331, 396, 318,.Pedro; filho de Calil Fores, District° Fe-,
• deral, caminho dos Pilares sem nu.-$:
'mero, 13°- Preteria, livro. 47, term0
592 — iô 11/A/M.

327, , Pedro, filho de Custodio José de Carvalha,
.	 District° Federal, 13` Preteria, livrO

47, termo . 618	 2° R/A/31.-
398: 333. Pedro, filho de Fidelis José Marques, Dis-,

triete Federal, rua Dr. Octaviano
mero 10. 13' Preteria, livro 46, terinO,
241	 2° R/A/M.	 •

399. 118. Pedro, filho de Maria Pereira Lemos,
tricto Federal, rua Dr: Leal n. 7, 13°
Preteria, livra 47, termo 603 —

-	 11/A/M. • •
335. 400. 177. Pedro, filho de Oscar possolo, Districtg

Federal, rua Dr. Oetaviano n. 10,' 13.
Preteria,. livro 46, termo 245 —

•
336. 402.. '40. Pedro Nolasco da . Silva filho de Maria Ma--;

gdalena Cruz, District° Federal, rua.
Vianna Junior n. 9, 13' Preteria, livro
45, ferino 158 — 1° 11/A/M,

337, 403.: 2D2.; Percilio, filho de Maria Genoveva,
cio Federal, rua 2 fie Fevereiro n. 23,
13° Preteria, livro 47, termo 710
2° R/A/M.

338.. 401. , •12. Praxedes, filho de Joel da Paixão, Distriet6.
Federal, rua Progresso ri. 2, 6° Preto i

-ria, livro 41, terei° 119 — i° R/A/M.,
405. 332. Ouirino, filho de Alexandre Alves da Costa,

District° Federal, rua Silva Gome
-• n. 15, 13° Preteria, livro 45, termo ,U

— 2° R/A/M.„
40.6.: 042. •anulpho, filho de Amaro de' Barros

na, ,Districto Federal, estrada da Pe-g
nha- n. 13, 13' Preteria, livro 45, ter-,

• mo 96 , — 2° R/A/111.
'407.- 45. Raul; filho de Pompeu . de Andrade LelleS,

'. District° Federal. rua Manoel Vido.
rifle ,n. 52, 13' Protoria, livro ,15, ter-,
.mo 4-	1° R/A/M.

409: • 187. Raymund° Ribeiro Espindola', filh6 ds
Francisca, Ribeiro Espindola, Distrietoi
gederal, solteiro; commercio, Im,73,

'Moreno, olhos castanhos, cabellos pre-
- tos lisos, nariz recto, borco, re,gular,

lista n., 434 da rifa Daniel Carneiró!
'ri. 131 —.1° R/A/M.

Reginaldo, filhe de .Antonici da Ceáta
lido, District° Federal, rua Monteird?
de Souza n. 2, 13a Preteria, livro 45,
termo .37 — 1° R/A/M.

411. 28. Roberto,' filho de Antonio Candid° Gomeg
Fernandes; Districto Federal, 13° Pre-
teria, livro 47, termo 779 -- 1° R/A/M,

412h. 414. Roberte, filho de Roberto Manoel Ignacik
District° Federal, rim das Mangueiras
n. 5, 13° Preteria, livro 46, termo 287

WA/14.d •
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307. 370. ' 52. Octavio, filho de Vicente Ferreira Lusiosa,•
Distrieto Federal, rua Teixeira Pinto
n. 62,.1r34 Preteria, livro 46, termo 373
— 1° R/A/31,

308: 371.	 86. Oldemirà Ciswaldo, filho de Emitia Gonçai..
ves Sampaio, District° Federal, traveal
sa Espinheiro sem numero, 13a Preto-
ria, livro 45, termo 89 	 1° ft/A/M.

309., 372. 198_ Olegario, filho de Maria da Conceiça'o, Dis-
tricto Federal, rua Vidal, 13" iPretoria,•
livro 47, termo. 580 — 1° R/A/M,

310. 373, 214. Orlando, filho de Antonio da Silva Malhei-
ro, District° Federal, rua José dos Reis
n.	 Preteria, livro 46, termo 366

• — 2° R/A/M.
311. 374. 317: Oscar, filho de Franciscó Coita de Mello,

District° Federal, rua Dr. Bulhões nu-
mero 52, 13° Preteria, livro 45, termo:
167 — 2° R/A/M.

312. 375. 145. Oscar, filho de Franeisco Rodrigues de'
Mattos, District° Federal, porto de Ma- -
ria Angú n. 12, 13° Preteria, livro 47, 332
termo 634 — 1° RiA/M.

1313. 376. 385. Oscar, filho de Heleodoro Antonio dos San-
..	 .

, tos, District° Federal: estrada da Pe-
nha n. 22, 13° Preteria, livro ..' —
2° R/A/M.

314. * 377„ 96. Osorio, filho de Maximino Roque dos San-
tos, District° Federal, rua Hominundo 334.
Teixeira n. 8, 134 Preteria, livro' 46,
termo.335 — 1° R/A/C.

3970

315.. 378.	 63. Osorio, filho de Rita Augusta Mendes, Dis-ã
tricto Federal, rua. Cesaria n. 10, 13'
pretoria, livre 47, termo 100 —
R/A/M.

316. 380. 150: Oswaldo, filho de Christiane da Silva Fon-
seca, District° Federal, rua Gomes
Serpa n. 7, 13° Preteria, livro 17, 'ter-
mo 742 — 1° R/A/M.

390„ 358.

Pé2,24 P.1) Js

317. 381. 288. Oswaldo, filho de Elpldio Cavalcante de
Albuquerque, Distrito, Federal, rua

* .	 Leopoldina n. 41. 1.31` Preteria, livro
46, termo 343 — 2° R/A/M.

918. 382.; 254. Oswaldo, filho de Galdino José Soares, Dis-
, tricto Federal, rua Fagundes Varella

11. 0, 13° Preteria, livro 25, termo' 186
_ 2° ,R/A/.111.

19., 383. 311„ Oswaldo, filho dee iToão de Oliveira Maceió,
.	 Districto Federal, rua D. Julia n, 5,

13' Preteria, livra 45, termó 71 —
' .	 20 R/4/M. -

320. 384. 223. , ffiwaldo, filho de Maria Rosa chi Lima,
.	 • Districto Federal, rua 2 de Fevereiro

n..5. 13° Preteria, livro 46, termo 260
.— 2° }t/A/M.

821. 385.- 51. Oswaldo, filho de PocIrci Paixão de Olivel-
ra, Ditsricto Federal, rua Estlior Cor-
rêa ri. 9 13° Pretoria, livro 46, temei.

`
387, 404, Oswaldo Oilva, filho de Napole36 Ernesto -34.•

a Silva, District° Federal, emprega-
do na Light, com instrucção — 20

323. 388, 826. Paulo,- filh6 de Adki Christovão Valentini
Janj Distrjato Federal, rua, Barbosa
n. í4, 13" Preteria,. livro 47, termo .566
— 2° R/A/M.

43..,
p24. 389.. 221'. Paulo filho de Anton16 Luiz de Pinho, Dis-

trict° Federal, rua Vargas n. 2, • 13° •

R
iAtgiea, livro 47, termo 656 — 2'

944.
Paulo, filho 	 Anicinió Machadci C6rdeird,

Distriete Federal, rua Goyaz ri. 266,
13 a Protoria, livro 47, termo 1361	 2°

• • R/A/M.• 	_	 p_45.

Pauto, 111/16 de Esther Marici do Espirit6
Dátriato Federal, rua Furtado

439 — f° R/A/M.

339.

340,

410: .1.10.

-, •
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•	 v
liiimere de ordem — Numero de alistamento --- Numero de

sorte "M PIgN9Pr:4R	 Qlaservações
No. 413, 373,, Rogerio, 1111-da Cineres Rita !beira,.

Distritto Federal, rua ueira
sem numero, 13' Preteria, livro 46,
termo 448 — 2° R/A/M.

07. 414. 182. Romualdo, filho de Boaventura Sebastião'
Campello, District° Federal, rua Anua
Leopoldina ti. 49, 13° Preteria, livro
45, termo 191 — 1° R/A/M.

18., :415., 108.. Rubem, filho de José de Oliveira, pistrictd
Federal. rua Daniel Carneiro n, 3á,
134 Preteria, livro 46, termo 507, —
1° R/A/M.

416. 234. Sebastião, filho de Aguida Ferreira, Dis-
trict° Federal, rua Mareolino sem nu-

,. mero, 13" Preteria, livre 47, termo 715,
— 2° R/A/M.

050„ 417, 289. Sebastião, filho de Amedial Florenclo
drigues, District° Federal, rua Henri-
que Scheid n. 11, 1.3" Pretoria, livrd
45, termo 86	 2° R/A/M.

l951, 418., 62. Sebastião, filho de Ernestina da Silveira'
Antunes, District° Federal, rua Ama-
zonas n. 90, 13' Preteria, livro 47, ter,.
Pio 629 -- 1° R/A/M,

352., 419,, 321. Sebastião, filho de Francisce dá Rocha Ma-
rinho, District° Federal, rua Amalia:
n. 20, 13° Preteria, livro 46, termo 481
— 2° R/A/M,

653, 420. 208. Sebastião, filho de Gonçaló da Silva Cor-
rêa, District° Federal, rua Anua Leo-
nidia n. 21, 13° Preteria, livre 46,
termo g.2Q — 2° .R/A/M. -

	

'854. 421.	 68. Sebastião, filho de Gregorio do Nascimento.
Canza, Distrieto Federal, rua Mendes
n. 10, 130 Preteria, livro 45, termo 104
— 1° R/A/M..

055. 422. 281. Sebastiã'o, filho de João Raposo de Me-
deiros, District° Federal, rua Paraná
n. 29, 131 Preteria, livro 46, termo 396
— 2° R/A/M.

356. 423, 48. Sebastião, filho de Luiz Pereira Nasci.
mento, Distrleto Federal, rua Robertd
silva sem numero, 13" Preteria, livro
45, termo 100	 1° R/A/M.

1357. 496., 204. Silvino, filhe de Silvino da Silva, District°
Federal, travessa Magalhães, 131 Pré,-
tona, livro 46, termo 376 ,—, 2° R/Apt.

1358. 427, 301. .Silvio, filho de Antonio Solerno, Districto
Federal, rua Goyaz n. 43, 13' Preteria,
livro 47, termo 651 — 2° R/A/Nt,

13 5g,, 429 . 352. Silvio, filho de Romana Maria da Comei
ção, District° Federal, rua aguaseti
n. 18, 13° Preteria, livro 46, termo:
841 — 2° IVA/111..

000, 430.. 257. Thiago, filho de Oscar Cerrela da Silvá,
Districto Federal, rua 13 de Maio nu-4
mero 8 B, 13' Preteria, livro 47 1 ter-
mo 579 — 20 R/A/M.

gai„ 431„ 63. Themaz, filho de Thomáz Wiangartner,
District° Federal, rua Vital n. 44, 13'
Preteria, livro 46, termo 505 *Le le
R/A/M.

,362.- 433. 416. Ubirajára, filha de Oscar Miranda, Distá
eto Federal, rua Itaguahy n. 30, ta,
Pretoria, livro 47, termo 819
11/A/M

063,, 435, 258. Udms.r, filho de Maneei Silvio 'dá Cokta,-
District° Federal, rua Dr. Leal n. 66,

113* Preteria., livro 45, termo 87,
/A/M *.-

18154 41 7i36 168, iVenanclo, filhe dá Maxima Alve g ktá Casta,
District° Federal, rua Cardoso Quin.:
tão n„ 6, 13' Preteria, livra 47, term0,
722	 i* R/A/M,

ylce.nte Salvador. Angelo, filho de ciemeet,4
Petit, District° Federal, tua Commen.
fiador Telles n. 37, 13' Preteria, livro
47, termo AN	 RtAi%	

.

	

' Numero de ordem	 Nuffiere de aliSlaMento — Numero de
sorte — Nomes e filiação — (ibservaç5es

438„ 300. Virgilio Leocadio Vieira, filho de Antonla
Lei:omito Vieira, - Districto Federal,

- Alagoas, solteiro, .commereio, branco,
estatura regular, olhos azues, cabellos
vermelho-escuro, nariz afilado, boaew
tegülar, rua Paraná n. 42 — 2° 11/A/M.

367, 411.- 293.; Waldemar, filho de Antonio Alves Ferreira
Cardoso, Distriete Federal, rua Tei-
xeira Pinto n. 45. 13' Preteria, livro
46, termo 283 — 2° R/A/M.

068. 442, 166., .Waldemar, filho de Antonio da Costa (2°),
Districto Federal, rua Santa Philomena
ia. 32, 13' Preteria, livro 47. termo
554	 1° 11/.A/M.

369, 443. 194.- Waldemar, filho de Antonio Gomes de Oli-
veira, Districto Federal, rua Alfredo
Reis n. 5, 13' Preteria, livro 46, termo
285 — 10 R/A/M.

370, '444, 82. Vv'etidemar Cardoso Rocha, filha d.e Avelino
Rocha Guimarães, District° Federal,
empregado na Light, Estrada Nova da
Pavuna n. 79 — 1° R/A/M.•

371._ 446., 30. Waldemar, filho de Esther Pirein, Distri-
ct° Federal, rua Commendador Tei-
xeira Azevedo n. 20, 13' Preteria, livro
46, termo 351 — 1" R/A/M.

372., 446, 207., Waldemar, filho' de Hyppolito Corrêa Lapa,
District° Federal, rua Muriquipary
n. 19, 13' Preteria, livro 47, termo 728
— 2° R/A/M,

373„ 447, 4. Waldemar, • filhe de Joaquim Cru; Carrilho,
Digtrieto Federal, rua Peudente de
Moraes sem. numero, 13' Preteria, li-
vro 45, ternle 76 — 1° R/A/,M.

374„ 448. 285. Waldexnar, filho de José Maria, Districto
Federal, rua Dr. Bulhes n. 52, 13'
Preteria, livro 47, termo 584 — 29
R/A/M.

375,, 449, 421, WaMemar, filho de Olegario Petra Pedi-
lha,. District() Federal, rua Anna Leo-
nidia e. 20, 13* Pretoria, livrõ 47,
termo 664! — 2° R/A/M.

376, 450. 87, Waldemar, filho de Salustiana Luiza de
Aguiar, District° Federal, rua Diony-
elo Fernaildes n. 9, 13" Preteria, livro
45, termo 167 — 1° R/A/M.

377., 451, 255, Waldemiro, filho de Bento José da Costa,
• •	 District° Federal, rua Eugenia n. G.

13' Preteria, livro 46, termo 283 — 1°
_ ~V-M.

378, '452., 281 ' Wialderniro, 'filho de Romualdo H, Alves
de Souza, District° Federal, rua Pa-
dilha n. 6, 13" Preteria, livro 47, ter.
mo 749 — 1° R/A/M.

'453, 107...Waldemiro José dá Paula, filho de Vicente
José de Paula, Distrito Federal, rua
Oliveira de Andrade sem numero, 12°

• Preteria, livro 45, termo 69 —
R/A/M.

380., '451., 23. Wencesláo, filhó de Wencesláo Lyrá do
Souza, Districto Federal, rua Silva
Valle sem numero, 13° Preteria, livro
46, termo 454 — 1° 11/A/M.

381,, 455, 390.: . Zil, filho de'J'ono • Jeronymo de Oliveira,
Districto Federal, rua José dos Reis
n. 61 A, : : 1.3 a Pretória, livro 45, termo.
29 — 2° R/A/M.-

382,e .456. 417 • Augusto Lima Guimarães, filho de Antonio;
José Guimarães, District° Federal,
-solteiro, limador, 1m,77, Preto, olhos
castanhos, cabellos carapinhos, nariz
chato, bocca regular, espontanee, cer-41
tificado n. 26, rua Clarimunde de
Mello n. 101 — 20. R/A/A1.

CaPital Federal, nt de ianetrO de 1927., — A ,UpiQ pereira
da Costa, presidente da Junta'

	

.	 .
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Fevereiro de 1927 

Primeira ltnião Militar

PRIMEIRA UIRCUMSCRIPCX0 DE RECRUTA IfENTO MILITAR

JUNIX4 DE ALISTAMENTO MiLITAR DO VIGE/510 SEXTO DisTroulo,
COPABABANA

O Dr. . Francieco de Araujo Campos, presidente da Rada
de ..:1.1istamento Militar, etc.:

Faz saber que foram declarados insubmissos, .nos termos
ês art. 111 do Regulamento do Serviço Militar, nor terem dei-

dó de se apresentar na primeira convocação de 10 de outu-
bro a 5 de novembro do anuo findo, os sorteados da classe de
1904, constantes da relação enviada pela Junta de Revisão e
Sorteio Militar abaixo transcritos, que vão ser capturados:

Numero, de ordem - Numero de alistamento - Numero do
sorteio - Nomes e filiação - .0bservitções

1. 1. 49 . Alfredo, filho de José Pinto Chaves. 4' Prete-
ria, livro u. 35, termo n. 510, folhas 122,
branco'.

3. 1.0. Amaro, filho de Manoel da Silva, branco, 4°
Pretoria, livro n. 35, termo n. 457, folhas
95.

3. 4. 12. Antonio, filho de Julio Francisco Barbosa,
pardo, 4' Pretoria, livro 35, termo 605. fo-
lhas 175.

O. 6. 4. Antonio Franco, filho de Euclydes Franco, mo-
reno, cabanos castanhos, solteiro, operario,
com instrucção, lista n. 186, da rua Copa-
caha'na•n. 806.

5. 9. 7. Aury, filho de Joaquim Mariano de Azevedo.
branco, 4' Pretoria, livro 34, termo 217, fo-
lhas 179.

d. 10. 14. Augusto, filho de Francisco Pinna, branco. 4`
Preteria, livro, 34, termo 43, folhas 67.

7. 11.. 22. Bolivar, filho de Ricardo Lindgren. branco. 4'
Preteria, livro 35, tomo 505, folhas 179v.

13. 53. Clovis, filho d2 Antonio Mendes Dias Fernan-
des, branco, 44 Pretoria, livro 35. termo
631, folhas 189.

14. 5. Daniel, filho de Antonio Ferreira Pinto, branco,
• 4° Pretorik livro 35, termo 407, folhas 67.

10. 16. 41. Edmundo, filhó de ..N.ntonio Vieira Marques.
branco, 4° Preteria, livro 35, tedmo 630,
folhas 188.

17. 23. Eduardo, filho de Eduardo Dias da Silva,. pardo,
4° Pretorik livro 34, termo 114. folhas 109.

12. 18. 33. Enclydes, filho de Sergio de Souza, pardo, 4'
Preteria, livro 35, termo 323, folhas 21.

13. 19. 44. Francisco, filho de Antonio, branco, 4° Preto-
ria, livro 35, termo 354, folhas 58.

I 4 . 20. 39. Francisco Schavisa, filho de José Schavisa, sol-
teiro, jardineiro, com instrucção.

15. 21.- 40. etumercinclo Nobre Fernandes, filho de José N.
Fernandes, solteiro, commercio, lista nu-
mero 337, residente na avenida Atlantica
n. 950,	 n utlí,

16: 22. 15, Raroldo Rosieré da Veiga, filho de Manoel Ma-
ria Barbosa da Veiga, branco, 4° Pretoria.
livro 34, termo 121, folhas 112.

17. 23	 1. João, filho de Kathar Shecar, branco, 4' Preto-
ria, livro 35, termo 641, folhas 19* v.

	

18! .. 94.	 2. João, filho de João Luiz de Vasconcellos, pardo.
- 4' Pretoria, livro 35. termo 458, folhas 95.

Bi.- 25. 28. João, filho de Antonio Gomes Romero, branco.
Pretoria, livro 35, ternio 347, folhas 35..20. 26. 54. João Augusto, filho de João Ba ptista de Jesus

• Bernardo, branco, 4a Pretoria. livro 35,
termo 428, folhas 79.

21. 27. 35. João Estraubel, filho de Carlos Estraubel, sol-
teiro, lista 138, da rua Gustavo Sampaio
n. 26.

18. João Joaquim Duque, filho de hão Francisco
Duque,. branco, cabellos castanhos, casado,
operam, com instrucção, livro 612. Santa
Clara n. 66. •

23	 • 20. 37. Joaquim Mauricio de Gusmão, filho de Miner-
vino de Gusmão, solteiro, commercio, com
instrucção, lista n. 854, rua Santa Clara
n. 14.

50. José, filho de Antonio Gomes Pimentel, branco:
4' Preteria, livro 34, termo 91, folhas 95 v.

26.. José, filho de Manoel Ferreira, branco. 4` Pre-
torla, livro 34, termo 104, folhas 103 v..0, José, filho de Alberto Pinto, pardo. 4' Pretoria.'livro 34, termo .183, folhas 140.

do ordem -	 neru do alistamento - Numero de
)..te -...,citues e filiações - Observacões

27. 33.	 .1 	 Joaouini, lilho ib Francimio Johquim
4' Pretoria, 'livro	 terind.

62, folhas 77.
28  13 31- 1  audelino, filhe, de Antonio Manoel Arsenio,

branco, 4' Pretora, livro 35, termo 389,
folhas 57.

29. 35. 27. I,ucio, filho d. Alfredo Fernand es. Carneiro.
preto, livra 34, termo 108. folhas 105 v.

30. 36.	 8_ Manoel, filho de Jacintho Narciso, branco. 4'
Preteria, 'M yr() 31. termo 201, folhas 135.,

31. 38.• 36. Oscar. filho do Marçal de Almeida, branco. 4"
Pretoria, livro 3-1, termo 106. folhas 104 V.

30- 39. 18. OsWah10, filho de Augusto da Silva Timinambá.
branco; 4" Preteria, livro 34, termo 8, fo-
lhas 47.

33. 10. 51. Oswaldo, filho (te Alvaro Moreira liamos, bran-
co, 4' Pr:Joria, livro 35, termo 34-1- fo-

-	 lhas 33.
31. 11. •17. Armindo Dias, filho de Cardano Dias, mulato.

Villa Rita n. 9, lista n. 388.
35. 42. 43. Paulo, filho. de João José dos Reis, branco. 4'• Pretorta, livro . 34, termo 109, folhas 106 v.
36. 43. 32. Pedro, filho de Pedro Maria de Figueiredo Ara-

nha. branco, 4° Pretoria, livro 34. term0
208, folhas 158.

37. .11. 30. Pedro Alves de Oliveira, filho de Manoel Pedro
Maria da Conceição, preto, padeiro, sol-
teiro, com instrucção. lista n. 139, rua de
Copacabana n. 1.040.

38. 45. 24: Raul, filho de Augusto Luiz de Amorim, pardo,
4° Pretoria, livro 34, termo 274, folhas 195.

39. 46. .16. Roberto, filho de José Alonso Domingues,
branco, 4° Preteria, livro 35, termo 302, fo-
lhas 9.

40. 47, 45. Roberto, filho de Joaquim Simpliciano de Me-
deiros; branco, -4 .` Preteria, livro 35, termo

• 519, folhas 127.
• 49. 19. Sebastião, filho de Attila Duque Estrada, 4'

Preteria, livro 34, termo 76, folhas 86.
42. 50. 29. Sylvio, filho (13 Antonio José da Silva, brancd.

rua 28 de Agosto n. 8, l a Pretoria, livro a,
termo 33.

•3. 51.. 21. Waldemar, filho de Aureliano Antonio renutri.*
des Junior, 4' Pretoria, livro 34, termo 22,
folhas 55.

43. 52. 25. Waldemar, filho de Francisco .José Pereira
pardo, 4° Pretoria, livro 3-1, termo 188, fo-
lhas 178. v.

45. 53, 39. Waldemar, filho de Antonio Paulo de Lima. 4'
Pretoria, livro 34, termo 257, folhas 185.,

16. 54. 17. Waldemar, filho de Manoel José da Silva,
branco, 4' Pretoria, livro 35, termo 497. fo-
lhas 115.

47, 55. 9. Waldeinar Costa da Silva Pato, filho de Anto-
nio Alves da Silva Pato Junior, avenida
Atlanlica n. 939.

Declaro que todas os sorteados mencionados nesta relação'
pertencem á 1° Companhia de Administração.

Junta de Alistamento da 26° Districto, Rm Copacabana. 171
de fevereiro de 1927. - Francisco de Araujo Campos, presi-
dente. - Major fito Conrado de Niemeyer, delegado militar.,

Primeira Região Militar

IIRIME1RA. ciacumsaurçao DO RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 25° DISTRICT() (ILHAS)

Manoel Salustiano Dias, presidente da Junta de Alista-.
mento Militar, etc.:

Faz saber que foram declarados insubmissos, nos termos
do art.. 111 do Regulamento do Serviço Militar, por terem dei-.
Nado de se apresentar na 1" convocação de 10 de outubro t
5 (14 novembro do anuo findo, os sorteados da classe de 1904,
constantes da relação enviada pela Junta de Revisão e Sorteia:
Militar abaixo transcripta, e que vão ser capturados.

Numero de ordem - NuMero de alistamento - Numero (19
sorteio - Nomes e filiações - Observações

t. 3. 64. Aidemar Paulino de Oliveira, filiação ignorada'i
Zistricto Pederal, solteiro, electricista, com
Ipstrucç ão, Nts . z. 16 da, Light, rua dal

8.

22. 28.

24: 30'..

25. 31.

20. 32.

NUMero



DiÁlITÓ-~Ü

reno,	 cribeiihs crespos. nart.
•. riz chato, hoeca , regular, livro n.

rua Commendador Bastas ri. 46 — 1' Cord-r
, . panhia de .Administração.

24., 29. 23, Francisbe, . filho de Luiz 13aritista de•'Nas:è
mento:Dit.:V.1dt)) Federal, branco, 1° Pre-
toria, lista n, 3 termo ti. gf$— ts Com-
panhia de Arlihinistraiib	

,
.	 •	 .

25c • 30. 60. Francisco Pinheiro, filho de Antonio Vitito
• *nheiro, DistrictcyFederal,--brancos. 	 Pre

tona, liNTO• a. 5, termo n: 73	 1° Coma, ‘.
• . • 'panhia de Adrhinistração: • - `•

7
26'; 32 ..; 43. Ilehrique, filhode Antonio:. Rodrigues Fon :-'': seca, Districto Federal, pardo, -ia Prol-o-
-'ria, liVr° n. • n, termo n. 4	 1" Compa.--

nhia de Administração. •
274 35.. 75, Homero Rutin() de Moura, filho. de .João Ru-

• fino de Moura, District° Federal, sol-
teiro, Pescador,* sem instrueção, moreno,
olhos castanhos, nariz chato, borra re
guiar, lista n. 593, Estrada Flexeiras nu-
mero 15 Companhia •• de • Adminis.
tracão.

28.1 36 0 61.- Irineu Rodrigues, filho de João Antonio Re-
• • drigues, District() Federal, solteiro, com-

mercio,- com instrucção.. olhos cast anhos.
cabellos potros, nariz i'ecto, boca regular,
lista n. 260, rua Olaria n. 18 — 1° Corn-
panhia	 Achninistração.

48. Igilio Lepelletico.: filho dó Francisco Baptista
Lepelletico, •Iiigtricto Federal, 2" Pretoria,
livro n. :5, termo 56 — Companhia de
AdministraçãO..

39.. 38 1. .52. Januario da Comarcão, filho de Antonio Maria,
da Conceição, District() ,Federal, pardo, 2'

• Pretoria, litro n. 5, termo 64 —• 1* Com-
• .	 -

,
-panhia de Administração.

	

31.:	 15c- Jayme de Souza, filho da Joaquim de Souza,.
District° Federal, 2' P.,retoria, litro n. 5,
termo n. 9. —	 Companhia de Adminis-

• tração.	 .
32., 40.. 34. Joà,C). filho de Joaqiiim Marques Dias, District°

^ Federal, /tranco. 1° Pretoria, livro n, 3.*
termo n. 10	 1° Companhia de Admi-
nistração.	 .

33.: 41. • 13. João, filho de Gervasio - joão. Ferreb-a, Distri-
ct° Federal, franco, 1 Pretoria, livro n. 3,
termo. n. 2, —1° Companhia .de,
nistração. _

• •
34. .42., .^ 53. João Alves da Silva,- ^fillaçãci ignorada, Distri-

ct() Federal, sititeiro, pes .óador, com instru- •
- • cção, lista	 887	 J.°, Companhia de

..'Administraçãp.	 •

	

35-.	 45.. Jeão dos Sanlos; • -ifillio ^dr 'Malfaria Gomes dos •
:„ .(wv):,(0ntos, Districlo , Federa1, 2' Preteria, livro

	

.••	 '	 n. 5, terniw n-; • 19	 1° Companhia da
Administração.

36: - ;451 . 40. -joãd ldti Silva Bittencourt, filho do Januario da
...Silva. Bittencourt, , District.° }Wien!, 2'
-Pretoria, livro . rt:' 5; termo n. 25 —

.	 Companhia :de.,Atiminlátração.
-Joaquim da Silva, filhe do Miguel Vicente,

-District° Federal, 2" . Preloria, livro n.
termo n. 74	 1° Cotepanhia de Admi-

-	 mistração. ;it;
Toaquirn da Silveira Britt o, filho de Joaquim

• Britto Tavieres, --DistrictoFederal, 'Pra.--
teria, livro. n. 5, termo-n. 18 — 1' C0111-

panhia da_Ailministração.
Jorge Venaneir) Duarte, ,fillin ele Theotonio Jos4
• •	 Duarte, DiStricto Federal, 2' Preteria.

vro n. 5, termo n. 55	 1° Companhia de
Administraçãfit.

José Cardoso, fiiho de Artfitir Pinte Cardoso,
• Districto -Federal, 2° : Pretoria, livro n. 5,

termo n. 13	 1' Ceinpanhi ade Admi-
nistração.	 .	 -

José Mala, filheode 'Antonio José Main. Distá-
!	 cio FederaW2'.(Protoria, livro n. 5. termo

• n. 24 — 1° Companhia de Administração.
-José Martins, filho de Raphael Martins, Dig..

tricto Federal, 2' Preteria, livro n. 5, ter.,
• •MO n, 21	 1'. Companhia de' Achnini84

.tração.	 ••;'
Leohel Duarte .Pães, filho rde ',Leonel Sare
• Paes, Distnicto Feclenal, , 2' Pretorin. livr°

'n. 5, termo n. — Companhin da
Administração.,

. • Pintangueiras: . n., 	 ie Companhia de
Administração.

Alphète Orrnillas. ; fillio . de.Davino. João Ignacio,.
• • D istc te te Pedel-ái,»,praria	 iac a liga, 2'

Preteria, lista . n; 5, termo n. 36 — 1"
-' Companhia de Administração.

3. .. 4.. 29, Antenor, filho de Aristoteles, João de Deus,
District° Federal, pardo, Collegios n. 4,
1 Preteria, lista u. 13. termo n. 16 —

• Companhia da Administração.
5.. 37, Antonio, filho de . Antonio -Cordeiro da Costa,

Districto Federal, branco, 1° Pretoria, lista
n. 3, termo n, 2 — 1 Companhia de Ad-
ministração.

h; 7. 69, Antonio Lopes. de Araujo, filho. de João Lopes..°'
de Araujo, District.° Federal, lista n. 5;
termo n. 63 — 1' Companhia de Admi-
nistração. •

O.

	

	 8, 30. Antonio Proença.. filho de Mario Rodrigues
Proença, District° Federal, 2' Pretoria, li-
vro n. 5, termo u•.	 1° Companhia de.
Administração.

9... 32. Arlindo, filho .de Fortunato Carvalho, Distá-
.•• ,	 • cio Federal, branco,- rua Capim Melada

.	 ¡sem numero,. 1". Pretoria„ lista n, 3, termo-
' n. '3 -- 1° Companhia de Administração.

3., 4. Arlindo Fernandes, filho .de Romana Fernan-
des, Districto Federal, 2° Pretoria, lista
n. 5, ter-nu) -n. 46 — 1° Companhia de
Administração.

9. 11, 36. Bernardino Coelho Aia. Silva, filho de Joaquim
Coelho da Silva, Districto Federal, pardo.
2° Preteria, livro n. 5, termo 84 1'
Companhia de .Administração.

d0.. 12. 10, Candido, filho de Geroneo Tavares de Oli-
veira, District° Federal., branco, rua . Coh-
selheiro Thornaz sem numero, 1° Pretoria,
livro n. 3, termo n. 11 — 1' Companhia-

- de Administração.
13. 25. Carlos, filho de Miguel da Luz,.Distriefo Fe-

deral, pardo, praia do Estaleiro Sem nu-
Mero, 1" .Pretoria,, lista h. 3, termo n. 12
— 1° Companhia de . Administração.

12. 14. • 7. Carolino Ferreira, filho de Carolino Appo-
linario Ferreira, District° Federal, bran-
co, 2° Preteria„ livro n. 5, termo n. 76 —
V' Companhia de Administração.

13.. 15. 51. Celestino Delgado, filho de Alvaro Joaquim
Delgado, Distrito Federal,* 2" Pretoria, li-
vro n. 5 1° :Companhia de Adminis-
tração.

14. 16. • ,12. Clauvio Coutinho. 'filho dó Manoel . Antonio
Coutinho, Distrieto' Federal, 2° Pretoria,
livro 5, termO • ii. 34	 1" 'Companhia de
Administração.	 .

15. 17.. 68, Dano Cordeiro, filho- dó-11liguel Redrigues.„Cor-
, (tire, bistricto Fedehh • branco, 2° Preto-

'ria, livro^ n. -5,1errÁto 1i 86 — 1° Compa-
nhia de Administração.

16, 18. 65. Djalma, filho de Thomaz José Gonçalves,
District° Federal, branco, praia do Et-a-
leito sem- numero, 1° Preteria, livro.

, termo n.	 j1". Companhia :de Admi-
.	 • nistraçao.	 • 37. 47:',

• 17	 19. 7 1. ,Daniel -Vieira da ...Silva,- filho de ecoai° Vieira . 	 -;
da Silva, District° Federal, 2' Pretoria,
livro n. 5 leia° n. 42 — 1° Companhia ••
dó' Admini gtrUcao: ". '	 48.. 39.

18. 20.

	

	 3. Egydio Rosa, filho de Maria Rosa, District° Fe-
deral, 2' PretotiaVlista n 5, termo' in.•.28 •

- 1° Companhia de Administração.
19. '21, 19. Elizeu, •filho ^ de Antonio •11ru'ques da Silveira, 39e ,; .50...• • ti..

District° Federal, branco, praia S. Roque
• sem numero, 1° Pretorie, livro u.. 3;4er-

mo 23 —	 Companhia de' Adminiátração: • 	 •'• ••.•	 • .
20. 23. 55. Ernani ,Gonçalves -da Silveira, filia* *no-..Eer- 62:

• • Lula; District° rogi'il,1 4roneo, 'Solteiro,	 :
• Praia dá Guarda n....175, Wta
Á' Companhia de Administração. ^	 •

21 ... 24.	 . Evarist õ FlOrent Mo* de..CatVálho, filhó de. jo -fié•	 -	 70.
• . 'Flortrit?tio de CiirValho. Diátricta Federal..

2° Pretória., livro n. N, termo 53 — 1"
Companhia., de .Pulinipistração. •

22. 26, 17. Euelides da' silva, „rínái:.‘10,Jese^ Gonçalves-da
• ' Silva, District° Federal, branco, 2° Preto- 	 ••

2)5f ' 0. • '6.

Á.)

8.

29. 37.

- ria, jiv.roii. 5. termo n...,62 —.1' .Com-
•- paniiia	

,
, de. Adrninil).tra.,?to .	 • '43. • .56., 20,

-.

II. . 27. 22. Firgo Xirvier' .1Jma, , .filbo:-.4 Condido Xavier
Litna, Ditricto Yelleral; solteiro, coimar-
cio, com instruecão, estatura regular, 'no-

• • •

•



Irev.erviro de 1927
. .,,J- .....;;;IiríPUP''	 AW,sarer-er.—a .r

"7"

le›

, 1151:4°

Lncio, filho; de Domingos. Leonardo de Ca,lre
:Lopes,,bistricto Federal, 1' Pretoria, livro
II. 4. termo n.	 1" Companhia de

. Açoninisteaçâo.

	

45; 58.	 8. LucOo da Silva, filho de Luiz Lopes da Sirvo,
Districto Federal, 2" Pretória, livro n.
termo n. 17..--•P Companhia de Admi-

,stistração.
2. Luiz Coelho Martins, filho de Luiz Coelho Mar-

tins; District° Federal, 2^ Preteria, livrá
n. 5, termo n. 50 — 1' Companhia de
Administração.

• 47,1 60. 56. Manoel, filho de .0etaviano Appollinario dos
Santes,- Districto Federal, I° Pretoria, li-
vro a.. 3, termo n. .1, praia da Guarda
n: 29	 1" Companhia de Administração.

74. Manoel de Mattos, filho de -Er. nesto Leite de
Mattos, District° „Rederal, 2° Pretoria,
vre s n, 5, termo n.	 1' Companhia de
Administração.

• 62.. há. Manoel Gomes da Silva, filho de Frederico Go-
mes da Silva, District() Federal, 2"-- Preto-

•ria, livro n. 5, termo	 Com-
,	 panhia de Administração. •

0, -. 59. Manoel Pereira dps_ Santos, filhe. de Arsenio
Pereira: .dos Santos, Districto Federal,
branco, '.2" Preteria, livro n. 5, termo o. 67

•P Companhia de Administração.-• 	 •.
• 04. 28. Nelson Baptikta, filho de Leopoldo Antonio

Baptista, District() Federal, 2' Preteria, li-
vro In: 5; termo n, 22 — 1 4 Companhia de

..,,,,,Nornoístrac4o.
O. • 24. Orlando, filho- de Valeriano Alves do. Farias,

District° Federal, pardo. 1' Preteria, Livro
3, termo n. 13, rua dos Frades n. 5

• 1' Companhia de Administração. •
07, . • 54. Oemindo Fernandes, filho de Romana Fernán-

des.; Distriicto Federal, 2' • Preteria, livro
• - n. 5, termo- n. 45 — l a Cempanbia de

Administração.
. 46. Oscar, filhó. de Berthold° Pereira,. Districto• 'Federal;_preto, 1° Preteria, livro à. 3, ter-

me .n.	 1°. Companhia de Adminis-
traçÃo.	 •

Paulo Marinho,..1111)() de- ileracio Mmile de Oli-
veira, Diidricto Federal, 2' PrettoriNlivro
n.4, termo n. .2 —	 Companhia do

.•
Pantibio- Custodio, filho de Ayres Ctittodio,

District° Federal, 2^ Pretoria, livro rt. 5,
termo n•..437 — 1' Companhia de Admi-
niStraçâaN.-	 -• • '	 -

Pio -Chilstáàiii, filho de Frandiso ÀSSi g do
'-'1Nascirneuto, Distrdritot Federa*, 2' Preteria,

listro n 5, termo rr.:"41	 dr• Companhia
de Administração.

	

173::	

• 

R-aut Portellay .filho íle José Portelia;DistriCto
Federal, 2"., Preteria, livro n.. 5, termo
n. 20	 1' Companhia de Administração.

Salomão, filho de Manoel da Silva . Motta, .Dis-
tricto Fedriral; 1° Pretoria,- livro n. 3,..ter-
mo ri: 27 ..--. 1* Companhia de Adminis-
tração.

75. . 38: Salbstiano, filho de Noemia Medeiros,. Dlt-tri-
.	 elo' Federal-f' Preteria, livro n. a, tertno

n. 25 — P Companhia de Administra4O.
7 . 72. Silvio Ferreira, filho de.Adolpho Pereira Fer-

'	 District° Federal, 2" Pretoria, • livro

	

.. il.. 5,- termo n. 15 —	 Companhia 'de
miministra449. • •

• $ykvio‘ Prejre da Silva, filho de , Alberto- Freire
da Silya,ptstricto Federal, branco, 2'
teria, livr(,A, n-. 5, termo n. 66	 Com-
panhia de , Administração..

• 31 yr:Adornar Jos4:.0os Santos. filho de José Custo--,,
.olip dos Santos, Diüricto Federal,' 2* Pie-
teria; livite n 5, termo 'n. 40'—i1" ,Corn-

• panhia deç #dministraçãO. •\*.
▪ tade;,̀Alleitaahênto'Militarzth) 250 D istricto .(IIIiasL

	

gyaselto its 1",..12a	 Sa.11014ato lifes prest-
•

MINISTERI) DÀ VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

Inspeeloria Federal de Navegaçúci
•

A commissão e coneurrencia publica, reunida no dia dez
do córreote, para o. recebimento das proposta:- para o forn'e*-
cimento de material para a lancha des:a inspeetoria, julgou,
de accórdo com a Clausula IV do edital, idoneas as firmas que_
se apresentaram e que são as seguintes:

Fontes Garcia & Comp., Rocha Couto . •& Cerni),
Schinidt & Comp., Isnard tt, Comp. e Dias Garcia & ComP•
— O presidente da 'commissão, A. 1",„ Medeirox.

PROPOSTAS

Rocha Couto 4Sz	 negeciantes, .oacriculados e ..
tabelecidos nesta cidade; á rua Primeiro de Março n. 133,
propõem fornecer,. de conformidade com o -edital publicado.
no Diorio Off icial de 26 de ,I.aneire, os materiaeS abaixo mexi

-ionados,. • destinadas- a-lancha- dessa. inspectOrta, aos.. preços
segUin t Csr:

-
Alicate de aço, .até 20 mus., uni, :tons mil e oito.'

centos réis	 	  - 	Alicate de aço acima de 20 crns.., um, Ires mil
e; duzentos réis

Balão de defensa, tamanho grande, um, oito mil
réis •

Balão de deter-18a, de tamanho pequeno, um, cinco
mil réis	 58000

Boia para carburador, mpa, nove mil réis ... • . ,.. 	 98000
Balde de- zinco, tamanho grande, um, quatrõ mil

•reis'.4.$090
Bateria a.ceurnuladores Varia e 1i;ve Redy, uma,

.duzentos mil réis - -	 	 200*.000;
Broca de aço americana de 1 a 6 mim, (luzia,' deus,

.mil e novecentos réiS 	 	 28900'
Broca de aço americana de 8 a. 10 mim, urna, oito

mil, e novecentos réis . 	  
Brocha para pintar, ns. 3 a 6, uma, dons mil e

quinhentos réis , 	 •	 28500•
Cabo manilha até 3", grossura, kilo, Ires mil e oi-

tocentos réis ..	 • 38800
Cabo retenida até 2 1/2",

e oitocentos reis 	 	 . 3$806
Cano de chumbo para agua, kilo, mil e seiscentos

• réis .	 	 '.IMO()

	

.,	 ,
Carbonato de sodio. , kile, quatrocentos -reis 	 	 8400
Chapa de cobre., diversas dimensões; •kilo, cinco

mil reis	 38000
Chave ingleza, até 1/. 2". abertura, uma, nove mil

réis
Chave ingleza, adm. de, 02", abertura, urna, onze

mil réis	 • 

•	
11*000

Estopa branca, kilo, deus _mil e duzentos réis 	 28200
Fio algodão torcido,"-kilo, Leis mil e quinhentos

réis -
9$500Fio asbestos, kilo, nove mil réis •	

Fio magneto„para. instai/ação, metro, , oitocentos	
$806réis	 .	 .	 •	 , -

Gazolina, caixa, quarenta mil réis 	
	

40$00a
Grata patente,. kilo, •mik . e duzentos réis 	

	
1*200

Kérinene, lata, dekito mil A •q uinhentos réis 	
	

18$500
LarrlPadap eleetricas 6	 8, unia. 'mil e (rescritos 	

• i*át)0!rAia 	 •	 • •
Lata Johnson Carbon Removei s, uma, ,, quarenta e

. • cinco mil réis 	 • -	
.	

458000
Lona impermeavel para toldo, 1-10 cais., largura,

-	 •etro,•-doze mil reis 	 	 128000
Machadinha dê- aço, Ulla; ijOatro .: flui • r4is, •	 - -	 - 4$004.

.114aehina de (curar com.. madrtl, umversal. até

	

5:.421—co 	
	

41580 OOP

57..

46, /59.

▪ •

ã8. 61.

• r.

ift•

OWt:77-.

Walter

24)800

3$200

smoo.

grossura, kilo, tres mil

OSOOd •



'Lampadas • electricas de ti- x 8, unia, tees mil qua-
trocentos e quarenta reis . 	

Lata de Jutinsun Carbon•Remover, unia, quinze 'mil
e quatrocentos reis .

Lona improleavel para toldo, 140 ens. de largu-
ra, metro, onze mil e novecentos- reis - 	

Maebedinha.de aço, 'uma, seis mil e quatrocentos
reis

Machina de, furar, com madtil universal,' até
13 in/m., unia, quatrocentos e setenta e novo
mil e oitocentos reis

Mangueira dç lona. de. 2 1/2", metro; seis mil e
.	 tresentes reis
Martello para carpinteiro até 500 grammas, um,

sete mil -e setecentoS reis 	
Idem, idem -para mecanico, até 500 gramma% um,

-	 sete mil e tresentos reis 	 •
Oleo de linhaça, kilo, dons mil oitocentos e qua-

-emita réis
Oleo. Mobilai), lata lithographada B, Uma, sessenta

e 'dons mil e novecentos reis	 •
Parafusos platMados,..par, eincoenta :e quatro mil
• • e oitocentos r.óii,
Pilha Medrica secca, uma, quatro Mil e. novecens'
• tos réis 	

	

Pincel para pintar, ris , . 4 a.9, ntn, seiseentos réis 	
Potassa, kilo,- seiscentos e• setenta reis • 	

- Pregos de cobre do diversos -tamanhos, kilo, sete
Mil e quatrocentos réis

Rupy má lata, litro, deus 'mil Oitocentos ' e setenta
reis .

Sabão especial, branco, kilo,' mil tresentos e qua-
renta réis

Sapolio nacional, um, -duzentos e vinte e oito réiS
goda caustica. kilo, mil quinhentos e oitenta e nove

réis
Sa-rote "Greaves", de 14", 'um, qiidtórze nill e

oitocentos réis •- • r
Tinta de aluip-inio, kilo, onze:mil e setecentos ré-is.,
Tinta oxydo dc . forro, kiló, dous nrfil. seiscentos e

.	 setenta réis
Tinta branca, kilo, deus- mil quinhentiog e oitenta.,

3111140;

15t400.

118900;

68400,

4'4988%

68300

78700'

78300

2$8.40,

'62$000

518,13-00,

4$00(»
$600')
N73.

78400

.288 70'

18340.
8228.

185891

!AVO° . •
.118700

28670

Tinta verde ,garrafe.4," kilo, dOus inil •. 'imiseentos .e.,.
• , quaretil,a i-is . , . . ..........,,,,,.. 	 ,..	 2$W'

Tinta esmalte Murphy .„ .iló,..,detenove . mil réis 	 ,, , .. 198000
Vela para motor, unia, 'oito ,n1l1 e', quatrocentos-

	

,Verrfircop. al . Ro. yal, galra°, trinta e .cinco mil e sef- .. 	 8”430:
	  ,

.. tecentos réis . ..• 	 . .. 	 	 358100.
Verniz Lacol, gallão,-vinte e-oito mil, e seteeen-. tos réis 	 ... . .........  ,,,	 ?asiao,

..

Rio de Janeiro, 1Ci de. fevereiro 	 --. Por proeura- •
ção, HenriguR Ferreira Lima.

Proposta que fazem .Walter	 kk. 'comp . Itrailéi.•
nos, negociantes inatrieutad°4 e est-abe/cridos nesta praça, A
rua dos Ourives ri. 119,, ao .	inepecterfederal de Na.
vagação:

." Relação do .,izalerial..

Alicate de aço, até 20 'erns4S'uni, trei'• . mil e qt	tai ''	 ' 	 .
'trocei-Vos" reis' .. .	 38•404

idem, idem; de 20 rins., um, quatro' Mil e oltio-'.	 .
.centos réis	 48800'

Balão. de defensa. tamanho grande, um, cineoenta
e sete mil -reis	 '	 .. '	 57.800'

Iderni,,éiisdein.... tamanho pequene, um, dezeseis mil- e
oitocentos réis 	 -	 '88800

'Bola para carburador, unia,' sete • Mil e duzentos,

	

.,	 1
tos,

i
.	 ....

78200
Bahle ."de zinco, tamanho grande, oin, .quatro' mil 	

...	 •

482'00dirzenlosi réis-	
Ratei ia .li s aeertimitaitores, Varia e Eve, liedy, uma.
_	 eeiii.n l Á'' °vida e dons .Mil réis - T• 	 	

Ascióiio.
Britem- de aço, apierieana; de 1. a 6 in/m, &luzia, seis

mil r	 ,	éis* ,	 0000. 
Mein. ' 1 (11, idern, do - .9 -a- 10 , mini, Unia, Mil • dilá

..
...,

gentos e eincoenta -Oh,. .- .......•.• •••;•• • •.• • • -. 	 .
mBe l r.• 4 y rt

	

, r,lotn .:. n's 2: tsk O, Miltt.-1 P4"'.. - mil e ..
	 ,...,, _

_ quatrocentos réis . . 	 • .  .	 .	 3.$411.._

•'irjj li	 T3tAnn n M;;Picími
	

Fevír.erro-•_,

Iüangueira:it: na 2. Irt inetro. qua t ro mil.e nove-
,. centos réis

Martello para carpinteire,. até 500' gramma:,
elmo mil e quinhentos réis

Marte% para Iffeanien até 500 gramnias, um, eia-
i) mil réia

Oleo de linhaça,. kito, dous mil e quinhentos reis.
Oleo Mobiloil, noa lithographada B. unia, ,..ineoen-

ta e nove mil iéis
Parafusos platinados, par, quarenta e neve. mil

réis
Pilha electrica secca, unia,, quatro mil e quiohen-

tos leis 
Pincel, para. pintar, lis. 4 a 9. uai, duzentos e in-

coenta .réis
"tema, kilo, quatrocentos e oitenta reis 	
Pregos de cobre, diversos tamanhos, kilo, eine	 )

mil e nove:..enies ror
;11.upy em lata, litro, °nus mil e setecentos réis 	
Babão especial, branco., kilo, .mil quatrocentos e

cincoenta reis
'alieno na imud. uni, duzentos e eincoenla
Soda causlira; kilo, mil e cern •réis 	
Serrotes Greaves de 11", otn. dez mil réis 	
Tinta de aluminio, kilo, tiez aiil réis
Tinta ex-ferro, kilo. :Mu s, mil e quinhentos réis 	
Tinta branca. kilo, deus mil e novecentos réis'
Finta verde çarrafa, kilo, dons mil oitocentos -reis
Tinta esmalte Murphy, kilo, dezeseis mil e qui-

nhentos iéis
•Nela para motor, lona. Quatro mil e novecentos

réis -
Verniz Copal Novel. ?enfie tt • inta mil em 	
Verniz Laca gallão, viole eeineo mil réis 	

Os proponentes declaram . ,star de pleno ae.córdo com
todas as clausulas do j men-ice-lado edital,. bem como, com
A,odas as condições do Codigo de Contabilidade Publica.

Rio de 'Janeiro. 10 de fevereiro de 1927. 	 Rocha Coajo'
46.Coin.p.

4 • (Proposhi de Fontes Oarcia 4St. Comp.: •

centos Tróia
dem, idem, acima de' 20 cniS.., um, quatro mil e •

oitocentos reis . . • 	
Balão de defensa, tamanho grande, um, onze mil

quatrocentos e oitenta- reis -	
Idem, idem; tamanho pequeno, um, dez mil e seis-

centos e °Refila reis 	
Valde de zinco, tamanho grande, um, quatro mil e-

quatrocentos Me
Broca de aço amerinna. de 1 a 6 m/m, duzia, seis

mil e quatiocentos réis
ideni de 8 a 10 mim., tiina, mit setecentos 'e

.quarenta róis
rocha para pintar, n. 3 a ti, uma, dons mil o

quatrocentos reis
Cabo do manilha até 3" de grossura, kilo, tres mil

novecentos e setenta reis
Çabo de retinida, até 2 1/2" de grossura, kilo,

tres mil novecentos e quarenta réis. 	
-Cario de chumbo pára agua, kilo, mil oitocentos e

-	 oitenta . reis	 -	
carbonato de sodio, kilo, mil e duzentos réis 	
,phapa de cobre de diversas dimensões, kilo; cinco

• -mil e quatrocentos reis
'fflhave . ingleza até 1/2" de abertura, uma, - oito
'	 mil e quatrocentos réis
vem, acima de 1/2" de abertura, uma, • derz mil

. - seterentos reis .
feglopa branca. •kilo. dotas mil quatrocentoS e se-

.	 tento. reis	 •
de alkodão torcido, kilo, sete mil e setecen-
tos reis	 78700

	

gAmlo• asbestes, kilo. nove mil e quatrorentus 1 éi5. . 	 98400
gásrde magnete para installação, metro, novecen-

tos e quarenta e cinco reis • 	 	 • 8915'

	

~na. caixa, trinta e oito mil e °Recentes réis 	 38$8110
..fraxs; patente, kilo, mil. quatrocentos e oitenta

réis	 1$48e
.oliormue, jata, dezoito mil e eetec!mtos rf•js

48900

5g'500,

58000.
28500

598000'

498000

4$500.

$250
8480

58900
28700

18450
8250

1$100
108000
108000
28500

-28900,
• 28800

168500

48900
308000
258000

Xlicate de aço, até 20 ries., 	 fres, mil e Sete-,	 • 3$70e,

4000

118480'

108680

48400

08400

18740

2840d

.38976

18880
1$20C•

58400

88400

.198700

28470



Declaramos sujeitar-nos ás condições da edital p' fila-
do no Diarío Official de	 de janeiro de 1927-. -• • '

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1927. —Por: , eoeura-
00 de Walter Selimidt & Comp.i-Ztaui

4•

• ---
Proposta 'que fazem' Isnarcr'& Conip.‘•,-s negociantes 'inatri-

ainado e eatabalecitinesta pi sUa, á raia Sete de Setembro
n. 75, à Inape,ctoria ,Federal de lytivege,ção, de accatado com o
edital de Conaurrencia, 'publicado no' Diario 0fficio:1 para
fornecimentos, durante ,o anuo, dq 1927.

R.licate de aço até 20 eentiefcq . urja .ainco	 •
e quinhentos reis	 5$500

lalleat doe aço acima de 20 ceiatimetros, um,. -sete.
mil e tresentos reis . 	

%-1o, de dafensa, •tamanho grande, tim, Vinte.-6
Oito mil réis 	

Balão de defeusa. tamanho , pequeno, noa: vinte 4.
éinco mil réis

Jaalde de zinco,- tamankb grainha,	•• aseis'mil 4'
tresentos réis . 	

7$300

28$000

25$090

6$360

17$000
'4000

858000

27$000

8$000

9$0011
• 4$2(10

07$000

42$000
5$000

1$500
100

0$000'
38000
0600
$400

. 2Moo,,
18$000"
8$000

• -ist S'eki 
	

WAUXø •SiciAL	 ./ceveheiro de-4, -
^.~-	 .... t4..I,	 Wbk ,21!

Bateria de accumul•adores "Varia e' 'EVe 
,

4 l'5$000

.9$000

1$600

4$300.

3$800

3$800

2-$300
1$800

4$800

4.:.4.$00o
11$000

assoq•
15$000
1.58000

1000
MOO:

1$50(1,

13000

•
Cabo de manilha até 3" de grossura, kilo, quatro

mil e oitocentos réis 	 . 
Cabo de retinida. até 2 1/2" de grossura„ • • kilo,

, • quatrb mil .e oitocentos réis 	
eano de chumbo para agua, kilo, dons niil réis 	
Chapa de cobre de diversas dimensões, kilo, seis

mil e quatrocentos réis 	 6$400
Chave ingleza, até 1/2" de abertura, uma, cinco

mil e quatrocentos réis . 	
lEstopa branca:kilo, dous mil e. oitocentos réis 	
Fio de algodão torcido, kilo, .nove mil réis 	
X'10 usbesta, kilo, doze mil réis. 	
Gazo/ina, caixa, quarenta e dons, .mil. réis 	
Graxa patente, kilo, mil , a setecent.os • réis 	
Kerozene, lata, vinte a seis inil e. quinhentos- réis,
Lainpadas electricas de 6 x --8, uma, mil quatro-

centos e quarenta féis	 1$440
Lata de 'Johnson Carbon Remover, uma, ires mil

	

e. seiseentõs réis	 • 	   3$600
, Lona impermeavel para toldo de 1,40 ems. de lar-

gura, metro, dezesete mil e quinhentos réis.
- Machadinha de aço, uma, cinco mil e quinhentos

réis- . .
,Machina de furar com Mandril, Universal,. até 13

• mim,. uma, duzentos.- e quarenta .mil réis
Mangueira de lona de 2 1/2", metro, vinte e cinco

mil réis .	 . 	
,Martello para carpinteiro até 500 grammas, um,

quatro mil e oitocentos réis •  ,
Martello para mecanico até 500 grammas, um,

quatro mil e duzentos réis •	
Oleo . de linhaça, kilo, tres mil réis 	
Oleo tohi1oil, lata lithographada 	 uma. -oitenta

mil réis ,
Parafusos platinados, -par; seaseink e eine° mil

réis
Pilha electrica seeea, iimk cinco mil e quinhentos

réis
Pincel para pintar, ns. 4 a 9, Mn,' quinhentos.-

•
'

oitenta; réis • .	 .	 •	 •	 •
•Potassa, kilp, seisaentoa 'e vinte-sréis 	

Pregos de ,cobre de. d'ivaraos tamanhos, kilo, seta
mil e ' aetecentos réis 	

Rupy em lata, litro, tres mil e seiscentos réis 	 	
Sapolio nacional, um,a.duzentos:e eiaccienta réia 	
Soda caustica,' kilo, niir .e s,eiSteritos.reis 	
Serrotes Greaves. de 14' ,a • niri, W.oze mil	 12$000
Tinta de aluininio., kilo, .'dez mil'. e- oitocentos aéas	 10$800
Tinta oxydo de fearq, • kilo, dons'anil. o itocentos o a.

cinebehta réis• 	 . 2$850,
Tinta branca, kilo, doais mil. seiscentos e. eineoenta . •

réis	 •	 2$650
. Tinta verde garrafa, kilo, doua	 . seiscentos'-

eincoenfa, réis	 2$65C
'Vela para moi oia unia,' oito mil • •e quatrocentoa	 • •

ia% 	 •	 s • •	 • •	 -• 	 8$40(
• 'Verniz copal Rayal, galg a°, quaferaa	 tres 'mil •

réis 	 '1	 ; a •	 •	 •• • - - ane
Verniz Lacola gallão 	 ' tajnha e taiaanalt e Selacentos -	.• '

réis' .	 •	 .. ... ... . ,	 . ..	 ,po
•

urna, quatfocentos ae quarenta e einexi • 'mi!
réis . 	

Broca de aço !aniericdria, de 1 'a 6 ni7111,- duzia, 'nove'
Mil réis 	  •

Broca de aço americana, do 8 a 10 mana uma, 4.1)11
o seisoentos réis

Brocha para pintar, ns; 3' a 6,' uma; quatro mil e
• tresentos -ré-is . 	 . • 	 •
Cabo de retinida, até 3", kilo, ires mil 	 oitocentos

réis •	 . .
Cabo da retinida até 2 1/2, kilu, tres mil -e oitia.

centos réis .	 • 	 •
Cano de chumbo para agua, kilo, dons- mil 'e trea

santos réis . 	
Carbonato de sodio, kilo, mil e oitocentos réis,
Chapa de cobre' de diversas dimensões, kifo, quaa

tro mil e oitocentos réis
Chave ingleza até '1/2" de abertura, urna, nove

- mil réis . .	 -	
Chave ingleza acima' de 1/2", urna. onze' mil réis
Chave ingleza acima de 1/2" de abertura, urna,

onze mil réis 	
Estopa branca, kilo, tres mil e quinhentos . réis.
Fio de algodão torcido, kilo, quinze' mil réis  •
Fio de asbestos, kilo, quinze mil -réis 	
Fio de magnetO para installação, metro, mil' e alti-

'aentos réis . . 	
Graxa patente, kilo, mil e quatrocentos réi s
Lampadas elactricas 6 x 8, uma, mil e quinhentos

réis
Lata Johnson Carbon Remover, urna, treze mil

raia- 	
Lona impem/cavei para toldo de 1,40 de largo,

metro, dezesete mil _réis . 	
Machadinha : de aço, uma, sete mil réis 	
Machina de furar com mandril, universal, até

13 mim, " uma, oitenta e cinco mil rais 	
Mangueira de lana de 2 1/2, metro, vinte	 sete

mil réis
Martello para carpinteiro até- 560 grammas, um,

oito mil raia
Martello para mecanieo até 500 grammas,- uma

' nove mil réis . „ 	 . 
Olen de linhaça, kilo, quatro mil e duzentos réia,

_Oleo thobil Ui, lata lythographada B. -• lata, ses-..-
sen.?'	 sete mil réis

Parafas alatinados, par, quarenta e daus mil
ré	 . • .	 .	 	

Pi1K- decidem seecas, urna, cinco mil réis 	
Pi' ,!1 para pintar, as. 4 a 9, um, mil o

• ,	 ntientos réis
• alassa, kilo, anil e quatrocentos réis • 	

,areg'o • de cobre de diversos tamanhos. kilo„ move
mil réis	 •

Rupy erfl..Wa-S, litro, tres milaréts
Sabço especial branco, kilo, mil. e seiscentos ré

•

 is,:..
Sapolio nacional, um, quatrocentos, réis 	
Soda caustica, kilo, dons mil e quatrocentos .réis •
Serrote Greaves de 14", um, d.ezpito mil réi s 
Tinta de alluminio, kilo, oito mil réis 	
Tintraélosxy.do de -ferro, kilo; très mil e quinhefiCas

3$500
Tinta branca, kilo, ires mil e li'âgentos isé12:
Tinta verde garrafa, kilo, tre:_--; mil '..e "quiVientos

réis . . ,

•

Tintar .é'iessin.alt.e.	k. ilo, onze mil réis 	
Vela para motor, uma, seis nail réia 	 . •
;Verniz. copal iloyal„gaIlao, &Ata e qtiatro

a

-	 .
Dias Garcia & Cornp., firma brasileira. matriculada e

éstabelecida nesta Capital. á rua Visconde do . • Inhaúma
Meros 23 e 25. de accÓrdo com o edital de. 25 dà janeiro de

1-1927, publicado no Mario Offirial, propõem fornater á Inane.:
°tolda Federal de Nave gação os mateçaaes •al)aixo'' 1.0enci1.:

nadoa- ,

Bralea	 ac•O ietiena,d 1 . 'a íri/ni,"dtizia":asinte
e cinco mil réis . 	

4$800

4$800
2$000

5$400
2$800
9$000

-12$000
42$000

• 1$700
26$500

17$500

5$500

t40$000

25$000

4$800

4$200
3$000

80$000

65$000

5$500

$586
$620

7$700
3$600
$250

1$600

,
Verniz Laco. 1, gallão.avInte. e :oito mil réis

-
Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1927.

cão	 Isnard & Comp., Dontinqos .41arquos.

• 3$300'
,	 -

3$500
11$006

. 6$000

S4$00Zj..."
a_28$600 ".•

---;"1.36a proazira:

mit

25$000



(vinte) grosai de 21/4", .n. Q, groiaf,
(dez) grosas de 2 1/4", ti. 10, grosa.,

2 (duas) grosas de 2 1/4", n. 12;grosa,
3 (Usa) grosas de 2 1/4", n. 13, grosa,
4 (seis) grosai de 2 1/4", n. 14, grosa,
4 (qu.1

,

a o) grosas de 2 1/4", n. 15, grosa..
45 (quinze) grosas de 2 1/2", n. 13, grosa.
53 cincoenta e tres) grosas de 2 1/2", ti, 14, grosa.,
5 qinco) grosas de 2 1/2", n. 17, grosa,

25 cinco grosas de 3"
'
 n, j2, rosa'.

vinte e cinco) grosas de 3', n. 16, grosa.;
5 cinco) grosas de 3", n. 17, grosa.

AO quarenta) grosas de 3 1/2", U. 14, grosaí
8 oito) grosas do 3 1/2", n. 16, grosa.

16 dezeseis) grosas de 3 1/2", n. 18, grosa.
5 cinco)' grosas da 4", n. 18, grosa.
8 oito) grosassas de 4", n. 20, grosa.

18 qiiinzé grosas de 1 1/4", u. 1Q, grosar., •
15 quinze grosas de 4 1/4", n. (9, grosa.,
n quinze grosas de 1 1/4", 11. 18, grosa.,
15 quinze) grosas de 1 1/4", n. 20, grosa.
15 (quinze) grosas de 1 1/2", n. 19, grosa.
£5 (vinte e cinco) grosas de 1 1/2", n. 20, grosa,
15 (quinze) grosas-de 4 1/2", n. 20, grosa,.

Parafusos de latão, cabeça boleadar
grosas de 2", n. 8, grosa..
grosas de 2", n. 9, grosa.
grosas de 2". n. 10, grosa.
grosas de 2 5/8", n. 7, grosa.»
grosas de 2 5/8", n. 9, grosas.,
grosas de 2 3/4", n. 11, grosa(
grosas de 2 3/4", n. 12, grosa",
grosas de 3", n. 11, grosa,
grosas de 3", n. 12, grosa,
grosas de 3", n. 13, grosa,.

Parafusos de ferro, cabeça redonda:*

2 (duas) grosas de 2", ri. 6, grosa.:
3 (Ires) grosas de 2", n. 8, grosa.
8 (oito grosas de 2", n. 10, grosa.,
8 (oito grosas de 2", n, 14, grosa-.

r8 (oito grosas de 2 1/2",-n. 18, grosa., 
8 (oito grosas, de 3", n. 16, grosa.
8 (oito grosas de 3 1/2", n. 18, grosa.,
8 (oito grosas de 4", n. 20, - grosa..

Todos os artigos acima pedidos que constarem no novo
2aderno de encargos deverão ,ser fornecidos de accôrdo colai
.esse caderno.	 .-	 .

Os preços apresentados nas propostas não poderão exceder
ide 10. % aos preços correntes no mercado, relativamente ao
dia marcado para realização da concurrencia. Os que appa-
tecerem não respeitando essa condição não serão tomados em
'consideração.	 .

Tambem não serão tomados em consideração os preços que
não se referirem ás unidades estabelecidas, não podendo ser
liado preços em detalhe para os artigos de preço exigido médio.

A entrega será na intendencia, correndo todas ás despezas
por conta do fornecedor, dentro de um espaço de tempo de 60
dias, a contar da' data do registro .do contracto no Tribunal
de Contas.

A entrega não' sendo feita no prazo estabelecido, dará á
-administração da estrada o direito de dispensar a entrega do
material em falta ou fixar novo prazo para o recebimento do
mesmo, applicando 'ou não, a seu eriterio, uma multa que_po-
dera ir, a seu juizo, até a caução dó contracto, • si não pre-
ferir a rescisão iminediata do mesmo, independente de Inter-
paliação 'judicial ou extra-judicial, com perda da caução e sem
que assista -ao contractante direito a reclamação ou in-
demnização de especie alguma, podendo ainda cassar-lhe a
idoneidade para futuros fornecimentos.

No caso de multa, fica o contractante obrigado a pagar a
respectiva fmportancia na thesoureria; na prazo de cinco dias,
a contar do dia do recebimento da intimação por escripto„sob
pena de rescisão do contracto, nas condições já sei= estabe-
1ecidas, si não fôr cumprida a Intimação.

A concurrencia, que será presidida pelo Sr. Dr inten.
dente, versará apenas sobre o preço em reis, papel, indicado
ene algarismos e confirmado por extenso, para as unidades es.
tebelecidas" do artigos acima pedidos, .cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais Imrata,, por mininia que
seja a differença' entre elle e qualgiter outra, sAhdo feita, A
adjudicação pelo gri,_ .Dr.,:41reotor,,

(tres}
(ires
(Ires
tres

trejtres
tres)
tres)
tres)

(ires)

3
3

, (Seita-feira II .11 V {:(1 .9t 1, ot,
1.........nn.r

88 (oitenta e oito) grosas de 4", n. 9, grosa. .
40 (dez) grosas de 1 1/4", n. 6, grosa.

- k4 (trinta e quatro) grosas de 1. 1/4", n, 8, grosa.
02 (trinta e duas) grosas -de 1 1/4", • n. 9, grosa.
50 (eincoenta) grosas de 1 1/4"

' 
n. 0, grosa.;

40 (quarenta) grosas de i 1/4", n. I. , grosa..
45 quarenta e cinco) grosas de 1 1/4", n. 12, grosa,
W4 sessenta e tres) grosas de 1 1/4", n. 13, grosa.
,N sessenta A quatro) grosas de 4'174", n. 14, grosai,
W1 (vinte e uma), grosas de 1 114", n. 15, grosa.
3 (tres) grosas de 1 1/2% n. 6, grs.

'0 (oincoenta) grosas de i 1/2", n. 7, grosa.
58 (cincoenta e oito) grosas de 1 1/2" n. 8, grosa.
'7Q (setenta) grosas de 1 1/2", n. 9, grosa.

, 1100 (cem) grosas de 1 1/2", ti. 10, grosa.
70 (setenta) grosas de 1 1/2", n. 11; grosa.
9 (setenta e nove) grosas de 4 1/2", ti. 12,„ grosa,
O (vinte) grosas de 1 1/2", n. 13, grosa.
5 (vinte e cinco) grosas de 1 1/2", n. 16, grosa.

10 (dez) grosas de 2 1/4", n. 11, grosa:
12 (doze) grosas de 2 414 b, 11. 1 4, grosa.	 •

l

4 (vinte é quatro) grosas de 2 3fi4", n. 14, grosa,2
e (doze) grosas de 2 3/4", n. 16, grosa.

(doze) grosas de 2 3/4", n. 15, grosa.
0 (oito) grosas de 4% n. 20, grosa.

Parafusos de ferro, cabeça chata f .
12 doze) grosas de 1/4", n. 2, grosa.

,40 . (dez) grosas de 5/8", n. 9, grosa.	 •	 _
19 (dezenove) grosas de 5/8", n. 4, grosa. ..
30 (trinta) grosas de 5/8", n. 5, ,grosa.
436 (sessenta e seis) grosas de 5 /8", n. 6, grosa,
14 (quatorze) grosas de 5/8", n. 7 grosa.
14 (quatorze) grosas 4e 5/8",u . 8, grosa.
,20 (vinte) grosas de 8/4". Il. 7, grosa.

5 50 (sessenta) grosas de 3/4", ri. 9, grosa.
(trinta e cinco) grosas de 3/4", ti. 10,grosa.

25 (vinte e cinco) grosas •de 3/4", n. 12, grota.
O (nove) grosas de 3/8", n. A, grosa.
0 (vinte) grosas oje 7/8", n, 14, grosa.

20 (vinte) grosas de 7/8", ri. 5, grosa.
29 (vinte e nove) grosas de 7/8" 4 n. 5 ,grosa.
29 (vinte e nove) grosas de 7/8", n. 7, grosa.
20 (vinte) grosas de 7/8", n. 9, grosa.
46 (quarenta e seis) grosas de 7/8', n. 10, grosa.

(vinte) grosas de 7/8", n. 11, grosa.
(vinte) grosas de 7/8", n. 12, grosa.

g0 (vinte) grosas de 7/8", n. 13, grosa.
20 (vinte) grosas de 1", n. 14, grosa.
12 (doze) grosas de 1", n. 6, grosa.
26 (vinte e seis) grosas de 1", n. 7, grosa.

123 (cento e vinte e tres) grosas de 1", n. 8, grosa.
. 112 (cento e doze) grosas de 1", n. 9, grosa.

163 (cento e sessenta e tres) grosas de 1", n. 10, grosa.
: 60 (sessenta) grosas de 1", n, 11, grosas.

84 (oitenta e quatro) grosas de 1", n. 12, grosa.
'i (vinte) grosas de 1", n. 13, grosa.

(vinte) grosas de 1". n. 15, grosa.
• 20 (vinte) grosas de 1", n. 16, grosa,

§6 (quinze) grosas de 1. 1/4", n. 15, gra.
ii (quatro) grosas de 1 1/4', n. 6, grosa.

15 (quinze) grosas de 1 1/4", ti. 17, grosa.
. '')4 (vinte e quatro) grosas de 1, 1/4", O. 8, grOsa.

10 (dezenove) grosas de 1 1/4"; n. 9, grosa.
3 (quarenta e tres) grosas de 1 1/4", n. 10, grosa,

113 (cento e trese) grosas de 4 1/4", n. 12, grosa.
5 (vinte e cinco) grosas de 1 1/4", n. 11, grosa..

49 (luarenta e nove) grosas de 1 1/4", n. 14, grosa,.
30 (trinta) grosas de 1 1/2", n. 6. grosa.
27 (vinte e . sete) grosas de . 1 1/2", ti. 9, grosa.
-99 (noventa e nove) grosas de 1 1/2", n. 10, grosa.
61 (sessenta e unia) grosas de 1 1/2", n, 11, grosa.

131 (cento e trinta e uma) grosas de 1 1/2", n. 12, grosa,;
65 (sessenta e cinco) grosas de 1 1/2", n. 14, grosa,
39 (trinta e nove) grosas de 1 1/2", n. 16, grosa,,
j5 (quinze) grosas de 1 1/2", n. 17, grosa.,
2 (duas) grosas de 1 3/4", n. 6, grosa.

30 (
oito) 

groses de 1 3/4", n. 8, grosa.osa.
R oito) grosas de 1 VA", n. 7, grosa.

18 (dezoito) grosas de 1 3/4", n. 11, grose,
10 (dez) grosas de 2", n. 6, grosa.
22 (vinte e (luas) grosas de 2", n. 8, grosa.
82 (trinta e duas) grosas de 2", n. 10, grosa,
36 (trinta e seis) grosas de 2", n. 13, grosa.

,106 (cento e seis) grosas de 2", n, 14, grosa.
03 (sessenta e fres) grosas de 2", n. 16, grosam
g (duas) grosas de.2 114% Il. 8. grosa.

-	 • •	 ;'
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OVVICIAL	 Fíl'OPId rie de lie':

As propostas . que devem estar devidamente selladas
pdowiras via-. leda s 'latada s e assignadas. eflui li indicação
f la's ros Pert i oi s o . ..Meneias. não r*fititi Pernil!! LUIS nas mesma::
rasuras. emendas ent relinhas. devendo ser eseriplas eni papei
das re s perliVa:', rasa. rommerriaes, serão entregues. eun btl.;
vias. 0111 ill\ ellIeros titilad os com a .(leekraÇão, por fora, do
assumido o (10 1/010e 110 prol-n.111011k.

Es , P	 l.101.e ser arOMpaoltaklo de um 0011p0 elo se-
conhuulo Iodo ., os Mieumentos que possani provar a

)(Mocidade do proponente. romprebendendo-se entro &les os
rep ilas- de quitaçâo da ultima cellectu dos impostos a que es-
tiver snjeifo, iiirlusive O Itt relida e a patente de registro
quando os artigos estiverem sujeitos ao imposto de tionsiono.
e. bem a certidão da ,limta Comniercial provando estar
o contrai:5i social uni reg istrado, isto para as firmas com-
~reine,. devorou. a. sociedades aponymas e as companhias
intrionues ou estrangeiras. provar a sua existencia legal de
accordo ceio ti Cli-pos10 Ila lei lias: sociedades anonymas.

(1% lot'tiinen tu' Bei aia PNigillos serão dispensados no acto
tia l'Ol1C11111 .nria si tiverem sido apresentados préviamente.
Para sevou) reg istrado- na intendencia, tu exhibidos recente-
mente em conenrrencia- anteriores.

ar10 Uh entrega da prOpOs lli o PrOP011ellle dekerá e.X-
hu•Wci ponho da eaiição de 5 :taiostaio em ajlthejn4 ou (go U-
lulo .. da di \ ida publica federal feita na the:muraria desta es-
trada. ale a vespera do dia da realização da roneurrencin para
garantir a assiguidura do contrario, caução que reverterá para
os- cofres ila mes tlia estrada si o nroponente proferido re-
eusar-so a a-signar o respertivo contrario dentro do prazo de
seis dias. volitados da dala da entrega do convite que lhe Mi'
expedido oura eSSe fim,. podeodo ainda .a administração da
estrada. poe tal motivo. cassar-lhe ti idoneidade para futUrOS
1011Wriltien10,2,

II 10-000/lellie. para garantia da everueão do c o nf cacto , cau-cionara tu, the-uoraria desta estrada, a quantia correspon-
dente e do valor (b) fornechneuto a realizar, eia dinheiro
011 e/li 1ill/lOs da divida publica federai.

to contrario-,'. se toruiait'. ef feni ivo ClepOiS de allProNado
definitivanwrile polo Ministorio da Viação e Obras Publicas
C reg istrzolt. Peio Trliennai de Contas, não se responsabilizando
o Governo pot indemnização alguma si esse instituto denegar
regisire a.• contrario.

A poe.,ão da Idoneidade dos proponentes será julgada e
examieada prévivniente, antes de abertas as propostpo.

A. pr-o.le.las cuins amores não tiverem sido considerados
itioneo s . iião serão abertas.

	

eall71041-• o jo	 ml gaento	 nda idoeidade •los proponentes.
soril 

h
o. em seguida. abertas e lidas as propostas. que, antes de

*malquer doelsãO. serão

Flua resen-ado estrada (i direito de acceitar parte de
' t9:3 I ff'9 1 0 'da " e Parte de 141112 ou outras, conforme a diffe-rença para menos lios preços dos varins artigos a serem for-

•/ un idos. a ss im como de não arredar nenhuma das propostas
a ffte "omt iota' oniatioulla r a concorre:aia. caso aSSiff1 COOVe-
Ilha ais- sellS

A ` P r0PONIll `	 I1011erãO conter sinão unia fárma
rompleta s-,ao a todas as clausulas deste etlilal fl O preço

,já firom estai:W.100HO.

?ião n0 intim/jos eIll COBSideradio (11111WSWIer aferias de
-vaistageos não p'reVislas ne s te edital nom as propostas que
contiverem apenas o offerecimento uma redacção sobre aproposta inai s barata.

&o el-o‘li	 llbSo111111	 entre propostas lerá pre-
Serenei:1 a que apeesemar preço mais vantajoso ali desempate.

A' o - trada Te-erva-si' (e	 reSlcingir as quantidades
fierlida s .	 oi	 •

ia e mialqfler to'oPosla Mie não estiver inteiramente de
;,-utetrilo com	 Migo merii 10Mailli em consideração.

$ (7,-. retasia da",k,streda 	 Ferro Central do "Brasil. 10 de
lexeretro de 1927. 	 -• O ser relari o. D iliefreitfilto CtIMIillÉ,

,

E•trada de Forro Centeal do itcpc4 1

fl.-ma - IMF:NI:1k Anui& isTe. -flys N. -9	 •
lie ordem da directoria': abaixo v

postas apresentadas. ;Worms e lidas na
trativaii. ti. reU117.101:1 boje. nesta mi
Veisperliva acta.	 •

idelle	 Cka	 rala ,de Ferro
Ás fevereiro de Iltts.7.	 tr..Volantet.

ACTA DA CONITIOlg\GIx .WMINISTRAT/VA N. 9, EM 10 In
ci:Vialtanii DE 1927 . na.	 e

Aos dez mas do 1110Z de fevereiro do anno de mil nove.
etudiis e -vinte e sete, presentes, ás doze horas. lia sala de
ccineurrezicias Intendencia, na est acão Maritima , o senhor
ajudante do intendente bacharel Francisco Lins da Nobrego
e o segundo escrivão interino (Jclavfo &Mineiro Bittencourt,
afundi(' sei-11141r declara aberta a concurrencia administrativa
numere nove, de accôrdo com os editaes de vinte de dezemkg
Cinco de janeiro e oito do corrente. todos publicados no
Mario -0/f iria!, sendo-lhe entregues seis involucros, devida-
mente fechados e, lacrados. com propostas, os lilla0S são nu-
merados na seguinte ordem:

tui — Mayrink N'eiga & Comp.;
Dons — I)ias Garcia & Comp.;
'li'es — Ilaupt	 0.:(unp.;
()Uai ris — 1:010l eral, .11111Villa

C1111 •0 — Companhia Brasileira de Elertricidade Siell1PDS
senorkert, s

Sieis — Armando Vieira

EM Seguida o senhor ajudanle,de intendente examina es
documentos de 'idoneidade exhibides em separado, julga ida-
neos os concorrentes e declara serão os enveloppes das pro-
postas iimpe•liatantente abertos, ficando o exame e a decisão
sobre as propostas para Serelll feitos após' a sua publicação
na integra no bag re() Officio!" procede então á abertura de
cada uni e á leitura das respectivas propostas na presença
dos interessados sem duvida ou incidente, sendo numeradas
na ordem de recebimento e rubricadas. Para constar é la-
vrada esta acta que, lida e achada conforme, ê assignada pelo
senhor fOudante de intendente, pelos Ninei:utentes ou seus
preposlos e por mim segundo escrivão interino. — Francisco
Lins da Na 1 term — Por proeuraçâo de Mayrink "Veiga ét
COMP.. Aflauto Ribeiro. — Por procuração do Dias Garcia
& Comp., M. Ferreiro de — Por procuração de
Ilaupf & Comp.. I.. . hW!). — Por procuração de Fonseca,
Alinebla & Comp.. L. Pimental. — Por procuração da-
panh ia Brasileira de Electricidade 9ielnellS Selluckert, . A.,
W. !'lati. — Por procuração de Armando Vieira, José de
Uma (,ant rifo — net gr io Monteiro Bittencourt. Collfere.
— Ceeilio Coelho de NON.:(1. escrevente. o Conforme. — O. M.
nil je ar ou 2" escrivão, interino, — F. Xobrega, pelo inten-
dente.

i'LLOPOSTAS
•

Mayrink Veiga & Comp.. negociantes matriculados, esta-
belecidos nesta maça, propõem-se fornecer o seguinte:

fluo gyrador para duas bitolas do patim
da eslação de Alfredo Maia.•conforme
edital publicado no Dia-rio Officio/. pelo
breco de cento e quatro contos e qui-
nhentos	 réis 	

-untamos uma Janta.'
Entrega t X 'entrega s...... na intendeneni. correndo tndn3

as despezas por nossa conta. no prazo do noventa (90) dia
apds o recebimento do pedido. salvo inativo de força maior.

Fabricante'	 Maschinenfabrik Augsburg. &uruberg.
Rio de Janeiro. in de fevereiro de 1927. •-- Por procu ra

cão do Mayrink 'Veiga & Comp., Atraco Ribeiro.

fio transeriptas as oro-
eimeurrencia adminis-
endencia. boi ri Neino

Central, do .11rasil. 10
,oelo intendente.:

101:5008000

1lias Cari • ia	 CoMpallbia. firma la'aSilei ira. MalrieuhRla
e estabelreida nesta Capital. á rua Visconde de foliai:una nu-
meros 23. e '25, de aecordo com o edital de comum-em:ia ad-

• ministrativa Ti. 9. para ii eXereitie de 1927 e suas correreões.
pidilicado no Piaria ()Wein', propõem fornecer á Estrada ti.
Ferro Ceniral do Brasil. -os' ntalerittes abaixo mencionados:

(tini; girador para locomotivas com UM p0SU
~rimo de 180 toneladas, de urdira()
com os qual co tleS0111)0s annexos. Preço:
ven t o e treze contos de réis 	 	 113:000000

. O preço acima entendesse para o girador dentro dos
vagães da eStrada no társ dit porfie: correndo Por. conta da
proponentes Os direitos alfandegarios.,'

,
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Os proponentes declaram submetter-se ás especifica-
tões e a todas as clausulas do edital da presente concurrencia.
A entrega deverá se dar dentro de 90 dias mais ou menos.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1927. — Por pro-
Oração, M. Ferreira de Oliveira.

Orçamento n. A..073, para o fornecimento de um girador
eorn as duas bitolas de 1,60 e metro, para o pateo da estação
Alfredo Maia, Estrada de Perro Central do Brasil, que fazem
Haupt & Comp., negociantes, estabelecidos á rua São Pedro
n. 50, nesta Capital, como representantes de Joseph Voegele

çr. Mannheim (Allemanha).
0.girador que propõem fornecer está de accOrdo com as

tspecificações do edital da concurrencin administrativa n. 9,
publicado no Diario Official, de 23 de dezembro de 1926, e Q
go fevereiro de 1927..

• Offerecemos:

Pra girador .completo, com articulação central,
para aq. duas bitolas de 1600 mm e 1000 mm,
inclusive todos os pertences nécessarios para
o funccionamento, mas exclusive a monta-
gem, com um peso total de 48.000 kilos,
pelo preço de noventa contos •de reis r
(moeda papel, brasileira). 	 •1 	 ' 00-:0001000

0 fornecimento do girador posto nos. vagões da 	 •
estrada, no cães do porto, inclusive os dl.- - 	 •
reitos alfandegarios e despezas do cães do.
porto augmenta o preço do material em
dezoito contos e novecentos mil reis (moeda
papel, brasileira)	 	  18:9001000

Prazo do fornecimento — O embarque será effectuado int \
fabrica, depois 'de Ires (3;, mezes.

.Condições de montagem. experiencia e pagamento —.A
montagem deverá ser concluida o mais tardar dentro de .dous
mezes após a entrega do material.- 	 •

'Sujeitamo-nos a todas as clausulas do edital.
Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1927. — Haupt .&- Co.
Annexos: — Uma descripção do girador, um proSpecto,

uma •traducção do prospecto, uma lista de referencias e cinco
desenhos lis. 5.276, 5.313, 5.261, 8.046 e 7.828.

)?onseaa„klmeida & Çomp , negociantes matriculados,
estabelecidos nesta praça, á rua 1* de Março n. 139, propõem
fornecer á essa estrada, de accôrdo com os editaes de 20 de.
dezembro e 5 de janeiro proximos • passadas . e 8 do corrente,
o seguinte:

1 um girador para duas bitolas do pateo dá
estação Alfredo Meia, exactamente de ac-•
côrdo com as especificações constantes do
edital de 20 de dezembro proximo pas-
sado e conforme o desenho annexo, por
noventa e seis contos novecentos e setenta
mil réis . 	  90:9701000

•
' • Os proponentes declaram que o preço acima se entende
para entrega dentro do prazo de 120 dias, bem como que se
sujeitam a todas as condições dos referidos editas,,

Rio. de Janeiro, 10 de fevereiro de 1927 	  — Fonseca,
dif Comp..

A Companhia Brasileira de Electricidade Siernens-Schu-
ekert 8. A., estabelecida á rua P de Março n. 88, no Rio
'de Janeiro, de accôrdo com o edital da concurencia adminis-
trativa xr. 9; publicado no Diario Officiat propõe' fornecer a
essa estrada:'	 • ••• • ••

A proponente declara submetter-se a todas as condições
do edital.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1927. — Pela Compa-
•nhia' Brasileira de Electricidade Siemens Schuckert, S. .1.,
gssig,natura illegiVel.

Desci, ilação	 •

O girador será construido por vigas inetallicas, calcula-
das bera _supportar locomotivas com um peso m'aximo de 180
toneladas. A mesa tem • o diainetro de 24 metros, recebe duas

'linhas independentes de . /m,00 e Im,60. A construcçãd será
de accôrdo .com o- desenho geral n. 1.165.

.0 girador é do typo de vãos geineos com articulação nd
pino central, conforme a planta n. 1.166. As extremidades da
mesa do girador serão apoiadas com dous trucks de duas
rodas sem frizo, os- quaes correm sobre um trilho curvo, peso
sobre uma viga especial de accôrdõ com a planta n. 1.167. •

A tracção do girador será electrica com motor de ca.,
20 :  incluindo todos os' pertences necessarios. Para O caso
de . faltar a energia está previsto um guincho manual. O ap-'
parelho de fracção electrica -está em uma cabine com astru-,
atura metallica e revestimento ._de madeira.

A construcção do gintdor é a mais moderna, adrnittindo
ro assentamento em uma cova cem pouca profundidade, não
passando a distancia entre os boletos dos trilhes Im,20.

Todas as demais condições serão inteiramente,. de
côrdo com o 'edital.	 •

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1927. Pela Compa-
nhia Brasileira de Electricidade SiPI)10113 Schuckert, S. A.,
assignatura illegivel.•

* Armandb Vieira, engenlieire e negociante, estabelecido
nesta praça, á rua do 'Rosario' h. 79, propõe fornecer a essa.
estrada, o seguinte material, de accôrdo com o edital de 20
de dezembro de 1926 e suas rectificações de 5 de 'janeiro e.	 .8 de 'fevereiro do_corrente anno:

'a) 1 girador 'para locomotivas, pesando '5í to-
neladas, fabricado pela"Rheiner
Maschinenfabrik Whind•off Akt
Cies.".:^Rheine ' i. w.. correspondendo
a todas as Condições technicas. do
ferido edital, de accôrdo com a'des'-'
.cripçãb, gravura e desenho- nu-

. mero 3.490 annexow. Preço cif. Rio
de Janeiro: noventa e cinco ;contos
quatrocentos e cincoenta e tres mil
rérs •• 	 	 95 :.453$000

- Despezas' aduaneiras e 'de cães: vinte
È 'dous'

.
 contos duzentos e setenta e

seis mil rói á 	 	 212:2761060

Preço total: cento e dezese(,e contos sete-
centos e vinte -e noVe	 réis  • -•	 117:7298000

,	 •••,•
b) 1 girador para locomotivas, pesando 79 to-

, peladas, fabricado :pela "S. ••Scaume
et Marpent", cerresponclendo. a todaS
as. condições technicas do referido

. edital, de accôrdo com a deserip ção e
desenho n. 124.385 annexos. Preço
cf.-Rio de Janeiro:'tiitenta.e nove
-tontos -noveciéntos' -e setentd 'e ,' cinco

• mil; . réis 	 -
Oespezas aduaneiras e de cães: trinta

e dous contos quatrocentos e vinte e
Mo . mil réis	 ..	 . • •	 4.,•

Preço .totál: cento . e•vinte e• dons 'Contos
quatrocentos 'e troe , nri-1 réis 	 • -122:403$000

•
N :970000

428800,0

L. estructura metallica para um girador com O
comprimento de 24 metros e capacidade de
180 toneladas, construida de accôrdo com
as especificações do edital, e de accôrdo
com a descripção abaixo,- entregue den-
tro dos vagões dessa estrada,' pelo preço . „.

'de cento e dous contos de reis 	 102 :000000

Prazo de entrega	 quAtra inezets	 fi•-tece,
klinentQ	 erleólnmenda.s' • • •" "	 '"	 ••'	 .4 '"	 14.

Todos .os preços supra. 40, Ánoedaipa,,pel. brasileird. Na:
'descripção de sirador da afinca a. as rodas figin‘am com re-
bordos, porém, serão estas fornecidas sem rebordo si assim_
preferir a estrada.'	 •

Os proponentes declaram .submetter-se a todas as condi-'
pões dos refeStidos editaes.	 "

•Prazos de -entrega':: •	 '	 •t.;
• ettrader da alinea' 3' nci—dzes após p: eneonaniénaw,,.

Girador da alinea 6, 6 mezes após 'a encoinmenda.• ' • '
Rio de •Janeiror 10 ,de . .fevereiro 4e i927Ror...1)1Ni

uraçao,.:JOrd,	 Lima .Cpmpollo,
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• •be ordem da directoria', -faço publico
que , fia transferida pára as 13 -horas do
dia 2 do próxiino mas de março, na In-
teadencia desta ;Estrada, na estação Ma-
ritima," -a -- concurrencia publica n. 5,
para ,o fornecimento .de arames, .porcas,
parafusos e outros . artigos, -para a 4'
Divisão .no corrente anno, a que se re-

i ferem os editaes desta secretaria, de 14,
19, e 25 de Janeiro ultimo.

ISecretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de .Janeiro, em 8 de

. fevereiro de 192-7: — O secretario, Dia-
• eleciano de Vítsconeellos.

•

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONGT_ FRRENCI k. PUBLICA N. 8

CO-NCURRENIlIA .PARA. a FORNECIMENTO DE
E.DRRACHA	 cMAARÇOS DE Ll-

_NB (1 E 'UI	 ,ARTIGOS. PARA A 4' oivi-
sÃo, Ana 1027.-

-
De ordem da Directoria e de confor-

.miclahle com a autorização constante do
•a,viso n. 1.993,, de '31, da .outubro
1924, , do Ministerio da Viação e Obras
Publicas. faço - .publico-mie, •ás , 13 horas

• do dia 21 .de fevereiro de .4927, na In-.
teadenda -desta _estrada, r, na estão

recebidas prepostaa . para o
farnoeirnento - .aCiroa .aecôr-

t do 'Com..o -edital. de .. 31 aé janeiro ultimo
e mais. t.ia seguintes coudiç5es,:

A. estIrada, em igualdade de cendições
-entre propostas, dará ;preferencia fies
produCtos -da industrik.'nacional
res acts eStr‘ongeirds,"deede spie•SatiSfaca

, as^ • ekigendas ..dO eaderim ..de -.-eneargos,
sempre que se tratar de artigo constan.-
te -dessd ., e.adernd, e, `erri sendo aquelles
offerecidos por; propkinènte Par'
astrangeico. -lambem -em igualdade 'de

• condições será -preferido o proponente
oadonal.	 , •	 a
...feeretarlia da-Estrada de Varro Cen-

trai tio Brasil, , em 4 de fevereiro de
tfe7. — O secretarie, Dioebeeiaoo

-	 •	 .
• •	 .	 .-	 •	 •

., Estrada ,deXerro r Central do Brasil
• •	 -	 •.{...E4.T11, !JIM:g° DO -F.10YrAi. -11A. ' C:C4N0iffiTIEN 0 I A

ADMINISTRATIVA N. 35

lke ordem da direoloria. • faço publico
que: ás 12 horas do dia 14 de corrente
414M, eealizar-sesha. na saia ..de .Conetir-

leias da futeadencia. na estação •Mari-
„lima a coneurrencia administrativa n. J.
t, etit(10 recebidas, propostas_para•o fome-
eimeato.á Quarta Divisão. do artio •o abai-
iIr .mencionado:	 . .	 .

.8 ..000 (Ires mil) metros de pano° eira..
” • cio; impermeabilizado com tugumento. de

44orracha...para cortinas de carro. com
)16 pollegadas. marcando na parte interna
as iniciaes- C. .13. no sentiflo-dia largura.
'de -accOrcio coro o typo ultimamente

t
ad-

optado f, nela Estrada de Feere Geotcal •ito
Bra.sit, metro.	 -

Os PO en te s- de'vcs'i-io i d irar o p cozo
.ent-reaa, ,SeInlo o iouiro urgClitt•

rta.Int

Caberá a preferencia ao producto de in-
dústria nacional em igualdade de preçe
e ConfliOCS, e ao proponente nacional em
igua/dade de condições com o estran-
geiro.	 -

Para esta concurrencia prevalecem to-
das as demais oondições estipuladas no
edital da coneurrencia administrativa nu-
mero 4, publicado no Diario Official de
15, 16 e 17 de dezembro do amo findo.

-sendo exhibido o recibo da caução- de
2 .0:000$ 'citado no referido edital, ou da
de 1:000$, feita na thesouraria da estra-
da, até a vespera do dia da realização da
eoricurrencia, 'para garantia deste forne-
cimento.

As propostas serão apresentadas em tres
vias; sendo as primeiras vias sellacias com
uma estampilha de 1$ por folha.

Em todas as propostas deve haver a de•
flaração de inteira submissão aos termos
do presente edital.

Intendencia da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 9 de fevereiro de 1927. — F.
Nobrega, pelo intendente.

Estrada de Ferro Central . do Brasil

IRImEIRA RECTIFICAÇÃO DO EDITAL DA CON-
CURRENCJA ADMINISTRATIVA N. 37

De ordem , da directoria, faço publico
que. no edital da concurreneia adminis-
trativa ri. 37, deve ser feita aguinte
rt:ctificação:	 ,	 • •

"Os proponentes no acta da concurren-
cia exhibirão • o recibo . da caução de
1:000$ citado no referido ,edital, ou ci da
de 20:000$, mencionado • no edital da
eaneúrrencia administrativa n.. 4,, pu-
hliCado no Diario Official de 15, 16 e 17
de dezembro findo, para garantia das
propostas?

Intendeneia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 9 de fevereiro de 1927..
-.- Benjamin Jaeob, intendente. •

Estrada de Ferro Central do drasit

,CONGURRItNelA ADMINISTRATIVA N.
• •

De ordem :da directoria, faça publico
que, ás 12 horas, do dia '25 do .corren...

me; • realizar-se-ha na sala de con-
ourrenciast -da Intendencia, na estação
Matitima a concurrencia administrativa
n. •13, sendo recebidas propostas para o
-fornecimento. á 5' Divisão, do artigo
abaixo niencioriadb":
- 6.000 CsFis mii metros eubicos de
cascalho, metro cubico.

O torne-cimento • noirna • dbedeeoril
seguintes vonclif,.4;eS:

I

•o Cii‘'eltiik1 _será de primeira qualidade
e será fornecido com a dimensão int=ditt
lie oitenta e nove millimetros
som Jtreia nem detrii-tos. 	 •

TI

11 1 -. )Vtm	 1-;1 parà o metro cubico de
cascalho carregado nos vagi34 •• i.w-
t rada, no freche de %I avia 1111tI a I.!:.rras
'Velhas.

f,
• /	 iole; :.or a qui-

:Miei/to.: metros	 etihirof,..
esta estrada. a fortweer, • para v.,ki
'N s vagões necessaehau

• . „ ..

ve	 Po. tie.• 1997

X
O fornecimento terá inicio trintli'D15.1;

dias após o recebimento do 'pedido ff
compra (empenho), salvo caso de ,forçai
maior, devidamente justificada a Juiztt
da directoria.

V	 "	 ,.	 .
•

-
Os pagamentos serão effeetuadcis Mana' •

salmente á . vista_ das contes apresenta--
das, as quaes serão préviamente. cortfOi.
riflas pela 5* Divisão desta estradaã,

• VI

O fornecedor sujeita-se á multa tià•
cem mil réis, correspondentes a cem me-
tros cubicas (-190m0,001)) que faltarem
para coinpletar a quantidade determina4
de na olausula III, salvo caso de força;
maior devidamente --justificado á . juiztt •
da directoria.

VII

OS proponentes exhibirão no actd
coocurrencia o recibo da . caução de réis
U:000$ em dinheiro. ou titulos da divrt.
da publica federal feita 'rui thesouraná
da Estrada até a vOSpDra da dia da rea-
lização da eoncurrencia, para garantia,
das' propostcs. Este deposito Será sub-
stititido por um-outro da 5:000$, nag
mesmas condições daquelle, para garan-
tir a fiel execução do fornecimento, Sen-
do do mesmo ,descontadas as . fnultaS,1014
postas, caso não sejam cilas pagas im-
niedialamenfe na tirsoin-arir, da • *gê-• -Irada.

VIII. • -

16 e 17 de dezembro finda. xs
As propostas serão apresentadas -eni,

tres vias, sendo as primei :as vias sel-
laias, com uma estampilha de 14iz000 por, •
telha.	 .	 .	 ,	 •

- - Em todas as propostas deve haver' a
deelaração de inteire. Submissão aos ter:
niós do presente edital.

Intendendo da Estrada. de -Ferro Cen-
tral do lirasil, 8 de fevereiro de 1921...
- Benjamim faedb, intenJente:

Estrada de Ferro Central do Brasil.
lotCPmlflTNCIÀ ADMINISTRATIVA N. 36

De ordem- • da directoria, vão transerr,
T ICS as ropostas apresentadas abertas d
IdaSna concurrencia administrativa nt14

Lrero 36. realizada hoje, nesta Intenden .; .
cia, bem empo a respectiva acta..,

intendeoria tIi4 Estrada de Ferro Cena
Ieol do Brasil, 9 de fevereiro de 1927,_••=:
nea,Iew itt Ti Jaeob. intendente. -

At TA 1...A • C: ; CUIVA ! •71N C.TA	 N STRÁTWA
N	 9 pE rEvEttvino Da 1927, .

.ku.- nove ilias do mez de 'fevereirO á
,;i t i)	 flUi ItOYI'MlItOS e vinte e , sete

.ort'sentes... ás doze botas. mlii sala ele com-'
citeceecs da.lnletalencia.
rilimm o senhor ajudante de intendente
baciarel li-auelsya Lins da Nobrega 0 •

„:_.	 •
..*Estrada..4e..Ferro Central ..0o *Brasil .

Gço40,01RENal, PAaik O FORNE.EIMENTO -DE
..ARAMIES, PORCAS, PARAFUSOS E otrrn' bis

ARTIGOS PARA A 4' DivisA.0, Es4 1927

"reatisfereíicia da - coneurOeneia pu-
.f.-	 blica n• - 5

IV

A importuneia acima mencionada a.d
será restituidu ao fortteedur depois do
total recebimento do material e liquida-
ção das cont.as findas.

Para esta rent orCendia prevaleeerfi
Iodas as-demais cundieõe.; estipuladas no.
edital' da coneurrencia. ,adMinistrativa
n. -4, publicada 'co	 Official de 15,
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• 'segundo escrivão interino Oetavio Mon-
teiro Bittencourt, aquilo senhor declara
Aberta, a coneurrenCia administrativa nu-

- Juro trinta e seis, de aceôrdo com os edi-
•0.01 de dous e quatro do 'corrente, ambos
-publicados •no Diario .Official, sendo-lho
Ontregves dons envolticros, devidamente

; Jfechados e. lavrados, com propostas, os
suaea são numerados na seguinte ordem:
• Um • Walter Schmidt & Comp.

• i! Dinis — Fonseca, Almeida & Comp.
t: Em seguida a senhor ajudante d. in-
Xendente 'examina os documentos de do-
no.idade exhibidos em separado, julga ido-

-mos os coneurrentes .e declara ser5o tis
jenyeloppes das propostas immediaf emente
Abertos, ficando o exame e a decisão sobre
As mesmas para serem feite .4 após a Sua
Oublicação na integra no Diarto
procede então á abertura de cada uni o
á leitura das respectivas propostas na
'pr esença dos interessados sem duvida ou
¡incidente, sendo numeradas na ordem de
recebimento e rubricadas; para constar é

- lavrada esta oè,ta que, lida e achada eon..
forme, é assignada pelo senhor doutor
'Ajudante cie intendente, pelos coneurren-
;tos ou Seus prepostos e por mim, se-
'gundo escrivão interino. — Francisco
JE,sas da. Nábén áa. — Por procuração de
iWalter Sehmidt & Comp., Raul Valentim.

FOnseca. Almeida & Comp .. — Deta-
:imo Monteiro Bittencourt. — Conforme.

A. 11. Bittencourt, 2° escrivão, • Mie-
Visto.	 B. facob, intendente.

)Proposta que fazem Walter Schmidt &
romp., brasileiros, negociantes matri-k•

ertabelecidos nesta praça, á rua
"dos Onrives n. 119; á Estrada de Perro
í.'entral do Brasil, para a Quinta Divi-•
Aão:•
'00 (quatrocentos; cadeados de

k	 •

1 \ erro galvanizado, de r, com
- -chave, -para desvio, um, nove

• piíl quatrocentos e oitenta reis 98480
• t ' Os proponentes sujeitam-se a Iodas as
• tondipõeo do edital publicado no Diario

Qffictal de 4 de fevereiro de 1927.
Rio de Janeiro. 9 de fevereiro de 1927.

— 'Por procuração * de Walter Schmidt &
, £Qttp., Raul Valentini..

Vidros brancos, lisos, de 0,003:

500 (quinhentos) de 0,52 x 0,36.
948 (novecentos 'e quarenta e oito). de

0.62 x 0,60.	 .
300 (tresentos) de 0,70 x 0,00.
300 (tresentos) de 0,50 x 0,50.
662 (seiscentos e sessenta e dons) de

0,70 x 0,30.	 • •
300 (tresentos) de 0,94 x 0,41.
20 (vinte) de 0.85 x 0 , 49, •
40 (quarenta) de 0,64 x

230 (duzentos &trinta) de 0,61 x 0,60.

	

20 (vinte) de 0,57 x 0,59.	 •
750 • (setecentos e cincoenat) de 0.74 x

• x 0,62.
900 (novecentos) de 0,76 x 0,62. • •
160 (cento e sessenta) de 0,84 x 0,60.
812 (oitocentos é Ou) de 0,72 x 0,62.
624 (seiscentos 'e vinte e 'quatro) • de

0,68 x 0,59.

	

400 (quatrocentos) de 0,59 x 0,52.. 	 •
600 (seiscentos) de 0,64 x,0:32.
612 (seiscentos e doze) de 0:64 x 0;28.
22 ,1' (duzentos e vinte e quatro) de 0,75x

x 0,66.	 ••	 .

200 (duzentos) de 0,96 x 0,48
20 (vinte) de 0,395 -X 0,495-
20 (vinte) de 0.91 x 0;435.
20 (vinte) de 0,91 x 0,435.
20 (vinte) de 0,49 x 0,30.
20 (vinte) de 0,42 x

• 90 (vinte) de 0,49 x 0,45.
250 (duzentos e cinc'oenta de 0.66 x

x 0,66.
846 (oitocentos e quarenta e seis) de
• 0,76 x 0,66. •

200 (duzentos) de 0,52 x 0,52.
200 (duze•ntos) de 0,56 x 0;26..
200 (uzentos) de 0,66 x 0,60,

' 200 (duzentos) de 0,77. x 0,42,.
200 (duzentos) de 0,89 x 0,45.
200 (duzentos) de 0,74 x 0,71.
100 (cem) de 0,92 x 0,43.
1.00 (cem) de 0,97 x 0,60,	 .
210 (duzentos e dez) 'de 0.62 x &62.
d8 (noventa e oito) de 0,75 x CO.

(cincoenta) de 0,92 x 0,44. •
50 (cineoenta) de 0,93 x 0,45.

200 (duzentos) de 0,65 - x 0,65.

	

100 (cem) de 0,96 x	 •
348 (tresentos e quarenta e oito) de

0,75 Sc. 0,75.
48 (quarenta e 'oito) de 0,72 x 0,64.
48 (quarenta e oito) de 0,74.x 0,61.

200 (duzentos) de 0,62 x-0,56,
780 (setecentos e oitenta). de .0,77 x 0,67.
48 (quarenta e oito) de 0,79J -0,56.
48 (quarenta e' oito) de 0,9a x 0,82.

712 (setecentos e doze' de 0,70 x 0.61.
100 (cem) de 0,76 x 0,30.
600 (seiscentos) de 0,76 x 0;62.
300 (tresentos) de 0.96 x 0,47:'
786 (Setecentos' e -oitenta' ' e seis), de

1,20 x	 :
• 't •	 1.,• I

•

Peverélro e, 1927 3.527

200 • duzentos) de 0,76-x-0,01.
•336 Iresentils e trinta o seis) de 0,72N°:i.	 .	 *30 . tre'se (ilito) de, 0.60;0,05.0 
172 i. cetito e setenta e dons) de 0,05

. x
1.0 (dez) de 0,61 x

130 . (cento e trinta) de 0,69 x 0,62.	 •,t,t
630 (seiscentos e trinta) de 092 x 0.88.
100 (. vem) . de 0.63 x•0.01. 	 • 
36 . (trinta e seis) de 0,52

	

12(doze) de 0,52 x 0.37.	 •
j,-1 • (vinte e quatro) de 0.02 x-0.32. *

120 (cento e•vinte) de 015 x0,40.
50 (cincoenta) de 1,68 x 0,6$.

600 (seiscentos) de • 0,97 , x 0,6-4. .
500 (quinhentos) d .e 0.74 x 0.63.
604 (seiscentos) -de 0,64,,x 0,62. 	 •
150, (cento e cinenenta) de 0 60 x 0,41. ,...
200 rdezentos) de .9,64 x-0.58.
100 (cem), oe 0.62 x 0,34,.
50 (eineoenta) de 0,85 x 9,65.

200 (cinzentos) 'de 0,90 x
200 (duzentos) de . 0,62 x 0,27.
200 (duzentos) de 0,51	 0.20..
200 (duzentos) de 0,33 x 0,15.
200 (duzent os) de* 0.63 .x 029.
200 (duzentos) de 0,63 x 0,27.
20.0 (duzentos) . de 0,66 x 0.66
200 (duzentos) de 0,70 x 0.63.
260 t(duzentos) de 0,48,x 0,43.
200 (duzentos) de 0,63 x 0,26
200 (duaentos) de 0,67 x 0,58
200 (duzentos) de 0,35 x 0.17.

• -Preço médio para. o dechnetro qua-

	

drado.	 •
Os proponentes deverão indicar o pra-,•:.

zo para . entrega,na Intondeseia, sendo e
mais urgente possivel.	 ••e.,
•,Caberá a preferene,ia ao- orador' o de
industrie nacional em igualdade de	 .
r.:9 e condi0es. e - ao propohente nacional.""1'
em igualdade de condições com o estran-
Oiro.
. Para esta coneumneja _prevalecem
todas as demais courliçoeS estipuladas.
na..edital.,da coneurrencia. • Rilminsitnéti-
va n. 4, publicado no iario O f (kW de
15, , 16 . e 17 ile dezembro do anuo finda'''.
sendo exhibido o i'ëcibo da caução

'217:000$000, citado no referido edital. ou
o da de 2:0008000, feita na thesourartaeq
da estrada, atéra vespera do dia da reali-
zação dá coneurreneia, para garantia.be
de-de foenecimento. -•

As nreposfits serão apresentrulas enf.'
Ires vias, sendo as primeiras vias sena-
dos com uma -estampilha de '18000 Doe,
folha.	 '•

Em todas as propoátas eleve liaver
deJlaração de inteira i sOinissão aos ter-
mos do .yresenta	 '"	 •	

.

-Iidendeneia da Estrada de Forro Gen-.
trai do Brasil, 10 de fevereiro de 1927.
— Benjamin lacob, intendente.

• Estrada de Ferro Therezop9lis
• :,t4if

ItPrfAl. DE GQ,NIGURRENGU . P1:131.1CA	 CAÍ'.
VÃO ri‘l BREQUETISS' 

.De ordem do Sr„ director, faço publieN,
vara conhecimento . dos intei.'essados
de accOrdo com o art. ;745 do Ile-gulan,
mento Geral . de. Contabilidade,Publici
autorização' do Sr. ministro da ":•Tiaçãa
e. Obras. Publicas, exarada em offiCtou
1•. 113, de 25 de janNro do corrente
onno, da Directoria . Geral de Contabinj.•

- flade, será realizada ser/i ç a presidencia do
director, no alinoxarilado desta ets-m,

Irada, 'ás* 13 . horas d(tr dia 3 ele março
do cimente • anno, coneurreheia publicae
para o 'fornecimento a• . esta- estrada da
ferro, ' di.i.rante -o ~rent A erxercicio,

'	 tresentae tonoladn'S (1 . 300	 cat.

• 1. ,;,,•	 .

!Fonseca, Almeida & Comp.. negocian-
` ;les matriculados, .estabelecidos nes1.1
t Praga á rua Primeiro de Março n. 139,

propõem fornecer a essa estrada, de ae-
t Y.:Ordo com o -edital de 2 do corrente, o
., „Material abaixo especificado:

.11Leoilcurrencia, administrativa a. 36

Quihta Divisão

. 1.400 cadeados de ferro galvani-
• zado, de 3".. com chave,' para

'desvio, um, sete rhil e quatro-
'	 tentos réis 	  -78400

Os proponentes declaram sujeitar-se
'-• 1, e,todas. as condições do referido edita/.
- :*	 Janniró. 9 de fevereiro de 192,7.c, nseca. Almeida &

vencia, amostra da aço : 'proposto, com
um pé de coniprimento, trazendo -carim-
bados o nome do fabricante e a qualida-
de do aço, afim de ser examinada; .sendo
escolhido o preço menor que correspón-
der á amostra preferida.'.'

Intend'e.ncia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, .10 de fevereiro do .1927.
— F. Nobrega, pelo intendente.

Estrada de Ferro Central do Brasil

• CONCI:nliENUA AlEg INISTRATIVA 'N-.

De ordem . da directoria, faço publico
que, ás 12 horas, do dia 26 do corrente
mez, realizar-se-ha, na sala de concur-
rendas	 Intendencia, na estação Mari
lima. a concorrendo administrativa nu-
mero 44, sendo recebidas propostas para
o fornecimento á 4' divisão, dos artigos
abaixo inencionOdes:

•
'Estrada de Ferro Central do Brasil

-	 •	 -
l'êEOUNDA GoaRECçÃO ilo EDITAL DA CON—

R•	 RENCIA -ADMINISTRATIVA' N. 28$0+t,
'	 •

Da ordem da directoria, faço . publica.
Álkno •4/o edital da concorrendo adminis- •

witratksta n.• 28, deve ser feita . a seguinte
Orrecçãd:

41 08.:• prOponentes deverá° • apregediar
tefideneia, até a hora (i 	 -	 _•

• ,

el

lir 1,1 •
' 11" t k itu n 	 I(	 1.



•

3.52R •Sexta-feira 

-U 'est t'arigeire em 'briquelt es,: medianté
•as <•Seguitites ,a,undições :	 •	 '•

• •.;'	 en •	 .	 • .	 ,	

.

• •	 Afifn de se habilit arem
.Coneurvencia- publica, • .os 'interessados

deverão pedir na coetadorta -desta . estia-
dg até dons dias •antes da concurrekicia,
'guia para caucionar na thesouraria desta •
estrada, a importancia de dous contos de
reis (2:000$) em -moeda nacional ou
apolices da Divida Publica 'Federal ao
Isortadeia- -para 'garantir aNassignatura do
çontracto que se houver de celebrar em
Virtude desta cencurrencia-pubiica, per-
(lendo esta "canção em beneficio dos coa
Ires -do Thesouro . - Nacional, • o nropo-'
nente"eseelhido quti deixar afe assignar o
1-acento -•con-tracto dentro do prazo int-
prórogavel de Ires , dias, e -entedias da data
do 'canvite• feito •para -esse fim. •.

•!-Segunda.'-- No dia e hora designados,
rSeate ! edital, para a 'concurrencia, os • in- -
teressacios • apresentarão 'os documentos

e$ • idoneidade á •. ,commissão :presidida •
elo Sr, director. Examinados os . doa

eunientos -e Proclamada a idoneidade dos
licitantes, entregarão, estes as suas :pro-
f.ostas em enveloppes fechados, lacrados.
q gcleatylographadas em" - quatro' . vias,
s'endo • a primeird' -devidamente • sellada
e eorno as demai's' datadas e assignadaS,-
Sem rasuras, emendas, entrelinliNs ou re-
aalvas.	 •

Terceira —. Abertas as propostas dos
li

•
citantea• julgadosidoneos, aerão, ellaa

telas .6 rubricadas pelo Sr.. aliwarife.'
é .i,t.ielo 's licitantespesentes •oi seus pre- .
pestos,- layrandorSo.. em seguida mija acta
quq iainbem será, aasignada pela commis-. -
silo . e Pelos coneurrontes presentes, 	 •

. ,Quarta^— Caso ,se verifique 4guti1dada'
no'-preço',rnininidt..:offereéido, proceder-,

(f.i'-jba ao desempate" entre'es - coneurren-IL
tg.t, mediante convite ..aos 'Mesmos por
memoranclum, dignando-se dia -d hora
para essa acto. Caso, •-porOn, - o .- empate
'Êe verifique entre proponentes nacional

estrangeiro, - será preferidd - o propo-
tente nacional. 	 • -:,

.Quinta — Afim - de garantir a .. exe-
çução do contracto, o proponent&accelho

, dpverá caucionar, Ra , thea.ouraria da es-

; e
la, 4a, raeeda Nrianite ou apelj,!Jes.da

Divida Publica Federal -ao portglex„ na
importanda correspondente a - 5': % do

•Lnecimento, 'a effeetua'r; só • seadd• re -
gituida essacauttákar 'depois de ceinz•
pleto • o •forneeimetito;k etfo caso de' finai
R . integralmente cumpridas -todas as con4
wções do :Frpfesido,,,Non,traçtq.. Caso não
Ohja entregue o material contractado, a

ução reverterá, patra ,l o ,Thesomro , Na
c	

-
• nal, ...-.	 :	 .,	 „	 , „. .	 - ,	 .-	 •••	 •	 - •
.a,..exta .2- y e

	

, ,	 sph'cl,a„.".reSekV,a-ab c-;n;'Cli.010, -
anniilliir .a. ednealrinpià 'tir. ':inotiVei

‘. le - itilg4, :donv,e'Aiteinte hms e.ns'.'4)3.téreg-2',ti É ,, senf!. .,dile,..:desae -4gato -asatia,fa- . 'a.ai coa.' '
c rrentra,direito..pe 4e,clainação r ,q.ai ,iip.-
l	 bizaçãci a gii n4,..	 . , , 
' tiniá ..---, As :cabOeS doi,'' ..lientaiitel, ••

44 'con'temi¡ls,,.,,na  ebefiefencia'eld
dân011eS que nió' .•forand.,, considerados,

Oneds„Sercl - rafitulda,g nlediaffiis Ye.-- '4
. ,erimeato. ao Si"; •ir	 g-teOar da ,irci'a0a:
• itava — As proposffis. ilo p,o,clern -

. conter sinão uma fórmula de eotripIe `ta '

. submissão- a todas as aendições- do pre-
sOrttemdital e oASreço- ena.inoada nactoa

que • o- concurrente offerece.• Não se-(	 ••( •
t -	

a ' Média: de .Nlgor

Decima •=•-• 'O Contracto' ' •elebrado 'era
' virtude cl 'presènte • concurrencia 'só en--;-
trará em- vigor depois de defftiftiVaz-•

- mente approyado pelo .,Sr. ministro ! da
Viação e Obras Publicas ,e registrado..
pelo Tribunal de Contas,. não sê respon-

- sabilizando a União por indemnização (.1-
qualquer especie caso; este instituto de-
negue registro ao mesmo contracto ou
deite deixe de tomar conhecimento.

Decima primeira — O material offe-
recieo deverá sef, de primeira qualidade
devenuo os tbriqiiettes satisfazer' as
seguintes condições:

a) ser 'bem prens-ades, duros e sono-
ros;

b) ser de tim peso sensivelmente iguala
• c) conservar a dureza. a 50* (1.;

à) ensaiados devem apresentar os se-.,
guintes resultados:

Humidade, 2 %;
Illateriaes volateis combustiveis, 15 a

25 C ;

- Carbono fixo, 65 % no Minimo.
Cinzas, 10 % no maximo;

• .Poder calorifico, 7.800 calorias, nn

Decinia	
-

	

segunda	 A quantidade do
material a -adquirir poderá ser augmen-
tada. si assim .fôr neceSsario aos servi-
ços desta estrada de ferro, vi gorando, en-
tretanto, o mesmo 'preço offereaido
coneurrencia..

Decima terceira — A entrega do car-
vão deverá ser feita Ires mezes depois
do registro do contracto pelo Tribunal-de
Contas, ticaado sujeito o contraCtante á
Multa de cincoenta mil réis (50$1 por
dia que exceder, caso não seja cumprida,
fielmente a- parte referene- ao --prazo da

	

entrega do -carvão. 	 , •
Decima quarta — O carvão, ecrã en-

tregue, -desembarcado , e arrumado .134
•porto da Piedade ou- nesta, cidade, no es,

crintorio da estrada. correndo por conta
do fornácedor os direitos aduaneiros e
qtiaesauer outras taxas. •

'Decima quinta — Qualquer -questão-.
jia-lidaria referente ao' presente contra,.
ele . correra pelo Forum desta capital. -

Estrada de Ferro Thereíonolia. 10- de'•
fe'vereirn de -1927. •-•,. Harotó ChroCkatt

	

de Só, almoxarife. • 	 • •	 • •	 .

-••	 •	 •
Estrada de Ferro TherezopoliS.:.•

•.•	 .
CoNáURRENCT . ADW	 .. NIST RAA	 II	 TIVA DE OLE.d$

:.*
'De ‘einliorinidade . coim . a autegiiiiçã'o

do' F.,,km o genher ministro' ida 'Viação."
Obras - Publicas, 'eStarãda cria oficio ire&'
mero 155, de 29 de janeiro uItimd,'
pedido. pela-. Director:ia , Geral, de canja-
bilidade;# e.de ordare ; :da senhor -director..
desta Estrada serão recebidas: neste ,a,1•••
mexarifado até ás quatorze horas, do
dia qiiiiilze -' •(15) dõ . roca-corrente de •fe-
vdreiro;' firopostas -para os fervem:leu-a-
tos' de 13.000 : 'Mises. ' de oleo 'para oyliirL"
dro ; .6.000 litros -de ele& para --machina à.`
2..000' litros - de-oloo para carro; deven-
do os "tirodlielos-'• Merecidos . - sal, • jsert:,

tos do'' alcatrão, resina, ole -o- 'de- resina'
e auaesquer outras iinpurezas. -e ~e.'
sentarem ag . seguintes ,condi es,e'des phy-
sica

'Temptiratár
fechado.) ;

carro. 159*, ,C..,
TemperatUra - MAdia 'de ,.COnibustlio •

(vaso aberto)
a--, :cyliadao,..315° C; roachina-,407saa0.,..;

eapeo,--?(17", C,.. ..'... • 	•	 • ,.•	 •	 .
ulisilia: a 45°.	 „.,	 • .

datte b bata, •04”?.4:.•..e10.,
ro, 0,920.

.....-
Os proporienteS deverão apresentar •

amostras, attestados e analyses refé •
rentes aos produetos que offerecerem,..
recusando a Estrada •-rrquelles cujas nen-
(lições não forem verificadas em expe-
niendas que mandará proceder. Y •

A Estrada poderá annullar a corieur-
rendia, -ou augmentar á's •quantidadés
aqui discriminadáS, si- istó for' julgado
conveniente _aos seus interesses..

As propostas deverão ser apresenta--
das em quatro vias, sendo a primeira
devidamente sellada e como- as -demais
datada e assigriada, designando a pró-
cedenda dos oleo-s offerecidos.

Os concurrente.s 'depositarão ha:- the-
souraria- da Estrada deus- contos de . ..
reis (2:000000) em modela nacional
ecrrente ou em titulos da divida publi-
ca federal, para garantia do cumpri-
mento das respectivas proPostas. até•dons
dias antes db encerramento. sendo resti-
tuidas dep&s de julgadas as concurren-•
cias, as cauções correspondentes ás pro-
postas não Receitas,

A presente concurrencia -Será valida
por 4 (quatro) mezes, e só vigorará
depois de approvada pelo Exmo. Sr.
ministro da Viação-.

O oleo será entregue em quartolas ,p
no almoxarifadd da estrada, nesta Capi-
tal, na estação Alfredo Mala.

Estrada de Ferro Therezopolia, 3 'de
fevereiro de 1927. — Harold Chrocicatt

	

de Sá, almoxarife.	 „

	

.	 .	 '„ •

Directoria .Geral dos ;Correios. •

	

DOECCit' Só	 APXIDTAE2-•
.	 .	 .	 ,
Proçós oraes: •

.be Ordem db Sr ...lareablente da-.1-nesa;
exdrninadora, serãcrchainados,.no

•ás 13boras, na sala -Oegle,funediana a Bter.
bliotheea -Postal para as • protais uraes

f

tomadas em consideração quaesquea
ertas e vantagens não previstas no edi-

nem as propostas que contiverem
na,s 1.,uiz•offer.e6instentailda!- -umas -Redil-
o Sabre á proprista mais bnrata.
miá- •-a- •Anteett dal. ,slata1 Efiler ,•m ai ld fga-To 0.— se." - as,apiabooata.s.-ajelotaaaante • :

( _ . ' 3h At • PAR».~,F13~ Láiglikzie.i.
Oleadas no -Mario Officio&	 •

.flylindro,„,,g29° . C.;m achma, 159° C.
•T• •

DI'ARTCY' O1TIC4TAL	 revePèird lie '1927:

	

Vjacesidades 'médias;	 •	 '	 •
Cadindror:56? C.-- 24,90; machina, -10,87;-

- . cairo,- 10;67. •	 •	 • ' • -	 -•,•
Cylbuiro, 76° C: 8,23: machina,

carro, 3,77.	 •
Cylindro, 100°' C. 3,96; : madhina, • 2.08;

carro, 2,05 .• •

concurso para •au'xiliares;'. os seguiPLe,
candidatos que foram appravados-
provas:escriptas.. .• ,

• Turma . effectiva: .• .
atlar4ptak daSilveira" Varges'.
- ,151a,do,e1 RibeQo RodrigueS:- , , •
Jcisé MartinTio: Saltes Rima.
Nicánor Bitténedúrt "de Sbuin •	 •-•'•
Pedro Marra Ramos.

' aAlexandre Lido dq Siqueira.,
-	 1	 • •

• TUrma -supplementar :
Leonidas José de Siqueira.
Diegoxies Gesara,Sampa,1o.,-
Themistooles de Andriide

-,EVa,r1at.0 de Carvalho'	 •-.
we,nce,slão Pcixot.o Melt,e11:4?.,
,ignatilag .Briaitio da Silva.	 "
RIO de. janqiro„, 10 .,clo,..fevQ•elj;0'"Od`

1	 p.elo ,secretai'19,- .2tnlire Betttitciç
"‘11.ZO110.5..

▪ •	 • •	 •	 .1' 7

.1

• • :Nuouftistraçao dO§'Coirèitig" '
de Itibeirão Preto

De conformidade com o art. 161, para
grapho 1°, do Regulamento Postal vià
gente, faço gabei, que, 'pelos funcciona.a
rios designados para processarei a a cor4
respondencia .eahiela ewz 'refugo _defini
tivoa no, Setundo trimestne.,44Q.,,a00	 •
1926cri eP4Q*.05,k. s.r .V.5V8iAtraddafiaixo "d	 ' •



-
Sies:ia-fei •a 11
	

DL:S.~1Rn--	Fevereiro de it)27 • 3529

Aos interessados fica marcado o . prazo
de cinco annos, a contar desta data, para
settrada dos valores, na Theeouraria desta
repartição, nos dias nteis, das 11 ás 16
noras, provada a qualidade de remettente.

Carta n. 959, de São José do Rio Pardo,
remettida por Marinho J. Navarro, para
Angra dos Reis, valor, 58000.

Carta n. 604, de S. José do Rio Pardo,
remeti ida por Luiz Carneiro, para o Rio
de Janeiro, valor, 7$000.

Carta n. 1.979, de Franca, remet tida
por Raphael Artinil, para Santos, valor,
506000.

Primeira Secção da Administração dos
Correios de Ribeirão Preto, 31 de janeiro
de 1927. — O administrador, Rubem de
Noronha Gitahy.

Inspeetoria de Afinas e Esgotos
De ordem do Sr. inspector, convido o

proprietario do predio abaixo mencio-
nado a vir cumprir as intimações e pa-
gar as multas por que é responsivel.

Rua Major Suckow a. 35, propriedade
da Sociedade Sportiva Jockey Club. 	 •

Sanção de Expediente da Inspeetoria
de Aguas e Esgotos, 9 de fevereiro de
1927. — Dano Cesario da Costa, chefe
iie secção.

Inpectoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspector, faço pu-
blico, para os fins convenientes, haver
transferido a sede do 7° districto desta
inspectoria, do pre.dio n. 42 da rua da
onoria„ para o de n. 38 da otia do Cal-
te t e .

Secção de Expediente. 1 de fevereiro
Ite 1927. — Dano Cesario da Costa,
chefe de sução.

Inspeetoria•de Aguas e Esgotas
INSCRIPÇÃO PARA CONCURRENC1AS

• ADMINISTRATIVAS

Intendencia da Inspectoria de
Aguas e Esgotos, á rua Frei Caneca nu-
mero 112, está aberta inscripção, até o
dia 15 de fevereiro vindouro, para con-
eurrencias administrativas durante p
corrente armo.

03 requerimentos deverão ser dirigi.
dos ao Sr. Dr. inspector e as in-
seripções serão feitas na intendeneia, em
livro apropriado, mediante apresentacão
de documentos de idoneidade, nacionali-
dade e natureza do commercio que ex-.
plira,

Intendencia da hisoectoria de Aguas e
Esgotos, 14 de janeiro de 1927. —
tor Quadros de Sé, intendente.

inspeetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspector, publico
para conhecimento dos interessados, o
programara e as instrucções abaixo, para
o concurso a realizar-se em 17 de março
woximo vindouro, na sede da Quarta
Divisão desta Inspectoria, á rua de São
Christovão n. 389, para preenchimento
da vaga de mesere de linha de segunda
classe, existente na Estirada de Ferre RIO
do Ouro:

Prova eseripta

.Primeira	 Unia questão abrangeu-
do, aimaltansarnente,,o •• colo nurneri-
coodnottnoiseor	 • " tonáribo::as;

quatro operações fundanientaea, com
dados nuinericos diversos para cada
candidato.

Segunda — Redacção de unia occur-
rencia, com os pormenores exigidos no
caso de uni accidente na linha.

lI
Prova oral

Primeira — Arguição de cada candi-
dato, pelo prazo minimo de d ez minetos
por examinador, sobre elementos da li-
nha: trilhos e accessorios dos trilhos,
dormentes, »tetro e accessorios da lieha.

Segunda — Arguição na mesma con-
dição, sobre as ferramentas e utensilios
usados na via permanente,

111

Prova pratica

Primeira — Conhecimento geral da
nomenclatura dos elementos da linha o
das peças dos apparelhos de mudança da
via.

Segunda	 Assentamento de uni ap-
parelho de mudança da via.

Instrueçõeá para as provas do concurso

Primeira — N aprova escripta, cada
candidato não , ' poderá usar de livros,
•nem consultar o companheiro.

Segunda — Esta prova durará duas
horas e será effeetuada em sala fecha-
da, na segunda secção, sob a direcção
da mesa examinadora unica.

Terceira — A prova oral será publi-
ca e na segunda secção.

Quarta — A mesa examinadora da
prova pratica poderá ser a mesma que a
das duas outras; mas será obrigatoria,
unicamente, a presença dos ajudantes
da via permanente e do mestre de linha
do primeira classe.

Quinta — Cada examinador dará a
nota em pontos, contados de 1 a 10.

Sexta — Todo o candidato que obti-
ver, em média, golo superior a 3, será
classificado.

Setima — O maior grão-indicará . a es-
colha..

Oitava — O candidato que faltar a
Mn prova, perderá o direito a conti-
nuar o concurso, seja qual for o motivo
allegado.

Nona — A maxima duração da prova
oral, pira cada candidato. será de ses-
senta minutos.

Decima — O candidato que não for
approvado, parcialmente, na prova pra-
tica, ainda que o tenha sido nas duas
outras, será desclassificado.

Decima primeira — Todo o candidato
reprovado no presente concurso, não po-
derá inscrever-se em outro, senão depois
de seis meses decorridos.

Decima segunda — Se houver -empate
na classificação ena primeiro logar, o
chefe da Segunda Divisão votará para a
escolha do candidato a ser nomeado,
tendo em vista o merecimento, antigui-
dade e antecedentes moraes do eoncur-
rente.

Decima torreira Em caso de não
classificação dto candidatos irssisriptos,
té toes meses escoados, poderão ser re-
abertas. inseriOrks-Para novo coueurew

Deenna quarta — As notas terão os
seguintes valores: 0, reprovado: . 1 a
desclassificados; 4 a 10, classificado.

Secção de Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, em 8 de fevereiro
de 1926. — Dano Cesario 114 Costa, chee
fe de secção, interino.

MIN1STEMO DA FAZENDA

Tribunal de Contas
Pelo presente edital é intimado o ex-

escrivão da Mesa de Rendas de Porto
Xavier, no Estado do Rio Grande do Sul,
Alvaro Baptista Teixeira. para, no prazo
de trinta dias, contados da data da pu-
blicação deste, allegar o que for a bera
de seus direitos, produzir documentos,
ou recolher aos cofres pliblicos a quantia
de 320$, alcance . proveniente de seno de
nomeação que não pagou, verificado no
processo de tornada de suas contas, rela-
tivo ao periodo de 4 . de fevereiro a 31
de maio de 1922, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal ide
Contas, 22 de janeiro de 1927. — Mario
Newton de Figueiredo, director, interino.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital t i intimado 'o ex-
agente do Correio em União da Victoria,
no Estado do Paraná, Gumercindo Lopes,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da Oublicação deste, allegar o
que for a bem de seus direitos, • produ-
zir documentos, ou recolher, aos cofres
publicos, a importancia de 3:289$418,
aknince verificado no processo de torna-
da de suas contas, relativo ao periodo de
25 de abril de 1923 a 11 de setembro de
1924, sob pena de revelia.

O alcance provém de:
Rs. 2:144918, de saldo a menos reco-

lhido;
1:023$500, de extravio de dous

registrados;
lis. 12$, de extravio de um alicate;
Rs. 108$, de sello de nomeação que

não pagou.	 .
Terceira Directoria do Tribunal dd

Contas, 22 de janeiro de 1927. — Mario
Neieton de Figueiredo, director, interino..

' Tribunal di! Conta

Pelo presente edital fica intimada a;
ex-agente do Correio em Pontalete. net
Estado de Minas Geraes, D. Odi/a Men-.
çtea Junqueira, para, no prazo de trinta.
dias, contados da publicação deste,
legar o que fór• a bem de seus direitoo,
produzir documentos, ou recolher, soe
cofres publicos, a importancia de réts
60000. aleanee proveniente •1 0 saldo
a menos recebido. verificado no proo
cesso da tomada de suas contas, relati-
vo ao periodo de tf de fevereiro do:
1923 a 24 de novembro de 192 1/, sog
pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas. janeiro do 1927. — Marisg-
Newton de Figueiredo, director inte4
rino.

Directoria da Ilectip Publica •

Por esta secretaria da Directoria d
Reolsitas-Rehl" 	 • o:	 kl/ululou
Jt44.21~ ' -	 esi
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marcado o prazo 4 para se..
rem apreaentais á mesma secretaria
quaesquer reclamações sobre o. pedido
feito, para os effeitos da restrioça0 le-
gal, pela Companhia Paulista de Louça
Esmaltada e a Fabrica de Ferro Esmal-
tado "Silex", Sociedades Anonymas com
Sede na 'capital do Estado de São Paulo,
no sentido de serem registrados nesta di-
rectoria os produotos da fabricação da
mesma companhia, abaixo desoriptos,
similares de produotos de origem estran-
geira (paragraphos 10 e 2° do art. 8°,
do decreto n. 8.592, de 8 de março, de
'1911) : caldeirões com tampa, cassarolas
direitas, caissarola,s de bojo, chaleiras de
bojo, chaleiras de fundo. chato, frigidei-
ras com azas, frigideiras com cabos, fri-
gideiras para ovos, marmitas, fervedo-
res para leite, cafeteiras, bules, assua-
teiros, travessas ovaes, travessas qua-
drilongaa, tijellas com pé, tijellas sem
pé, banheiras para crianças, banheiras
para adultos, comadres conicas, deposi-
tos, esterilizadores para leite, pires
para chopps, pias, cuvetas para photo-
graphias, saboneteiras para !parede,
pratos razoe, pratos fundos, canecas di-
reitas, canequinhas2 parradores 0012100k
conchas, espumadeiras, colheres 'para
tempero, bacias, jarros de bojo, jarros
conicos, baldes, escarradeiras redondas,
esearradeiras hygienicas, urindes; , casti-
caos, reflectores, funis, bidets, comadres
qoadrilongas, irrigadores, lavatorios,
oremeiras, bacias de - rim, saboneteiras
redondas, saleiros,,:e outros artigos não
especificados. E para constar, ta man-
dado daetylograptiaa o presente . edital,
que será publicado para Os devidos ef-
feitos durante trinta dias, a partir da
data da' primeira publicação.	 .

Secretaria- da Receita Publica do The-
souro Nacional, 19 -de janeiro de 1927.
- O secretario, Orlando de Faria Cal-
das: - Visto. - O director, Abdenago
Alves.

Directoria do Patrimonio Nacional
CálsICURIIF.NMA PUBLICA ' PARA o AFORA-'

MENTO DO TERRENO LOTE 6-4, " Das-
lvIEMBRADo Do N. 6, 'DA RUA PEDRO
NA FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ,

szcçÃo DE FORO.

Por esta directoria se faz publico que
set acha aberta concurrencia, cur obedi-
onda ao despacho do Sr. director de
ig de janeiro do obrrente anfio, para o
aforamento do terreno acima mencio-
nado, sendo recebidas no proximo dia
14 de fevereiro, ás 15 horas, propostas
nesse sentido, sem emendas nem razia'
ras, devidamente saltadas e assignadas.

-A ooneOrrencia terá pôr base o Meg
minimo annual de 45$988.

O concurrente Cuja proposta fôr ar-
celta fica obrigado, a recolher no pra-
zo de 48 horas, ao Thesouro Nacional,, a
quantia de 200$, de joia e 38$240 cor-
respondente ao custo da medição do
terreno, e, á assignatura no prazo que
lhe fõr marcado, do cogracto de afo-
ramento e respectiva carta.

Tem o referido terreno a áreti.....
1.91.2,m2; mede 22 metros de frente com
igual largura nos fundos, os lados tem
88 metros cada um: confronta ao nor-
te com a rua Pedro I, ao sul cum o lote
n. 1 da travessa Providencia, de Anto-
nio Lopes Villatoso; a este com o lota
p,, aforado a Belisario : Sant'Anna e, a

este, com o jota n. 7,, aforado,''a
.113 4Mniniga 59-Wa&

.1Pae1hores_ ._lasplarecimentos os
pretendentes dirigir-se-MO -a- 'esta se-
cretaria..	 -

Secretaria da Directoria do Patrirno-
tilo Nacional, 13 de janeira de 1927.
- O secretario; Jorge Dutra dg Fon-
seca..

Directoria do Patrimonio Nacional

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. director do Patritno-
nio Nacional, faço publico que pelo pre-
sente edital fica chamado o cidadão Va-
lentino Ignacio Loredo, seus successores
ou herdeiras, a comparecerem , a esta di-
rectoria, afim de, no prazo de 30 dias,
promoverem a publicação do edital de
aforaniento, do lote de terreno n. 7, da
rua Nestor, sob pena de ser offerecido
em concurrencia publica o terreno que
requereu por aforamento.

Secretaria, 15 de janeiro de 1927. -
Jorge Dutra da Fonseca, secretario..

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

De ordem do Dr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda, convido os con-
tribuintes constantes da relação abaixo,
a comparecerem nesta Delegada Geral
para tomar conhecimento,do lançamento
que lhes foi feito em relação ao exer-
cido de 1925, e pagarem o imposto den-
tro de 30 dias contados da presente data
11 do corrente. 	 -

Os referidos contribuintes foram inti-
mados pelo correio, tendo sido devolvi-
das essas intimações por não serem os
mesmos encontrados nos endereços con-
stantes de suas declarações.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1927.
- O secretario da Delegacia Gerai do
Imposto sobre a Renda, Alvaro da Costa
Nunes, secretario.

Numero - Nomes - Resideneias

N. 43.345, A. D. Santos, rua Senador
Pompeu n. 189.

A. E. Carvalho & Comp., rua Alpha
n. 112.

A. F. Hora, avenida Rio Branco nu-
mero 52.

A. J. Coelho, rua Ledo n. 93.
A. J. Martins, rua Buenos Aires nu-

mero 111.
A. J. Paulo, rua da Alfandega n. 232.
A. S. de Souza & Comp., rua dos An.

dradas n. 13.
A. Alvarez, rua do Acre n. 19.-
A. forjo & Comp., rua da Cariooa nu-

mero 41, 2° andar, sala '7.
N. 16.827. A. Cesar Tupinambá, rua

General Sever'ano n. 207, Botafogo.
A. Moutinho, rua Senhor dos Passos

n. 75,
N. 9.125, A. Rebello Valente & Comp.

rua do Mercado n. 12.
A. Ribeiro do Couto, rua Presidente

Moraes n. 141.
N. 10.747, A. Ribeiro Junior, rua do

Areal n. 9.
A. da Sitira Bento, rua Pedro Ameigai

n. 13.
A. Tanant, avenida Rio Branco nu..

mero 117.
N. 42.985, A. Weynard, avenida Rio

Branco n. 185, Palace Hotel.
Abdo Magib & Comp.,-rua Senhor dos

Passos n. 201.
Abrantes & COMP.. rua Santa

, $9r

Eliezer de _Abreu, rua da Quitanda, nu-.
mero 52.

N. 22.338, Adolf. Petersen & Comp.;
rua do Rosario n. 102, 1° andar.

Gabriel Aguiar, rua Marechal Mo-
riano n. 168.

N. 4.398, Adolf Ahlers, rua Constant
Ramos n. 79. -

Affonso Cruz tt Comp., rua do Acre
u. 15.	 •

Affonso Silva & Welfare, rua da As.
sembléa n. 77.

Alberto Corrêa & Comp.., rua Senador.
Eusebio n. 2.

N. 40.874, Amaro Albuquerque, rua
Marquez de Ahrentes n. 151.

Dr. José (Esp.) Albuquerque, praia
de Cocotá n. 127.

Aleneastro & Comp., rua Visconde de
Itaúna n. 59.	 •

Alexandrino Rodrigues & Comp., rua
Mariz de Barros n. 133.

Ernesto Alijd, rua 1° de Março n. 14.,
Alberto de Almeida, rua do Ouvidor,-

n. 63.
N. 17.421, Almeida & Boeke, Ltd., rua

do Carmo n. 71, sobrado.
N•. 40.346, Eduardo Hyppolito Ewer-

ton'de Almeida, Alfandega do Rio de Ja-
neiro. •

N. 17.106, Almeida & Qintella, rua
Frei Caneca n. 92.

N. 22.175, Manoel Luiz Coelho Al-
meida Junior, rua da GambOa n. 230.

Elias Alves, rua do Ouvidor n. 11.
João Augusto Alves, avenida Rio

Branco n. 47,2° andar.
Alves & Serrano, rua Senhor doa Pas-

sos n. 110.
Amin & Rachid Zeitup, rua da Alfait-

dega n. 288.
N. 16.195, Leopoldino Cardoso de

Amorim, rua Mariz de Barros n. 427.
José Pinheiro de Andrade, rua 1 G de

Março n. 42.
José Ferreira de Andrade Junior, Mi-

nisterio da Agricultura.
N. 25.415, Antonio Mediei & Irmão,

rua José Mauricio n. 129.
-N. 19.080, Francisco R. de Araujo,

rua Moncorvo Filho n. 64.
N. 20.714, Henrique Ferreira de Arau-

jo, rua José dos Reis n. 41, Engenho de
Dentro.

'2'osé de Abreu Araujo, Fortaleza de
Santa Cruz.

Justiniano Fausto de Araujo, Inten-
demiti da Guerra.

Pedro de Castro Mar. Araujo, Minis-
tarjo da Guerra, praça da Republiaa.

Araujo Ribeiro & Comp., rua Evaristo
da Veiga n. 117.

Francisco Ignacio Areal, rue Gonçal-
ves n. 62.

Arthur Martins 84 Comp., rua do Acre
n. 64.

Arthtu. Rodrigues ét Comp., rua Pinto
de_Azevedo as. 9113.

N. 33.104, Manoel Ubaldlno do Nas-
einiénto de Assis, rua Gustavo Sampaio
n. 210, Leme.

Augusto Praça & Comp., rua S. Pe-
dro n. 86, sobrado.

N. 27.839, João Autengruber, morro
da Conceição, Serviço Geol. Mil .

Arthur Avaliar, largo de Santa Ritti
n. 6, sobrado.

joSé Camillo de 'Avaliar, largo de -
Santa Rita il. 6, sobrado.

Trefino Coelho de Avellar, Ministerio
da Viação.

Azamor & Comp., rua da Carioca nu-
mero. 31.

Manoel Pinto de .Azevedo, rua Pereira
çlp Almeida n. 85.
' Dr. Vasco de Azevedo Filho, ptuk,
Thapphilo Ottani IL.. §.2j4a

Anjo

•
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B. O. Martins, ruà Haddook Lobci
niero 200.
B. R. Mathieson, avenida Rio Branco
n. 41.
B. Tieen & Comp., Brasil, rua General
Camara n. 102.

Astor Baer Bahia, Thesouro Nacional.
Luiz Raulino Bailly, rua S.. Pedro nu-

mero 14, 2° andar.
N. 37.157, Baitone Napoll &

tua Visconde Rio Branco n. 53.
Albertino Pinto Bandeira; Intenden.

'eia da Guerra. •
Arthur José- Gomes Barbosa, rua

abado de Assis n. 20.
João Barreiros, rua ;Visconde. de

Inhaúma ns. 73/80.
Annibal Alves Bastos, Ministerio da

'Agricultura.
Emilio H. Baungart, rua Buenos Ai-

res n. 23.
John M. Beard, avenida Rio Branco

n. 109 8/43.
Sylvio Penico Belchior, rua S., Pedro

n. 166.	 •Dr. Theogenes da Silva Beltrão, ave-
nida Isabel do Pinho, Casa XIII, Real
Grandeza.

Eduardo Corraa de Sá e Benevides,
rua do Riaehuelo n. 327.

Frank A. Bevan, rua Copacabana
n. 834.

Luiz Biaratto, rua Senador Pompeu
ft. 158.

Dr. Luiz de Lima Bittencourt„ rua 13
de Maio n. 34.	 •

David Grahm. Bisset Junior, rua Raul'
Pompeia n. 7, Copacabana.

Edmond Blauc, rua da Miserioordia
Francisco de Paula Boanova. Ministe-

rio da Agricultura,
Benedicto Pio - Villas Btlas, rua Via-.

conde de Inhaúma ns. 50/54..
Boettcher & Comp., rua D. Gorardo

II. 47.
Luke, rua Paulo de Frontln n. 5.
Antonio da Silva Borges, Alfandega

do Rio de Janeiro.
Euphrasio Borges, Ministerio da Apl.

cultura.
Giulio Borghi, rua Quatro de Saem-.

bro n. 132, Ipanema.
Antonio Soares Botelho, rua da Qui-

tanda n. 137, 1° andar.
José de Souza Braga, avenida Gomes

Freire n. 423.
Dr. Ari indo Ramos Brandão, Forte de

.CopaeRbana
Brandão Couto & Comp., rua do Cozi.

mordo n. 80.
Jorge Washington Silvano Brandão,

Ministerio da Viação. 	 •
William A. Brettargh, rua Municipal

n. 7.
João Adolpho Breyer, avenida Rodri-

gues Alves ns. 303/331.
- Dr. Alfredo José de Brito, rua Ge-
neral Camara n1. 33, 3° andar.

Antonio To T. Brito,. rua Dr. Sã
Freire n. 22.

Francisco Calmon de Brito, rua Oito
de Dezembro n. 83, Mangueira.

Victoria Buad, rua Marechal Range!.
ga. 243-B.	 •

Octavio M. Buarque, avenida. Rio
Branco ns. 6014.

Francisco Bulau, rua D. Gélardo ma.
mero 47.

José Burochi, rua Theophilo. Ottoni
R. 42, 1°.

Rondo T. But, avenida Rio Branco
11. 103.

C. C. dos Santos, Avenida Rio Branco_
n. 35.

•C. E. Nussbaurn, rua Ledo n,. 038,1

C. ' F. _Cruicksh4ak, rua de São Bento
p., 19.

asL Charnoock, rua Ramaiho
gão n. 9, 2° andar.i

C. I. Lionberger, rua Marechal RAF'
piano n. 168.

• C. M. Miligan, rua Marechal Florianó
168.

C. W. Jones, rua José Bonifacio nu"
Pioro 216.

C. W, Smith, rua Domingos Ferreira
L. 144.

C. W. Taylor, rua r de Marco ri ii30•
ti° andar.

C. Vianna & Comp., Ltd., rua do Se-
nado n. 147. .

Aurelio-Martins Cabral, rua de S. Ben-
to n. 3.

Manoel Alves Cabral, rua I° de Março
116.	 •

Amorico M. Caldevilla, rua do Ouvi-
dor n. 11, 3° andar.

Arthur Calis, Avenida Rio Branco nu-
mero 15, loja. '

Camacho Peçanha & Comp., rua dos
Andradas n. 117.

Camargo 81 Comp., rua de São Pedró
n. 86.

N. 21.950, Domingos de Paula Ca-
margo, Pagadoria da E. F. Central do
Brasil.

Gil G. Camara, rua Visconde de Inha-
úma n.•36.

Domingos Baptista Camillo, rua Gene-
ral Glycerio n. 69.

Gtiodomir Caminha, rua dos Ourives
n. 103.

Antonio Ribeiro Campos, Avenida RiÓ
Branco as. 1-3.

N. 32.080 - José Justino de Campos,
praça Marechal Deodoro n. 248.

N. 22.054, Antonio Cancelli, rua São
Salvador n. 41.,

Carlos A. D. Caneco, rua de São Pe-
dro n. 66.

N. 24.117, Eugenia Lemos Canto, rua
João Pinheiro n. 102, Piedade.

Francisco Estavas Cardoso, rua Ria-.
chuelo n. 62.

Luiz Nascimento Passos Cardoso, Ame..
nal de Marinha, rua 1° de Março.

OlymPio Cardoso, rua S. Bento n. 3.
Carmo. & Gomes, rua do Livramentó

ti. 157.
Carneiro & Comp., rua General Ca-

para n. 129.
Francisco Carneiro, rua da Candelaria

n. 90.
Manoel da Silva Carneirõ, Arsenal da

Marinha, rua 1° de Março.
Carney & Comp., rua da Candelaria

fl. 89, 1° andar.
Jesse Thomaz Carney, rua- da Cande-

laria n. 92.
Emiti° Banzeiro & Comp., avenida

Gomes Freire n. 82.
Esper Joaquim Filhó 4!:, Samann, rua

Buenos Aires n. 342.
Karl Estag, Banco Allemão Transa-

flautim.
Esterantal & Comp., rua Senador Eu-.

zebio n. 115.
João Estavas, rua Machado Coelho nu-

mero 95, sobrado.
Gustav Eiüenstein, rua dos Ourives
103.

Antonio Augusto de G. Queiroz Car-
reira. Departamento Nacional de Sande
Publica.

N. 43,145, Antonio Carvalho, rua Fia-
lho n. 15._

Antonio Teixeira de Carvalho, Avenida
Rio Branco ns. 117-121.

Aristoteles Dutra de Carvalho, Minis-
ferio da Agricultura.

João Campos do Carvalho, rua de São'
Bento n. 15.

José Antonio Costa Carvalho, rua 1311-0
rão de S. Feliz n. 49.

- • Carlos Evaristo carvalho, Ministerin•;
de Viação,

• .. dgar . Carvalho, Aatenicia Rodrigueg
Alves ris. 803-331.,	 :.1
- Taro Carvalho, Avenida Rio, Branca.

na. 79-81.	 .	 •	 .:.
Francisco Carvalho, rua da Candelaria(

n. 95..

;
Carvalho, Pinto & Comp., rua Buenos,

Aires n. 184.
N. 43.807, Urus° Miguez ik Comp.,

rua Buenos Aires na. 252-254.
N. 43.807, Casemiro Guimarães

Comp ., praça da Republica n. 25.
N. 6.227, Pedro Victor ftenault Da-

rãeS Castanheira, rua Silva Guimarães',
n. 9.

Alberto Ribeiro de Castro, largo da/
São Francisco n. 44, i° andar.

Antonio Leite de Castre, rua Alzira,.
Brandão n. 32.,
,.Antonio Lopes de Castro, rua I* de •

'Março n. 81.	 .t

N. 10.680, Arthur Antunes de Moram
e Castro, rua da Juitancla n. 432, 1*
dar.

Aurelio Ribeiro de Castro, largo de -
lago Francisco n. 44, -4° andar.

N. 24,308, Gustavo 'Alberto de Came-
ra Castro, rua dos Arcos n. 3..

João da.Costa Vianna de Castro, rua '
de Março n. 81.

N. 41.219, José Landeira de Castro, '•
rua Ledo n. 79.

José Pinto de Castro; Secretaria da,
Policia do Distrieto Federal.

Renato Catéldi, rua da Alfandega nu-
Mero 148, 1* andar..

J.,Lark O. Cattley, rua General Camara
n. 33, sobrado,

Ary Catunda,_ Ministerio da Agrietli-u
'fura.

Caustrucl & Cardonl, rua de São Pedrk-,,,
ti. 112.	 •

~libai Cavalcante, rua da Alfandega
n. 119. '

Lauro Barrou da:Silva Cavalcante, rua,
Coronel Rangel, 1° Grupo de Artilharia'
de. Montanha. , 	 ,

José Cavalcanti; rutf General Gamarei'
lis. 73169.

Vital B. Cavalcanti, Avenida Rodrigue
Alves n87.1 3031331.	 •

Charles Cauve, .0ua da Alfandega u.
Angelo Cazel, rua da Alfandega n. 308,
Virginia Conrado Cargueira, • rua São

Christovão n. 39:
Italo Leen°. Ceva, Avenida Rio Branco

ris.
Alcidegi8s1.Bandeira Chagas, rua dos Oup:..t

riveS a.'
Rachid Chaik rua da Alfandega nu..

mero 308
Amim Chaker, itur. da Alfandega

mero 378.
Charles A. Pope & Comp. Lid., rua:1

da Quitanda n. 28.
James Charnoock, rua Ramalho Ortiga°.

ri. 9,9, 2° andar.
Nicolan 3. Chchade, rua da Alfandega

Arthur . Chellnt.. rua . do Ouvidor
mero 11.

George Mc. Chlary, rua São Pacni nu-

malia°66. .yme Rocha Cbristelio, Avenida no-i:;
I

drigues Alves na. 3031331.
. N. 41.367, Companhia Materiaes o Coni-i -
bustiveis, Ltd._, rua S -.. Christovão n, 7504

N. 13.540, Henry William Chrispla,
Traveasa Barão de Petronolia.a.
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Antonio Enstachio Coelho, rua Pereira
Nunes a., 38.

• Domingos Martins Coelho, Cont. da
Policia Militar D. F.

Fidelino Teixeira Coelho, Alfandega do
Rio de Janeiro.

• N. 13.543, Francisco de Paula Coelho,
rua das Laranjeiras n. 352. •

N. 8.667, João Ribeiro Fernandes Coe-
lho, Avenida Atlantica n. 220.

José Pereira Coelho Junior, rua do 11-0.4
• sano n. 55.

Coelho Placido & Comp., rua da Mise-
ricordia n. 59.

N. 39.582, Deodato Gaivão Coimbra,.
ima Copacabana n. 1.018,

José Cunha Coimbra, rua dos Ourives
• u.13.

Maurice Colfoert, rua General Camara
A. 45. ,

Emilio Comas, rua da Quitanda a. 6,
sobrado.

,	 N. 28.366, Albano Arthur Braga, rua
(dos Ourives n. 111.

N. 34.687, .Manoel Conde, rua da Qui-
tanda n. 130, 20 andar.

Confaloniere & Mitjans, rua Sete de Se-
-lembro n. 59.

José Rodrigues Contada, rua Almirante
Tamanclaré n. 16.

Orville Cooley, rua General Argollo ni/-*
•mero 135.

Corrêa & Andrade, rua São Leopoldd
a. 78.

Cassiano Alves Corrêa, rua da Candela-
ria n. 76.

N. 19.303, Corrèa & Moraes, rua doa
Arcos n. 12.

Corrêa & Rocha; rua Ganieiro a. 449.,
CorrOa de Sá & Comp., rua Senhor dqe

Passos n. 71.
Costa & Andrade, rua Benedicto Hyp,

poluto á. 22.
N. 10.566, Achilles Pinto.da Costa, rua

• de São Pedro n. 3.
Augusto Costa, rua Pedro 1 n.
Franoisco Pereira da Costa, rua Tuyai.:

ty n. 75.
• ' Gf,acinda da Costã,xua Barão de Me'-

quita n. 428.
• N. 17.625, Herculanti Pinto da Costa,

rua Evaristo da Veiga n. 107..
. N. 21.532, Luiz Ribeiro da . Costa, tua

da Candelaria n. 95.
Costa & Mendes, rua Saceadura Cabral

a. 110.
Ns. à3.209143.447, Cotrini 8t C01/10.‘

rua Buenos Aires n..85, sobrado..
•r, N. 38.771, .Celio do coutto, nua Geai.

ral Clamara n. 45,
N. 12.835, Nestor Leal Couttti .(D133,

rua S. Pedro n. 14, 2° andar.
••• N. 15.140, Cecil Maurice Cozwell, Ave4

.nida Rio Branco n. 9, 3•-andar.
" Carlos de Castro Cunha, rua Carvalhn

de,Sa, n. 35A.
Jayme Cunha; rua D. Gerardci à. 47..
Rant: Vieira da Cunha, Travessa da PO

' o a. 13.	 --
. J. Leopoldo Cunha luniot, rua Marechal

'''Flortano, Light.'
Arge Nicolau Guri, rua: EngenhoPot!

. N. 35.489, Samuel Watkins Cusbniazi,
• • dos Ourives n. 50, 1• andar.

B. Hugties, avenida Rio Bratia
16....„	 I° andar.

L. Guimarães &- Comp., Ltd., rtni
21.,Jos6 n. 17. .

D. •Cardoso Teixeira, rua Theophild
Ottoni n. 93, sobrado.

eonidas Santos Damazio, E. F. C.
• do Brasil".

Zaclaaria,s Da.s-id, rua da Alfandega
nu. 348.

William Lloyd Davis' , rua do Ria-
chitelo n. 157.

osé Abdelmassik 7 iab, rua Senador
Vergueiro n. 131.

Denslaroln S. Dias, d eenida Rio Brim:
ã n. 9,,8° andar, 'S. 115.

'Francisco Dias, rua Sant'Anna n. 16.
João Pompilio Dias, rua Visconde da

Itaborahy n. 35.
Dias Ruas & Soqueird, rua Etelvina

n, 85.
Dib Badauy ix Comp., rua da Alfan-

dega n. 260.
Diniz & Figueiredo, rua Moncorvo

Um n. 67.
Emillo Fernandes Doces, rua kici Ar-

roio n. 116.	 •-
John Daynard Dodge, rua ToneleiroS

a. 251.
Jeanne Dolende, avenida Rio Branco

n. 50, 2° andar.
Raul Moitinho Dona, avenida dos

Ourives n. 103.
José Custodio de Carvalho Drummond,

E. F. Cl. do Brasil.
José Pereira Duarte, rua Clapp n. 32.
Adolpho Ducke, rua das Laranjeiras

zi. 318.
Geo Duncan, rua Marechal Florimo

n. 168.
E. H. Lewis, rua Marechal Floriano

ia. 168. •
E. L. Calux & Comp., rua da Alfaa-

dega n. 347.
E. R. Mello, avenida Rio Branco nu-

mero 52.
E. de Aguiar, rua da Quitanda n. 191.
E. Curotti, avenida Rio Branco n. 41.
E. Dittborn, rua 'do Rosario n. 169.
E. Minchiit, rua Marechal Florlano

n.168.
Ignacio Ellas, rua da Alfandega nu-

Mero 338.
Elias João Parira & tonip., rua da

Alfandega n. 192.
Emillo Banzeiro & Comp., avenida

Gomes Freire n. 82.
Esper Joaquim Filho & Samna rua

Buenos Aires n. 342.
Karl Estag, Banco Allemão Trans-

atlantico.
Esterantal & Comp., rua Senador Eu-

sebio n. 115.
João Esteves, rua Machado Coelho

n. 95, sobrado.
Gustav'Eulenstein, rua dos Ourives

Nome ---, Residencia

JAJoHo de F. . O. H. johnson, avenida
Rio Branco n. 255. 5" andar.

F.•	 Hopkins, _rua Constante Ramos

Servos..avenida Rainha Elisa-

beV1..1:fe Vt»Flock Pinto. rua Ru fino doAlmeida n. 30.
F. Redimam), avenida Atlantica

mero 818.	
lali•

F. Canal, rua Alarechal Floriam) nu -
Mero 180.
. F. Dupoul, rua da Litpa n. 103.
F. D'Ytra l'az, avenida Rio Bramo

1tiluop, avenida Rio Branco n.
• F. Ultimar). rua das Laranjeiras nu-
mero 35(1.

F. _Pena & Comp., rua Conselheiro Sa-
raiva u. 31.

F. Viela), rua Buenos Aires n. 91.
• Marcos Fabbri. • rua Fonseca TelLis
n. 126.

Manoel Justo Fabiano. Secretaria de
Policia dó District» Federal.

José 'Datil)) Fabricio, Directoria de
Eng"enharia.

Fabio Fibrizzi_rua -do Tunnel u. 36.
James L. Pagai i, rua Copacabana nu-

mero 917.
Aurelio de Azevedo Falcão, rua Fer-

reira de Alweida n.	 .
Alberto Faria. praia José Bouifacio

n. 89, Pamnitá.
Antonio Ribeiro Faria. rua Theophibi

Ottoni u. 103.
Fernando Moura Faria. avenida Rtidci-

gues Alves IfS 303131.
José Faria. rua da Prainha it. 1.
Dr. •osf, Gomes de Faria, rua das La-

ranjeiras n. 218.
.jose Gomes de Faria, avenida Rio

Branco n. 165.
Manoel Marques de Faria, rua s Mar-

(pez de Atirantes n. 110,
Franéism de Paula Faria Junior. rua

Barão do Pirassinunga a. 35.
A-atoai° Farinha. rua Riachuelo. Eu-

muro
Ernesto Augusto Faro, rua Menna

Barreto n.
August Karl	 Fascher, rua

Aprazivel ri. 12.
Sair. Feld, avenida Rio Branco ris. 79

e SI.
Geore•e Feldman, rua da Quitanda nu-

mero 108.
João Berthold° Feldman; • avenida Ra-

("ligues Alves u. 303/31. 	 •
Perry Fellows, rua 1° de Março u. 20,

2- andar.
• Manoel Felleio, rua S. Luiz Gonzaga
a. 99.
•José Feres, rua ria Alfande ga a. 226.-

Antonio S. Leite Fernandes. rua de
S. Pedro .n. 132..

Arthur Jorge Fernandes, "rua Barão de_
Ubá n. 138.
• João Fernandes. rua Senhor dos .Pa. s-

sos ri. 159.
Joa q Uir.§ Fera:Andes '. rua do Cattets

n. 293.
• Jos4 Fernandes, rua Conde de Bomfim
n. 262.

Manoel Pino Fernandes. Central de
Brasil.	 -

Miguel Fernandes. rua do Couto ri. 91.
• Paulino Dias Fernando', rua Alice nu-

mero 34.
Renato Ferrar', • rua Progresso sem

numero.- Banza.
Alvaro nialn Ferraz, rua Barata Ri-

briarrtiuotn.r
Garlaç rerrlía• rua S. Inbi•

Gonzagan.,

ff.
Fernando Souza Dantas, rua Cosmo

t itn1.1!t,	25_1,.	 .. •

n. 103.

Delegada Geral do Imposto sobre
• a Renda

-. De ordem do Dr. , delegado geral do
Imposto sobre a Renda, convido os con-
tribuintes constantes da relação abaixo.
a comparecerem nesta delegacia geral
para tomar conhecimento do lançamento
que lhes foi feito em relação ao exerci-
cio de 1925. e pagarem o imposto den-
tro • de414,...contados da presente
dato, 10 de corrente.

OA referidos contribuinles foram in-
timados pelo correio, tendo sido devol-
vidas essas intimações por não Serem os
'mesmos encontrados nos endereços con-
stantes de suas declarações.

Rio, /O de janeiro de 1927: - O se-
cretario da Delegacia Geral do Imposto
sobro a lida. Runs 11‘Wr• Sfrio

• •
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miriti° da Freguezia h. 265. . - 	 -

, ncJorge Belmiro de Ar	 1,aujo Ferraz, prata.	 raisco Figueiredo, rua 4'rei Carie
da Saudade n, 116.	 co n. .12. .	 ,

,• .• Harotdo de Figueiredo (Ex. de 1925), 	 Antonio Franco, rua Cowtanle Jardl ntravessa de Todos os Santos n.. , 13...	 n. 23, Santa T	 , ..

	

hereza.	 •	 r
, . liaroido de Figueiredo (E.. de 1924), . Araujo Franco, rua Ramal/to Ortig

n. , 2 andar.	
Aitravessa de Todos os Santos n. 13.,	 ,	 • '9.»

Jose Paes de Figueiredo, rua dos Co ..	 Dr, Paulo Affonso Franco, rua /ÉN'
bertos n. 12. '	 •	 nerna n. 57.	 .. ,

D	
.

. Slanley Cyrii Finehan, rua Toneleiros	 r. Moinho Frederico de Lima rito)
n. 226.	 .	 re, praça Duque de Caxias n. 11,

John A. Finlay, rua Visconde de. • João ninho Freire, rua Aquiclaba
rn	 XInhaua n. 80.

• Marechal graduado José-Joaquim Fir- • ':11.Cand. ido Sizenando de Freitas, Tua ilãmino, praça da Repuplica.	 neral Camara n. 8.
.• •Francisco Flarys, rua Antonio Bailio• • F	 ,ortunato Martins •- de Yreitas, l',0
n. 123.	 Buenos Aires , 1.1 . ,.6 o. , 	•-• . ••••••. -7- -

Niels Mogens Fleming, rua 'General João -Freitas, rua de S. Pedre-n, 2k
Camara n. 33, 4° andar. Jorge de Souza Freitas, rua Teixeir

Alfredo Rodrigues -Flores, Ministerio , de.-Mello ri... 27.	 ,•	 .•
• da Viação.	 -.José de Campos Freitas ,travessa joq

Aurelio. . FlOres, • rua das ,Laranjeiras - Bonifacio n. 25.• -• • -• - 	 •
d. 47.	 .	 José MaçhadO de Freitas, rua Viseon-lf

Et-alarde- Flores, rua Pinheiro Guima- :de de inhauma • n. 59...
'rães n. 14,	 Freitas Pedrosa &' Campos, rua Conq

João da Araujo. FlOre,S; beecá do B. ra-' selheiro Saraiva n. 15.- 	 •	 . -•
Sança n ..- 22, • 1° 'andar'.	 •	 ,	 Thernistoeles --Freitas,	 rua • Buenos1

Antonio Fonseca; rua 'do Cattete n'.293, - ., -.Aires ri. 13.	 • ,	 .	 'At
Antonio . Alves, da Fonseca (Ex. de • • D. Alberto Friedinaim. rua Viscoadí -

1924), rua Haddock Lobo n. 44. 	 •	 -• ,Silva n. 444.- •
• Antonio Eulalio. Monteiro da Fonseca 	 William Edgar rrost., avenida
aNanida Pedro II h. 6, casa XI. 	 •... Bramo .1a. • 110 . 	 • .1

•• • .Everahline :Atestes- da Fonseca, , rua 	 Ernest Fuchs, avenida Rio Branco
Conde de Bomfirn n. 765.'	 --mero _79/81. •	 ..	 .
• .1.)r. Ezequiel-Fonseca, rua' 1° de Mar- 	 Heitor de la Fuente, rua Rodeigo Sill
ço n. 118.	 . •	 ••	 ...Na -e 42.	 •	 ,	 - :: -,••...	 ,.
••• Dr. Joaquim Moreira da Fonseca, rua	 Dr. 'Murillo Furtado, rua 14, de MaiRN..do Callete n. 463.	 .	 •	 Lm. 42. • • •• -	 ••	 - 1,	 ..	 ..,	 -

José Fonseca. rua da Alfandega n. 216,	 O. D. Campos, rua dos Ourives ti.
G. L. Burch. avenida Rio Branco iilA

s iert) it. 1 0 andar, ',
• G. 13,?.rali. avenida Rio B.ranéd' n. 4 I',

G. Chr,rney. rua . D. • Anna n..12,. -. ••'•
-. G.' LePeltier & Cèiiiiii., 'ilia'416'0i.tyi(.,

.n'.. 120.	 ...	 .	 ..
O. de . Sanipaio, I' áVriála * Rio	 a, Branc;-

1	 andar.	 .	 .	 .

Almirante Alexandre Baptista Frauççi,
rua Silveira Martins n. 133,	 .

ANO° Rodrigues Ferreira, rua Elias
da Silva n. 359.

Amancio Austachlo Ferreira, avenida
Salvador de	 n. 190.

Antonio Augusto Ferreira, rua Farani
n. 20.

Antonio José Ferreira, avenida'. Rio
Branco n. 35 A.

Antonio José Ferreira, ladeira de . San--
ta Thereza n. 124.

Tepente-coronel Armando DUrval Ser-
•gio Ferreira, nraea da Republica.

Carlos de Andrade Martins Ferreira,
rua HatMock •Lobo it. 252.
• Ferreira Dias & Comp., rua Barão

Drumond n, 33, 'Villa Isabel.
Domingos Gomes Ferreira, rua-dos.

Junquilhos n, 11.
• Eduardo. Ferreira, rua do Cattete nu-
mero 222.

Felix Ferreira, rua D. Zuhnira n. 118.
Francisco Ferreira, rua Campos Salles

n.63.
• Francisco Antonio .Ferreira,'
rio da Viação.
• Frederico da Silva Fe'rreira, avenida'
Rio Br•arreo n. 117, 2" andar, sala (3.
• Jay= Ferreira, rua General Camara
h. 31.

Jayme A. Ferreira, rua Corrêa Dutra.
n. 29, Flamengo).

Jayme Augusto Ferreira, avenida Mem
de Sá n. 187.

João Baptista da . Silva Ferreira, rua
Paula Brita n. 2. Andarahy.

João Luiz' Ferreira, rua Conde de
Boinfim n. 1.271.

João José *Ferreira, rua Barão' de
Iguatemy n. 93.

•• José Ferreira, rua Visconde de Rama-
raty n. 99.

José Alves' Ferreira, estrada. Marechal
Rangel xt. 8.

José Gomes Ferreira, rua Camerino
n.

..1
72.

José SeverLano Ferreira, eatrOda. , do
porto de Inhauma n. 199,

Luiz Ferreira, rua • Senador Pompeu

José Pereira da Fonseca;•rua da Lapa
n. 17.	 ..,

Mario Fonseca, rua General,Rocca Mi-
'mero 178.	 - .,

-Manoel 'Fonseca, rim do RiacbuelO nu-.
Mero 159.	 .	 -.. .

n	 ..,., Manóel Pinheiro- da Fonseeà; rua Ba-
rão de Guar atiba n. 34. . 	 anous

	 ru Iladdo
l.1 	.	 ..	 .:.

"d o uca tiaffrée	 a,.	 :i,	 •	 !•2	 ,Raphaet Benjamin da :Fonseca,. rua-
Cani.clL

• Uruguay ri. 293.
obo n. 417:	 •

Abra	 a	 ,	 A

ArthqeGlirnore	 'f_t:a4Sylvio Guimarães Fonseca,	
,

ca, rua Lins	 al

hão G Ilar, rua tia Cai o a n.de VascOncellos n. '333.

M
-- n.. 117.

anoel Ferreira, rua d S. •CIhristovãu
•	 • . José Foritella, rua Salvádár • ' 'Corrêa i •. •- Samiatii, , gall.míli r01 ;Senador EuzebiÁe	 n. 42.	 .	 ... ...m ...ar ,.

• n. 253.

	

	 Alvaro Fontenelle, rua dá Glorian • 10 .. 4. • 5 ' ' -'•• • •	 • -I - Galvao 
. insnectorn orno	 , Manoel José da Guia Ferreira, rua da .• Fontes & Pinto, avenida Súbilrbana	 ' Nuhes

Federal elas Estradai.
..

•Quitan	 n. 185/7.	 •
Mano

da.
el José Rodrigues Ferreira, rua ti •2 294	 - 4- ,	 •..	 .., '•	 • • •	 ••	 -.Atalibá Gaivão F1106, rua Dr. 	 alta»Alexandre Fontoura, rua" Duque de mini n. 160, sobrado,	 ,,	 ;-,

,Caxias n.-38.	 .	 '''''Dr. ''AleibiadeS DéPitihare Nogneira daHenry Mark • Ford, aVenicla RIQ Bran- Gantatia. Aqpeduêtcyjt. 175. ' •	 • 't
. Co il. 11.7..	 • 'Enahãixadval‘ , DO rtikeig • da Gaina , (-espo-

Victor de Souza Formiga; , rua- Maria- lio), Copacabana Polate.	 • -i•,, ' .• 	 .,

ICugenia, n.' 58, lar go .dos Leões..	 ..--Alvaro ;de ,Almeida•,.Garnaz Junior, Fun'
Joseph Fosster, rua do Cattete n. 234. Theodoro da .TS.il ata O '1, é	 :-	 . ,_-.! •
Alfredo Rodrigues Fortes, Central do,.,...:..-mp,rjo../.-Gangt•ana,' sN'44, Mareehal •T.F10-4

Brasil.	 riano• n,•,.-;14,58.•-z .,.	 .
•

. . Alcides Machado Foid,Una,..mo . Cam.PO4 ,:: , ,,Jogi Geti'elasjaaia #io,,quez gle.:„Flapucahl,I
_Salleá n. 78.	 .	 ' n. 40.	 -	 .	 .	 ::! ,,.j	 j

Henry Walter FoY	

,

, rua Aqueducto nu- -,, ..: â-; Lupa& Dia.?.Garcia, Tua do Costa, a , 20.
mero 976. ehalet 7. • • 	 ...,-; .Waspi.ngton Orrra..)•rua •Jaceguay. nu-.

•Dr. Cláudio Alfredo de Magí l hães‘ mero 21. AhFraenkel, rua Marechal Florlan n. 70. 
Arminin. Fraga, 'rua Martins‘Ferreira ..:',.:OantlY.: 

& COPC.,TX:,: ru a.,Wo Rosarlo. - n, 14v.n
Dr. Savino Gasparini, . rua , :•S,eing,or

•	 •	

. •Itabitaazu.,-	 •	 •	 '• I' I

General Caldwell n. 162. 2° andar:
Manoel da Silva Ferreira, rua do Mat-

.,	 toso n. 121.
Matheus Ferreira', rua, Barão de Mes-

'quita n. .141 A.
Ferreira Martins & hodrigues; rua

Barros n. 91.
Itala Ferreira, rua Gomes 'Freire nu-•

mero 89';	 •
-Oscar Amadeu 'Lopes •Ferreira, rua

Visconde de Caravellas n. 6., 	 • .•i•
Gvidio Pinto Ferreira, rua  do 'Rezen-

de n. 56.
•"Ferreira & Souza, rua Bambina ind. 6.

José -Lopes Ferreira Sobrinho.- Minis-
. terio • da Viacão. Estrada de Ferro Cen-
'trai do Brasil.
•:: Antonio . da Silva Ferreira Junier, roa

, da, Alegria n. '211.
• • Otto B	 m. Fie avenida Rio Branéo n. 9.

3° andar.
• pr. João Urbano Figueira, avenida
Pedro», n. 158. •- •	 •	 .	 •• .

Prancisco Alberto Soares Filgueiras.
, .rua. General. Ran gel n. 94.	 •

Anfilbal	 Ficrueiredo, rua!' Vistas:* nde
, de Inhauma n. 59. 	 .• •.•	 •

Aritánio Figueiredo, rua- dw 'Gloria
a 41.: 68.	 • :•

Anfoái .!) Augusto Figtigjyeddi praotfia
rgantiblica n. 24e

galhães n. 24

n. 19.	 . •
Felix Teixeira,. Fraga, , ,;rua. Carelina - -Augusto Gaupties, `‘i• ua intenciMe.

.Paulo da Rocha fragoso f , ima das Pai-	 Ga, aulinei. liftt Conde/ 1e •Laga
hi

Meyer.n. 40, Meyer.

dras n. 71.	 . 
Sergio Franca, rua dos 'Arcos n. 5. 	 - krIgclo Gaia, tua da" Alfandeka	 308,
Agilulpho' Frandoli,	 Tarres Ho- • Pierre Jean . 	Gelder,	 Datixenal,

..	 ..:	 •-trii... ,70 .. basti q•C'•	 ''.. -+'.'..- .	 ''	 . 4'	 -,

Francisco Alves ' Aragão . St , Comp.,. rua	 C9ciie (Ol in, avenida . ftio..nãttIC9 Me::
S. Jos'é''n:''' 115 -	 ''' .-	 ...'''..	 .	 .	;'"Os'él4Cia?rieir 0¡,..dtW,(ra''' ldes, '' ri. '14 : g	 .0.-tifjt1Francisco Ferreira -&Oltifeira, • rua

•floa Esperança 1_1..31, .	 . .	 tanda ri; 17,5, 2° 1.ni. .

raile	
Jorge , 4CoMp .,,,.rua da Al-	 Arthtic Gernialn, '•a'Venida--R:nr•-laranciú

- .S...tindega•ine.°-,..É8'	 5... - e. ..•s...__.., •,.',.:-..:	 ,..;,,,	 a. 9, sala 204.	 .
Albe to do )3arros &ar" rim, Bálract '-l'-'14rwaric="4ri'''""'"") .8119	 .‘4.' ":4 ''')":422 .

mein á. '238.'	 •

,.	 ..

•

".çte itamSy n,	 Unido  1iya ri.	 - ,••	 041 ht, • .5i- ..;	 •	 •,

bextd - feira
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Fevá,tsii,4-cle.-192rZT
.,,,.

,.. C14.y4e:4ii . 1.7,rni.ce4é - Ge'rpe; 'rua Ér'tin-
tf.sco. 111axioel H. 18.	 :
4 Giatonwi:-(Hligliolte., riak Wevello ri. 44, •
Banla Thereza. . .	 - i•-• --

.	 ....,	 :„.	 -:	 -John . Gill • rua das Laranjeiras n.: 378.
,Capitao , Andréa t,I .reve• • G,joi - Ar.n.çiuda

• Riéi* Branco n. .4.	 - .	 •	 .
.	

._.	 •-
• .Ricardo - Gladulich, Irua •0. Salvador

.	 .	 .	 .	 .
•GcaioY Guines &	 rua Mai'échal

i Fforiano	 .49. 1° -andar ...	 • -• • - •
. 1-lare lde• RaSontion 4k9 ,Goine.s nua-Victor

.1110.11!ellos.. -n .. -77	 -	 1.	 -•
-José Jettotskoff 2c1e	 (•,;:on1('s",.•,

-rua 'Ceará n; 26.." ••••• 	 -	 •
Jcisé • Logrenço . Gornes, _rua, Lédo
José' da" SilVa Gomes rua •JO.S.é: do Pa..-•

trueittio ri. 85.	 •	 •	 ,,•	 :
-Luiz Peixotci 'Ginnes: rtia : da:AI-Pandega

11 .• 81..	 ;	 •	 •• •	 '
NS'aideitiar flomes, • -rua BU'enóS • Aires- •

rkg.ii:i1 o IN 'Oguefra ;Gonetth-

• .i.En	 it ti.. o-
t,litral" de ' C.0.1111,1bilidadp. da . (erra.

••10aquilii Gcnçalvos 19,1 Cenio • Nettó •
236. ,

Jim:é	 -Ag-.
conde de •	 u

• Jul-io GOnctilvos,..• a\--enicti _ Suburbana.:
-	 .., •	 •	 -

.0aav• io Gonçalves. -rua Benedicto
,Polito • ri. 113..

Oli yotra.-Cnein,alves •• & s f: . uap.„ :rua
.n.

•
000.7•Friti - Hartrig, -rua -Senador VerÉttek•O • •

Alfred: Leopold Stanley Harman, .T•ui
Prudente de Moraes n. .124, 	 • •	 -
" Per Hartingion, rua da Quitanda".Tiike

.meros. 	, 108/10..
• Wilhelin 'Joseph' Hartmann rua Bue:
nos Aires ,ns . 11/3, 	

•	 , •
•

Herbert William Hawskerp, .ladeira4
-Gloria-ti: ; 108 .

Arl.hur ..Yernon Hayne, ladeirk jjk,
-Gloria ri; 108.	 •

Harold Hectsher, rua , Antonio güliftt,'' •
n. .145 . .	 '

Heirich .G.' R. Reichenbach & Com,'
rua General- Camara n. 250.
- • ManoeV_Luiz HemZelmann, rua Saccã-
dura Cabral ris. 29/1.

Frederico • Henninger, Estrada Nova
Tijuca	 1:505.	 .	 ,.	 .

. Hiday, Solomão	 Ad.Plino; rifa 'diit
guneio ri. 22.	 -

HiendIrnayer. Avenida Rio
co n 79.	 .1

• •james • George Hill, rua 4eu,iarnin- Coridt-Stant n.- 39.	 •	 •
- Johanna H ille.r, rua Aurea a. 54..

Charles F. Hilton, rua flandido Men-
des. •-• 283,, Santa Thereza. ": •
• Him-e,- Lima & Comp., Ltda. .(Sucees:,

- spra de C... Vianna. & -Comp., Ltda.), 1-ua
do. Senado n. •	. , •

Wilfred .Cidton Hirlds_ rua S. • Luiz
Gonzaga IL. 246.. casa 15. 	 • -

linctav Hintermann. Avenida Rio
:Branco ri. 189. • r-~41irseltfie, 141 • & Comp., rua Buenos Aires,

. 184.	 - •
Hirth, rua Petrapolís A. ' 9.

-• • -•toltannés lInc;111 ., Avenida . ílio .Brancq
ri. 79., 1° -andar.	 .	 •

icg Ho p lil, rua Miramar n. 37..•
ar Heff„ roa de• S., Pedro

:Andreas -Jensen Hollevik, *rua de Sãe,1't
Pedro ri • 9.	 •	 •	 •	 ."	 • -	 •

Manoel Homem. rua coronel Figueii4
de Mello ri. 165.-	 .	 •	 .
• Homirs Macdonahl BOOd, " rua r Capith.4-

• Salomão n. ,25... 	 •
Jcmus Burlamaqui Hosonnak•ruit Banit

" -bina ri. •30, Botafogo-.
Hours- & l'xlablian rua da Allandeg4

n• 291".	 ••

	

-	 ••
,Goiti,:iilves. rua Saolõ

ièiut 1t

"

113. -
.:.-1-tatit	 174outtalves:Diàs, rua,

(pira i it-è-cocki-tior . 11. • -1(Kí•-:-

	

Croltealves.. roa	 JAiirii ti 110T.
.

• (!ooza-lcz. rija nowing0S.
.	 •	 .	 ,	 ,

	

.	 „..
-NPitC0	 441117Y0	 t •s	 • 'V'	 • -••

- 1

Pnediift o. Vet-ei .ra -(-1.-otiltixt: • ruir it...i.810
•ti .: '37.- .•	 •	 -•	 •

Í11'Ul:1tl	 j.	 .•	 .-..;10.-	 . •
- 'Ws fter :- “oulart.	 ti4; 11.10 'tte

-	 •	 .	 ,
ete, iilhos Goyet•elfêa.:

• tu -V i.111 it14.13•11') 	da	 ria- Tf
_	 0111 . 111i1j	 at	 .d11

14:41 , 11(•;:a	 :1.1.

	

1•101 Si IN- t`	 n11:::.
1: íj? ",	 . Stt	 •

• 1.i.ho

4;_rp•rrt.y.-„orid.
•-	 ."	

.	 ,

-• Alfredo Greve; rua Martins Ferreira
78.	 • •	 .•

Arthu'r	 ile S-.	 n. 66.
Emilio Griffin, -rua 'Alzira- Brandão nu--;

9-1
Margaéida Grinnbacker, rua Manila

Barreto n. - 72.	 •
Hans Gryboki, rua Nery. Pinheiro nu:=

Franciseo P,eraira," Gede, s, rua Frei" Ca.-
nen as. 20/22.	

.
•

Antonio .Go•erra, rua Visconde do Rio
Branco n. 51. • -	 • -

( ,--Ignaclo Alvares Guerra, rua- da
dega n. , 110;
• Amamo Guilnarães, arada da Fregue•-

, sia n - 750	 .
Angelo _Moura Qu'imarães, 'rua Detv- •

tor João Ricardo n-. 26. 	 -- -
Armando Guimarães, rua Santo . Arinv-

, .	 .	
. ritaEduardo :Mendes Quiinariies, rua Pii:

nierci de Marco n....:18.4: ,, . _	 . .	 • ••
.' Francisco • ilos . Reis " - Guimarães, :rua-
'Figueiredo Magalhães, ri. • 109.- • 	 --

lignacio ;Tavares Guimarães, rua • Cor--;
:rêa •Ehdram. • 29; ' • '
f •:Ilyclici Gni_rearfiés, "vita:Pons -de •Dezetn-.
bro -ri.	 9.	 . • "	 -	

' -
	 •	 -.	 ..

.-,' João . , 0.iiired•rãe,S, . rua.: poiingos, Fr-
reira ii: 1..	 .,	 ,	 .	 ..	 . '

r . jo40 Baptista •Cliiiintif"fies, rua Buenos
Aires ris. 11/13.	 .	 •
• Manoel Pinheiro Guimarães,. rua Dias
fia Crt,I . r...;.-61.	 .
• • gariante Guimarães, rua da Alfandega

,	 _	 .	 .	 •	 .- -
• Miguel . -.1-osfs de ' Oliveira	 ("tuir.narã,?s,..
-largo :da:Curioca, n.- _2.- _ 	 •• • -	 ..'„ -

Romeu Augusto Guimarães. Estrala .ty e
-Eérro":tlentral dd Brasil. -• • • . •

ilineslo • •,uimarães, na.
rèS tr. 51, sobrado.

	

4sere1ra 'Guimarães	 .rua
Santa 	 Alexandrina n. 4.1.

Xitnoe4 . .:Antutiés 4e Castrii Guimarães
Jiinior, Ministerlo -da•Giierra.
•--

-

1 uri Te Fret las • Gni mar lies•- Sobrinho,
•

-rua- Itacurus-sã ui.•••108..
'• "¡teju-mai Guimer, nua T-heonbilo 	 •

toni.	 172; •
- Guisando- &- União: ru -

.

4a eneral *Cama-
ra . n. 192.,

•• • Edgard • Gniden. -lua, Saldo r4marn
mero 79; •	 • • .

	

o . !iut•ilitio, lua	 anta	 Cilima.
eb. 190.. ,	 _	 . 

Gulroaen. rija da Quitanda

mijo 	 rua de S. 4):eilro ii. li•• ..
',:'i i Ilio Iriallágt n

-111/. (0	 ,1" andar:. • • '	 . •
-	 , 

• ( •.0 501454. ua aC I S! 	114"a (415: .11 5: 11/3.

- Henrique liozzel, rua- la.iS0aCrti
.	 •	 ••	 •-

Leonardo Iluenerwadel. • ••rita • "M arques
de Paraná rti 18. • 	 - -	 • -

'.Feederico-".1.1tigoi, rua .. Dr_. Rogo Lopek

• .	 Arthur Hum,pheny, rua Cond0.'
Bom•fim ri. 1.053.	 •

•
.	 .

James 'II Hunter,-• rua, de _S.. Pc41.4
-II:	 atioat	 •• •
• ert-	 :11..Opt., :moa de S.- . Pedro -11.,;. 66 „d)

- rguaz flusselv rua do'Cattete-n...2,50, Z •

-•
• ,	 ., • A:.:-1'11.5e41y111:1-e1ra	 rua.

C4 puea,4 , ri. 1.	 -
	a, M'enida.	 branco	 : -

rmeio

-.1: A. Martins	 -rna	 Sdtl•a•%
.1.	 .•	 ,

.1_ A. 511‘;,* --uit 1'.ê)4jamil.1..Cur,g1ant,

- .- ".	 •	 .	 • ..	 •	 - .	 "niePo	 '70-.	 - "• ' -	 * - .	 .
,	 ..	 ..	 ,	 ..

• Douglas . Maunselle Class, prãça illau. á .
á: 9, sala 245, -	 . • . :, .
- •BaYttnande., D.uarte *Godinliti, rixa Car.!
Ifes• ••••Sainpaie a. '55-,	 . . •	 ..,

• Oftt; • Going; Praia s do Flamengo. nume.;.
ri.i•,21:12/8.':- ... 	 ,	 . .	 •	 •• • :	 --
• ' Max,-,,GPICiblqu iiidi,:	eira" Santa yhereza

. S. , :106: • •	 . - - - - ''"
.•. -1.f.Onsci ,,Ranici's Gomes, rua -Baião:, de.
Mesquita -n,. •915.- , 	 .: - , - • • -

-Al•Varci- . dte MOrtte.',; • G61nes, ruti Coronel
Pedro Alves" ri . '118. -:
• Carlos Proença GOmes, rua Santa So_:.-
• pliia • 50.	 _	 .	 .
• . Prauciseo 'Qcones; rua da Misefticordi,a.._
n . 9'7:-

.	 .
.• .	 s.fils	 n-.-.-9: sala -219.-

-.11a4n,?,:ri..4. 8,7 Comp... rua 4enriit1 Ca-7
loa-4 a a,. 271, sai , ratio.	 ..

: ::41-.0;¡..1:11.1,:cim.: i iLii: I i1 i:"..Ãt'ef 	1.1.:. 78..	 •-•
.1Z11 •1 PI) .11it g lwl. 11 I n 1 .5(. 1p11.14 -W Etv.4-14i14 un:-..

- •-n íiiti•iil.'!5:-.::	 -	 -.
• "	 •	 .	 -

-,	 . 11;11:dl ;o ..11;1111-1[. .aveupla •Itodeigues AI:-
yes. li	 ',N7.- .	 .	 :...:	 ...	 .,	 ...	 .	 .

• 1'iudoriri	 1 inibam	 Ilatpt.,, r titt .... sa Hitt&
`f.rizio"..1i:'/',1)".•	 ...	 •• -'.	 •	 *	 •	 •	 .	 -

i;Idile•Iliti- trao•11-e •. rua .• eavapiim-Oia
1...,,,1-.. :olá ria ..' r '

.4),:wat410, fiali prolri. rtiá. 28 4,
:Ni. -H'. 11: '511-ein.	 - • . •-

_ , Itelf.i . ,li . tr-jeriel Itlau..7reaves,

Sllei11.:, 	• • A',	 da
----- ,••	 •	 "

Semlflor .1)0111P.N
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r!,vi,reirli de 192.7	 ••:15

.1. Aquiivo '& Gonçalves, rua senador
.Daillas ti. 71 .

.1 ltrilto, rua Barão de Ladario n.

.1. Condoa ia una, rua da Quitanda
ns. 115/7.

.1. Costa & Fitgiondes, tua General Pc-
tira 11. 175.

J. Delalot. rua Republica do Para
1.1 . 01, sobrado.

J. E. II. P. Tholopson. rua Mainuez
thão Vicente ri. 151 .

J .	 Shoolbrvd, Avviiida /tio Bramo
.11.	 11.

.1. Faitoza & Comp., rua dos Aro.05

.1. Ferraira & Alves, roa do Rosario
ti: 118. -
"	 Galivoith. rua Coaf4o , de Leopoldina
1:.	 170.

.1. Guedes da Silva, rua Senadar Pont..
pau ir.	 9.

J. Il. Conolitl, Avenida !tio Branco
n. II i. 3" andar.

.1. II. Dawas, Avenida liii Branco
51.

.1. It. Soneatoo:, rua Teixeira de Mello

,t. /fflioeencio, 11111 1-10:4 10V:11111W,ii. 92.
J. J. Almeida Coutinho. I'lla Conde

de Bondint n, 89.
.1. ',NI: Dodge, rira dos l'oneleiro,,

meto 2 5 1 .
J. M, Guerra Leal, rua Evari,lo da

Veogit ir, 123.
J.'.11. Pereira, laclei-ra 	 dos	 Marfins

n.
Nitortmes	 Comp.. rua Sele de Se-

leoultro ri. 128.
marques pj id ()	cento., ou Vis-

0..lidet;sto olo , Pirassinunga n. 85.
.1. Mirai •da & Comp.. rua da .11fando,--

ga
.1. Oliveit a & Cornp.. Lida.. Asetoida

Mio Branco it. 133, 1° andar.
J. P. Kragh; rua Leite 	 . 5

• .1	 it . Leão, Pua Coè1 lio Ror irigrics

Idlite. J. Havida!, rua Boarque do Ma-
re!to o. 27.

.1, S. Piza . To. rua Sá Ferreira it. 19.
i tf, rua Marechal 'Floriam) ti. 168.

.1. Ta vi 'ia, rua Marechal Floritts.o
ii	 'rir	 110

.11•1116011' n Comp., rua Conselheiro Sa-
rilha 11. 23.

Jacaraitolá, rua ola . Quitanda
it-. 155/7.

,Afronso 'Matutes Jacomo, Iii ir Primeiro
litroa) it. 102.	 1

João Nlasson Jarques, S! , rviço GeGg ra-
pairo Militar.

Pedro tleorge Jansor:.
lii ria it. 91, casa 2.

t'asi itelio Jardim, praia
n. 252.

Mal 111 da Silva j ar •ditn. rua •Nli g uo , 1"1,e-
MIN n.

()atavio Tavares „lardion. rua Paysandu
it. 105.
. Joon I.. Salvador Comp.. 1.1da., Ave-.

ilida Rio Brai:('o n. 117.
• 5:avios Jeschelz, -1.01 1). Carlos, ti. 1 1

.. k s ÉPV10 rio Castro Johint, rant Frei "Ca -
1114'11 ri. 92,

Pa til ,Wrrorp
ria ()lidando' n. 131.

Otilia Johnson:, praia do
lo.

Bar •y ittiskayne •ohnston. roa
rio Ponom n. 316	 Penha.

AVigotool Jopoi •rt, Ilha rias Cobras.
•ri:aloto ,AnLoirio Baotisfa Jorge, rua

.\tostoislo Nonos n. 	 I?. •
1ostrovlino . 	 .Toree, roia Do-min g os Ferreira n. a;. enpnenbann.

Salina Jorge, rua...Einereucialia a. 25.
'José Maria & Comp.. rim (latio , : •al Por-

lydorio it. 175.
Joseph (imites & Comp., rua Frei CA-

neva it. 1115.
Oscar Raphael 	 littet:dencia Re-

gional.
.Louis . 1"; , relinan Julian, rua Catando

Nfenries 11, 283.
-Julio 1:ald, Avenida dos Demorraticas

.n.	 1.1170.
ooeWral:z 1amnnO. rua do. , S. Pedro n. 88.

NValdemar Eallevig, roia de S. Pedro
ri. 65, loja.

Mv-sés hamnj,iilz, Av:arida Rio Blanco
9.

leornarolo Kelly, travessa Navarto
11501(1 235.

James Kentio, rua Barão .de Guaratiba
it.	 31.

Amoloros p Bernard Mac Keni:a, •kvettio.la
Rio 11 miro n.

V11 -0• 0111 1:ervégaill, rua I)ezenovi2
Fex-errito ir. 138.

I1einini141 1:isecker, rua Lor ri.t de A
10010 . o. 14,

.Ci..at les :51. Kinsolving, rua do Ouvidor
ti. 89. 1° andar.

„o/Franz Elanhammer, rua Salda .A1e-
xandi	 n. 233.

Johannes Kock, Avenida Rio Br at:ro
Banco Hollandez.

Conslantino Koractokis, rua Dr. Sá
Freire	 80/90.

Miguel 1:nsinski, rua Maropieza de Va-
lem:a it. 116.

Card Kosso-.., rua- da Quitituda it. 1:1.
Oscar Et alise, rua do Itiachueln n. 11

rasa 7.
lio Kro ssio , r, rua da Alfarulega no-

onero 291,	 .
Edward Krieger. rua emolido 31endes

i. 157. Santa 'Plte.'eza.
Gr, ri .Ér . A. Kuliirt. rua ti s' 8. Pedro

ri. (16.
Luiz 1:ohnort, rua . Barao de Bonn

ián 11, 118.
Walter Ktiusiner, praça José de Alen-

car n. II.
L. 13acellar, rua rio Riachuelo II. 130.
1.. Bielas, rua Januzzi ri. 7.
1.. (lanoso, rua do Ouvidor 11. H 1 .
L. Cossatd, rua do Ouvidor 1:. 187, 1°

andar.
L. F. Pinho, Avenida Salyador cie Sá

11, L.
L. Fialho de Mello, rua Senhor 414-is

Passos ». 121.
L.	 Ettlinger & Comp., Ltd., rua

.Po inteiro de Marco n. 96.
Dirceu Rihilro tie.I.tteerola. roa José

Clemente n. 139.
João AI:tonio de Fatia Lacerda, rua

dois Altdrallas n. 127, 1° andar.
:"juriti NItt 'ia de	 eLacrd	 aa, praça	 '.ortz

Peite ti. 55.
Francisco Lage, rua Castro flarlaine

ri. 27.
ritonirr Candillo rio Cavalleiro Lago,

Averida Pedro 11 it. 125.
Raul 1.anthert, rua Maxwell	 367.
Lameiro Santos & (":roop., rota dos

111110 'eS ii. 12.
Reinloard William Lamprechl, rua de

S. Pedro n. 66.
-Lanção Caellio)• & Comp., rua da As-

sembl éa o. 44.
R•	 endrik Merhiis Image. Aver:ida Rio

Branco ir. 185 - Palace
• José Toledo .1..aitzarotti, roa Leite Leal
n. 3, Laranjeiras.

Joaquim ,Ver 'eira. .da Costa ',aramo,
rua Nerv: Ferreira. n. 99
• Lanvin &.. Fro1 ta, rua do Ouvidor nu-
mero 159, fundos.	 .•

Latiro Moit ly ito & Comp., rua Primei....
ro	 Marro it. 115. I.

Ezio Fieschi Lavagnino, 11111 Bm . ão (1),
Sepetiba n. 03.

Carlos •uguslo Gaslon I.avigne. rua
Comselheiro l'homaz Cerqueira n.
Paquelti.

Paulo 1.iivpaelo. rua Campos Sal li' nu-

IruLrifi' iz711 1.. ron isco Leal, rua Barão dl;
Amazonas n. 21.

:ataJoaquim Franeisen l:orrèji Leni,
Santa Luzia n. 22 A.

L oal. rua Barão.olo Amazonas.
n. 126.

.litsé Campos Fernandes Leão, roa 1,r.,
'Sattainini I:, 1711, casa V11.

(IvrIta"d	 Lresion ri, rua (1-1
.Aqui .ditelo ir, 970, IIiilel'Inl y rnarionaj. •

Etizebin de Paiva Legey, rua Conde doi
l' 1111`1 .09111y 11.	 710.

.hosé. Nlaria Legiore. rua 5. Luiz
zaga or. 291.

Abel Sá Leitão, A	 Rio
ri. 9.

1,111%, I,eitão, roa dos ,Aracti.-,s
n.

.1,rohlo Borges Leitão,	 rua	 .Fet.reirro'
•V jarina it. 81.

Casar Luiz Leilão, rua do, Anui imolas
ti. 67.

Hilario Luiz Leitão. roa 1 alqueito de'
Bragaix,a it. 31,

Antonio Leitão Filho. roa das Laran-
jeiras n. 57, Hotel 13elgiva.

Antonio José Exile, rua do Rosario too,
mero 110.•

Iterintuto da Catuttra Leite, rua Co.roNa
Dutra n.

(hozimho Fernat:des Leite, rua:Siar-
miá.	 ...+aiinically a. 255. casa VII.

Ra miro Casar Leite, rua do Rosarió
n. 75.	 •

Sebastião Alves 'Ferreira Lede.
da Boa Vista n. '770.

Antonio Leilis, ruti Pessiat de Barro-3
n.

1 -)1 . . Renato dos Reis Paes 'Leme, tua'
Sete de Sel.onliro de 195. 1°.

José 1,1111vival Frartrisco de Leinos, rua
Paulo lio	 n. 222.

Lemos & Norine. rira \' 'isrontie doo••nInhatima n.
Dr. Antonio' Lentos Finto. rua

de Bom-Retiro n. 518.
Giovanni Leorti, rita da .‘lratalega

MPril 291.
,31annel Baptista LP0111. pua Palloruagt

n. 55.
Marie Elizaben Lermtd. rua Dosem.:

/largado,. lzifiro	 29.
P1er1•0 1,1,100, rua Monle Alegre nu-,,

mero 369.•
Liwy Alvvs & (omp..rervirri.

David Levy, roa Filial: ri;, 59.1H
Franco) r. 53:

clareio.
Raphaei Lavy. -Avenida Gomes Freio-g,

ri. 59.
Alherfo

n. 153.
•meriro A .. [jura,	 uaa.	 do S. Pedrá,

rt, 116.
Antonio Caetimo da Silva Lima. rtuti

Conde	 Boiaria-h ir. 590.
Engenheiro Armando de Ntiranda

111/1, Mil Barbosa da Silva ri. I 1.
Armando Pinto de Lima, rua NItned:?,

St)C1) 1Pail1Cimo 	 lnooi• St11 81:iiis Lima.	 rua 'V isconde.
de 'Batina it. 77.. -

Inovai de .krati,jo I noa. rua	 Car..
mo Natio' it. 183.
• Elididas de Castro Lima. rua Dr "94..
lhõe , '	 111.

rua	 '.;.olvinlor

do Flamengo

,Tn rira 11:4 S1, 11,	 rua

Russell

1.evratod. rua Silveira Mart ins
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João Philamen de 1.hca, rua do Ria.
clmelo u. 127,

lcaquim Martins de Lima, rua O.
loniena n, 12.

Joaquim Tavares de Lima. rua ,Nrforso
Penne ri. 163, casa XII.

José Felieio Morteiro Lima, rua pu-
gne do Caxias n. 32,

•	 José dos Santos Camara Lima, rua
Club Atibletico n.

Leonel de Souza Lima, rua do Livra-
mento n. 165.

'Luiz Artonio de Araujo Lima, rua
Professor Gabizo si. 210.

Manoel Rozendo de Andrade Lima, rua
Barroso n. 139.

Marçal Antonio de Campos Lima, rua
do Rocha it. 33,

dlario Pimenta da Cunha Lona.na, rua
Buenos Aires n. 70.

Octavin de Albuquerque Lima, rua
Theodoro da Silva n. 286.

Olympic, Vieira Lima, rua General
mura n. 35.

Ernst Linau, rua Vinte de Novembro
n. 326.

Raul Lindgreu, rua Vitte e Seis do
Maio n. 137.-

Cesar Lino, rua Santa Imiza n. 31
Maracana.

Gustavo Lins, rua Bareellos n. 2.
tarl Bruyant tintim, rua Jahquira

Nabueo n. 103.
Antonio Carlos Dello Lisboa, roa Ma-

jor Fonseca n.
'
 54, 8. Ohristovilo.

Livergelo & Mien% rua General Pe-
dra n. 171.

Constante Lobo, travessa Souza Denta,
n. 28, S. Francisco Xavier.

Geremario Lomba, rua da . 13niversIda-
de ti. 35,

Ernani Lombo, rua ;Magalhães cano
n. 193.

Lopart -& Comp., rua do Mercado nu..
mero 20.

Arnibal do Paula Lopes, TUA Dominga',
Ferreira n. 106 A.

Carlos Honorato Lopes, rua Atroas°
Pe/ine. Z. 265. casa 4.

Clodomiro Lopes, rua Pereira de Al-
incida n. 47.

ramal' Betwan topes, largo de l3ão
Francisco de Paula n. 33/2,

João Pedro Lopes, rua Santa Luzia
n. 131,

João Xavier Lopes, Recebedoria do
District° Federal,

Antonio Lopes Junior, rua dos Correio;
n, 205.

Gamilio Loschi, rua Miguel de Frios
n. 72, sobrado.

Henrique Loureiro, rua Real Grandeza
n: 121.

José de Figueiredo Loureiro, rua Ge-
verei Camara n. 33.

Miguel da Silva Loureiro, rua Pereira
de. Siqueira n. 56.

Loureiro Pinto & Gotop., rua Senhor
deis Passos n. 161.

Basilio Loureneo, rua da Alfandega
- n. 137.

Antonio Maebado Lucas, rua Primeiro
de Março a. 99, r malar.

Luiz Eiras St Comp., rua Figueira de
afello ri. 353.

Luiz 8, Gomes &'Comp., rua General
Camara n. 207..

Ude Tavares Silva & Julio Pereira,
rua Clarimuudo de Mello n. 85.

Karl Luthart, rua Paysandn ti. 162,
casa IX.

João José da Luz, rua Iladdoek Lobo
p. . 142,-

Oscar Carlos da Luz, rua S. Valentim
rJ 38..

Inspeciona Geral dos Bancos .

Com o prazo de noventa dins, de aviso
- aos portadores de saques mi/atidos
contra a firmo F. de Siqueira Comp,
Limitada, e ainda não liquidados,

Tendo a firt»a F. de Siqueira .R Comp.
Limitada, estabelecida nesta Capital, á
rua da Quitanda n. 135, depositado coe-
to ,e cincoenta o quatro apolices fe-
ideraes, para garantia das suas opera-
ções Cambiaes, são convidados, pelo pre-
sente edital, com o prazo de noventa
dias, os portadores de carnbiaes ernitti-
das pela referida firma e ainda ato li-
quidadas a apresentarem esses mesmos
titulas na inspectoria Geral dos Bancos,
afim de serem relacionados e conferidos,
para effeito do respectivo pagamento.
- Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1927.

— Fabio itino, inspector geral dos Bati-
cos, interino.	 (359).

Cantara Syndical dos torielores
COTAÇai gg DA BOLSA

r Para cumprimento das disposições do
regimento interno da Bolsa, publicado
no Mario Orneio!. de 13 de. outubro de
1926. As companhias ou sociedades ano-
nymas. com titules admittidos A cotação
official para continuarem no quadro da.
Bolsa, pagarão ao/malmente ate 31 de
março, o emolumento" de 500060.

Secretaria da Camara Rvndira t do Rio
de Janeiro. em 4 de jaheiro de 1927. —•
Ary de Almeida e Silva, syndieo,

Alfandega do Rio de Janeiro

Primeira sução

Vela inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que -foram descarregados nesta repartirão
os volumes abaixo mencionados, com
signaes de asaria e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias, para providenciarem a'
respei to. -

A-mazern,n. 1 Dia 2 de fevereiro de
191 —NavioNavio naCional cSantosa, atracado
em 23 de janeiro de 1927;

3 fardos de ramo-, A, seta numero, pe-
sando 75, 43 e 44 kilos, ditos.

4 ditos, FC, idem, pesando 61,56 e 50 Ri-
los, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 55, 51 e 52
kilos. idem.

1 dito, idem, idem, pesando 45 kilos,
ident.

2 ditos, JP, idem, pesando 65 e 50 Uris,
idem.

2 ditos. idem, idem, pesando 63 e 51 Ritos,
itt

2 ditos, LRC, idem, pesando 55, 59 e 57
kilos, idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 51 e 59 Ri-
tos, idem.

1 dito, MS, idem, pesando 61 Ritos,
idem.

1 dito, SFC, idem, pesando 70 kilos,
idem.

2 ditos,. sem marca, idem, pesando 32 e
54 Ritos, Idem.

i dito, AAP, idem, pesando 69 kilos,
idem. •

1 dito, AA, • idem, pesando 54 kilos,
ideia.

1 dito, BB, idem, pesando 27 kilos,
idem.

1 dito, CC, idem, pesand6 30 Ritos,
idem.

"•,-nrcittin

3 ditos, FC, idem, pesando 37, 33 e 59 kl-
los, idem, -

3 ditos, GC, idem, pesando 38, 45 e 55
Mios, ident.

2 ditos, idem, idem, pesando 61 e 43 ki- •
loa, idem.

1 dito, JP, idem, pesando 46 Ribas,
Ideia.

1 dito, LRC, idem, pesando 52 kiloS,
idem.

3 ditos. B Rio de lane:ro, idem, pesando
51, 56 e 67 kilos, idem.

3 ditos, O BOM O A, idem, pesando 33,
35 e 28 Ritos. idem.

2 ditas, idem, ideai, pesando 32 e 33 ki-
los, ident.

3 ditos, SSC, idem pesando 41, 46 e 56
kilos, idem.

3 d.tos, idem, idem, pesando 63, 41 e 42
kilos, idem.

3 ditos, XXX—XX, pesando 61, 65 e 57 Ri-
los, idem.

3 far os, SR, idem, avariado.
3 ditos, J ,11. B, idem, idem.
15 qua to:as, FSC, idem, vasando.
Armazem ti. 1 — Dia 2 de fevereiro de

n27:avN 'o inglez tCaldz Light+, atracado em.
24 de janeiro de 1927

1 barrica, HM-te, sem numero, pesando 83
Ritos. repregada •

1 dita, idem, sem numero, pesando 99 Ri-
tos, tdem.

1 dita, idem, sem numero, pesando 31 Ri-
los, idem.

1 dita, idem, sem numero, pesando 86 M-
ios, idem.

1 dita, idem, sem mune-o, pesando 67 kl-
-los, idem.

1 dita, idem, sem nuntero, pesando 51 M-
ios, idem.

1 dita, idem, sem numero, -pesando 99 Ri-
lo', idem.

1 dita, idem,
kilos, ident.

1 dita, idem, sem numero, pesando 140
kilos, idem.

1 dita, idem, sem numero, pesando 112
Ritos, idem.

1 dita, idem, sem numero, pesando 130
Rifes, idem.

1 dita, idem, sem numero, pesando 136
kilos, idem.

1 dita, idem, sem . numero, pesando 137
kilos, idem.

1 dita, idem, sem numero, pesando 150
kilos, idem.

1 dita, idem, sem numero, pesando 140
Ritos, idem.

1 dita, idem, sem numero, pesando 13S
kilos. idem,

1 dita, idem, sem mimem, pesando 150
Ritos, idem.

1 dita, idem, .S2in numero, pesando 150
Ritos, ideia.

1 dita, idem, sem numero, pesando 150
Ritos, idem.

Arma em n. 2 interno—Dia 2 de fevereiro
de 1927

Navio alletrão aVascenwalda, atracado
em 28 de janeiro de 1927 :

1 caixa, TF, n. 1.002, pesando 56 Ritos,
repregada.

1 dita, DB, n. 8, avariada.
1 amarrado de chapas E. D. F. Sorocai

bana, n. 564, idem.
1 dito, idem, sem numero, idem.
1 caixa, ARP&C, n. 7.13 , pesando 182

kitos, repregada.
1 dita, idem, u. 7,141, pesando 176 Ritos,

idem.
1 dita, idem, n. 5.859, pesando 129 Ritos,

Ident.
1 dita, idem, n. 5.862, p:sando 129 Ritos,

ident.

sem numero, pesando 125
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1 dita, idem, n. 5.726, peando 5 lutos,
Idem.

1 dita, CLC, ti. 4.348, pesando 25 kilos,
avariada.

1 dita, idem, n. 4.546, pesando 409 kilos;
Idem.

1 dita, CSC-RD, n. 8, pesando 63 Mios,
tepregada.

1 dita, CM, n. 2.320/2, pesando 93 lutos,.
avariada.

1 dita, idem, ri. 2.320/1, pesando 95 kilos,
Idem.

1 dita, DB, n. 33, pesando . 175 kilos,
Idem.

1 dita, GW-z, n. 290, pesa -ido 29 kilos,
Idem.

1 dita, L de R, n. 144, pesando 59 kilos,
repregada.

1 dita hallF&C, ri. 1, pesando 14 kilos,
Idem.

1 dita. Osram, n. 4.835, pesando 59 kilos,
Idem.

1 dita, PH. n. 862, avaria&
1 dita, idem, n. 864, idem
1 dita, idem, n. 863, idem.
1 dita, idem, ri: 863, idem.
1 eneradado, idem, n. 866, idem.
1 caixa, R, n. 24.887, pesando 54 kilos,

Idem.
1 pacote, Scheitlin ri C., sem numero, pe-

sando 6.600 grammas, roto.
Atanazem interno 6 - Dia 2 de fevereiro

de 1927.
Navio italiano .Zorge+:
10 pedras CSC, quebradas.
10 ditas, GR, idem.
7 ditas, FSC, idem.
10 ditas, JLI, idem.
10 ditas, MDAJ, idem.
100 ditas, MLB, idem.
1 caixa, CCM sete Lageoas, ri. 17, ava-

riada.
1 dia, JP Porto Novo. idem.
1 dit'a,KE, o. A 20.011, idem.
4 encapado, 013C; idem.
5 caixas, TS, idem.
Armazem n. 7-Dia 2 de fevereiro de

1927-Navio alleinão eWurt enberga, atra-
udu em 1 de fevereiro 1927.

1 caixa, A-O-S-R, n. 1, pesando 56
kilos, epregada e avariada.

1 dita, CMB, ri. 3. 85, Ri.ssando 173 kilos,
Idem.

1 dita, idem, a. 848, pesando 164 kilos,
Idem.

1 d:ta, CL, n. 818.033, pesando 50 lutos,
Idem,

1 dila, GWM, n. 2.443, pesando 25 kilos,
Idem.

1 dita, KIC, n. 59, pesando 185 kilos,
Idem.

1 dita, OCC, ri. 8.586, pesando 100 kilos,
Idem.

1 dita, idem, ri. 8.585, pesando 60 kilos,
Idem.	 .

1 dita, OSRAM, ri. 4.919, pesando 64 kilos
Idem.

1 dita, PAJARITO, n. 5.733, pesando 70
kilos, idem.

1 dita, RED, n. 3.044, pesando 18 kilos,
Idem.

1 dita, idem, n. 3.013, pesando 23 kilos,
roto.

Armazem ri. 9-11a . 2 de fevereiro de
1027-.aavio inalez xHolbem», atracado em
29 de janeiro de P27.

1 -aixa, l--4) 	 ri. 196, pesando
24 kilos, iepreg da e avariada.

1 dita, idem, n. 997, pesando 24 kilos,
Idem.

1 dita, idem, n. 393, pesando 24 •kilos,
Idem.

I dita, ilem, n. 793, pesando 21 kilos,
Idem.

25 ditas, idem,.avariadas.

Armazeiu n. 9- Dia 2 de fevereiro de
1927- Navio alie , ao aTenerifea, atracada
em 1 de fevereiro de 1927:

1 caixa, ARMLA, n. 1.069, pesando 82
kilos repregada e avariada.

1 ita, idem, ri. 1.062, pesando 50 kilos,
Idem.

1 dita, idem, ri. 1.105, pegando 140 kilos.
idem.

1 dita, BMF, n. 214, pesando .58 kilos,
Idem.

1 dit , ETC, n. 110, pesando 33 kilos,
Idem.

1 dita, ETC-124 n. 2, pesando 157 ki-
los, ide e.

1. dito, FC, n. 2.530, pesando 110 lutos.
idem.

1 dita, idem, n. 2.552, pesando 107 Mios,
idem.

I d ta, FJO&C, n. 1, pesando 185 kilos,
idem;

1 dita, FFS, ri. 1907. pesando 167 kilo-,
idem.

1 dita, RIME, n.5.42, pesando 15k
ipem.

1 diti, ide li, n. 977, pesando 70 kilos,
idem.

•1 dita,-MDC-R, ri. 353, p:sando 94 ki-
los, idem.

1 dito, OE, n. 67, pesando 60 kilos,
idem

1 dita, idem, n. 65, pesa do 38 kilos,
idem.

1 dit), idem, n. 126, pesando 80 kilos,
idem.

1 dita, O-K-C-C, n. 230, pesando 38
kilos, idem.

1 dita, PSC-R, n. 1.653, pesando 45 ki-
los, idem.

1 d ita, .0 -B-Si menet 	 a. 10.569,
pesando 1.106 ki os, idem.

143 emanados de chapas, DAVOL, ava-
riadas.

Armazem n. 10 - Dia 2 de fevereiro de
1927 - Navio inadez .Linelt», atracado em
22 de janeiro de 1927:

5 b srricas, PAC, avariad s.
10 latas, PC, ide r'.
2 ditas, Si veira Marques, idem.
10 ditas, JUBAK, 1 em.
Armazem n. 17 - Dia 2 de ;fevereiro de

1927 - Navio americano aSouthern Crossa,
atracado, em 28 de janeiro de 1927:

1 caixa Cornpauhia Gradem, ri. 2, pe,.
sando 272 kilos. avariada.

1 dita idem, n. 1, pesando 161 kilos,
Idem.

I dita idem, n. 10, pesando 56 kilos,
idem.

1 dita idem, n. 4, pesando 55 kilos,
idem,

1 dita idem, n. 13, pesando 57 kilos.
Idem.

1 dita idem, n. 7, pesando 55 kilos,
idem.

I dita idem, n. 3, pesando 266 kilos,
Idem.

1 dita idem, ri. 15, pesando 57 kilos,
idem.

1 dita idem, n. 14, pesando 56 kiloa,
Ideia.

1 dita idem, n. 5, pesando 55 kilos,
Idem.

1 dita idem, n. 6, pesando 57 kilos,
idem.

1 dita idem, n. 9 pesando 55 kilos,
idem.

1 dita idem, n. 11, pesando 55 kilol,
idem.

1 dita idem, n. 8, pesando 54 kilos,
Idem.

1 dita ideia, a, 12, pesando:, 55 kilos,
Ideia.

1 dita Casa Praft,.n. 20 pcsaddo 103 ki•
los, repregada e avariada.
Idelmdita idem, n. 18, pesando 104 kilos,

1 dita Idem, n. 29, pesando 95 kilos,
Ideia.

1 dita idem, ri. 269, pesando 175 kilo:is,
avariada.

1 dita Charro'', n. 110, pesando 120kilos,
repregada e avariada.

1 diti Departamento Nacional Saude Pu-
blica - Hospital S. Sebastião, n. 242, pe-
sando 710 kilos, idem.

Armazem n. 17-Eia 2 de fevereiro de 1627
-Navio francez aDesirade›, atracado em 2
de fevereiro de 1927

1 caixa DD, n. 27, pesando 131 kilos, re-
pregada e avariada.

Retorno do vapor francez Ouessant.
1 volume, SGi2C, n. 2 457, pesando 82

kilos, repregado e avariado.
Armanem externo A - Dia I de fevereiro

de 1927 - Navio francez Andra! Dupené,
atracado em 29 de janeiro dep 1927 :

12 barris de quites, vMC, vasando.
7 ditos, CMC, Idem.

ditos, PGC, idem.
5 dCos de decimos, Casemiro Pinto a.C.,

fdem.
3 caixas, VMC, pesando 27, 20 e 29 kilos,

reprera!as e avariadas.
3 ditas, idem, pesando 20, 21 e 21 kilos,

•idem idem.
3 ditas, idem, pesando 20, 21 e 29 k.los,

idem idem.
3 ditas, idem, pesando 28, 20 e 17 kilos,

idem idem.
3 ditas, idem, pesando 19, 33 e 21 kilos,

idem idem.
3 dita/,	 pesando 26, 28 e 24 kiios.

Idem ideia.

idem idem.
3 ditas, idem, pesando 21, 20 e ,18 kilos,

pesando 29, 23 e 21 knos,3 ditas, idem,
Idem idem.

pesando 19, 21 e 29 kilos,3 ditas, idem,
Idem idem.

pesando 21, 21 e 29 kilos.3 ditas, idem,
idem idem.

pesando 21, 21 e15 kilos,3 ditas, idem,
idem idem.	 ."

pesando 21,20 e 21 Mios,3 ditas, idem,
idom idem.

3 ditas, idem, pesando 24, 19 e 21 kilos,
Ideia idem.

3 ditas idem, pesando 21, 21 e 24 k los,
Ideia3ditaidsc,m.

idem, pesando 20, 29 e 15 kilos,
idem idem7

3 ditas, idem, pesando 21, 24 e 21 kilos,
idem2d.tidase,m.

ideia, pesando 29 e 29 kilos, idem
idem.

3 caixas, VMC, pesando 22, 14 e 24 kilos,
repregadas e avariadas.

3 ditas, idem, pesando 21, 29 e 27 kilos,
idem idem.

3 ditas, idem, pesando 22, 27 e 27 kilos,
Idem idem.

3 ditas, ideia,
Idem idem.

3 ditas, idem,
Idem idem.

3 ditas, idem,
Ideia idem.

3 ditas, idem,
Idem-idem .

3 ditas, idem,
Idem idem.

3 ditas, idem,
idem ideia.

3 ditas, idem,
idem idem.

3 ditas, idem,
idem idem

pesando 15, 17 e 20 kilos,

pesando 21, 18 e 20 kilos,

pesando 16, 20 e 17 kilos,

pesando 20, 21 e 24 kilos,

pesando 21, 14 • e 15 kilos,

pesando 28, 29 e 18 lutos,

pesando 16, 20 e 22 hilos,

pesando 17, 21 e 27 kilos,
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3 ditas. idem, pesando 29, 29 e 21 kilos,
Idem idem.	 .

3 ditas, idem, pesando 24, 26 e 27 Hos,
Idem idem.

3 ditas, idem, pesando 29, 29 e 26, kilos,
Idem idem.

3 ditas, idem, pesando 20, 17 e 18 kilos,
idem idem.

3 ditas, idem, pesando 29, 24 e 18 kilos.
idem idem.

3 d i tos, idem, pesando 27, 13 e 16, kilos,
idetn idem.

3 ditas, idem, pesando 23, 28 e 28 kilos,
Idem idem.

2 ditas, idem, pesando 28 e 18 kilos, idem
idem.

1 dita, PGC, pesando 28 kilos, idem
fdeni,

ditas, Brasil Store, pesando 34 e 50 ki-
los, idem idem.

Armazem externo A - Dia 2 de fevereiro
de 1927 - Navio italiano, Atracado em 29 de
janeiro de 1927.

3 caixas, Verieelho, pesando 24, 24 e 18
repreeadas e avariadas.

2 ditas, idem, pesando 23 e 12 kilos, idem
idem,

ditas, N1v1C, pesando 24, 24 e 24 kilos,
ilem idem.

3 ditas, idem, pesando 23, 23 e 24 kilos,
idem idem.

3 ditas. idem, pesando 10, 14 e 24 kilos,
idem idem.

3 ditas, idem, pesando 24, 18 e 24 kilos,
idem idem.

3 ditas, idem, pesandO 23, 11 e 20 kilos,
idem idem.

3 ditas, idem, pesan to 24, 20 e 24 kilos,
idem idem.

3 ditas, idem, pesando 24, 10 e 22 kilos,
idem idem.

3 ditas,. idem, pesando 24, 25 e 25 kilos,
idem idem.

1 dita, idem, pesando 13 kilos, idem
idem.

e Citas. GM, pesando 20, 22 e 23 kilos,
i ii2111 idem.

5 bordaleeas, Romolo, vasando.
Arma nem externo A - Dia 2 de fevere:ro

de 1927-Navio i taliano eNoreee - Atracado
em 2 de janeiro dé 1921.

3 caixas, F-43, pisando 27, 23 e 2õ kilos,
repre ,ada e avariada.

3 ditas, idem, pesaneo 20, 26 e 27 kilos,
idem, idem

3 dess, idem, pesando 17, 22 e 27 kilos,
idem, idem.

3 di os, idem, pesando 17, .26 e 27 kilos,
idem, idem.

3 ditas, idem, pesando 20, 21 e 27 'tilos,
idem. idem.

3 ditas, idem, pesando 27, 27 e 23 kilos,
idem, idem.

3 ditas, idem, pesando 27, 27 e 28 kilos,
idem, idem.

3 ditas, idem, pesando 27, 17 e 19 kilos,
idem, i.:etn.

3 ditas, idem, pesando 27, 27 e 27
iden,

3 ditas, idem, pesando 13, 23 e 13
idem, idem.

1 caixa, idem, pesaido 22 kilos,
idem.

3 ditas, Conti, pesando 23, 24 e23
idem, idem.

2 ditas, MT, pesando 22 e 17 kilos,
idem.

2 ditas, VMC, pesando 13-e 20 kilos, idem;
idem.

1 dita, EF-Bahia, pesando 14 kilos, idem,
idem.

1 dita, DMC, pesando 34 kilos, idem,
idem.

1 dita, Cavado, pesando 32 kilos, idem,
Idem.

3 ditas, Vermelho, pesandO 23, 24 e 16 ki-
los, idem, idem.

3 ditas, idem, pesando 18, 25 e 23 kilos,
idem, idem.

3 ditas, idem, .pesando 24, 24 e •10 kilos,
idem, idem.

3 ditas, idem, pesando 24, 24 e 24 kilos,
idem, idein.

Armazem externo B - Dia 2-de fevere'ro
de 1927-Navio inglez el-lolleime.

1 caixa, AS, pesando 26 kilos, repregada.
Armazein externo-B---Dia 2 de fevereiro

de 1927- avio nacional ,Bagé :
3 caixas, TC, pesando 18, 20 e 21 kilos,

repr gadas.
3 ditas, PC, pesando 15, 18 e 20 kilos,

idem.
3 ditas, Idem, pesando 19, 21 e 20 kilos,

idem.	 *
3iitas, idem, pesando 21, 17 e 20 kilos,

ideni
3 deas, idem, pesando 21, 18 e 20 kilos,

idem.
3 ditas, idem, pesando 20, 18 e 20 kilos,

idem.
3 ditas, LFC, pesando 17, .20 e 23 kilos,

idem
3 ditas,. idem, pesando 19, 20 e 22 kilos,

idem.
1 dita, ideai, pesando 19 kilos, idem.
1 dita, SAC, p.eando 20 kilo • , idem.
Artnaz.im externo B-Die 2 de fevereiro

de 1927-Navio alterne°, Niemberg :
1 caixa, . R&C, pesan o 18 kilos, repre-

gada.
Armizein externo B-Dir 2 • de fevereiro

de 1927-Navio hollandez, eAlinakie :
1 sacco, MR, pesando 51 kilos, róto.
1 dito, J1-1, pesa do 57 kilos. idem.
1 d t , AO, pesando 51 kilos, idem.
Arma em externo Ce-Dia 2 de fevereiro

de 197-Navio inglez eDarro,, atr Cado em
25 de janeiro de 192i:

1 caixa, ALA, pesando 70 kilos, repregada
e variada.

3 ditas, CAVADO, pesando 44, 57 e 63
kilos, idem idem.

2 ditas, MFC, pesando '54 e 46 kilos, ideia
idem.

1 di ta, PTC, pesando 67 kilos, idem
idem.

3 dita , RRD, pesando 65, 58 e 43 kilos,
idem idem.

Arinaeein externo C-Dia 2 de fev.reiro
de 1,27-Navio inglez eAlmanzorae,- atra-
cado em 2 d janero de 1927: 	 '

1 caixa, ABC, pesando 26 kiles, repregada
e avariada.

2 ditas, CSC, pesando 31 e 24 kilos, idem
idem.

Arm , zern depo. ma . pesado.-Dia 2 de
fevereiro de I927-Navio ng1ez cL men

3 engradados, R-885, as. 15, 16 e 17, ava-
riádos.

2 caixas, idem, ns. 21 e 22, idem.
Alfandeea do Rio de Janeiro, 2 de feve-

reiro de .927.-0 eszripturario, Lcureiro
Visto, o chefe A. Colmt ra.

MINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria Geral do Serviço
de Povoamento

Faço publivo. de ordem do sr, dire-
ctor geral. qtt, coutintiara aberta até as
13 loiras do dia 22 de fevereiro corren- -
tr. a inser *.pção para , forneAmento dos
artigos com weliendidos no grupo 7 do
edital crila directoria geral de 10 de• .
janeiro ultimo,

As p, opostas serão abertas no dia 23,
a= 13 Iitma:. fi;..ando re, Prop o n e n t es SU*

jeitos a todae'as clausulas do niesinci
edital.

Contabilidade da Directoria Geral
Serviço de Povoamento, -em 8 de Ievee
reiro de 1926. - Carlos V. Canal':
chefe, interino, da 3° secção, .

Directoria Geral do Serviço
de Povoamento

Faço publico, de ordem do Sr. direct,ol
geral e para conhecimento deis interese
sados que serão recebidas nesta directo-
ria geral, até o dia 18 do corrente, ás lá
horas, propostas para o encalhe, pintu£
ras e envernisamentos de que carecem o,
rebocador, lanchas -, batelões e catraias
Serviço da Intendencia de Inunigração,
durante o anno de 1927, mediante as
condições:

O encalhe de qualquer das -embarea-
ções seráef eito dentro das 12 horas que
se seguirem á entrega da embarcação,
sem que prevaleça motivo de qualquer
natureza que justifique a demora Por
mais , tempo, ficando o propon.ente ar eei-
É-0 sujeito á multa de 10(4000 por dia que
exceder aquelle praze.

11
A estadia de qualquer das referidas

embarcações no estaleiro :será por leni-
po indeterminado a criterio desta dire-
ctoria geral.

1 II
Em caso de reparos ou obras ruja 'ie.-

cessidade fór verificada depois do enca-
lhe, de qualquer das embarcações, s,ra
facultada, independente de g ittorização, a
sua execução no proprio local, pon ter-
ceiros que tiverem obtido as obras por
roneurrencia administrativa ou ainda
pelo pessoal da Directoria (teu].

Iv

A firma proponente se obriga a forno-
eer o auxilio urgente e indispensável .á
bôa execução das obras, emboca a cargo
de terceiros, e svesponsabilisa pelos ae-

,cessorios e pertences das einbarra .A'es, bent
como pelos accidentes ou avarias que
estas soffrerem, etnquanlo se acharein
entregues ao estaleiro, sendo a in.lemni-
zação correspondente arbitrada pela Ca-
pitania do Porto do Rio de Janeiro,

•AS propostas serão organizadas c?in
Ires vias, todas datadas e assignada,
sendo a primeira sellada rum a estam-
pilha , federal de mil	 .réis sem entendas,• 
rasuras ou entrelinhas e serão entregues
ilii enveloppe réeilado na 3" soc.eão
directoria geral até o dia e bora já pre-
fixados, quando serão abertos em pre-
Sillea dl is int ereSSad04 011 de sons re-
presentantes.

VI
Os interessados farão constar de suas

propostas a declaração de inteira sub-
missão ás condições deste edital e ad que
dispõem os anis. 736 . a 763 O seus para-
graphos do Regulamento Gerai do -Goiti-
go de Contaltilidatie e as iinportancias
em algarismos e por extenso do encalhe.
estadia..pintura geral e envernisainento
(ir cada uma das einbarraçf ,s referi-
das.	 .

Contabilidade la Directoria neva) de,
Serviço de Povoamento. eto 9 dl' reverei,
no de 1927. - Carlos V. Zamillt, chefe.
da 3 secção.

k lios,

kilos,

idem,

kilos,

idem,
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I'Venceslati Braz

oçONCURRENCIA , ADMINISTRATIVA PERMA.-

ENTE N . 1, DADA Os FuRNECIMENTOSi
ESTA ESCOLA, DE CONFORNI IDADE COM

A A li' o RIZAÇÃO DO EX .MO 511. MINISTRO.
CoNSTANTE Do DEFUMO N. 5.333, DE 15

DEI EM ORO DE 1926, DA DIRECTORIA
CERAL I?: CONTABILIDADE

Faço publico, de ordem	 10 Sr. Dr.
•di t odor desta escola,- para conhecimen-
to dos interessados. que ate' o dia 21 do
niez convide, ás 11 hm •as, se acha aber-
ta. na sei daria da mesma, a inseripção
rio :. negociantes que, mediante aS con-
de:els: 0111 seguida especificadas, dese-
.:arem concorrer, durante o exercicio de
1927. ao fornecimento ()Minado do ma-
terial em grissos abaixo relacionados,

aseôrdo com o art. 738. S, 2 0 . lettra
, o, de Regulamento Geral de Contabili-
dade Publica, e segundo as 'normas es-
tre s idas em seus arts. 736 a 763 e seus
kW NB: Papila;

1
"insta:lesão deverá ser pedida me-

diante requerimento ao director desta
eseela devidamente soltado, nelle dada-
raleio os interessados a nactonalidade da
firma e a sede de seu estabelecimento,
fazendo acempanhar o referido requeri-
Sten 10 de lodos os documentos que pos-
sa constituir prova de idoneidade, car-
ta de negociante matriculado, contracto
social, em original ou .publica-fórma,
quitações dos impostos federaes e mu-
ideipaes, inclusive -o de renda do ulti-
ne t anilo., Nesse requerimento farão
ainda constar a declaração de completa
submissão ás condições deste edital e
que SI  sujeitam á sena imposta polo
art. 762 do já citado regulamento.

TI

Verificada a idoneidade dos -cencur-
rentes. será por despacho do Sr. Dr.
slirecter ordenada a immediata in-
scrito dos mesmns. sendo então Vesti-
Su ides os respectivos documentos.

III
Em uni enveloppe, fechado e lacrado.

com a indicação exterior do conteúdo
n 11(111W do proponente. as firmas con-
(sideradas idoneas, apresentarão até o
dia e hora prefixados, as suas 'propos-
tas, em quatro vias, datadas e assigna-
nasSsendo a primeira devidamente sal-
leda, mencionando, sem emendas, rasu-
ras ou entrelinhas, os . artigos que de-
sejam foenecer por grupos , e pela or.:
dom em que se acham relacionados, com
os preços por erienso o em algarismos
das unidades constantes da relação.

• IV •
Os siroponenles, no acto da apresen-

tação de suas propostas, deverão exhi-
bir o conhecimento de deposito feito,
mediante via desta da directoria desta
escola, como caução, no Thesouro Na-
diona4 de 1:000$ para um grupo de
2:000$ por ,dous ou mais grupos. Essa
caução que npoderá, ser feita em moeda
corrente ou em apelices da Divida Pu-
blica, ao portador,' garantirá a apresen-
tação da proposta e responderá por
qualquer falta commettida na execução
das encommendas que lhes forem fei-
tas. de aceôrdo com este edital. O
shecimento acima referido ficará anile-
Xado ao )erocesso desta cone,urrencia. • 84
podendo ser levantada a caução depois

de esgotado o periodo em (pie vigorar.
a concurreucia. Ao concurrente. a6
qual não fôr adjudicado nenhum forno-
cimento será restituida a imporlancia
caucionada mediante requerimento , e
despacho do Sr. Dr. director do esta-
belecimento. - •

V,
Os preços das propostas vigorarão

,selo prazo de quatro inezes. consideran-
do prorogadds, por igual prazo. success
sivamente até a terminação de exercí-
cio financeiro si antes de . ,quinze - dias
da terminação do mesmo prazo, o
concurrente não declarar que de-
seja a sua ,prorogação, on Si esta
ectoria não fizer identica declaração.

VI
ouos os mal eriaes serão de primeira

qualidade, de accerdo com as especif i-
cações das relações que este acom;,-a-
nham e com as amostras e modelos exis-
tentes nesta escola. Os proponent es,
aténi disso, deverão apresentar as suas
amostras, ficando archivadas nesle in-
stituto de ensino as que forem esrolhi-
das, 'quando assim fôr exigido.

VII
O fornecimento • será feito doutro do

cinco dias que se seguirem ao recebi-
mento do pedido, quando se traiam' de
artigos promptos no mercado. ou imme-
diatamente, no caso de (tremida. (Suan-
do se tratar de artigos a confeccionar
serão fornecidos nos prazos que forem
concedidos teclo Sr. Dr. directo•r.

• . VIII
Os fornecimentos serão pedidos Por

esta escola e entregues no almoxarifado
na séde do estabelecimento, á rua GP-
tera/ Canaharro n. 338.

IX

fisão acceitos os artigos *que. não sa-
tisfizerem as condiçõe's precedentes. de..

o fornecedor urovidenciar sobre • a
sle, substituição i•mediata, os quaes
serão adquiridos na praça por esta di-
rectoria. no caso de não ser immediata-
mente satisfeito o pedido de substitui-
ção.

As contas dos fornecimentos serão
apresentadas. mensalmente, afé o dia 5
de cada mez, em quatro vias, acompa-
nhadas dos respectivos pedidos e de uni
requerimento dirigido ao : Sr. Dr. dire-
ctor da escola, pedindo o respectivo pa-
gr-lento. Não" serão processadas as que
nao vierem acomleanhadas das respecti-
vas duplicatas.

XI
Esta directoria reserva-se o direito de

eximidas a presente concurrencia de
só adqqirir os materiaes relacionados
quando julgar conveniente e na propos--
0o de que venha . a necessitar..	 ,

XII ••
Serão abertas as propostas, das fir-

mas escritotas, nos -seguintes dias: 7 de
março, ás 13 horas, grupo 1; 8, ás 13
horas, grupo "2; 9, ás 13 heras, grupos
3 e 4. •	 •
• O presente edital. de accôrdo com-
art. 17 da lei n. 4.798, de 7 de janeiro
de 1924, será publicado unia só vez

Secretaria da Escola Normal de Ar!es
e Officios Wenceslan Braz, en) 9 de fe-
vereiro de 1927. Augusto, Caetano
Aviia, secretario.
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1. Aludiu "Atwora", peça.
2. Linho guindado "Bramai". (watt-

Sade stmeiSms nielro.
3. Linho rani lado "Cinza", (II ULI

metro.
1. Cumln •aia de linho branca,- (more.
5. Etamine	 sleodão	 melro

"nambu) de algodão CrelnO, It11.1

7, Flamini , de algodão einza. nissee
8. Etamine de algodão marrom melete
9. Elantine_de algodão ver de miro,

melro.
. Linho	 iyDO 111• . (1o. 1(101 P11.

11. Imane() pais( bordar, melro.
12. Filó creme para bordar. (mese.

Feltro de lã, prelo, •met ro
li • Fel io de lã amarello, mel uo
C: Feltro de lã azul rei, melro
16. Fel! ro de lã verde 11111 ,. 1" b. meleis
17. S'ell se de lã branco. mieis),
18. tinto amasello, largin .a lie 1 in,20,

Inct ro.
it'. Linho vermelho. largiira de 1

melro .
•21.3	 Linho	 ei b , .	 farsura	 de 1in.20.. •

ne 1 et).
21. Linho marrom •largura	 1M.20.

metre..
s.. ...ALIO :IV	 mesura de Itti,20.

ss•
..1.4.`1.1111 [meto tareis biSa qualidade.

'5 4 . Sei imu côr 110 OUVE). Ilustro,

25. Selim . verde mosco, metro.
26. Selim roxo, melro.
27. -Setim azul rei, metro.

Metim Iloyal. prelo. insere.
30. Motim Royal ouro. metro.

• Metia, ItoYal verde museu. tnefeti.
32. Metim Itoyal roxo, melro.
33. Motim lb iyal azo I rei, met ro
•,-;4 , Cordão de sala, preto para anon-

• fadas, metro.
35. Cordão de sêda ouro. para atino-

fadas, melro.
J. Camião do seda ver1le, para amai_

fadas., metro,.	 .	 .
• a7. Cordão de sêda roxo.. para almo-

fadas, metro.
38. Cordão de seda azul. para almn.

.	 . fadas, melro.
Velludo preto, de seda, inter I I

-	 I ild 0 ( M r0, de seda, meliss
41. Velledo branco de seda. metro.

.4S. Seda lavavel traise. qualidade suf.
• perior. metro.

•3'. Seda lavasse' verde, qual idaue su-
perior, melro. •

Sêda lavavel ouro. qualidade supe-
rior, metro.

,Stada lavavel vermelho. qualidade
superioe, melro.

16. Cretone estampado diversos padrões
, (qualidade superior), metro,

47 . Torçal de seda para Marrame, di-.	 versas eôres a escolher. caixa.
S8. Lacé liso fino, para renda irlaii-

deza, peça.
W. Lace para renda de Bruges (para

flores), peça.
.50. Lacé para rônda de Bruges (para

folhas), peça.
51. Lacé para renda de Bruges :para

as' e,$). peça.
52. Filó ,fino para applicações dis ren-

da de Bruges branco, metro.
53. Setim branco especial para livrei,

mel ro .
k1Ada lavável branea, qualidade O-:.

perior, metro.



Parras de no para ferramentas,
til', kilo.

paca ferramentas,
i)lii I" X i /2", kik).

aço • cilindrado para
ferramentas, com 1", kilo.

19. Ver6alliões	 al,o quadrado para
ferramenias, 'com 1 1/2", kilo.

20. Veri;alliões te açu qoadrado para
ferramntas, com .2", kilo.

21. Vergaltnies de ferro redondo de
1/8", Mio.

22. Verolliões
3/16", kilo.

3. VergalUes de
1/4", kilo. .

24. Vergallifies de
• 5/16", kilo.

25. Verga lliões de
3/8", kilo.

26. Barram de ferro
kilo.

27. Barras
kilo.

28. Barras
kilo.

'20. Barras

ao. Barras de ferro do 4" x 1/2", kilo.
31. Barras de ferro de 3/4" x 1/8",-

kilo.

•

1.

17.

18.

ferro redondo de

ferro redondo de

ferro redondo de

redondo dferro

de 1/2" x 1/8"d

de ferro de 1/2" x 3/16'11

de ferro de 5/8" x 1/8",

ferro de 5/8" x 3/16";

Barras de	

d

de
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il'et"*"1 cl'.-';:-n de 19,27 .

55. Veludo de sêda branca, para flo-
res, metro.

k6. Cambraia de linho, rosa, metro.,
57. Cambraia de linho, azul, metro.,
58. Cambraia de linho, lilás, metro')
59. Cambraia de linho, verde, metro,,,
80. Linho rosa claro, metro.:
61. Linho azul, metro.
62. Linho lilás, metro.
63. Linho verde claro, metro.,
64. Linho verde escuro, metro.,
65. Linho marrom, metro.
66. Linho vermelho, metro.
V. Opala branca e de Ores sortidas,

metro.
6S. Voile de &ires sortidas, metro.
69. Algodão trançado para panno de

pratos, metro.
70. Linho crú, metro.
71. Toile de Vichy, cores sortidas, me-

tro.
72. Chitas dh padrões e cêtes diversas,

metro.
73. Tricoline de padrões e etkes diver-

sas, metro.
74. Palha de sèda, metro.
75. -Flanela de lã, obres sortidas,

tro.
'76. Drap fino, eekes sortidas, metro.;

• 77. Filó fino, córes diversas, metro.
18. Crepe da China, cOres sortidas.

metro.
79. &da lavavel branca, metro.
80. Sécia lavavel rosa clara, metro.;
81. Sèda lavavel azul claro, metro.
82. Soutache de sêda, ares sortida,

metro.
83. Renda valenciana, largura de uni

centimetro, entremeio, metro.
81. Renda valenciana, largura de uni

centimetro, ponta; metro.
85. Renda imitação valencia,na oremd,

• largpra de dous centifnetros, en-
meio, metro.

66. Renda imitação valenciana cremè,
largura de doas centimetros,
ponta, metro.

87. Applicações de renda, imitação va-
'anelam de gripine e filei, fei-
tios e tamanhos diversos, uma.

• 88. Fita n. 1 2 de sêda, côres sortidas, Zí'
peça.

89. Fita n. 3, de sèda, °Ores divertida-á,.
Peça.

90. Fita n. 5, de séria, côres sortidas,
peça.

91. Renda de linho entremeio de um
centimetro, peça.

92. Renda de linho, ponta, de um ceia-
timetro, peça.

93. Renda de linho Hespanhola, cinco
centimetros, entremeio, pecá:

' 94. Renda de linha Hespanhola, seis
centimelres, entremeio, peça.

95. Renda de linho Hespanhola, oitõ
centimetros, entremeio, peça.

96. Renda de linho Hespanhola de
cinco centimetros,. ponta, metro.

97. Renda de linho Respanhola de oito
centimetros, metro.

08. Renda de linho Hespanhola de 10
centimetros, ponta, metro.-

89. Renda de linho Respanhola de .15
centimetros, ponta, metro..

100.Algodão grosso, peça.
101. Fitas metricas para costura, uma.
02. Tesouras "Vitry" de 15 centime-

troe, tlifia.

-a03. Linhas D. M. C., em cõres, caixa
IVA. Linhas Clark branca para bordar

n. 16, caixa.
#05. Linhas Clark branca para . bordar

n. 20, caixa.
1,08. Linhas Clark branca para horda!

as. 25, 30 e 40, caixa.
'ie. Linhas Cartier Bresson para filet

n. 3, caixa.

1(18. ,Seda Filoselle de peada a escolha,
duzia.

409. Lã Bom Pastor, odres sortidas, em
novellos, duzia.

Linhas em odres para crochets,
caixa. ' •

412'. Linhas de carreteis, branca e cre-
me tis.. 16, 50 e 70, duzia.-

.:113„ Linhas Macramé creme n. 30,
caixa.

114.: Linha Clark em carreteis as. 50

115. Retrós de sèda, côres sortidas, tubo.
70 e 100, duzia.

,116. Agulhas marca "Aguia" na. 6, 7
e 8, papel.

117. Navettes para Fivrolité, um
118. Navettes para Miei, um.
1.19. Barrettes para filet, diversas gros-

suras, um.
120. Agulhas para tricot, uma.
121. Agulhas para crochet de 15, uma.
122. Agulhas de metal para crochet, di-

versas -grossuras, uma.
423. Tubos de borracha para papoula,

um.
124. Tubos de borracha com espinhos

para rosas, um.
125. Tubos finos' de borracha as. 1, 2

e 3, uni:
126. Arame para flores as. 12, 16, 20,

22 e 33, kilo,
127. Arame para flores coberto. ns. 28

e 30, chicote.
28. Pinças para flores, uma.:
29. Borrachas para frizar flores, uma.1

1 30. Anilina, eiitres sortidas, fgramma.
31. Parafina, kilo.

132. Férro cortador e golvador para
-violetas, um.

133. Pressões pequenas brancas, duzia.-
134. Pressões médias, duzia.
135. Botões de madreperola, tamanhó

pequeno, duzia.
36: • Botões de inadreperola, tamanho

Médio, duzia.

Grupo n. 2

, de ordem — Especificação do ma-
terial — !Unidade.

:Vergalhões de açb para 1erramen-1
ta, "secção redonda", 3/4", kilo.,

2.: Vergallaões de aço para ferramen-
ta, "secção redonda", I", Mio.

a. Vergalhões de aço para ferrameu-
ta, "secção redonda", 	 1/4",ko. 

4. Vergalhões de aço para ferramen-

taii.‘"(.4°.	
redonda",	 1/2",

ko 
5.. Vergalhões de aço para ferramen.

ta, "secção redonda", 2 1/2",k 

6. Vergalhões de aço para ferramen-
ta, "seeritio redonda", 3", kilo.,

7;fi Barras de aço para ferramentas,.
com 1/2" x 1/8", kilo.

8. Barras de aço para ferramentas,
com 5/8" x 3/18", kilo.

9. Barras de aço para ferramentas,
com 3/4" x 1/4", kilo.

10. Barras de aão para ferramentas,
com 3/4" x 1", kilo.

11. Barras de aço para ferramentas,
com 1" x 3/8", kilo.

12. Barras de aço para . ferramentas,
com 2" x 1/4", kilo.

13. barras de aço para ferramentas,
com	 x 3/4", kilo.

4.4. Barras de aço para ferramenta"
com	 x 1/2", kilo.

15. Banas de aço para Serramentos.
min 2 - x 1", kilo.

32.	 ferro de 3/4 x 3/16";

31.	 ferro de 7/8" x 3/16",

3. Barras de
Mio.

Barras de
kilo.
	 ferro de 3/4 x 1/4";

Mio.
Barras de

,
35. Serro de 7/8" x 1/4",

kilo.
36. de ferro de 1" x 3/16",Barras

kilo.
37. de ferro de 1" x 1/4",Barras

Mio.
38. de ferro de 1 1/4." x 1/4%Barras

kilo.
Barras do ferro de 1/4" x 5/169À

kilo.
ferro de 2"	 1/4",Barras de

Mio.
Arco de ferro de 1 1/4", n.: 14;

Mio.
42. Cantoneiras de ferro- de 5/8"

5/8" x 118", Mio..
43. -Cantoneiras de ferro de 3/4 ±

3/4" x 1/8", Mio.
44. Cantoneiras clè ferro de 1" x 11'

x 1/8", kilo.
Cantoneiras de 1" x 1" x 3/18%

kilo.
46. Cantoneiras de ferro de -I  1/4"

x 1 1/4" x 3/16", kilo.
47. Ferro T de 1/2" x 1/8",	 '
48. Ferro T de 5/8" x 1/8", kilo.,
49 Ferro T de 314" X 1/8". kilo.,
50. Ferro T dei" x 1/8" kilo.	 ^,	 .•
51. Ferro T de 4 1/4" x 3/16", k0.,
52. Ferro 'T de 4" x 3/8", kilo.	 't

Vergalhões de Serro quadrado dei.
5/16", kilo.

54. ,Vergalhões de ferro quadrado 44
1/2", kilo.

05.. Chapas de ferro, pretas, a.. 18, dei
2m x im, kilo.

56. Chapas de ferro, pretas, na, .18, dê
2m x lm, kilo„

57. Chapas de ferro, pretas, n., 22, dê
2m x 1m, Mio.

58. Estanho Carneiro, Mio.
Ag . Chapas de aluminio de 2m x .1M

x 1 miro, Mio.
Chapas de aluminio de 30 cent. Oa

largura x 1/2 m/112, kli0•

39,

40,

•

•
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Chapas Lie ¡ata° recosido de 1/2
mini, xilo.

Chapas on latão recosido de 1
mim ue eapesaura, kilo.

Cantoneira ue aturrunio de 1" x
1/2", kilo.

Arame de aluminio de 4 ni/in,
kilo.

Chapa de aço de 0m,60 x lin,20
0111,003, kilo.

Latão redondo de 1", vergalhões,
kilo.

Latão redondo fie 3/1", vergalhões,

Latão redondo de 1/2", vergalhões,
kilo.

Latão redondo de 3/8, vergalhões,
kilo.

Latão redondo de 3/10", verga-
limões, kilo.

Latão redondo de 5/32", verga
lhões, kilo.

Latão redondo de 1/8", vergalhões,
k ilo

Latão redondo de 3/32", verga-
lhões. kilo.

Latão redondo de 1/16", verga-
lhões, kilo..

75. Tubos de latão de 3/8". kilo.
76. Tubos de latão de trr,
71. Tubos de latão de 3/4" kilo.
78. Arruelas de ferro de 1%4% kilo.
79. Arruelas de ferro de 5/16", kilo.

Arruellas de ferro de 3/8", kilo.
Arruellas de ferro de 1/2", kilo.
Arruellas de ferro de 5/8", kilo.

83. Arruellas de ferro de 3/4", kilo.:
84. Arruellas de ferro de 1", kilo.
85. Porcas de ferro sextavados, de

1/4", kilo.
86. Porcas de ferro sextavadas,

5/16", kilo.
.87. Porcas de ferro sextavadas, de

3/8", kilo.
88. Porcas de. ferro sextavadas, de

1/2", kilo.
119. Porcas de ferro sextayadasidd

7/16"
'
 kilo. -

O. Porcas de ferro sextikadas,
.5/8", kilo.

Porcas de ferro sextavadaa, do
3.4", kilo.

Porcas de ferro sextavadas, de 1",
kilo.

Porcas de ferro aextavados, do
3/16", kilo.

94. Lixa para metal n. 2 1/2, folha:
95. Lixa para metal n. 0, folha.
96. Lixa para metal n. 00, folha...
97. Oleo lubrificante para machin,

lata.
98. Oleo lubrificante fino para motor,

lata.
99. Gazolina "Texas" ou "Motano", la-

tas de 18 litros, lata.
.100. Kerozene "Texas" ou "Motano",

latas de 18 litros, lata.
101. Agua raz Pratt, lata.

.102. Oleo de Unhara germino, lata.
102• Esmalte Chi-Na-Mel, preto, kile.
1103• Esmalte Chi-Na-Mel, branco. kilo..
404• Esmalte Chi-Na-Mel, azul, kilo.
1105• Esmalte Chi-Na-Mel, amarello, ki-

lo.
106. Esmalte Chi-Na-'Me!, vermelho,

kilo.
Pineeis chatos de n. 2 ao n. 20,

um.
Pincéis redondos de n. 2 ao n. 20,

um.
1E9. Cobre velho para fundição, kilo..
110. Antimonio, kilo.
111. Tela de arame de latão de tP2mtra,

112. Tela de arame de açn de 1/2mim,
metro.

•413. Alurninio velho para fundição, ki-
lo.

114.. Plornbagina, kilo:
115. Coke mechanico para fundição,

116. Massa phosphore para fundição,
kilo.

'117. Cara viegern, kilo.
118. Gesso cré, kilo.
119. Breu, kilo.
d20. Tela de latão de 1/2 mim, metro.,
121. Tela de latão de 1 nilm, metro.
122. Tela de latão de 3 in/m, metro,
123. Panela para derreter chumbo,

uma.
124. Cabos. para malho,--um.
425. • Cabos para martello, um.
126. Chapas de ferro galvanizado do

Irn x 2w x 1/8", kilo.
127. Chapas de ferro galvanizado de

fui x 2rn x 1/16", kilo.
128. Tijollos refraetarMs inglezes,
129. Joelhos de ferro de .1"; um.
130. T de 4"-um.
131. Flanges de 4", um.
1.32. Moles de 1", uni.
432. Rebites de 1 3/4" x 1/2", kilo.
134. Areia do. Porto, quartola.

Grupo 3

NUltiero de ordem — Es pecificação dos
artigos — Unidade

1. Tahoas de peroba de Campos do
0,45 de largura de 1/4", 3/8",
5/8", 3/4", 1"-e 1 1/4", pé.

e„, Ditas de imbuya de 0,45 de largu-
ra de 3/8", 5/8, 3/1". 1", 1 1/4"
e 1 1/2", pé.

ali„ Ditas de cedro de 0,45 de largura'
de 1/4", 3/8", 5/8", 1" o 1 1/2",
pé.

3. Ditas de pinho do Paraná . de pri-
meira qualidade, das seguintes
dimensões:•

4,20 x 0,30 x 1", pé.
4,20 x 0,40 x 3/4 1i, 0•
Ditas do Paraná forro macho e fe-.

mea, pé.
O. Ditas de cancha com as seguinte

dimensões:
4,20 x 0,40 x V. pé.

•4,20 x 0,30 x 3/4", pé.
4,20 x 0,40 x 3/8", pé.

1. Ditas de pão setim colo
tes dimensões:

4,20 x 0,30 x 1/1",. pé.
4,20 x 0,30 x 3/8"; pé.

S. Pernas de peroba rosa de 2 x 2",
metro corrente.

9.; Ditas de peroba rosa de 	 x 3",,
metro corrente.'

10. Ditas de peroba de Campos de 3" x
x 3", metro corrente.

41. Ditas de peroba de Campos de 4" x
x 4", metro corrente.,

Grupo n. 4

Numero de ordem — Especificação dos
artigos — Unidade

1. Bon-Ami, um.
2. Sapolio Itadtürn, um.
3. Moringues "Sales" n. 1, uma,
4. Moringues "Bahia" n. 2, uma.

•5. Moringues- "Salas" n. 3, uma..
6. Copoa de vidro, duzia.
1. Saccos de algodão para limpeza,

ann,

Capachos de côco, de im,30 x
um.

.Toathas felpudas de boa qualidade,
um metro, uma.

Sabão grosso especial, em barra,
kilo.

Sabão amarello, especial, em' barra,

Sabonetes Kanitz, em bolas, para
lavai orbe, um.

Papel hygienico, liso, em bloco de
1. 000 folhas, bloco.

Kaol 'em latinhas de melo litro,
lata.

Vassouras de eabello com cabo de
laôa qualidade, uma. 	 •

Vassouras grandes, de cabeRo, uma,
Vassouras de piassava, com cabo,

typo Calheta, unia.
Vassouras do piassava, com cabe,

unia.
Vasculho de cabano, um.
Vasculho de palha, uni.
.V assou Pinhas de piassava. tuna.
Esparan:or de .pennas, com 30 cena

timetros, um.
Espanauor cte pennas, com 50 centi-

metros, um.
Escova de -cabo curto, para panno,

Oe mesa, urna.
Enxugador de borracha.. com cabo.

.urn.
Creolina Cruzwaldina, lata de um

litro, uma.
-Po: assa, kilo.
Soda caustica, kilo.
Pedra Pomes, para lavatorio, uma.
Cara para assoalho, em latas de um

kilo, kilo.
Raspadores triangulares, para as-

soalho, utn.
Palha de aço, em pacotes, para as-

soalho, um.
Barbante de fio de algodão branco,

BarDapie de fio de algodão de eta-
res. kilo.

Rodo com cabo, um.
Escovas para assoalho, uma.
Escovas do raiz. uma'.
Escovas de unhas, para lavatorio,

(pequenas;, unta.

Museu Nacional

CONEURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA O FOR ..
NECiMENTQ DE ARTIGOS DE FERRAGENS E
SEMEARES

(Vide o edital publicado no Diario
f ida de 6 do corrente a pag. 3.140).

Museu Nacional, em 5 de fevereiro de
1927. — J. asar Diogo, secretario.

Junta dos Corretores
A Junta dos Corretores de Mercado-

rias e de Navios do Districto Federal,
cumprindo o disposto no regulamente
que foi approvado pelo decreto numero
9.264, de 28 de dezembro do 1911, con-
vida os interessados nas transacções era
que interveiu o Sr. corretor de merca.
donas Sebastião Soares da Rocha, falto-
cido nesta data, a apresentarem suas re-
clamações, por escripto, á sua secreta-
ria, á rua da Quitanda n. 191, 10 andar,
salas 11 e 15, edificio do Centro de Com-
mareio de Café do Rio de Janeiro, deli.,
tro do prazo legal de seis mezes, desta
data.

Secretaria da Junta dos Corretores, 1/
de janeiro de 1927.. Joaquim Nund
',fossara, syndioo.,
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1.981:7638010.

126 :6688910

-1 :9998(100

6:74045200
17:0828680

811:8578280

9.379.:767$970

Passivo

	Capital baneario 	
Deposi os em conta

corrente com juros
Depositos em conta

corrent e li ninada
Depositos a prazo fixo
Depositos em conta de

cobrança do interior
'compensados no act

vim 	 •
t ulos em caução e
em deposito compen-
sados no activo 	

Correspondentes do ex-
terior 	

Letras a pagar
Diversas contas secção

cornmercial.

Total do passivo....	 9:37987678970

Rio de Janeiro. 10 de fevereiro de
1927. Joaquim Telles. contador (I.
13. C.) — ('orlo Pareto & Comp. (1.090)

.COMPANHIA CARIOCA DE ARMAZENS
GERAES

PARECER Do CONSE1.110 FISCAL

Na Atualidade de membros do conselho
,/iscat da Companhia Carioca de Arma-

eraes. sendo o ultimo supplente.
.CD.18 assigna este 'parecer, na falta cks.

effeetivo$ Srs. Valente ‘t Conap., que
acham avsentes desta Capital, deeiari-
nios , que acompanhámos todos os traba-.
IllOS da companhia- e, tendo pleno eoUlu,
cimento de lodosos negoeios realizados,
pela mesma durante o exereiciode1926,
cuja escripta está feita com clareza e
exactidão nos livros exigidos por lei e
que se acfrain revestidos jas formalidas
-Ales legaes so-mos de parecer: que sejam
approvados os actõs e contas da directo-
ria, relativos ao mesmo exercido. Rio,
15 de janeiro de 1927. — Guimarães,
Gripp, Irauto tf, Comp. — Machado &
Coai»	 Raumundo Lacerda Penhafort.

.079)

MPANHIA BRASIL CINEMA, •
TOGRAPHICA

A DA ASSEMBLÉA OERAL EXTRAORDINA-
RIA DE 12 DE JANEIRO DE 1927

Aos doze dias do mez de janeiro de
1927, reunidos na sede da Companhia
Brasil Cinemalographica, á praça Mare-
chal Floriam) n. 7. 2" andar, os Srs. accio-
'mistas constantes do livro de presença
da • companhia, representado 16.181
acções, mais de 2/3 do capital social,
ó Sr. presidente da companhia, de con-
formidade Com Os estatutos, abre a ses-
são e- pedeaos presentes que indiquem
os accionistas que devem presidir ti
niesa. Pelo accionista Sr. Dr. Ricardo
Wh% foi indicado, com approvado
unanime, para presidente da assenabléa
o Sr. Dr. Ignacio Verissimo qe Mello,
que assume esse togar e convida para
secretarios os Srs. Juvenal de Souza Cin-
tra e Armindo Ferreira Seixas, que ac-
cedam o convite, completando assim a
mesa. O Sr. presidente da assembléa.
diz que, tendo sido approvada a acta
da ultima assembléa geral °rabiaria de
30 de março de 1926 e publicada no

• Dia-rio - Official de 21 de abril desse
atino. deixa de mandar proceder' a sua
leitura, por isso ter sido feito após a Te-
ferida sessão, e portanto dava a pala-
vra ao presidente da companhia, Sr.
Francisco Serrador, para expôr os fins
desta mesma reunião. .0 Sr. Francisco
Serrador, presidente da companhia, em
seguida lê a .seguinte exposição da di-
rectoria:

Srs. accionistas da Companhia Bra-
sil Cinematographica — "Conforme con-
vocação que vos fizemos, publicada no
Diario Officio' e Jornal do Commernic
de 9 e 11 do corrente e de hoje, cujos
exemplares se acham sobre a mesa, ve-
nho informar-vos em nome da directoria
que esta reunião tem o fim especial de.
nos lermos da referida convocação, to-
mar conhecimento da proposta que lhe
fazemos do augmento do nosso capital
social e da reforma dos estatutos. So-
bre essa proposta _Vira ouvido o co-
solho fiscal, que emittiu parecer favo-
raveL

.Entregamos portanto a proposta da
directoria e o .referido parecer fava'ravel
do conselho fiscal para que seja o seu
contendo lido aos presentes.

O Sr. presidente da assemblea manda
lêr pelo Sr. 2° secretario a alludida
proposta e parecer, concebidos nos se-
guintes termos:

"Conmanbia Brasil Cinematographica-
Proposta para um augmento dê capital
social em anões e reforma dos estatutos.
O grande custo das obras do edificio
Odeon em viaside conclusão obrigou-nos a

assumir compromissos que foram muito
além da nossa espectativa, e, bem assim, .
as grandes, importancias que tivemos .de
empregar na condigna installação do
Cinema Odeon e outras installações para
adaptações do nosso edificio com lojas. e.
escriptorios para alugar, restaurantes e
bars já em pleno funceionamento. Mem.
destas quantias já por si elevadas esta-
mos tanibem construindo em São Paulo
o Cinema Capitolio, cinema moderno e
de grande lotação, onde esperamos obter
grandes resultados. Em São Paulo ti- •
vemos Lambem que despender vultosa
quantia com a remodelaaão do 'Cinema
Royal e adaptação do theatro Sant'Anna,
que estão com o Cinc Braz •Polytheama
em pleno funccionamento. E' por isso
que a directoria da companhia julga ne-
tessario que o capital da companhia seja
elevado até O maximo do mais 1.000
contos em acções nominativas de 200$
duzentos mil réis)., cada titila, integra-

lizadas de uma só vez ou parcellada-
mente a juizo da directoria, devendo
nesse sentido pronunciar-se a assem-
bléa geral para a necessaria autoriza-
ção. Outrosim, a directoria pede. auto-
rização á assembléa geral para modifi-
car oS estatutos na parte que julgar
conveniente. Rio de Janeiro, 5 de 'ja-
neiro de 1927. — Francisco Serrador, •
presidente, — Adhemor Leite Ribeiro,
director." O parecer dos Srs. membros
effectivos do conselho fiscal, lido em
seguida pelo mesmo Sr. 2" secretario,
é assim redigido:

"Parecer do conselho fiscal —
membros effectivos do conselho fiscal
da Companhia Brasil Cinema ()gra-
P llica, tendo estudado a proposta da di-
rectoria da, companhia para o augmen-
to de seu capital até o teaximo de Mais
1.000 contos, dividido em acções nomi-
nativas de 2008000 integralizadas
uma só vez ou parcelladamente e re-
forma dos estatutos, são de parecer que
esse augmento consulta os interesses da
comPanbia e por isso são de parecer
que se faça o augmento nos lermos.
propostas pela directoria, ficando a mes-
ma autorizada a effectuar esse au-
gmento (3 praticar lodos os actos para
sua legalização o bem assim a reformar
os estatutos, tudo quando julgar °opor-
tuno. Rio de Janeiro, 5 de janeiro de
1927. — Luiz Dias Pereira. — Ricardo
Vinda. — .4. Leal V. da Costa." Posta
pelo Sr. presidente da assembléa 'em
discussão a proposta da directoria e o
parecer do conselho fiscal -approvando-a,
e não havendo quem pedisse a palavra.
submeti(' a referida proposta e parecer
á votação da assembléa, sendo unanime-
mente approvados uma e outro, observa-
las nas suas votações as abstenções le-
gumes. Isso feito o presidente da as-
sembiaa declara autorizada a directoria
da Companhia Brasil Cinematographica
a promover o augmento de capital soli-
citado ali o maximo de mais 4.000 con-
tos, em acções nominativa;; de 2008000
duzentos mil . reis), integralizadas êe-

uma só voz ou parcelladamente, tude
nas condições da proposta e parecer ,ap-

- provados por essa assembléa, praticando
tudo que fôr necessario para sua le-
galização. Declara mais o presidente
da assemblea que o art. 5" dos estatu-
tos deverá ser e.in consequencia alterado
depois da effectuado o augmento de ca-
pital, nos termos da lei o da autorização
que acaba de ser dada, ficando ainda a'-
directoria autorizada a promover a re-
forma dos estatutos, submettendo tudo a
discussão e approvação ,da assembléa
geral que para isso fôr convocada. •

Letras •lescontinlas 	
Letras e effeitos a re-

ceber por conta pro-
pria utO

• Letuas e ef feitos a re-
ceber em cobrança
do in erior 	

Emprestimos em con-
tas correntes 	

Valores caucionados
coownSadOS Do pas-
sivo 	

Correspondentes do ex-
• tenor 	

Titulos • e fundos per-
tencentes ao banco..

Caixa:

Em moeda (:orrenfe no
banco 	

Em moeda de oure no
lianeo 	

,Eni outras especics no
banco 	

No Banco do.Brasil 	
Em outros bancos

Total . -do activo...

836 :237$070

,
156 :322$350

1 :826 :9158900

1. "i16 :0108090

1.615:0008000

•25:3:172$350

100A00$000

'2.654:355$980

1.352:531$430
191:90013190

f .826 :9158900

.1.615:0008000

197:125$670
300:00e$0a0

511 :6388800
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mANUFACTORA DE ROUPAS,
S. A.

Seeta-fpirit	 MARIO 01n FICIAI,	 Vovereiro	 1027	 351:,

. Pede a palavra o presidente da com-
panhia, Sr. Francisco Serrador, que
agradece em nome da directoria mais
esta prova de confifinça que lhe e dis-
pensada e declara que em' virtude tias
auterirações approvadae tomará oppor-
tunamente as neceesarias providencias
sobre o augmento de capital e reforma
dos estatutos. Nada mais havendo a tra-
tar, foi suspensa a sessão para ser la-
vrada a presente acta, o que e feito por
mim, _emitindo -Fereeira de Seixas, 2°
secretario, e que, lida ao ser reaberta a
sessão. e approvada e assignada por to-
dos os peeseeles. Rio de Janeiro, 12 de
janeiro de 1927. — Ignacio Verissimo
de Mello, pre,4i n lente. * — Juvenal de
Souza Cintra, 1" secretario. — Armindo
Ferreira de Sei:ras, 2° secretario. —
Francisco Serrador. — •dheinar Leite
Ribeiro. — David Serrador. — Arthur
de Lacerda Pinheiro. — Arthur Duarte
Pinto. — .1. Leal V. do ('osta. — Com
panhia Mercantil e Industrial Casa Vi-
valdi, Viraidi, presidente. — Francisco
Serrador Junior. —1)1'. Gilberto Augus-
to de Andrade.— Por! iria Corra de An-
drade. — Ricardo Villela. — Luiz Dias
Per.eira. — Selp t.s. iião Mendes de Brito.
.— Silrerio Ignitrra Sobrinho. :-- Rocha
Miranda,- Filhos &.. Comp. Limitada,
iktacio da Rodou Mirando, gerente. —
Jagumeha po da noehn Alirmuhr. ___ Dr.
ubtado Cardoso da N'eiyo. Está conforme.
..-- !orneio Verissimo de Mello, presi-
Otite da assemblea.	 (1,(183)
r,

Acere p x. .,A EN1131-ÉA GERAL erreAoinnefe

neiro I 11 . In i l niihvect • Mos o vinle e sete,

OMPANRIA 7 INDUSTRIAL DO ITA

.Aet's vinte e quatro dias do mez de ja-

Riee VALIZADA EM 21 ;vieTe E otevreo)
ne .ileetito DE 1927

QUARY SOCIEDADE ANONYMA)

ffir

,
woomille~~..,

em virtude das convocações devidamente
Seitas pela imprensa. presentee á sede so-
cial, á rua .Nlunicipal numero vinte, se-
$undo andar, accionistas representando,
()01.' si MI sem Is procuradores bastantes,
èrn numero de aecionistas, mais de tres
quartas partes fio capital social — como
exige a lei das sociedades anonymas —
Presença essa comprovada pelo livro de
presença com as respectivas assignatu-
ras, o qual livre, em referencia á pre-
sente assembIt la, é rubricado pela-
ue a constitue; o Sr. Oscar Rodigues
a Costa, presidente da companhia, as-

,sumiu a direcção dos trabalhos da as-
eemblea e declarou que havendo numero
legal para realização da mesma dava por
tiberta a sessão. Em seguida, pediu aos
accionistas presentes que indicassem
dentre eitos uni para dirigir os trabalhos

a assemblea, rectihindo a indicação, por
,inanimidade. na pessoa do accionista

r. vonirneedador João Reynaldo de Fa-
ia, que convidou para complemento da -

mesa, e como seeretarid o Sr. José Pi-
res. Empossada a mesa da assemblea, o
eu presidente determinou que o Sr. se-

tr

eisado, declarando as razões da assem-
Ma, lesse a proposta da directoria para

levantamento de um emprestinio por
ebantures no valor de 750:000$000 (se-
ecentos e eincoenta contos de réis), a
ual é do seguinte teór: "Emissão de
sebe/dures — . Proposta que faz a dire-n
feria da Companhia Industrial de Ita-
usicy, pelos .Sells directores infra assi-
. ados, para a emissão de debentl&es.- rio
glor de 750:004000 iseteçontos e ein-

jtetenta contos-de -rétal, á razão fle 200$000
gduzentos mil réis) cada, 4-po de 95, ju-. ~how —....,‘,4

ros.ál84.4a',.ao armo, pagaveis em semes.-
fres vencidos, resgataveis em . sete antros,
por sorteio, em quotas iguaes, a começar
de 1928, dando-se em garantia hypothe-
carie os -bens immoveis e machinas da
companhia, conforme relação annexa, fi-
cando a referida directoria autorizada a
assignar a hypotbeeal bem como prati-
car todos os actos neceSsarios ao bom
exito da operação. Rio de Janeiro. 19
(dezenove) de janeiro de 1927. — Pela
Companhia Industrial do Raquary, Os-
car R. da Costa, presidente. — Gabriel
Nascimento, thesoureiro". O Sr. secreta-
rio continna a leitura da relação annexa,
a que se refere a directoria, na sua pro-
posta de emissão de -debentures e que é
a seguinte: 'Relação das =chinas, in-,
stalladas na 'serraria, em Itaquary—Tres
pontes rolantes de 16 metros de vão, para
cinco toneladas; uma ponte rolante de 16
metros de vão, para sete toneladas; qua-
tro engenhos de quadro; duas serras cir-
culares: uma galgadeira; deus traçado-
res; uma maehina de apparelho; duas
maehinas de amolar; urna dita de afiar;
deus motores -de 60 HP; dous ditos de

IIP; ires ditos de 30 HP; ires ditos de
15 HP; dous de quatro HP; dous ditos
de 2 HP: tres transformadores (.quadros
e installações); um torno mecanico; uma
machina tie furar ferro; uma machina
furai: ferro; uni torno limador; ema
forja; tinia plaina para ferro; um enge-
nho de cotiçoeiras; uma bomba centri-
fuga com motor de 2 HP; polias, trans-
missões e correias; quadros e installa-
çoes: ferramentas diversas, no valor to-
tal de 535:099$671 (quinhentos e'trinta
e cinco contos, noyenta e nove mil, seis-
centos e setenta e lar reis). Immoveis:
terreuo e construção ()empada com a
nossa serraria em Raquary, no valor total
de 1.045:1003395 Unil e quarenta e cinco
Writoe, cento e seis mil, tresentos e no-
venta e cinco	 Reeapitutação:
ehinismos, 535:0914671; munoveis, reis
1 -045: 1 09=3395 — 1.580:20(4066 (mil
quinhentos e. oitenta contos, duzentos 'e
seis mil e sessenta e seis reis:' - . Nota:
Despeza de iustallação não inelu ida, reis
61:t9005í (sessenta e quatro contos
cento e noventa mil, tresentos e cincoen
ta e quatro réis). — Pela Companhia-
Industrial do Itaquary,. Gabriel Nasci-
*mento. director-thesoureiro.” O Sr. se-
cretario lê ainda o parecer do conselho
fiscal, sobre a proposta de emissão de
debentures. o qual é concebido nestes
termos: "Parecer do -. conselho fiscal,
acerca de uni emprestimo que a compa-
nhia lançará, de 750 :000$000, por deben-
tures. lypo de 95, amortização em sete
alunos e a começar em 1928, com a ga-
rantia dos bens descriptos na proposta
da directoria e especificados nos anue-
os ti mesma proposta: O conselho fiscal

da Companhia Industrial do Raquary,
representado pelos abaixo assignados,
tendo duvido oralmente a directoria em
relação a essa proposição, e, conhecedor
da situação ecouomieo-f inaneeira da
companhia, pelos dados de sua escriptu-
ração, é de parecer que deva ser appro-
veda a emissão dos debentures nos ter-
mós da proposta da mesma directoria.
Rio de Janeiro, vinte de janeiro de 1927.
— Antonio C. Franco de Só. —
Bandeira. — Ernst Sehulz". Em seguida,
a Pedido do Sr. presidente da assem-
bléa, os Srs. accionistas presentes foram
convidados a se manifestar em relação á
proposta em apreço, concedendo o se-.
nhor presidente a palavra ágnelle def1
Srs. accionistas que desejüse ge mani-
festar a respeito; e nã6 havendo quem
pedisse a palavra, foi submettido o. m.or

ji-r.,cto a votação, tendo sido eapprevade
por mil cento e trinta- (-r-ii-Ove vefri,s,

à • dimetoria autorizada
hypothecar os bens da companhia, pra-/'
stecande todos os actos que se fizerem ne-
cessarios para esse fim. Nada mais ha-
vendo a tratar, o Sr. presidente declarou
encerrada a sessão, dá qu'al foi lavrada
a presente acta, que eu, secretario, sub-
screvo com os demais presentes. — Jos(I
Pires. Iodo Regnaldo de Faria. —
Francisco Coponcma. — Mario Imperial.
— Annibal filarehesini. — Hubert Beh-
rendt: — A. Abendroth. — 11. Wiedmann.
— Anua Emitia Haasis. — Auiusta Enti-
lia Haasis. — F. Henninger. — Por pro-
curação do Banco Allemão Transatlan-
tico, Ernst. Schzdz.	 'Fernando Capi-
nem. João Maria Tavares. — Oscar
R. da Costa. — L G. Móro. — Eduardo
Dele. — H. T. Ribeiro. — Affonso

Julio Monteiro.	 .4. Il. Lisb(30 &
Comp. — Octacio Reis.	 Bernardo José
Gomes. — Alfredo Reboucas. — Francis

Annibal F. de Oliveira. — Ga-
briel Nascimento. — Arlhur Dona (o &
Co)np..— Henrique Ma.cimo Rios. — Thi-
morro, Nery da Costa. — Manoel Trajam)
Rogerio. — Arem!, Holmberg. — Clau-
dia° Moniz Coelho da Silvo. — Gil Vi-
cente de Souza. — Companhia Locativa
Constructora, por procuração. Gil Vi-
cente de Souza, director-presidente. —
11ermann Bekenn, — Heitor Luz. —

Bondp iro,— Leandro Augusto Mar-
tins, por procuração Albino Bandeira. —
Eduardo Rodrigues Ferreira. — Manuel
Pereira. — Dr. Luiz Soares, -- Augusto
Moniz.	 lado (los Santos. —
Oliveira Gomes Guerra.	 Francisco
Pereira Guerra. — Antonio C. Franco de
Só.	 Herminio Ferreira. — Gabriel M.
Carrrgal. — Alberto d'Androde Simões.
— Gabine Alves da Silva Vaeconcellos
por procuraçãe fierniinio Ferre:iro.

ACTA	 .1SSE1131.1A GERAI. EXTRAODDINA-

	

D	 11,,FALIz.NDA EM 2 DE	 E Vi-mi E l iii
1927

Aos dous dias do mez de fevereiro de
mil novecentos e vinte e sete, as quinze
noras, na sala da Titesouraria t:a
Manufactora de Rompas Socieliatie .ene-
iiyrna), presentes Os senhores aceionis-
tas, constantes do livro de pr e sença. fies
ram abertos os trabalhos pelo senhor
director-presidem e, e're miei seu de Mount
Coutinlio, secretariado pelo senhor di-
eector	 thesoureiro-seeretario,
Marques de -Paula Rosa. O senhor pre-
sidente explica aos senboree accionistas
.presentes. o motivo especial destaas-
sembléa, que é, 	 acedido com os esta-
tuto,, vigenles	 sociedade, para a elei-.	 .
ção da directoria que tem te , servir nos
ermos de mil novecentos e vinte 'e sete.
a contar de março proximo vindouro, a
Mil novecentos e trinta, e dons, lambem.
ate ao IlleZ de !Darei' tudo conforme
está previsto no artigo sexto e artigo
onze dos referidos estalitles. O senhor
presidente. depois de • verifidar que. le-
dos os senhores accionistas presentes
.essignaram o livro respectivo. fazendo
as necessarias declarações da natureza
de suas acções e do numero de entes
ephrognie se vê de folhas oito verso, d e -
‘Haroti qUe o numero de votos presentes
aitingia a mil tresentos e nove, isto II
wais do que o limite que os estatuto..



director-presidente. Francisco de Moura
Coutinho; para sur.sastoxstjageoureiro,
secretario, Vik i s Pau-2"1Ma;
para sub-direcT6fe7",— os e a
Coutinho e Joaquim José de Paula Ro-
sa Junior. O senhor presidente á vista
d!-.) resultado declara eleita a nova dire-
ctoria na ordem acima para o quinquen-
nio de mil novecentos e vinte e sete a
mil novecentos e trinta e duos, cuja
passe, na fórma dos estatutos, ha de
realizar-se na assembléa geral ardina-
ria, do m@rz de março proximo vindouro.
Pede a palavra o senhor Antonio Joa--
quem Vieira e propõe um voto de louvor
á mesa pela maneira criteriosa e cheia
de attenções para com os presentes, pela
qual dirigiu os trabalhos. O. sedhor
'presidente acclamado agradece a genti-
leza do accionista senhor Antonio Joa-
quim Vieira no voto de louvor que foi
acceito unanimemente, agradecimento
que externa em seu nome e no dos seus
companheiros de mesa encerrando os
trabalhos; ficando antes assentado en-
tre todos, que esta acta fosse assignada
pelos presentes, importando 'as assigna-
turas na sua definitiva approvação..
- Luiz 'Augusto Furtado de Mendonça:

lodo 'de Aquino. — Augusto de Cas-
tro Lopes Brandito. — Antonio Joa-
quim Vieira. — Por procuração de Ce-
sar Baptista Diniz, Antonio Joaquim.
Vieira. — José de Moura Cautinho. —
Joaquim José de Paula Rosa Junior.
Francisco de Moura Coutinho. — Vi-
ctor Marques Paula Rosa-	 '(1.113.)1

/

'

/
monstrações relativas ao exercicio de 126, vimos tambem
azer-vos, neste fim do terceiro triennio da existencia do

	 	 -

estabeleceu' para a composição desta
assembléa geral. O senhor .presidente,
a seguir, lê todos os annunems que fo-
ram feitos com a devida antecerlencia,
convocando os senhores accionistas, de-
clarando, por isso, que a assembléa pôde

• funccionar por ter obedecido prévia-
mente a todas as formalidades.. Conti-
nuando, o Senhor presidente -faz notar
que s6 não é perrnittido aos membros
da directoria de uma sociedade .anorly-
ma, pela legislação que lhe é referen-
te; e, portanto, aos . membros da dire-
ctoria . da União Manufactora de Roupas,
presidir e tomarem parte na mesa dos
trabalhos, quando se trata de discutir e
votar 'actos da admnisitração ou ques-
tões em que sejam interessados. Nesta
conformidade, os estatutos da União Ma-
nufactora de Roupas, o qüe é obvio,
estão formulados. A assembléa em que
nos achamos, não está nos casos veda-
dos pela lei e estatutos, podendo, assim,
a directoria dá União Manufactora de
Roupas presidil-a. Entretanto, afim de
sme nunca se possa inferir que a elei-
ção não correu subordinada á mais am-
pla liberdade e regularidade na apura-
ção das cedulas, propõe que os presen-
tes elejam um presidente que escolhe-
rá os seus secretarias. Pede a palavra
o accionista doutor João de Aquino e
disse que á vista das ponderações do se-
nhor Residente, propõe para presidir
aos tralsaIhos o senhor Luiz Augusto
Furtado de Mendonça. sendo eleito por
acclamAção: Posta a votos a proposta do

doutor João de Aquino, foi approvada
unanimiernent.e. O senhor Furtado de
Mendonça agradece a distincção; e oc-
cupando o legar da presidencia, chama
para primeiro e segundo secretaries,
respectivamente, os accionistas, doutor
João de Aquino e Augusto 4 Castro Lo-
pes Brandão. Constituida a mesa, o se-
nhor presidente acclamado diz que não
ha leitura de acta, porque a anterior já
está approvada. Continuando, o senhor
presidente ac,clamado declara que sendo
a assembléa especialmente convocada
para a eleição da nova directoria, vae
interromper os trabalhos por quinze
minutos, afim de que os senhores accio-
nistas organizem as suas cedulas. Re-
aberta a sessão, o senhor presidente
scelamado, depois de nomear escrutina-
dores os primeiros e segundo secreta-
rios, procede chamada dos accionistas
presentes que, apregoados, vieram,
cada um do sua vez, depositar a sua
cedula na urna adréde preparada e
préviamente verificando que estava va-
zia. Terminada a votação, o senhor
presidente acclamado, abrindo a urna
contou nove cedulas que correspondiam
exactamente ao numero de votantes as-
signados na referida folha oito verso do
livro proprio. O senhor presidente pro-
cede á apuração, lendo em voz alta os
nomes das pesstlas votadas que em se-
guida eram assignaladas pelos escruti-
nadores, no apanhado do numero de vo-
tos. Terminada a apuração verificou-se
que foram eleitos unanimemente: Para

MAMO Oi i E11:1.1.1.:	 FeVel'Oirt; de 1927

Sirs. accionistas — Com a apresentação dos balanços e

if
REI ' TORIO QUE SERÁ APRESENTADO Á ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA1

A REALIZAR-SE EM 12 DE FEVEREIRO DE 1927

larico, argumas breves considerações sobre a marcha dos
negocios e evolução das rubricas mais importantes desde a
sua fundação.

Os lucros liquidas apresentados pelos balanços, de 1918
'a 1926, ascenderam a fls. 40.918:81743478. Desta somma, ca-
bem ao triennio da administração que ora termina o se
mandato, lis. 21.640:3926399, pertencendo portanto .aos
cinco annos e meio do periodo de 1918 a 1923, os restantes
Ils. 19.278:4256079.

O Fundo de Reserva, no qual teern sido creditados, de
accórdo com os estatutos, 12 % dos lucros verificados, per-
cebeu, de 1924 a 1926, lis. 2.610:5736074, o que addicionado
• lis. 5.015:5546219, existencia em 1923, perfaz o saldo actual
de lis. 7.626:1276293. Junto a esta cifra ha ainda a consi-
derar lis. 5.000:00006000 que neste triennio teern sido attri-
buidos a "reserva especial" para attender a creditas incertos,
o que eleva effectivamente as reservas do Banco a lis.
12.626:127293, ou seja mais de um terço do capital reali-
zado.

O capital realizado, que em 1923 era de Ra. 31.742 :420000,
tem-se elevado por vontade espontanea de diversos, Srs.
accionistas, usando da faculdade que lhes conferem os esta-
tutos; apresentando agora o total de lis. 32.499:4006000. Não
obstante esse accrescimo de capital a remunerar,. em contra-
posição á impossibilidade, neste periodo de situação anormal
e de escassez de numeram, de obter sensivel elevação de de-
posites a premio menos oneroso, julgamos de bom aviso fazer
comparticipar desde já os Srs, accionistas dos anreciaveis
lucros apurados, pelo que em ambos os semestres de 1926
distribuimos o dividendo á razão de 12 % ao anuo.

As nossas acções, soffrendo embota sempre o reflexo das
continuas vendas determinadas por accionistas residentes em
Portugal, vão obtendo animadora cotação, tendo havido em
dezembro ultimo negocios ao par.,

—
Devemos tambem dar-vos breve noticia da situação daS

emprezas em que, como sabeis„ o Banco é interessado:
A "Fdpapreaa.41e~oressientoe . da.Baixada,Flurninense",

c‘ujo8. tracathos decorrer	 ptr,§ diinculclatteg oritrüttNr-do

ponto de vista em que sobre o assuunpto se collocou a Mini..
nistração federal anterior, entra agora em phase auspiciosa,
em consequencia da sympathia com que o Governo agora
iniciado vê e estuda os problemas da natureza do emprehen..
dimento de que so occupa aquella empreza.

A ."Manufaatum-Nacional de. Porcellanas", como o sai:
titulo indica, destina-se a explorar um industria, sem duvida
lucrativa, mas incipiente no Brasil. Dali, a necessidade de
certo periodo de ensaios, mesmo para que o lançamento
abundante dos productos no mercado seja precedido da se-
gufança de acceitação e exito definitivos.-

A "Companhia Parque da. yarzea de_Carmo", detettorX
que é de considera,vel arca no 'Centro da capita-11Tb S. Paulo
tem, per isso m o, garantido o mais prospero futuro.'
Comtu o, as ve das veem sendo realizadas com a relativa
morosi ladeiee quente da crise geral, o que de certo modo
é vant4osd.1-Rendo' em vista a situação privilegiada desseg
terrenç e 'poYtanto a sua natural e crescente valorização.,
me*

Fo tambem objecto de estudo especial da actual dire-
ctoria a situação do funecionalismo do Banco em face do sen.,
sivel accrescimo do custo da vida. Para attender a essa cir.
cumstancia creou-se uma "subvenção de emergencia" pro-
porcional ao ordenado de cada um e concedida sob certas ema.
dições de incentivo ao trabalho, disciplina e dedicação, sub.-e
venção essa distribuida por intermedio do "Fundo de Previ.
delicia" estatutario, que assim iniciou o funccionamento que
lhe compete. Esse "Fundo" doou assim aos funecionarios do
Banco com mais de um anuo de serviço, de julho de 1925
a esta parte e independentemente dos seus ordenados e gra."
tificações, lis. 235:5676600, apresentando ainda actualmente
um saldo de lis. 285:660960.

Terminado como se encontra õ triennio, cumpre-vos,
conforme dispõe o § r do art. 21 dos estatutos, eleger á
directoria que deve servir de 1927 a 1929; e ainda o conselho
fiscal e seus supplentes para o corrente exercicio.

A situação de incontestavel e franco desenvolvimento erri
que o nosso Banco se encontra, mão grado a quadra de in-
certezas e apprehensões que o paiz atravessou durante este
triennio, não tem outra origem além do rigoroso eserupulo
na escolha das pperações, a par da mais severa compressão
de despezas. Sendo assim, não é demais que aconselhemos'-aos
que vos merecerem a ardua mas honrosa missão de admi-
nistrar este' estabelecimento nos exercicios futuros, a conti-
nuação da mesma salutar e prudente rota.

Finda a nossa tarefa e conscios de termos cumprido o
In9Q40_ Sle3r_e_r1 aqui c onFignamos 95 roais affeetuos04 agradeci.'

BANCO PORTUGUÊS DO BRASIL



-
Cabila] a realizar 	
Yuetras	 descontad  s	

j..etrits e effeites a rece-
ber:

is., 17.590:8601000
12.332:2871078

Letra::	do	 exterior...,
Letras	 do	 interior..

1.984:7351900
41.023 :391/078 13.008:1261978

Empreslimos em conta corrente 	 55.066:4721421
Hypotliecas	 - 7.384:4821400
T111.1los e fundos pertencentes ao Banco.... 37.922:6621120
Valores	 caucionados....	 35.612.,:4001566
Valores	 depositados....„ 155.789:1741976 191.101:5751542

'Acções em caução 	 :.. 80:0001000
Agencias	 e	 filiaes 	 :•1 14.282:9701201
Correspondentes no paiz e no estrangeiro.., 13.876 :3271710
Valores em liquidação 	
Contas diversas . 	 . ,Mr-fal 47.836:5671367

Caixa:

em	 moeda corrente
nacional	 •	 	 11.337:9051397

CID ouro 	
em outras especies 	 •	 401061
.em deposito em ou-

tros	 bancos. 	 11.566:3291296 22.904:2741754

463.686:6061571

Passivo

Capital . ,
,V'undo de reserva 	

•,:*.a..remZ.Z•I•drart 50.000:0001000
7.121:8493207

Fundo de P revidennia 	 259:8231480
governo Federal-c/Melhoramentos da Bai-

xada Ilurninense • • W=AUMM;114,,,,k2t~CUM 26.706:6651067

pepositos em contas cor-
rentes com juros:

c/c de movimento 	
c/c em moeda es-

trangeira
c/c garantidas, sal-

dos credores
cio limitadas. 	

Depositos em c/c sem
juros . 	

Deposites a prazo fixo e
letras a premio 	 ,

fritules em caução e em
deposit

Valores 'hypotbecarios 	 :

Ukgènoias e fdiaes • . pt,112~~~~nuam

	

Paução da Directoria  '	 man
Credores por letras e elícitos a receber.,
porrespondentes no pais e no estrangeirow,

Dividendos a pagar:

anteriores
lo° a distribuir,

razão de 12 To a.a.

Contas diversas -. 1 	 ;0 • •>:••••_*.•:•_ •	 "

f

38.065:2521856.

3.077:825$084

191:7741450
21.495:2971385

7.385:720$000

8.683:1271739

181.680:0751542
9.721:5001000

, 256:868130

1.944:5481400

19.198:9971514

191.401:5751542

44.513:3211002
80:0001000

43.008:1261978
18.011:6301019

2.201:M0700

80.883:2001978

8.050:0331,153

50 :3451900

9.039:331$505
	

17.139:7101858

437.903 :0961023 •

Passivo

iiAflTO OFFTCL.51.,
	 Fevereiro ne	 354g 1‘

alentes lodo-; ( n4, 1.00peeadores, salientando, como de
justiça, o, i t.edicallos Inewbros dos conselhos fiscaes destes
Ves annos.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1927. - O presidente,
Viscende	 Mièref'S.

BALN n ÇO DA ALVMUZ E PILIAES. EN1 30 DE JUNHO os. 1.926

BALANÇO DA MATRIZ FILIAES EM 31 DE DEZEMBRO DE 1928

• Capital á realizar 	 17.500:6008000-11,2r •1

FldifiCiOS do Banco (Matriz e Filiaes) „i, 	 5.456:2791502
Letras descontadas , , .......... . .	 13.110 :44587R2

Letras e effintos a rece-
her:

Letras 'do exterior,	 2.129:1781700
Letras do inferior...	 29.642:9901638	 32.072:7691339

Emprestimos em contas correntes 	 ft - *) .- 51.586:843171n
Hypothecas	 8.511:535101D
Titulos e fundos pertencentes ao Banco-, ., .14.256:0031590
Valores caucionados . 	 	 38.482:9141491
Valores em administração e em deposito

vinculado	 	  182.533:0421596
Acções em caução . 	 	 80:0001000
Agencias e filiaes. 	 	 9.190:6841721
Correspondentes no paiz e no estrangeiro 	 	 14.136 :3651834A
Contas diversas . ,,,` 	 	 33.839:906141V,

Caixa:

em moeda coriente
nacional . 	

em Ouro . 	
	em outras espeeies	

em deposites em ou-
tros bancos...-.

Capital	 ,	 nire.-6,11.4 	

Fundo de reserva. 	
Fundo de previdencia 	 . 	
Governo Federal-e/Melhoramentos da Bai-

xada Fluminense . . 	

Deposites em contas cor-
rentes com juros:

-c/c de movimento...
ele em moeda es-

trangeira . .
garantidas, sal-

dos credores
c/c limitadas

Deposites em c/e sem
juros . 	

Depositas a prazo fixo e
letras a premio 	

Credores por valores em caução e em dami-
nistração . 	

Valores hypothecarios .
Agencias e filiaes .........................
Caução da Directoria 	
Credores por letras e offeltes a receber-...
Correspondentes no pais e no estrangeiro..,

Dividendos a pagar:

anteriores . .	 293:5141900
17° a distribuir, á ra-

zão de 12 %
	

1.949:9648000	 2.24.3:4789900
nnn••••

Cordas diversas	 -	
	 29.079:1571053

35.929:604097

'2.317:2511825

81:7721310
•21.739 :188/151

5.215:9294837

6.808:5234429

50.000:0001000 -
7.626:1271293

285:6661960

O9 :1864000

12.092:2741619

/84.046:7821887
10.559:9881200
10.005:9311462

80:0001000
32.072:7691338
13.401:7331281

463.686:6061574
	 437.903 :0966023

Riu de Janeiro, 7 de julho de 1926:-. O chefe da conta-	 RIO de Janeirki. 8 de . janeiro de 1927. - Pelo chefe da
bilitlatle, 3.: 4rogdo.: - O. presidente Visconde de Moraes.. Contabilidade, F. da Costa Teixeifir	 O presidenie, Visconde

de Moraes.,



CreditoDebito 1Credito
•<h-

Deb:to •

1927

DEMONSTRAÇÃO DA 'CONTA q LUCROS E PERDAS	 ANO DE 1 r$1

•
I° semestre	 2 . semestre

Saldo do semestre anterior, 	 •n•••• 204:157,1,985 591:598$44$
Lucros em operações de cainbi) e diversas, comini-,sõeS,

•	 juros e descontos, menos os pertencentes ao semestre
s:11;nte 	 5.781:894155 6.101:589$569

Encargos 	 1.602:691.262 1.899:272-Q485

Distribuição

Fundo de reserva 	 501.504951 504:2T8.m26
Dividendo 	  	 1.944:548$400 1.919:9~0
Para liquidações incertas, impostos e eventuae;., •	 • •

Percentagem da Directoria 	
927:785$320
417.919$959

1.231:63W00
420:231$697

Fundo de previdencia 	 100:0905(W
Saldo que passa para o serhest.e se;_,,uinte 	 591:593!448 584:80$519

5.986:044840 5.986:044346 6.6?3:1885017 6.93:1•38$017

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1927.— Pelo chefe da contabilidade.— F. c:a Costa Teixeira.

PARECER DO CON SELHO FISCAL

Srs. accionistas — O Conselho Fiscal, tendo examinado a
eseripturação e respectivas contas concernentes ao exercicio
de 1926, póde constatar e effectivamente constata a exactidão
de todas as verbas e suas importancias, demonstradas no ba-
lanço geral que è ora offereeido á vossa apreciação e julga-
mento.	 . .	 .

Igualmente agradavel é ao conselho, reconhecer o ponde-
rado criterio que regeu as operações effectuadas no exercicio,
durante o qual, como se déra no anterior, delicada 'fóra
actuação administrativa, devido á anormalidade que imperou
no ultimo triemijo, alterando normas preestabelecidas em ne-
gocios bancados. •

O relatorio do illtistre presidente da directoria, Sr. Vis-
conde de Moraes, expõe .pontos de alta relevancia, de onde se
pôde inferir o quanto de confiOnça se pôde 'Firmar no futuro
do Banco.

Isto posto e sem mais que ainda pudesse esclarecer a esta
assembléa e aos Srs. accionistas ausentes, o conselho con-
clue este parecer, declarando que 'observara as disposições dos
estatutos, conferindo os balanceies meusaes, em reunião con-
juneta com a directoria.

vendaval oevorrido no dia 11 de junho proximo passado lie-
duzidas todas as despezas chim o' salvamento da barca, que
pouco. depois ja se achava trabalhando, foi o mesmo fundo
aí! cedido no balanço do segundo semestre, estando presente
mente com a importancia de 60:262$290.

Já se acha approvado pelo Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, o accArdo feito com a companhia sobre a desappro.
pciação de seus terrenos de accrescidos e de accrescidos de
acerescidos de marinhas, á praia de São Christovão estando
agora; unicamente, depemlentlo a SUE effectivazão, da coa--
clusão das obras do prohnigarrrmito de. Cães do 'Porto.

• Por motivo de molestia, solicitou. em junho do annO
-proximo pasado, uma licença de .eineo inezes. para. continua-
ção de seu tratamento na Europa, o Dr. Mario flue, tendo
sido --chamado para substituil-o, durante aquelle periodo,
Sr. Charles :Rue, que teve assim o ensejo de prestar mais uma
vez os seus bons serviços á companhia.

Na assernbléa geral ordinaria a realizar-se agora. em;
março, tereis que eleger, além do conselho fiscal e supplentes,
a directoria, que termina tainbem,o seu mandato.

Renovando os seus agradeeimenlok•- pelas constantes prova5
de estima e consideração sempre recebidas dos Srs. accionistas,
a directoria permanece á sua- inteira disposição para prestar
qualquer outro e gelarecimento mais que, porventura,' seM
neceSsario.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 19.27. — 31 orlo Nue,
rector-presidente. — Carlos flue Junior, director-gerente..

RALANGo GERAL gM 30 DE J•SILO DE 192C

Acar i,

Caixa	 `f22 :412$300.
Moveis do e.Sciptorio 	 O 	 200$000
Material fluctuante 	 	 28l :037$08q
Acções em caução 	 	 20:0008000i
Immoveis . .	 .. 	 	 63 :379$475
Apolices da Divida Publica Federal 	 	 98 :240$05#
Apolices do Estado do Rio Grande do Sul.., 	 	 75 :00030001
Prefeitura de Nitheroy 	 	 1003101g

em •l
Obrigações do Thesouro 	
Reservatorio, ponte e canalização eitheg .	

81 :0

y

	

.	 97 :00$000
oContas correntes 	 	 491 :som

Centas a liquidar 	
,Obras na barca Grane 	 	 ; 

2:610$00G
43 :965$10

.A.270:577854:

_
Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1927. — José Antonio

de Souza. — Manoel Ribeiro Teixeira Neves. — João Rey-
voyldo de Faria.	 O	 (1.101)

• s	 COMPANHIA UNIAC..	 ;.

- tik.L.vrotuo A APRESKNTAR-SE Á ASSEMBLÉIA GERAL URDI RIA DOS
505.'AGGIoNisTAS, A REALIZAR-SE EM 2 DE MARCO DE 1927

Srs. accionistas — A directoria da Companhia União, vem
i aqui cumprir o gratO dever de vos apresentar o relatorio sobre

os actos e contas de sua gestão durante o anno proximo pas-
1 . sado de 1926.	 • • -

Antes de tudo, seja-lhe, licito consignar nelle que os ne-
J. Rodos da companhia continuam correndo com toda a regulari-

dade e a contento da directoria que, • como sempre, vae dis-
pensando o maior zelo na boa conservação .do material flu-
etnailte, mandando fazer. as obras, conce7tes e reparos neces7h
tali ios.	 • ..	 -

O fundo de ' seguro cio conta propí cia, em boa hora ingl.-
--luido em 1925 e de que já vos demos conhecimento no ultimo
relatorio, teve no correr do anno próximo passado opportuni-
dsde de demonstrar a sua util applicação, com o sinistro da
:hurra d'aguà Pkilihm line, que afundou por occasião do grande
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Passivo

*Capital . 	
tonificação 	
Caução da directoria
Lucros suspensos 	 ...........
Fundo de reserva 	 . ,
Fundo de deterioração e augmento de mate-

rial . 	 	 . . ..	 .
Fundo de previdencia, ........ 	 • .
Contas a liquidar
Lucros e perdas 	
Seguro de_ conta-propria 	

Dividendos a pagar;

Saldo antigo 	
A dislrihuir neste semestre 	

Rio de Janeire, 30 de junho do 1926. — Ilonorio do Nasei-:
ioeplo„21,arda-livrns.

• $.3.‘1..1YeD LEIRAL	 OF.7.CNIPP.0 DE 1926

-Action

Nloveis	 escriptori1) 	
Material lluel iant
Acçõe:: em caução1 	
Reser\ aludo. ponte e canalização em Nitheroy
Prefeitura •tio Niiheroy 	
l-minovois 	
Ohrigaojões do The...ouro 	
Apolives da Divida Publica Federai 	

.10 Estado do Rio Grand e do Sul. • • •
.n :0111 as e Drri	 , 	

'Contas a liquidar  '

ANCO• BCONOMICO DO BRASIL

RELAT 10	 F:It UllESENTAn0 Á ASSEM FI•É:A GERAI., ENE 21 rir. 1,T.

EREIRD DE 1927

Srs accionistas — Temos a honra ne apresentar-vos o
relatorio • to amvimenfo financeiro 410 atino proximo findo.
que em resumo é o seguinte:

• Opero., (7iis

Emprestimos e descontos realizados ..• no 1° semestre ro*.is
4.361:9378230, nu 2° semestre 3.415:1168370: total ro;is
7.98n:3538600.

Depor ii os

No 1° semestre 3.978:7878440,- no 2° semestre ris
3.137:9318260: total '7.116:1188700.

Renda bruta

No 1° semestre 323:2978181, no 2° I .r.s,:re 287:91:18112:
total 611:2138293.	

Despeza' s gemes

No 1° semestre 100:9978670. no 2° semestre
total 207:0308790.-

Lucro éiqUido

. Do 1° seme -sire 222:2998511. do 2 4 semestre
total 372:5758803.- .

Redesconta

Não fizemos ,em banco algum.

• Dir Metida

Pagamos no 1° semestre 111 :1198700: vamos pagar do
2° semestre 77 :0008000; total 188:119$706.

Reserves •

• • o,.•	 • •

. . á:W:0008000
2008000

20:0308000
60'0008000

150:0008000

150:0008000
18:5378000
45:3428650

l26:706$325
• 66:6918590

6608900
82:5008000	 83:100$000

4.270:5778565

20,-o8900
2 A 1 :0378080
20:0008000
97:200$00n

7308000
53 :3798175
84 :0038000
91:1908050
14:00r:18000

530:1078920
2 :6108000

1.269:7908925

350:0008000
150:0008030
20:0)08000

150:0008000
2W:131$500
38:2398950
60:2328290
60:0008000

137:1918185
2008000

Estão elevadas a 194.:4578244;

Situação .fin,aneef ra

E' prospera e solida, estando -o activo representado po
boas firmas, com fiop,..mas coberturas de hypolhecas e rano:fies.

Empregados

Foram melhorados nos seus vencimentos P111 OUIDIWO
tiO10. pagando-se-lhes ordenados mais compensadbres. alo%in
das gratificações regulamentares. Nue se elevaram no exervi-
cio passado a 18:6148900.

Cedas Ir

Pa çsit:o

apii at .
Fundo de reserva 	
Caução da.dnwunla 	

nulo do ilehirioraçito e augmento de mate-
.
'Pondo de providencia 	
Contas a liquidar 	
Seguro de conta-propria 	
Lucros sospensos
Lucros e perda;
lioniticaçÕe;

Dividendos a pagar:

Saldo antigo 	
	

1:260W0
'A distribuir , nosl e semestre 	  82:5008000

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1926.
NosrimPnt o, guarda-livros	 .

PARECER DO CONSELHO FISCAL

PI N. are ionisl as — Como lhe cumpria, o) -.Conselho Fiscal
da Com panhia ttnião -examinou minneiosamente os seus livros,

titulos e docomentos, bulo encontrando . na mais , per-
feita ordem, clareza e exactidão. conferindo com Os baianco,s
que ora vos	 aprescotados.

•

Teve VDDID ,VHDPDID doS proneopaes factos Decorridos- du-
rante o anno junximo passado. sennwe merecendo soa .apnro--

.xação os ac t o; j1, direcloria, cujos esforços P deolicaçA.n .tor-
inarn--na rade vez mais oligna dos maiores • louvores.

Assim. iiconselho fiscal termina pro pondo que sejam
approvados Iodai o; tiel os e contas da directoria. referentes
ao a h oo proxio , 0 pa,Isado de 1926.

Ria de .tan,,;co 9 ri janeiro de 1927. — Joaquim Piela
_ jui;ão Ribcii o de Castro'. — Arlindo L. Fer-

rei, e Chores.

In6:0338129:

156:2768292;

Cresce dia 'a dia o nosso . cadastro. 4e. - firmas, Ilesta r
outras praças, havendo iro' fluiccionarios destacados só para
inforniações.

. Crise

Foi tremenda ã situacão geral do naiz. com n sublevai:kl
da ordem publica, fal/encias e concordatas successivas. I:,11 a
h-mita, precaução evitou aos bancos enormes prepizos. Tralipo
as classes se resentiram da crise. Os bancos foram ncocucadog
avidamente para negocios, mas nem toldes se livraram de
algumas perdas. As nossas foram insi gnificantes, como Se v.

Vamos pagar o 5' dividendo, á razão de. 8 ely ao armo: '••
com o que pagámos no 1° semestre. de 12 "Ir ao anilo, comple-
tamos assim unia remuneração de 10 Te ao anno un exercidor o roximo findo, ao capital empregado em , accões neste bane°.
E' nosso ardente desejo continuar a pa gar sem pre 12 %: masneste momento a prudepcia nos aconselhou restringir o 5° oli-
videndo, eliminando-se do activo as contas que nos parfteram
duvidosas.

A directoria coutinúa . a defi,noler com 'mine a ct forcas
interesses do bane() e por isso a c o nfiança cada vez cresce mais
e o sou conceito se alar ga e solidifica. De nono ,,ara aniv,

negocios Vão augmentando lenta, nuas aniniadoramente.
vos,n PNRD10 Srs. aer 'inni .zirm. ;lamin-e	 S'Ogn

41100 os livros e Iodos os demais Jociupooto, (hl Innofl.
nrosente 1s5entido:1i devereis tamhein nroceder á eleição do
e 01)se1lm fiscal para n exercido de 1'327.

Ilin de Janeiro. 49 de janeiro de 1927. — Lindo)! pho
Xavier, director-presidente.

83:1608000

;1.269 :7908925

— flonerio do
(1.102)



2.000:0002000
de reserva e outros..	 194:4578241 2.194:4578241Activo Capital . •

bwen ~IN n0•N
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BALANÇO EERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE

DIAM O OFF1GIAL

Passivo

•nnn•111..~1~~11~.11

Accionistas

Caixa:

. 	

Caixa:

Dinheiro em cofre 	
Em outros bancos 	

Titulos em cobrança 	
Titulos cai garantia 	
Valores em garantia 	
Garantias hypothecarias
Correspondentes . 	

Obrigações a receber 	
Obrigações descontadas 	
Emprestimos	 hypothecas 	

Acções em caução 	
Valores em custodie
Installações
Moveis e utensilios 	
Diversas contas 	

21:7888500

51 :1832161
87 :9782660 139 :1612821

380:3102340
236:5972660
813:6002006
931:0002000

29:1892070 2.390:6978070

2.545:0622134
151:0892945

-	 8:5002000 2.705:2522079
*NI

40:0002000
63:1002000
20:0002000
50 :3262140
9:4472240

5.439:7722850

C/C movimento ........- 	 	 270:659$037
irl/C prazo fixo 	 	 288:1152680
C/C limitadas 	 ..9 .	 2:5332580
C/C de aviso 	 	 4:1032600
Pequenos deposites ..,,....	 20:859$050	 586:2708947

Credores por titulos........ 	 388:2858900
Emprestimos garantidos .... 1.071 :14412170
Credores por hypothecas ....	 931 :0002000 2.390 :6972070

Dividendos a pagar (não re-	 •
clamados) .	 . . 	 	 .49:4712300

5° dividendo (a_ distribuir).. 	 77:0002000	 126:171230n
••nn••

Caução da directoria 	 	 /&0 :0008000'
Depositantes de valores 	 	 63:1032000
Gratificações ,L	38 :7762292

5.439:7722850

Rio de Janeiro, 8 de-janeiro de 1927. — Lindolpho Xavief,
director-presidente. — Ataliba Borges Monteiro, director-the-
soureiro. — Alberto Xavier, director-secretario. — Arnaldo
Branco Lisboa, director-gerente. — José Feii6, contador.,

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE

Livros ê objectos de eseriptorio,
20 % 	  4 :0142700

Cadastro, 20 % 	 	 8712760
Impostos . 	  14:4222780
Expediente . ,  -	 674$700
Propaganda 	  1:9312000

-Alugueis . 	 	 13:2002000
lionorarios e ordenados 	  64:8542700
Apontamentos e protestos, 50 % 	 	 9662400
Sellos e estanirl/lbas 	 	 9462400
Despezas geraes 	 ..	 7:1502680	 .
Obrigações a receber 	  ;31 :0368700	 137:6098820

5' dividendo:
distribuir 	 -.„	 77:0002000

Fundo de reserva.:
Conforme os estatutos 	  30 :0002000

Fundo de deterioração:
Idem. ideio 	 	 141:500$000

Gratificações	 .	 ......	 38:776$292 150:276$92

Descontos, commiSSÕeS, etc ******* • .. 	 • . •-• 287:9468112

N

LUCROS g PERDAS . EM 31 .DE DEZEMBRO DE 1926

287 :9462112,

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1927. b—josé Feijd, contador.

PARECER DO GONU:LIR, Mau;
-

Os abaixo assignados, membros do COir,
Banco Economico do Brasil, tendo examinado, no ue-
das suas attribuições, as contas e o balanço do 2° semes..-,,,
de 1926, encerrado em 31 de dezembro de 1926, tiveram Loa
impressão da ordem em que tudo encontraram. Deante dos
resultados apresentados, opinam pela distribuição do divi-
dendo de 4 % no referido semestre, o que representa, addi••
ccionando os 6 % do semestre anterior, uma remuneração de
10 % ao capital accionista durante o anno findo. São ainda de
parecer que se distribua o restante desse lucro liquido de
conformidade com 'os estatutos. Verifica-se nas transacções
do banco a vantagem das coberturas representadas em réis
5131:000$ de hypothem çlç

,	 287:9462112,
1nn•nn••nn••n••n14

813:600$, titules ema cobrança e em garantia 646~7$070, ema
um total de 2.390:697070, o que demonstra estar o capitrl
ortemente garantido. A lucros e perdas foi levada a quantia

-24,W62700, dividas reconhecidas perdidas e unico pre-
--'ficado no banco até o presente. Ternos, pois, uma

Iminuição no dividendo ora distribuidti compara-
tivamenle-ao dos semestres anteriores, o que se justifica avan-
tajadamente, em face da situação anormal que atravessa a
praça desta capital. Reconhece, pois, o conselho fiscal os es-,
forços empregados pela directoria na boa gestão dos negocios
da emprezal á semelhança do que se vem verificando nos
annos anteriores.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1927. — La-Foa 2te,r,
Rrtes.	 áfanoet PerrOrn Guimarlies. — Alfredo Ludolf.

Yalores ea (faranttiii
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ONDON ASSURAINCE CORPORATION"

danço gorai das operações no Brasi

AEst rmo DA coNTA.DE LDE1108 éz PERDAS 814
31 DE DEZEMBRO I*5 1926

Debito
Sinistros terrestres pts-
" gos 	 	 294:1638510
Sinistros marítimos pa-

gos	 S•81:658$740
jteseguros: Terrestres e

marítimos	 55 :318$550.
impostos: Federaes, es-

taduaes e municipaes	 32:5638140
Çommissões: Terrestres

e marítimas .	

▪ 

241:9498030
Seguros annullados

Terrestres e Muriti-

Despeias geraes feitas
por: Telegrammas.
annuncios, selos, ex-
pediente etc 	 	 135 :0228320

Sinistros a liquidar . ,	 32 :9608000
Saldo das operações em
, 1926... ....	 552:6098770

1 .560 :287$000

Credito
Premios 'terrestres. .	 854:576$880
Premios maritimos...	 597:7108120
Renda de capital .	 108:0008000

1.560:2878000

8. E. ou O. - Rio de Janeiro, 31 de
dezembro do 1926. - Por procuração de
Edward Ashworth ds Co., V. Lorondes,
agentes geraes London Assuraneo
Çorporation.

)3ALANÇO DE SUA SITUAÇÃO FINANCEIRA NB
BRASIL EM 31 DE DEZEMPRO DE 1926

Activo
Titulos da divida pise

blica:
Pelo custo de 2.160

apolices
Deposito no Thesouro:
200 apolices da divida
. publica . . . 	

Dinheiro em caixa....
Juros a receber	 ã

2 .147 :8728070

Passivo
capitai:

Declarado o realizado. .
Titules depositados:

Saldo desta conta.......
Reserva para riscos ter-

restres:
Não expirados em 1926
Reserva para riscos ma-

rithnos:
Não expirados em 1926
Imposto sobre a renda:
A pagar	 .....
Reserva para sinistros

pendentes:
Terrestres . . . ...... • .)
London Amuram° Cor-.

poration - Londres:
Saldo desta conta. 	

2.147:8728070

8. E. ou O. - Rio 'de Janeiro 31 de
dezembro de 1926. - Por procuração sie
Edward Ashworth tk Comp., V. Lowndes,
agentes geraes da 'sondou Assurance
Corporation.	 (1.092)

SOCIEDADE ANONYMA "A MUTUANTE"

BALA:Net:Th KM 31 De JÁNEDio DE 1927
Activo

Mutuarios	 	
Emprestimos sob cau-

sas) • 	
Letras descontadas
Letras a receber c/ter-

ceiroa .. • 	
Hypot becos ,. 	
Sé& social
Moveis e dendlios......
Juros a receber . 	
Adjudicações . . •
Titules publicos c/pro.

pria • 	
Vatoi.,s depositados
Deposito legal 	

Caixa:
Em moeda corrente.
Em bancos 	
Diversas cantas `4_3( • • :0

6.805:5518490

Passivo
Capital . 	. . 	
Fundos de reserva di-

versos
Títulos em garantia é

em deposito
Letras em cobrança....

Contas correntes:
A prazo fixo 	
A' ordem . 	
Directoria . 	
Quotas .,t1,e fundadores.,
Dividendos a pagar
Diversas contas .

6.805:5548490

Rio de J eiró. 10 de fevereiro de

	

1927. ---	 dê Figueirkdo Racha. dire,
cfor-gere e. - A.- de Lana Freire,

	ntador	 1.104)

HrA NACIONAL DE TABACOS

RELATÓRIO DA DIRECTORIA
accionistas - De accerdo mu os

nos is . estatutos e a lei, publicamos ro.
Dii io Official, de 8 de janeiro de 192;
o alam da companhia, encerrado em
3 de Junho de 1926. Não •obstante
e foros empregados o resultado não

',respondeu de todo aos nossos desiejos,
orquanto, as diversas oscillações do

preço da mater :a prima, não permiti iram
snea margem de lucros conuenssdora.
Em vista do resultado pouco compensa-
dor, teremos que tomar diversas provi-
dencias que opportunamente subrnef tece-
inoS á vossa uprediação.

Em obediencia á lei, deveis eleger os
membros do conselho fiscal para o eà.er.
cf: • io de 1927.

Para quaesquer esclarecimentos que
ciesejardes, a directoria da corepanhia
ficha-se ao vosso inteiro dispor.

Rio de Janeiro, 5 defevereiro de 1927,
- Dr. Julio Cezare Porte. - 11. Cha-
brol.

PAREMER DÓ norranno PISCAI;

Os abaixo assignados, membros da
conselho fiscal da Companhia Nacional
de Tabacos, tendo examinado o balançei
da companhia, relativo ao exercido fin-
do em 30 de junho de 1926 e bem as-
sim todos os papeis e documentos refe.•
reptes a esse periodo, e estando tudo eni
devida ordem, são de parecer que deVem

ser approvadas as cantas relativas a essd
periodo.

Rio de Janeiro, o oe fevereiro de 1927.
- Francisco Carneiro Monteiro° de Sal,
les. - Francisco Muni: Freire. - Adok
pho Binder.

*(1.1o3Y,

ANNUNCIOS
Companhia Registradora t, Caixa

de Liquidação do Rio de Janeiro
são convidados os Srs. accionista.

desta companhia a se reunirem em as-
semblea geral ordinaria no dia 28 do
corrente mez, ás 15 le.ras, em sua sede. á
rua de São Bento n, -13. 10 andar. afim
de tomarem etmluocimento das contas.
balanço e parecer do Conselho fiscal, re-
ferentes ao exercicio terminado em St
de dezembro de 1926, e bem assim pro-
ceder-se á eleição 'tia nova directoria, do
conselho ti-cai e supplentes para o emir •
cicio de 1927.

Rio de Janeiro. 11 de fevereiro do
1927. s- A directoria.	 (997)

Companhia 1;sinas Naeionaes
DEci •Nlo SIM Mtt rivinENDO

A partir do dia yllinze do correnio.
mez do rex erei ro ti(' pagará. na sed
desta companhia, á rua Coronel
Alves, n. 31e. das quatorze ás quinze Lio-
ras, o decimo setimo dividendo
mil reis por acção, sobre as dcz nml ent
circulaçãe o correspondente ao semestro
proximo findo

Rio da Janeiro, 0 de fevereiro de 1027.
A directoria	 (.1 .080';

Companhia Fiação e Tecidoq
**Comete"

CODv ii: ::in-.st' os tirS. fledellistas a sei
reliDirv ir no	 -ia COMMIPILL
A rua da t,audelaria n. 77, 1" andar.
liado. 2e do corrente, ás 2 liaras da tatee:,
em as:leni' déa. geral n irtli Daria, para
prestação de contas, leitura do retatorin
balanços do rumo social findo e pare-
cer do (',tflsf'lh fiscal, betu como Para
.Meição da d;rertoria e do conselho fis-
cal, ficando as tran sferencias da act:rie3
tisperigiis até aqueila (tal R.

Rio	 Janeiro, 11 do fnereiro
1927. --- À directoria.	 (1 .08til

oitipanhia Continental, S.
de Seguros	 •

Na sede desta companhia, á rua chi
Rosario n. 139, 1° andar, acham-se á
disposiçf.o dos Srs. accionistas os do-.
cumentos a que se refere o art. 147 de
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

/Ião de Janeiro, 11 de fevereiro de
1927. - A directoria.	 (1.106),

£mpreza de Transporte "Commee4
elo e Industria"

SOCIEDADE ANONYMA
São convidados os Srs.' accionistae 1

se reunirem em assembleas geraes- AXs.
traordinarias, no dia io correntn$
respectivamente, ás 14 e 15 horas,
séde socisl, á rua Visconde de Inhadgli
ii. 57, afim de tratarem da i'pfOrlIR do
estatutos e amortização de aNG4T4;
directoria.	 (1.084.

•34 :0418940

1.761:655800()

200:000800
132:2178070

. 54:0008000

1.500:0008000

200:0008000

233:0008000

30:0008000

11 :9978160

32:9608000

139:9148910

4.621:1108000

157:6508000
352:1168700

24:8878880
110:000$000
324.030801)0

46:2828050
194:0298200
275:7598600

43:6758500
378:4698700
50:0008000

106:3828240
80:7808700
36:7808920

1.000 :0008000

867 :127$520

.428:469$700
24:88788811

'± .078:29$83*)
105:544$190
83:308$020
14:3478490

100:10(4000
103:4728860
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Coniprátliiit Mrieola- e 'Pastoril
Santa ,Cruz:,

AssEmati.A GERAI, EXTRAORDINARIA
- - coavoca.vio

Allenckndo ao que foi rmuerido por
tt .cionistas em numero legal, para a re-

lvam dos estatutos da can:no-Mia, sáa
mixecados- Iodos os rte .. 1''inislas para
niu as:embléa geral extraordinaria
o realizar na séde social, á ; rua da Al-
èdulega n. 45, 1" andar, ás 1-.3. horas, no
'ta 12 dc corrente,. quando se tratará da

forma ( los estatutos da companhia.
Rio de janeiro, 9 de fevereiro de 1927.

(1.089)

A' Praça
Ferna e.des & Vai li'. participam aos seus

, ntigos e freguezes que, conforme a alt •
--ação do seu contrario archivado aa,

Junta Cniumercial, sob o n. 105.2/17, ent
corrente, entrou para socio
Sr. Luiz. Fel'reira da SIIVO

se communditou o sacio Domai-
Fornantles, continuando com o

uni negovio, á rua G ratidão ri. 58. sob a
razão	 Fernandes. •Valle & Comp.-

Janeiro. 10 de fevereiro de
1927. — Fernandrs d. Volte. — Ferdon-
/les. 1 -a1le (t. Comp.

-—
Reeonheço as firmas de Fornandes &

Vali' . e Fernandes, Valle & Comp.
Rio :h. Janeiro, 10 de .fe.veeeico

1927. Em testemunho (estava o sia-mil
publico , de verdade. — Anlonio

interino.	 (1.095)
—

A' Praça
.t rima & Comp. Ltd.. esla-

H-decida á rua dos invalidos n. 144, de-
clara mie vendeu ao Sr. Arlbur Cardoso
de Mello o seu estabelecimento- e pede
a quem ;e julgar credor da mesnia • apre-
senlar os sous ervilhas até o dia IS do
corrente. para serem pagos.	 Gentll

Corop. Lido.
—

Reconheço a firma de Gentil & Corno.
Ltda.

11:o. 10 de fevereiro de 1927. Em tes-
p aninho . (estava ii signa! publico) da

verdade. — Paulo e Costa, tabellião.
(1.097)

ç'onipanhia Fabrica de Tecidos
"Covilhã"
C.ERAL ExrriAcallANAM/,'.

São convidados os Srs.. accionistas a
rennirem em assembléa geral extraor,

dirimia, no dia 19 do corrente, ás 14 lio-.
cas. na séde da companhia, á rua Gari-
baldi o. 111, para tomarem conheci-
mento de uma proposta para reforma
dos estatutos.

Itio de Janeiro. 10 de fevereiro de
1927. — A directoria.	 (1.099)

Companhia Nacional de Tabacos
ASSFMELÉA GERAL (MOINARIA

São convidados u.S Srs. accionistas a
SP 1 •0111rirein em assemblért geral ordi-
liaria. em sua séde, á rua do-Costa n. 20,
no dia 14 de 'fevereiro do corrente armo,
ás 3 horas da -farde. afim de tomarem
conhecimento do relatorio da directoria.
parecer do conselho fiscal,. exame do
contas e eleição tio eonselho• fiscal.

Continuam á di-posição . dos Srs. ar-
cimtistas os documentos a• elle se refere

117 do derreto fl. 434, dé 4 de Ju-
lho de 1891. 	

Rio de Janeiro, 10 de fevereiró
19?7. — A dirfcioria. 	 (t.103,

Sociedade Anonyma "A Noite"
\SSEMBI.-12A hEItAI. ORDINARI1•

Na forma da lei e de accórdo com o
art. 7 0, 1°, - dos estatutos, são convida-
dos, os senhores accionistas- a se reuni-.
rem. em assembléa geral ordinaeja, na
séde desta sociedade, no largo da Carioca,
n. 14, 1" andar, no dia 2 de março pro-
ximo, ás 4 horas da tarde, afiro de se
proceder á leitura - do - relatado. prestacão
IP contas relatiyas ao armo de 1926 e
heição dii conselho fiscal e supplentes,
que deverão servir no corrente anno.

Rio -de Janeiro, .10. de fevereiro de
1927. — A directoria-

•
Coinpanhia 'Metropolitana de Ar-

mazéns Geraes

A.SSEMBLÉA GERAI, ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas da
Companhia Metropolitana de _Armazena
Genes a sé reunirem em asseMbléa ge-
ral orclinaria, na séde social, á rua .da
Candelaria n. .42. sobrado, ás 14 horas
do dia 26 de fevereiro proximo vindouro,
afim dè tomarem conhecimento do te-
lawcio, contas e balanço apresentados
pela diructoria e relativos ao anno de
1926, com parecer do conselho fiscal, e
procederem á eleição da directoria pára
o biennlo de 1927-1928 e do conselho
fiscal para servir no corrente anuo.

-As transferencias de acções nominati-
vas ficam suspensas até que se realize

assembléa e as acções ao portador de-
VerãO ser depositadas na Caixa Ires dias
antes da realização da assembléa. para
que possam ser representadas nesta.

Ficam á disposição dos Srs. accionis-
tas. na séde social, os documentos exi-
gidos pelo art. 147'do decreto n. 43/1, de
4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1927!
.--- A clirecloria.	 -(630.e 811)

Empreza TI teatral
S.

_nelSs'F..\'IBT.É'A. (UMA!, (MOINARIA

Tel'eeira convocaeã.

São convidados os Srs. accionistas á
se reunirem no dia 14 do corrente mez,
as 15 luras. fia séde da sociedade, á ave-
. iiid Ri Branco, afim de déliberarerri
sobre o parecer do conselho fiscal, ha-
lanço e . renitorio da administração e elei-

- cão de cargos vagos na directoria e do.
.conselho fiscal.

- -Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1927.,
— Walkr Morchi, director geral.

(1.07g):

Ittanco da Cidade do . Rio (Ir Janeiro

sOCIEDADE COOPERATIVA DE RE-.
sPONSABILIDADE LIMITADA

.1SSEMRT-CA GERA;.

Seyanda convocação

Não tendo -comparecido numero legal
de - suliscriptores do capital social, são
convidados, novamente. os mesmos
nhores subscriptores a se reunirem em
assembléa geral, no • dia 12 de fevereiro
proximo futuro, *ás 17 . horas, na rua
Republica-do Pedi n. 87, 2° andar, para
se constituir definitivamente. a Socie-
dade Cooperativa de despoli-salinidade
Limitada "Banco da Cidade do Rio de
Janeiro". com apprOvaÇãO dos estatutos,
que já sc acham alssignados por todos oh.
subscriptores. e eleição da directoria E)
conselho fiscal.

Rio d ., Janeiro, 27 de janeiro de 1927.,
õs ' ihcorporadorcs.	 (807);

Companhia Segurança Industrial *
No escriptorio desta companhia,

avenida R'n Branco tis. 56158, acham-se.
disposl,ção doa Srs. acelonistas os do-

cumento .; de que trata o art. 147 do de-
creto n. 43/1, de 4 de julho de 1891.

Rio - de Jan.erro,,4 de fevereiro de 1927.,-
— A directorio— . .	 (905).

Acha-se á venda na Thesouraria;
da Imprensa Nacional: 	 ..•
Regulamento da. Caixa de Estabilf4

zação — Decreto . 5.108, de. 18
de dez. embro de 1926, que altera:
o ,systema monetario e.estabelece
medidas e'eonomicas e financei-
ras e o decreto n. 17.618, de 5 d6
janeiro de 1927, regulamentando
a Caixa 	  1$009,

Companhia Fabrica de - Tecidos
"Covilhã"

silo convidados os Srs. accionistas a
se regnirem em assembléa geral urdi-
naria, no dia 19 do corrente, ás 15 horas,

-ra sede da .companhia, á rua Garibaldi
n, 111. tifii-n de tomarem conhecfmento
410 parecer do conselho fiscal, contas e.
relataria da directoria, assumptos
interesse social e eleição de um director
p do conselho fiscal. - •

de Janeiro, 10. de fevereiro de
;927. — A dirPetocia.	 (1.099)

Companhia Tijuea

Acham-se á disposição dos Srs. accio-.
nistas, no escriptorio da coniPanhia,
rua. dos Ourives n. 55, sobrado,"os do-
cumentos a que se refere o art. 147 do.
decreto n. 4? -4, de 1 " de julho de- 1891.

Ficam suspensas as transferencias de
acções nominativas, e os desdobramentos,
das cautelas dás acções ao portador, de
acrórdo com o § '1°, art. 16,- dos nossos
estatuto.

Rio de Janeiro, 5-de fevereiro de 1927..•— A directoria -.	 . . (910)

Eleições Irederaes, — Decreto nu¥'
mero 17.526, .de 10 ..de novembro'
de 1926. Novas "ins)rucções para:
as eleições' rederaes, consolidandõ
as disposições • em vigor.. MOO;

Receita para 1927 	

Férias Empregados Commercio (rew
gulamento) . 	  1$00Q


